
TKMI'0: l.i.in. TEM-
PERA-TUEAi olovnda.
VENTOS: «nl. moilnrn-
dos. VlSIBí: iion' MA.
XIMA: 32.0. MÍNIMA:
16.'4. (Malí (li-tiilhca nn
1.° páp. do Ctitlcrno de
Cliifsifioutíos)

. A. JORNAL DO BRASIL -

Av. Rio Branco, 110/112 -

End. Tel. JORBRASIL - GB. -

Tel. Rede Interna 22-1818. -

Sucursais: S. Paulo — Av. São
Cyfs, 170, lo|a 7, Tel. 52-8702,
'•j 

«sitia — Setor Comercial Sul,
Cd. Central, 6,o and. gr. 602/7.
Tel. 2-8666. B. Horizonte - Av.
Afonso Pr/na, 1500, 9.0 anrl., Tel.
2-5SJ8. Niterói -- Av. Amaral
Peixoto, 195, gr. 204, Tel. 5-509.

O?. Alegre — Av, Borgrs de Me-
deiros, 915, 4,o end., Tel. 4-7566.
Recife — Rua União, Ed. Sumaré,
s/1003, Tel. 2-5793. B. Aires -

Flórida, 142, lojas 10 e 14, Tel.
10-3855. Correspondentes: Manaus,

Delem, S, luís, Tcrcsina, For ta-
'era, 

Natal, João Pessoa, Maceió,

Aracaju, Salvador, Vitória, Curí-
tiba, Goiânia, Montevidéu, Wash-

ínçjíon, N. Iorque, Paris, Londres,
PR2ÇOS: - VENDA AVULSA -

G3 e E. do Rio: Dias úteis, CrS
20O ou NCr$ 0,20 - Domingos,
CrS 300 ou NCrS 0,30, SP, DF o
BH: Dias úteis, CrS 300 ou NCrS
0,30 — Domingos, CrS 400 ou
NCrS 0,40; Estados do Sul: Dias
úteis, CrS 300 ou NCrS 0,30 -

Domingos, CrS 500 ou NCrS 0,50;
Nordeste (ató PB): Dias úteis. CrS
300 ou NCrS 0,30 - Domingos,
CrS 500 ou NCrS 0,50; Norlo (RN
até AM): Dias úleis, CrS 500 ou
NCrS 0,50 - Domingos, CrS 800
ou NCrS 0,80; Oeste (GO, MT):
Dias úteis, CrS 300 ou NCrS 0,30
— Domingos, Cr$ 500 ou ItCr$
0,50; SERVIÇO POSTAL (BRASIL):
Ano, CrS 45 000 ou NCrS 45,00;
Semestre, CrS 23 000 ou NCrS
i'3,00; Trimestre, CrS 12 000 ou
NCrS 12,00 - ENTREGA DOMI-
CILIAR: Trimestre, CrS 18 000 ou
NCrS 18,00; Semestre, CrS 36 000
ou NCrS 35,00 - Exterior (V.
AÉREA) - EUA: Mensal USS 10;

''Trlmeslre 
USS 30; Argentina: PAS

«0 e PAS 100; Uruguai: 58, dias
úteis e $15, domingos.

ACHADOS E PERDIDOS
GRATIFICA-SE c| NCrS 100,00 a
quem encontrou um relógio na
T. V. Globo, dia 9. Entregar na
Rádio Jornal do Brasil — Serviços
de Utilidade Pública.
PERDEU-SE carteira do CREA n o

73 066-D, 5.a Região, da Lourival'"«Corrêa 
Pereira, - Gratifica-se a'auem entregá-la na Rua Isidro dr

Figueiredo 46, fds„ ap. 201. Te.
/ lefone 48-2239.

PERDEU-SE Cartei7ã"~cõ*m~dinhoiro
• documentos importantes. Favor
comunicar-se com Sr. Lols Vor-
ruon — Hotel Miramar, apt. 1 007.

EMPREGOS
SERVIÇOS

DOMÉSTICOS
AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS
A AGINCIA P.IACHUELO tem
cop.*arfumadeira5, babás etc, c/
documentos e rofs. — Tal, 32-5556
o S2-05S4. D. Conceição.

' 
ARRUMADEIRA - Trabalhar m
¦parte d?, lorde. Senador Verguei

o 182 ap. — 3.° andar.
ARRUMADEIRA COPEIRA - Pre-
cisa-se cj prát. e referências.
Pua Moura Brasil, 74 — Laranjei-*ras 

(próx. Flum.). Ord. NCrS
NCrS £0,00.
ATENÇÃO donss de casa. Se cs-
tiver sem empregada, pode vir
na ¦¦ certeza que temos a sua es-
colha. Rua da Carioca 55, ap.
202. Tol. 22-5683.

*\s ARRUMADEIRA - Preci-
sa-se. Rua Anita Gari-
baldi, 48. ap. 1 001,
Copacabana. Ordenado
MCr$ 70,00. Exigem-se
carteira e referências.
lARRUMADEIRAS, copeiras e ba-
bás, precisamos, ótimos ordena*

édos. - Rua Senador Dantas, 39,
.' 17.° andar, sala 206.

ARRUMADEIRA
NCr$60,00

Copeira
Precisa-se, Dorme

no emprego. Bons informações.
Rua Leoncio Correia 170 — Le
blon. T. 47-7025.
ARRUMADEIRA - Precisa-se mo-
ça do preferência portuguesa. Exi-
ge-so pp.isoa eficiente* o com boas
referencias. Rua General Marian-

,!**¦, 
•'392 — Laranjeiras — Parque'S£>Zinle.

S*ÍENÇAO - Domestica? Temo»
*l mal li o ros diaristas o afetivas

. ^Poeiras, arrum., cozinheiras, fa-
Wieiras (os), passadeiras. Pessoal
'ffnfjo e! documentos. Av. Copa-

1 ..«Jt. 610,j] lojaJ05. 37-5533.
, !;4amÍMÃDE*tRÃ - P*recisa-se à Ruã* 

Í,||edcinIor, 15?, Exige-se documen-
;.os o referências. Rua Redentor,
152. Ordenado. NCrS 70,00.
BRÁS DÊ PINA. 

~- 
Empregada

j_->méslica, Precisa-s» na Av. An-
•lenV:' Navarro, 365 — B. Pina —
Cj O.' ü'*» - 3_W____
BABA — Pi^ra 2 crianças. Pa-
ga-se muito tfánv Pedem-se refe
rênclai. AprcrS^cxVf-se à Rua
Abade Ramos, 3, ap*.- ,302 - Jar

M' ciim Bqlânico. '.
-^¦plABÁ — Precisa-se para menino 9

7 meses. Exigem-se refcrêndas.jPaga-
bom. Praça Vereador Rocha

Leito, 42 ap.
xoto.

901 airro. Pei

BABÁ — Precisa-se — Sossegada,
prática e referendai. Ordenado
ini"-.''"! NCr$ 60,00 - Rua Barata
pibein, -67 ep. 701 - Telefone

ij5á-2815, 
BABA 120 mil - Preciso com
muita prática, boa aparência t
reis., para menino do 14 meses.
Rua Gustavo Sampaio, 377, ap.
10CI -Um,.

COPEIRA - ARRUMADEIRA - Í0Õ
mil — Preciso com prática, boa
aparência o refs. Sarve à fran-
cosa. — Rua Gustavo Sampaio n.
377, ap. 100! - Lomo.
COPEIRA' ARRUMADEIRA - Pre-
cisa-se com prática do serviço e
referências cm casa de casal. Pa-
g^-se bem. Av. Portugal 80. Per-
lo da Av. Pasteur.
COPEIRÕ""-^""PrõcTsa-í"rna"*Ruã"~Joa-

í quim Nobuco, 258, ap. 502. Copa-
-^^a^Ecxigem-se refere n c i a s.
COPEIRA - Precisa-se que tenha
pratica. Exigem-se referências e
carteira. Rua 5iqueira Campos 7
op___60l.
COPEIRA - ARRUMADEIRA -TprT-
osa-se casa família -- Tralar Rua
Barão do Flamengo, 3, depois de
jO_hora:., Pedem-se referências.
COPEIRA - ÁRRÜMÃDEÍRÂT^pr*?
cisa-se com referencias. R. Ba-
râo de Jaguaribe 192. Ipanema.
COPEIRO - ARRUMADOR - Pro-
cisa-se com referencias. Rua Gar-
cia D'Avila 25, ap. 102. - Tel.
27-7987.  '

COPEIRA - ARWrMDÍÍRT~p*í
ra casa de casa! sem filhos. Exi-
gem-se carteira n inf. Paga-se

Figueiredo Magalhães, 470, EMPREGADA - Preciso para ser-
viços domésticos com documen-
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Esta menina de 4 meses foi a primeira a ser vacinada por Albcrt Sabin

Sahin inicia URSS faz
vacinação
em Brasília

ameaça
a Israel

O cientista Alberfc Sabin,
que está participando do Con-
gresso de Pediatria, iniciou na
manhã de ontem a campanha
de imunização em massa das
crianças de Brasília, aplicando
a vacina oral contra a polio-
mielite numa menina de quatro
meses. À tarde íoi recebido pelo
Presidente Costa e Silva.

No Congresso de Pediatria,
o Professor Sabin foi saudado
pelo Ministro da Saúde e con-
decorado com a Grã-Cruz da
Ordem do Mérito Médico, tendo
falado sobre os resultados da
aplicação de sua vacina oral em
todas as partes do mundo. Sa-
bin virá hoje ao Rio, acompa-
nhado pela esposa. (Página 15)'

ISO CORAÇÃO DO TEXAS

O comandante da esquadra
soviética que visita Alexandria
e Porto Said, Almirante Molo-
chov, declarou ontem que as
unidades lança-foguetes sob seu
comando estão prontas para dar
cobertura aos árabes no caso de
um novo ataque das forças is-
raelenses — informou a agência
noticiosa egípcia Oriente Médio.

A declaração do Almirante
Molochov, feita no exato mo-
mento em que Israel e RAU
aceitavam a instalação de ob-
servadores militares da ONU
nas margens do Canal de Suez,
coincidiu com a reunião de Nas-
ser, Hussein e Boumediènne, pa-
ra discutir a consolidação da
frente árabe. (Página 8),

Tufãovjèz
mil vitimas
no Japão:

Quase mil japoneses mortos,
feridos e desaparecidos e cidades
inteiras alagadas a oeste cons-
tituem o balanço das fortes chü-
vas que se seguiram no Japão à
passagem do tufão Billie, de-
vastando principalmente Hiroxi-
ma e Nagasáqui, além das Ilhas
Kyushu. Honshu e Shikoku.

Muitas cias vítimas foram
soterradas por toneladas de ia-
ma que caíram de montanhas
vizinhas. Grande número de ha-
bitantes das cidades atingidas ti-
veiam de abandonar suas casas,
ficando ao desabrigo. Somente
ontem o tempo começou a cia-
rear, mas ainda caíam fortes
pancadas, esparsas porém pro-
longadas. (Página 9),

Radiofolo UPI
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O iransito pela 
'Avenida

Atlântica mudará a partir de
seguní.a-íeira. voltando a ter
mão única, no sentido do Pôs-
to 6 para o Leme, das 7 as 17
horas, e em direção contrária
das 17 fis 20 horas, pura reca-
peameuto asfaltlco, em 10 dins.
tPág. 17)

Conmfrada na
irtáffivenção no

Durante uma passeata em Houslon a favor dos EUA no Vietname, um manifestante contrário
é arrastado por fuzileiros navais da reserva j

O Conselho de Segurança •
das Nações Unidas condenou
ontem, por unanimidade, os
Estados que permitem o re-
crutamento, treinamento e
trânsito de mercenários des-
tinados a derrubar o Govêr-
no legítimo do Congo, e con-
vidou todos os Governos a
garantir que seus territórios
não serão utilizados para tais
íins no futuro.

O Embaixador do Congo,
Theodore Idzumbuir. dscla-
rou que a maíia internacio-
nal apoiava os mercenários
estrangeiros, com a aiuda de
gendarmes catangueses que
se amotinaram contra o Go-
vêrno central depois da de-

O RASTRO DE ''BILHÉ'

tenção do ex-Primeiro-Minis-
tro Moisés Tshombe pelas
autoridades argelinas.

O Presidente Joseph Mo-
butu ordenou ontem às tro-
pas congolesas o cessar-fogo
contra o Aeroporto de Kin-
sangani, após dirigir um. apè-
lo aos mercenários que lá se
encontram sitiados para que
libertem os estrangeiros —
mulheres, professores, rrian-
ças e jornalistas — mantidos
como reféns.

As 6 horas de hoje. um
avião da Força Aérea dos Es-
tados Unidos sobrevoará o
Aeroporto de Kinsangani, úl-
timo reduto rebelde, à espe-

ONU a
Congo

ra de que os mercenários au-
torizem sua aterrissagem. Se
o apelo de Mobutu íôr aten-
diclo, o pessoal civil embar-
cará no aparelho e será le-
vado para Kinshasa, Capi-
tal do Congo.

Na manhã de ontem, o
Chefe de Estado congolês ha-
via ameaçado atacar o aero-
porto para pôr fim à "agres-
são dos mercenários", ao
conceder uma entrevista, na
qual revelou que os rebeldes
pretendiam se apoderar do
triângulo Kinsangani-Buka-
vu-Kindu, mas que agora es-
tão encurralados na base aé-
rea de Kinsangani. (Pág. 2),

Radiofoto UPI
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Nas ruas de Komhe, a chuva e o vento atiraram caminhões sobre caminhões ____

Nigéria anuncia vitória sobre
Biajrá e EUA lhe negam ajuda

O Governo central da
Nigéria anunciou ontem que
suas tropas avançam rápida-
mente em direção a Enugu,
Capital da rebelada Provín-
cia de Biafra, ao mesmo
tempo em que, em Wash-
ington, o Departamento de
Estado informava oficial-
mente, que os Estados Uni-
dos negaram a ajuda militar
pedida pelo Governo riige-
riano.

Enquanto o Governo
afirmava que as operações
militares estavam se desen-
volvendo de acordo com os
planos previstos, a rádio re-

r

Vietcongs
devastam
Dong Ha

i A artilharia norte-vietna-
mita prosseguiu ontem, pelo se-
gundo dia consecutivo, no bom-
bardeio da base norte-america-
na de Dong Ha, a 15 quilôme-
tros da zona desmilitarizada,
íinunciando-se que a pista dos
aviões a jato está seriamente
danificada pela explosão de 18
obuses.

Viajando de helicóptero, o
Secretário de Defesa dos Esta-
dos Unidos, Robert McNamara,
percorreu os pontos principais
da frente de combate mantida
pelos fuzileiros navais contra os
vietcongs na Zona D. Anterior-
mente, McNamara visitara o
Delta do Mekong. (Página 7),

belde informava que, à ex-
ceção dos mortos e prisio-
neiros de guerra, não havia
um único soldado das tropas
federais em Biafra, e que "os
invasores nigerianos batiam
em retirada, abandonando
importantes quantidades de
veículos, munições e outros
equipamentos bélicos".

Fontes do Foreign Offi-
ce, em Londres, revelaram
que a Nigéria solicitou ao
Governo britânico que auto-
rize as companhias comer-
ciais a venderem equipa-
mento de guerra, mas res-

Promotor
denuncia
N. Carneiro

O Promotor-Substituto da
l.a Vara Criminal de Brasília,
Sr. Geraldo Nunes, denunciou
ontem o Deputado Nelson Car-
neiro por tentativa de homici-
dio contra o Deputado Estáeio
Souto Maior, com quem trocou
tiros, no recinto da Câmara dos
Deputados, no dia 8 de junho
passado.

O Juiz-Substituto Antônio
Melo Martins vai despachar hoje
nos autos do processo e, no caso
de receber a denúncia, ofi:inrá
imediatamente à Câmara dos
Deputados, pedindo licença para
processar o Deputado Nelson
Carneiro. Caço o juiz não acei-
te a denúncia, a questão esta-
rá encerrada. (Página 4),

saltou que o Governo brita-
nico não pretende armar
nenhuma das duas facções
em conflito.

O Secretário de Estado
para a Commonwealth,
George Thomas, que regres-
sou domingo de uma visita
a Lagos, disse que durante
suas conversações com o
Chefe do Governo nigeriano
não houve qualquer referên-
cia à ajuda militar, e que
os dois limitaram-se a dis-
cutir o envio de petróleo ni-
geriano à Grã-Bretanha.,
(Página 2)

Argentina
põe tropas
.na fronteira1

Diante do recradescimento das
guerrilhas na Bolívia, o Exército
argentino inicieu o deslocamento de
suas tropas — em uniforme de
campanha e com armas modernas
— para as regiões limítrofes com
aquele país, ao mesmo tempo em
que forças da Gendiuméria passa-
ram a reforçar os postos de vigi-
láncia na fronteira.

Terminou ontem a greve nas
minas de estanho da Bolívia c. em
cáirilri, a mãe de Régis Debray
disse que este fará pessoalmente
sua defesa diante de um tribunal
de La Paz. Em despacho telegráfico
da Capital boliviana, o enviado es-
pecial do JORNAL DO BRASIL
revela que as guerrilhas são apenas
um dos elementos da crise interna
daquele pais. (Página 11).

bim

DOMÉSTICA - Preciso p/ peq.
família. Dorme no emp R, Tór-
res Homem ! 135 ap. C-01. Tel.

Pr«çl4|BleVí'"' 
h3M' P'àxima à|ÈÃ--' í i

íos, Pago bem — Tr.ilar na Rua
B<rão de Mesquita, 2*12 — Praça
Saens Pena.

SWPREGADA -
dos cs servíci
*ó

Jlodo
para

serviço em casa de fino
Precisa-se para to-ífrôfo, com Irér; pessoas. Paga-so

._ de uma pessoajbem. Exige-se referências e cariei-
Tr. Esl. Vlcenle de Carvalho,'rs. Voluntários da Pátria, 415 ap.

1J50-A - P. do Carmo. |506.
' 

RuaEMPREGADA - Para todo o im
viço de casal, dai 9 às 15 horat,
pede-ss r«fercncUs. teopoldo Mi

apt "i" »gUai, 133, apt. 502
EMPREGADA 

'^pTeTh^TTp^r^tíi

do seivi.o. Morsr. Tel. 26-0837.

.EMP.SEOADA - Precisa-se.
Ko'(,-artcisco Xavier, 313 ap. 201.
Pfidem'-see referencias.
'ájgRÍGADA 

para casa d71ãm^
tí-^npri-císa-se urgente. Rua Eva-
r"'tí ds Veiga Ji, ajj. 607.

«¦..Á^ía' '•• -

EMPREGADA - Precisa-se para
ajudar em casa de família. Dor-
mír no emprego. Haddock Lobo,
175 ap. 201, boa apòríncia. 
EMPREGADA - pTícjsa-sç, 35
irivial e com referencias, para
os serviços de pequena famí
Bom ordenado a combinar.
Rua da Matriz, 66, térreo, apar-
tamerito 104 — Botafogo.
EMPREGADA pi Todo serviço de
3 pessoas. Paga-se bem. Exigem-
se documentos. R, Júlio de Cas-
tilhos. 86 ap. 702.

EMPREGADA para todo serviço -
Precisa-se. Pago muito bem. Rua
Joaquim Nabuco, 205 ap. 404.

EMPREGADA - Fam. simples,! EMPREGADA menor .para casal,
todo serv. menos coz., compe- Pago bem. Rua • Uranos 1*110,
tente. Dorme ou não fora. —fundos — Olaria.
Tel. 46-2203 - Roa General Po- EMPREGADA;- Preciso todo ser-I_d<___o___l_M--3M. |viç0i mcnos _ozir,har, de 2a. a
EMPREGADA p| casal todo ser-Í6a., de fl às 19 hs. Diária NCrS
viço menos lavar e passar, ajuda

na| olhar criança 1 ano. Tratar Rua
Gago Coutinho, 60 ap. 503 —
largo do Machado.
EMPREGADA menor,
R. Adolfo Bergamini t
210 - NCrS 45,00.

cj pratica,
. 316, ap.

46-8378
101.

Visconde Cara-3,00
velas,
EMPREGADA - Para arrumar e
cozinhar. Paga-se bem. Tratar na
Rua Conde de Bonfim 831 ap.
301 - Bloco B.

EMPREGADA - Preciso, peq. fa-
milia. Machado de Assis 73-402.
Dorme fora. ÔÜnms referências.

EMPREGADA" - Precisa-se p|
todo serviço, das 8 às 17 h. Fino
trato, muita limpeza, cozinhar tri-

EMPREGADA para casal. Paga-se
bem, não dorme no local, D. Ade-
lia. Rua Prudente de Morais, V30,
casa 3 — Ipanema.

EMPREGADA — Precisa-se de orna
cius durma no emprego. Rua Gua-

MOCINHA para aiudar serviços! OFERECEMOS ótimas «rrumadei-|PRECISA-SE de senhora de boa
' 'ras, copeiras e babás, com' do-|aparencia para todo serviço, ap.

cumentos e boas referencias. - dt senhor que duirm» no empre-
Tel. 52-4604. jgo. Rua líns de Vasconcelos, 1Ó5,

OFERÊCÈM-SE~2"ímprígãrJ» pa-jPRECISA-SE emprenadn par» todo

 EMPREGADA, casa de família fi-
para jno trato, precisa uma para cozi-

nhar e outra para arrumar. Paga-
bem — Exigem-se referências

EMPREGADA - Precisa-se
todo serviço, dorme no emprego.
Pedem-se referências. Rua Dr.
Satjimini 286, ap. 207 — Tijuca.IRua Senador Verrjueirr,_, 66;902.

more próximo. Rua Bentojcira -_194/202 -- Brás___e__Pina_
lisboa, 175. 70 mil mensal, foi- empregada DOMESTICA - Pre-
gas domingos. _.  icisa-se uma para casa de família.
EMPREGADA todo serviço, que j Paga-se muito bem. Dormir no
saiba cozinhar bem para 3 pes- emprego. Tratar Rua São Francis-
soas, com referências. Leopoldo co Xavier, 39, ap. 102 — Tijuca.
Miguez 28 ap. 501. MOCINHA: - Prec

Não [de pequena famí
a-se em casa

EMPREGADA - Precisa-te. Não [de pequena família. Serviços le-
dorme no emprego — Paga-se;ves. Pode estudar. Tratar
bem. Rua Hilário de Gouveia jvessa José Higino, 86 -
74 ap. 605 - Copacabana, I- Tel. 58-3423.

ds um casal — Trazer responsa-
vel — Marques jde Abrantes, 91,
apj_ 7. \_
OFEREÇO duas boas copeiras, ar-
rum. Boas referências, longa pra-
tica. Agência Alemã Olga -
37-7191. Av. Copacabana. 534,
apt. 402.

ra babá e outra todo serviço casa;serviço. Dormir fora. Rua vise

de familia. Somos (ilhas de ita-jCabo Frio. 13, «p. 202, Tiiuca.

, ae Curitiba. Tranr hoie te!. pp;r_r_;l5A-SC- de uma mocinha pa-

OFEREÇO copeiras, arrumadeiras,
cozinheiras c/ doe, e referência.
Tels. 32-0584.» 32-5556 - Agên-
cia Riachuelo. -

OFEREÇO babá com boa refe-
Tra-j rêncla e longa prática. Agencia

Tijuca)Alemã. Olga - 37-7191. Av.
[Copacabana, 534, apt. 402.

lin
22-5683
PRECISA-SÈ de babá competente
e c referências. Pans-se 100,00.
liatar Rua João Lira, 81 ap. 403.
leblon. Tel. 47-1334.

ra tomar conta de uma menina
de 4. anos, ordenado 40,000 mil
cruzeiro. Av. Copacabana, 427,
ap. 1202,
PRECISA-SE de babá par» merii-

PRECISA-SE de senhora ou mòçajna de 2 anos. Exige-se referên-

soiseqada p| aiudar no serviço cias -- Paga-se bem - Atende-s«

de familia modesta. Rua Moreira de 12 *».!* "°ra'. 
«. 

"f PJX

Sampaio, 15- Méier. Tel. 29-5668.1 dsnli de Morai» n.o 251, ap, 302.
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Congo dá ultimato aos mercenários de Kinsangani
ci__a nega invasão

anunciada em Lagos

O ALVO iMGERÍAiSO Radlofelo UPI

Colontl C l.MfiOS (AFP-JB) —
A Rádio Rebelde du Província,
riivislonista de Blafra anunciou
ontem que, à exceção dos mor-
tos e prisioneiros de guerra, não
há um único soldado das tropas
do Governo da Nigéria em seu
território. Enquanto isso, em
Lagos, as autoridades afirma-
vam que as operações militares
se desenvolvem cie acordo com
os planos previstos c que o mo-
ral das tropas é excelente.

O comunicado da rádio ro-
belde informa que ao longo de
toda a fronteira que s e p a r a
Biaíra da Nigéria do Norte os
¦'invasores nigerianos batem em
rei irada, abandonando impor-
t antes quantidades de veículos,
munições e equipamentos bé-
licos".

INFORMES

Acrescenta a rádio que ape-
nas na região fronteiriça de
Gaken, na frente nordeste da
região de Ogoja, continuam
sendo travados violentos com-
bates, e que a localidade fron-
teiriça de Obudu está em poder
de Biafra. Conclui o comunica-
do afirmando que oito bata-
Ihões foram empregados p c 1 o
Exército do Governo central da
Nigéria, em sua luta contra
Biafra, iniciada sexta-feira á
noite.

Um porta-voz do Governo
central revelou que a luta prós-
segue com grande intensidade
nas proximidades da estratégica
Cidade de Nsuca, acrescentan-

do que apesar das fortes chuvas
que caem sobre a região, as tro-
pas federais tinham conseguido
deter três mil rebeldes do Te-
nente-Coronel Odumegwu Oju-
wuku, que a 30 de maio último
declarou a independência da
Província de Biafra.

CONTRADIÇÕES

Os comunicadas militares de
Lagos e Bnúgu, capital rebel-
de. continuam contraditórios e
é difícil, ao quinto dia de luta
entre as tropas nigerianas e de
Biafra, ter-se uma idéia pre-
cisa da evolução do conflito.

Os observadores de Cotonu,
no Daòí-é, puderam comprovar
a. debilidade dos efetivos utili-
zados por ambas a.s facções,
fraqueza esta que parece ten-
tar se compensar com o desen-
cadeamento das propagandas
rivais, cujo objetivo essencial
se resume, ao que parece, a
desmentir as afirmações do ad-
versário, especialmente no que
concerne ã importância das
perdas.

Parece ainda, segundo se
depreende ria leitura dos co-
nuinicados, que os combates se
localizaram na fronteira que
separa Biafra. do Norte da Ni-
geria, o que se explica pelo fa-
to de que no Sul de Biafra está. ra que o Governo de
o oceano, a Leste o Camerun, procura pressionar a
enquanto que a Oeste Biafra e
Nigéria estão separados pelo
imenso Rio Niger.

Dois setores operacionais são
mencionados nos c o m u n i-

eados diários: o do Nor.oe.s-
le de Biafra, chamado "fren-
te Nsuca", nome da capital
provincial c sede ao mesmo
tempo da Universidade de Bia-
Ira, c o do Nordeste, na região
da capitai da província de
Ogoja.

As autoridades federais fa-
zem eco do avanço de suas
tropas nestes dois setores, o
que é desmentido pelas autori-
dades de Enugu.

As localidades mencionadas
nos comunicados de ambos os
adversários são Okoto, Gakem
e Obudu. Estas três encon-
tram-se situadas na zona fron-
teiriça c que dá verossimilhan-
ça às informações de Enugu,
segundo as quais as tropas íe-
derais não puderam penetrar
profundamente em território de
Biafra.

Entretanto, se a chegada das
tropas nigerianas às imediações
de Nsuca. fosse confirmada, pe-
saria sóbre Enugu uma grave
umeaça.
CAUSA JUSTA

A Rádio de Enugu, captada
em Cotonu, afirma que Biafra
combate por uma "causa jus-
ta" e que está determinada a
vencer "a qualquer preço" o
inimigo. Por outro lado, decla-

Lagos
Grã-

Bretanha para que está en-
tregue à Nigéria belonaves que
seriam usadas para estreitar o
bloqueio naval contra a Costa
de Biafra.

Mercenários eram 350
antes da nova guerra

Londres (UPI-JB) — Antes
de explodir a atual crise do
Congo, acreditava-se que hou-
vesse cerca de 350 mercenários
franceses servindo no Exército
Nacional do Presidente Mobutu.

O número exato nunca foi
divulgado porque o próprio
Governo do Presidente Joseph
Mobutu jamais referiu-as às
tropas brancas que integravam
as fileiras do indisciplinado
Exército do Congo.

Em maio, Mobutu dissolveu
o quinto grupo de comando
franco-britânico, composto so-
bretudo de sul-africanos c ro-
desianos, em virtude da pres-
são exercida por seus vizinhos
africanos nacionalistas, que se
opõem a que qualquer Govêr-
no africano pague sul-africanos
e rodesianos para lutar contra
outros africanos.

Mrs Mobutu manteve o sex-
to comando de mercenários
franceses e ingleses, sediado
principalmente em Kinsangani,
sob o comando do soldado fran-
cês Robert Bobbie Bernard,
ex-pára-quedista que serviu na
Argélia, em Catanga, no Iémen
e no Congo.

Bernard chegou a. ser um-
dos principais mercenários da
força branca contratada por

Tshombe em 1960, para man-
ter a "independência" da Pro-
yínclai de Catanga, rica em
cobre. Foi êle quem chefiou a
batalha final contra as tropas
da.s Nações Unidas, em 1963,
em Catanga.

Três batalhões de indianos
da ¦ tropa das Nações Unida.s
derrotaram duas colunas dos
mercenários de Bernard pondo
um fim à luta dlvisiònlstà de
Catanga. Moisés Tshombe fu-
giu para o exílio.

Quando retornou ao Congo
e se tornou Primeiro-Ministro,
em 1964, Tshombe chamou
Bernard, que se encontrava no
Iémen treinando as tropas rea-
listas que lutavam contra as
forças republicanas e egípcias,
para chefiar os mercenários
franceses contra os rebeldes
simbas. Após depor Tshombe,
Mobutu manteve os dois grupos
de mercenários franceses c in-
glêses.

O Chefe de Estado congolês
nunca explicou os motivos pe-
los quais manteve os mercená-
rios franceses e ingleses e dis-
sólveu a tropa de rodesianos e
sul-africanos. Além da pressão
política dos outros lideres afri-
canos, as dificuldades de língua
constituíram um importante
fator.

O sexto comando de mercê-
nários franceses integrou-se fà-
cilmente com as tropas afrlca-
nas do Exército Nacional do
Congo, que usa o francês como
língua básica. O mesmo não
ocorreu entre o quinto coman-
do e as unidades congolesas.

Em muitos casos, as tropas
congolesas manifestavam nber-
lamente seu antagonismo em
relação aos sul-africanos e
rodesiaiios. Os "mercenários
brancos", como eram conheci-
dos nos círculos governamen-
tais, nunca foram mencionadas
publicamente pela imprensa ou
pelo rádio.

Os mercenários eram proibi-
dos de andarem uniformizados
quando estavam de licença em
Kinshasa, a Capital, e Mobutu
jamais falava com eles em pú-
blico. Mas os congoleses sa-
biam da sua existência. Para
a maioria da população eles
eram conhecidos como "o.s hor-
riveis".

As únicas exceções eram 40
mercenários espanhóis, muitos
das quais tinham pertencido à
Legião Estrangeira Espanhola
no Saara, que conquistaram a
reputação de combatentes du-
ros, mas humanos.

ONU não mer Ocidente
interferindo no Congo

Nações Unidas (AFP-UPI-
JB) — O Conselho de Segu-
rança- das Nações Unidas rei-
niciou ontem, às 20h25m. os
debates sóbre a denúncia apre-
sentada pelo Governo do Pre-
tidente Mobutu a .respeito da
jivasâo do Congo por mercená-
rios espanhóis, franceses e bel-
gas, prevendo-se que o órgão
máximo da ONU aprove uma
declaração exortando os Go-
vemos ocidentais — sobretudo
os que estão sob acusação — a
se manterem afastados do Con-
go.

Fontes ligadas ao Conselho
confirmaram a possibilidade de
que a exortação seja aprovada,
embora os países ocidentais ale-
guem que o Congo não apre-
sentou provas suficientes de que
houve uma intervenção estran-
geira.
CONTROVÉRSIA

As mesmas fontes afirmam
não acreditarem que o envio
de três aviões de transporte
C-130 ao Congo pelo Govêr-
no dos Estados Unidos provo-

que qualquer controvérsia du-
rarité os debates do Conselho,
uma vez que os aparelhos fo-
ram solicitados pelo Governo
de Kinshasa.

Entretanto, a Espanha, um
dos países que Mobutu acusou
de ter recrutado mercenários
para atividades subversivas no
Congo, deixou claro que seu
Governo "não aprovou, nem
aprova, nenhuma atividade
destinada a perturbar ou pre-
juriicar as relações com países
a que esteja ligado por vín-
culos diplomáticos e de ami-
zade".

Uma carta do Embaixador
espanhol Manuel Aznar ao Pre-
siriente do Conselho de Segii-
rança, Endalkachen Makonnen,
da Etiópia, foi publicada on-
tem. Nela são negadas cate-
góricamente as acusações fei-
tas pelo Governo do Congo.

O Secretário-Geral da ONU
designou ontem José Rolz-Ben-
nett (Guatemala), Subsecretá-
rio da ONU para questões poli-
licas especiais — como seu re-
presentante para resolver as di-

ficuldades entre a Guiné e Cos-
ta do Marfim.

De acordo com o comunicado,
Bennett "discutirá com os Go-
vernos da Guiné e Costa do
Marfim, os meios de resolver as
dificuldades que surgiram entre
ambos o.s paises".

Trata-se, de um lado, "da de-
tenção em Costa do Marfim, do
Ministro Guineense de Relações
Exteriores, do represen-
tanto permanente da Guiné na
ONU e de outro cidadão da
Guiné".

Por outro lado, Costa do Mai'-
fim denunciou "a prisão de um
de seus funcionários na Guiné,
assim como a prisão da tripu-
lação da canhoneira Kcrispar,
da Costa do Marfim, e sua
ocupação

O comunicado do Secretaria-
do anunciando a nomeação de
Rolz-Bennett recorda que os
governos da Guiné e Costa do
Marfim solicitaram os bons ofi-
cios do Secretário-G oral da
ONU acerca desses problemas.
Rolz-Bennet embarcou ontem
em Nova Iorque para Conacri.

Protestos nos EUA
contra intervenção

IFilliam- Tlteis
Especial paru o j_
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Soldados legalistas nigerianos apontam um canhão antiaéreo em direção à fronteira da região rebelde de Biafra

A ARMA DOS BRANCOS RarJiofoto UPI
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Um grupo de mercenários transporia um blindado puxado por caminhão nas proximidades de Kinsangani, centro da guerra

Washington (UPI — JB) —
Membros da Câmara e do Se-
nado, representando os Parti-
dos Republicano e Democrata
protestaram ontem contra o
envio de aviões norte-america-
nos em, apoio ao Governo do
Congo. Muitos queixarairí-se
de que esse era o tipo de com-
promisso que provocou o en-
volvimenio dos Estados Uni-
dos no Vietname.

George Russell <Dem.. Geor-
gia>, Presidente da Comissão
de Forças Armadas do Senado,
deu um murro na sua mesa
do Senado quando disse que os
três aviões de carga despacha-
dos para ajudar o Governo de
Joseph Mobutu transportaram
soldados da tropa conhecida
como "força de ataque".

''O Vietname começou com
uma força não muito maior do
que essa", disse Russell. "Ela
pode aumentar e aumentará se
alguns dos nossas soldados fo-
rem mortos. Devíamos ter sen-
so comum suficiente para não
meter o povo em situações co-
mo essa."

Endossando a posição de
Russell se colocaram o líder de-
mocrata do Senado, MlkeMans-
Ileld, J. Willlam Fulbright
(Dem., Arkansas). Presidente
ria Comissão de Relações Ex-
teriores do Senado, e os Se-

nadore.s Clifford P. Case (Rep.,
Nova Jersey), John Stennis
(Dem., Mississippit, James B.
Pearson (Rep., Kansas) e Mil-
ton R. Young (Rep.. Dakota
do Norte); Stennis chefia a
Subcomissão de Prontidão Mi-
litar. do Senado.

Em face das críticas, o Do-
parlamento de Estado informou
que a resposta ao pedido de
Mobutu era consistente com o
continuo apoio norte-america-
no à "integridade territorial e
unidade do Congo".

Altos funcionárias do Dèpar-
tamento de Estado salientaram
que as norte-americanos foram
para o Congo desempenhar o
papel de "não combatentes"."Não sei por que estamos en-
viando três aviões para lá", dis-
se Mansfield aas repórteres."Estou com receio por termo-
nos envolvido até esse ponto.
Dos pequenas grãos é que crês-
cem a.s grandes espigas/'

Mansfield, como outros legis-
ladores que protestaram contra

a ação dos Estados Unidos,
disse que o Congresso devia
ser consultado antes que se
assumam tais compromissos.

Observando que os Estadas
Unidos não dispõem de homens
para empreender outra ação de
policiamento nesta ocasião,
Stennis disse: "Se já não
aprendemos nossa lição ao ir-
n\os sozinhos nos engajar no
ouiro lado do mundo, jamais a
aprenderemos."

Mas Russell disse que não
era apenas uma questão de mi-
mero de homens. "Nenhum jo-
vem americano deveria perder
sua vida no Congo", disse êle.

Observando que a Nigéria
também está se defrontando
com perturbações, Russell de-
elarou que não se pode espe-
rar que as Estados Unidos se-
jam convocados para cada
conflito. E predisse que have-
ria um grande n ú m e r o de
guerras tribais na África, na
próxima década.

CLÍNICA PROF. ÂLVIN0 DE PAULA
NUTRIÇÃO - OBESIDADE - MAGREZA - DIABETE

E APARELHO DIGESTIVO
De 2.° a ó°-feira, do 15 às 18hs.

Rua Figueiredo Magalhães, 219 — Gr. 1001
ESQ. AV. N. S. COPACABANA - TEL.: 57-212/

você quer ser
COMISSÁRIO

OU

COMISSÁRIA?
aVAJRI© ainda possue algumas
vagas no quadro de Comissários e
Comissárias de Bordo para as suas
linhas nacionais e internacionais.
r
E preciso ter:

Boa aparência
Curso ginasial completo ou equivalente
Idade: 21 a 27 anos (rapazes)

20 a 25 anos (moças)

É indispensável falar inglês fluente-
mente. Oferecemos um curso completo
de instrução e aperfeiçoamento com
duração de 9 semanas, durante as
quais você já estará ganhando.

Procurem a Escola de Comissários da
VARIG, Hangar n.° 2, das 9 às 12
e das 14 às 18 hs., no Aeroporto
Santos Dumont. As inscrições encer-
ram-se dia 14 de julho.
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KitiBlitUa CAFF-UPI-JB) -
O Presidente Joseph Mobutu
advertiu ontem que atacará o
Aeroporto de Kinsangani, se o-
mercenários que dele se ape
deraram não se renderem
colocarem seus prisioneiros cm
liberdade. Os rebeldes conti-
miiim ocupando a base aérea
dessa cidade, escudadus por uni
grupo de reféns estrangeln^j
entre os quais há diversas mi
lheres, crianças e um grupo de
jornalistas.

O Chefe de Estado congolês
revelou ter dado ordem ao
Exército Nacional para nái
atacar o aeroporto, a fim f'e
evitar vítimas entre os refer. *
e acrescentou ter dirigido um
apelo aos mercenários para
que se rendam e permitam qu
um avião da Cruz Vermelh.
aterrisse na base para evacua'
o.s prisioneiros. O próprio Sio-
butu não crê que os rebolou,1
atendam a seu apelo.

Em entrevista divulgada y.Ia agência noticiosa do Co-
vêrno, o Chefe de Estado p.'e-
veniti que o Exército entrai-
em ação para esmagar o _••
timo foco rebelde, mas r\r
precisou quando. Os reféns es-
trangeiros são professores da
Universidade Livre do Cougo:
mulheres, crianças e um grupo
de jornalistas que se encr tra-
va no pais, a convite do Oo-
vêrno, para assistir às cou-
morações da independência

Mobutu esclareceu que „
mercenários estrangeiro.' (jüt*,
desembarcaram quar ti ¦ f?.ira
passada em duas cidad
Leste do Congo pretendi
apoderar do triângulo K..
gani—Kindu—Bukavu, e ei . • -
guida precisou que niste ij
mento os rebeldes retém ai •.'.-
nas o Aeroporto de Kinsangani,
uma vez que já foram expul* i
da cidade. •

Sóbre a aterrissagem de u*1
avião DC-3 roubado da Coi., •
panhia Air Congo, na Rodési-wi
Mobutu declarou que foran.
evacuados apenas os feridos,
pois a maioria dos mercená-
rios ainda permanece em Kin-
sangani.

Ao concluir ei entrevista, o
Presidente esclareceu que suas ^
declarações tinham per objt-ti-
vo pór fim "às especulações es-
trangeiras a respeito da situa-
ção no Congo'*. •>"
APOIO DOS EUA

Os três aviões de transporte
C-130, fornecidos pelos Errados
Unidos, que se encontram des-
de ontem pela manhã nc ae-
roporto de Kinshasa, serão uti-
lizados pelo Exercite congolft
para "apoio logístico", se^an-
do informou ontem a Rádio
do Governo.

Um porta-voz da Embaixada
norte-americana esclareceu qua •
os pilotos aguardam ordens do
Governo congolês e reiterou
que não intervirão em opera-
ções de combate. Cento e r.in-
qüenta pessoas chegaram a-
bordo dos aparelhos — tripi;-''
lantes, técnicos e pessoal ,-*
manutenção, a pedido de M.i-
butu.

AVIÃO DERRUBADO
Um avião pirata, sem dlstitt -

tivo nem indicação de registro,
íoi derrubado ontem pela av-
tilharia congolesa, no nordes-
te do pais, pertinho da fron-
teira com o Sudão. Ignora-Sit
o número de pessu s que vi&-
Javam a bordo, mns, segunda. >
a Rádio de Kinshasa. um tió.T
pilotos sobreviveu e foi ideiv-
tificado cento Edgar Moore, da
nacionalidade canadense.

INTIMAÇAO A RODÉSIA
O Ministério do Exterior dòíu

Congo entregou ontem um|| '
nota à Embaixada britânico
pedindo a devolução do avia-,
DC-3 da Air Congo utilizado
pelos mercenários para se re-
fugiarem na Rodésia. O Go-
vèrno do Congo não reconheci
a independência unilateral de-
clarada pelo regime da mino-
ria racista branca da Rodésfe
e portanto prefere manter evJ
tendimentos diretos com o Fcí
reign Office. V

À nota entregue pelo Chati- -
celer Justin Bomboko afinni-
que o bimotor pertence a um»»
companhia congolesa e exige
também que os mercenários se-
jam devolvidos ao Congo para
serem julgados. ,y

O Governo Mobutu. 'rejeitou
a declaração do Piilmeiro-Mi-
nistro rodesianp, Ts;m Smith de
que havia /•rsr.cedido asilo aos
mercenários por "razões hu-
nianitária-s". t

O Minlistério do Exterior
exortou ontem a população a
respeitai* os estrangeiros, po- jrém, segundo notícias chegadr.»
a Bruxelas, nove europeus
ram executados cm Lubumb¦.-
shi, Capital da Província de Cí "i
tanga, por desrespeito à ordeiVí
cie blaekout. Em Bucavu fora*n
mortos três belgas e um gref..>,
durante os combates de recon-
quista da Cidade.

O Governador de Catanga ^
pediu ao povo que mantenha a
calma e permitiu que os euro-
peus acendessem novamente as
luzes em suas residências.

Como
produzir

mais
Sete regras que, postas ent prã-
tica, poderão redobrar i ,a efi-
ciência. Resultado de pesquisas
entre pessoas excepcionalmen-
te eficientes, essas regras —

que não se aprendem na esco-
Ia e lindem não ser cientificas
— funcionam mesmo. E suo tão
simples que você deve pra.i-
cá-las desde logo. depois de
ler o número de julho de Se-
leções. já nas bancas.

«?^CMltóSÍ)S@S*
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CARTA ABEKTA
Ao Exnto. Sr. Ministro do Trabalho e Previdência Social,

Senador Jarbas Gonçalves Passarinho
Numa entidade sindical, entre um fazendeiro ilustrado e um trabalhador rural analfabeto, que é a realidade bra-
sileira, qual seria escolhido para líder? - obviamente o fazendeiro ilustrado! E quais os interesses que esse

líder defenderia?

A FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES
NA AGRICULTURA DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO (FETAG RJ) FILIADA
À CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES NA AGRICULTURA
(CONTAC) -

visando defender o interesse da classe que
representa, tendo em vista que a cúpula re-
presentativa cios empregadores vem se mo-
vimentando nos meios oficiais, com a fina-
lidade de incluir em sua categoria os tra-
balhadores autônomos, sob o pretexto de
que esses trabalhadores se afinam mais
com a referida categoria, mesmo que sem
empregados, vem encaminhar a V. Exa. a
presente CARTA ABERTA, como modesta
colaboração, sobre a vida quotidiana dos
trabalhadores rurais, autônomos, sua situa-
ção de fato, estado de pobreza em que se
encontram, etc. — pelo que passamos a
expor:

Embora a dita cúpula representativa dos empre-
gadores rurais alegue que a sua pretensão tem am-
paro legal, somos forçados a discordar, pois a Lei
tem sentido social, devendo ser interpretada de accr-
do com o espírito que o legislador lhe dá, não jul-
gá-la, apenas, de conformidade com a sua letra. As-
sim, quando o Art. 3.» da Lei 4 214 de 2/3 de 1963
- ESTATUTO DO TRABALHADOR RURAL, estabelece
que empregador rural é a pessoa física ou jurídica,
proprietário ou não, que explore atividades agríco-
Ias, pastoris ou na indústria rural, em caráter tem-
porário ou permanente, diretamente ou através cie
prepostos, não se pode incluir nessa classe os traba-
lhadores autônomos.

Quando a Lei em pauta cita em seu bojo, dire-
tamente ou através de prepostos, raciocinando-se che-
ga-se à conclusão de que o legislador quis se referir
aos que dirigem pessoalmente sua atividade agrícola
ou àqueles que o fazem através de prepostos: capa-
tazes, encarregados, gerentes, diretores etc. — Con-
clue-se assim, não tratar o Art. 3.° da Lei 4 214 de
2/3/63 dos trabalhadores autônomos, pois estes são
aqueles que lavram a terra com seu próprio esforço
pessoal, caracterizando a sua condição de trabalhador
rural em razão dos trabalhos que realizam, diferen-
ciando-se dos empregadores também pela natureza
dos trabalhos que estes realizam, pois embora às vê-
zes o façam diretamente mas sempre com função de
MANDO, nunca executam as mesmas tarefas do au-
tõnomo, senão dirigem os trabalhos diretamente ou
através de seus prepostos. Há, então, exemplificando,
uma grande distância entre o autônomo que lavra a
terra com o seu próprio trabalho e o fazendeiro que
explora sua atividade rural diretamente, mas na po-
sição de comando, de gerência. Não quis o legisla-
dor, ao usar o termo DIRETAMENTE, fazer entender
que o autônomo se enquadra nessa condição de em-
pregador, ao conlrário, quis deixar evidente que o
empregador pode dirigir sua empresa ou propriedade
rural diretamente ou através de prepostos. Não po-
deria o trabalhador autônomo exercer suas atividades
através de preposto, pois NESSE CASO UM DOS DOIS
SOSSOBRARIA.

— Não sendo propósito desta Federação expor
considerações de natureza jurídica, porque, sob esse
aspecto, a questão já foi excelentemente debatida
através de pareceres e opiniões de eminentes culto-
res do Direito, passamos a abordar o problema pelo
seu lado prático:

O que distingue o trabalhador do empregador é
a circunstância de ter ou não empregado. Esse é um
critério eminentemente prático que atende plenamen-
te às necessidades da hora presente; possíveis diver-
gências sobre a interpretação gramatical da Lei não
podem prejudicar a essência. Vejamos os exemplos
na prática:

ARRENDATÁRIO

Há vários tipos de arrendamento rural e seria
cansativo enumerá-los, assim passamos a citar os mais
conhecidos.

A) — aquele em que o proprietário arrenda vas-
ta área de terra a outrem, por tempo determinado,
sendo o pagamento, via de regra efetuado antecipa-
damente, em dinheiro em espécie. Esse arrendatário,
geralmente, é empregador, pois, sendo vasta a área
objeto do arrendamento, não tem condições de cuida-
Ia sozinho ou com a família;

B) — aquele em que o trabalhador rural ofere-
ce seus serviços ao dono da terra e recebe como pa-
gamento uma área para cultivar com a sua família.
Varia, conforme o tamanho da área, o número de
dias de trabalhos semanais que os trabalhadores-
arrendatários prestam ao dono da terra: um, dois ou
três dias. Neste caso, às vezes, enquanto aguarda sua
colheita, o arrendatário além de prestar serviços nos
dias referentes ao pagamento pelo arrendamento,
presta também serviço, mediante salários (ÍNFIMOS)
ao próprio dono da terra, nos demais dias da sema-
na, para poder sobreviver e cuidar de sua família.
Esse arrendatário só pode ser considerado trabalha-
dor, pois além de não manter empregado, vive finan-
ceirameníe em situação de MISERABILIDADE e pres-
tando serviços ao empregador mediante salários;

C) — aquele em que o dono da terra arrenda a
área a outrem e recebe o pagamento pelo arrenda-
mento IN NATURA. Esse arrendatário presta serviços
a terceiros para conseguir meios de sobrevivência,
quando não há tarefas na área arrendada e só pode
ser enquadrado como trabalhador, tanto pela natureza
do seu trabalho, quanto pela sua precária situação
financeira;

D) — aquele em que o proprietário arrenda pe-
quena área de terra a outrem e recebe o pagamento
em dinheiro em espécie, semanal, quinzenal, men-
sal, anual ou por colheita. Neste caso também, o ar-
rendatário deve ser enquadrado como trabalhador pois
não tem condições de manter empregado e na maio-
ria dos casos, nas entressafras, presta serviços a ier-
ceiros e até mesmo ao dono da terra, para lograr so-
breviver e poder pagar o arrendamento.

Esses tipos de arrendamento são os mais conhe-
cidos e usuais. É de se acrescentar que neles há pre-
ponderância do poder econômico do dono da terra
que exige do trabalhador-arrendatário até o c.onside-
rado absurdo: tipo de cultivo a ser empregado, época,
área que deve plantar, espécie, animais que pode
manter etc. »

Encontramos, na prática, conflitos e mais confli-
tos de interesses entre o locador do solo e o traba-
lhador-arrendatário, sendo portanto forçoso reconhecer
que OS INTERESSES DE UM E OUTRO SÃO ANTAGÕ-
NICOS.

São inúmeros os casos de proprietários que se
aborrecendo com os arrendatários ou desejando usar
as áreas arrendadas para outros fins, resolvem ex-
pulsar estes das terras, despejá-los sumariamente ou
através de a Justiça, sem contudo pagar-lhes pelas
benfeitorias construídas, na forma do artigo 516 do
Código Civil brasileiro e artigo 95 itens I e VIII dí(
Lei 4.504/64 - ESTATUTO DA TERRA.

O surgimento dos conflitos vêem evidenciar que
o ARRENDATÁRIO NÃO PODE FIGURAR NA MESMA
ENTIDADE SINDICAL DO PROPRIETÁRIO, pois aquele
sendo pobre não tem meios, na maioria dos casos,
de vir a cidade, muito menos de contratar um advo-
gado para defender seus interesses. Se está enqua-
drado na mesma categoria sindical do proprietário e
este fôr irredutível em suas pretensões, QUE PODE-
RÁ FAZER O ÓRGÃO DE CLASSE??? - Nadai - E
QUEM SOFRERÁ AS CONSEQÜÊNCIAS? - O traba-
lhador arrendatário, que não podendo se defender
nem tendo quem o defenda e oriente, será lesado
em seus lídimos direitos! — Podemos citar dentre os
MILHARES DE CASOS CONCRETOS que o Departamen-
to Jurídico desta Federação, em convênio com o INS-
TITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRÁRIA, está
cuidando:

1) - Francisco Felício Vieira, rico latifundiário de
Valença e Vassouras, adquiriu do Dr. Mário Kroef a
Fazenda Secretário, encontrando ali vários arrendata-
rios que possuíam benfeitorias úteis e necessárias,
lavouras permanentes etc. Resolveu expulsá-los, ale-
gando simplesmente que não lhe interessava manter
os arrendamentos. Despejou muitos usando sua pró-
pria 

"justiça" e aos que 
"ousaram" não sair, usou a

justiça local, engendrando artifícios e artimanhas para
conseguir medidas liminares: Contra Adonix Alves da
Costa, conseguiu uma reintegração ilícita e colocou o
gado para destruir as benfeitorias; contra Alberto
Machado Barbosa engendrou ação de despejo por fal-
ta de pagamento, por dívida inexistente (Cartório do
4.° Ofício da Comarca de Vassouras) etc,., etc...
ele. . .

2) — Esmalte da Silva Maculo, proprietário em
Silva Jardim, resolveu expulsar de suas terras o tra-
balhador-arrendatário Silvino Manoel da Silva, que
cultivava a área há mais de quarenta anos, com pre-
textos pueris e o trabalhador-arrendatário só não foi
espoliado e esbulhado devido à intervenção desta Fe-
deração e à intervenção do íntegro Juiz de Direito
daquela Comarca (Cartório do 2.° Ofício da Comarca
de Silva Jardim);

3) — Calixto Raposo, proprietário mas também
GRILHEIRO, vem exercendo contra trabalhadores ru-
rais autônomos infinda perseguição, inclusive contra-
tando pistoleiro, criminoso cruel, para intimidá-los, já
havendo esse pistoleiro (Edésio de Tal) ferido mortal-
mente Agenor Alves; esses trabalhadores autônomos
estão sendo orientados e defendidos por esta Fe-
deração;,

4) — José Fontes vem tentando "dispensar" o
trabalhador-arrendatário, Sebastião Joaquim dos San-
tos, que possui benfeitorias úteis e necessárias na sua
fazenda em Cachoeiras de Macacu e se até agora não
alcançou suas pretensões é porque esta Federação eslá
atenta na defesa do trabalhador.

Inúmeros são os casos de arrendatários que são
forçados, até na polícia, a assinar "acordos" em que
são lesados em seus interesses. Outros que não cedem
são espancados como aconteceu com Pedro Félix na
Sub-Delegacia de Sambaetiba, distrito de Itaboraí.

Onde está, nesses casos a comunidade de inte-
rêsse? — A justiça forçosamente terá que intervir.
Nesse caso, não é concebível que a entidade de cias-
se a que pertençam esteja ao lado das duas partes a
um só tempo.

PARCEIROS E MEEIROS

A Lei traça as condições que devem ser obser-
vadas para validade de contrato de parceria agro-pe-
cuária, agro-industrial e extrativa. Na prática, NÃO
HOUVE ADAPTAÇÃO DO REGIME DE PARCERIA ÀS
NORMAS DA LEGISLAÇÃO VIGENTE. Tudo está a de-
pender de providências amigáveis ou judiciais, é de
se notar que o regime vigorante antes do Estatulo
da Terra, facilitava o empobrecimento dos parceiros
e vantagens excepcionais para o proprietário da terra.

Antes de o Estatuto da Terra, as palavras meia
e terça eram usuais no meio do setor rural, signiíi-
cando que o parceiro em qualquer circunstância dava
ao proprietário da terra metade ou um terço de sua
produção.

Embora o Estatuto da Terra em seu artigo 96
haja trazido as limitações da parceira rural, perma-
nece o estado de coisas anterior.

Como no arrendamento, há várias espécies de
parceria e destacamos como a mais usual a seguinte:
A parceria na qual o dono da terra entrega a área ao
parceiro para exploração, recebendo metade das ren-
das ou as terças da produção.

Vive o parceiro sob a dependência e orientação
do dono da terra, que fiscaliza a execução dos tra-
balhos e a venda das safras. Ao parceiro é permitido
plantar somente o determinado pelo dono da terra,
criar e explorar o que lhe é dado permissão. Raros
são os casos em que proprietários fornecem adubos,
sementes etc, e às vezes o fornecimento é interrom-
pido sem qualquer razão.

O parceiro é geralmente muito pobre e para
manter sua família é forçado a trabalhar também

para terceiros em regime salarial. Não há como
deixar DE ENQUADRÁ-LO NA CATEGORIA DE TRA-
BALHADOR.

Os conflitos entre trabalhadores-parceiros e os
donos das terras sobem a números elevados. Esta
Federação vem assistindo aos trabalhadores-parceiros,
a fim cie não ser lesados.

Em Itaguaí, Sílvio Gamenho, proprietário e GRI-
LEIRO, resolveu expulsar seu parceiro José Luiz
Muller, sem que houvesse razão para tanto. De inf-
cio, acompanhado de capangas armados, invadiu a
área objeto da parceira e imobilizando o trabalhador
parceiro, cortou toda a produção de cana sem lhe
pagar o que era devido. Após, entrou em contato
com a Sub-Delegacia local, apresentando, cinicamen-
te, queixa-crime contra o trabalhador, no afã de ame-
drontá-lo e fazê-lo sair da terra. Houve a interferên-
cia desta Federação para a defesa do trabalhador
parceiro.

Em Itaboraí, Joaquim da Costa Antunes tem por
parceiro o trabalhador Izaac Pedro de Abreu, que
cultiva a área há vinte e cinco anos, mantendo um
alqueire geométrico totalmente plantado. Resolveu
terminar a parceria expulsando a Izaac, sem indeniza-
Io. Não conseguindo, arranjou dez capangas armados
e invadiu a área. Foi obstado pela ação da Polícia e da
Justiça locais, em vista de providências enérgicas to-
madas por esta Federação (Interdito proibitório, Cart.
do 1.° Ofício de Itaboraí, etc).

Assim, os interesses não se assemelham por-
que na realidade o proprietário quer manter o traba-
lhador parceiro sob seu "jugo" e conservar o antigo
estado de coisas, enquanto o trabalhador-parceiro de-
seja ver a parceira adaptada à legislação em vigor,
com melhores vantagens para êle. Como podem os
dois pertencer à mesma entidade sindical, se há anta-
gonismo de interesses? Quem defenderá o trabalha-
dor-parceiro se êle é pobre e não tem condição finan-
ceira para se defender?

Desta forma, o caso do parceiro, considerado
TRABALHADOR, conforme decisões firmadas pelos
diversos TRTs do País, é iaual ao do arrendatário
ou seja: CONSIDERADOS ÍRABALHADORES AUTO-
NOMOS.

PEQUENOS PROPRIETÁRIOS
- A situação do pequeno proprietário é bem di-

versa da situação do empregador rural.
Pequeno Proprietário é o que detém a proprie-

dade familiar, explorando-a direta e pessoalmente
com sua família, absorvendo-lhe toda a força do
trabalho. Portanto, pela natureza do trabalho, o pe-
quéno' proprietário é CONSIDERADO TRABALHADOR
RURAL

No Brasil, em muitas regiões, os pequenos pro-
prietários têm que trabalhar para terceiros em regime
de assalariado, para manter o orçamento doméstico,
nas ocasiões de entressafra, quando, então, passam
à condição de dependentes de empregadores rurais.
Esse fato é comuníssimo.

Não há dúvida, SÃO TRABALHADORES RURAIS
OS PEQUENOS PROPRIETÁRIOS SEM EMPREGADO.
Não há similitude nem afinação nas atividades do pe-
queno proprietário e do empregador. Um é simples-
mente TRABALHADOR RURAL o outro EMPREGADOR.

POSSEIROS

Sobre esta triste figJra que é o posseiro, deixa-
mos de comentar, por ser demais conhecido de nos-
sas autoridades, responsáveis pelo setor rural e pela
manutenão da ordem e segurança do País, tendo
em vista o regime de agitação de anos passados.

Da presente exposição, deduz-se, diante da cia-
rividência dos fatos, que não pode haver dúvida
quanto à situação do autônomo: ELE E TRABALHADOR
RURAL.., SÓ Ê EMPREGADOR. QUEM TEM EMPRE-
GADO!

A Federação dos Trabalhadores na Agricultura,
vem intensificando atividades no sentido de popula-
rizar os Estatutos dq, Terra e do Trabalhador Rural, os
quais muitos ainda Ignoram, como também fazer que
se cumpram inteiramente os seus preceitos. A cúpula
dos empregadores rurais terá que reconhecer os di-
reitos dos assalariados, posseiros, parceiros, arrenda-
tários e pequenos proprietários. Procura agora ESVA-
ZIAR AS ENTIDADES DE CLASSE DOS TRABALHADO-
RES PARA QUE ESTAS NÃO TENHAM MEIOS DE CON-
TINUAR ASSISTINDO ÀQUELES QUE DELAS NECESSi-
TAM, CONFORME A EXPOSIÇÃO ACIMA. Também,
não têm o propósito de proteger e orientar o traba-
lhador, e sua presença em seu órgão sindical lhe se-
ria muito cômoda, pois não haveria esta Federação pa-
ra protegê-los e orientá-los. Seria colocar no mesmo
recinto um lobo faminto e um cordeiro.

Numa entidade sindical, entre um fazendeiro
ilustrado e um trabalhador rural analfabeto, que é a
realidade brasileira, qual seria escolhido para líder?
— Obviamente o fazendeiro ilustrado! — E, quais
os interesses que esse líder defenderia, se os dele se
conflitam com os do trabalhador analfabeto?

SR. MINISTRO, o propósito desta Federação não
é defender tese, mas tão somente evitar que as traba-
lhadores rurais, perdendo sua VERDADEIRA ENTIDADE
DE CLASSE, voltem a ser AVILTADOS e se revoltem
formando GRUPOS e LIGAS CAMPONESAS, com
orientação por nós já demais conhecida, pelos exem-
pios que tivemos no passado.

Confiamos que V. Exa. haverá de estudar o pro-
blema com a justiça, compreensão e sabedoria que o
caracterizam como um dos mais eminentes homens
públicos do País, vez que o problema é de suma im-
portância, INCLUSIVE PARA A SEGURANÇA NACIO-
NAL.

Aproveitamos o ensejo para enviar a V. Exa.,
os nossos protestos da mais alta estima e elevada
consideração.

Niterói, 10 de julho de 1967.

AGOSTINHO JOSÉ NETO
Presidente

ACÁCIO FERNANDES DOS SANTOS
Tesoureiro

Juscelino Jà
serão
houver

Do mesmo mocln que agiu
contra alguns oficiais da linha
durai o Presidente Costa c Sil-
va não tolerará manifestações
públicas de cassados, que po-
derão constitui.-se em elemen-
to de agitação nos meios mill-
tares. Porta-voz do Governo
disse ontem que se os Srs. Jus-
cellno Kubitschek c Jânio Qua-
dros lançarem manifesto eles
serão confinado¦.

O Governo admite que 03
dois — como qualquer cidadão
— têm o direito de se encon-
trar e trocar opiniões, go/an-do ampla liberdade para isso.
Entretanto, o Presidente não
admitirá manifestações capazes
de pôr em risco a sua aútoi-i-
dade e oferecer pretexto para
contrariedades entre militares.
O MANIFESTO

Embora esteja informado de
que não procede a noticia dl-
vulcana em São Paulo — em
torno de um manifesto dos
dois ex-Presidéntés — o Go-
vêrno tem advertido, á amigos
daqueles políticos, de que não
recuará em "puni-los severa-
mente" caso sc pronunciem po-
liticaménte.

O Governo já considera a
frente ampla inteiramente ira-
cassada, desde que os Srs. Car-
Ins Lacerda e Juscelino Kubl-
tschek não conseguiram o pri-
metro objetivo de suas articula-
ções, que era a união de todos
os líderes das forças antagóni-
cas que aspiravam a aliança.

punidos se
ifesto

Segundo o mesmo porta-voz,não deve ser afastada a possi-bilidade de composição entre o
Governo e o Sr. Carlos Lacer-
da, dentro de três ou quatromeses, embora o assunto esteja
por hora inteiramente de lado.

A Interpretação do Governo
em relação á frente ampla é a
de que o Sr. Carlos Lacerda
sõ teve a perder com a tenta-
íiva de aliança com os velhos
adversários. Para o Presidente
da República, o ex-Governador
não ganhou adeptos na faixa
do liderança dos Ses. Juscelino
Kubitschek e João Goulart e
nlnda perdeu grande apoio na
área militar.

BOM COMPORTAMENTO

Segundo afirmou ontem um
político íntimo do ex-Presiden-
te da República, "não se deve
temer qualquer sanção contra
o Sr. Juscelino Kubitschek,
por parte do Governo, porquesua conduta é de respeito
exemplar às limitações decor-
rentes da suspensão de seus
direitos políticos e da cassação
de seu mandato de Senador".

O Sr. Juscelino Kubitschek
assistiu ontem à estréia do
Zdipo Aci, de Sófocles, no Tea-
tro República, em companhia
do Deputado Renato Archer.
Lá mesmo, ambos acertaram
um encontro próximo com o
Sr. Carlos Lacerda, para tratar
da frente ampla.

Acordo entre Lacerda c
Governo pode sair logo

Pelo menos duas fontes qua-
lificadas do Governo admitiam
ontem que. dentro em breve,
poderão ressurgir condições
para a composição entre o Sr.
Carlos Lacerda e o Marechal
Costa e Silva. A primeira ten-
tativa- frustrou-se, segundo as
explicações, devido à onda que
o assunto provocou.

Novos entendimentos come-
çarão logo se a evolução dos
acontecimentos fôr favorável.
Desde o início, o Presidente
condicionou a composição a
que se confiasse ao Sr. Carlos
Lacerda a chefia da delegação
do Brasil na ONU, ou, então,
um posto dip.omáüco, como o
de Embaixador em Washington
ou Paris.

SILÊNCIO
SIGNIFICATIVO

O Governo observa com In-
.íei-êj-o o silêncio e o retraimen-
to"'do ex-Governador da Gua-
nabav,., que parecem eviden-
ciar o desejo de um acordo.
Reconhece, no entanto, que o
Sr. Carlos Lacerda terá pro-blemas para explicar a re-
viravolta, depois de tantos es-
forços para articular a frente
ampla.

Um dos informantes deu
conta de que, numa conversa
com alguns elementos inferes-
sados na composição, inclusive
o Sr. Magalhães Pinto, o Pre-
sidente da República concordou
em princípio com a tese, ao
admitir a designação do Sr.
Carlos Lacerda para posto im-
portante no exterior, afirman-
do: "Podemos dar-lhe qualquer
coisa, lá fora."

Sò A ONU

Entretanto, através dos <tml-
gos, o Sr. Carlos Lacerda fêz
sentir que só oceitaria no ex-
terior <. chefia da delegação
brasileira na ONU, recusando

qualquer outro posto diploma-
tico.

Dos entendimentos preliml-
mares para o Ingresso do Sr.
Caries Lacerda no Governo
participaram diversos políticos,
entre eles o Chanceler Maga-
limes Pinto, como também o
Coronel Alcio Cosia e Silvo,
filho do Presidente, que chegou
<i ter uma longa conversa com
o ex-Governador. Dada a ex-
cessiva publicidade havida na
imprensa, o Marechal Costa e
Silva achou prudente que so
paralisassem as démarches.

JUSTIÇA A LACERDA

Os observadores acham quea atitude de cautela que o Sr.
Carlos Lacerda vem adotando
nos últimos tempos poderá
ta mb.cn ajudar, no futuro, o
reinicio dos entendimentos. En-
tretanto, desde logo, as figuras
do Governo dizem que não se
trata de uma barganha poli-
tica. Recordam, inclusive, que
será "um ato de Justiça" re-
colocar o Sr. Carlos Lacerda no
esquema revolucionário, dado o
trabalho que èiedesenvolveu.ató
mesmo com o risco da vida,
para que triunfasse o movimen-
to político-militar de 31 de
março de 1964.

Todos aqueles elementos re-
volucionários que discordaram
c.o Governo Castelo Branco, co-
mo é o caso do Chanceler Maga-
lhães Pinto, do Marechal Odílio
Denis e outros, estão hoje per-
íeitamente integrados e solida-
rios com o Governo. Além do
mais, faz-se notar que o Sr.
Carlos Lacerda, ceai a cultu-
ra e o perfeito conhecimento
que tem de vários idiomas,"poderia prestar relevantes ser-
vi;os ao Brasil numa tribu-
na e numa atuação de nível
internacional", como seria a
chefia da delegação brasileira
na Organização das Nações
Unidas.

Alcixo: "'frente ampla"
visa a um novo Partido

Belo Horizonte (Sucursal) —
O Vice-Presidente da Repúbll-
ca, Sr. Pedro Alcixo, afirmou
ontem, que a frente ampla
lançada pelos Srs. Carlos La-
cercla e Juscelino Kubitschek,
constitui apenas um acessório
do movimento pela formação
do novos Partidos, e, na hora
decisiva, não terá papel relê-
van te.

Observou o Sr. Pedro Alei-
xo que no momento existem
articulações em diversas seto-
res políticos do Pais, visando à
formação de novos Partidos
nacionais, havendo a possibili-
dade de algum deles ter êxito."Mas trata-se apenas de possi-
bilidade.", acentuou o Vice-
Presidente.

ARENA E MDB

O Sr. Pedro Alcixo acredita
que as articulações definitivas
partirão da ARENA e do MDB.

Por isso, os verdadeiros
donos das novas agremiações
partidárias serão alguns lide-
res arenistas e oposicionistas,
atualmente ocupadas em rea-
grupar os diversos setores dos
principais Partidos políticos
extintos.

Sobre o Governo do Marechal
Costa e Silva, disse o Sr. Pe-
dro Alcixo:

O Marechal Costa e Süva
eslá fazendo um bom governo,
Mas. mesmo que. não estivesse,
eu não diria nada a ninguém,
porque afinal de contas sou o
Vice-Presidente du. República e
um dos responsáveis pela atual
Administração.

NOVO PTB

São Paulo (Sucursal) — A
Deputada Ivete Vargas afir-
mou ontem que o ex-PTB re-
nascerá, "com as mesmos sim-
bolos e ideais políticos, congre-
gando os mesmos companhei-
ros, mas com um programa nô-
vo, sem fugir dos ideais na-
cionalittns preconizados por
Getúlio Vargas".

A parlamentar oposicionista
afirmou que 03 bigorrllhos do
antigo Partido íoram afasta-
dos naturalmente da movimen-
tação que se desenvolve para
o fortalecimento do MDB, "de
onde surgirá o novo PTB."

Simultaneamente, conforme
a Dsputada, políticos de outras
áreas, que mantinham "afini-
dado à, distância" com o pro-
grama do extinto Partido, se
aproximaram das pessoas que
articulam sua reestruturação.
A identidade de pontos-de-vis-
ta de diversas áreas facilita,
segundo a Sra. Ivete Vargas, a
movimentação desenvolvida pe-
lo ressurgimento da legenda
trabalhista.

DESA J USTAMENTO
No Rio, o Senador Vltorino

Freire (ARENA do Maranhão),
disse ontem que só no futuro
surgirão novas condições para,
o aparecimento ou não de no-
vos Partidos políticas, mas con-
firmou a existência, hoje, ds
divergências tanto na ARENA
quanto no MDB, em face do
desajustítmento a doutrina pe-
Ias correntes uêles reunidas.

Se essas divergências se
acentuarão é problema que o
futuro dirá — afirmou o sena-
dor, destacando que no mo-
mento não existem possiblltda-
des efetivas para a constitui-
cão de um terceiro Partido,"não por Impedimentos legais,
mas por falta de desejo das li-
deranças políticas".
"FRENTE AMPLA"

O Sr. Vltorino Freire disse
não ter sido. em momento ai-
gtim, consultado sobre b for-
mação da frente ampla.

Não me falaram sobre
isso, certamente porque sabem
que pertenço a outra paróquia
— comentou, em blague. acres-
centando que desconhece ram-
bem se o seu amigo Maré-
cha! Eurieo Gaspar Dutra, ex-
Presidente da República, foi
sondado a respeito.
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MDB luta ca/Ura ...
ressurreição cio PTB

Brasília (Sucursal) — Empenha-se o
MDB em alargar suas bases populares para
pòr-se em condições de desincumbir-se da mis.
são, que lhe está reservada por muito tempo,
de ser o Partido que, exprimindo o espírito
oposicionista e o inconformismo com as ins-
tituições vigentes, o faca com autenticidade
e repercussão cada vez maiores. Afastada a
hipótese de constituir-se pròximamcnte a
frenle ampla, que se encarregaria da arregi-
mentação das forças populares e dos gruposnão partidários interessados numa revisão do
regime, pretende o MDB ser não apenas uma
expressão política e parlamentar da corrente
de opinião em que se entrosa mas também,
tanto quanto possível, ümá agremiação em
cujas diretrizes e em cuja ação possam con-
fiar estudantes, operários, intelectuais e ou-
trás forças sociais conduzidas por movimentos
cívicos não partidários.

A questão política que se oferece aos tíi-
vigentes do MDB é, no momento, a tentativa
de rearticulação do PTB. promovida especial-
mente pela Deputada Ivete Vargas, pelosDeputados Chagas Rodrigues e Zaire Nunes
e também pelo grupo mineiro do Senador Ca-
milo Nogueira da Cama. Além dos obstáculos
legais para levar avante esse intento, os ira-
balhistas deverão defrontar-se com uma de-
cisão firme da direção do MDB, apoiada, nes-
se passo, pela quase unanimidade dos traba-
Ihistas do Rio Grande do Sul, intransigentes
na defesa da nova legenda partidária.O Secretário-Geral do MDB. Sr. Martins
Rodrigues, invoca, em amparo do seu Parti-
do, o argumento de que não há razões nem
ideológicas nem técnicas que aconselhem, a
reconstituição das antigas legendas, inclusive
a. do PTB. que fornece o principal, núcleo do
Partido oposicionista.

Do ponto-de-vista ideológico, o MDB
atenderia hoje à média do pensamento es-
quérãisia, na defesa de postulados naciona-
listas, sociais e outros, que constituíam o
núcleo da doutrina trabalhista. Na medida
em que forças populares forem se integran-
do na agremiação, mais autenticamente ex-
primirá ela as posições básicas do trabalhis-
mo e do nacionalismo.

Tecnicamente, o MDB oferece uma base
mais ampla, de ação e um instrumento mais
valioso de operação daquela doutrina do queo PTB, que, recompondo-se agora, não con-
taria com a colaboração ostensiva dos seus
lideres populares, postos de fora da vida pú-blica pela suspensão dos seus direitos poliu-cos. No MDB, as bases antigas ampliaram-
se com. contingentes fortes oriundos do PSD,
da UDN e do PDC, além de ter incorporado
uma corrente de esquerda que não se entro-
sava nos velhos esquemas partidários.

O PTB, voltando, daria um golpe mortalno prestígio do MDB e nem por isso se orga-
rãzaria como força capaz de substituí-lo comvantagem no atual-quadro operacional da po-litica brasileira. Será possivelmente por essa
razão que o Deputado Henrique ÍHenkin, ex-
primindo a posição dominante dos trabalhis-
tas gaúchos, afirma que o Rio Grande ão Sulé intransigente na defesa da preservação do
MDB.

Entende o Sr. Martins Rodrigues que os
esforços que se realizam na órbita partidáriasão suficientes para desencadear um proces-so de aproximação do MDB das bases da opi-nião oposicionista, acrescentando-lhe ãuien-ticidade e força na luta de que se há de in-cumbir pela retomada dos processos demo-cráticos.

Inspirações irabàlhislãs

Não acreditam os gaúchos que o Sr. JoãoGoulart esteja estimulando a tentativa de res-surgimento do PTB. A Deputada. Ivete Var-
gas estaria^ tomando a iniciativa em funçãode sua situação na política de São Pauloonde a dissolução do PTB lhe retirou o con-trõle de uma legenda partidária. A posiçãoda Deputada paulista, dentro do MDB, nãoseria cômoda, o que aconselharia, da sua par-te a tentativa de retomar sua antiga ascen-deiicia na política local.

Quanto ao Senador Camilo Nogueira daGama, seu propósito de provocar a ressurrei-
ção do PTB se vincularia à conveniência da
política mineira, com a procura de equilíbriodentro das componentes da liderança esta-duai, O MDB mineiro é um Partido extrema-mente heterogêneo, não tendo evoluído os es-
forços no sentido de coordenar os grupos queo compõem numa mesma atitude política cmrelação ao Governo ão Estado.

O PTB gaúcho e a "frente ampla"
Tendo posição firme em favor da coríti-nutdade do MDB, os trabalhistas gaúchos queforam durante muito tempo um dos obstá-culos á formação da frente ampla, evoluíram,no sentido de admitir a eventual constituiçãodessa frente, desde que entendido que ela nãosignificará a liquidação do MDB.
Essa atitude dos trabalhistas do RioGrande decorreu, como se sabe. dos encontrosdos Srs.Siegfried Hcuser c Mariano Beck como Sr. João Goulart, que os aconselhou a não seoporem a frente ampla, embora não colabo-ranão para que ela se transformasse numPartido.

Consolidarão

O Ministro Rondon Pacheco, Chefe daCasa Civil, da Presidência, identifica umacrescente consolidação política e administra-Uva do Governo ão Marechal Costa e SilvaEntende êle que a impaciência residual de cer-tos grupos terminará por desfazer-se ante aeficiência do Governo na solução de questõespolíticas e de problemas nacionais, já equa-cionados.
As virtudes mestras do Presidente, se-

gundo o Sr. Rondon Pacheco, são a prúdên-cia e a segurança.

Carlos Castello Bronco

Alto Gomando do Exército
faz a primeira reunião em
Brasília nos dias 20 e 21

Brasília iSue.i.sal) — O primeiro encontro do Alto
Comando^ do Exército no Distrito Federal será realizado
nos dias 20 c 21 deste més, segundo instruções do Presidcn-
te da República, Estarão presentes o Ministro, o Chefe do
Estado-Maior, os comandantes dos quatro Exércitos e che.
fes de Departamentos do Ministério do Exército.

Os membros do Alto Comando chegarão ao Aeroporto
Militar às 10h45m do dia 20 e farão uma visita d. cortesia
ao Presidente da Republica tio Palácio do Planalto, aimo-
cando com éle depois no Palácio da Alvorada. A primeira
reunião está marcada para as 15 horas, no Ministério do
Exército, e depois haverá um jantar na residência do Mi-
nistro Lira Tavares.

PROGRAMA

Haverá outra reunião no dia
21. as 0 horas; visita ao Bata-
llião fi,t Guarda Presidencial,
íts 10 horas, seguida de aliíifl-
ço no mesmo local, e partida
para o Rio às lfi horas. As reu-
nlées tratarão de assuntos dos
diversos setores do Exército.

Além do Ministro do Exerci-
to, participarão das reuniões,
que serão secretariadas pelo
Gencral-de-Brlgada Antônio
Jorge Correia, o Chefe do Es-

tado-Mnior. General Orlando
Goisel: Comandantes dos I, II,
III e IV Exércitos, respectiva-
mente Generais Adalberto Pe-
reira dos Santos. Siseno Sar-
mento, Álvaro Alves da Silva
Braga e Rafael de Sousa
Aguiar; e os chefes dos Depor-
fomentos de Provisão Geral,
Produção e Obras e Geral de
Pessoal, Generais Alberto Ri-
beiro Paz, Jurandir de Bizar-
ria Maméde e Antônio Carlos
da Silva Muricl.

Alegra o Governo o falo de
que a ESG já não considera
fatal a 3." guerra mundial

Personalidades do próprio Governo estão atribuindo
grancle importância à solenidade da semana passada, du-
rante a qual, cm visita ao Presidente da República, em
Brasília, o novo Diretor da Escola Superior de Guerra, Ge-
neral Augusto Fragoso, à frente de um grupo de estagia-
rios daquele estabelecimento, fêz pronunciamento refor-
mulando a tradicional doutrina da ESG, que dava como
fatal um conflito entre Leste e Oeste.

Segundo a mesma interpretação, a nova doutrina da
Escola Superior de Guerra atende aos anseios e interesses
do Governo, na medida em que coincide com a orientação
da política externa ^traçada pelo Presidente da República.
No discurso que pronunciou no Itamaratl, recentemente, o
Marechal Costa e Silva deu como superada a divisão do
mundo entre dois blocos — comunista e cristão-ocidental.

Promotor do DF denimçia
Carneiro por tentativa de
homicídio a Souto Maior

Brasília (Sucursal) — O Deputado Nelson Carneiro foidenunciado pelo Promotor-snbstltuto Geraldo Nunes da1.» Vara Criminal de Brasília, como incurso no Art 
' 

121combinado com o Art. 12, item II, do Código Penal' porhaver tentado matar o Deputado Souto Maior, a 8 de junhoultimo, no edifício da Câmara dos Deputados.
O representante do Ministério Público requereu seiasolicitada licença, nos termos do Art. 34, parágrafo 1 ° daConstituição Federal, à Câmara, a fim de que venha aser processado aquele parlamentar.

rTexto das primeiras leis
eomplementares já foram
entregues a Gama e Silva

O Ministro da Justiça, Sr. Gama e Silva, recebeu ontem
os textos dos quatro primeiros anteprojetos de Leis Com-
plemèntares à Constituição, que serão, encaminhados ao
Congresso logo após o recesso parlamentar, em agosto pró-
ximo.

Os anteprojetos tratam das inelegibilidades. da cria-
cão dos Tribunais de Recursos em São Paulo e Recife, das
normas para a criação de novos municípios e da implan-
tação de áreas metropolitanas.

VISITA AO STM

O Ministro Gama e Silva
visitou ontem o Superior Tri-
bunal Militar e informou que
ainda não recebeu o acórdão
do Tribunal Federal de Re-
cursos sobre a liberação do li-
vro Torturas e Torturados.

O Sr. Clama e Silva tratou

com o Ministro Mourao Filho
dos trabalhos que estão sendo
feitos no sentido de transfor-
mar o Código Penal Militar
em Código do Processo Penal
Militar. Esses trabalhas estão
confiados a uma comissão do
STM orientada -pelo Ministério
da Justiça.

DESEJO

Pouco antes do pronuncia-
mento feito pelo novo Diretor
da Escola'Superior de Guerra,
cm conversas reservadas, o
Presidente Costa e Silva decla-
vou que desejava r. colabora-
ção daquele estabelecimento
com o seu Governo, no estudo
de problemas nacionais e na
formulação de soluções ade-
quadas ã realidade.

Referindo-se á tese tr.idtcio-
nal da Escola, de que seria fa-
tal a terceira guerra mundial,
tese que sustentaram, durante
longo tempo, não só o ex-Pre-
sidente Castelo Branco, como o
ex-Chefe do Serviço Nacional
de Informações, General Gol-
beri do Couto e Silva, o Ma-
rechnl Costa e Silva afirmava
ser necessário que aquele esta-
belecimenlo fizesse a ndequa-
cão de sua doutrina às realida-
des do mundo de hoje.

O discurso do General An-
susto Fragoso — para membros
militares e civis da equipe mi-
nisterial — constitui a Inte-
graçSo da Escola Superior de
Guerra no Governo, ao mesmo
tempo cm que representa uma
ameaça ã liderança exercida
pelo ex-Presidente' Castelo
Branco dentro da Escola.

Numa de suas conferências, o
ex-Presldente Castelo Branco
sustentou, na ESG, que a ter-
eeira guerra mundial era ine-
vitável, por considerar fatal o
conflito entre o mundo capita-
lLsta^c o mundo comunista. Na
eventualidade do conflito, pa-
ra o qual todos deviam se pre-
parar, o Brasil e o Congo exer-
cerlam o papel de celeiros do
mundo ocidental.

Essa doutrina se expressava,
de modo claro, na criação do
conceito de segurança nacional.
A Constituição de 24 de janeiro
de 67, os novas Leis de Imprên-
sa e de Segurança Nacional
constituíram a expressão maior
do pensamento dessa corrente,
que orientou a Escola Superior
de Guerra desde a sua funda-
Ção em 1950.

Em conversas com jornalistas
e com amigos, o General Osval-
do Cordeiro de Farias contava
(pie organizou a Escola Supc-
rior dè Guerra, com o auxilio
de oficiais norte-americanos,
tendo em vista —, segundo êle— a criação de uma nova men-
talidade a respeito do entrosa-
mento entre militares c indus-
triais, preparando-se para a
eventualidade de uma terceira
guerra mundial.

ALTERNATIVAS

O Juli-.-substituto Antônio
Melo Martins vai despachar ho-
,je nos autos, dizendo se rece-
be ou não a denúncia. Recebi-
da esta. oficiará ao Presidente
da Câmara, pedindo licença pn-ra processar o Sr. Nelson Car-
neiro, que será então citado, se-
guindo-se o sumário de culpa.

Se, porém, o Juiz entender
que o indiciado agiu em leglli-
ma defesa, poderá absolvê-lo,
liminarmente, deixando, assim,
de submeté-lo ao Tribunal do
Júri.

O FATO

O Promotor excluiu tia de-
núncia o Deputado Souto Maior,
que no inquérito realizado poruma Comissão Especial da Cá-
rriara também figura como in-
diciado.

Assim narra o episódio deli-
tuoso o representante do Mi-
nlstério Público: "O denuncia-
do, que alega ter sido, dins nn-
tes, vitima de agressão por pnr-te de seu colega, o Deputado
Estácio Souto Maior, aos oito
dias da junho do corrente ano.
cerca das doze horas, na Cá-
mara dos Deputatlos, no sair do
Gabinete do MDB. encontran-
do á porta este seu desafeto em
conversa com o Deputado Mil-
ton Reis, desfecha-lhe uma bo-
íetada c, incontinente, contra o

Costa e Silva interromperá
suas férias 6.'l-feira para
se reunir com o Ministério

Brasília. (Sucursal) — O Presidente Costa e Silva, que
está passando as manhãs de julho no Riacho Fundo, em
companhia dos netos, interromperá seu programa de férias
para ir ao Palácio do Planalto na manhã de sexta-feira
próxima, a fim de reunir o Ministério para aprovação do
plano de Diretrizes Básicas do Governo.

Até o fim do mês o Presidente obedecerá ao seguinte
programa, iniciado ontem: pela manhã, um longo passeio
a pé, com os netos, nas proximidades do sitio; almoço
no Riacho Fundo e, ã tarde, audiências e despachos, i_o
Palácio do Planalto, em número re_uzido, por causa do
recesso do Congresso.

Peracchi percorre 1170 km
do Rio Grande do Sul para
inaugurar casas populares

Porto Aleare (Sucursal) — O Governador Peracchi
Barcelos percorreu neste fim de semana, de automóvel
1170 quilômetros de estrada, com o objetivo de inaugurar
casas populares em Erechim, Getúlio Vargas, São Valentim
o Guarrima e cumprir sua promessa de ser o Governador
Rodoviário.

O Sr. Peracchi Barcelos adiantou que no futuro os pre-feitos, vereadores e comissões de municípios não precisarãomais ir à Capital, pois pretende ir até eles para ouvir-lhes
as reivindicações, notadamente nos setores de rodovias e
energia.

mesmo dispara sua arma- — um
revólver calibre 32, S. Wesson,
provoi-àndò-lhe lesóes.

Reagindo a bala, força a vi-
tima Souto Maior recuo do de-
mmeiado. evitando, assim, so
consumasse o delito de homici-
dio contra sua pessoa.

Ante o exposto, está o denun-
ciado Incurso nas penas do Art.
1221, c;ci o Art. 12, item II, do
Código Penai".

O Promotor arrolou como
testemunhas de acusação os
Deputados Milton Reis, Milton
Brandão, Enrico. Bortolomeu
Ribeiro e Floriano Rubim, bem
como o funcionário da Câmara.
Sr. Moacir Carvalho Ribeiro. 

'

A LICENÇA

Se o Juiz Antônio Melo Mar-
tis ao receber a denúncia, oíicin-
rá à Presidência da Câmara, so-
licitando licença para processaro Deputado Nelson Carneiro.

Na Câmara, se o pedido fór
feito,-a matéria será submetida
li Comissão de Justiça, que da-
rá parecer contra ou a favor da
concessão da licença. Se no
prazo de 90 dias. a contar do
recebimento, a Câmara não ..le-
liberar sobre o pedido de licen-
ca. será este incluído automà-
ticament. em Ordem do Dia e
nesta permanecerá 15 sessões-
ordinárias consecutha . tendo-
se como concedida se, nesse
prazo, não ocorrer deliberação.

RECREIO

O Chefe do Governo aprovei-
iou o fim de semana para ca-
minhar alguns quilômetros a pé
e para bater bola em compa-
nliia de seu Ajudante-de-Or-
dens. Capitão Conrado. Tomou
sol, brincou com os netos e des-
pachou volumosos malotes de
expediente. Ontem, depois de
andar três quilômetros, chegou
à casa onde moram os arimi-
nistradores do sitio. A dona da
casa reclamou que a escola

/próxima está fechada. O Pre-
sidente-, ao regressar, telefonou
para o Prefeito de Brasília de-

terminando a reabertura da es-
cola e a colocação ali de uma
professora.

O neto mais novo do Presi-
dente da República. Alexandre,
de sete anos, passeou com o
avó e íéz-lhe companhia no
bate-bola. Para que êle e Car-
Ia, de quatro anos (que tam-
bém veio com n mãe. Dona Li-
na) possam aproveitar bem as
férias, o cinema tio Riacho Fun-
do recebeu ontem alguns fil-
mes infantis. No fim do mês,
os netos voltarão ao Rio, pos-
B.yelment- em companhia do
avô,

ENERGIA
' O Governador adiantou estar
narnntido o indispensável fi-
línincin mento da Usina Passo
Real com NCr$ 8 000,00 (oito
milhões- de cruzeiros antigos'
fornecidos pelo Governo fede-

ral c mais outras verbas pen-
dantes que serão liberadas bre-
ve.

Em alguns municípios, o Go-
vernador respondeu a críticas
que são feitas a sua Ariminis-
tração c fêz conclnmações pa-
ra a unidade da ARENA.

Deputados do MDB de Goiás
processam o Governador e
pedem intervenção federal

Goiânia (Correspondente) - Três deputados estaduaiscio MDB pediram ontem à Procuradoria-Geral da Repú-bhca a intervenção federal no Estado — alegando que oSr. Otávio Laje não cumpre a lei federal — e propuseramuma ação popular junto ao Tribunal de Justiça do Estadoacusando o Governador de prover cargos ilegalmente.
Os Deputados Barbosa Reis, Maranhão Janiassu e Òlini-

pio Jaime — autores das duas ações — afirmam que o
Governador não está cumprindo a lei que fixou o salário
mínimo regional, desconhecendo-a por completo, e que no
dia 17 de março èle preencheu sem concurso vários cargos
de professoras, quando o prazo fatal encerrara-se trés dias
antes.

DR. JOSÉ SERRUYA
DERMATOLOGISTA

Prof. Assistente da Fac. Nac. de Medicina, Título
de Especialista em Dermatologia pela Universidade de
Nova York (Skin and Câncer Hospital) ~ Doenças do
Pele - Diagnóstico e Prevenção ds Câncer Cutâneo.

Av. Copacabana, 1072 — 4.'° — Gr./402 — 2as.
- 4°s. e óas. das 16 às 19 horas. Tel. 37-4689 - Hora
marcada. (P

AO PROCURADOR

O primeiro recurso foi ende-
recado ao Procurador-Gerai
da República p entrega a __ts
a responsabilidade da repre-
séntaçâo junto ao Supremo
Tribunal Federal, na certeza
de que o Sr. Haroldo Valadão,
depois da examinar os fatos de-
nuncindos, fará a defesa da in-
tervençáo federai cm Goiás.

Os três parlamentares afir-
mam que o Estado mantém em
sua tabela de pagamentos or-
denndos abaixo do salário mi-
nimo regional, que è do NCr$
82,50 (oitenta e dois mil c qui-
nhentos cruzeiros antigos),
acrescentando que tal prática
é contra a Lei Federal n.° ..
4100 (Estatuto dos Funciona-

nos Civis du União), cm seu
Art. 101.
AÇÃO POPULAR

O segundo recurso ao Tribu-
nal de Justiça, alega que o Sr.
Otávio Laje nomeou três mil
professoras "ao arrepio o em
fraude á Constituição Federal"
cujas disposições referentes ao
assunto, contidas no Art. 108,
declaram expressamente que "o
provimento de cargos iniciais
e finais das carreiras de grau
médio e superior será, íeito me-
diante prova de habilitação".

Concorda o recurso em qua
as nomeações se deram nnte-
riormente _ Constituição, mas
observa que a posse ocorreu de-
pois. já na vigência da Carta
de 67, "sendo portanto nulos
tanto os ntos de admissão co-
mo os de posse".

Você compra uma e descobre que uma... são duas!
ela SOma e multiplica... (Você não precisa da outra)
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Seu nome técnico é Calculadora Impressora J-700. Mas pode chamá-la apenas de J-700 E também
pagar por ela um preço muito menos pomposo aue o nome. Você compra uma J-700 a preçode simples somadora. Mas descobre que tem. a seu serviço, uma calculadora genial: a multiplica-çao vem de graça. A J-700 é tão boa que já está sendo exportada. Tão eficiente que as pessoasse esquecem de um detalhe de certa importância: ela custa NCr$ 200.00 menos que a maisbarata concorrente. Diante de tantas vantagens, só resta uma salda: peça demonstração grátis.

OUGHS J - 700
-¥xu™m*™™^^ m - «•' *»« • M*» *»*»¦ mn-MB: nw - caixa posta, «mI.IAL RIO. CENTRO MMWNM §___f^_*__*_ *. DAR " *'«* * «« ¦ TELEFONES: 33-0636 E 43-IS18 . CAIXA POSTAI, SU. •F1UA- HlOi NORTE • KUA E8NÀN4 CARDOSO,«« - .SiSFONESt 2.-86Í» _ _t_ÍN.



"*i-"->

"i-w'

v Todo domingo S. Cristóvão
tem "feira de nordestinos"
que Estado finge não ver

Na feira dos nordestinos, que se realiza aos domingos
ru Campo de São Cristóvão com quase 300 barracas, sem

* ue dela o Departamento de Abastecimento da Secretaria
~ 

.e Economia do Estado tenha conhecimento oficial, ainda
não se compra passagem para Paris ou Nova Iorque, mas
tudo o mais que se possa Imaginar, sob a supervisão de

«imã sociedade organizada.
Porque não é legalizada —- nenhum vendedor tem a 11-

cèriça do DAB — a feira reallza-se, segundo seus componen-
tes, por NCr$ 12,00 (doze mil cruzeiros antigos) de inseri-
cão na Sociedade Beneficente dos Nordestinos do Estado

" 
r.«Ja Guanabara, NCr$ 2,00 (dois mil cruzeiros antigos) por

.; barraca em cada domingo e "qualquer coisinha para o café
dos guardas".

O MERCADO PERSA

/

¦¦•

/

CLIMA ,0 NORDESTE
-li )

> Os compradores são em sua
I maioria do Nordeste, e para

i comprar ou não vão religiosa-
l mente à feira do Campo de

São Cristóvão "pra encontrar
com o pessoal". Três conjun-'tos. com acordeon, triângulo e

__'bumbo — postados sob a mar-
" quise di entrada principal da

Feira Internacional e num
plano elevado, como que num
festival organizado —, dão à
Feira dos Nordestinos um clima
regional pela cantigas no rit-
mo do marneaiu, baião e xote.

Muitos nordestinos que tra-
bálham em obras no Rio almo-
çivm lá um autêntico sarapatel,
qre é feito de miúdos de por-
co e multo tempero, servido
com arroz ou farinha por ape-
n(us NCrS 1,20 (mil e duzentos
cp/elros antigos). Os que não
(ágioçárám tomam café em
cito, comem cuscus, angu do-

t ci, tapioca ou pé-de-moleque
pqr NCr$ 0,20 ou NCrS 0,30"(duzentos 

ou trezentos cruzei-
ros antigos).*— 

Isto é pé-de-moleque?— Lá em Recife pé-de-mo-
leque é feito com massa de
mandioca crua, coco e açúcar,
e depois é vendido enrolado
em folha dc bananeira.

Os que acorrem á feira, cn-
tre comer a comida da terra,
mandar consertar um relógio,
tirar retrato 3 x 4 e rever os
amigos, buscam adquirir fer-
rainentas para suas especiall-
dndes- e, principalmente, com-

, prar calça e camisa, pois a fel-
) ra é dominada pelas barracas

. •) de armarinhos.
'^GQUE 

ROMÂNTICO

i Enquanto o Trio Estrelinha,
. :oin José Vicente Alves no

acordeon, sua filha Marluce —
y "vestida á moda do cangaço —•

no bumbo e Muçu no triángu-
lo, executam Maria. Bonita, de

Uervê Cordovil. a Fúria dc Ca-
rtiani e Paulo Afonso, em duas

y ou três barracas, os mais ro-
manticas cartões de amor — já
ípsbotados — de 30 anos atras
s£o vendidos a NCr? 0,30 (tre-

f lentos cruzeiros antigos) pelo
íriesmq barraqueiro que vende"umo a NÇrjl 0.50 (quinhentos
jruzelíos antieos) a cem gra-
mas de rapadura a NCr$ 0,15* (cento e cinqüenta cruzeiros
antigos)."À D. Serafina Bento da
Silva

Campina Grande — EStado
da Paraíba."

Debaixo de uma árvore há
um aglomerado e no meio dele
o dactilógrafo nordestino, tal-
vez mais por solidariedade do
que para ganhar dinheiro, vai

j, subscritando envelopes aéreos
pára os "sem boa caligrafia",
como o Sr. Jcsé Bento da Sil--alj a. NCrS 0.15 (cento e cin-
cruenta cruzeiros antigos).

No vaivém da feira, um dos
artigos mais comprados, a NCrS
OíííO ou NCrS 0,60 (quinhentos
oíi seiscentos cruzeiros antigos),"a parelha", é a arribação,
uma ave semelhante á rolinha,
_muito comum no Rio Grande' 

o Norte, Ceará e Pernambu-
vO. Os barraqueiros vendem-na
saljrada e curtida ao sol e em-
oora seja "muito remosa" é ex-
celente em guisados. A arriba-
ção — explicam — infesta aS
caatingas do Nordeste de maio

a julho; à noite e à luz do
lampião são abatidas cm gran-
de quantidade nos arbustos
baixos.

ARTE POPULAR

Além da música, existem ai-
guns elementos representativos
da arte popular autêntica do
Nordeste, embora em limltadís-
sima proporção se comparada
com os milhares de outros ar-
tigos. A cerâmica de Luis Con-
rado Filho (Mulher ltendclra,
Vendedora de Banana e <lc
Ovos, Vaqueiro, Nordestino Er-
rante e outras) é a mais repre-
sentativa.

— Estou com o tabuleiro aqui
a pedido do Sr. Manuel dos
Santos, responsável pela feira.
Mas não dá. Prefiro ficar no
Alto da Boa Vista, ende há
alçmm turista.

Funcionário da S o c i e dade
Hípica Brasileira, diz o per-
nambucano Luis Conrado que
sua mulher Isabel sempre tra-
balhou em talha, porém sòmen-
te há dez anos é que vem se
dedicando à arte nas horas va-
gas. Cada peça custa no má-
ximo NCrS 2,00 (dois mil cru-
zciros antigos).

Os cachimbos de arueira e de
barro quebnado — made in
Paraíba — vendidos a NCrS
0,70 e NCr$ 2,40 (setecentos e
dois mil e quatrocentos cruzei-
ros antigos) são os únicos que
resistem ao "fumo de lascar
cachimbo" da barraca de Zé
Geraldo, com um chapéu de
vaqueiro na cabeça.

AS CANTIGAS

Enquanto a feira, em qua-
tro alas, se movimenta, àsom-
bra de uma árvore o paraibano
de Itambé. João de Oliveira
Dantas, vende livretos de can-
tigas do Nordeste e do Norte,
cm que é especialista desde
1S40. Sabe os nomes dos prin-
cipais poetas sertanejos da Pa-
raiba, Pernambuco e Ceará,
"que não sabem escrever nem
um a, mas já nascem sabendo
poetar". Para o interessado,
como ilustração, canta as toa-
das nos diferentes ritmos do
í/alope desafio, do galope bei-
ra-mar ou do gabinete, deno-
minação, dadas as estrofes de
acordo com o número de ver-
sos e de sílabas:

— Beira-mar eu canto em
todo Brasil] Desde o Amazonas
até Mato Grosso] Na pele, no
sangue, na carne, no osso]
No galho, na rama, na ílõr, no
asiilj £ pra operário, militar,
civil] Para quem quiser ver e
apreciar] No céu, na terra, no
campo e no ar] No ar, no cam-
po, no céu e na terra] Na gru-
ta, na baixa, no cume da serra]
Por dentro e por fora da beira
do mar.

COEXISTÊNCIA PACIFICA

Na feira de São Cristóvão
existe uma perfeita coexistén-
cia entre guardas e camelôs,
pois as "coisas são acertadas".
AU todos dão qualquer coisa
para o café do guarda — se-
gundo eles mesmos — em ge-
ral depois das 12h. Disseram
que quem recolhe é sempre a
mesma pessoa, seguida á dis-
tância pelos policiais, que ãs
vezes não são os mesmos.
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Iluminação que Parque do
Flamengo ganha esta semanai
será para reunião do FMI
! Só em 1068 a Comissão Estadual de Energia Elétrica
concluirá a obra de Iluminação do Parque do Flamengo,
num total de 118 postes, devendo estar terminada até o
final desta semana apenas a instalação de 60 luminárias,
que foi Iniciada ontem, e que está dentro do plano prlori-
tárlo para a reunião em setembro do Fundo Monetário
Internacional. .

Mesmo assim, segundo informações do Sr. Roberto Cha-
ves, da Comissão de Energia, as luminárias até agora lns-
taladas já suprem em grande parte a necessidade de llu-
minação do Aterro, "e temos que considerar o fato de que
os postes são instalados à medida em que as obras do
Parque são concluídas".

Malas, redes, chapéus de cangaceiro são vendidos à vontade sem que ninguém tenha autorização para o comércio

PRIORIDADE

O Sr. Roberto Chaves expli-
cou que S> Secretaria de Ser-
viços Públicos, a. qual está vin-
culada c Çomisão Estadual de
Energia, considerou a ilumina-
ção do Parque do Flamengo
prioritária na parte próxima do
Aeroporto Santos Dumont, de-
vido à realização em setembro
da reunião do FMI.

— A instalação dos 58 pos-
tes que restarão para a con-
clusão do. obra — disse o Sr.
Roberto Chaves — não tem
uma previsão certa, mas não
estará pronta antes que o ano
de 68 comece.

Segundo ainda o Sr. Robeno
Chaves, Isso se deve em gran-
de parte ao preço da obra, qus
considera elevada, e também
porque "toda a iluminação do
Parque do Flamengo atende a-
um plano de obras conjuntas,
estando, por asim dizer, su-
bordinada ao andamento das
outras obras, como ajardina--
gem, pistas e pavimentação".

Os 60 postes considerados
prioritários estavam sendo ins-
talados ontem, Já com luminá-,
rias e prontos para iluminar
grande parte do Parque, do
Flamengo, principalmente a'
área próxima do Aeroporto
Santos Dumont e do Museu do
Arte Moderna.

Rio recebe
hoje o Fogo
da Pátria

Paulo Torres acha a fusão Inst. Félix Negrão some do Guanabara
Pacheco é tôclas as tardes para ouvir
rápido agora equipe de desenvolvimento

prejudicial ao Est. do Rio
e Martins mostra vantagens

Candidatos a íciranles
vão agora a julgamento

f

'. 
A. Secretaria de Serviços So-

ciais já concluiu o levantamen-
to .-íócio-econõmico de 82 pes-
soas que pediram permissão
para vender mercadorias em
terminais de feiras-livres, ha-
vendo prioridade para os pe-
«idos feitos por incapacitados
físicos, que agora serão julga-' dos pela Secretaria de Eco-
nómia

4 Esse trabalho, que está sen-'do executado em cumprimento
de uiíi acordo feito entre as Se-
«•etárias de Serviços Sociais e
de Economia, tem a flnalida-
de de aproveitar, no mais bre-
ve espaço de tempo, pessoas
que, por não terem facilidade
em arranjar emprego, são le-
vadas à mendicância.
LICENÇA

No caso de. aprovação do pe-
fiído pela Secretaria de Eco-

nomla, o requerente receberá
uma licença especial para tra-
balhar nos terminais das fel-
ras-lívres, vendendo mercado-
rias.

Conforme explicou a Secre-
taria de Serviços Sociais, esta
medida conjunta das duas Se-
cretarlas fará com que sejam
eliminados os pedidos feitos
por pessoas com condições só-
cio-econômicas suficientes pa-
ra não exercerem êste tipo de
comércio, ao mesmo tempo em
que dará oportunidade àqueles
que não tem fgacilidade para
arranjar emprego devido às
suas condições físicas

Os primeiros 82 pedidos en-
caminhadas à Secretaria de
Serviços Sociais, para a reali-
zação do levantamento sócio-
econômico, são de pessoas re-
sidentes em diversos subúrbios
da Leopoldina.

Governador decide-se a
melhorar abastecimento

Durante a visita que féz on-
tem às instalações do Centro
de Abastecimento São Sebas-
tião, na Avenida Brasil, o Go-
vernador Negrão de Lima disse
estar resolvido a dedicar-se a
um plano de melhoria das con-
dições de abastecimento, prin-
cipalmente quanto aos produ-
tos hortigranjeiros.

Ao solicitar dos diretores do
CASS o orçamento das obras
a serem concluídas, a fim de
ser examinada a possibilidade
de um financiamento, depen-
dendo das finanças do Estado,
afirmou o Sr. Negrão de Lima
achar necessária a conclusão
das obras naquele entreposto
antes de cuidar da construção
áe outros.

,ANOS
Existe um plano da. Secreta-

ria de Economia para a re-

estruturação do sistema de
abastecimento, constando em
especial da construção na Zo-
na Sul da Cidade, de um en-
treposto de produtos líorti-
granjeiros visando à descen-
tralização do abastecimento
que é feito nos dois mercados
situadas na Zona Norte, em
São Cristóvão e na Avenida
Brasil.

Admitem as autoridades que
seria esta a medida mais prá-
tica para se estimular a dis-
tribuição das produtos pelo
comércio estabelecido com a
eliminação progressiva das fei-
ras livres.

Na ocasião os fornecedores
de hortigranjeiros considera-
ram as feiras livres como "um
comércio Insubstituível", «m-
bora seja visto pelas autorlda-
des "como antiestétlco e fora
de época".

O Fogo Simbólico da Pátria,
com o qual a Liga de Defesa
Nacional comemora neste ano
o Centenário da Retirada da
Laguna, chegará às lóh deho-
je de Niterói, sendo conduzido
da Praça 15 para a Praça Ge-
neral TIbúrcio, na Praia Ver-
melha, por atletas do 1.° Ba-
talhão de Guardas, que zelarão
por êle até 20 de agosto.

Vinte atletas do 3.° Regimen-
to de Infantaria chegaram on-
tem a Niterói, trazendo o Fogo
de Itaboraí e colocando-o jun-
to à estátua de Martím Afon-
so de Sousa, de onde será re-
tirado às 14 horas de hoje. O
Fogo Simbólico íoi aceso a 8
de maio em Bela Vista, no Es-
tado de Mato Grosso.

Incinerador
aumenta
a poluição

O Instituto Nacional de Tec-
nologia divulgou um estudo
sóbre o uso indevido-dos inci-
nera dores domésticos de lixo e
a conseqüente poluição do ar,
embora os incineradores não
sejam responsáveis pela maior
taxa de poluição do ar no Rio.

O estudo, dirigido pelo enge-
nheiro Aimone Camardela —
Diretor da Divisão de Física
Industrial do INT — concluiu
que existem passlbilídades de
soluções viáveis dos problemas
causados pela falta de fiscali-
zação e desleixo na construção
e manipulação dos atuais inci-
neradores.

PROBLEMAS E SOLUÇÕES

Ê preciso — disse o Sr.
Camardela—completar as pes-
quisas, principalmente as que
dizem respeito à escolha dos
melhores tipos de incinerado-
res que possam não só atender
aas aspectos técnicos como à
demanda comercial.

Só depois de completos
esses estudos — continuou —
poderemos encontrar as solu-
ções médias que possam servir
de base para uma legislação
única sobre o assunto.

A análise, segundo observa-
ções feitas em vários pontos da
Cidade, conclui que a câmara
de fuligem nos incineradores
deverá ser considerada obriga-
tória, bem como o uso de íil-
tros e chapéus que impedem a
entrada de chuva no interior
do incinerador, evitando assim
um acréscimo de umidade pre-
judicial ao funcionamento tér-
mico do aparelho.

Embora a norma estabeleça
um diâmetro mínimo de 35cm
para os tubos de lixo, conside-
ra o INT que êste diâmetro
deverá ser aumentado para
40cm, o que diminuiria a ire-
qüência de entupimentos.

O regime de queima também
foi objeto de estudo. Existem
dois picos de grande concen-
tração diária de queima de 11-
xo, o que acarreta maior po-
lulção do ar nestes horários,
por volta de lOh da manhã. Su-
gere escalonamento de horários
dc queima.

IPEG fará
convênio
com IASEG

O Governador Negrão de Li-
ma autorizou ontem o Insti-
tuto de Previdência do Estado
(IPEG) a assinar convênio
com o Instituto de Assis-
tência do Estado (IASEG),
através de decreto em que
procura assegurar assistência
médico-hospitalar aos pensio-
nistas do primeiro órgão. Com
isso. os pensionistas do IPEG
terão que descontar mais 4%
de seus vencimentos mensais,
destinados a formar uma re-
serva nas instituições hospita-
lares.

Os Senadores Paulo Torres (ARENA fluminense) e Má-
rio Martins (MDB carioca) defenderam ontem, no Galeão,
pontos-de-vista divergentes sobre a fusão da Guanabara
com o Estado do Rio. O parlamentar fluminense apontou
vários inconvenientes — como a redução da representação
política de seu Estado — e o Sr. Mário Martins mostrou
as vantagens para a Guanabara.

Um dos argumentos do Sr. Paulo Torres foi que o de-
senvolvimento industrial fluminense, colocado logo abaixo
de São Paulo e da Guanabara, será retardado com a fusão.
Também a fixação dos vencimentos do funcionalismo foi
considerada obstáculo, porque a nivelação deverá ser pelo
alto, isto é, pelos padrões da Guanabara.

A CAPITAL

A escolha da nova Capital,
segundo o Sr. Paulo Torres, é
também problemática. Os flu-
mlnenses não se conformarão
em deixar Niterói em segundo
plano.

A transformação de dis-
tritos em municípios será pre-
judicada. Por imperativo cons-
titucional, todo distrito que ai-
cança um nível de arrecadação
satisfatório tende, normalmen-
te, a pleitear sua transforma-
ção em município, abrindo
perspectivas de progresso para
a comunidade — disse o Sena-
dor Paulo Torres.

A divisão que possibilita
a autonomia favorece o desen-
volvimento, como percebeu o
ex-Governador Carlos Lacerda
ao dividir a Guanabara em
regiões administrativas. Com a"
fusão dos dois Estados, esse
progresso seria detido, pois a
Guanabara, como maior cen-
tro consumidor, se beneficia-

ria, em detrimento da econo-
mia fluminense — concluiu o
parlamentar fluminense.
FAVORÁVEL

O Sr. Mário Martins afirmou
que as duas unidades se com-
pletam em todos os sentidos —
histórico, econômico e político
—, e seriam favorecidas com
a simplificação doa sistemas
administrativos e a unificação
da r ê d o bancária, além do
aproveitamento do potencial
hidráulico e energético em be-
nefício dos dois Estados.

Citou ainda a valorização ar-
tificial das terras na Guanaba-
ra. onde o cálculo é feito à ba-
se do metro quadrado e não
do alqueire, como no resio do
Pais. o que torna seu aprovei-
tamento impossível para a
transformação em região pro-
autora.

Os dois senadores seguiram
para Manaus a fim de partici-
par do Congresso Nacional de
Municípios.

Prefeito de Petropolis
tjner lá a nova capital

Niterói (Sucursal) — A fu-
são dos Estados da Guanaba-
ra e Rio de Janeiro "repre-
sentara um avanço político e
econômico, equiparando a fu-
tura unidade às duas maiores
da Federação, com vantagens
inumeráveis ao povo carioca e
fluminense", afirmou o Pre-
feito de Petropolis, Sr. Paulo
Monteiro Gratacós.

— Um ponto importante nas
discussões sóbre a fusão —
ptosseguiu o prefeito — é a
localização da Capital em área
situada no centro do futuro
Estado, em uma cidade que se-
ja familiar aos cariocas e flu-
mlnenses. Acho que Petropolis
reúne condições ideais — acres-
centou o Sr. Paulo Monteiro
Gratacós.

PROGRESSO

Motivos de ordem econôml-
ca, política e social são apon-
tados pelo prefeito em favor
da fusão, que vè na reunião
do potencial carioca e fluminen-
se um fator de elevação das
condições devida de seus oito
milhões de habitantes.

A Guanabara, com seu
pequeno território em fase de
saturação, expande-se natu-
ralmcnte para o Estado do Rio
de Janeiro, aumentando um
parque fabril que poderá ser
muito maior se deixarem do
existir barreiras ecoaômicas e
políticas, com conseqüências
positivas na vida de seus ha-
bitantes — diz o Sr. Paulo
Monteiro Gratacós.

DETERMINANTE

O Prefeito de Petropolis
classifica de determinante his-
tõrica a fusão dos dois Estados,
vendo nela a correção do "erro
político" que foi a transforma-
cão do antigo Distrito Federal
em Estado, "pai'a atender ao
interesse de grupos políticos,
que não poderão conseguir que
u Guanabara viva sem o Rio
de Janeiro, especialmente sem
os seus recursosnaturals".

Na área do c h a m a d o
Grande Rio está mais da me-
tade da população fluminense,
vivendo interesses e aspirações
comuns, ligada aos cariocas por
traços culturais. Para esta no-
pulaçáo. a fusão representa o
grande futuro, com a abertura
de melhores perspectivas sócio-
econômicas — acrescentou o

Prefeito Paulo Monteiro Gra>-
tacos.

PONTO FUNDAMENTAL

A localização da capital do
futuro Estado será fundamen-
tal na sua vida econômica. Ela
deve ficar em um ponto de fá-
cil convergência e Petrópo-
lis atende a essas ciróunstari-
cias. porque dispõe de um dos
maiores entroncamentos rodo-
viários do País. Além disso, ela
jà é no verão a Capital da
República, pois o Governo fe-
deral se instala no Palácio Rio
Negro e o Governo fluminense
possui na Cidade o Palácio
Itaboraí — argumenta o Pre-
feito de Petropolis.

— Abrigando no verão o Pre-
sidente da República e o Go-
vernador do Rio de Janeiro,
Petropolis reúne as exigências
para servir de sede do novo Es-
tado, pois é palco dos grandes
acontecimentos nacionais desde
que ali se Instalou a Capital do
Império. Sua escolha não me-
lindrará interesses bairristas
de cariocas e fluminenses, es-
pecialmente dos primeiros, que
concorrem, durante o verão,
para aumentar em 25% a po-
pulaçáo petropolitana — fina-
lizou o Prefeito Paulo Grata-
cós.

NOVA POSIÇÃO
O Presidente da Câmara Mu- .

nicipal ttu Campos, Sr. Seve-
rlno Velado, àèciárovi-sè oriitm
a favor da tusúo Guanabara-
E;tado do Rio, depois de ter
combatiuo a idéia por muito
tempo; O Prefeito chegou a
esta conuuüáo "porque ela se-
rá a ú n i c â forma fie o
Estado (io Rio passar a. ter voz
ativa junto aos podéres fe-
derais".

— Ainda agora, São Paulo
obteve autorização para íabri-
car açúcar demerara e Cam-
pos não teve a mesma sone,
embora a agroindústria açu-
carelra do município, a maior
riqueza da região, esteja em
crise — explicou o Sr. Severino"Veioso, cm apoio à tese que
passou a adotar.

O Prefeito disse que o Esta-
do do Rio não é consultado
quando se trata de tomar uma
decisão importante, acrescen-
tando que "esta região só preo-
cupa as autoridades federais
se, pelos jornais, elas tomam
conhecimento de enchentes
descomunais ou outras calami-
dades públicas".

Carteiras de identidade,
atestados de bons antecedentes
e outros documentos pelas
quais se esperava cerca de 60
dias podem ser obtidos agora
no Instituto Félix Pacheco em
18 dias, ou mesmo, em caso de
suma emergência, em 24 ho-
ras — informou o General Mil-
ton Lisboa, que assumiu a di-
reção daquele órgão há menos
de um mês.

Segundo o General Lisboa, o
posto de identificação da Pra-
ça Maná (Avenida Venezuela)
terá de mudar de prédio, por-
que para melhorar aquele em
que está atualmente serão ne-
cessárias obras muito caras e
isso não convém porque o pré-
dio pertence ô. Imprensa Na-
cional e não ao IFP.

DARIO AJUDA

O General Milton Lisboa
afirmou que tem recebido to-
do o apoio do Secretário de Se-
gurança do Estado, General
Dário Coelho, e que ainda re-
centemente obteve recursos pa-
ra melhorar o posto de iden-
tificação de Madureira, que Já
está sendo totalmente reequi-
pado e remodelado.

Sobre o Serviço de Registro
de Estrangeiros, qúe atualmen-
te funciona num pardieiro na
Avenida Marechal Floriano,
disse o General Lisboa que
aquele órgão é uma de suas
maiores preocupações do mo-
mento e que haverá grandes'
modificações naquele local,
possivelmente ainda neste ano.

Perícia na
CTCjáfoi
determinada

O pedido de perícia conta-
uil do Sindicato dos Emprega-
dos de Carrls da Guanabara
para apurar a falta de recur-
sos alegada pela Companhia de
Transportes Coletivas, que não
quer dar aumento salarial, já
íoi deferido pelo Tribunal Re- ¦

gional de Trabalho. Amanhã,
deverá sair a notificação que
monda seja constituída a co-
missão de peritos em cinco dias.

Os peritos a serem indica-
dos pelo Sindicato das Empre-
gados de Carrls da Guanaba-
ra e Companhia de Transpor-
tes Coletivos terão 20 dias pa-
ra a entrega das oonclusões da
perícia eco nômico-financeira
a que procederão nos livros da
CTC. Os empregados reiviudl-
c::m aumento de 25%, estabele-
ciclo pelo Conselho Nacional de
Política Salarial.

ARGUMENTOS

Reconhecendo os esforços do
Secretário de Serviços Publi-
ces. General Milton Gonçalves,
para resolver a questão do au-
mento, com contatas junto aos
Ministérios das Minas e Ener-
gia e do Planejamento, o Pre-
sidente do Sindicato de Carrls,
Sr. Severino Meneses de Sou-
sa, disse ao JB que só não en-
tende por que "a CTC, que ale-
ga falta de recursos para efe-
tuar o aumento, só agora, na
época de êle ser concedido, apa-
rece com esse argumento de
Insuficiência financeira, sem
nada fazer para saná-la nos
meses anteriores à. data do
aumento".

O Sr. Severino Meneses dis-
se que a reivindicação dos em-
pregadas de carris, que antes
pertenciam ao quadro de fun-
cionârlos da Light, é pacífica,"mos não desistiremos dela e
aguardaremos apenas, a notl-
ficaçáo do TRT para a perí-
cia contábil na Companhia do
Transportes Coletivos".

O Governador Negrão de Lima aderiu integralmente ãs
reuniões diárias do Conselho de Desenvolvimento do Esta-
do, integrada por altos funcionários do Governo da Gua-
nabara, motivo por que tem andado bastante afastado do
Palácio' Guanabara, nos últimos dias, no período em que
o seu expediente é mais intenso.

O Governador limita-se a aparecer pela manha,
cumprindo uma agenda ligeira, voltando apenas à noite,

quando o movimento já declinou. Ontem foi mais um dia
em que o Sr. Negrão de Lima passou a tarde na Coorde-
nação de Planos e Orçamentos, assistindo mais uma reu-
nião do Conselho.

OBJETIVOS

¦Desde o início da semana
passada o Governador prática-
mente não pára no Palácio. O
objetivo básico desses encon-
tros diários, conforme explica
à noite, é o de promover estu-
dos sobre o Orçamento para
1903 e sobre o Plano Trienal
de Governo, matérias que serão
enviadas até o dia 30 à Assem-
blãia Legislativa, e que, pela
constância do Governador, po-
deria corresponder a uma ten-
tative de reativar ns bases ad-
minlstrativaa do atual Govêr-
no.

O Governador explica as
reuniões, também, como sendo
necessárias a um maior entro-
samento entre os diversos seto-
res da administração direta e
indireta. Caso não haja revi-
ravolta, o ciclo de encontros
termina amanhã, quando se es-
pera a divulgação das possíveis
resultados práticos, já que a

imprensa não tem tido acesso
a eles, por determinação go-
vernamental.

SAÚDE E OBRAS

Ontem à tarde, o Governa- ,
dor Negrão de Lima ouviu no •
Conselho de Desenvolvimento !
da Guanabara exposição do ;
Secretário de Saúde, Sr. Hilde-
brando Monteiro Marinho, quo j
fêz um balanço das realizações '

e dos planos de sua Pasta, con«
siderando pasitivos os resulta-
das conseguidos.

A noite, falaram o Secreta-
rio de Obras, Engenheiro Pau-
Ia Soares, e q Superintendeu-
te da SURSÁN, Sr. Geraldo
Reis Carvalho, que apresenta-
ram o planejamento para o
triênio 1968-1970. Falarão hoje
o Secretário de Serviços So.-í
ciais, abordando principe.lmen-
te o problema habitacional, e
os Secretários de Segurança e
de Turismo.

Moça fica desmaiada uma
hora no escritório sem
aparecer socorro p

Durante uma hora, uma moça, Srt.n Nazaré Morais dos
Santos, ficou desmaiada ontem no escritório onde traba-
lha, na Rua Miguel Couto n.° 7, 4.° andar, sem que fosse
socorrida pelas ambulâncias do Hospital Sousa Aguiar.
SAMDU da Praça Maná, e do IAPB, apesar dc Insisten-
temente solicitadas, sob a alegação de que "todas estão na
rua a serviço".

Um carro do JORNAL DO BRASIL levou-a ao HSA o
enquanto era medicada a reportagem apurou que o hos-
pitai só tinha em serviço quatro ambulâncias para aten-
der aos inúmeros e constantes pedidos de socorro. Duas
outras, que completam a frota, estavam há horas trocan-
do os pneus e sendo lubrificadas.

corro. Nem posso acreditar qun
um hospital como êste só te-
nha quatro veículos. Quero fa-
lar com o administrador.

No segundo andar, a sala do
administrador estava fechada.
Todos estavam almoçando, en-
quanto o funcionário na sala
de telecomunicações continuava
sua luta com os telefones e um
rádio para dar ao funcionalis-
mo do hospital todo o tipo de
informação.

As 14 horas, meia hora de-
pois de medicada, a moça re-t
tirou-se, depois de lhe terem
aplicado uma injeção. Disse
que não lhe fizeram uma única
pergunta sobre sua saúde o
para sair só íoi preciso pergun-
tar à enfermeira o que fariam
com ela. "Nada, pode Ir em-
bora", foi a resposta.

SOZINHO

Na sala de telecomunicações
do HSA, apenas um funciona-
rio lidava com seis telefones,
quase todos tocando ao mesmo
tempo, desde as chamadas de
caráter particular até os pedi-
das de socorro. Estes eram
anotados num pedaço de papel,
entre outros recados, sem que
o funcionário se comunicasse
com a ambulância, "pois as
quatro que temos estão na rua
atendendo a mais de uma cha-
mada".

— É por isso que a minha'
afilhada — disse revoltado o
Sr. Anísio Penha Borges, um
senhor idoso, que. sem esperar
o elevador, subiu os três anda-
res do JB para pedir que um
carro a levasse ao HSA — fi-
cou todo aquele tempo sem so-

COPEG
PLANO CALAMIDAD
A Copeg comunica aos seus mutuários no Plano Ca-

lamidade que, nos termos da Resolução de Diretoria n.°
321/67, de 27-06-1967, esta Companhia passará a operar,'
exclusivamente para aquele programa, nos termos do Plano
C de correção monetária instituído pela Resolução n.° 25/67
do Conselho de Administração do Banco Nacional da Ha-
bitação.

Os mutuários do Plano Calamidade, Inclusive aqueles
que.já assinaram contrato, ficam convocados a compare-,
cerem a Copeg para optar entre os Planos B e C.

Lembramos àqueles que aguardam assinatura de con-'
trato que o prazo final para entrega dos documentos neces-
sários se encerrará no próximo dia 15.

Aqueles que não apresentarem até a data acima taii
documentos, perderão o direito ao financiamento. (P

s
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Cartas
dos
leitores

A snln tlc visita»
"O Governo estadual esta

instalando um serviço de as-
slstèncla social na Rua da
Carioca n.° 38, _.° andar.
Instalar nesta rua este ser-
viço é o mesmo que instalar
um vaso sanitário em uma
sala de visitas. Assim pro-
cedendo, o Governo está ex-
pondo em cores berrantes
todas as misérias que, por
culpa dele, imperam nesta
Cidade.

Kíimulo Azambuja — Rio,
GB."

A Academia fracassa
"A Academia Brasileira de

Letras, na falsa posição de
dona da língua, só por vai-
dade ou porque tenha as
costas largas não confessa
que, decorridos quase cinco
lustros, não realizou o que
deveria realizar: a edição
aumentada do Pequeno Vo-
cabulárlo e do Vocabulário
Onomástico. .

Nelson Vaz — Rio, GB."

Correspondente
110 estrangeiro

,t "Embora não seja assl-
nante de seu jornal, ficaria
muito grato se me concedes-
sem um canto em uma págl-
na para informar que dese-
jo corresponder-me com ci-
dadãos brasileiros.

Franklin F. de Windt —
rVageningenstraat, 27, Cura-
çao, Antilhas Holandesas."

Correspondência urgente
"Quero através do JB co-

municar que passei um tele-
grama para o Sr. Geraldo
Cardoso de Melo, em São
Paulo, no dia 2 de junho c
até o dia 3 de julho êle não
havia sido entregue ao des-
tinatárlo. E tratava-se de"am telegrama urgente. Isto
constitui uma vergonha pa-
ra nossos serviços públicos e
reclama providências enér-
gicas do Governo.

Jorge Barreto Cardozo de
Mello —Rio, GB."

Generais e pedidos
.. "Tendo o JB publicado a

28 de junho a notícia tira
proporá criação de novo qua-
dro de generais para atender
a pedidos, a Comissão Dire-
tora de Relações Públicas do
Exército sente-se no dever
de manifestar sua estranhe-
za por aquela divulgação.

Celso dos Santos Meyçr,
Coronel — Rio, GB".

Aplauso do Sul
"Queira aceitar, meus ca-

iorosos cumprimentos pelos
editoriais Brasil de Heróis e
Homens-Arvores. Na rea-
lidade, os fatos neles eviden-
ciados devem orgulhar a to-
dos os brasileiros.

Felicíssimo de Azevedo
Aveline — Porto Alegre,
RS."

Guerra aos camelôs
"Lendo as declarações de

guerra violenta do Sr. Co-
trim contra os camelôs, acho
tudo absurdo. O certo seria
regulamentar a profissão,
pagando os impostos devidos
e a sua localização racional.

Artur Malheiro Dias —
Rio, GB."

Concursos e deputados
"A SUSEME e a Secretaria

de Educação estão em vias
de contratar médicos e den-
tistas por Intermédio da
ESPEG. Porém antes de ser
publicada a data da inseri-
ção para os concursos de ti-
tulos, os deputados da nossa
Assembléia Legislativa já re-
partiram, entre si, essas va-
gas. Isto quer dizer que os
concursados apenas terão a
oportunidade de inscrever-
se, pois todas as vagas ja
têm dono. Apesar da Revo-
lução, continuamos no siste-
ma do íilhotlsmo e corrup-
ção.'

Maria Luisa Alencar —
Rio, GB.»

Política no INPS

. "Minhas felicitações pelo
editorial Concorrência Des-
leal, verdadeiro brado de
alerta contra a política de
dois pesos e duas medidas
que poderá ser adotada pelo
INPS.

I-irceu Cardoso — Rio,
GB."

Parecer rápido
"Quero dar um rápido pa-

recer sobre o lamentável in-
cldente no qual estiveram
implicados os Deputados
Nelson Carneiro e Souto
Maior: A cena que houve
não fica bem para um médl-
co nem para um deputado.
Quem não respeita não pode
ser respeitado.

Vicente Martins — Brasi-
lia, DF."

JORNAL DO BRASIL Coisas da Política

_«.. etor-Presldent*.:
C, r.relrn Carneiro

Itio, 11 ât> julho de 1967

DlreUcrr:
M. F. do Nascimento Brito

Sáiitor-Chtlt:
Alberto nines

Guia Antiturístico
Estas são anotações que poderiam ser colhidas

em qualquer diário de ura turista no Rio de Ja-
neiro.

Nosso avião chegou à Guanabara à noite e ti-
vemos imediatamente momentos de raro suspense;
o Aeroporto da Cidade, que se chama Galeão, ha-
via desaparecido. A tripulação estava certa de so-
brevoar o aeroporto mas o aeroporto sumira. Foi

bom, porque ficamos dando voltas sobre a Cidade,

que também estava ura tanto desaparecida, mas
-que era um sonho lá embaixo, com suas montanhas
de forma caprichosa. A tripulação ficou num esta-
do de grande nervosismo, mas eu, apesar de uma
natural preocupação, achei a aventura formidável.
Nem Ian Fleming jamais imaginou nas suas histó-
rias o caso de ura aeroporto roubado, e talvez trans-
ferido inteirinho para território soviético.

Finalmente as luzes se acenderam, c, em terra,
soubemos o que acontecera. Os cariocas — ao que
tudo indica e como comprovei durante minha esta-
da — têm algum preconceito contra eletricidade

permanente. Talvez por serem abençoados com pai-
sagens maravilhosas, preferem de quando cm quan-
do interromper a corrente elétrica e voltar à luz das
estrelas e da lua. Esse costume tem às vezes efeitos
adversos — como quando se fica preso num eleva-
dor —, mas tem igualmente suas compensações.
Aeroportos, no entanto, precisam ficar acesos à
noite (pelo menos é o que se pensa fora do Brasil)
e o do Galeão tem seu gerador próprio. Mas a
chave da dependência onde se guarda o gerador
fica na mão de um único homem. Quando êle vai

jantar os aviões esperam. Esse individualismo, êsse
respeito pelos direitos humanos no Brasil, é co-
movente.

E antes que me esqueça, a propósito do amor
dos brasileiros à paisagem: quando se sai do Rio

para ir a Petrópolis, que fica na serra, um curioso
departamento, que cuida das estradas, dinamita
certos trechos, de tantos em tantos quilômetros.
Então, enquanto se anda a uns cinco quilômetro*
por hora, ou quando se pára totalmente é que se vê
a beleza natural. Nos parkways ou Tias autòbàhnèn
a gente acaba por não ver nada. É a nossa mania

de chegar aos lugares. Os brasileiros saem c andam,
más não fazem questão de chegar a lugar nenhum.

Voltemos ao desembarque no Rio. É uni tanto
aborrecida a chegada mas quando a gente sai, ca-
ininho do hotel, há o trânsito. Os brasileiros, ao
que me informam, evitam cuidadosamente nossas
estúpidas guerras internacionais e fizeram de suas
revoluções um esporte rigorosamente incruento:
ninguém mata ninguém. 0 instinto belicoso, que in-
felizmente bá em todos os homens, eles o extrava-
«am no trânsito. Com a maior competência. Gran-
des ônibus perseguem volkswagens com fúria e há
cadillacs que preferem a morte à desonra: espa-
tifam-se contra caminhões mais lentos. Os mortos
em desastres são respeitados, de acordo com um
código tribal, imagino,' pois sempre vem alguém
colocar uma vela na mão do morto. Ligar, mesmo,
ninguém liga. Tanto assim que os guardas de trân-
sito não têm função nenhuma: agitam os braços
e apitam, apitam. São simples animadores, eu diria.

Mas o Rio não cabe nestas primeiras impres-
soes. A Cidade tem edifícios altos, e parece civili-
zada, mas contém, do ponto-de-vista antropológico,
coisas apaixohàntes. Há, por exemplo, o culto das
enchentes anuais, ligado a uma divindade, íemanjá.
lia uma lagoa. Rodrigo de Freitas, especialmente
devotada à mortandade de peixes. E tudo isto é re-
sumido e intensificado num remanescente de ve-
lhos ritos agrícolas que se realizam diariamente no
Rio e que têm o nome de feiras livres. O próprio
calreidário brasileiro (segunda-feira, terça-feira 1

parece celebrar essas festas que deixam a Cidade
alastrada de tomates, bananas podres, pimenta, er-
vas mágicas e muitas e muitas tábuas que, recolhi-
das, servem para erguer as chamadas favelas. O
resto dos detritos é colocado em • caminhões cuja
função é distribuí-lo pelas ruas onde não houve
feira naquele dia.

Enfim, uma Cidade que merece o cognome de
maravilhosa. Não por maravilhas banais mas por
todo êsse conjunto de estranhezas que tornam o
Rio uma espécie de ponto de encontro entre o mun-
do moderno e o caos anterior ao primeiro livro
da Bíblia.

Telecomunicações
Dentro de vinte meses será possível, na região

Centro-Sul, fazer a ligação telefônica direta do
Rio e São Paulo com qualquer das grandes cida-
des localizadas na área mais importante — tanto
do ponto-de-vista da produção como em nível de
consumo — da economia brasileira. Guanabara e
Rio Grande do Sul poderão comunicar-se automà-
ticamente, sem a necessidade de pedir e, o que é

pior, esperar, por prazo imprevisível, que se com-

plete a ligação.
O Brasil começa finalmente a resolver o pro-

blema das telecomunicações, causa que não teve
apóstolos nem chegou a ser uma reivindicação po-
pular. Nem mesmo a iniciativa privada, tão ne-
cessitada de meios de comunicarão, soube alcan-
car a importância desse serviço e reclamá-lo em
tempo.

As telecomunicações estão para o desenvol-
vimento quase ao nível do sistema de transportes.
Seus efeitos sobre a vida econômica do País são
imediatos e dinâmicos. Para quem não está acos-
tumado a contar com um sistema rápido de comu-
-íicações, é difícil esboçar, sequer, seus aspectos
revolucionários nas atividades econômicas na re-

gião mais desenvolvida do Brasil.
A opinião pública ainda não tomou conheci-

mento da amplitude do plano nacional de teleco-
municações, destinado a assegurar às nossas di-
mensões continentais um novo elemento de uni-
dade. Seguramente, porém, despertaremos para a
existência de um novo nível tecnológico, através
do qual as peculiaridades regionais deixarão de
ser ilhas no mapa econômico, para se unificarem,

pela rapidez, na troca de informações.
A estreiteza do mercado interno, que começa

a alargar-se com a aceleração do programa de
transportes, será superada pelo novo elemento,

que permitirá abrir ã produção e ao consumo a

perspectiva de desenvolvimento real. À economia
de tempo, através da informação rápida, é atributo
de progresso. Basta um exemplo para acentuar a
importância de um bom sistema de comunicações:
os estoques de materiais, que em muitos casos re-

presentam imobilização de recursos, para fazer
face às dificuldades de comunicações e transpor-
tes, podem desaparecer em favor do aumento da

produção.
Da mesma forma, o problema da produção

agrícola e, em conseqüência, o abastecimento das

populações urbanas, passam por uma grande mo-
dificáção. Com patrocínio financeiro norte-ame-
ricano, o Governo brasileiro monta, no quadro
possível, uma rede de telex, para normalizar os

preços dos produtos agrícolas e evitar especulações
na fonte. Também no mercado de capitais serão
ricos os reflexos do sistema de telecomunicações,
do qual o Brasil se servirá em poucos anos: será

possível às Bolsas de Valores, do Rio e de São
Paulo, operar em raios maiores do que o âmbito
restrito em que se asfixiam.

Principalmente, o Brasil se livrará de hábitos
incompatíveis com suas aspirações populares e em-

presariais, de, desenvolvimento econômico, como,

por exemplo, a existência dos malotes utilizados

pelas empresas, nas suas comunicações interurba-
nas, - simplesmente porque todos os meios de se
entenderem são precários. Não há dúvida de que
estamos perto de um novo estágio tecnológico, cm

que será recordado apenas como exemplo de atra-
fo o fato de empresas lerem de despachar de avião,
diariamente, empregados de uma cidade para ou-
tra, para decidir assuntos que um bom sistema de
comunicações resolveria em menos tempo e com
menores custos.

A Serviço do Povo
Já faz muito aquele (pie vive pelas suas idéias.

Os que morrem pelas suas idéias são realmente
raros. 0 Coronel Américo Fontenele era homem
de saúde delicada. Não é estraiiliável seu faleci-
mento súbito, sábado último, praticamente diante
das câmaras da televisão paulista. À verdade, po-
rém, é que discutia a paixão de sua vida operosa:
o trânsito. Não chegou a ser medicado no Pronto-
Socorro. Morreu em serviço. No campo de bata-
lha que elegeu.

E que campo de batalha: o do trânsito nas
duas metrópoles brasileiras. Para o Rio de Janei-
ro, Fontenele, como todos os chamavam, foi pro-
videncial. Enérgico, eficiente, êle se lançou à selva
do tráfego carioca com uma espécie de iracundo
júbilo. Não é exatamente que amasse a publicidade
em si mesma. Sentiu, com razão, que sem estridor
e demagogia jamais sacudiria o torpor tradicional
do Serviço de Trânsito carioca, espécie de modelo
cm escala burocrática do grande engarrafamento
que é o nosso tráfego. E Fontenele entrou, como
Diretor de Trânsito, para o folclore do Rio de
Janeiro — esvaziando pneug, rebocando os mais

ARENA deve adaptar-se
à mensagem do Governo

Brasília (Sucursal) — A
direção da ARENA manljes-
Ia o propúsilo de apressar,
em agosto, as providencias
preliminares pura a rejor-
ma dos seus Estatutos, a fim
de que possa convocar, até
outubro, a Convenção Na-
cional destinada a adaptar
sua estrutura às normas da
legislação ordinária. Trans-
formada em Partido defini-
tivo, é óbvia a corwenièncla
de que a ARENA siga o
exemplo do MDB, procuran-
do libertar-se o quanto an-
les das regras ditadas pelo
arbítrio, sob as quais foi
criada, pois não haverá cu-
tro cayninho para fixar ba-
ses populares de modo a
corrigir o aleíjão do quadro
político atual — cúpulas, lá
do alto, sem representativi-
dade.

O MDB foi capaz de reali-
sar essa tarefa, relativamen-
te em pouco tempo. A au-
sência total de populares
7ios trabalhos da sua Con-
venção constituiu a mais
evidente prova de que os
Partidos montados pela Re-
volução não conseguiram
despertar o interesse do eleí-
torado e se mantêm Jlutuan-
do no ar, como artifícios não
apenas sem bases, mas tam-
bém sem ressonância na
realidade político-social do
País. De qualquer forma, a
agremiação oposicion ista
conseguiu elaborar Estatutos
que apagassem seus vínculos
com os atos institucionais c
complementar es e a fizes-
sem repousar na estrutura
democrática da Lei Orgâni-
ca dos Partidos, ao mesmo
tempo em que neles inseriu
um programa cuja preo-
cupação é captar as aspira-
ções das camadas populares
que formavam a massa do
PTB e dos demais setores de
tendências nacionalistas e
socialistas. Acha-se agora o
MDB em condições de ini-
ciar um esforço que lhe per-
mita deitar raízes tio elei-

augustos carros, bloqueando uma Embaixada cujo
motorista dera uma dobrada à direita onde não

podia.

A realidade, no entanto, é que o Coronel foi

muito mais um pedagogo que um demagogo. Sua

passagem pelo Serviço de Trânsito foi principal-
mente um curso de educação do carioca no meio

da rua. Sua obra, nesse sentido, é perene. Quando
o tráfego se põe a piorar demais, registra-se logo

uma nostalgia de Fontenele. Êle insulou uma es-

plêndida idéia de disciplina na Cidade inteira. Por

maior que fosse a irritação contra a violência com

que impunha seu comando, era com afeto e aprê-

ço que o carioca balançava a cabeça, dizendo:
"Êsse Fontenele é de morte".

Seu falecimento foi público, debatendo uma
vez mais a grande derrota que sofreu em São
Paulo. E é apenas justo c correto dizer-se com
simplicidade que o Coronel Américo Fontenele
morreu de paixão. Morreu de uma obra irreali-
zada. Registre-se êsse esplêndido exemplo de amor
ao âerviço do povo.

I.orado, para consolidar-se e
abrir perspectivas de atua-
<;ão profícua.

Se a ARENA alcançar o
que o MDB logrou com sua
Convenção, não superará
os seus problemas e as suas
deblliúaclcs — o que, de res-
to, o outro Partido não fêz
—. mas terá conseguido
muito.

Depuração

As dificuldades para que
a ARENA evolua no senti-
do da autenticidade são
bem maiores, sem dúvida.
Ela padece de ?ieterogencí-
dade e de conflitos internos
muito mais agudos. No MDB
há, pelo menos, um Uamc¦ entre as diferentes alas: o
compro7nisso de luta contra
o slste?na institucional ou-
torgado pelo Marechal Cas-
telo Branco, que levou mui-
ta gente que tinha condições
de situar-se bem no Parti-
do govemista a preferir
curtir a pele sob o sol e o
sereno no clima árido em
que deve atuar a Oposição.
Pelo contrário, na ARENA o
elo fundamental 7ião ê ivm
principio, mas o interesso e
a comodidade de cada qual,
que sempre impelem a gra7i-
de massa das 7nalorías par-
lame7itares — sobretuao
quando se compõem cm fase
de discricionaris7iio — a bus-
car abrigo à sombra do
Poder.

A julgar pelas declarações
do seu Presidente, Senador
Carvalho Pinto, a Comissão
incumbida de preparar o an-
teprojeto de revisão dos çs.
tatutos da ARENA dispõe-se
a enfre7itar a 07ida dos que
reivindicam a instituição
das sublegendas. É possível,
no entanto, que a Comissão
venha a ser derrotada nisso,
pois êsse pleito corresponde
ú impossibilidade de convi-
vencia, 7io plano regional,
entre as bases daqueles se-
tores tradicionalmente hos-

Afirmação

tis que, no plano nacional,
mal conseguem abafar as riy
validados. Entende a Comi* ¦'
são que uma. depuração ruir
faria mal algum à ARENA
nem à Revolução. Sua re-
celta é simples e parece ade-
quada: ao invés de conce- ç
der as sublegendas, apenas
elaborar Estatutos democrá-
ticos, que resguardem efi-
cientemente os direitos das
7ninorias.
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Ê claro, porém, que o Go*.

vêrho 7ião vê as coisas com
essa tranqüilidade. Para
Governo, será sempre prefi
rível contar com uma massa
teoricamente imbativel rtjb
Congresso, dentro das í ;'*
características atuais, do :i.,
fer essa massa reduzida «r.
proveito da co7nposição -i ¦
um quadro partidário maf-
autêntico, que indique uti,
futuro 7nais promissor quan
to à tra7isição para a ,'leni-
tude democrática. E se Ü de-
puração 7ião se faz pela ne-
gação das sublegendas, eví-
dentemente não se fará, eo-
mo pretende a comissão, me-
diante a elaboração de ui>)
pronrama 7iítído, que sirvi
de divisor de águas. As maio.
rias áceita7n qualquer pro-
grama.

O esforço da Comissão pó;
fortalecer a ARENA r ista*
belecer vínculos do I tide
com o povo poderá i < su-
cesso, contudo, se a Conven-
ção aproveitar a oportuni-
dade para, encerra7ido a fase
representada pelo Governo
Castelo Branco, afirmar a,
nova mentalidade expressa
na 7nensagem desenvolvi-
mentlsta do Governo Costa
e Silva. Ê na afirmação des-
sa mensagem, conforme re-
conienda a C07níssão, que t*
ARENA poderá encontrar <•;
meio de captar a simpatn.
popular, que. inãubltàvel
mente, 7ião bafeja os seu
quadros.

»¦' i
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Fim da ideologia?
L. G. Nascimento Silva

Surpreendeu-me a acolhi-
da que teve meu artigo an-
terior, em que procurava eu
reproduzir minhas impres-
soes ao regressar de uma
curta viagem aos Estados
Unidos, e o reencontro com
o nosso clima político de
criticismo passional e pes-
soai. Pude constatar, pelo
interesse despertado pelo
artigo, quanto o País tem
sede e fome de raclonalis-
mo e de bom senso, esses
valores tão singelos e, no
entanto, tão escassos entre
nós.

Prosslgo hoje no relato de
outro aspecto que a obser-
vação dos Estados Unidos
de hoje suscita: o problema
das ideologias políticas. A
impressão colhida durante
a realização da Assembléia-
Geral das Nações Unidas,
reunida para examinar o
caso do Oriente Médio, é a ¦
de que há muito mais en-
tendimento entre a diplo-
macia americana e a sovié-
tica com relação à política
mundial do que deixam re-
velar as aparências.' A po-
slção da Rússia no conflito
israelo-úrabe, e em seus des-
dobramenlos, revela que,
além das palavras e atltu-
des dos seus dirigentes, há
um propósito de entendi-
mento com os Estados Uni-
dos. Seriam dois poderosos
imperlalismos a confronta-
rem as potências e a busca-
rem manter um prestígio
que assegure às respectivas
áreas de influência política
tranqüilidade e coesão, nes-
se sistema mundial de bipo-
larldade de forças. A esco-
lha, como local para o en-
contro dos dois dirigentes
máximos, de Glassboro —
pequena e quase desconhe-
clda cidade universitária —
tão-só pela eqüidistáncia
entre Washington e Nova
Iorque, onde estava o Pre,-
mier Kossiguin, era comeu-
tada com malícia e bom mi-
mor pelos americanos.

A realidade é que ambos
os países passaram nos úl-
timos anos, especialmente
no pós-guerra, por profun-
das modificações em suas
estruturas sociais e econô-
mlcas, que, por caminhos dl-
versos, os aproximam. Hou-
ve neles uma reformulação
de suas organizações: a for-
mação de uma enorme bu-
rocracla: na Rússia de na-
tureza apenas estatal, en-
quanto que nos Estados
Unidos com origem na
"grande empresa", na pró-
prla organização econômica
capitalista. Na União Sovié-
tica, a morte de Stalln, com
a conseqüente decomposição

cia disciplina ideológica e um
revi sionismo incompatível
com a rigidez do comando
do partido, foi talvez o mo-
mento que marcou essas
modificações, não apenas na
organização política, mas
também na orientação prag-
mática, de que o exemplo
mais flagrante é o discurso
proferido no XX Congresso
sobre o culto da personall-
dade, de tanta repercussão
nos partidos comunistas do
mundo Inteiro. A partir dês-
se momento parece afrou-
xar-se a preocupação ideo-
lógica, enquanto que a efi-
cácla, a busca de alvos eco-
nômlcos visíveis parece ter
ocupado grande parte do
espaço político. Os discursos
de Kruschev procuram mar-
car que a competição da
Rússia com o Oriente não
está mais tanto no terreno
dos valores humanos, ideo-
lógicos, mas no de confron-
to de realizações econômi-
cas definidas, metas de um
programa amplo de desen-
volvimento econômico, os
quais colocariam o seu país,
dentro em pouco, em situa-
ção de superioridade, gra-
ças às gigantescas centrais
elétricas, às enormes usinas
siderúrgicas, aos grandes
empreendimentos econômi-
cos, e, principalmente, à téc-
nologla. A guerra ideológi-
ca substituiu a guerra esta-
tistica, com a comparação
de números e de perfor-
mances de realizações.

Nos Estados Unidos, o ex-
traordlnário crescimento in-
dustrlal, as novas técnicas
de produção, a massificação
desta e a do consumo, a no-
va tecnologia e, especial-
mente, a automação, viriam
a criar uma estrutura social
extraordinariamente buro-
cratiznda, onde o controle
dos vários aspectos de pro-
clução e do consumo de ri-
quezas passaria das mãos
dos proprietários do capital
para as do corpo de geren-
tes e administradores, crian-
do uma nova forma de so-
ciedade, denominada por
seus sociólogos — sociedade
organizacional ou sociedade
aflue7ite. Por outro lado,
as classes trabalhadoras
também se aglutinaram e
se congregaram em sindi-
catos cada vez mais pode-
rosos, que as representam, e
também estão constituídos
em entes burocratizados que
uniformizam sua ação rei-
vindieatória, deixando pe-
quena margem à ação pes-
soai. As negociações coleti-
vas de trabalho são enormes
processos em que não há es-
íera de atuação para a li-

herdade individual. Come *

esclarece um trabalhador
siderúrgico em depoimento
tomado sobre a vida sindi-
cal: "Nós não temos mais,
um sindicato; temos um '
contrato. Os economistas c
os estatísticos o negociam —
tudo o que podemos fazer 6
votar sim ou não".

È evidente que num siste-
ma social assim organizado,
há diminuição da liberdade
individual, um como que au-
tomatlsmo de decisões, uni
maior teor de conformismo, «
ao mesmo tempo que umí-
proteção dos direitos ser,
esforços individuais, e, en...
conseqüência um deeréscim
em ideologia. Não há ma' •
paixões, nem na relvindie:;
ção, pois esta se faz atravtU
de burocratas da organiz
ção, de economistas e est, '•„
tisticos que manipulam n
meros e ciados, e hão p:
xões, sentimentos humano.
Ora, a ideologia exige u
proletariado sujeito a êste
um alto teor pessoal na ret
vindicação que se convert
em um marco no processo d':
luta de classes, e não un.
simples ganho obtido pela
negociação através dos nú-
jneros. O resultado é que p
proletariado americano não
mais tem uma atuação hi-
tidamente de política de
classes, e descrê dos slstr- •
mas globais de interpretaçà.
histórica.

Por isso, indagam soclc
logos e cientistas políticos.' >»
será o fim das ideologias
É ainda cedo para tal aíir-
mação. Mas o certo é que
há sensível diminuição do
conteúdo ideológico nas po-
sições políticas das nações
mais desenvolvidas do Oci-
dente, enquanto que nos
países em vias de desenvol-
vimento as ideologia,
ocupam um lugar ainda
considerável. Nesses países,
como o nosso, os objel •_
da eficácia administrativa c
das nítidas metas econômi-
cas ainda não tomaram o
lugar da controvérsia poli-
tica e ideológica. A própria
implantação da lndustriall-
zação suscita discussões
mais de caráter político do
que propriamente econômico.

E só as transformações
das formas de produção, só
a elevação do nível de vida,
de uma camada ainda maior
da população, só a introdu-
ção de métodos de raciona-
lidade técnica e adg. .nistra-
tiva terão como a .seqüên-
cia a busca dos objetivos de
racionalidade. Dai o caráter
profético do suposto último
conselho atribuído a Lênine:
"Eletrifiquem o país"...

_ -¦ ¦_', .¦._'¦. .1.
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Vietnamitas são fiel
tia balança americana
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Sálgon (UPI-JB) — O Se-
..etário-da Defesa Robert Mc
Nainara fêz na segunda-Tcira a
inspeção do alagado delta do
%\o Mekong, no Vietname do
Sul. Disse que, a despeito de
toda a ajuda norte-americana,
o êxito ou o fracasso da luta
contra o comunismo depende
dos próprios sul-vietnamitas.

MoNamara fêz a declaração
depo . de uma visita ao delta,

•;de o vietcong obtém a maior
JK.rte de seus recrutas, alimen-

e impostos para' pagar por
tis armamentos c munições.

Q Secretário da Defesa não cs-
'í_. satisfeito com o programa
Be pacificação, que 61e disse
•star progredindo lentamente.

.Porém mostra-se mais satis-
•cito com a situação militar e

V_ indícios de que mais tropas
«mericanas virão em breve pa-
ír_ apressar a campanha no
A.elta do Mekong.

Não. há indicação, toda\1a, do
número de soldados adicionais
que possa; ser aprovado. O Ge-
•neral Westmoreland, segundo
se acredita, pediu o envio de
mais 200 mil combatentes. Já
estão no Vietname, presente-
rmente. mais de 460 mil homens.

. McNamara voltou a Saigon
fi.-segunda-feira à noite. Hoje,

.f.;.Ues de voltar ta Washington,
file fará visitas protocolares a
.autoridades sul-vietnamitas, in-
olusi.} o Premier Cao Ky.

Quando no delta, McNamara
visitou um campo de boinas

Robert Ku
Especial paia

verdes, erguido sobre toneis va-
sios de petróleo a fim de que
flutuem durante a estação das
chuvas. Os soldados das forças
especiais lhe disseram que esse
campo, situado na fronteira do
Camboja, haviro sido atacado
por quatro vezes desde março
e que outra incursão do viet-
cong era esperada a qualquer
momento.

McNamara foi também a bor-
do de um dos novos navios-
quartéis, com ai- condicionado,
que abrigam grupos de grande
mobilidade no rio e teve con-
tato de primeira mão com o
novo conceito de Integração na
luta de tropas americanas e
sul-vietnamitas até o nível de
pelotão e grupo de fogo.

Os jornalistas perguntaram a
McNamara sobre o papel das
forças sul-vietnamitas na
guerra.

"Como dois presidentes já
disseram e eu tenho dito re-
petldamente, elas têm ai res-
ponsabilldade final pelo êxito
ou pelo fracasso", respondeu
êle. "Julgo que elas estão pro-
gredindo nesse sentido. Vê-se
isso na evolução de sua estru-
tura política e também em sua
crescente eficácia militar".

Muitas das perguntas de
McNamara em sua viagem de
inspeção ao delta se conecn-
traram sobre o programa de
pacificação, que se destina a
conquistar a lealdade dos cam-
poneses. Êle está menos satis-

o .II!
feito com esse programa, que
"anda muito devagar".

McNamara também visitou
uma base aérea sul-victnamita
em Blnh Thux, Seu helicóptero
demorou a partir porque um
avião rie transporte da Força
Aérea (C 47) fêz um pouso de
emergência. As autoridades a
principio disseram que êle ha-
via sido atingido por fogo do
vietcong, mas depois declara-
ram que o avião havia tido
apenas um defeito mecânico.

Até agora estão no delta cér-
ca de 170 mil soldados sul-viet-
namitas. As tropas americanas
somam dez mil, E há cerca de
80 mil vietcongs.

Tem havido muita especula-
ção sobre se serão enviadas pa-
ra o delta tropas americanas
em. maior número. Uma fonte
chegada a McNamara diz que
o Secretário da Defesa é favo-*
rável a um emprego mais am-
pio de forças americanas nas
operações do delta. Essa é uma
indicação de que Westmoreland
e seu Estado-Maior receberão
pelo menos parte das tropas
adicionais que pediram.

A fonte disse: "Quanto
maior fór o grau de operações
conjuntas, maior será a eficièn-
cia de ambos os grupos. Esta-
mos aprendendo muito con) os
sul-vietnamitas assim como eles
aprendem conosco. Uma nítida
eficácia de ambos os grupos
tem sido grandemente aumen-
tada por essas operações."

Vietcongs bombardeiam a
base dos EUA em Dong Ha

McNamara viu do ar
a luta nas selvas

Salgou .AFP-UPI-JB) — Pelo segun-
do dia consecutivo, o aeroporto de Dong Ha,
a 15 quilômetros da zona desmilitarizada,
foi bombardeado ontem pela artilharia nor-
te-vietnamlta, tendo os norte-americanos In-
formado que de 18 a 20 obuses de artilharia
e foguetes caíram sobre as pistas e na base
militar.

Nas últimas 24 horas, depois dos violen-
los combates da última semana, ocorreram
apenas algumas escaramuças provocadas pe-
los soldados norte-americanos que partlci-
pam da Operaçáo-Búfalo, no setor Dong
Ha-Con Thlem. Segundo um comunicado do
alto comando norte-americano, os combates
ao sudoeste de Con Thiem provocaram a
morte de 118 vietcongs.

SABOTAGEM

Os norte-americanos confirmaram on-
lem que o oleoduto que alimenta a base
aérea de Phan Rang, a 250 quilômetros a
nordeste de Saigon, foi alvo de uma sabo-
tagem por explosivos. O oleoduto foi repa-
rado no mesmo dia, porém ontem à noite
uma granada voltou a avariar ligeiramente
as tubulações. • .

Os superbombardeiros n o r t e-america-
nos continuam atacando objetivos viet-
congs ao longo da zona desmilitarizada. Um
total de 22 operações estão em desenvolvi-
mento em território sul-vietnamita.

Nas costas norte-vietnamitas, os cruza-
dores da VII Esquadra atacaram ontem as
baterias costeiras e uma rampa de lança-
mento de mísseis Sam (sufacc-air-missile)
em Vinh, a 250 quilômetros ao sul de Hanói.

A aviação norte-americana perdeu 2 373
aviões e helicópteros desde o inicio da luta
no Vietname. As autoridades dos Estados
Unidos dividem as perdas de seus aparelhos
em duas categorias. Na categoria de per-
das em combate, 793 aviões e 339 hellcóptc-
ros foram derrubados.

Deste total, 602 aviões e seis hellcóptc-
ros foram destruídos no Vietname do Nor-
te, enquanto outros 333 helicópteros eram
atingidos no Vietname do Sul.

A segunda categoria de baixas refere-se
às perdas denominadas "operacionais" e
compreende, especialmente, os aparelhos
destruídos no solo pelos disparos de mortei-
ros ou pelas incursões dos comandos dos
vietcongs.

Em homens, nos últimos sete dias da
guerra no Vietname, os norte-vietnamitas
tiveram 2 314 baixas, além de 240 perdidos,
segundo fontes militares governamentais.

Os vietcongs e norte-vietnamitas perde-
ram 516 armas, 64 das quais eram canhões
e metralhadoras. As forças sul-vietnamitas
perderam 130 armas.

ATENTADOS
Os guerrilheiros vietcongs provocaram

dois atentados em Saigon e mataram 25
pessoas, ferindo outras quatro. Oficiosamen-
te, informa-se que do total de vítimas, 22
morreram ao explodir um ônibus sobre uma
mina, enquanto as outras três eram vítimas
da explosão de uma bomba nas proximida-
des de um café-restaurante de Colon, per-
to de um hotel ocupado por suboficiais
norte-americanos.

Salgou (AFP-UPI-JB) —.O
Secretário de Defesa dos EUA,
Robert McNamara, percorreu
ontem de helicóptero as proxl-
midades da região da zona des-
mllilnrlzada onde os soldados
norte-americanos lutam contra
guerrilheiros vietcongs há vá-
rios dias, sofrendo sucessivos
reveses.

Segundo os assessores do Se-
crctárlo de Defesa, a difleul-
dade cm localizar e destruir as
baterias do Vietname do Nor-
te no setor da zona desmilita-
rizada foi a primeira lição re-
cebida por McNamara na gucr-
ra do Vietname. Os assessores
militares afirmam que as ba-
terias norte-vietnamitas estão
perfeitamente protegidas por
casamatas de cimento e terra,
além de serem dotadas de
grande mobilidade. Quando são
localizadas pelos aviões de ob-
servação, seus artilheiros fre-
qüentemente as transporta pa-
ra outros embasamentos pre-
parados com antecedência.

PACIFICAÇÃO

Mais tarde, na segunda ela-
pa de sua visita, o Secretário
de Defesa Robert McNamara.
esteve na região do Delta do
Mekong, local em que se de-
senvolverá a luta pela pacifi-
cação, cavalo de batalha de tô-
da a futura ação norte-ameri-
cana no Vietname do Sul.

A primeira escala da -\:agem
do Secretário de Defesa foi pa-
ra o acampamento das forças
especiais de My An, no cora-
ção da Planície dos Juncos. a
90 quilômetros de Saigon c nas
cercanias da fronteira com o
Camboja.

Usando uma roupa especial,"nem militar nem civil", Mc-
Namara fêz numerosas pergun-
tas aos Comandantes das fôr-

ças especiais que o esperavam.
O que mais o interessava era
saber sc continuavam as infll-
trações do Vietcong através da
fronteira c se os serviços de
informação das forças especiais
da região de My An, onde o
Vietcong foi senhor absoluto,
eram realmente eficazes.

Os oficiais norte-americanos,
apesar de as companhias do
Vietcong efetuarem esporádica-
mente ataques através da íron-
teira, não acreditam na exls-
têncla de uma forte Infiltra-
ção procedente do Camboja. O
essencial do armamento e das
munições do Vietcong, afir-
inam os Comandantes dos EUA,
chegam por via marítima atra-
vês das dezenas de canais do
Delta do Mekong.
INFORME

O General sul-vietnamlta
Nguyen Manh, chefe da IV Re-
gtão Tática, apresentou um re-
latórlo completo sobre a situa-
ção geral no Delta, principal
fornecedor de arroz de todo o
Vietname. Segundo fontes ofi-
ciosas, o informe do General
Manh 6 um estudo completo,
dos estragos causados pelos'guerrilheiros.

McNamara permaneceu
acompanhado, ontem, pelo Ge-
neral Creighton Abrams, Co-
mandante-Chefe Adjunto e
substituto do General William
C. Westmoreland, que perma-
neceu em Saigon. Os demais.
acompanhantes do Secretário
de Defesa foram John McNau-
ghton, Subsecretário da Defe-
sa para Assuntos de Seguran-
ça; Phil Goulding, Subsecretá-
rio da Defesa para os Assun-
tos Públicos e pelo Embaixa-
dor Adjunto Robert Komer,
encarregado especialmente dos
problemas de pacificação junto
ao General Westmoreland.
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EXTRATO DO BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1967

Especialistas querem
mais violência aérea

Alfred KriLsenslierii
Especial pura o JB

ATIVO

Disponível NCr$

Caixa 3.092.825,03'Banco 
do Brasil S. 1.035.485,81

Banco Central 

Realizável

Depositado no Banco Cenlral
em dinheiro 5.550.604,64
em títulos 1.395.078,70

Cheques a compensar 714.786,22
Títulos Descontados 24.935.199,18
Empréstimos em C/Corrente 1.392.111,25

Capital a Realizar 286.740,00
'Imóveis 133.887,61'Reavaliações 

de Imóveis 
Outras Aplicações . 14.027.724,61

Imobilizado

.difícios de Uso 585.088,38
-reavaliações de Edifícios de Uso 3.049.696,32
instalações 1.013.248,16
Outras Imobilizações 1.054.637,41

C*nta de Resultados Pendentes 

Tonta de Compensação
't 

O T A 

NCr$

PASSIVO

4.128.310,84

48.436.132,21

Não Exigível NCr$

Capital 

Aumento de Capital 

Fundo de Reserva Legal 

Fundo de Indenizações Trabalhistas 

Outras Reservas e Fundos

Exigível

Depósitos

a vista 

a prazo 

NCr$

4.320.000,00

363.

171.

5.924

000,00

685,00

712,11 10,779.397,11

31 .

3.

131.

132.

385,95

155,46

5.702.670,27

Outras Exigibilidades

Títulos Redescontados (Financiamento
café e out. prod. agríc.) ,

Outras Contas 

40

12.803.

096,00

689,76

I Conta de Resultados Pendentes
26. 609 . 851,68 Conta de Compensação 

84.876.965,00 T O T A L

47.107.327,17

380.389,04

26.609.851,68

84.876.965,00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 30-6-67

DÉBITO

Despesas Gerais NCr$

Honorários da Diretoria, do Conselho
Consultivo, ordenados do pessoal, gra-
tificações e outros benefícios, contribui-
ções de previdência social e outros ... 2.384.347,40
Gastos de Material de Expediente .... 64.583,72

Impostos 
Despesas de Juros 
Outras Contas 
Amortização do Ativo

Despesas de instalações 75.696,88
J&fil Fundo de amortização de móveis e uten-

sítios, instalações 78 . 878,33

Fundo para Créditos de liquidação duvidosa

. Subtotal 

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva-Dec.Lei n.° 157/67
Fundo de Previsão
8." Dividendo à razão de 12% a.a
Bonificação de 4% aos acionistas 
Percentagem da Diretoria 

NCr$

2.448.931,12

116.567/.51
171 .719,87
374.647,59

154.575,21

CRÉDITO

NCr$ NCr$

Receita de Juros

Descontos 

Menos os do exercício seguinte

1.459.248,30

380,389,04

Comissões recebidas, de diversas origens 

Rendas de Títulos e Valores Mobiliários .... 84,050,85

Correção Monetária de Obrigações Reajusta- i

veis do Tesouro Nacional 75 .182,44

Lucro em Operações de Câmbio 

796 673 55 I "enclas de capitais não empregados em Ope-

rações Sociais

Outras Rendas 

Recuperação de Prejuízos lançados em Lucros

e Perdas

4.063.114,85

81 .000,00
75.182,44

1.060.688,79
230.526,00 ,_- i r r. i-1-i

76 842 00 ¦ "eversao PP Fundo para Devedores Duvido-

sos constituído no semestre passado . ..97.300,00

5.684.654,08

164.614,40

1.078.859,26

3.016.479,37

159.233,29

217.558,94

114.253,48

373.365,50

945,89

559.343,95

5.684.654,08

Washington (UPI-JB) —
Até que ponto o Vietname do
Norte sofre com os bombardei-
os norte-americanos?

Não muito, ou, pelo menos,
os ataques não são tão violen-'tos qlie impeçam os norte-
vietnamitas de continuar ia-
zendo a guerra.

Esta íoi a conclusão a que os
técnicos militares chegaram rc-
lutantemente, depois de anali-
sarem os resultados de mais de
dois anos de ataques aéreos
quase contínuos.

Para o público, que parece
acreditar que grandes áreas do
Vietname do Norte — e, certa-
mente, sua capacidade bélica
— íoram reduzidas a ruínas,
esta conclusão pode parecer
surpreendente. Mas o íato é
que os bombardeios não con-
seguiram fazer com que o Viet-
name do Norte deixasse cie le-
var adiante sua guerra ao Sul.

Pelo contrário, o esforço de
guerra do Vietname do Norte
aumentou desde que os Estados
Unidos começaram seus bom-
bardeios sistemáticos, em íe-
vereiro de 1965.

Segundo os especialistas ml-
litares. o Vietname do Norie
poderá continuar a luta quase
indefinidamente se os bombar-
deios prosseguirem no atual ní-
vel. E é por isso quo os bom-
bardeios são um grande fator
na reformulação das táticas de
guerra que está sendo realiza-
da no Pentágono.

Eis uma lista dos maiores
alvos que foram atingidos até
o momento: as duas rodovias
que ligam Hanói á China; prá-
ticamente. todas as estradas e
pontes fora das áreas popula-
das; algumas, mas não todas,¦usinas de força hidrelétricas e
térmicas; três dos seis maiores
aeroportos do Vietname; algu-
mas bases terrestres de mísseis;
praticamente todas as maiores
instalações de guarda do pe-
tróleo do pais.

Agora, um elenco dos gran-
des alvos potenciais ainda não
atacados: centros populacio-
nais; os aeroportos de Hanói e
Haiphong que, parcialmente,
servem para o tráfego de cl-
vis; os diques de irrigação;
instalações de transporte cie
minérios em Haiphong.

A lista de alvos potenciíiis
que até agora não foram adi-
cades inclui a base de Migs
de Phucyen, a 16 quilômetros
a noroeste de Hanói. Nenhuma
razão suficientemente clara foi
fornecida até agora para expll-
car por que este aeroporto não
foi atacado,

Os bombardeios têm por ob-
jetivo tornar mais difícil e
mais dispendioso o apoio de
Hanói aos comunistas no Viet-
name do Sul. Contudo, infiltra-
ção de homens e armas no Sul
aumentou desde que tiveram
inicio os bombardeios. Há uni
ano, o fluxo diário de supri-
mentos para o Sul foi calcula-
do em cerca de 100 toneladas.
As estimativas diárias situam o
movimento atual em 300 irme-
ladas por dia.

As estimativas sobre o total
de comunistas que lutam no
Sul dizem que, nos últimos 18
meses, os efetivos se elevaram
de 238 mil para 296 mil.

13 possível c até mesmo pio-
vável que o movimento de lio-
méris e material tivesse aumen-
tado, mesmo que os bombar-

deios não fossem intensificados.
O fato, porém, é que este mo-
vimento não foi reduzido.

Muitas das armas que che-
gam ao Sul chegam através do'
porto de Haiphong, que até
agora não íoi bombardeado ou-
bloqueado pelos Estados Uni-
dos, devido á hesitação de ai-
gumas autoridades militares e
por ordem direta do Presidente
Johnson.

O constante bombardeio das
rotas de suprimento tornou di-.*
íícil, mas não impossível,
transportar estas armas do
Haiphong para as zonas dé
combate.

Dentro do Vietname do Nor-
te, os suprimentos são trans-
portados, geralmente, por ca-
minhões. E estes são também
utilizados para levar armas e
suprimentos pela Estrada Ho
Chi Minh, através do Laus,
até a fronteira ocidental do
Vietname do Sul.

Na fronteira, os suprimentos
são divididos e transportados
por homens até os locais em
que os vietcongs deles necessi-
tam. Os transportadores são
elementos do Vietcong e sol-
dados regulares norte-vietna-
mitas. •¦;

O impacto dos bombardeios
ria vida civil do Vietname dp
Norte tem sido severo, mas não
insuportável. Os pilotos que
executam missões de bombar-
deio têm instruções rigorosas
no sentido de não atingirem
áreas populosas. Em conse-
qüèi.cia dessa orientação, cal-
c-la-se, cm Washington, que as
baixas civis no Vietname do
Norte são comparativamente
muito reduzidas. Provàvelmen-
te, elas não atingem a algu-
mas centenas desde que tive-
ram inicio as bombardeios.

Quanto as outras conseqüèn-
cias dos bombardeios, as in-
formações dos serviços de In-
teligência norte-americano di-
zem que as viagens no Vietnã-
me do Norte se tornaram di-
íiceis. Há escassez de energia
e alguns itens alimentares e
bens de consumo, que podiam
ser encontrados facilmente, es-
tão agora em falta. O traba-
lho e as aulas dos estudantes
são freqüentemente interrom-
piclos pelos alarmas aéreos è
centenas de norte-vietnamitas
que normalmente deveriam es-
tar empenhadas em trabalho
produtivo foram convocados
por forças armadas ou desta-
cadospara realizar trabalhos
como o reparo de edifícios e
pontes atingidas pelas bom-
bas.

Tudo isso, contudo, não íèzl
tão grande diferença na vida
diária do Vietname do Norte
como teria feito num pais mais
desenvolvido e s o í 1 s t içado.
Mesmo antes da intensificação
dos bombardeios, a vida do
povo norte-vietnamita estava
sujeita a uri. severo regime de
restrições.

Quanto à esconomia, o Viet-
mune do Norte jamais teve
uma grande indústria, de mo-
do que a destruição de alguma.,
de suas fábricas não fêz uma
grande diferença. O desman-
telamento de seu sistema de
transporte não significa muita
num pais atrasado, onde »
maior parte dos alimentos e
dos bens de consumo são pro-
duzidos bem próximos ás áreas
em que são consumidos..
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Soviéticos oferecem cobertura militar aos árabes

"¦_'

Cairo, Teluviv ÍAFP-UPI-
JB1 — As unidades lança-
foguetes da Marinha sovlé-
tica que visitam a Repúbll-
ca Árabe Unida estão pron-
tas para repelir qualquer
agressão contra as forças
egípcias, declarou ontem no
Cairo o Almirante soviético
Molochov, segundo a Agên-
cia Oriente Médio.

Durante a recepção ofere-
cida pelo Governador de
Alexandria à oficialidade
das unidades da Marinha
de Guerra soviética que se
encontram desde a manhã
de ontem nos portos de Ale-
xandria e Port Sald, o Al-
mirante Molochov disse que
as unidades sob seu coman-
do, dois lança-foguetes, um
cruzador, um contratorpe-
deiro, dois submarinos, um
navio abastecedor e cinco
lanchas de desembarque,
permanecerão uma semana
nos dois portos.

FORÇA

Às unidades navais que
entraram em Alexandria e
Port Sald. representam a
maior força naval soviética
que visita até hoje os por-
tos da RAU.

Os observadores eoncor-
dam em que a pujante de-
monstração naval soviética
se destina a salientar a so-
lidarledade soviética ao re-
gime do Presidente Gamai
Abdel Nasser em sua luta
contra Israel.

Ao porto de Alexandria
chegaram um porta-projé-
teis balísticos, dois subma-
rinos e um navio-tanque
para o abastecimento de
combustível.

A visita, que durará uma
semana, segundo afirmou
Molochov. foi feita à convl-
te de Nasser.

"Em nome dos oficiais e
trinulantes da Marinha so-
vlétlca, condeno a agressão
imnerialísta (contra os ára-
bes) p declaro que o povo
soviético apoia todos os po-
vos que lutam por sua li-
herdade e independência",
disse Molochov.

ALCANCE

"A força de chooue prin-
cinal das Forcas Aéreas so-
viélicas é a aviação de gran-
de alcance e a base do seu
material de vôo são os
aviões porta-foguetes inter-
continentais, capazes de co-
brir enormes distâncias e
atingir qualquer ponto do
globo", afirma o Marechal-
Aviador Vershlnin, em ar-
tigo tmblicado ontem no
Pravda.

Vershinln ressalta que "ês-

ses aviões levam a bordo
armamento verdadeiramen-
te terrível, de extraordinária
forca destruidora: foguetes
ar-terra com possantes car-
gas nucleares". As tripula-
ções podem atacar seus
objetivos com esses foguetes
enquanto se encontram a
centenas de quilômetros de
distância, fora do alcance
dos meios de defesa,'

Os observadores assinalam
em Moscou que jamais íoi
exibida, nas anteriores co-
memorações do Dia das Fôr-
ças Aéreas, tal número e ta-
manha diversidade de apa-
relhos supersônicos, estra-
tosférlcos e de grande raio
de ação como no desfile de
domingo.

Chamaram a atenção os
aviões de transporte e pas-
sagelros, cuja expressão
mais avançada é o Iliushln-
62, de 186 lugares, velocida-
de de cruzeiro de 900 quilo-
metros horários na estratos-
íera e alcance de nove mil
quilômetros.

Foram também exibidos
aparelhos de decolagem e
aterragem vertical. Maior
Impressão causaram os
aviões que mudam durante
o vôo o ângulo das asas, um
grande êxito dos engenhei-
ros soviéticos.

Foram exibidos caças-in-
terceptadores "para qual-
quer condição de tempo" de
singular forma aerodinâmi-
ca, capazes de atingir velo-
cidades várias vezes supe-
rlores à do som e de subir
com grande rapidez.

"TROIKA"
Hadlofolo UPI
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Hit.me.in, Boumediènne e Nasser jazem um balanço das jòrças dos árabes depois da guerra
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Cairo sob pressão fia
Argélia e da Jordânia

Jean Pierre Joitlin
Especial para o JU

Cairo (AFP-JB) — O Presidente Gamai Abdel
Nasser, do Egito, foi colocado ontem entre a espada
e a parede, ao receber aqui o duro Boumediènne, Che-
fe de Estado argelino, e o moderado Hussein, da Jor-
dânia.

O Presidente da República Argelina, Houari Bou-
medienne, considera que todo compromisso é possi-
vel. O Rei Hussein afirma que o principal erro dos
árabes, que òs levou à derrota, foi o desacordo que se
manteve entre eles.

A isto se soma, aduzem os observadores, o íato
de que Boumediènne é partidário, com seus homólo-
gos egípcio e sírio, de uma estreita colaboração com
a 

"União 
Soviética, enquanto que o Rei Hussein só

estende a mão ao Ocidente.
Tanto o revolucionário Boumediènne como Hus-

sein — considerado aqui até não há muito tempo
como um "reacionário lacaio do Ocidente" — foram
aclamados ontem pela população cairota.

O Presidente argelino foi saudado como repre-
séntánte da "revolução vitoriosa de um milhão de
mártires". O Monarca da Jordânia, como o fogoso
chefe de um Exército derrotado cujos soldados não
hesitaram em sacrificar-se até o último.

Nas bândeirolas hasteadas à chegada do Presi-
dente da Argélia, se proclamava "Viva a União dos

- Revolucionários Árabes", enquanto que as destinadas
. a Hussein levavam esta inscrição: "Viva a Unidade

Árabe".
Os observadores destacaram à noite passada a

dificuldade de determinar o que foi tratado entre Nas-
ser, Boumediènne e Hussein em suas conversações,
sobre as quais se observou aqui, até agora, o máximo
silêncio.

Acrescentaram que somente uma mudança de ati-
tude do Rei Faiçal, da Arábia Saudita, poderia deci-
dir Nasser a participar de uma conferência de cúpula
de todos os Chefes de Estado árabes.

Mas as noticias procedentes do Iémen sobre iníil-
trações recentes, a partir da Arábia Saudita, parecem
indicar que o soberano de Riad não se decidiu pela
conciliação.

Por outro lado, acrescentaram, é difícil imagi-
nar que Hussein renuncie às suas amizades tradicio-
nais e a uma ajuda que só o Ocidente lhe pode dar
atualmente, para somar-se aos revolucionários ára-
bes. Contudo, o monarca está obrigado a ter em con-
ta os refugiados palestinos que fogem da margem es-
querda do Jordão.

PRESSÃO

Foguele russo inquieta
dá rumo novo a crise

Levi Eshkol confirma Dayan:
Israel quer ficar com Gaza

Bonn (UPI-JB) — O Primeiro-Ministro
Levi Eshkol, que desautorizou publicamente
o General Moshe Dayan por haver defen-
dido a anexação, também, da Faixa de
Gaza, confirmou ontem ser esse o objetivo
real de Israel, ao declarar ao diretor da re-
vista alemã Der Spieael, Rudolf Augsterin,
que Jerusalém e a região de Gaza devem
permanecer em poder de seu país.

Levi Eshkol propôs que o Iraque absor-
va parte dos 250 mil refugiados árabes de
Gaza em troca dos 150 mil judeus que
emigraram desse país para Israel e revelou
que seu Governo está examinando uma
proposta para converter a região oclden-
tal do Rio Jordão, pertencente à Jordânia,
em Estado autônomo, desmilitarizado, com
direito de acesso ao Porto de Haifa.

•LUGAR SAGRADO
Justificando a anexação da parte ve-

lha de Jerusalém ao território israelense,
o Primeiro-Ministro Levi Eshkol declarou
que "Israel sem Jerusalém é Israel sem
cabeça". Condenou o tratamento dispen-
sado aos Lugares Santos da Cidade por tur-
cos e árabes, salientando que os árabes
"construíram deliberadamente latrinas per-
to do Muro das Lamentações".

— Foi uma desgraça para toda a Hu-
manidade e não apenas para os judeus. Se
alguém vier a Jerusalém ficará convencido

então de nosso direito de pedir ao mundo
inteiro que nos confie a guarda dos Luga-
res Santos de todas as religiões — afir-.
mou o Primeiro-Ministro israelense.

GARANTIA DE PAZ

Levi Eshkol reafirmou que Israel exigi-
rá o direito de livre passagem através do
Estreito de Tlrã e pelo Canal de Suez.
Frisou que Israel está disposto a discutir
um tratado de paz em separado ou er1
conjunto com os Estados árabes. Garantir
a paz é o principal problema — acentuou.
Eshkol.

Eshkol revelou que ao discutir o pro-
bletna da segurança de Israel com o Pre-
sidente Johnson ouviu dele a seguinte ob-
servação: — Não tenha receio, lá está a
Sexta Frota.

— Estou convencido — respondeu
Eshkol a Johnson — de que a Sexta Frota
é uma frota muito bonita e muito podero-
sa, Senhor Presidente, mas nos tempos
em que vivemos poderia ser eliminada em
um ou dois dias. Se os egípcios nos atacas-
sem e nós lhe enviássemos um telegrama,
o Senhor poderia estar ocupado com o
Vietname e dizer: "Um momento. Tenho
de enviar alguém para ver o que está
acontecendo e verificar quem disparou o
primeiro tiro". e

Jean Raffaelli
Exclusivo paru o JB

MOSCOU (AFP-JB) — Despertou certa inquietação
nos meios estrangeiros de Moscou a declaração do Al-
mirante Molochov, anunciando que as unidades sovié-
ticas de lança-foguetes que visitam os portos egípcios
passariam à ação em caso de ataque israelense.

A eventualidade de um choque entre os mari-
nheiros soviéticos e as forças israelenses passou ao
primeiro plano, quando se soube que unidades navais
da URSS se dispunham a fundear em Alexandria e
em Porto Said.

A proclamação do Almirante soviético, que pare-
ce antecipar-se aos acontecimentos, dá consistência
à imagem de um contato íisico entre Israel e a URSS
janto a lugares nos quais á guerra pode-se dizer que
nào cessou.

Nos círculos estrangeiros de Moscou se admite
que a URSS se coloca em excelentes condições para
desenvolver sua propaganda, correndo o risco de ter
que recorrer à força em estado de legitima defesa,
mas nos referidos meios não se acredita que os diri-
gentes soviéticos desejem tal choque.

Apesar disso, os meios estrangeiros de Moscou
admitem que a rapidez com que o Almirante Molo-
chov (que falou de acordo com instruções recebidas)
previu a eventualidade de um ataque e de uma rea-
ção constitui um fato novo què está em contradição
com a política de diplomacia dura que, segundo Kos-
siguin. ia prosseguir a URSS junto às Nações Unidas.

Aqui se destaca que é, a primeira vez que um
dos grandes se compromete tanto ao anunciar a
possibilidade de agir militarmente. A declaração do
Almirante Molochov provocou outra surpresa: sua
denúncia dá "agressão norte-americana" contra os
paises árabes.

Até agora os dirigentes soviéticos e a imprensa
de Moscou não haviam qualificado os anglo-norte-
americanos de "agressores", limitando-se a tratar os
imperialistüs de cúmplices indiretos, de inspiradores,
e assegurando que "determinados meios imperialistas
se encontravam por trás de Israel".

Nos meios estrangeiros locais se acredita que a
visita dos navios soviéticos ao Egito é uma prova de
endurecimento.

Contudo, as palavras do Almirante Molochov
foram tão inesperadas e o risco que evocam é tão
concreto, que os observadores consideram mais pru-
dente esperar uma confirmação de íonte soviética
local.

Radiofoto UPI

Nasser reúne Boumediènne
e Hussein para ação comum

Cairo (AFP-UPI-JB) — O Rei Hussein, da
Jordânia, se reuniu ontem com os Presidentes
Gamai Abdel Nasser, dn RAU e Houari Bou-
medinime para coordenar a unificação de tó-
das as forças árabes e, segundo fonte Jordânia-
na. discutir a projeto de constituir uma união
federal entre todas as nações árabes.

Ao partir de Amã, com destino ao Cairo,
onde estão sendo esperados também os diri-
gentes da Síria, Nureddin El Atassi. da Síria
e Abdel Rahman Aref, do Iraque, o Rei Hussein
declarou que defende uma reunião de todos
os líderes árabes, frisando que a Jordânia não
pretende tomar decisões unilaterais "porque a
unidade é necessária".

REAÇÃO

O encontro de Nasser com Hussein e Bou-
medienne é considerado pelos observadores co-
mo sintoma evidente da disposição dos árabes
de passarem à contra-ofensiva, depois da de-
sorientação a que se viram lançados pela der-
rota militar imposta por Israel.

:,.Segundo ainda os observadores, o proble-
mn quê está sendo discutido no Cairo é o sen-
tido em que» se orientará a reação árabe: o ca-
minho das conversações, preconizado pelo Rei
Hussein, partidário de uma reunião de cúpula
dos 13 chefes de Estado dos países membros da
Liga Árabe, ou a tese argelina, de que só os
países árabes progressistas podem enfrentar a
situação.

— Não temos a inteução — disse o Rei Hus-
sein em Amã — de tomar iniciativas unilate-
rais para resolver os problemas da Jordânia
porque estes são problemas de todo o inundo
árabe. Esta é a atitude que temos mantido du-
rante nossas conversações recentes com altas
personalidades mundiais.

No encontro com Nasser e Boumediènne,
Hussein fêz um balanço de sua recente viagem
aos Estados Unidos e à Europa, durante a qual
falou na Assembléia-Geral das Nações Unidas
e entrevistou-se com os Presidentes dos Esta-
dos Unidos e da França, com o Primeiro-Mi-
nistro Harold Wilson e com o Papa Paulo VI.

LÍDER

Embora a Jordânia tenha sido o país que
mais sotreu na guerra com Israel, já que per-
deu os territórios a oeste do Rio Jordão e a
Cidade VelhR de Jerusalém, o Presidente da
Argélia. Boumediene, é que íoi alvo de grande
recepção popular, ficando assinalado o seu pa-
pel, hoje, de líder visível da linha-dura, em
relação à Israel.

Boumediènne enviou tropas e aviões a jato
ao Egito antes do Inicio das hostilidades, no
dia 5 de junho, e visitou Moscou depois do
acordo de cessação de fogo, com o objetivo de
convencer o Governo soviético a continuar pres-
tando ajuda á causa árabe. ,

Israel e RAU admitem envio
de militares da ONU a Sues
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Nações Unidas (AFP-UPI-JB) — O Governo
de Israel aceitará, em principio, a Instalação
de observadores militares da Organização das
Nações Unidas nas duas margens do Canal dç,.
Suez, mas segundo se afirma nas círculos bem
informados de Telaviv, Israel solicitará que os
representantes da ONU não pertençam â antiga
missão fiscalizadora do armistício. A República
Árabe Unida concordou oficialmente com a
medida.

A decisão de solicitai1 ao Secretário-Geral
U Thant que faça com que o Chefe de Estado-
Maior da missão de observadores da ONU, Ge-
neral Odd Buli, tome as necessárias providên-
cias junto à RAU e Israel para colocar obser-
vadores militares da ONU no setor do Canal
de Suez, foi adotada pelo Conselho de Segu-
rança aos primeiros minutas de ontem.
PODÊRES

A resolução dando amplos podéres ao Se-
cretário-Gcral para fiscalizar a cessação das
hostilidades entre os Estados árabes e Israel ao
longo do Canal de Suez foi considerada por
observadores como a primeira medida de im-
portância tomada pelo Conselho de Segurança
sobre o conflito do Oriente Médio.

O Conselho reuniu-se no domingo à noite
para estudar as denúncias de agressão apre-
sentadas pelas delegações da RAU e de Israel
em conseqüência dos combates ocorridos no sá-
toado, na zona do Canal.

O primeiro orador da sessão, o Embaixador
soviético Nicolal Fedorenko, disse que o Conse-
Iho devia adotar sanções contra Israel se este
continuasse se negando a aplicar as resoluções
concernentes à cessação de fogo. A paz não
poderá retornar ao Oriente Médio enquanto
Israel continuar ocupando território árabe,
afirmou Fedorenko.

"O Vietname, Israel, Chipre e o Congo são
vários elos da cadeia de conspirações imperia-
listas", declarou o delegado soviético.

A seguir o representante britânico, Lorde
Caradon, e o norte-americano Arthur Goldberg
apoiaram a sugestão apresentada pelo Secre-
târio-Geral U Thant, do envio de observadores
da ONU ao Sinai e à zona do Canal para in-
formar à Secretaria' Geral sobre possíveis in-
frações à cessação de fogo.

A resposta oficial de Israel ainda não foi
dada, mas o Governo israelense estava ontem
reunido em Jerusalém para estudar os pli.nas
do Secretário-Geral.

A autorização a Thant está contida num
resumo que recorda as quatro resoluções de.
cessação de íogo do Conselho, que levaram ao
acordo estabelecido entre árabes e judeus, vJa
10 de julho, e salienta ao mesmo tempo "a ne-
cessidade de que todas as partes observem es-
crupulosamente o estabelecido nessas reso-
luções".

Também lembra o relatório de Thant e
salienta que êle sugeria a Israel e RAU, a 4
de julho passado, que ambos aceitassem ob-
servadores das Nações Unida em seus respêc-
tivos territórios.

A Força de Emergência das Nações Unidas,
cuja retirada no Cairo exigiu exatamente antes
do inicio da guerra, dia 5 de junho, estava es-
taclonada em solo egípcio porque Israel se ne-
gou a aceitá-la.

O Conselho pediu a Thant que dè instru-
ções ao General Odd Buli para "elaborar com
os Governos da República Árabe Unida e Is-
rael, o mais rapidamente passível, as acordos
necessárias para estacionar os observadores mi-
litnres das Nações Unidas no setor do Canal
de Suez".
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Síria acusa
os judeus de
saquearem

O russo Fedorenko pressiona Israel no Conselho da ONU pedindo a retirada de tropas
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Nações Unidas (UPI-JB) —
O Governo da Síria acusou on-
tem Israel de saquear tesouros
arqueológicos em seu território
ocupado, em carta do Embai-
xador George Tcmeh ao Se-
cretário-Gcral U Thant, segun-
do a qual as autoridades israe-
lenses es.tâo escavando a re-
gião de Bânias. ."As forças de ocupação israe-
lenses em território sírio co-
meçaram escavações na histó-
rica região de Bânias em busca
de tesouras arqueológicos", diz
George Tomeh."A Rádio de Israel confirmou
o íato e anunciou que altas
autoridades e arqueólogos israe-
lenses foram à região de Bânias
assistir às escavações", acres-
centa o Embaixador."Estes atos abomináveis cons-
tituem flagrante violação da
propriedade cultural em caso de
guerra".

Serviço secreto cie Israel
não constata atividade de
guerrilhas nas fronteiras

i Jerusalém (UPI-JB) — Fontes dos serviços de inteli-
gência de Israel declararam, ontem, que nenhum dos re-
centes incidentes ao longo das novas fronteiras deste pais
pode ter qualquer ligação com atividades de guerrilha.

As mesmas fontes declararam que todas as recentes
violações do acordo do cessar-fogo, particularmente aque-
Ias que afetam a fronteira egípcia do Canal de Suez, po-
deriam ser atribuídas ao esquema militar egípcio.

beneplácito soviético. Seu ob-
jctivo pode ser a partida para
uma pressão internacional con-
tra este pais e de unir a RAU
em torno de Nasser.

As sondagens de pa» por ou-
tro lado. visam, aparentemen-
te, a provocar uma reação is-
raelense sem comprometer o
Cairo de qualquer modo e pode
ter por objetivo determinar se
Jerusalém está preparada para
oferecer ao Presidente Gamai
Abdel Nasser um compromisso
que náo signifique sua desmo-
ralização no mundo árRbe.

FORÇAS

Informações procedentes do
Cairo, no domingo, aludiam a
uma nova concentração de íôr-
ças egípcias ao longo dR mar-
gem ocidental do Canal de
Suez e a sondagens de paz.

Estas informações contradi-
tórías foram analisadas ontem
pelos especialistas.

A concentração egípcia RO
longo do Canal de Suez pode-
ria ser o prenuncio de uma
"luta de morte", a ser travada
pelo regime do Cairo, com o
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Repúdio a qualquer ajuda
ao Brasil no campo nuclear
seria tolice, diz Araripe

O Coronel Luís de Alencar Araripe. que representou
o BTasll na Conferência de Desarmamento de Genebra,
declarou, ontem, em conferência na Biblioteca do Exército,
que "seriamos tolos se repudiássemos a cooperação de qual-
quer país ao nosso desenvolvimento nuclear".

Acrescentou o Coronel Alencar Araripe, falando sobre
o tema O Panorama Nuclear Mundial e o Brasil, que, "mais
que tolos, seriamos também fracos se, empenhados em re-
ccbè-la, não defendêssemos aquilo que julgamos essencial
a esse desenvolvimento".

De Gaulle e Kiesinger falam
amanhã de suas divergências

FARSA

i Com o auditório completa-
mente lotado por autoridades
civis e militares, professores e
técnicos em energia nuclear, o
Coronel Araripe defendeu a
tese de que "as barreiras tec-
nológiens são. hoje, menos se-
veras que os condicionamentos
militares, políticos e econômi-
cos que cercam a utilização da
energia nuclear, mesmo para
fins pacíficos" e que "se é ver-
dade que a proliferação de ar-
mnmento nuclear determinaria
profundas transformações na
face do mundo, mais profundas
ainda serão as mutações que
nele operará um tratado de
não-proliferação".

Referiu-se ainda à recusa da
França e da China de assina-
rem o Acordo de Moscou, "em

que a Rússia e os Estados Uni-
dos exigiam a pvoscriçao das
armas nucleares, embora duas
grandes potências continuas-
sem na experimentação de
bombas caria vez mais podero-
sas/ A União Soviética cortou
o auxílio que vinha dando â
China no desenvolvimento das
armas nucleares e os Estados
Unidos tudo fizeram pura que
a França não construísse sua
força nuclear".

A França e a China — con-
tinuou o conferencista — de-
nunciaram aquele acordo como
uma íarsa no campo do desar-
mamento e uma tentativa das
potências nucleares de estabe-
lccer um monopólio sóbre a
nova forma de energia.

O Coronel Araripe- anali-
sou. em seguida, as explosões
nucleares pacificas, dentro do
Programa Plòwsháre, que visa
pesquisar e desenvolver, em
colaboração com dezenas de
firmas particulares, a aplica-
ção pacifica das explosões
nucleares. Citou, como exem-
pio. a construção do novo ca-
nal do Panamá, que seria de
USS 5 bilhões, se empregadas
explosões convencionais e de
USS 750 milhões, graças ao
emprego de explosivos nuclea-
res.

Mais adiante, asseverou o
Coronel Araripe:

"Chegou o momento de ali-
nhavar algumas conclusões, à
guisa de motivação para estu-
do de um tema tão fascinante
e importante quão passível de
engano e explorações. Repudia-
mos o armamento nuclear e
temos a consciência dos graves
riscos que sua disseminação
traria ã humanidade. Não te-
mos problemas imediatos de
segurança, que nos indiquem a
necessidade de dotar-nos de
arma m ento nuclear. Nosso
principal problema ainda é o
subdesenvolvimento e, dentro
dele, a subversão interna co-
mandada do exterior. Nada nos
indica, pois, o caminho de um
esforço hercúleo, o qual no en-
tanto, não estaria fora de nas-
so alcance para produzirmos
uma bomba nuclear de pres-
tigio. Escolhemos, isto sim,
traçar-nos uma política capaz
de, a curto prazo, levar-nos à
condição de potência nuclear
civil. Isto exigirá um plane-
jamento global que abrange os
campos de educação, a fim de
formarmos cientistas e técni-

cos: de incentivo à pesquisa, e
á aplicação nuclear, a fim de
aproveitar cs cientistas e téc-
nlcos de que dispomos, bem
como os que formos formando;
de prospecção geológica para
acelerarmos a descobèrti' e a
exploração rie nossas possíveis
jazidas de urânio, que não de-
vemos apenas nos satisfazer
cm dizer que são nossas, dei-
xando-as inapercebidas e inex-
pioradas na vastidão do terrl-
tórlo nacional; construção de
protótipos de reatores e de
muitas outras medidas a serem
fixadas em nossa política
nuclear."

FINS PACÍFICOS

"Se é verdade que a prolife-
ração do armamento nuclear
determinaria profundas trans-
formações na face do mundo
— disse o Coronel Araripe —,
mais profundas serão as mu-
tações que nele operará lim
tratado de não-proliferação.

— Creio ser por reconhecer
isso '— continuou — que o
Brasil pugnou pelas condições
que julga essenciais à proibi-
ção de armas nucleares na
América Latina, e viu-as in-
cluidas no Tratado do Mexi-
r.o. Em Genebra pugnou o Bra-
sil por um tratado.de não pro-
liferação, que evite que as ar-
mas nucleares — e somente as
armas nucleares —- sejam ad-
quiridas por outros países
da comunidade internacional.

Defendeu, ainda, o Brasil o
direito dos Estados não nuclea-
res de utilizarem a energia pa--
ra fins pacíficos.

Na sua análise disse o Co-
ronel Araripe que "a proibi-
ção das explosões pacíficas e
o controle das atividades paci-
ficas, que as superpotências
pretendem impor aos Estados
não nucleares — e tão-sòmente
te a eles -—, constituem dis-
criminação que não serve
nem à causa do desarmamen-
to. nem ao direito de todos os
Estados se desenvolverem
livremente.

Mas essa discriminação pia-
nejada teve a virtude de açor-
dar os Estados não nucleares
para a importância e a inca-
pacidade do sacrifício que
lhes pretendem exigir.

Não se pode afastar a pos-
sibllidade de virem a fracas-
sar as negociações de Gene-
bra sobre a não proliferação,
como já fracassaram outras
negociações sóbre outros temas
de desarmamentos. Sc tal acon-
tecer, o mundo terá um tra-
tado, mas as superpotências,
através das salvaguardas da
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica e das meios de
pressão de que dispõem, con-
tinuarão a lutar para impor a
não proliferação de fato. Im-
posição que se tornará cada
vez mais difícil de sustentar,
na medida em que os outros
países se dispõem a aliviar-se
de uma virgindade nuclear, qua
não lhes traga nem honra nem
vantagens. Verificando o pior,
que é a proliferação, o Brasil,
deve estar em condições de for-
mular e adotar a opção mais
condizente com as seus interês-
ses, inclusive com a sua segu-
rança nacional.

Bonn (UPI-JB) — O Chanceler alemão
Kurt Georg Kiesinger advertirá o Presidente
De Gaulle, quando se reunirem amanhã, em
Bonn, de que seu tratado de amizade e consultas
constantes não deve ser unilateral.

As queixas de Kiesinger se referem ao fato
de que De Gaulle ainda náo fêz quaisquer ten-
talivas de consultas às autoridades de Bonn,
durante a crise no Oriente Médio, e nem mes-
mo falou de suas conversações com o lidcL*(
soviético.

Segundo ns fontes de Bonn, Kiesinger está
temeroso com a guinada antlamcrleana que De
Gaulle deu à sua política cm relação ao Orlen-
te Médio. Muitos líderes alemães, inclusive o
falecido Konrad Adenauer, argumentavam que
as relações entre Bonn c Paris melhorariam,
tão logo Gerhard Schrocdcr se retirasse do Ml-
nlstérlo do Exterior. Willy Brandt sucedeu-o
em dezembro, mas a política francesa pcrrrta-
neceu.inalterada, mantidas as mesmas diver-
gências com Bonn. . ;

A nova lace militar da Europa

Bonn (AFP-JB) — Quando o Secretário
de Defesa dos Estados Unidos chegar à Capital"
alemã ocidental nos próximos dias, encontrará
um sombrio panorama militar na Europa.

A resolução do Governo da República Fe-
deral Alemã rié reduzir o efetivo de suas forças
armadas em 60 000 homens e de limitar suas
compras de material aeronáutico e terrestre,
constitui um alarmante — mas náo único —
aspecto do progressivo debilltamento dos con-
tingentes dos países da Organização do Tratado
do Atlântico Norte.

Mas. embora Robert McNamara tente
esquecê-lo, os Estados Unidos, que na se-
mana passada criticaram severamente a decisão
alemã, qualificando-a de "redução unilateral
de forças armadas", também contribuem para
esse debililamento.

Em fins de maio passado, os Governos brl-
tànico. norte-americano e alemão ocidental con-
corduram sóbre o que se denominou uma re-
distribuição rias forças estadunidenses na Eu-
ropa.

Entretanto, essa redistribuição .signilicou
na prática a diminuição dos efetivos; os Es-
tados Unidos retiraram duas das três brigadas
da 245." Divisão de Infantaria, isto é, 28 000
homens e quatro esquadrões de caça-bombar-
deiros com seus 86 aparelhos.

A decisão norte-americana originou-se nas
crescentes exigências de manutenção do esforço
bélico no Vietname; mas, de qualquer forma, os
efetivos dos Estados Unidos se reduziram de
280 000 homens para 240 000.

Daqui a um ano, a Grã-Bretanha repatriará
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uma brigada e uma esquadrilha tática do cha-
mado Exército do Reno, estacionado no que foi
a antiga zona de ocupação britânica na Ale-
manha do após guerra.

O Estado-Maior do Exército da Bélgica —
outro dos afiados na OTAN — propôs a seu Go-
vêrno, para o período 1068-72, uma redução de
gastes e efetivos militares.

Talvez essa para o desarmamento na Eu-
ropa Ocidental que tanto preocupou Washing-
ton não encontre melhor simbolismo que a de-
cisão do pequeno ducado de Luxemburgo —
membro da OTAN — de eliminar o serviço mi-
litar obrigatório.

Embora a contribuição luxemburguesa aos
contingentes norte-atlânticos é, como se pode
supor, insignificante, a decisão de pôr fim à
conscrição enquadra de qualquer forma no
espírito de relaxamento bélico que alarma os
norte-americanos,

O tratado da OTAN, subscrito em abril de
1949, deixará de ter vigência dentro de dois
anos, em 19(59.

O instrumento mestre da diplomacia norte-
americana na Europa já sofreu um duro golpe
no ano passado, quando a França decidiu que
as forças francesas deixassem de fazer parte
da OTAN, e que os contingentes da aliança —
norte-americanos em sua maioria — que esta-
vam estacionados em solo francês, se retirassem.

Isso obrigou a OTAN a transferir seus quar-
téis para Bruxelas e, ao mesmo tempo, encarar
uma nova estratégia em face do vazio provocado
pela França. ,

Colômbia
sufoca golpe
militar

Cáll (UPI-JB) — Subofl-
ciais do Exército colombia-
nn estariam organizando um
golpe contra o Governo, mas
a trama foi descoberta a
tempo, em conseqüência do
desvio de armas pelos en-
volvidos no complot.

A informação é do jornal
El Pais, que acrescenta que
numerosas prisões estão
sendo efetuadas em Bogotá,
Melgar, Ibague e Cáli. Ás
autoridades militares não
confirmaram ou desmenti-
ram as versões sóbre o golpe.
REFORMA AGRÁRIA

Em Bogotá, ao se encerrar
ontem a III Conferência
Episcopal Colombiana, foi
emitida uma declaração,
segundo a qual "a Igreja co-
lombiana aceita com satis-
facão que as terras de sua
propriedade, consideradas
necessárias para executar os
programas de reforma agra-
ria, recebam tratamento
igual _.o das propriedades
particulares".

O Presidente Carlos Lleras
Restrepo instalou, ontem,
um seminário sóbre reforma
agrária, para arcebispos,
bispos e núncios apostólicos
e, no discurso de abertura,
se referiu à evolução dos
problemas sociais no país.

O seminário tem o patro-
cinio da OEA, através de seu
Centro Interamericano sobre
Reforma Agrária.

Tufão "Billie" 
passou pelo

Japão com fortes chuvas
que já causaram mil mortes

Tóquio (UPI-JB) — Quase mil mortos, feridos e de-
saparecidos é o. saldo das fortes chuvas que desabaram
sóbre o Japão, estes dias, em conseqüência da passagem
do tufão Bülie; que está deixando cidades totalmente inuil-'
dadas na região ocidental do pais.

Multas das vitimas foram soterradas por toneladas dá,
lama que caíram das montanhas próximas. Entre as cida-
des mais atingidas pelos desabamentos e inundações, estão
Hiroxima o Nagasáqui, além das ilhas de Kyushu, Honshu
e Shikoku.
SALVAMENTO

v, Helicópteros sobrevoam as
regiões inundadas, à procura
de sobreviventes, e os grupos
de salvamento temem que o
total de mortes ultrapasse os
850, saldo das avalanches ocor-
ridas na mesma zona, em 1957.

Até agora, segundo informa-
ções da imprensa, há 239 mor-
tos, 120 desaparecidos c 446 fe-
ridos. Até o meio-dia de on-
tem, foram registrados em
Kure, subúrbio de Hiroxhima,
146 deslizamentos de terra, que
soterraram pelo menos 140 pes-
soas.

Centenas de habitantes das

cidades atingidas tiveram de
abandonar suas casas, ficando
ao desabrigo. Na cidade por-
tuárla de Sasebo, toneladas ds"
lama caíram por uma colina
abaixo, até invadir um bairro
residencial, deixando um ba-
lanço de 15 mortos e 10 desa-
parecidos.

Cerca de 3 mil homens das
Forças de Defesa estão mobi-
lizados nos trabalhos de sal-
vamento, em 16 distritos, ten*
tando desimpedir as estradas
bloqueadas e restabelecer
as-comunicações interrompidas.
Os raios já mataram seis pes-
soas, Inclusive dol3 bombeiros.

Morte de Governo
Vivien Leigli vence pleito
causa dúvida no México

Londres (AFP — JB). — _
.possível que a atriz Vivien
Leigh tenha ingerido uma do-
se excessiva de remédios, não
se sabe se voluntariamente, e os
médicos legislas decidiram fa-
zer a necrópsia do corpo, an-
tes d4 permitir a lnumação. A
morte- repentina de Vivien
Lelgh, sábado, foi atribuída, a
principio, â tuberculose..

México e Nova Iorque (AFP-
UPI-JB) — O PRI (Partido
Revolucionário Institucional, de
Governo) anunciou sua esma-
gadora vitória nas eleições do
dia 2, para escolha de depu-
tados e governadores, com 87 „!
dos votos computados. A apu-
ração se encerrou domingo^
mas o resultado oficial ainda
não foi divulgado.
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1970: mais carros porá mais pessoas...

Você tem 3 anos
para ir mudando
de opinião.

Em 1970 a população do País
deverá atingir 95 milhões de
habitantes. Serão 13 milhões a
mais do que hoje. O mesmo
que as populações de
São Paulo e Rio juntas. Esse
número, entretanto, não é
o único estímulo para o
desenvolvimento da Indústria
Automobilística. Pois, segundo

os planos, a produção
nacional não pretende
apenas atender
ao crescimento

S» populacional.
Pretende ir ao

,e mais pessoas pensando •** •?' ponto de, em 1970,
no 2.0 corro... baixar a média atual de 38,1

pessoas.por veículo para 28,1.
Por sinal, você sabia que

_#_^_-JL§'
__r^^^í^m&
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em 1970 a Volkswagen
produzirá o dobro do que
produz agora?
Exemplos como este nos
fazem acreditar sinceramente
que o Brasil caminha para ser
uma nação líder no mundo.
Se você não pensa como nós,
você tem 3 anos para
ir mudando de opinião.
Guarde este anúncio.
1970 chega logo.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A.
SÃO BERNARDO DO CAMPO —SP
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Informe JB O TOCO DAS ATENÇÕES

Sorteio

Está nas mãos do Presidente da Re-
vública há uns vinte dias a minuta do
decreto que elimina o sistema de sorteio
para os seguros dos órgãos da adminis-
tração indireta, de acordo com resolução
aprovada por í a 3 no Conselho Nacio-
nal de Seguros.

A demora na assinatura do decreto
está sendo interpretada como con.se-
qilência das dúvidas do Marechal Costa
e Silva sobre a conveniência de acabar
com o sorteio.

...
Esse decreto poderá ser responsável

por uma pequena crise no Governo.

Perigo

O Ministro da Indústria e do Co-
mércio. General Edmundo de Macedo
Soares e Silva, advertiu os industriais
cariocas, ontem, durante um debate na
FIEGA, contra "o perigo de uma infla-
ção de consumo".

Ó'L

O Sr. José de Santa Eita, Diretor
do Instituto de Engenharia Sanitária da
SURSAN, disse ontem que ninguém bebe
a água da Lagoa Rodrigo de Freitas, que
é salgada, e que nunca viu ninguém to-
mar banho lá. Portanto, o aumento da
poluição das águas da Lagoa _é normal e
não oferece perigo algum.

em São Paulo, é o principal responsável
pela nova Imagem da Shell, conquistada
graças a um trabalho bem planejado de
publicidade e relações públicas, que te-
ve extraordinária repercussão.

Exportação

Está sendo criado um grupo para
estimular as exportações. Novos lncenti-
vos poderão ser criados, além da regu-
lamentação de vários dispositivos da le-
glslação em vigor.

As importações subiram substancial-
mente, nos últimos meses, e as exporta-
ções serão ativadas para manter o equi-
líbrlo do balanço de pagamentos.

No capitulo do comércio Internado-
nal, há pelo menos dois fatos dignos de
nota e consideração: primeiro, a queda
do valor médio por tonelada exporta-
da do Brasil; exportamos mais e rece-
bemos menos.

Em segundo lugar, há o crescente
aumento das exportações de manufatu-
rados. Embora item ainda pouco ex-
pressivo da nossa pauta (cerca de 10
por cento), os manufaturados aumen-
taram à razão de 40 por cento nos pri-
melros meses do ano.

É possível que o Sr. Santa Rita não
tenha visto ninguém tomando banho na
Lagoa, e está claro que nem com muita
sede alguém vá se arriscar a beber-lh-.
a água. Mas é surpreenderíte que uma
autoridade sanitária do Estado tenha a
coragem de fazer tal declaração. Como
não temer que a poluição das águas af_-
te, senão a saúde de toda a população,
ao menos a saúde dos favelados da Praia
do Pinto, e da própria Catacumba, que
às margens da Lagoa banham-se, pes-
cam, jogam futebol? As águas da Lagoa
Rodrigo de Freitas, um dos lugares mais
bonitos do Rio, têm aspecto repugnan-
te. Ao Estado cabe mudar isto. Ao Esta-
do, que recolhe impostos, cumpre fazer
da Lagoa um lugar decente. Quem ga-
rante ao Sr. Santa Rita, ou aos seus su-
periores e inferiores, que o peixe ven-
dido nas infectas feiras livres não é pes-
cado na Lagoa de águas podres?

Alfândega
Daqui a pouco haverá um crime de

morte na Alfândega do Galeão: um di-
plomata, na semana passada, ficou tão
irritado porque queriam taxar-lhe uma
garrafa de scotch que preferiu espati-
íá-la na parede.

Àcrobacias

Sábado passado, em Copacabana,
um avião da FAB evoluía sobre a praia
a duzentos ou trezentos metros da areia
em acrobacias que faziam a delicia de
alguns e o horror de outros, assustados
com o que poderia acontecer, a um en-
gano do piloto.

Há alguns meses, um avião da FAB
decapitou um homem na Barra da Tiju-
ca. O piloto não conhecia o cidadão que
morreu; foi um acidente. Um engano
como o que poderia ter acontecido sá-
bado, por volta do meio-dia, na praia
cheia.

Reavaliação

O Governo está-se preparando para
discutir com os técnicos do Fundo Mo-
netário Internacional uma nova avalia-
ção da performance da economia bra-
sileira no primeiro semestre de 1967.

O Sr. Alexandre Kafká, que ontem
almoçou com o Ministro da Fazenda,
trouxe de Washington o relatório do
Banco Mundial sobre a economia bra-
sileira, numa grande mala preta, de
metal.

O relatório, em quinze volumes, é
confidencial,

Algo mais

Deixou a Direção de Vendas da
Shell o Sr. Francisco Garcia, que dupli-
cou o movimento da empresa e foi o
Homem de Vendas de 1966.

O Sr. Francisco Garcia, que vai mon-
tar uma grande indústria de alimentos

Impasse

É muito pouco provável que o Go-
vêrno federal solucione o problema da
Companhia de Transportes Coletivos da
Guanabara, que para dar aumento ao
seu funcionalismo deseja um aumento
da energia elétrica, de modo a subsidiar
a elevação dos seus custos operacionais.

A Io de maio — Dia do Trabalha-
dor — íol concedido um aumento de
33 por cento nas tarifas do transporte
coletivo na Guanabara. As empresas
particulares aumentaram seus funclo-
nários e fizeram face a outros aumentos
(de gasolina, de vida, enfim). A CTC,
cujo acordo salarial só vencia em julho,
recebeu o aumento de 33 por cento mas
não aumentou seu pessoal. E agora, ven-
cido o acordo salarial, quer do Governo
federal recursos adicionais para poder
pagar o aumento.

A elevação das tarifas da CTC, ex-
cluslvamente, não interessa à empresa
estadual. Todo mundo preferiria utilizar
os outros ônibus, mais baratos. A solu-
ção aventada pelo Governo do Estado
_ aumento de energia elétrica — teria
repercussão nos custos de toda a popu-
lação.

Verdade que a situação da CTC não
é muito fácil, com o ônus trabalhista
que herdou. De qualquer maneira, pa-
rece haver um impasse que o Governo
federal não vai resolver.

Emperramenlo

Mais de mil processos estão parali-
sados na CAPES, no Ministério da Edu-
cação e Cultura, à espera de julgamento
do Conselho Deliberativo.

O Conselho, composto de professo-
res e catedráticos das Universidades do
Pais, deve decidir sobre os pedidos de
bôlsas-de-estudos no exterior.

Bibi mostra
poema-canção
de Áureo

O pocma-cançSo TarumS, de
Áureo Nonato, será apresenta-
do amanhã no programa de Bi-
bl Ferreira, na TV Tupi, canal
6, em orquestração do maestro
Guerra Peixe — e sob a sua
regência — e com a participa-
ção do coral e corpo de baile
daquela emissora.

Blbl Ferreira será a apresen-
tadora o o baixo cantante Ge-
raldo Costa, do Teatro Munici-
pai, o primeiro prêmio do Con-
curso Nacional de Canto Be-
niamino Gigli (1986), o solls-
ta. Durante o programa, o poe-
ta e cantor amazonense Áureo
Nonato será entrevistado por
Bibi Ferreira.
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extrema esquerda

Cineastas almoçam amanhã1
com Magalhães para ver
ajuda ao cinema brasileiro/

Representantes dos vários setores do cinema nacional

almoçarão amanhã com o Ministro Magalhães Pinto, no

Itamarati, ocasião em que serão recolhidas sugestões ca-

pazes de ampliar a ajuda do Ministério do Exterior para
uma maior difusão da cinematografia brasileira.

Foram convidadas 42 figuras do cinema nacional, en-

tre diretores, artistas, produtores e exibidores, segundo in-

formou o Itamarati. O Chanceler pronunciará um peque-
no discurso no inicio do almoço, reafirmando a determi-

nação do Governo de dialogar com todos os setores na-

cionais.

Santas, Válter Hugo Khoury,
Domingos de Oliveira.

Entre os artistas foram cos-
vidados Norma Benguel, Leila
Dlhiz; Helena Inês, Jece Vala-
dão e Paulo José. Os exibido-
res Luis Severinno Ribeiro Jú-
nior e Livio Bruni. Os críticos
Maurício Gomes Leite, Salvia-
no Cavalcanti de Paiva. Fer-
nando Ferreira, Tati de Morais,
Paulo Ramos, Alberto Shnto-
¦wsky, Francisco de Almeida
Sales, Paulo Emílio Sales Go-
mes e José Geraldo Santos Pe-
reira.

'Neurose" do
Recife vem
ao JB/Mesbla

A CAPES também ainda não resol-
veu nada sobre os pedidos de verbas fei-
tos por institutos científicos, cujos tra-
balhos de pesquisas estão paralisados em
virtude da crise reinante naquele órgão
do Ministério da Educação.

Desse jeito o Sr. Tarso Dutra não
vai desemperrar o seu Ministério: é pre-
ciso fazer a CAPES funcionar. Já esta-
mos em julho, na metade do ano.

Periicili-ia
Só este ano, o Brasil já exportou

mais de cem mil dólares de penicilina
para a Alemanha.

O exportador foi o Sr. Giultte Cou-
tinho.

Lance-livre
Q O Sr. José Eugênio Branco Leíèvre con-
tinua a ser o candidato mais forte, mas não
foi ainda nomeado Diretor de Comercializa-
ção do IBC. Chegou-se a pensar que a no-
meação do Sr. Branco Lefèvre íôsse assl-
nada na sexta-feira, mas nas últimas qua-
renta e oito horas circula com muita insis-
tência a informação de que o candidato do
Ministro Macedo Soares àquele posto é o Sr.
Luis Emanuel Bianchi, cafeicultor e homem
vinculado à FAESP.

O Sr. Luís Emanuel Bianchi era Dire-
tor de Comercialização do IBC na gestão
do Sr. Nelson Maculan. Demitido pelo Sr.
João Goulart no dia 31 de março, coube-lha
nos primeiros dias da revolução assumir o
comando do IBC até que, eleito pelo Con-
gresso o Presidente da República, foi no-
meado para a Presidência da autarquia o
Sr. Júlio Avelar.

O O Ministro Hélio Beltrão não foi ontem
ao seu gabinete. Ficou em casa, gripadíssimo.

<r Chega ao Rio na próxima semana, de-
pois de mais de um mês na Europa, o Pre-
sidente da Associação Comercial, Sr. Antô-
nio Carlos do Amaral Osório.

_ O Professor Windson Natal assumiu on-
tem. às 17 horas, a Presidência do Institu-
to de Pesquisas Econômicas. Sociais e Po-
lítlcas da universidade do Estado da Gua-
nnbara.

_ O jornalista Dário Macedo. QÜefe da Ca-
sa Civil do Governador do Ceará, repre-
sentará o Sr. Plácido Castelo na 13* Con-
venção Nacional da Câmara Júnior, que se-
rá realizada em São Paulo no próximo dia

Primeira Crítica

Yan Michulski

"Édipo Rei"

CONVIDADOS

Foram convidadas as seguin-
tes pessoas: Humberto Mauro,
Ademar Gonzaga (Presidente
do Sindicato Nacional da In-
dústria Cinematogrãficai, An-
tônio Moniz Viana (Presidente
em exercício do INC). Luis
Carlos Barreto, Carlos Nleme-
yer, Herbert Richers, Jean Ma-
zon, Osvaldo Massafni, Davi
Neves. Isac Rosemberg, Car-
los Diegues, Roberto Farias,
Anselmo Duarte, Joaquim Pe-
dro, Sérgio Person, Roberto

Trabalhador
poderá gerir
sua empresa

Brasília i Sucursali -- A par-
ticipação dos empregados na
direção das empresas, através
de substitutivo ao projeto sô-
bre a participação dos traba-
lhadores nos lucros, será, pro-
vàvelmente sugerida pelo Mi-
nistro do Trabalho, Sr. Jarbas
Passarinho, ao Presidente da
República, tão logo esteja con-
cluído o estudo que mandou
realizar sobre o projeto.

A tendência dos estudos
realizados no Ministério do Tra-
balho é a de sugerir poucas
mas substanciais modificações
no projeto enviado pelo Mave-
chal Castelo Branco, conside-
rado falho. O substitutivo em
exame dará aos trabalhadores
ações ordinárias, com direito a
voto, estudando-se no mòmen-
to uma fórmula capaz de evi-
tar que os empregados, com o
tempo, venham a deter o con-
trôle das empresas.

Filme sobre
coexistência
abre cinema

São Paulo (Sucursali — O
Cine Belas Artes — cuja pro-
gramação será elaborada pela
Sociedade Amigos da Cinema-
teca — será inaugurado na
próxima sexta-feira, com a
exibição, em sessões normais,
do filme norte-americano Os
Russos Estão Chegando, Os
Kusstis Estão Chegando, come-
dia que defende a tese da co-
existência pacifica entre os Es-
tados Unidos e a União Sovlé-
tica.

O novo cinema de arte da
Capital paulista fica na Rua
da Consolação, esquina da Ave-
nida Paulista. Pertence à Com-
panhia Cinematográfica Serra-
dor.

Recife (Sucursal) — O Jo-
vem cineasta pernambucano
Dénis Chaves participará do
III Festiva! de Cinema Ama-
dor JB, Mesbla com o íilme
Neurose. Em 16mm, a fita con-
ta, a história de uma família
judia, em que o filho mais ve-
lho se revolta contra o segun-
do casamento de seu pai com
uma cristã.

Segundo Dênis Chaves, seu
filme apresenta uma lingua-
gem única, "com 15 minutus
de hermetismo dificilmente pe-
netrável". O jovem judeu tor-
na o seu problema uma neuro-
se e cenas surrealistas se suce-
dem, mima "atmosfera em que
os preconceitos predominam".
Neurose é em preto e branco,
mudo. e apresenta atores como
fantoches.

13. Vai falar sobre as perspectivas de ren-
tabilidade dos investimentos no seu Estado
e lançar, na mesma oportunidade, a candi-
datura do Sr. José Roberto Barreto â Pre-
sidência da Câmara Júnior.

0 O Embaixador da Áustria no Brasil, Sr.
Albin Lennkh. acaba de voltar de uma vi-
sita ã Bahia para conhecer em detalhes o
Plano Diretor do Centro Industrial de Aratu
e o andamento das obras que lá se rea-
lizam. O Sr. Albin Lennkh manteve contatos
com o Secretário da Indústria e do Comer-
cio da Bahia, Sr. Rivaldo Guimarães, e re-
colheu boa impressão das perspectivas aber-
tas pelo CIA ao progresso da Bahia.

O Diretores de Carteiras Agrícolas de ban-
cos privados vão reunir-se hoje em Bra-
silia com um grupo do Banco Central para
estudar problemas resultantes da nova legis-
lação.

w O Ministério da Justiça acaba de publi-
car o primeiro volume com parte da legis-
lação baixada a partir do Ato Institucional
n.° 1.

9 O Sr. Bolívar M. Carrion, Diretor da Ele-
vadores Sur, falará no próximo dia 13, no
Sindicato da Indústria da Construção Civil
da Guanabara, às 11 horas, sobre O Trans-
porte Vertical na Construção Civil.

O Começa no próximo dia 26 o II Salão
Nacional de Antiquários e Decoradores, que
vai reunir no Copacabana Palace o que há
de melhor em matéria de decoração no País.
O Salão será encerrado a 6 de agosto e terá
o patrocínio da Pequena Obra Nossa Se-
nhora Auxiliadora.

O cuna-metragem de Dénis
Chaves, segundo seu diretor,
apresenta a cada minuto uma
surpresa.

— É um filme-pesquisa, e eu
mesmo assistindo descobri coi-
sas que foram despercebidas
totalmente para mim durante
a filmagem.

Dênis Chaves tem 17 anos e
é natural do Rio Grande do
Norte. Sem muitos estudos,
considera-se um autodidata,
sem receber influência cie qual-
quer cineasta estrangeiro. É o
criador — como se considera —
do que chama de "ambiente-
situação", ainda hoje estranho
a qualquer filme nacional.
Acha que o cinema novo não
existe, mas sim um cinema
bem intencionado em julgar
fatores positivos.

— Neurose apresenta em tô-
das ns suas cenas ambiente-
situação perfeito, com totlos os
fatores positivos funcionando
conjuntamente — diz Dênis
Chaves, que pretende realizar
imediatamente outro filme, a
que já foi dado título: O Portão
ou a Inriuêncla do Portão num
Drama Urbano.

As primeiras palavras têm de ser de louvor, pela cora-

gem e importância do empreendimento e pelas Inâiscütl-
veis qualidades da realização. Alguns dirão que era cedo

para se montar Édipo Rei, no estágio atual do teatro bra-
sileiro — c não estarão de todo errados, de um certo pon-
to-de-visla: o elenco trai em vários momentos uma ihe-

gável falta de apuro vocal e de unidade de prosódia, e
'qualquer 

elenco brasileiro trairia estas mesmas falhas, mui-
to graves numa encenação que depende essencialmente da
voz humana. Mas se 

'esperássemos 
que se pudesse fazer

no Brasil um Édipo tecnicamente perfeito, nao veríamos
esta titànica manifestação do espírito humano na nossa

geração. E o espetáculo, com todas as suas possíveis de-'ficiências 
e todos os seus pontos discutíveis, enobrece_e

enriquece todos aqueles que o vêem — e esta constatação
basta para deixar claro que a parte do texto que passa
e se comunica com o público é suficiente para cumprir a
sua 7nissão essencial.

Flávio Rangel já criou o seu estilo próprio de ence-
nação e permanece fiel a este estilo também na tragédia
de'Só fortes: exuberância de recursos visuais, marcações

plàsticamente rebuscadas, abundante uso de música, de
efeitos de luz, de dança. O resultado ê de inegável apelo

popular: em que pese o gosto discutível de um ou outro
recurso adotado, o espetáculo é extremamente bonito, a tal

ponto que essa beleza, junto com a dignidade sonora do
maravilhoso texto sòbriamente traduzido por Ceir Cam-

pos, atua sobre o espectador como um fator de intensa
emoção.

Esta concepção estética não recebe — ou pelo menos
jmo recebe plenamente — o seu contrapeso em forma de

concepção intelectual reconhecível como tal; e esta me

parece'ser a principal falha da realização. Ela se mani-

festa principalmente pela valorização insatisfatória dus in-

tencões e das nuanças do texto, que chega a ser dito, em

amplos trechos do espetáculo, de uma maneira quase neu-
tra branca apesar de gritada. A verdade humana dos per-
sonagens foge, durante estes trechos, do palco; e sem ver-
dade humana não é possível pensar em sustentar um au-
têntico clima trágico. A impressão geral que o espetáculo
me deixou foi a de um certo excesso de procura formal,
em prejuízo do sentido profundo da tragédia.

Nem mesmo Paulo Autran me convenceu neste sentido.
¦ Pela nobreza da sua figura (apesar de uma caracterização

bastante infeliz), pela dignidade da sua gesticularão pela
pureza da sua voz, êle era sem dúvida o mais indicado dos
atores brasileiros para enfrentar esta terrível prova de fogo
que é o papel de Édipo; mas lóda a primeira metade do

seu desempenho me pareceu fria e algo superficial. Na

parte final, Autran esquenta aos poucos e alcança alguns

momentos de bela expressão trágica. O grande, desempe-
nho da noite me pareceu ser o de Teresa Raquel, que con-

segue aliar uma vibração autenticamente humana a di-

mensão formal sobre-humana exigida pela tragédia.
A solução encontrada por Flávio Rangel para o coro,

apesar ãa 
'beleza 

de muitas de suas marcações, me pare-
ceu conspirar bastante - quer pela leveza dos efeitos de

dança, quer, principalmente, pelo ritmo e pela melodia das

partes cantadas - contra aquilo que imagino ser (talvez
ainda sob a influência da lembrança do Teatro do Pircu)

a verdadeira e indispensável gravidade da tragédia grega.
O cenário de Flávio império proporciona ao diretor o

adequado campo para as suas belas movimentações de con-

junto Jú os figurinos são muito menos felizes.
Édipo Rei é um espetáculo que se pode discutir, do qual

se pode discordar, mas cuja importância ninguém tem o

direito de negar; e, sobretudo, que ninguém deve deixur
de ver.

teve curso
sobre jornal

Com uma conferência do
Jornalista João Austregésilo de
Ataide, encerrou-se no Teatro
Artur de Azevedo, de Campo
Grande, o Curso sobre Jornais
e Jornalistas do Rio de Ja-
neiro.

À solenidade compareceram
o Governador Negrão de Li-
ma, a Administradora da Re-
gião, engenheira. Elza Osbor-
ne, e o Diretor do Teatro Ar-
tur de Azevedo, Sr. Rogério
Próís.

Continuam abertos na Bi-
blioteca Regional de Copaca-
bana, à Avenida Nossa Senho-
ra de Copacabana, 702, as ins-
crições para um novo Curso
sobre Jornais e Jornalistas do
Rio de Janeiro, O início das
aulas está marcado para a pró-
xlma sexta-feira, às 20 horas.

Teatro festeja 50 anos da
carreira de Procôpio com
exposição retrospectiva

Desde as 18h30m de ontem encontra-se aberta ao pú-
blico. no Teatro João Caetano, a exposição organizada pelo
Sr Geraldo Queirós, em colaboração com a Staff-Press,
sobre os 50 anos de vida teatral de Procôpio Ferreira.

A exposição foi inaugurada pelo Governador Negrão de
Lima, que, ao chegar, encontrando Procôpio e sua filha,
a atriz Bibi Ferreira, disse que a data não pertencia ape-
nas ao ator, mas a todo o teatro brasileiro.

férias
ROTEIRO

Procôpio chegou ao João
Caetano às 18h e. sempre sorri-
dente, dando autógraios com
sua filha Bibi, percorreu a ex-
posição, que, segundo o Diretor
do Serviço Nacional do Teatro,
Sr. Meira Pires, será levada
por todo o Pais e em seguida
u Lisboa.

O Governador entrou 20 mi-
nutos depois, acompanhado do
Secretário de Educação, Sr.
Benjamim de Morais. Inaugu-
rou a exposição dizendo que

Procôpio era a sua maior atra-
ção quando êle ainda morava
em Minas e vinha ao Rio.

— Largava tudo para vê-lo.
Com êle, eu me remoçava mui-
to. Voltava triste para Belo
Horizonte por não poder estar
no teatro onde êle era a figu-
ra máxima.

O Governador disse depois
que "essa figura tão humana e
atraente não é apenas um dos
grandes artistas do Brasil, mas
também do mundo". Ao ouvir a
frase, Bibi Ferreira agradeceu
e apertou o braço do pai.

Ivi Improta
dá concerto
em Niterói

Niterói (Sucursal) — A pia-
nista Ivy Improta. que acaba
de regressar da Europa, vai
apresentar-se dia 21, às 21h,
no Teatro Municipal de Nite-
rói, em beneficio da Associação
Fluminense de Reabilitação. O
recital visa a colaborar na
construção de um ginásio de
hidroterapia.

Ouro Preto
faz Festival
de Inverno

Belo Horizonte (Sucursal) —
Depois das comemorações do
25C.° aniversário de Ouro Preto,
encerradas com um concerto de
piano no Teatro Municipal,
prossegue com sucesso o I Fes-
tival de Inverno, que se reali-
•/a durante as férias, reunindo
intelec>.iais, estudantes e srtis-
tas para os cursos de artes
plásticas e música, com espeta-
culos diários em que participa
a população.

As aulas continuam pela ma-
nhfi e à tarde, dentro da pro-
gramação normal, e no sábado
terá inicio a Semana Barroca,
com um concerto popular da.
Orquestra- Clássica da UFMG
da Matriz de Nossa. Senhora
do Pilar, seguindo-se confe-rên-
cias sobre música, pintura e
escultura barrocas em Minas.

O POPULAR

O recital de sábado à, tarde
será o inicio da série de con-
certos populares, organizados
pela Coordenadoria de Exten-
são da Universidade Federal de
Minas, que pretende divulgar
a música clássica para o povo,
devendo, depois de Ouro Preto,
apresentai outros concertos em
bairros populares de Belo Ho-
rizonte, na.s cidndes vizinhas e
nas estâncias hidrominerais.

A Semana Barroca terá duas
^nferências sobre música, pe-
Io Prof. Sérgio Magnani; uma
sobre móveis, pelo Prof. Augus-
to Pinheiro Moreira; uma só-
bre pintura e escultura, pelo
Prof. Sílvio Vasconcelos; uma,
conferência do Professor Jorge
Dantas e ainda três concertos
promovidos pela Fundação da
Educação Artística.

Já tiveram início também a-
aulas tio curso de História da
Arte, ministradas pelo Prof.
Frederico de Morais, e que Vão
desde a conceituação da arte
até a arte moderna, falando
do homem primitivo, arte egip-
cia, grega, gótica, barroca, re-
nascimento, op-art, pop-ort,
concretlsmo etc.

A cidade continuai transfor-
muda com os alunos do festi-
vai pintando seus quadros no
meio das ruas, os bares cheias
« muitas serenatas.

NÃO ESQUEÇA... lf _%«!__Ir
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Argentina envia
Jornal do Brasil, terça-feira, 11-7-67, 1,° Carl. _ \\

Buenos A Ir cr (UPI-JB) -
Tropas do Exército argentina
começaram a se deslocar liara
r fronteira com a Bolívia, dian-
te do recrudesci mento das atl-
vidades guerrilheiras nessa zo-

¦ na limítrofe, enquanto torças
da Gcnclarmeria Nacional, esta-
clonadas era Salta, cidade do
norte do país, reforçam OS pos-
tos de vigilância fronteiriços.

A coluna militar, formada por
i mais de 300 soldados, que via-

jam cm caminhões, esta em
uniforme de combate e equipa-
da com armas modernas. Sob
o comando do Coronel Arroyo
Iglesias, desloca-se para Salta
f Tartagal.

i

MOBILIZAÇÃO

Informou-se também que o
Comandante da guarnição de
Salta, Tenente-Coronel Albano
Eduardo Arguindelui, foi cha-
macio a TúcumS pelo Coman-
dante da Região Militar, Gene-
rnl Mariano Jaime de Nevares,
para receber instruções.

Na zona de Salta, já se en-
centravam vários regimentos de
anilharia de montanha, cava-
laria e infantaria. Nos últimos
dias. OS serviços secretos mili-
tares informaram da suposta
existência de um foco guerri-
lheiro a 40 quilômetros da fron-
teira argentina, o que determi-
nou a imediata providência do
Governo

Segundo as versões, os guer-
rilheiros sao grupos dispersos,
de núcleos maiores, que se re-
agrupam nessa passagem, de-

pois dos choques travados com
as forças rcgulares do Exército
boliviano.

O problema das guerrilhas na
América Latina foi motivo de
uma reuntao extraordinária de
Ogánia, a semana passada, com
os Ministros do Exterior e da
Defesa, e os Comandantes-Che-
fes das Forças Armadas, que te-
riam decidido pelo deslocamen-
to de tropas para a fronteira
boliviana, para evitar a infiltra-
ção de guerrilheiros.

RECEIO

O propósito de redobrar a
vigilância cie fronteiras seria,
além disso, evitar que algum
núcleo de apoio aos guerrilhei-
ros bolivianos pudesse surgir
nessa região argentina, onde
existem importantes centros
petrolíferos e da Indústria açu-
careira.

Milhares de operários boll-
viários estão trabalhando nos
engenhos açucarciros da região,
na colheita de cana de açúcar.

A extensa região subtroplcal
do noroeste fronteiriço com a
Bolívia foi cenário, no verão
de 1964. de uma aventura
guerrilheira que as autoridades
abafaram.

A Gendarmeria, naquela oca-
sião, derrotou os guerrilheiros
em várias escaramuças, matan-
do alguns e capturando a
maioria, os quais cumprem pe-
na no momento, após terem si-
do processados pela justiça or-
dinária do pais.

Ação das guerrilhas na
<• rise interna boliviana

Mario Lúcio Frimldin
Enviado Especial

La Paz — O que acontece na Bolívia ? Nada mais que a
íase aguda de um processo insurrecional que tem nas guer-
rilhas apenas um dos seus componentes. Os Partidos de opo-
sição ao Presidente Barrientos, envolvidas numa crise interna,
tentam usá-las com um objetivo comum: a reconquista do
Poder, baseados no progressivo desgaste do regime atual. Para
isso, adotam uma linha de completo colaboracionismo, a fim
de aproveitar-se da agitação a curto prazo, ignorando que os
comunistas bolivianos, e alguns revolucionários que aüçam
mineiros e estudantes contra o Governo, não admitem alian-
ças com Partidos .reformistas, cujas experiências na Bolívia
resultaram em nada.

O objetivo das guerrilhas, segundo informam os grupos
oposicionistas, é fixar uma linha de aço uniforme nas minas,
cidades e campos, infligir ao regime derrotas ocnõionais e cris-
talizar a insurreição latino-americana, estendendo-a ás selvas
do Paraguai, Brasil. Peru, Colômbia e Venezuela' sempre em
movimentos paralelos.

As guerrilhas bolivianas — disse um universitário no hall
do Sucre Palace Hotel — marcharão sozinhas, agindo nas fio-
restas, sem nenhuma vinculação com Partidos, ainda que
aceitemos suas próprias defecções e tudo que possa alterar as
bases do regime Barrientos.

O movimento guerrilheiro, devido à falta de informações
c rigorosa censura aos textos enviado? ao exterior, tem pro-
vocado várias especulações. Sem dúvida, caracteriza-se como
uma guerra móvel: desconhecem-se as nomes dos líderes, não
existem pontas fixos para as operações, erro tático que frus-
trouas guerrilhas no Peru e Colômbia. Tudo acontece vaga-
mente e o povo de La Paz, comemorando alegremente o ani-
versâífo da cidade, e apesar da vasta campanha publicitária
dos jornais de esquerda, nada sabe sobre as guerrilhas."Por aqui — comentou, cínico e jovial um trabalhador apo-
sentado — nada mais guerrilheiro que os mosquitos."

Apesar disso, os êxitos rebeldes em Camiri, Noneahuazu,
Samaipata e Santa Cruz, onde morreram 33 homens das tropas
regiüarcs, têm um encadenmento. A guerrilha atual resulta, em
parte, das condições reinantes no país, seu estado de agita-
ção e grau de politização, ou de consciência revolucionária, uni-
da à, sua especialidade em qualidades estratégicas, pois conta
com uma selva com vários pontos de saída para paises fron-
teiriços, Guevam e Debray, conforme cartas apreendidas pelo
Exército boliviano — vinte mil homens mal adestrados —, re-
pudiam a adequação das teses insurrecionais aplicadas no
Vietname às regiões conflagradas da Bolívia.

"Não estamos querendo depor Barrientos" explicou-me
um deputado prinista. "O que importa é determinar condições
propícias para o futuro da revolução".

Dentro desse principio, baseado teoricamente na experiên-
cia cubana, a guerrilha boliviana passará por um processo de
consolidação, calçado em sua extrema mobilidade estratégica,
expansão publicitária e doutrinamento d« massa, até transfor-
mar-se, se chegar lá, numa frente nacional revolucionária con-
tra o poder estabelecido. No saguão do Sucre Palace Hotel,
habitado por americanos truculentos, alegres, e políticos de calça
vincada que jamais conheceram a poeira de Camiri, gente
da oposição cochicha que o importante, nos primeiros tempos,
é que as guerrilhas não sofram solução de continuidade.

É muito importante para a América Latina — salien-
tou um jovem estudante de Sucre. ter uma força móvel, em-
bora pequena, mas com seus dirigentes atuando no campo
da luta, sem depender de uma cabeça, do partido.

Porque a capacidade de decisão das partidas é restrita, não
devemos tomar as guerrilhas como elemento de negociação com
o regime ou com partidos burgueses.

Quer seja nas florestas ou nas montanhas, por qualquer
lugar onde existam guerrilheiros, os rebeldes empregam sem-
pre a mesma tática: rcagrupamento e dispersão, ataque im-
previsto aos acampamentos, perda voluntária dos terrenos con-
quisfiadòs, saque periódico de armas e, simultaneamente, aber-
tura de novos focos. O Presidente Barrientos, que se apresenta
ao povo como o intérprete da verdadeira revolução boliviana,
age com cautela e, apesar de certas divergências doutrinárias,
tem inteiro apoio do Comandante-Chefe rias Forcas Armadas,
General Alfredo Ovando Candía.

Há uma diferença de tônica entre ambos: Barrientos,
eleito dentro de um quadro de normalidade democrática, é um
político messiânico, bom orador, extrovertido e acessível ao
capital estrangeiro; Ovando, portador de uma úlcera estorna-
cal, mais nacionalista, quase um nasseristn, inteligente, soube
criar para si a isnagem de um líder popular, introduzindo
no país fornos de fundição de permitiram à Bolívia exportar
metal fundido, apoiado pelo campesinato e por ponderáveissetores militares. Embora cada um tenha no bolso a suo pró-
pria verdade, enfrentam juntos grave crise política, pois diri-
gem um país cuja renda per capita não ultrapassa 120 dólarese dentro do qual procuram repartir a autoridade e o despres-
tigio.

Além das guerrilhas no sudeste boliviano, onde o Exército
emprega tropas de recrutas numa área de 80 quilômetros qua-drados, o Governo precisa voltar-se para corrigir sua. própriafragilidade política oriunda da conspiração dos Partidos noostracismo, da ineficiência de vários Ministros, da insatisfação
estudantil e até do mal-estar de grupos militares, que reagem
porque o Ministro da Fazenda, por motivas econômicos, cortousubstancialmente o orçamento das Forças Armadas.

Não obstante alguns êxitos econômicos do Governo, como osexcedentes de arroz e açúcar, valorização do café e aumento
nos preços do estanho, cujas exportações ultrapassam os 150milhões de dólares, o Presidente Barrientos está politicamente só.
A Oposição, pnra ganhar o Poder, explora a insatisfação popu-lar: as guerrilheiros se aproximam da Rodovia Santa Cruz—Co-
chabamba c da Ferrovia Pacuiba—Santa Cruz, já com o tra-
íego suspenso. Há tensão nas minas de Oruro e, em La Paz,
bandas militares dão um ar falsamente festivo. De qualquerforma, mesmo sem abalar a estrutura do Poder, que deverá
permanecer intacta, as guerrilhas atingiram seu objetivo: criarum foco de perturbação. Mas, simultaneamente, aumenta aajuda Internacional: 45 oficiais norte-americanos vindos do Pa-namá treinam 700 rangers bolivianos ein combate antlguerrl-
lhas e o Presidente luta tenazmente para compor novo Mi-nlstério.

"As bases políticas de Barrientos se deterioram" disse-me,
visivelmente feliz, mostrando dentes de ouro, um ex-membrò
do MNR de Juan Lechín. "Como a fôrça militar é o cernedesta estrutura, êle poderá superar a crise".

A perspectiva para o regime barrientista, pelo menos nos
próximos meses, não pode ser aquilatada, mas parece remota
a possibilidade de um çolpe de estado. As Forças Armadas,
através do General Ovando Candia, tentam integrar a Falange
Socialista Boliviana — Partido fascista de classe média — noesquema governamental, mas o campesinato veta esta solução
porque a Falange, reiteradas vezes, manifestou-se contra a re-
forma agrária. Como as negociações prosseguem, intermiten-
temente suspensas para que Barrientos visite a zona das guer-riihas. é possível que a Falange receba cinco Ministérios. Assim,
a partir de seis de agosto próximo, quando se reunir o Par-
lamento, onde o Presidente luta para não perder a maioria, os
partidos PRA e PRI deverão estar fora do Governo da Bolívia.

fronteira
Debray vai-se defender sozinho em La Paz

tropas para com a Bolívia
Paris e La Paz lAFP-UPI-JBl — O

próprio Régls Debray fará sua defesa, no
processo instaurado pelo Governo boli-
vlano que o acusa de integrar as guerri-lhas, segundo revelou ontem.sua mãe, a
Sr" Janine Debray, após entrevistar-se
com o filho, durante meia hora, numa
pequena casa em Camiri.

O encontro se realizou em presença
do Comandante-Chefe da IV Divisão,
Coronel Luis Reque Teran; do Chefe da
Casa Militar, Coronel Augusto Guaman
Sorlano, de um fotógrafo oficial e de um
jornalista boliviano.

VISITA
"Meu filho disse que estava bem —

falou de forma irônica — e amanhã vo-

cês poderão ler em. algum Jornal"a gra-
vação de minha conversação" — disse a
Sr." Janine aos correspondentes da im-
prensa estrangeira, ávidos por noticias de
Debray.

Acrescentou que não a deixaram r
sós com o filho, por um instante se-
quer. "Régls me beijou e conversamos
durante trinta minutos. Por sugestão sua,
recusei os serviços do advogado bolivia-
no Walter Flores Torrico e êle mesmo
fará sua defesa."

. O pai de Debray interrompeu várias
vezes a mulher, para protestar contra a
prisão do filho, alegando que o fato do
ter escrito um livro e ter Fldel Castro
como amigo não dá direito a ser prêsò
como um delinqüente vulgar.

Em Paris, o Comitê para a Defesa de

Régls Debray exigiu ontem que as auto-
ridades bolivianas permitam a presença
de observadores no processo de Debray,
e protestou contra a expulsão, da Boll-
via, do editor francês Françols Maspero,
testemunha da defesa.

Em seu apelo "a todas as organiza-
ções amantes da justiça e da democra-
cia" para que enviem observadores &
Bolivia, o Comitê reclamou também por
ter sido colocado Incomunicável o advo-
gado Pinet, francês."Pôr incomunicável o advogado Pinet
é provar que se teme a presença de um
observador Jurídico na Bolívia. Expulsar
Françols Maspero é negar o direito de
expressão à única testemunha da defesa
que se apresentou" — diz o documento
de protesto do Comitê.

Mineiros e estudantes suspendem greves
Lu Paz tAFP-JB) — As greves

de mineiros e de estudantes termi-
naram ria Bolivia, Os 4 900 operários
e empregados das minas de estanho
de Catavi e Siglo XX. 300 km ao Sul
de La Paz. reiniciaram o trabalho
ontem de manhã, depois de 16 dias
de greve, iniciada a 24 de junho, com
sangrentos incidentes entre o Exér-
cito e os mineiros, que provocaram 21
mortos e 75 feridos.

Um acordo foi assinado entre o
Comitê de Greve (Comitê de Emer-
gência) dos mineiros e a empresa mi-
nèiía de Catavi; filial da Confedera-
cão Mineira da Bolívia. Colégios e
universidades também reabriram suas
portas, após um mês de fechamento.

Para os mineiros, o acordo de 14

pontos, assinado domingo, prevê, en-
tre outras coisas:

— Proibição de toda atividade
política nas instalações da empresa;

— Entrega aos operários de
suas sedes sindicais ocupadas pelo
Exército. Suas estações de rádio não
lhes serão devolvidas por enquanto,
já que a decisão deve ser tomada pelo
Governo;

— Toda greve desencadeada
sem negociações preliminares não
dará direito ao pagamento de sala-
rios;

— A empresa pagará as inde-
nizacões devidas às famílias das viti-
mas de 24 de junho;

— Os mineiros detidos serão
reempregados pela empresa se a Jus-

tiça os considerar inocentes. Para os
outros, concederá uma indenização de
transporte e um abono especial para
que possam instalar-se fora da zona
mineira. O regimento de Rangers, que
ocupou as minas desde 24 de junho,
deteve até agora 28 dirigentes sin-
dicais;

6 — Proibição de portar armas
de fogo e utilizar dinamite como ar-
ma nas dependências da mina e proi-
bicão de vender bebidas alcoólicas
num raio de 5 km em torno aos lo-
cais de trabalho.

O Coronel Juan Lechín, Presiden-
te da empresa COMIBOL, declarou
que este acordo "abre uma era de
paz" na zona mineira e constitui
"uma vitória dos operários conscien-
tes contra os dirigentes extremistas".

Cariocas estão dispostos a
tudo para ir ao Congresso
da extinta UNE em S. Paulo

Membros da bancada da Guanabara que participarão
do XXIX Congresso da extinta União Nacional dos Estu-
dantes, proibido pelas autoridades federais, afirmaram on-
tem aó JORNAL DO BRASIL que chegarão a São Paulo de
qualquer maneira, embora haja ordens de bloqueio de tò-
das as estradas e aeroportos, visando a impedir a viagem
das delegações estaduais.

De cada Diretório Acadêmico da Guanabara irão dois
representantes, com direito a voto, "mas muitos outros irão
participar", segundo informações da bancada, que até o dia
17 se reunirá para a elaboração das teses a serem apre-
sentadas no Congresso.

Interinos garantem o lugar Greve de cristãos contra
mas ao menos durante 1 ano a guerra não será já mas
terão de morar no interior frei Chico não desistirá

O Presidente do Instituto Nacional de Previdência So-
ciai, Sr. Francisco Torres de Oliveira, concordou ontem, du-
rante uma entrevista com o Presidente da Comissão Na-
cional de Defesa dos Interinos. Sr. Carlos Garcia, em não
exonerar nenhum servidor interino, e garantir-lhes um
contrato com um prazo mínimo de um ano para servir no
interior do País.

Ao mesmo tempo, o Presidente do INPS concordou em
estender o direito de opção aos 240 interinos anterior-
mente demitidos, dando-lhes um prazo de 24 horas para
comparecer ao Instituto e declarar se desejam ser distri-
buídos para outras cidades onde haja carência de funcio-
nários ou continuarem desligados.

O NOVO QUADRO

Acompanhado de uma co-
missão de cerca de 300 interí-
rios, que ocupou todo o 9.° an-
dar do INPS, onde se localiza
o gabinete do Presidente, o Si.
Carlos Garcia conferenciou du-
rante 40 minutos, acompanha-
cio de representantes da Con-
federação Nacional dos Servi-
dores Públicos, da Federação
Carioca dos Servidores Piibll-
cos, e da União dos Previden-
ciários do Brasil, com o Sr.
Torres de Oliveira.

O Presidente da CNDI cias-
si ficou de "muito cordial" a
reunião, durante a qual os in-
terinos concordaram em assi-
nar um contrato eventual com
o INPS, de duração mínima de
um ano, para servir no inte-
rior, até que sejam realizados
concursos para provimento nor-
mal dos cargos, desde que as
exonerações sejam sustadas.

Em nota oficial, o Sr. Carlos
Garcia fixou a posição dos in-
terinos após a reunião, depois
de tê-la exposto publicamente
a toda a classe na sede do
Clube 22 de Maio, onde se
acha instalado o comando ge-
ral da campanha contra a exo-
neração.

Segundo o Sr. Carlos Gar-
cia, foram aprovados os seguin-

te.s pontos durante a sua reu-
nião com o Preside ntc do
ÍNPS: não haverá desconti-
unidade na prestação de sei'-
viçps, isto é. todos os interinos
devem comparecer hoje aos
seus locais de trabalho; os 240
que tinham sido sumariamente
exoneradas também terão o di-
reito de opção: o Presidente
do INPS prometeu formalmen-
te. que não haverá nenhuma
dispensa de trabalho no prazo
mínimo de um ano. que estu-
dará um aumento do percen-
lual de 25'í fixado como aju-
da de custo para a transferên-
cia de residência dos servido-
res que serão destacados para
outros locais.

A Comissão Nacional comu-
nicou ainda que continuará
lutando para sustar as porta-
rias que demitiram os funcio-
nários interinas o que. aliado
á redistribuição do pessoal,
atende harmònicr.menre aos
interesses de administração o
dos servidores". A Comissão
pleiteará também uma dilata-
ção do prazo de sete dias fi-
xado para que o servidor se
apresente na cidade para a
qual fór designado — prazo és-
te contado após o término do
prazo da opção — dilatando-o
para um mês.

Srio Paulo (Sucursal) — Convencido de que não há con-
dições para a realização da greve mundial dos cristãos
contra a guerra, no dia 1." de setembro próximo, o autor
da idéia, frei Francisco de Araújo, Superior dos Dominica-
nos em São Paulo, pretende iniciar naquela data "uma série
de manifestações preparatórias, como jejuns e concentra-
ções para silêncio coletivo, numa escalada internacional
pela concretização do movimento".

Frei Chico, como é conhecido, acha que "se existe uma
escalada militar para a destruição, pode haver também
uma escalada para a construção". Além de reformular a
orientação para a manifestação de 1.° de setembro, frei
Chico decidiu deixar os Dominicanos optarem por conta
própria sobre a participação no movimento, porém pediu-
lhes que rezassem missas pelos mortos no Vietname e no
Oriente Médio.

A ESCALADA

Durante a palestra que fêz
domingo último, no Instituto
Social do Morumbi, sobre As
Transformações Sociais na
América Latina ã Luz da Po-
pulorum Progressio, frei Chico
explicou que "a escalada pela
paz será desencadeada dia 1."
de setembro em vários paises,
a critério das entidades que
apoiam o movimento". Na Eu-
repa. a idéia será debatida pe-
los participantes do Movimento
Internacional de Reconciliação
— o MIR —. que se reunirão
em Lcmdres, em agosto.

A escalada no Brasil come-
cará em São Paulo, na Praça
da Sé, onde os manifestantes
ficarão 24 horas em jejum ou
em silêncio, conforme decidi-
rem as coordenadores do mo-
vlmento nas sindicatos e asso-
ciações. Frei Chico afirmou
que um dos objetivas da esca-
Ioda será "a conscientização da
opinião pública para o proble-
ma das guerras intermináveis".
Lembrando que 625 bilhões de
dólares são ga.stos na guerra
do Vietname, frei Chico disse
que "não gritar contra isso é
ser réu do crime da fome e
da morte dos paises subdesen-
volvidos". •

Guerra no mundo consome
i\Cr$ 405 bilhões por ano

Natal debate E. do Rio
se fica
com os Hcus/** •

Natal (Correspondente) —A
polêmica sobre a derrubada dos
ficus Benjamin das principais
ruas desta Capital para permi-
tir a instalação de uma nova
rede de iluminação chegou à
Câmara Municipal que a in-
çlülu na pauta da próxima ses-
são.

A.s opiniões da população
continuam divididas: uns
acham que a Capital do Rio
Grande do Norte se tornará a
cidade mais quente do mundo
se fôr retirada a arborização,
enquanto outros aplaudem a
nova iluminação.

vai reformar
escolas

'Niterói 
(Sucursal) — o Go-

vêrno fluminense aprovou o
plano de reformulação e con-
servação de unidades escolares,
após examinar o levantamento
reito pela Secretaria de Educa-
ção sobre a.s deficiências dos
prédios escolares em vários
Municípios.

Pelo plano, 64 grupos escola-
res serão reparados e amplia-
dos. recebendo pintura nova e
limpeza geral. A Secretaria de
Educação vai exigir dos res-
ponsáveis pelas grupos que con-
servem as boas condições de
funcionamento de seus estabe-
lecimentos.
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Seio Paulo (Sucursali — O
manifesto final do Seminário
de Estudos das Transformações
Sociais na América Latina afir-
ma que "existe uma conscien-
cia mundial a favor da paz,
mas as principais causas da
guerra não são examinadas".
O Seminário constatou o "es-
òândaío de um mundo que con-
some anualmente — somados
os gastos de todos as países —
TJSS 150 bilhões (NCrS 405 bi-
Ihões ou quatrocentos e cinco
trilhões de cruzeiras antigos),
em despesas militares, enquan-
to apenas TJSS 8 bilhões (NCrS
21 600 milhões ou vinte e um
trilhões e selscéntós bilhões de
cruzeiros antigos i são destina-
los à ajuda dos povos subde-
senvolvidas".

Cita o manifesto, ainda, o
livro Os Mecanismos rio Snb-
desenvolvimento, de J. M. Al-
bertini, da equipe de Economia
e Humanismo fundada pelo pa-
dre Lebret: "Os gastos milita-
res destinam-se á realização
da violência para manter um
sistema em que 30% dos ho-
mens detêm 80% dos riquezas
produzidas."

INTERNACIONAL

O Seminário de Estudos das
Transformações Sociais na -
América Latina, promovido pe-
Io Movimentcrfnternacional de
Reconciliação, concluiu ontem
seus trabalhos, redigindo um
manifesto com assinaturas de
operários, domésticas, semina-
ristas, professores, padre* e
escritores.

Entre os participantes do se-
mlnário estavam o Sr. J. Metz
Rollins, representante do pas-
tor n o r t e-americano Martin
Luther King; o Sr. Danilo Dol-
ei, do MIR italiano; um repre-
sentante da Frente Nacional
de Trabalho e o casal Hilde-
gard Gross, da França. As
conclusões daquele seminário
constam de cinco itens.

COM VIOLÊNCIA

Dizendo da passibllidade rie
um conflito atômico, o Semi-
nário conclui: "O emprego da
força na manutenção da injus-
tiça fêz com que, a partir de
1945, nenhuma guerra ocorres-
se fora da faixa subdesenvol-
vida do mundo. O abismo

crescente entre a opulència e
a miséria das Nações, entre
Estados de um mesmo país,
entre classes sociais, vem ge-
rando conflitos sucessivos, um
dos quais poderá deflagrar a
catástrofe atômica".

O exame da realidade inter-
nacional e nacional — segun-
do os participantes do Sèminá-
rio — demonstrou que '"' a vio-
léncia contra a violência
tem gerado males pro-
fundos, fazendo dos inocentes
suas principais vítimas e sem
resolver os problemas básicas
cio homem".

No caso especifico do Brasil,"a violência tem sido sempre
praticada para manter as es-
truturas de uma sociedade in-
justa c anticrislá, fato este ei-
tado na Conferência Nacional
dos Bispas do Brasil, em 1903".

SEM VIOLÊNCIA

Os testemunhos de ação di-
reta, sem violência, apresenta-
dos pelos congressistas, em ou-
tros paises, assim como as ex-
periências iniciais de não-vio-
léncia ativa, apresentadas pe-
los brasileiros, convenceram os
participantes de que tal pro-
cesso deve ser aperfeiçoado e
ampliado, em busca da justiça".
Foi citada a ação em defesa rie
30 mil moradores do Catumbi,
no Rio, para evitar a destrui-
ção de suas moradias.

Em São Paulo, foi citada a
ação sindical da Frente Nacio-
nal do Trabalho, nos casos de
Cajamar, 

' 
Caieiras, Jundiaí,

Osasco c Perui.
Finalizando, o Seminário de

Estudos das Transformações
Sociais na América Latina
acrescenta: "Não esperaremos
a violência armada — parta de
onde partir — para nos manl-
testarmos. Recusamos a aceita-
çáo das estruturas sociais exls-
tentes no Brasil, reconhecidas
como injustas pelas próprias au-
torldades, que não desejam ou
não conseguem alterá-las. En-
tendemos a urgência do povo
em tomar consciência de seus
direitos e organizar-se para
obtê-los. Tornamos pública a
decisão de um grupo de fundar
um movimento, destinado a or-
ganizar uma estratégia especl-
fica de ação direta não-violen-
ta contra o subdesenvolvimento
e a injustiça social".

A TÁTICA

A bancada carioca levará,
além de diversas teses, uma
Carta de Programação da UME
— entidade estadual também
extinta — contendo as linhas
básicas das movimentos que
realizará este ano, e que en-
cerram três fins: reivindica-
ções estudantis, denúncia poli-
tica de fatos nacionais e de-
nüncia de fatos políticos de
âmbito internacional.

Os membros da delegação da
Guanabara consideram, de ini-
cio, que, "após 19C4, A UNE re-

organizou o movimento estu-
dantll e dois anos depois este
setor leventava com maior efi-
ciência a denúncia do Governo
militar", mus "sentimos que
cabe agora à entidade liderar
e organizar melhor as lutas
reivlndicatórias de caráter na-
cional".

Pretendem também maior
participação dos diretórios aca-
dêmicòs e entidades estaduais,
"para que tenhamos maior po-
der de lula e consigamos atln-
gir mais facilmente nossos ob-
jetivos".

Gama e Silva pede ação
enérgica a Abreu Sodré

São Paulo (Sucursal) — O
Ministro da Justiça, Professor
Gama e Silva, enviou ontem
telegrama ao Governador Abreu
Sodré pedindo n sua colabora-
ção para impedir "o funciona-
mento da União Nacional dos
Estudantes, inclusive no que
toca às suas manifestações pú-
blicas. reuniões, congressos,
etc."

O Presidente do Centro Aca-
dêmico Onze de Agosto, da Fa-
culriade de Direito da Univer-
sidade de São Paulo, estudan-
te Aluisio Nunes Ferreira Pi-
lho. reafirmou ontem que "o
Congresso da UNE sairá de
qualquer modo. e se houver re-
pressão o Onze de Agosto ce-
dera sua sede para a realiza-
ção das reuniões plenárias".

O TELEGRAMA

Em .sua íntegra, é o seguin-
te o telegrama enviado ontem
pelo Ministro da Justiça ao Go-
vernàdòr Abreu Sodré:

"Como é do conhecimento de
V. Ex." o Presidente da Repú-
blica, tendo em vista o que foi
apurado em processo deste Mi-
nistério, houve por bem, pelo
Decreto 57 G34, de 14 de ja-
neiro de 19GG. suspender as ati-
vidade.s da União Nacional rios
Estudantes, com sede na Ci-
dade do Rio de Janeiro, Capi-
tal da Guanabara, em todo o
território nacional, suspensão
essa ainda em vigor, nos tér-
mos do Art. 1." do Decreto-Lei
n.° 8, de 16 rie junho rie 190G,
até que a ação proposta pela
União seja decidida pelo Po-
der Judiciário.

De outro lado, o Decreto-Lei
314, de 1.° de maio rie 19G7,
qualifica como .crime contra a
segurança nacional, em seu Art.
36. fazer funcionar associação
cujo funcionamento tenha si-
rio suspenso. Ora, como é pú-
blico c notório, e a imprensa
clã amplo e minucioso noticia-
rio, se vem tentando, no terri-
tório nacional, reorganizar esta
entidade, assim como fazê-la
funcionar, inclusive, com a
promoção rie reuniões e con-
grossos ou publicações e ma-
infestações da mesma ou de
pessoas que se dizem seus di-
rigentes ou representantes em
franco desrespeito às leis vi-
gentes e que, por sua natureza,
exigem das autoridades públi-
cas impor a sua obediência.

Assim, e sem prejuízo da
competente ação penal contra
seus eventuais Infi-atóres; ve-
nho pedir a Indispensável cola-
boração de V. Ex." para que
seja impedido, neste território,
o funcionamento da União Na-
cional dos Estudantes, inclüsi-
ve no que toca às suas mani-
fe.stações públicas, reuniões,
congressos etc. O Departamen-
to de Polícia Federal, por seus
agentes, está também ciente
de^ta solicitação e agirá dentro
das normas legais. Agradeceria
a V. Ex.a a colaboração que
prestar ao Governo da Repú-
blica para o cumprimento ria
lei e garantia da ordem pú-
blica".

AÇÃO PENAL

O Centro Acadêmico Onze
de Agosto, da Faculdade de Di-
reito da Universidade rie São
Paulo, impetrou ontem ação
penai pública contra o Gover-
nador Abreu Sodré, acusando-o
de responsabilidade pelos da-
nos materiais causados pela
Polícia paulista na Cidade Uni-
versitárlà.

Em sua ação, que recebeu
procuração de 15 repre.sentan-
tes dos moradores do conjun-
to residencial da Cidade Únl-
versitária, os estudantes lem-
bram que, "ao lado do despejo
carecer de autorização Judicial
precedente, a ação policial
alastrou-se visando a ocupan-
tes legítimos do Bloco F e es-
tenriendo-se às demais unida-
des residenciais".

Justificam a ocupação do
Bloco F por "incoercivel ne-
cessidade oriunda da limitada
capacidade do conjunto resi-
dencial. em confronto com a
demanda crescente de acomo-
daçõe.s para as universitários.

— Enquanto crescia desme-
suradamente o número de uni-
versitários desobrigados — diz
a ação — o Bloco — destinado
ao uso de pós-graduados, boi-
sistas transitórios e visitantes
— permanecia com acentuado
ínaproveltamento.

O Departamento Jurídico do
Onze de Agosto lembra que a

-^

ação policial foi inesperada
porque "os estudantes prome-
teram deixar o Bloco quando
fossem solucionados os seus
problemas habitacionais, com a
edificação de novas blocos".

Salienta que o Reitor Mário
Guimarães Ferrí podia ter agi-
do pacificamente, durante o
dia, pois o Supervisor do con-
junto residencial, Sr. Antônio
Carlos Camargo Ferrari, pos-
sui as chaves de todos os apo-
isentos, "não sendo necessárias
a.s atividades violentas de in-
vasão de aposentos".

A ação de responsabilidade
apresenta o Reitor Mário Gui-
marães Ferri como amor das
violências. O Governador
Abreu Sodré e o Secretário de
Segurança Pública. Coronel Se-
bastião Chaves, são apresenta-
dos como co-autores.

PERSPECTIVAS
DA AÇÃO

O Procurador-Geral da Justi»
ça do Estado, Sr. Rui Junqueira,
de Freitas Camargo, que rece-
beu ontem a ação de responsa-
bilidade dos estudantes, pode ou
não formular a denúncia.

Em caso positivo, a ação vai
ao Presidente do Tribunal de
Justiça, que encaminhará o
processo ã Assembléia Leglslati-
va porá discussão do pedido de
licença do Governador. Há ne-
cessiciade de aprovação do pedi-
do por n o i s terços dos depu-
tados para se positivar a 11-
cença.

Em caso negativo, o Departa-
monto Jurídico do Centro Aca-
dêmico XI de Agosto moverá
uma ação penal privada, envi-
anrio-a ao Tribunal de Justiça
diretamente, seguinrio o mesmo
trâmite da ação penal pública.

TENTATIVA DE
VALORIZAÇÃO

O estudante Aluisio Ferreira
salientou que a repressão aos
moradores do conjunto residen-
ciai da Universidade de São
Paulo representou "uma tenta-
tiva de valorização rio Governa-
dor Abreu Sodré junto à Unha-
dura, já que o seu Governo
está caracterizado pela inépcia
o irioperância", bem como '¦uma
tentativa de atemorízação dos
estudantes, através de uma rie-
monstração cie fôrça, em rola-
ção à organização rio próximo
Congresso Estudantil".

Queremos deixar marca-
da na opinião pública — disse
o estudante — essa ligação en-
tre a última repressão policial
e a repressão que está previs-
ta para o Congresso da UNE.

Lembrou que a impetração
do habeas-corpus preventivo
pelas 1 i d e r a n ças estudantis
"pretende evitar que a Policia
política aja como em Minas,
prendendo todos os estudantes
que se dirigiam ao Congresso
da UNE dez dias antes da sua
realização, com o objetivo de
desarticular o movimento estu-
dantll".

O estudante Aluisio Nunes
Ferreira Filho afirmou não
acreditar numa repressão por
parte do Ministro Gama e Sil-
va, caso o Congresso se roaii-
ze no Centro Acadêmico Onze
de Agosto, "porque êle sempre
se mostrou publicamente liga-
do às tradições da entidade
estudantil".

Além disso —salientou—,
a própria direção da Faculda-
de não aceitaria uma repres-
são ao Onze de Agosto porque
sempre se manifestou em fa-
vor da defesa das nossas tra-
dições acadêmicas de liberdade
e de luta contra a opressão.

Abreu Sodré
cria Grupo
de Reforma

São Paulo (Sucursal) — O
Governador Abreu Sodré assi-
nou ontem, decreto criando o
Grupo Executivo de Reforma
Administrativa (GERAI e ex-
tinguindo, ao mesmo tempo, o
grupo de estudos, anteriormen-
te constituído.

O GERA é subordinado ao
Secretário de Fazenda, Sr.
Mário Arrobas Martins » terá
por objetivo reformular a ad-
minittração do Estado c o Es-
tatuto dos Servidores Civis.

""v
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Capitais,

gritos, começa
programados

Àleixo vê a
importância
do comércio

Belo Horizonte (Sucursal) —
O Vice-Presidente tia Repú-
blien, Sr. Pedro Aleixo, abri-
rá hoje a Semana do Comer-
<:iante promovida por cinco en-
tidades das classes empresariais
mineiras, com uma palestra
que pronunciará às 20 horas na
sede da União dos Varejistas
de Minas Gerais, súbre a im-
portância da participação do
comerciante no programa dc
desenvolvimento econômico e
combate ãinflação, traçado pe-
lo Governo federal.

Amanhã o Ministro da In-
dústria e do Comércio, General
Edmundo Macedo Soares, pro-
nunciará uma palestra na se-
de da Associação Comercial de
Minas ás 20 horas, em prosse-
guimento às comemorações ckt
Semana do Comerciante. No
dia 15 o Ministro das Relações
Exteriores, Sr. Magalhães Fin-
to, pronunciará uma conlerèn-
cia na Associação Comercial e
no dia 17 o Ministro da Pa-
zenda, Sr. Delfim Neto, encer-
rara a Semana do Comercian-
te com uma palestra na sede
da entidade.

São Paulo já
não deve aos
fWiwcêãõres

São Paulo (Sucursal) — O
Governo de São Paulo nada
mais deve aos fornecedores dos
órgãos da administração esta-
duai e a normalização de to-
ílos os pagamentos represen-
tou, apenas no primeiro se-
mestre deste ano, uma econo-
mia — em descontos pela qui-
tação em dia — da ordem de
NCrS 204 mil (duzentos e qua-
lenta milhões de cruzeiros an-
tigos).

A informação foi prestada,
ontem, pelo Secretário da Pa-
zenda, Sr. Luis Arrobas Mar-
tins.

Pressão inflacionária nos Brasil tem
EUA é prevista para fins de mais trigo
1967 ou princípio de 1968

Nova Iorque (UPI-JB) — Uma rigorosa pressão infla-
clonária para fins de 1967 ou inicio de 1968 é o que prevê
o relatório mensal do First National City Bank, ontem
divulgado, que se baseia nas estimativas otimistas da pro-
duçao para este segundo semestre e na perspectiva de uni
déficit orçamentário excepcional.

O documento realça que a guerra do Oriente Médio
teve o mérito de chamar a atenção para a incerteza dos
acontecimentos mundiais, inclusive os do Vietname, onde
o custo do conflito continua aumentando.

argentino
Buenos Aires (AFP-JB) —

Na próxima semana deve-
rão concluir-se as negocia-
ções para que a Argentina
possa exportar ao Brasil
225 000 toneladas de trigo,
para a fabricação de pão. A
cota corresponde ao tercei-
ro trimestre do corrente
ano. de conformidade com
o convênio que ambos os
países mantêm.

IMPOSTOS

Nos meios financeiros já se
nota uma certa resignação
quanto à nova carga tributa-
ria. de seis a oito por cento, a
partir de 1.° de janeiro de 1908
ou mesmo de 1." de outubro
em diante, se a situação finan-
ceira o determinar.

Isso não quer dizer entretan-
to. que não haja resistência por
parte de certas grandes emprê-
sas. Muitas delas se opõem à
elevação, de vez que è-sse fato
reduziria as rendas e conse-
qüentemente dificultaria a in-
versão de novos capitais.

Além disso, há também o re-
ceio de que o aumento dos im-
¦postos provoque indiretamente
uma queda no volume de com-
pras domésticas, como resulta-
do da redução do orçamento
familiar.

Em Washington, porém, fa-
zendo frente ao aumento dos
gastos da defesa, particular-
mente no Vietname, o Govêr-
no já empreendeu uma gran-
de operação financeira para co-
brir as necessidades entre o
corrente mês e março do pró-
ximo ano.

Com efeito, o Departamento
do Tesouro vendeu esta sema-
na 4 bilhões de dólares em ti-
uüos, como uma antecipação
dos impostos a cobrar. Essas
obrigações vencerão metade
em março e outra metade em
abril de 19G8. Para as de mar-
ço. o desconto médio foi de
4,86 por cento, ao passo que
as de abril tiveram uma por-
contagem de 4,89.

Na quarta-feira, depois do
longo feriado da Independên-
cia, os investidores comparece-
ram à Bolsa de Valores com
grande disposição para com-
pras. determinando uma am-
pia flutuação.

No panorama geral do mer-
cado. destacaram-se os fato- I
res favoráveis. As vendas de j
automóveis subiram a 315 548
unidades, representando uma
alta de 5,6 por cento sobre o
índice do mesmo período de
1966.

Em junho, a elevação foi da
ordem de 4 por cento, com um
tol ai de vendas de 782 291 veí-
cilios.

A produção de aço continuou
sendo o aspecto negativo. Bal-
xou 3,4 por cento em relação
à semana passada, limitando-
se a um total de 2 milhões-1-73
mil toneladas. Esse índice é o
mais baixo registrado desde a
semana do Natal de 1965.

Em maio, o custo de vida su-
blu 0,3 por cento, comparado
ao mês anterior e 2,7 por cen-
to em relação a maio de 1966.

De negativo houve ainda a
notícia de que a guerra do Ori-
ente Médio poderia custar até
um bilhão de dólares em pre-
juízos à.s empresas petrolife-
ras. Porém a alta de preços
na Europa parece demonstrar
que essa carga será transferi-
da para os consumidores.

semanal
A revista

econômico-
política

mais
atualizada
do Brasil

EXCLUSIVA
para assinantes

Solicite ainda hoje

M 1 ANO NCrS 15,00

Fl 1 EXEMPLAR AMOSTRA

AO
BC/SÉ.MANÃL
Rua Soroc»b», 695 — ZC/02
Botafogo — GB

Nome

Endereço

Cidade

Estado

BANCO AMÉRICA DO SM SÁ
MATRIZ EM SÃO PAULO - RUA SENADOR FE1JÓ, 197/205 - CAIXA POSTAI, 8.075

TELEFONE 37-1121/5 - END. TELEGRÁFICO "GINKO"
CARTA PATENTE N.° 847, DE 20/3/48 - C. G. C. 61.230.165

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1967

ATIVO PASSIVO

A - DISPONÍVEL F - NÃO EXIGÍVEL

Caixa, Banco do Brasil S/A. e Outra» Espécie» .. NCr?. 16.045.917,02: Cilpi,_,| e Rcservas  NCJ 13.373.449,46

t- REALIZÁVEL | G - EXIGÍVEL
Depósitos à ordem do Banco Cenlral  NCrS 19.279.483,62 |
Empréstimos, Título» Descontados « Oulro» Cré- Depósilos  NCrS 95.356.456,57

ditos.  NCrS 109.525.603,69 1 Outras Responsabilidades  NCrS 40.805.013,60
C - IMOBILIZADO  NCrS 6.647.057,11 „ ,,, _._.--_ ,_.-..„-.,. Kir . , oíll,,„
D - RESULTADOS PENDENTES  NCrS -o- | H - RESULTADOS PENDENTES  NCr$ 1.963.141,81

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO  NCrS 37.316.831,76 ! I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO  NCrS 37.316.831,76

NCrS 188.814,893,20 NCr$ 188.814.893,20

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

DÉBITO CREDITO

DESPESAS GERAÍS
Honorários ds Dire.oha e Outros, Ordenados, Graii*
ficações e Indenizações aos Funcionários, Contribuí*
¦çoes por Lei, Despesas c/ Fundo de Garantia de
Tempo de Serviço, Despesas Diversas, Gastos de Ma-
lerial e Outras Contas  NCrS
IMPOSTOS  NCrS
DESPESAS DE JUROS  NOS
AMORTIZAÇÃO DO ATIVO  NCrS

Subloial  NCr$
Fundo de Reserva Legal .... NCrS 150,000,00
Fundo de Previsão  NCrS 1.200,000,00
Fundo de Reserva Estatutário NCrS 450.000,00
Dividendos aos Acionistas .. NCrS 323.400,00
Porcentagem e Gratificações
* Pagar dos Diretores e Fun-
cionários, Donativos à Socie-
d.de de Auxilio Mútuo de
Funcionários do Banco Amé-
ric» do Sul S/A  NCrS 600.560,00 NCrS

Saldo proveniente do exercício anterior NCrS 52.302,27

i PRODUTOS DAS OPERAÇÕES SOCIAIS CONCLUÍDAS

NESTE SEMESTRE
5.637.849,98 í

417,615,18 ' Desconlos, Comissões, Juros, Resultados de Câmbio,
661.045,26 í Rendas de Títulos e Valores Mobiliários, Rendas de
139.071,80 i Capitais não empregados em operações sociais, Ou-
Uras Rendas e Reversão do Fundo de Previsão refe-

6.855.582,22 | rentes ao 2." semestre de 1966 (Saldo liquido) ..

2.723.960,00

Saldo que se transfere para o semestre seguinte

Tolal

NCr$ 46.234,23

NCrS 9.625.776,45

NC,$ 9.573.474,18

Total NCrS 9.625.776,45

DIRFTORIA: Apolônio Jorge de Fari» Salles, Kunito Mivasaka, Fujio Tarliibans, Shiniti Aiba, Nííoío Higuchi, Itiro Mulo e Yosute Yosiiida. CONSELHO
FISCAL, Messao Mor!, Rinji Nagashima, Shoii Ucno, Jiro Kimura, Mário Riuji Cuia e Takeshi Suzuki.

Ittuo locid. - TC. CRC. »p. 34.824
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BOLSAS E MERCADOS

DÓLAR
Compra 2,70
.Venda  2,715
LIBRA
Compra  7,550
Venda  7,800

O Banco do Brasil e oe b,m-
cos partlcuipjes operaram iu> ee-
BUl—tíS taxas:

MOEDAS
Moedas Compra Tenda, Coroa Dlnani. 0,3803* 0,39288 Peso tinif. .. 0,029 0.C3J

Coroa NorueR. 0,37702 0.38107 Franco Belga. O.OÕO 0,035
Dólar 2,70 2,715 Peso Argent. 0.007209 0,008063 Bolívar 0.585 0,000
Bjc. Português 0.093060 0,095839 E RPC 7,52922 7,57783 Marco 0.678 0,688
Dólar Canari. 2,50020 2,51630 Ouro Pino Dólar Can. 2,400 2,520
Libra 7,52922 7,57783 GR  3,038 2430 3,055 1228 Coroa Sueca. 0,515 0,530
Peso Uruguaio 0.027310 0,033394 Coroa Dln. 0,385 0,390
Franco Suíço 0,62434 0,62317 TAXAS DO MANUAL Coroa Norueg, 0,370 0.380
Florím 0.74946 0.75498 .Moedas Compra Venda ESsbudo Chi'.. 0,35 0,41
Franco Belfia 0,054834 0,054396 DuIaJ- 2,70 2,715 Florlm 0.740 0,75.1
Peisia 0,043090 0,0466»8 Libra 7,550 7,600 Guarani 0.018 0.020
Franco Fhitíc. 0,55034 0.554175 Franco Franc. 0,543 0.558 Peso Bollv. 0,100 0,200
Lira 0,004324 0,004361 Escudo Port.. 0,093 0,098 Peso Colomb. 0,100 0,140
Marco Alemfto 0,67559 0,68070 Lira ltal. ... 0,00430 0,00»68 Péio Mcxlc. 0,200 0,215
Schil. AUít. 0,104400 0,105428 Peseta 0.0450 O.068Ü Xelim AÚStr. 0,100 0.105
Coroa Sueca 0,52439 0,52866 Franco Suíço 0,625 0,635 So! Peruano 0,085 0,095

BOLSA DE VALORES
A Bolsa de Valores do Rio de

Janeiro negociou ontem títulos
no valor de NCrS 256 820,16. apre-
íint.indo-=e o mercado estável.

O Índice BV flxcu-íe em 104,8
pontos, o que significou uma alta
de 0,1 pomo. A açtio que mais
subiu foi a da Kibcn (-|- 1,8),

seguida da Bra lima (ordinária)
com mais 1,4 ponto. Estiveram
om b.\isa a_ da Siderúrgica Na-
cional (portador) com menos _,_

pontos; América Fabril (— 2,9)

e Mesbia (ordinária) com menoi
2,3 pente?.

MÉDIA S. N. DOS TÍTULOS -PÁRTÍCULARES NA BOLSA DO RIO DF. JANEIRO

10-7-67
3374

Data

FUNDO CRESCTNCO 7/7
CONDOMÍNIO DELTEC 7/7
FUNDO HALLES 30,6
FUNDÜ FEDERAL 22/6
FUNDO ATLÂNTICO 30/6
FUNDO VERA CRUZ 23/6

7-7-67
3930

Valor <la
Cota
NCrí

0,6!
0,25
0,46
1.03
0,25
3,43

3-7-67
3997

26-6-07
396S

Julho 196H
3354

'.FUNDOS MlITUOS DF. INVESTIMENTOS''

Clt. Dlst.
NC'r$

0.01 Jun.
0,01 Mar.
0.02 Jun.
0,03 Mar.
0,01 Jun.
0.14 Dez.

Valer do
Fundo
NCr?

38 961 572 I FUNDO SBS (Sabbá)
4 363 234 ' FUNDO TAMOYO

. l°'í 5Ü? ! FUNDO BRASU.,1 797 12_ i
1 075 517 j 

FUNDO NORTEC
512 322 FUNDO SUL BRASIL

30 6
6/7
5 7

29/6
2/3

VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES

Valor da
Cota
NCr?

o,:o 6/10
0,95
0.27
0,65
1,17

t'11. Diit.
NCr?

0,05/10 Jun.
0,05 Jun.
0.02 Dez.
0,01 Mar.
e,01 Dez.

Valor do
llin di,
NCr$

315 410
232 148

22 025
50 69i
40 336

A . fi et quaiit. Cot. A ç 6 tys Quant. Cot. A ç 6 e • Quant. Cot.

AÇÕES DE CIAS.
DIVERSAS

A. VILLARES, Prcf.
C/Dlr  3 217 1,05

A. VILLARES, Preí.
Dir. ..'. 1 928 0,03

ALPARGATAS EX/
Dlv 400 0.91

ALPARGATAS, Ex/
Dlv., Frac 177 0.91 |

AMÉRICA FABRIL 6 700 0,34
AMERICA FABRIL,
Frac 90 9.34

ARNO 500 0.62
IDEM 2 600 0,63

ARNO, Frac 79 0,62
B. DO BRASIL ... 2 414 655

IDEM 810 6,55
BELGO MINEIRA 17 500 0.72
BELGO MINEIRA,
Frac  302 0,72

BRAHMA, Pref.,
C/Dlr  10 900 1,52
IDEM  7 379 1,53

BRAHMA, Preí., -
C/Dlr„ Frac. .... -146 1,52

B R A H M Ai Pref.,
E/Dlr  1 100 1,29
IDEM  3 300 1,30

BRAHMA. Pref..
Ex/Dlr.. Frac. ... 173 1,30

BRAHMA, Pref.,
Dir  9 121 0,30
IDEM  4 399 .0,31

BRAHMA, Ord.,
C/Dtr  4 700 1,42
IDEM  6 200 1,43

BRAHMA, Ord.,
C/Dir„ Frac  176 1,42

BRAHMA, Ord.,
Ex/Dlr  1 000 1,20

BRAHMA, Ord.,
Dir 691 0,30 I

BBAS. E. ELÊTRI- "»
CA. C/Dir 4 497 1.11 I
IDEM 500 1,13 '

BRÁS. E. ELÉTRI-
CA. Ex/Dlr 189 0.66 I
IDEM 1 000 0,67

BF.AS. DE ROUPAS,
EX/DlV '. 1 000 0,40 ;
IDEM 3 400 0.41 ',

CARIOCA 1NDUS-
TIUAL. Prcf 500 0,53 !

CARIOCA 1NDUS-
TRIAL. Ord 500 0,43 i
IDEM 1 500 0,44 |

C.B.U.M 6 600 0,35
IDEM 7 100 0.36

CIMENTO ARATU 300 1,73
IDEM 1 200 1,74
IDEM 200 1,77

CIMENTO ARATU.
í"rac _0 1.74

D. INDUSTRIAL .. 1 800 0,33
IDEM. Frac 20 0,33

D. Santos, Ex/Div. 1 700 0,34
IDEM , , , . 7 400 0_6_
IDEM" 7 100 0,77

D. SANTOS, Ex/Div.
Frac 51 0.76

D. ISABEL, Pref. .. 1 400 0,56
ESTRELA, Prcf. ... 400 1.01

IDEM 100 1,02
ESTRELA, Prcf.,
Frac 36 1,01

F. BRASILEIRO ... 4 100 0,88
FIAT LUX. C/Dir. 2 100 1,00
F. E LUZ DE M.

GERAIS, E.t/Dir. 6 000 0,64
IDEM 864 0,65

F. E LUZ DE M,
MINAS, Ex/Dlr..
Frac 0,65

A ç 6 e ¦ Quant, Cot.

HIMF. 1 000 0,47
KIBON 1 600 2.25
KIBON. Frac  43 2,25
L. AMERICANAS . 1 100 2,04

IDEM 2 200 2,05
L. AMERICANAS,
Frac  50 2,05

MESBLA, Pref 4 000 0,85
IDEM 1 980 0.86

M E S D L A, Pref.,
Ffriç  18S °.85

MESBLA, Ord 2 800 0,85
IDEM 1 300 0,86

M E S B L A, Ord.,
Frac  83 0,85

M. FLUMINENSE,
C/Dir 1 119 0,92
IDEM 1 100 O.93

M. SANTISTA ... 100 1.005
N. AMÉRICA, Port. 3 500 0,63
N. AMÉRICA, Port.,
Frac  20 0,63

P. DE F. E LUZ,
Ex/Dlr 5 000 0,76

P. DE F. E LUZ,
Ex/Dlr.. Frac. .. 26 0,76

JEEIROBRAS. Piei. 7 520 0,84
TDEM 21 360 0.85

PETRÓLEO IPI-
RANGA. Ord 2 465 0,60

REF. UNIÃO, Pref. 1 500 1,02
SAM1TRI 3 000 0,74
SAM1TRI, Frac. ... 249 0,74
SIDER. MANNES-

MANN, Prcf 7 700 0,45
SIDER. MANNES-

MANN", Ord 10 500 0,44
SIDER. MANNES-

MANN, Ord., Frac. «0 0,44
SIDER. MANNES-

MANN. Deb  138 0,75
SIDER. NACIONAL,
Port 10 000 1,33

IDEM 
IDEM 

SOUSA CRUZ 
IDEM 

SOUSA CRUZ, Frac.
SOUSA CRUZ, Rec.
BRÁS I L/BOLÍVIA
VALE RIO DOCE,
Port
IDEM 

VALE RIO DOCE,
Port., Frac

WHITE MARTINS
WHITE MARTINS,
Frac

WILLYS, Ord
WILLYS, Ord., Frac.

LETRAS
HIPOTECÁRIAS

B. DO ESTADO DA
GUANABARA ...
IDEM 
IDEM 

TÍTULOS
DA UNIÃO
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BOLSA DE NOVA IORQUE
Nora Iorque (UPI-JB) — Cotaçfjes de dlfsrentcs moedas em relnçáo do dólar dos Estudos Unidos, ontem, no Mercado dtst*

Cidade:

Dólar Canadense 0.9266
Libra 2,7890
Franco francês 0,2040

Franco suiç-o  0,2313 Peseta 
Escudo português  0,0349 Cruzeiro 
Lira  0.001602 Peso argentino

Nova Iorque (UPI-JB) — Média de Dow-Jones na Bolsa de Nova Iorque, ontem:

Ações Abert. ãláx. Min. Final Variaç.

870,53 880,37 866.04 875,52 -\- 6,47
132,48 133,34 133,42 132,34 + 0,29

Ações

65 AÇÕES

0,01673 Peso uruguaio  0.0117
0.37-1/2 Escudo clir.eno  0.1S20
0,0029 Pfso mexicano  0,0201

Abcrt. Máx. Min. Final Variaç.

329,70 325,23 3219,58 323,70 + 3,2330 INDUSTRIAIS
15 CONCESSIONÁRIAS

Vendas nas ações utilizadas no Índice: Industriais 1 175 800; Ferrovia» 130 400; Concessionárias de Serviços Públicos 133 300;
Total 1 439 500.

Índice Dow-Jones de Futures de Mercadorias (média 1924-26 representa 100): Fina! 131,18.

rlttços finais:
Nova Iorque (UPI-JB) — Preços finais na Búlsa de Valores de Nova Iorque, ontem:
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MERCADORIAS
nacos do Estado do Rio e saída de 5 000 sacos
B-acos.

Existência: 31 Í90

O mercado de café dUpcnível fechou Inalterado com o tipo 1,
safra 1966-67, mantendo-se ao preço de NCrS 5,00 por 10 quüos. O
IBC níio forneceu movimento estatístico.

A1GODAO-RIO

AÇÚCAR-RIO
Mercado íirrne • calmo, registiando-se a

O mercado d* algodão cm rama também
estável e firme. Chegaram 89 fardos de São

entrada de 2 580 nas Gerais. Saíram 250 fardos • a existência

permaneceu ontem
Paulo e 64 de Mi-
* d» 1 138 fardei.

Agência do JORNAL DO BRASIL na

TIJUCA
; |RUA GENERAL ROCCA - Esquina de Conde de Bonfim

„„-,«...,_.„..._



Jornal do Brasil, terça-feira, 11-7-87, 1,P Cad. — 13

Beltrão acha que medidas já
recuperam economia privada

EISTROSAMENTO
9 Wf»f«Pk '

. ..^_^____WM ' %^_i_wk ¦

Mascarenhas dá prioridade à

O Ministro Hélio Beltrão declarou ontem,
m televisão, que as fatos cstno confirmando
ns orevlsôes otimistas para o segundo semestre
do corrente ano. em virtude "de diversas me-"tildas 

tomadas pelo Governo beneficiando o
setor privado, que começa n dar demonstra-
cóes de gradaiiva recuperação".

Sobre as diretrizes econômicos do Governo,
explicou o Ministro do Planejamento que o
assunto está sendo confundido devido ao mal-
entendido existente entre um trabalho intro-
dutório e o Plano de Ação propriamente dito,
visto que o primeiro e o resumo de um rela-

¦tório feito por técnicos cio Instituto de Pes-
quisas Econômicas Aplicadas - IPEA — cuaR-
no.sticando "uma debilitação do setor privado
da economia" e o segundo esta sendo elaborado
através de "planas setoriais .

METAS ECONÔMICAS

Esclareceu o Ministro Hélio Beltrão quo
na introdução das diretrizes do Governo, para
iüstlficá-lás, luntou um resumo de um rela-
torlo feito por técnicos do IPEA sobre a con-
juntara económico-flnaneeira do País. Com
ba>e ná realidade apurada em que o Magnos-
ti"o concluiu pela "debilitação do setor privado
em face do rieor da política aritlinflaçionavltt
adotada depois d?, revolução", foi elaborado
novo plano consubstanciando ns metas a serem
seguidas pela política económico-flnaneeira.

Segundo o Ministro, essas diretrizes foram
aprovadas na primeira reunião de Brasília e

: 
no próximo dia 14 deverão ser examinados 03
"planos setoriais" que compreendem os obje-

tivos de cuci» Ministério, com as prioridade.')
destes ajustadas ao Orçamento do próximo
exercício fiscal.

FUNCIONALISMO SEM AUMENTO

Negou o Ministro do Planejamento as pos-
sibilidades tle aumento próximo ao funciona-
lismo. Disse que o trabalho do Governo jú co-
mecou a produzir seus frutos e "o Brasil re-
cuperou o clima de normalidade", revelando
que, atualmente, nas áreas económico-flnaneeira
e administrativa funcionam mais de 100 gru-
pos de trabalho, tratando de diversos assuntos.

CONTRA ALIENAÇÃO

O Ministro Hélio Beltrão conclamou para
"uma mudança de mentalidade de todos os
setores da opinião pública, para deixar de lado
a contemplação e arregaçar n.s mangas para a
batalha do desenvolvimento". Criticou a posi-
ção cios "que esperam tudo do Governo, como
se êle estivesse num palco e tudo dependesse
apenas de sua atuação, pots a tarefa do desen-
vplvitnèntò exige a colaboração de Iodos os
brasileiros, num perfeito entrosamenlo entre
o Governo e a iniciativa privada".

Disse que seu Ministério é uma espécie de
"Ministério do Ajudamento", com a incum-
benclá de ajudar os outros Miiiistérios a en-
contratem solução para seus problemas, acres-
contando que "sempre houve o mais perfeito
éntíosamento e compreensão entre êle e o Mi-
lustro Delfim Neto, que atuam como autêntica
dupla Cõsme e Damião".
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lindústria nos investimentos
Desenvolver a indústria na Guanabara 6

meta prioritária do Governo do Estado, segun-
do disse ontem o Secretário de Economia, Sr.
Armando Mascarenhas, ao anunciar, no Ho-
tel Glória, a diversas autoridades, o I Encon-
tro da Iniciativa Privada na Guanabara, a ser
instalado no próximo dia 18.

Disse o Sr. Armando Mascarenhas que o
conclave visa obter maior entrosamento dos
órgfios estaduais e dos empresários do Estado,
no sentido de decisivo impulso ao desenvolvi-
mento, especialmente no setor industrial.

O pronunciamento foi feito durante um
almoço que o Secretário de Economia ofereceu

ás autoridades, a que compareceram o Chefe
da Casa Civil, Luís Alberto Bahia, represen-
tando o Governador do Estado; o Presidente
da Assembléia Legislativa, Deputado Amaral
Peixoto: os Secretários de Segurança, General
Dario Coelho; cio Turismo, Sr. Carlos de Laet;
de Serviços Públicos, General Milton Gonçal-
ves; de Educação, Sr. Benjamim de Morais;
de Justiça, Sr. Cotrim Neto, e de Governo, Sr.
Humberto Braga.

O Sr. Armpjndo Mascarenhas oferecerá
hoje, no mesmo local, um almoço a 50 empre-
sários do Estado, para explicar o sentido da
iniciativa e pedir a colaboração de todos.

EUA reagem ao preço baixo
do café solúvel brasileiro

Atos de 66 favorecem finanças
O comportamento dos meios de pagamen-

io no decorrer de 1967. deverá ser influencia-
rio favoravelmente pelos atos de caráter mo-
nefáno tomados em 19B0 -f- conforme estudo
realizado pela Fundação Getúlio Vargas — o
que dã ao Governo rio Presidente Costa e Sil-
va melhores condições para continuar a lu-
ta contra a inflação.

Na análise do levantamento, o.- técnicos
do Instituto Brasileiro de Economia, da FGV,
chegaram ã conclusão de que "tal fato nao
elimina a necessidade de prosseguirem as me-
riteias de controle da expansão monetária, es-
pecialmente no setor governamental, que nos

primeiros quatro meses acusou forte desequi-
lfbrio".

PALAVRA IMPORTANTE

Na opinião dos economistas do IBRE —

Instituto Brasileiro rie Economia — a cresceu-
te elevação percentual do passivo monetário
das autoridades, especialmente a partir do ano
rie 1961, mostra que somente no ano passado
se executou contenção mais severa das apli-
cações, daí a menor necessidade naquela fase
rie'expansão das exigências monetárias.

Em contraste com o ritmo de 20 por cento
observado no período de 1947 a 195H -- ainda
na palavra dos técnicos — o montante rios
meios de pagamento cresceu à taxa de 54 por

cento nos oito últimos anos.. Essa maior ace-
leraçãb no ritmo de criação de moeda decor-
reu basicamente da pressão continua dos selo-
res públicos e privados sobre a caixa do Ban-
co do Brasil, em busca de recursos adicionais.

FALTA DE EQUILÍBRIO

Na complementarão do estudo sobre, as fi-
náhças brasileiras, os analistas do IBRE sali-
entam que. em 1965. dois fatores contribuíram
para que o desequilíbrio financeiro se situas-
se em alto nível, a despeito da luta contra a
inflação. São eles: o restabelecimento das re-
servas internacionais do País e a fixação, em
níveis elevados, dos preços de suporte da pro-
dução agrícola.

— O sistema de reaju.stamento de taxas de
câmbio por degraus, associado â recessão do
primeiro semestre e ainda á necessidade dc
dar ao País condições de liquidez internado-
nal — distinguiram os técnicos — determina-
ram um impacto excessivo das comas dc cam-
bio daquele ano.

Concluíram dizendo que "o mesmo impac-' 
to ocorreu com a política de preços mínimos,
cuja fixação em níveis mais elevadas, e cuja
execução facilita a compra de produtos, ao in-
vés de financiamentos, colocando o ônus da
comercialização sobre o agente dessa política
(Comissão de Financiamento da Produção).

"' > m#f&s«_mte*m
O Sr. Armando Mascarenhas reúne, autoridades estaduais em almoço
para solicitar maior entrosamento, como fórmula para impulsionar

» desenvolvimento da Guanabara

Eletrobrás fará encomendas
no valor cie NCr$ 3 bilhões
ao parque fabril nacional

Belo Horizonte (Sucursali — Encomendas no valor
rie NCrS 3 bilhões (3 trilhões de cruzeiros antigos! serão
feitas à indústria nacional de equipamentos mecânicos e
elétricos, nos próximos quatro anos, a fim de cobrir as
necessidades cio Plano Nacional de Expansão do Setor
Energético segundo informou ontem, nesta Capital, o
Diretor de Planejamento da Eletrobrás, eng.° Leo Pena.

Salientou também o Sr. Leo Pena, na conferência fei-
ta para a missão japonesa que visita Minas, que "o Brasil
está no término de negociações' para empréstimos exter-
nos cie USS 132 milhões, destinados às usinas de Ilha Sol-
teira. Santa Cruz e Passo Real".

TOTENCIAL

Washington (UIPI-JB1 — Representantes
oficiais do Governo dos Estados Unidos apre-
sentaram ontem a representantes do Governo
brasileiro as reclamações dc companhias cie
seu país contra o fato de que o café solúvel
brasileiro é vendido no mercado norte-ameri-
cano pela metade do preço do produto local.

Os produtores americanos classificam a ati-
tude das companhias brasileiras de "injusta

competição", uma vez que o café verde é ad-
quirido nos EUA por 30 a 38 cents. enquanto
no Brasil os fabricantes de café solúvel adqui-
rem sua matéria-prima por 8 a 12 cents.

OFICIAL
Uma delegação presidida por Antony So-

loman, Secretário de Estado Assistente para os
Negócios Econômicos representou os Estados
Unidos, enquanto o Brasil esteve representado
por seu Delegado ante o Acordo Internacional
do Café, Sr. Reinaldo Costa, estando presen-

tes observadores das companhias norte-ameri-
canas de café solúvel.

A reunião de ontem foi a última de uma
série de encontros tanto informais como ofi-
ciais, realizados por iniciativa dos Estados Uni-
dos, para a apresentação formal dos protestos
e a busca de uma solução. As negociações ti-
veram o patrocínio oficial do Governo norte-
americano, porque nos termos da Lei Anti-
truste são proibidas as negociações sobre pre-
ço entre competidores. Não poderiam, pois, os
fabricantes locais apresentar seu protesto dire-
tamente aos fabricantes brasileiros.

As companhias americanas alegam que os
brasileiros são beneficiados não só por preço
mais baixo da matéria-prima, como também
pelo fato de que este café verde é adquirido
no Brasil sem o pagamento da taxa de expor-
tação de 15%, que é aplicada à mercadoria que
abastece as fábricas norte-americanas de café
solúvel.

O Diretor da Eletrobrás
apontou as características das
recursos energéticos disponíveis
no Brasil, destacando ft abun-
dáncia dos recursos hidrelétri-
cos. O País possui 150 milhões
de kW de potencial hiàrelé-
tricô instável com o fator de
capacidade de 50',ó dos quais

apenas perto de 5 milhões de
kW foram aproveitados até o
momento. Somente a China, a
União Soviética e o Congo pos-
suem maior reserva hidráulica.

Disse ainda o" Sr. Léo Pena
que "durante os últimos 15
anos o consumo de energia
cresceu dc 6'.;, ao ano. acom-
pnnhando o produto interno
bruto, que cresceu cerca de 5',í.

Brasil pode
fazer barcos
pesqueiros para o ICM

Delfim pede Ilhéus terá
urgência

Indústria em, clima de otimismo
O Vice-Presidente da Confederação Nacio-

nal da Indústria, Sr. Zulfo de Freitas Mall-
mann, manifestou, mim encontro com redato-
res econômicos, a sua confiança na política do
Governo, explicando que o empresariado na-
cional vive hoje em clima de otimismo "pois

os negócios estão se recuperando paulatina-
mente".

Elogiou o chamado Plano de Ação do Go-
vêrno "que me deixou bem impressionado" e
acentuou que é fora de qualquer dúvida "agra-

dável a série de providências adotadas pela

atual administração, deixando as classes pro-
ãütóras eufóricas, sobretudo depois da pala-
vra do Ministro Hélio Beltrão prometendo o
fortalecimento do empresariado brasileiro".

Enquanto aplaude as decisões governamen-
tais, o Sr. Zulfo de Freitas Mallmann sugere
que os juros bancários sejam barateados "pois,
apesar de os bancos particulares continuarem
anunciando taxas dc 2rr ao mês, as comissões,
taxas de expediente e retenção de 30"'- sobre
os saldos de descontos elevam-nas, realmente,
a 4,14% ao mês".

GANHE MÍ5IS
COM LETRAS
DE CAMBIO
IPIRANGA!

GjK £^

Spiranga s.a.
Crédito e Financiamento
sabe dar lucro ao seu dinheiro!

Carta de autorização oe n" 155 do
Banco Central
Rua da Alfândega. -~t

FMI vê com o Brasil o uso de
USS 125 milhões em aberto

Brasília (Sucursal) — Em
esclarecimento prestado ã Cá-
mará, o Ministro dos Transpor-
tes Afirmou que a indústria
naval brasileira está amplo-
mente capacitada a atender à
demanda de barcos de pesca no
Pais e se não o faz até hoje
"deve-se. principalmente, <x
problemas de falta de fináh-
ciamento a longo prazo, único
modo capaz de possibilitar a
armação eficiente de embar-
cações".

Acrescentou o Coronel Mário
Ahdreazza — ao responder re-
querimento do Deputado Adi-
lio Viana (MDB-RSt — que no
caso específico da construção
de barcos pesqueiros, há esta-
leiros de porte adequado para
a mesma, cm número mais do
que suficiente "tornando-se ne-
cessário apenas, além de resol-
ver os aspectos de crédito, fa-
_er-.se um planejamento de
forma fl conseguir-se custos re-
duzidos, com a padronização c
construção seriada".

O Ministro. Delfim Neto, ao
receber ontem os representai!-
tes dos Estados na Comissão
que examina os problemas de-
correntes da implantação do
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias, pediu "urgência
na. apreciação da matéria pa-
ra que o Governo possa sanar
as falhas desse tributo, que re-
presenta um grande avanço na
prática tributária brasileira e
precisa apenas corrigir alguns
de seus aspectos menos posi-
tivos".

A reunião da Comissão prós-
seguiu sob a presidência do
Procurador da Fazenda Nacio-
nal, Sr. Jaime Alipio de Bar-
ros, que afirmou ser a incidên-
cia do tributo na comerciall-
zação de bens agrícolas um dos
maiores problemas a serem re-
solvidos e motivo de preocupa-
ções constantes em todas as
reuniões.

novo porto
em dois anos

São Paulo (Sucursal) — O
novo Porto de Ilhéus, embora
só venha a ser concluído no fi-
nal do Governo Costa e Silva,
estará operando dentro de dois
anos, segundo anunciou o De-
parlamento Nacional de Por-
tos e Vias Navegáveis, através
de sua 7.a Diretoria Regional,
com sede cm São Paulo.

A redução dos fretes do ca-
cau será possível assim que o
porto começar a operar, con-
forme demonstrou a experièn-
cia que o DNPVN realizou,
construindo no local — Ensea-
ria do Malhado — uma ponte
de madeira para os caminhões
descarregarem diretamente nos
navios.

A experiência, da ponte, cons-
truída em setembro do ano
passado, resultou numa redu-
ção de 70,8?;, no custo do em-
barque da mercadoria, que bai-
xou de NCrS 1,10 (mil e cem
cruzeiros antigos) para NCrS
0.34 (trezentos e quarenta cru-
zeiros antigos).

Para negociar com as autoridades mone-
tárias brasileiras um crédito stand-by de USS
125 milhões que se encontra em aberto, des-
de 1965. chegou ao Rio de Janeiro, na última
sexta-feira, a missão do Fundo Monetário In-
ternacional — FMI — que aproveitará a opor-
tunidade para fazer a sua inspeção de rotl-
na junto ao Banco Central.

No próximo dia 13, chegarão também o
Diretor rie Operações para o Hemisfério Ociden-
tal. Sr. Jorge dei Canto, e seu auxiliar téc-
nico, o Sr. Bezza, considerado uma das autori-
dades mundiais em assuntos monetários, que
além de manterem entendimentos com outras
autoridades financeiras terão contatos com o
Presidente rio Banco Central, Sr. Rui Leme.

O CRÉDITO

O crédito stand-by de USS 125 milhões foi
negociado em 1965, pelo então Embaixador do

Brasil em Washington, Sr. Juraci Magalhães,
não tendo sido utilizado, até o momento, pelas
autoridades monetárias do Pais, que julgaram
desnecessário o seu emprego.

Porém como o crédito terá mais uma vez
o seu prazo de utilização vencido, o Fundo Mo-
netário Internacional decidiu enviar ao Brasil
uma delegação de técnicos para negociar com
as autoridades monetárias a utilização ou não
desses dólares, que segundo técnicos governa-
mentais deverá ser mais uma vez dispensada,
pois o País se encontra com as suas financ/as
praticamente estabilizadas, possuindo também
íirande quantidade ds reservas no exterior,

Já a inspeção que será levada a efeito pe-
los técnicos do FMI, faz parte de um dispo-
sitivo estatutário da Convenção de Bretton
Woods, que criou o Fundo Monetário Interna-
cional, sendo rotineira, dela participando se-
mestralmenlc todos os países membros desse
organismo financeiro internncional.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

j
j Emnunuel WhitsV.er, Presidenti
! Roberto tle Oliveira Campoi
' Bçnjttmin Bcyd Burnquist
! Plínio Antônio Lion Salles Souto

Sérgio Pinho Mfillõo

j Jean Guicheney

j Anlônio Sobral Jr.

j Décio Ralston cia Forneça

Sebastião Ferraz de Camargo Psntísdo

j Waldámar Albino Gehlen
; Niccoló Caissoti Di Chinj>sso

BANCO BE INVESTIMENTO E DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAL S/A - INVESTBANC0

Rua Libero Badaró, 293 - 17." andar - Conj. .7-B

Carta Patente n.° 4-67/349 de 17.03.67

Cadastro Geral de Contribuintes - inscrição n.° 61 .033.106
Operações Iniciadas em 27.04.1967

PRIMEIRO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30-06-1967

ACIONISTAS

F.rsl National City Bank
Banco Comercial da Eslsdo da S. Paulo S/A
Banco Brasul de São Paulo S/A
Banco Industrial e Comi. do Sul S/A
lien S/A Empreendimentos, Admn. e Cem.
Negepar S/A - Partic. e Ger. de Negócios
Banco Francês e Brasileiro S/A
Banco Andrade Arnaud S/A
Banco Geral do Comércio S/A
Mil; Samuel & Co. Ltd.
The Italian Eccnomic Corporation
Union Bank nf Swilzerland
Tire Fuji Bank Ltd.

DISPONÍVEL

Caixa
Depósitos cm Bancos . ¦ ¦
Banco do Brasil — Fundo Investhanco -- Deaeto.Lei n.° 157 ..

)

BANCO CENTRAL DO BRASIL
AVISO

AQUISIÇÃO DE DISCOS DE AÇO INOXIDÁVEL

0 Banco Central do Brasil informa que se acha à
disposição das empresas interessadas - à Avenida Pre-
sidente Vargas n.° 84 - sala 1 103 - "comunicado"

contendo normas relativas à aquisição de discos de
aço inoxidável para cunhagem de moedas do novo pa-
drão monetário nacional.

REALIZÁVEL
Empréstimos de Financiamento .
Acionistas .y Capital > Renliiar

Residentes no Pais 
Residentes no País 

Títulos e Valores Mobiliários ..
Outros Créditos Realizáveis 

IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios
Material de Expediente 
Instalações 

1.50O.C00.0O
1.000.000,00

500,00
398.115,81

1.608.046.63

4.747 ;332,3.l

2.500.000,00

2.715.737.84
16.0B0.46

96.577,99
5.471,47

29.780,45

2.006.662,-14

PAS

9.978.650,61

131.829,9)

NAO EXIGIVEL

Capital

Residentes no Píiís 
Residentes no Exterior 

Fundo de Reserva Lega! 
Fundo de Amortização do Alivo Fixo

EXIGIVEL

Depósitos a Prazo Fixo o'corre;»o ..
Credores — Títulos Cambiais ........
Outros Credites
Investidores - Decreto-Lei n.° 157 ...

5.000.000,00

5.004.011,09

PENDENTES
Despesas Diferidas

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

IOTAL DO ATIVO

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1967

FERNANDO MILTON GUIMARÃES
Presidente da Comissão Permanente. (P

Ações Cauclonadas
Valores cm Garantia 
Contretosv de Subscrição de Ações

TOTAL 

1 .800,00
4.746.787,7.".

SOO.000,00

27.749,46

12.144.892,42

5.548.587,75

17.693.480,17

PENDENTES

Lucros e Perdas

TOTAL DO PASSIVO

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria 
Depósito d» Valores em Garantia ...
Compromisso de Subscrição de Ações

I O 1 A L 

4.210.971,68
1.242.499.60

64.142,70
1.608.046,63 7.125.640,61

15.220,72

12.144.692,42

1.800.00
4.746.737,75

800.000,00 5.548.£87,75

17.693.480,17

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA ;'LUCROS E PERDAS" EM 30-06-67
l.°/semestre/1967

C R i D I T O

Impostos, Despesos Gerais e Out,as Contas 
Correção Monetária de Operaç. Passivas 
Juros s/Depósitos a Pra2o Fixo 

Sub-totol
Fundo de Reseiva Legal 
Saldo que se Transfere para o Semestre seguinte

TOTAL 

323.459,08 j Juros s/Empreslimos 
107 804,62 . .

666,66 í Comissões ;"•
—: i Renda de Títulos e Valores Mobiliários

431.930,36 I
fiOl.OS I

15.220,72

447.952,16

Correção Monetária de Operações Ativas

Outras Rendas 

666.64

172.150,00

155.960,64
101.665,45

17.509,21

447.952,14
TOTAL

São Paulo, 3 de iulho de 1967

DIRETORIA: EXECUTIVA

Roberto de Oliveira Campos, Preiidente
Beniemin Boyd Burnquist, Diretor Vice Presidente
Jean Guicheney, Diretor Vice-presidente
Plinio Antônio Lion Salles Souto, Diretor Vice-Presidente
Sérgio Pinho Mellão, Diretor Vice-Presidente
Edmar de Souza, Diretor
João .BsptisU dl Cervolho Athayds, Diretor

Jonas Carvalho
Contador

CRC. SP n.° 29.894 .&;
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Mãe esmolava no Recife com
o filho morto nos braços
para conseguir enterrá-loi

: Recife (Sucursal) — Com o filho de três meses morto
cm seu braços, a empregada doméstica Sirlelde de Ollvel-
ra percorreu ontem as ruas centrais desta Capital a pedir
esmolas. Presa por dois policiais, explicou que agia assim

para evitar que o marido c seu outro filho também morres-
sem de fome.

Ela contou que Marcos André morrera, desnutrido,
seis horas antes (eram lOh). Não tendo dinheiro para o
enterro resolvera pedir esmolas. Esperava, com o menino
morto nos braços, apurar mais um pouco, pois não havia
nada para se comer em seu mocambo. Estava desempre-

gada. e seu marido doente, sem poder fazer biscates.

A DOR DA FOME

FOTÓGRAFOS E FAB VNIDOS

' 
Inteiramente transtornada,

D. Sirleide disse ainda que. dois
meses depois do nascimento de
Marcos André, conseguiu inter-
nú-lo num hospital, mas o me-
nino. com a saúde abalada pe-
Ja desnutrição, não escapou à
morte. A história de D. Sirlei-
de, toda de fome, miséria e de-
semprègo — como ela há cerca
de 200 mil marginais no Rcci-
íe — comoveu os policiais de
plantão na Secretaria de Se-
gürança, os quais fizeram uma
coleta e providenciaram o en-
te.ro de Marcos André.

PROBLEMA MAIOR

O Vice-Cònsul dos Estados
Unidbs no Nordeste, Sr. Mar-

tin Oreaves, ouviu ontem com
espanto um relato sobre a fo-
me e a miséria que aflige os
lavradores, feito ; pelo Presi-
dente da Federação das Trnba-
lhadores Rurais, Sr. Euclldes
Nascimento. O Sr. Martin
Grenves foi ao órgão exelust-
vãmente para pór-se a pai' da
situação.

Segundo o Sr. Euclides Nas-
cimento, o Vlce-Cônsul confes-
sou que não julgava fossem
reais as informações que antes
recebera, porque eram de es-
pautar, e decidiu ir à zona
canavieira e ao agreste, onde
"tudo anda mal também". Pe-
diu na ocasião esclarecimentos
sobre as providências tomadas,
tendo a Federação enumerado
seus apelos.

^H _K-F___fl___ àWw

_\\\\\____\ \\\\\\\\^_^_ ______ ___________

Brasileiros Seminário sobre saúde no
percorrem Nordeste fixa norma para
o Ultramar seguir a diretriz federal

Os pilotos integrantes da Esquadrilha da Fumaça da PAB inauguraram ontem o novo Departamento
Fotográfico do jornnl Tribuna da Imprensa com o nome do fotógrafo Joveraldo Lemos de Sousa que
morreu em cumprimento de missão profissional a bordo de um dos aparelhos da Esquadrilha, dia .10
de ianeiro de 1965. O Comandante da Esquadrilha, Capitão Braga, afirmou na ocasião que a tAli ,

que
dia 30

de ianeiro de 1965. O Comandante dn usquaariuia, capitão orngu, arirm»» »., -....»...- que a t Afí esta
agora "unida aos repórteres na vida e na morte", lembrando o acidente. Compareceram também os
Capitães Rangel, Wilton e Détcio e os Tenentes Landi e Dccastro, alem do Sr. Geraldo Guimarães,
representando a família do Tenente Albernoz, morto no mesmo acidente. A viuva Joveraldo Lemos

descerrou a placa no ato da inauguração

Lomanto Júnior volta da
jíuropa surpreendido com
comentários sobre Aratu

Ao voltar ontem de uma viagem de três meses pela
Europa, o ex-Governador da Bahia, Sr. Lomanto Júnior,
comentou que já começa a admirar o Centro Industrial
de Aratu. que no exterior coloca a Bahia como um dos
Estados brasileiros com mais recursos para o desenvol-
vimento.

O Sr. Lomanto Júnior, que visitou quase todos os pai-
ses europeus e foi até o Oriente Médio atendendo a convi-
tes que recebeu quando era Governador, explicou que em

quase todos os países por onde andou, especialmente Es-

panha e Portugal, verificou que a imprensa aponta Aratu
como um exemplo a seguir nos planejamentos econômicos.

NOVA IMAGEM

¦ Disse ainda o ex-Governador
baiano que toda a Europa se
peocupa com as questões po-
lítléãs do Vietname e do Ori-
ente Médio, mas nos contatos
com industriais, banqueiros e
governantes sentiu a confiança
que o Brasil inspira hoje. Ê
tido como um País sério e ca-
paz de marchar tranqüilo pa-
ra o desenvolvimento econômi-
co em bases sólidas e seguras.

O Sr. Lomanto Júnior, que
nos próximos dias seguirá para
a Bahia, declarou que agora
vai' dedicar-se exclusivamente
aos seus negócios particulares.
Dirigirá sua fazenda em Je-
quié, cuidando da pecuária e
do cacau, continuando assim a
ajudar o progresso de seu Es-
tado.

— Político sem mandato é
como locutor sem microfone —
comentou.

Padres
fazem retirai
em Araruama

Niterói (Sucursal) — Viaja-
ram ontem às 13 horas, acom-
panhados do Arcebispo Metro-
politano Dom Antônio de Al-
meida Morais Júnior, para
Araruama, 60 padres da Ar-
quidiocesc desta Capital, quo
ficarão concentrados quatro
dias no Retiro dos Irmãos Las-
salistas, orando e fazendo au-
tocritica, enquanto elaboram
programas doutrinários e so-
ciais da Igreja para o Ano da
Fé. Antes de seguir com os pa-
dres para Araruama, Dom
Antônio disse que o retiro é
anual mas que este ano tem
também a finalidade nova de
programar as medidas a serem
postas em prática durante o
Ano da Fé, instituído por
Paulo VI dia 29 de junho úl-
timo. Haverá conferências or-
ganizadas pelo padre Ban-
wardth, exame geral de cons-
ciência e planejamento de
trabalhos para todas as paro-
qulaí.

Fazenda de Minas recusa
escalonamento de impostos
c executará quem dever

Belo Horizonte (Sucursal) — O Secretário de Fazenda
do Governo de Minas, Sr. Ovídio de Abreu, colocando em
execução seu esquema para recuperar as finanças esta-
duais, decidiu negar todos os pedidos de comerciantes e
industriais para escalonamento e parcelamento dos débi-
tos para com o fisco estadual.

O Sr. Ovídio de Abreu nem sequer quis receber uma
comissão de comerciantes e lojistas que lhe foram pedir
o parcelamento para as diversas empresas mineiras que
devem vultosas somas ao Tesouro Estadual, por achar que
o parcelamento é um incentivo aos sonegadores e deses-
tímulo aos que pagam cm dia os seus impostos.

DIFICULDADES

O Secretário de Fazenda do
Governo de Minas acha que já
estão sendo conseguidos os pri-
meiros resultados de sua poli-
tica de arrocho fiscal e de
redistribuição dos fiscais de
renda, bem como de racionali-
zação do trabalho das coleto-
rias estaduais. Todas as fir-
mas em atraso com o Tesouro
do Estado serão executadas su-

màrlámentc caso não recolham
seus impostos em dia.

Considera o Sr. Ovidio de
Abreu que a Secretaria de Fa-
zenda poderá conseguir eqnili-
brár a Receita e a Despesa do
Estado, mediante uma vigorosa
política de contenção de gastos
e de incentivo à arrecadação.
Por isso, quem não pagar em
dia seus impostos será suma-
riamente executado.

SINAL S. A. - Sociedade Nacional de Crédito, Financiamento e I nvestimentos
Av. Rio Branco n.° 115 — 4.° andar — Rio de Janeiro — GB

CARTA DE AUTORIZAÇÃO N.° 145
CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES

Inscrição n.° 33.222.241

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1967

ATIVO P A i i V O

disponível

Em Moeda Correnle ....
No Banco do Brasil S.A.
Em Oulros Bancos 

REALIZÁVEL
Devedorc- por Rcspon.nbilidadci Cambiais — Correção

Monetária
Devedores por Contratos de Empréstimos .... y'..;._.....
Devedores por Contrato de Crédito Fixo — Resolução 21
Títulos e Valores Mobiliários *¦
Acionistas — Capital a Realizar
Devedores por Responsabilidades Cambiais
Devedores p/ Empréstimos p/ Aquisição de Maquinas

e Equipamentos Industriais — FINAME 
Banco do Brasil S.A. -- Depósitos Especiais — De-

crctos-leis n». 157 . 238 
Títulos Descontados 
Depósitos á Ordem do BANCENTRAL 
SUDENE - lei n.o 4239 
SUDAM
Letras a Receber de Conta Própria
Adicional s/ Imposto do Renda — BNDE 
Devedores Diversos 
Ações — Decreto-lei n.° 157 
Obrigações Rea.ustáveis — F1T
Empréstimos Compulsórios — Leis 4156 e 4242 
Adicional Rcstiluivel - Lei n.° 1474 

Ç - IMOBILIZADO

Móveis, Máquinas
Instalações 
Material de Expediente
Marcas e Patentes ...

RESULTADO PENDENTE

Utensílios

217,24
39.998,62

3.021.016,41

17.944.543,77
2.161,400,00
1.048.971,64

923.151,56
800.000,00
422.025,84

406.102,62

388.641,96
342.620,12
231.934,71
71.385,00
65.556,00
60.000,00
12.806,40
12.782,71
6.555,00
4.278,78

128,16
. 53,05

60.675,27
20.691,40

9.853,93
75,00

3.061.232,27

NAO EXIGIVEl

Capital
Fundo
Lucros
Fundo
Fundo
Fundo
Fundo

de Previsão para
em Suspenso 

de Reserva Legal 
de Reserva Erpecial 
de Amortização do Ativo Fi
de Indenizações Trabalhistas

Devedores Duvido:cs

EXIGIVEL

Outras Rtiponsabilidadst

Títulos Cambiais — Correção Monetária
Títulos Cambiais 
Créditos Especiais
Operações Refinsnciadas — Resolução 21
Oocraçõe-- Rsfinanciadas — FINAME ..
Credores Diversos 
Obrigações a Pagar
Imposto s/ Operações financeiras 

5.000.000,00
671.091,00
420.091,96
130.559,91
20.324,05
12.627,47
4.273,78

18.053.301,27
451.700,00

1.121.321,15
1.045.374^2

430.910,08
394.198,79
194.305,72
36.960,54

Luanda (AFP-JB) — Os 49
delegados brasileiros ao II
Congresso das Comunidades
de Cultura Portuguesa, a
a iniciar-se na quinta-feira
em Lourenço Marques, fo-
ram ontem alvo de várias
homenagens em Mussulo e
Luanda, em Angola.

Os brasileiros almoçaram
em Mussulo e à tarde foram
homenageados pelo Cônsul
do Brasil, Sr. Joahirton
Martins, com um coquetel
que contou com a presença
de personalidades do Go-
vêrno da Província. O gru-
po esteve no domingo em
Massangano a 224 quilôme-
tros de Luanda.

O CONGRESSO

Calcula-se que 200 pessoas
participarão do Congresso,
que está dividido em seis
seções e prolongar-se-á ate o
dia 22 de julho .Os portu-
guêses abordarão 44 temas,
entre os quais se destacam
A Futura Posição da Cultu-
ra Portuguesa, a Importân-
cia do Livro e o Papel das
Cátedras de Literatura.

Presidente
põe Estreito
no programa

Brasillá (Sucursal) — Eutu-
siasmado com o trabalho le-
vado a cabo em Jupiá, no se-
tor da energia, o Presidente
Costa e Silva resolveu visitar
no dia 15 de agosto a Usina de
Estreito, no Rio Grande, de-
marcador da divisa de São Pau-
Io e Minas Gerais.

O Presidente irá a Estreito
logo após sua visita, ao Nor-
deste, de 8 a 13 de agosto, sen-
do possivel que vá diretamen-
te para São Paulo para per-
correr no dia 14 as instalações
da Brown Bowcry, Osasco.

MELHORAS

O Ministro das Minas c
Energia, Coronel Costa Cavai-
cánti, que acertou ontem com
o Presidente os porrilèhó.és de
sua viagem a Estreito e Osa.s-
co. baixou uma portaria para
beneficiar, especialmente as in-
dústrias químicas do Pais.

A portaria dispõe que "o

consumidor industrial, sssim.
qualificado pelas respectivas
contas de fornecimento de
energia elétrica, pertencendo a
categorias devidamente ictenti-
licadas pelo Ministério do Pia-
nejamento, e que comprovar
perante o concessionário des-
pesa com energia elétrica igual
ou superior a 25<;i do custo de
sua produção, será considerado
como de categoria tarifária es-
pecial."

Boliviano
nega crítica
ao Cônsul

6.253.882,17

H- RESULTADO PENDENTE

Receita para Semestres Futuros

SUBTOTAL

21.723.069,77

130.674,63

23.117.626,57

24.902.937,32

91.295,60

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria 
Credores p/ Caução de Duplicatas 
Depositantes de Valores em Garantia 
Títulos em Cobrança 
Títulos em Caução 
Ciéditos Garantidos 
Depositantes de Títulos a Cobrança do País ..
Credores p/ Consignação dt Títulos e Valores

30,00
10.647.474,54
20.859.409,83

4.309.056,91
1.214.825,69

21.108.867,44
287.284,54
345.600,00 59.272.543,95

Dcipasa» Diferidas 62.161,38 >-—

SUBTOTAL 28.117.626,57 ¦-^^

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO ^~^"~-^^
Ações Caucionadas 30,00 

^*>*-^^

Duplicatas Caucionadas 10.647.474,54 
^"**-*s^

Valores em Garantia 20.859.409,83 
' ^v^^

Bancos Conta Cobrança 4.809.056,91 ^.^
Bancos Conta Caução 1.214.825,69 -^
Garantias de Crédito 21.108.867,44 

^^^^

Títulos a Receber de Conta Alheia 287.284,54 —.
Títulos e Valores Consignados 345.600,00 59.272.548,95 .\.]\T*>Õ_

17^90.775752 87.390.175,52

SYLVIO DE MAGALHÃES LINS
Diralor-President*

3 dt Janeiro, 30 dt junho de I9ó7

JOSÉ RANGEL DE ALMEIDA
DÍrtfor*Suptrinttnd«ntt

MILTON JACINTHO DA SILVA
Contador - CRC - GB - 8.50J

DELPHIM SALUM DE OLIVEIRA
Diretor

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS"

DI1ITO CREDITO

Despesas Gerai» 244.522,11
Gastos de Material 9.226,79

Despesas de Qperaçõet 
Despesas Patrimoniais „•....
Juros sobre Refinanciamentos — Resolução 21 ,
Comissões sobre Refinanciamentos — Resolução 21 
Impostos 
Comissões sobre Venda de Certificados de Ações ". ,.
Perdas Divers.i ,
Fundo de Amortização do Ativo Fixo

SUBTOTAL 

Fundo de Reserve legcl 26.019,92
Fundo de Previsão oara Devedores Duvidosos 671.000,00
Fundo de Reserva Especial 10.000,00
Lucros tm Suspenso 420.091,96

253.748,90

18.680,
7.357,

171.508,
20.240,
57.039,

1.992
159.580.

3.286

693.435,70

Receita ds Operações 
Receita Patrimonial 
Juros sobre Financiamentos -- Resolução 2! 
Comissões sobre Financiamentos — Resolução 21 
Renda de Títulos e Valores Mobiliários 
Descontos 
Comissões Diversjs
Conversão Monetária — Decreto-lei n.° 1/65 
Fundo de Previsão per* Devedores Duvidosos —• Reversão

1.127.111,88

1.820.547,58

SYLVIO DE MAGALHÃES LINS
DÍritor*Prtsidentt

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1967

JOSí RANGEL DE ALMEIDA
Dirator-SuptrinttndanU

MILTON JACINTHO DA SILVA
Contador - CRC - GB - 8. SOS

DELPHIM SALUM DE OLIVEIRA
DIrttor

Recife (Sucursal) — OI Seminário sobre a Problc-
mátlca de Saúde no Nordeste estabeleceu como ponto de -

partida para as discussões, iniciadas ontem, que a fixação
de uma política básica de saúde para o Nordeste deve se
formular rigorosamente dentro das diretrizes gerais da po-
liticá nacional especifica do Governo federal.

O Seminário é realizadp na Cidade de Garanhuns, .
como promoção da Divisão de Saúde do Departamento de '

Recursos Humanos da SUDENE, e pretende estabelecer
uma política básica de saúde para a região, definindo as
responsabilidades das instituições encarregadas de executar
programas do gênero no Nordeste.

411.872,64
277.810,68
336.625,32

20.240,22
88.005,25
18.835,70
57.157,47

0,30
610.000,00

1.820.547.58

POLÍTICA BÁSICA

O primeiro tema abordado
pelo seminário é a Formula-
ção de Uma 1'olitíca Básica de
Saúde para o Nordeste, enteri-
tliclii como um conjunto coor-
delindo de diretrizes gerais rea-
lizáveis e compatíveis entre sl,
que orientem as ações a reali-
znr e as situações por criar,
alcançando em um prazo cie-
terminado propósitos de sólu-
ção previamente definida fren-
te a uma problemática da re-
gião.

Os pontos principais de eis-
cussâo desse tema se basearão,
principalmente, em relacionar
a política básica de saúde pa-
ra o Nordeste e a política na-
cional de saúde com a politi-
ca de desenvolvimento regio-
nal. Ainda dentro desse capí-
tulo será estudado o aborda-
mento simultâneo de todos os
problemas ou simplesmente dos
problemas prioritários, com
aplicação de medidas para lo-
dos os Estados da região ou de
esquemas ajustados à realida-
de particular de cada um.

DESENVOLVIMENTO

Outro ponto a ser destacado
no Seminário será a elabora-
ção de programas gerais para
o desenvolvimento da política
básica de saúde. Esses profira-
mas serão orientados para a
produção de bens ou serviços,
a criação e fortalecimento de
precondições n e c e s s á rias à,
produção daqueles bens ou ser-
viços e à produção de bens in-
termediários indispensáveis.

Para a elaboração desses pro-
gramas — que beneficiarão to-
do o Nordeste e se desenvolve-
rão em dimensões espaciais e
temporais — serão considera-
dos os caracteres prioritários de
cada Estado, com relação à sua
população, território e condi-
ções econômicas. O ponto bá-
sico será alcançar, com o mi-
riirho de recursos, o máximo de
objetivos.

Será estudada pelo Seminá-
rio a aplicação de critérios pa-
ra a determinação de priori-
dades nos programas de di-
mensãp macro-régibríal, de e*i-
mensão estadual, de dimensão
micro-regional e programas de

.saneamento básico, além de
critérios paia a determinação
da forma de desenvolvimento
no tempo e no espaço dos res-
pectivos programas.

O último lema a ser debatido
será n definição de responsabi- '
lidados institucionais para a
execução de programas gerais.
A discussão do Ifma será a de-
finição funcional das responsa-
bilidades para o desenvolvi-
mento de programas, de tal
maneira que cada instituição '
especializada tenha definidos
seus campos de ação, suas me-
tas por alcançar e as ativida-
des cm que deve se envolver.

A definição ou limitação do
campo de ação poderá ser feita
com base em critérios geográfi-
cos, de grupos de população ou
por tipos de atividades a cum-
prir. Como ponto de partida, a
crítica geral dos participantes
será considerar os instrumen-
tos administrativos, como con-
selhos, comitês ou comissões de
coordenação, unicamente como
organismos a que cumprem ¦
funções noiadamentc interpre-
tátivás e da soluções para pro-
blemás imprevisíveis, além de
sua função avaliativa e de in-
formação.

Serão determinadas pelos
participantes do oonclave as
funções e responsabilidades dos
órgãos nos níveis estadual, íe-
derale municipal, além de nível.
de coordenação macrorregio-
nal e organismos internacionais
e bilaterais. As funções dos ór-
gãos e instituições privadas se-
rão definidas conjuntamente
pelo Seminário, para posterior
aplicação na sua participação
nos programas.
PARTICIPANTES

O temário será discutido até
o dia 15, sendo previsto o en-
cer.am.ntò em sessão solene na
Sala do Conselho Deliberativo
da SUDENE, no dia 16, com a
presença do Ministro da Saúde,
Dr. Leonel Miranda, que presi-
dirá a solenidade. Participarão
do conclave representantes da
Organização Mundial da Saúde,
Organização Pan-Americana da
Saúde, secretários de todos os
Estados da Região, órgãos inte-
ressados na problemática de
saúde no Nordeste a SUDENE.

%f

O Presidente do Centro de
Estudantes Bolivianos no Bra-
sil. Sr. Jorge Rivera Perez, es-
teve ontem na redação do
JORNAL DO BRASIL para re-
bater as acusações do Sr.
Erasto Rojas Senzano de que
os estudantes não são bem re-
cebidos pelo Cônsul-Geral da
Bolívia no Brasil, Sr. Felipe
Tredinnick.

— Em nome do Centro —
disse o estudante Jorge Rivera
Perez — posso assegurar que
os universitários bolivianos
sempre tiveram acesso livre e
boa acolhida na Embaixada da
Bolívia, acrescentando que as -
opiniões do Sr. Senzano "não
refletem em absoluto o pensa-
mento da maioria dos univer-
sitários bolivianos".

FALSO ACADÊMICO

Comentou o estudante. Jorge.
Rivera Perez que seu patrício
Erasto Rojas Senzano fez de-
clarações a um jornal como
universitário, "mas na verdade
nem isso êle ao menos é".

O Presidente do Centro de
Estudantes Bolivianos esclare-
ceu, apresentando uma nota
oficial, que as finalidades do
Centro são "apenas sociais,
culturais e esportivas, sem
qualquer coloração partidária."
Solicitou a todos que forem
instados por estudantes bo-
livianos para "antes de trans-
crever suas opiniões, pedir-lhes
ns credenciais que as auíorida-
des bolivianas no Brasil for-
necem".

Est do Rio
aumenta selo
pela pesca

Niterói (Sucursal) — As au-
loridades da pesca no Estado
do Rio lançarão um novo es-
quema de vigilância sobre as
principais praias do litoral
fluminense "para desmontar a
gaiiR de dinamitadores de car-
dumes".

Agentes federais e da Divi-
são de Caça e Pesca da Sc-
cretaria de Agricultura recebe-
ram instruções para reprimir
com rigor a ação dos pescado-
res clandestinos que vem sen-
do denunciada em Itaipu, Itai-
puaçu e Itacoatiara.

Nilo Coelho e Gen. Bentes
revelam a estagiários da
ESG planos para progresso

Recife (Sucursal) — O Governador Nilo Coelho e o
Presidente da SUDENE, General Euler Bentes, expuseram
aos estagiários da Escola Superior de Guerra em visita
ao Nordeste as metas básicas do desenvolvimento de Per-
nambuco c da região, voltadas agora para a incorporação
no processo produtivo dos setores rurais e urbanos margi-
nalizados.

O Governador Nilo Coelho explicou que o Plano de Ação
do seu Governo não é uma simples declaração de inten-
ções, mas uma realidade da atuação de cada setor, en-
quanto o General Eulcr Bentes mostrou que hoje há maior
dinamismo na política de desenvolvimento do Nordeste.

do o sistema econômico nacio-O PROGRESSO

Tanto o Sr. Nilo Coelho
quanto o General Bentes abor-
ciaram a situação do Nordeste
aníes da criação da SUDENE,
quando a região apresentava
disparidade de rendas em rela-
ção no Centro-Sul. Depois tra-
çaram o quadro atual, que se
traduz numa crescente indus-
triali.ação e no crescimento do
seu produto interno à taxa de
7';ó ao ano, contra 4% para to-

nal.
Os oradores anunciaram aos

alunos da Escola Superior da
Guerra os novos caminhos do
desenvolvimento econômico do
do Estado e da região. Eles
visam sobretudo á integração
dos setores rurais c também-
dos urbanos marginalizados, o
que leva a SUDENE a aplicar
recursos em investimentos re-
produtivos,' capazes de criar no-
vas oportunidades de emprego.

BANCO BOAVISTA s.n.)
- Uma completa organização bancária 1

Resolução n.° 31 e circularei do Banco C.ntral
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cos que compõem o Sindicato dos Bancos da
Guanabara.
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UFRJ aplica
DIU em
600 mulheres

O dispositivo intra-uterino —
DIU — Já foi aplicado em mais
de 600 mulheres da Praia do
Pinto com resultados plena-' 
mente satisfatórios, segundo o
chefe da clínica médica do am-
bulatórlo local, Dr. Assis Mou-
ra, que assegurou estar a sua
aplicação dentro das normas
da Portaria 53 da Secretaria de
Saúde, que proibe o seu uso

. indiscriminado. f
O Dr. Assis Moura afirmou

que a aplicação do DIU pelo
ambulatório c legitima porque
M, Portaria 53 "permitiu o em-

x prego do dispositivo pelos am-
bulatórios que só o utilizam
através de contato com unlver-
sidades e centros de pesquisa,
c nós trabalhamos sob a ori-
entação da Faculdade de Medi-

. cina da Universidade Federal
do Rio de Janeiro".

PROFESSORES ORIENTAM
Acrescentou o Dr. Assis Mou-

ra que o ambulatório vem tra-
balhando também em estreita

, colaboração com a Sociedade
Bem-Estar da Família — BEN-
FAM —, organização estran-
Beira que no Brasil funciona
"sob a orientação de professo-
res de clínicas obstétricas e gi-

' necológicas e das sociedades de
obstetrícia e ginecologia"

Revelou que á administra-
ção de pílulas anticoncepcio-
nais e do DIU 6 apenas uma
parte do planejamento global
da clinica ginecológica do Am-
bulatórlo da Praia do Pinto,
que incluí a prevenção do cãn-
cer ginecológico, as in e d i d a s
contra os abortos criminosos,
através da aplicação de meto-
des anticoncepcionais, e o tra-
tamento do casal estéril.

Não fizemos nenhuma
campanha de induzimento das
mulheres para a aplicação de
métodos anticoncepcionais. Elas
é qut- se apresentam espontâ-
neamente e relatam seus pro-
biema„ a um entrevistador es-
pecializado, que as instrui sô-
bre todos os processos existen-
tes para a limitação de filhos.
A mulher escolhe então o de
sua preferência, que será apli-
eado pelo médico, se não liou-

1 ver nenhuma contra-lndicaçüo
, — disse.

CONTRA INDICAÇÕES
O resultado c eficiente,

desde que o DIU não seja apli-
I cado nos casos do câncer, fi-

broma, hemorragia e inflama-
voes. Posso assegurar não se-
rem científicas as alegações de
que o DIU é abortivo e provo-
ra a esterilização da mulher,
de acordo com. as observações
de dois anos de aplicação na
Praia do Pinto, em mais de
600 mulheres, fi claro que não
estão superados todos os pro-
blemas decorrentes da aua
aplicação. Há certos ponto.,
que necessitam de aprimora-' mento.

O Chefe da Clínica- Médica
do Ambulatório da Praia do
Pinto disse que as hemorragias
nos primeiros dias da aplica-
ção c a dor são fenômenos
normais e não trazem maiores
problemas. Em dois anos de
aplicação do DIU apenas dois
por cento das que o utilizaram
ficaram grávidas,

A receptividade para o
_ DIU foi muito boa na Praia do

Pinto. Só tivemos problemas
quando os Jornais publicaram
noticias a respeito da sua uti-
lízação aqui e na Amazônia,
pois as pacientes preocupa-
ram-se e multas não quiseram
mais usá-lo. Possivelmente os
que exploram o aborto crimi-
noso têm procurado incentivar
a campanha contra os "males
do DIU".
BOM PARA A FAVELA

Segundo a diretora do Am-
oulatório da Praia do Pinto,
Sra. Vanda Koslowska. o dis-
positivo é o método antlconcep-
cional mais Indicado para ser
aplicado entre as camadas bai-
xas da população, sobretudo
nas favelas e principalmente

j "por ser barato". Dona Vanda
afirma que o DIU exige pouco,
cuidados das mulheres, ao con-
trárlo do que acontece com as
pílulas", embora o DIU esteja
proibido e as pílulas nâo.

j 
— Quero esclarecer — disse

— que 11&0 forçamos a sua
aplicação na Praia do Pinto.
Sempre lomos procurados por

, mulheres contando que o seu
maior problema era o grande
número de filhos _ não sa-
biam como evitá-los. Cerca de
98 por cento delas Jamais ou-
rira falar de nenhum método
anticoncepcional além do
aborto. ,

. Salientou que foi por esse' motivo que há seis anos o Am-
bulatório começou a aplicar os
métodos anticoncepcionais, que
se resumiram, nos últimos anos
nas pílulas e no DIU. As mu-
.heras que procuravam o ambu-
latórlo não queriam, muitas
vêzès, apenas limitar os filhos,
mas té-los em período espaça-

\ do, segundo Dona Vanda.
O nosso objetivo, deacór-

do com os próprios ideais da
BEMFAM no Brasil, não é,

* forçosamente, impedir a nata-
lidade, mas fazer com que ve-
iiham ao mundo apenas, indi-
víduos aos quais se poderá dar
as condições de vida necessá-
rias ao seu desenvolvimento.

Sabin dá início em Brasília à
vacinação em massa de crianças

TRIBUTAÇÃO EXCESSIVA

Brasília (Sucursal) — O cientista Albcrt
Sabin iniciou às 10 horas de ontem a campa-
nha de imunização em massa da população
infantil desta Capital aplicando a vacina oral
que descobriu, na menina Julleta, de quatro
meses, filha do médico Celso Generoso Perel-
ia e da enfermeira Míriam Generoso Pereira.

Centenas de pessoas, na maioria crianças,
aplaudiram o Professor Sabin quando ele che-
gou ao Posto de Saúde na Avenida "W-3, a
principal desta Capital, sendo recebido pelo
Secretário de Saúde da Prefeitura, Sr. Wilson
Sezana, e pelo Ministro Leonel Miranda e seu
chefe de gabinete, Sr. Pedro Braga.

HOMENAGENS

O cientista americano, que chegou sabadu
t. noite para participar do Congresso de Pe-
diatria, já recebeu várias homenagens e sem-
pre é cercado e aplaudido pelas crianças. No
domingo visitou alguns clubes esportivos e foi
homenageado com um almoço no Iate Clube,
oferecido pela Associação Cultural Israelita.

Ontem, após a visita ao Presidente Costa
e Silva, foi recebido na Embaixada -americana
c á noite homenageado com um banquete pe-
Io Rotary Clube, no Brasília Palace Hotel, ten-
do recebido uma placa com a inscrição: Ao
Professor Albert Sabin, homenagem do Rota-
ry Clube de Brasília".

Inaugurou ainda no Hotel Nacional, às 10
horas, a mostra Brasília-Saúde-Criança, exi-.
bindo o que já se fêz e o que está sendo íei-
to no Distrito Federal no setor da saúde pú-
blica. especialmente da puericultura.

Na manhã de hoje viajará para o Rio com
a esposa, devendo depois ir a São Paulo. Re-
tornará a Brasília sexta-feira para o banque-
te de encerramento do Congresso de Pedia-
tria.

COM O PRESIDENTE

O Presidente Costa e Silva recebeu o Pro-
íessor Albert Sabin às 16h30m de ontem e lhe
disse que o Brasil, como todos os países do mun-
rio, é a sua casa, e que lhe tributava as mes-
mas homenagens que seus netos e as demais
crianças brasileiras já lhe haviam prestado. O
encontro foi presenciado pelos Ministros Leonel
Miranda, da Saúde, Jarbas Passarinho, do Tra-
balho, Rondon Pacheco, do Gabinete Civil, e
Costa Cavalcanti, das Minas e Energia.

Através do intérprete, Ministro Ebelraldo
Teles, o Presidente da República e o Proles-
sor Sabin conversaram informalmente. O Ma-
rechal Cesta e Silva lhe disse que a única in-
veja que tem é daqueles que. como o Dr. Sa-
bin, têm o poder de produzir o bem para a
Humanidade, apesar de o bem preventivo não
ser reconhecido como o bem curativo. Acres-
centou que, na medida do possível e dentro
de suas. atribuições, tem procurado e continua-
rá procurando fazer o bem.

O Professor Albert Sabin falou sobre o
Brasil, "este grande :pais, de povo e crianças
extraordinárias" e fêz comentários sobre as-
pectos arquitetônicos de Brasília e do Palácio
da Alvorada, sugerindo, quanto ao Palácio, o
aproveitamento da parede branca do salão de
banquete para feitura de um grande mural,
retratando o passado e o futuro de nosso País.

O Presidente Costa e Silva respondeu ao
Professor Albert Sabin e à esposa que é seu
propósito complementar a decoração do Pala-
cio da Alvorada com obras de grandes artis-
tas nacionais. Disse que o Brasil tem muitos
artistas bons, lembrou as telas de Di Cavai-
otVntí no Alvorada e falou sobre a obra de
Portinari no edificio-sede da ONU.

CONGRESSO

Na sessão inaugural do Congresso do Pe-
diatria de Brasília, o Professor Sabin foi sau-
dado pelo Ministro da Saúde, Sr. Leonel Mi-

randa, que enalteceu, cm nome do Governo
brasileiro, sua vida o obra, Foi condecorado
com a Grã-Cruz da Ordem do Mérito Médico,
tendo os Professores George Logan, Lázaro Be-
ncvldes, Auton Schwartz (descobridor da va-
cina contra o sarampo) c Eduardo Burdaneta
também sido condecorados no grau de con-
selhelros,

.Pronunciou conferência no Congresso, su-
bordlnada ao toma Resultados da Vacina Oral
ormtru a Poliomlellto nos Sete Anos de Sua ApU-
cação nas Diversas Partes do Mundo. Exibindo
mapas e gráficos, afirmou que estima em cêr-
ca de 350 milhões o número do pessoas, em
lodo o mundo, que já recebeu a vacina oral
de póllo-vírus, desde 1960, quando se iniciou
a vaclnac.i__.eni massa. Reforçou sua palestracom dados oficiais colhidos nos Estados Uni-
dos, União Soviética, Itália, Israel, Japão e ou-
tros países, para propor a intensificação da
campanha nos países insuficientemente deseu-
volvidas.

Salientou, no final que tem esperança de
quo a cooperação internacional, cm uma es-
cala sem precedentes, venha a acelerar o de-
senvolvimento econômico dos povos ainda do-
minados pela pobreza, e de que não passe mui-
to tempo até que a poliomlelite venha a se tor-
nar, em todas as regiões do mundo, uma doen-
ça do passado.

SIMPATIA

A simpatia e a jovialidade da Sra. Jane
Sabin encantaram a todos que a conheceram
nesta Capital durante o intenso programa do
seu marido. No domingo estava saudosa: sua
filha estava completando um ano de casamento.

A Sra. Jane Sabin casou-se pela segunda
vez no dia 13 de junho, sendo a cerimônia rea-
lizada num hospital de Cineinnatti, em Illinois,
onde o Professor Sabin estava-se recuperan-
do das mordidas de seu cachorro. Êle tem duas
filhus solteiras do primeiro casamento c sua
mulher, uma filha casada e um filho menor.

No domingo, quando o casal deixava o Ho-
tel Nacional, uma garotinha afastou-se das
crianças que aplaudiam o cientista e ofereceu
á Sra. Jane Sabin uma rasa vermelha, dei-
xando-a emocionada e comovida. A rosa íol
rruardada na sua bolsa e horas depois a Sra.
Sabin repetia a história e mostrava a rosa
vermelha que guardou e que já estava mur-
ehando.

As moças e senhoras presentes ao Iate Clu-
bo ficaram emocionadas com o romantismo e
o carinho do casal Sabin, principalmente du-
rante um passeio pelo lago de Brasília, na
lancha Pioneira, emprestada pela direção do
clube.

Em todos os locais que o Professor Sabin
tem aparecido, sempre ao lado da esposa, è
logo cercado por dezenas de crianças e Jovens
e, em sua cadeira de rodas, é obrigado a dar
inúmeros autógrafos e a receber c car beijos
na meninada. Sua simplicidade e carinho com
as crianças têm recebido elogios gerais.

CONVITE

Niterói (Sucursal) — A Comissão Executi-
va da Assembléia do Estado do Rio está ten-
tando desde ontem um contato telefônico com
o cientista Albert Sabin, que se encontra cm
Brasília participando do Congresso de Pedia-
tria, a fim de que venha à esta Capital, antes
do retorno para os Estados Unidos, para rece-
ber o titulo de Cidadão Fluminense que lhe
foi dado há um ano e meio.

Os contatos com Brasília foram requeri-
dos pelo Deputado Klffer Neto (ARENA), nu-
tor do projeto que concedeu ao descobridor
da vacina contra a poliomielite, a cidadania
fluminense. O título foi confeccionado em per-
gaminho cliinOs, com letras bordadas a fio deouro.
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O Ministro Macedo Soares, acompanhado pelo Secretário do Comércio, Sr. José Eugênio Macedo Soares, afirma em presença d* PrttiV •

dente da FJEGA, Sr. Mário Leão Ludolf, que o tistema tributário do Pai» _ excessivo

Inversões no 2- semestre tém
previsão de NCr$ 4,3 bilhões

O Governo investirá, neste segundo
semestre, nos mais diversos setores, cêr-
ca de NCr. 4.3 bilhões (4,3 trilhões de
cruzeiros antigos) informou, ontem, o Mi-
nistro da Indústria e do Comércio, Gene-
ral Edmundo de Macedo Soares, afir-
mando que a economia açucarara, café,
o plano rodoviário e o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico "serão os
mais aquinhoados".

Ao debater na Federação das Indús-
trias do Estado da Guanabara, os proble-
mas concernentes ao seu Ministério, dis-
se o Sr. Edmundo de Macedo Soares e
Silva que o "sistema tributário existente
no País é excessivo", mas que o atual
Governo "sabe a pressão em que se vêm
jogados as diversos setores empresariais
c procurará atenuá-la".
DESENVOLVIMENTO REATIVADO

Acha que a inflação está "prática-
mente debelada", e afirma o Ministro
que "deve ser ativada a capacidade em-
presarial que. com a sua mentalidade re-
novadora é condição das mais importan-
tes para o desenvolvimento econômico
nacional". Lembrou que "economia é an-
tes de tudo política".

Dizendo ser o empresário "o grande
multiplicador das riquezas do Pais", sa-
lientou o desenvolvimento industrial ja-
ponês "que saído de uma guerra, usando
o bom senso e um pouco de experiência,
promoveu o desenvolvimento do seu par-
que industrial de maneira admirável".

Disse o Ministro Macedo Soares e Sil-
va. que o rèexame do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias, a revisão da Re-
.-lamentação do Decreto-Lei n_ 157. a
simplificação do sistema de exportações
pelo CONCEX, a regulamentação da eco-
nomia cafeeira e nçucareíra, o parcela-
mento dos deftcits das empresas ao INPS

e os projetos de desenvolvimento iudus-
tria.l estudados pela CDI, são os assuntos
mais importantes da pauta prioritária de
seu Ministério.
PERSPECTIVAS

Sobre a safra do açúcar, disse o Mi-
nistro da Indústria e do Comércio que há
uma grande quantidade para ser expor-
tada e que os preços do mercado exter-
no são agora bem melhores, e que "deve-
mos vender muito mais".

— Quanto ao café, teremos que ex-
portar nest-es três próximos meses, cêr-
ca de 7 milhões de sacas — informou,
salientando — que a atual safra é rela-
livamente pequena mas multo boa, sen-
do que a campanha de erradicação dl-
minulu a safra a fim de adaptá-la mais
ou menos ao limite da nossa cota de ex-
portação.

Ao afirmar que o Governo fará In-
vesumentos de NCr$ 7 bilhões (sete tri-
Ihõcs de cruzeiros antigos) em energia,
durante seu período, referiu-se à mu-
dança de ciclagem cia Guanabara "ilha
de 50 ciclos, num País de 60 ciclos", re-
velando que "essa mudança náo poderá
ncnrretnr ônus superiores ao que a in-
dústria pode suportar, no momento".
SETOR SIDERÚRGICO

Dizendo que o Governo tem diversos
pianos de desenvolvimento setoriais, con-
ckiidos c em elaboração, afirmou que um
das mais importantes é o siderúrgico,"baseado em estudos encomendadas an-
teriormente, objetivando não só equili-
brar nossas usinas como também discl-
_lii.nr nossa produção ás condições de
mercado'. Na comparação do custo da
produção do aço entre o Brasil e os Es-
tados Unidos, lembrou que "o preço daqui
é bem mais baixo do que o dos EUA".

Frisou que os custos financeiros são 6,5
vezes maiores aqui, sendo que enquanto
o fisco nos EUA incide em cerca do USt
íí dólares; no Brasil, esta incidência é de
US$ 23, e ressaltou que imposto _ forma
de aquisição de recursos e que estes "de-
vem ser investidos na industrialização".

Citando Raymond Cartier e ccono-
mistas franceses, afirmou que "o Brasil
ainda não tem condições de, como os
Estados Unidos, lançar um desenvolvi-
mento através de uma economia de escala.
e capitalismo popular, informando que os
maciços investimentos anunciados pelo
próprio Presidente da República nos mai*
diversos setores da economia provam o
quanto a atua. administração está inte-
ressada na promoção acelerada do desen-
volvimento econômico.

REIVINDICAÇÕES
Àõ término da exposição, os lndus-

íi.ãis cariocas fizeram uma série- de rei-
vindicações ao Ministro da Indústria <?
do Comércio, entre as quais, a regula-
mentação da Comissão Nacional de Es-
tabillzação de Preços — CONEP —, revi-
são du legislação tributária, o Decreto-
Lei 265, o problema da Duplicata Fiscal,
redução da taxa de juras, Código de Pro-
priedade Industrial, Previdência Social, »
problema das taxas das Bolsas de Vaio-
res, o problema dos seguros de aciden-
tes de trabalho e compulsório, adicionais
do Imposto de Renda e n mudança d.
ciclagem. •

Depois de ouvi-las, o Ministro Mace-'
do Soares e Silva prometeu estudar cads,,
uma dus reivindicações individualmente,
mesmo aquelas que não lhe dizem res-,
peito, na área do MIC —- atendendo-s.,
se íôr possível —, afirmando "estar terei-'.
pre á disposição para o diftio.o".

Americano
passa Pasta
a Azauri

O Sr. Azauri Mascarenhas
tomou posse ontem, interina-
mente, no cargo de Secretário
do Administração, substituin-
do o Sr, Álvaro Americano, que
entrou em férias. A íransmis-
são do cargo foi feita em so-
lenidade simples, no Palácio
Guanabara, presente o Gover-
nador Negrão de Lima.

O Sr. Áivaro Americano em-
barcou ontem para a Europa,
declarando no Galeão que "a
arrecadação tem correspondido
ao esperado", citando como
prova disso o fato de já ter
fixado para o dia 5 de cada mês
o início do pagamento do fun-
cionalismo estadual.

TOCA-FITAS í FALTA D'ÂGUA?
STERE0

DE SELEÇÕES

Temos carro-pipa para
abastecimento.

GATO PRETO, ARMAZENA,
TRANSPORTA e EMBALA
desde 1940. Tel.: 45-8128.

Fácil de instalar em qual-
quer tipo de carro, o toca-fi-
tas Siereo Universal (impor-
fado) já se encontra em de-
monstração na loja de SELE-

ÇÕES, no Ed. Av. Central, la-
do da Rua S. José, junto ao
Bob's. Lá você também en-
contra à venda livros e dis-
cos de SELEÇÕES. (P

FRIEZA
INTIMA?

Na fríeia íntima do horr.em
ou da mulher o que é necessário
c_ tonificar aa células nervosas a
nio excitá-lai com remédios perigo-los. Tontfiaue o_ seus nervos cem
SUFIC1T (SUFICITE), usando-o porfilgurn tempo. Suficit lh» derí pu-
lança sexual e evitará o cansaço
e o esgotamento. Nas Farmácias e
Drogaria.. FA8R. 32-5£_o. (P

lâMO i,
FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTO
CARTA DE AUTORIZAÇÃO N.» 199 OE JUNHO DE 196+
RUA DA QUITANDA. 113 - IO» ANDAR - CONJ. IO! - CAPITAI.
TELEFONES: 33-7910 E 34-5326
CADASTRO GERAL CONTRIBUINTE - INSCRIÇÃO N° 61.099.420
CORRESPONDENTE NA GEL RUA ALMTE. BARROSO, 81 • 4." AND.TELS: 42-3412-4_-48_3
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indústria
franco

naval gaúcha em
desenvolvimento
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Estaleiro Só S. __, atestando seu alto grau de produtividade, fazcurral "13 de junho", primeira de unia série de cinco, encomenda.
mais uni huirantento, a chata-

f/./í/o pela Comissão do Marinha Mer*cante pari o Serviço de Navegação da Bacia do Prata S. A.. Na oportunidade o Estaleiro Só ofereceu
um coquttel as autoridades presentes. Xa foto, da direita pxira a esquerda os srs. Kleber de Lima Cas.iro, diretor presidente do Estaleiro; Cmte. Mário da Cunha Bastos, diretor técnico do Serviço de Na.vegaçao da Bacia do Prata S.A.; Cmte. Zanoe Peixoto, diretor da Divisão de Fiscalização da CMM« representante do presidente da CMM; Deputado Carlos Santos, presidente da Assembléia Legislativado Estado e Vereador Wilson Arruda, representando a Câmara de Vereadores de Porto Alegre. Abaixo,a cluila^urral "13 de junho" na carreira, momentos antes dt seu lançamento

ATIVO

DISPONÍVEL
Cai.s 4.571,-6
fkos, c/Movimento 342.255,68
B_. Central - (Cir.. 5 . 44.739,33

REAUZAVEL
Deveds. p/ Resps. Cambiais ~ c/

Correção - Convênio - CFDC 13.85o.301,11
Dep. no Dco. do Nordeste do Bra-

iil S/A. á Ordem "SUDENE" 1.552,00
Dep. no Bco. do Brasil S/A BNDE o97,C0
Dep. no Bco. Com. « tnd. de M.

Geral! S/A. FGTS - Vinculado 145,14
Tils. Negs. Cessão de Crédito .. 817.082,11
liti, « Vais. Mobiliários 70.276,68
Obrlgs. Tc». Nac. T. Reajustávei- 342,80
Conlas Corr.ntes 352,93

IMOBILIZADO
Móveis a Ulc-nsrlios 61.789,67
Instala.ões 53.063.55
Reavaliação de InstalaçS** .... 312,26
Material do expediente 9.849,81
Veículo. 4.800,00
Marca» 90,00

RESULTADOS PENDENTES
Seguro» a Vencer 132,57

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Vai», em Custodia 1.290.000,00
Vali. em Grtia. (VI) 14.990,3-1
Vais. em Grtia. em Cobr.a. (VI) .. 30.082,56
Ações Caucíonada» ., ¦ 500,00

.91.566,27

PASSIVO

NÃO EXIGÍVEL
Capital
Fundo da Reserva Ugal 
Fundo de Reserva Especial ......
Fundo de DepreciaçÕo 
Fundo do Ind. Trabalhista 
fundo G.T.S. — Previsão 
Correção Monetário Ativo Lei

n.o 4357/64 

EXIGÍVEL.

Dosp-s. p/ Aceites Cambiais — Con-

14,752.749,87

132,57

1.335.572,90

16.609.926,90

vénio - C.F.D.C.
Correção de L. Câmbio Con-

vonio C.F.D.C.
Contas Correntes 
Credores Diversos .-.
Grtias, Cobrdaa. à Disposição ...-
Dividendos a Pagar 
Gra ri Fi ca ç co s a Pagar 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Vais. em Cu_íódia 
Vais. em Grlia. (VI) 
Vais. em Grtia. em Cqbrça. {VI) ,
CauçSo da Diretoria .*«

£00.000,00
22.929,53

303.726,69
1.462,85

342,80
145,14

312,36 6.3.919,2?

11.659.827,57

2.639.368,90
3.709,71 

'

64.26-,5->
3.411,77

30.000,00
39.850,19 14.440.434,7.

1.290.000,00
14.990,34
SO.062,56

500,00 1.335.1572,90

16.609.926,50

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" DO
1.° SEMESTRE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1967

DEVE HAVEI

DESPEfAS DE ADMINISTRAÇÃO SALDO DO SEMESTRE ANTERIOR 1.271,02
Compreendendo: Honorários, Ordenados, Comis- «jj*_* S___g?<*1? 

 
?£•£.'_ _9 4,i 7_

...., Contrib». Previdência, Impressos, Alu- RENDAS DIVERSAS ______ M'-4W'74
guéis, etc 131.048,64 ,

IMPOSTOS E TAXAS 11,135,16 ~-~^__
FUNDO DE RESERVA LEGAL 19.925,09 -~-_
FUNDO DE RESERVA ESPECIAL .. 308.726,69 ^l~-~-_.
DIVIDENDOS 30.000,00 -»--_^^
GRATIFICAÇÕES A DIRETORIA .. 39.850,19 .98.501,97 ^~~~«-^_.

_ "77sio.ÍBS,77 S40.6...77

DIRETORIA
DR. OLAVO CANIAVARRO PEREIRA

D. Pr.lid.nt.
DR. BERNARDINO DE CAMPOS NETTO

D. Vice-Pr.sid.nl.
DR. JOAQUIM CÂNDIDO DE O. NOGUEIRA

D. Ex«cutÍvo
RUBENS CHIMO FILOSO

D, Executivo
M. I. PACHECO BRITTO DE CAMPOS

Dtrá.er

C.LSO HENRIQUE CAF. S ALVES
6-.rtr.tfl

ALEXANDRE FERREIRA
U(. Contais. CRC-SP-R.g. 49.331
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Médicos têm
2 congressos
em S. Paulo

São Paulo (Sucursal) —
Mas de mil médicos brasllel-
ros e estrangeiros part-lcl-
pi.rão de dois congressos de
cardiologia que serão rea-
lidados este mês nesta Cida-
de, um rie âmbito nacional
e o outro sul-americano. Os
dois serão instalados na nol-
te do próximo dia 16, no au-
ditório do Palácio Bandel-
rantes.

O encerramento do XXIH
Congresso Brasileiro e do
III Congresso Sul-America-
no de Caràlologla está mar-
cado para o dia 22. Duran-
te os encontros serão dis-
cutidos temas como a ava-
liação a longo prazo do re-
sultado da cirurgia das do-
enças cardíacas, das lesões
valvulares e dos enfartes.

BONS RESULTADOS

O Dr. Reinaldo Chlaverl-
ni, Presidente da Sociedade
Brasileira de Cardiologia,
entidade promotora, diz-se
satisfeito com os resultados
dos 22 congressos que reali-
sou até o momento.

— Todos eles contribuí-
ram bastante para o desen-
volvimento da cardiologia
no Brasil, determinando a
elevação gradativa rios pa-
drões, nos centros mais adi-
antarios, ajudando o desen-
volvimento dos mais atrasa-
dos, além de plantar sêmen-
tes em novos centros.

Segundo êle. os estudos
das doenças cardiovascula-
res têm evoluído nos últimos
anos mais no setor cirúrgi-
co, "porque seus resultados
são mais palpáveis".

Entre os temas que serão
discutidos nos dois congres-
sos estão a endomlocardio-
patia, que vem aparecendo
em pessoas jovens com
maior freqüência nos últl-
mos anos, e a arritmia car-
diaca.
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Be/jo coletivo rio navio
"Arcturus" representou
vitória do Estaleiro Só

Porto Alegre (Sucursal) — Quando alguns operários
se agacharam para beijar o casco do navio Arcturus, nes-
ta Capital, pouca gente entendeu, mas eles sabiam do sig-
rilflcado daquele gesto: depois de meses e meses de tra-
halho árduo, estava praticamente pronto um navio de
3 040 toneladas, a primeira realização maiúscula da In-
dústrla naval gaúcha.

A construção de navios e barcos representa para o
Rio Grande do Sul o mesmo que a indústria automobllis-
tica representou para os paulistas a partir de 1-55: um
passo definitivo para a emancipação econômica do Esta-
do. A indústria naval gaúcha beneficia indiretamente 10
mil pessoas no Estado, número que por sl só atesta sua
força.

A construção de navios e barcos representa para o Rio Granda do Sul a emancipação econômica e financeira do Eslado

Delegado da SUNAB comunica Belo Horizonte é local em
em Minas que preços dos 10 dias para 20 congressos
remédios baixarão este ano! dos mais variados setores

ACtNCIA DO
JORNAL DO BRASIL dc

ÍAÍA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
t ASSINATURAS

*UA lOSt DE ALVAStNCA. J7»_0|A
DAS R.10 AS 17.30 HORAS
SAUADOS: CAS ü AS 11 HCOAS.

Belo Horizonte (Sucursal) — O Delegado Regional da
SUNAB em Minas, Coronel José Geraldo de Oliveira, in-
formou ontem que os preços dos remédios deverão cair en-
tre 40 e 50% até o final deste ano, a começar daqui a 60
dias, com a primeira redução correspondente à remarca-
ção das etiquetas a que estão obrigados os laboratórios,
colocando os preços que vigoravam em outubro do ano
passado.

Um comunicado ao povo mineiro foi divulgado pela
Delegacia da SUNAB solicitando a todos que denunciem as
farmácias que venderem seus produtos sem etiquetas ou
com rasuras a partir da segunda quinzena de setembro,
pois a reposição dos estoques deverá ser feita num prazo
de 60 dias.

4) Agora não há perigo de
as farmácias remarcarem seus
estoques, com o objetivo de
ter maiores lucros, uma vez
que os preços novos são meno-
res que os que estavam em vi-
gor. Por este fato, é preciso es-
clare_er que só deverão ser ven-
didos pelos preços altos e an-
tipos os remédios que tiverem
sido adquiridos e estocados
antes da resolução que conge-
lou os preços.

5) A fiscalização da SUNAB
e o Departamento de Abasre-
cimento do Estado estão bem
entrosados e informados sobre
como agir para fazer cumprir
a resolução do congelamento
dos remédios.

6i Qualquer denúncia de ir-
regularidade notada na vencia
de medicamentos, na Capital
ou no interior poderá ser enca-
minhada à Delegacia da SU-
NAB.

7) Finalmente, quanto aos co-
merciantes, eles poderão obter
qualquer informação sobre co-
mo proceder através de um
contato com o Sindicato do
Comércio Varejista de .Medica-
mentos."

COMUNICADO

É o seguinte o comunicado
da Delegacia da SUNAB:"D Ós preços dos reme-

• dios de uso humano e veteri-
liário estão congelados com ba-
se na tabela em vigor a 1 de
outubro de 1966, acrescidos os
preços de uma margem de au-
mento da ordem de 25%, o quo
corresponde dizer que o con-
gelamento atingiu os preços em
vigor em janeiro deste ano.

2) Terminará no próximo
dia 15 o prazo para que os la-
boratórios re-etiquetem os seus
produtos, fazendo colar em
suas embalagens o "preço na-
cional" e o imposto estadual,
sendo o preço de venda a so-
ma do preço nacional mais os
impostos (cerca de quatro ou
cinco por cento). Todos os es-
toques novos terão, obrigatória-
mente, que conter os novos
preços congelados.

3) O preço nacional do re-
médio e o nome do medica-
mento deverão ser impressos
na etiqueta, sendo proibido o
uso de colagem de etiquetas
mimeograíadas, manuscritas ou
datilografadas.

Belo Horizonte (Sucursal) — Mais de 20 congressos,
encontros e seminários realizaram-se nesta Capital entre
1.° e 10 de julho, reunindo as mais variadas entidades de

classe do País, desde os cancerologistas até as Testemu-

nhas de Jeová, além das movimentações dos estudantes

para o 29.° Congresso da extinta UNE, e da reunião es-

pecial do Movimento Tradição, Família e Propriedade pa-
ra enviar uma carta à Rússia, criticando o comunismo.

Os cancerologistas concluíram pela criação urgente rie

uma cátedra para o estudo do câncer em todas as univer-
sidacies, ao passo que as Testemunhas de Jeová, após se

prepararem durante oito meses para a cerimônia, mergu-
lharam em conjunto na Piscina do SESI. Em Juiz de Fo-
ra, o casal Natéria e Flávio Cascarra abria a semana do
Movimento Familiar Cristão, abordando o tema Faviilia —-

Promotora do Bem Comum-.

OUTROS
Acham-se reunidos também

em Belo Horizonte os direto-
res de estabelecimento de cn-
sino médio, que discutem te-
mas relacionados com o cnsi-
no oficial nos colégios parti-
culares. Mas, por coincidência,
iniciou-se também o I Encon-
tro de Ginásios gratuitos, que
reúne autoridades dos estabe-
léclmentos educacionais de to-
do o Pais, para debater as pos-
sibilidades da estatização do
ensino no País.

Ruralistas, agrônomos, meto-
distas jovens, veterinários e
estudantes de História Natural
também tiveram seus congres-
sos nesta capital durante és-
tes dez primeiros dias de ju-
lho. Agora, os rúralistas pro-
moverão um encontro dos
maiores agropecuaristas do Es-
tado, numa promoção da Se-

cretaria da Agricultura, e os
agrônomos contam com a pre-
sença do Ministro da Agricul-
tura, Sr. Ivo Arzua, para a
abertura da Semana do Agro-
nonio, que promoverá conte-
rências, debates e palestras.

Jâ os metodistas jovens pro-
metem a realização de "espe-
táculo eucaristico, humorísti-
co e espiritual" como uma das
atrações de seu conclave, que
tem também o seu lado poli-
tico, com a discussão do Acôr-
cio MEC-USAID. A nota triste
destes vários encontros foi da-
cia pelos participantes do I
Encontro de Estudantes de
História Natural: dez mem-
bros da delegação de Brasilia
ficaram seriamente feridos no
desastre ocorrido com o õni-
bus da Tnri. que capotou na
estrada de Brasilia, matando
10 pessoas c ferindo 17.

OCIDENTAL - INVESTIMENTO, CRÉDITO E FINANCIAMENTOS S. A.
Av. Rio Branco n.° 115 — 4.° andar — Rio de Janeiro — GB
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CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES
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BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1967.

ATIVO

19,-3
144,15

34.648,74 24.815,12

439.000,00
162.000.00
31.501,80
7.099,00
4.250,04
1.419,80

709,00 645.979,64

A - DISPONÍVEL

CAIXA

Em Moeda Corren.e 
No Banco do Brasil S. 
Em Outro* Bancos

B - REALIZÁVEL

Devedores por Contratos de Etnprésíimot
Títulos Descontadcs 
Títulos e Valores Mobiliário!
SUDAA1 
D-póiitos . Ordem do BANCENTRAL .
Adicional -/Imposto de Renda — BNDE
Ações — Decreto-lei n.° 157 

C - IMOBILIZADO

M.veij, Máquinas c Utensílios 563,60
Material de Expediente 341,70
Marcas e Patentes 105,00

D - RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas ,.,

SUBTOTAL

E - CONTAS DE COMPENSA--

Ações Caucionadas £00,00
Duplicatas Cnucionada-i 70.077,00
Valores em Garantia 439.000,00
Gar.ntias de Créditos 447.450.89
Bancos Conta Cobrança 232.677,00
Anuentes por Contratos de Créditos 2.919.792,50

PASSIVO

1.010,36

4.788,00

676.590,12

4.110.097.39

F - NAO EXIGÍVEL

Capital 500.000,00
Lucro» Etn Suspenso ÀA. 637,83
Fundo para Aumento do Capital 40.000,00
Fundo de Previsão para Devedores Duvidcsos 18.030,00
Fundo de Reserva Legal 5.669.63
Fundo dc Reserva Especial 5.000,00
Funde de Amortização do Ativo Fixo 75,07

G - EXIGÍVEL

Outras Ri>sponsAbilidadts

Créditos Especiais 28.746,42
Obrigações a Pagar 11.700,-0
Imposto sobre Operações Financeiras 874,80

H - RESULTADO PENDENTE

Receita para Semestres Futuros 

SUBTOTAL 

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução dn Diretoria 500,00
Credores por Caução de Duplicatas 70.677,00
Deo-sitentes de Va.ôres em Garantia 439.000,00
Créditos Garantidos 447.450,89
Duplicatas em Cobrança _.- 232.677,00
Emissões de Letras de Câmbio por Conta de Terceiros *. 2.919.792,50

4.786.687,51

41.321,22

21.. 856,32

676.590,12

4.110.097,39

4.786.687,51

MARCOS CATÃO DE MAGALHÃES PINTO
Diretor-Presidente

DELPHIM SALUM DE OLIVEIRA
Diretor

Rio de Janeiro, 30 de lunho de 1967

SYLVIO DE MAGALHÃES LINS
Diretor-Vice-Presidente

MURILLO MACEDO
Diretor

JOSÍ RANGEL DE ALMEIDA
Diretor-Superintendente

JAILTON JACINTHO DA SILVA
Contador - CRC - GB - 8.505

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS"

DÉBITO

Despesas Getais 10.440,06
Gastos de Material 203,01

Despesas Patrimoniais
Impostos ,"._!_!.
Fundo de Amortização do Ativo Fixo ., "!!!.!._"

SUBTOTAL 
Fundo de Reserva Legal V. 796.55
Fundo de Previsão para Devedores Duvidosos 18.030,00
Fundo de Reserva Especial 5.000,00
Lucros em Suspenso 40.186,37

10.643,07

4,00
3.101,85

28,18

13.777,10

66.012,92

79.790,02

CRÉDITO

A BOA HERANÇA

Fora do eixo Estado do Rio—
Guanabara, somente o Rio
Grande do Sul possui no Pais
um estaleiro,do amplas dimen-
soes — O Estaleiro Só —, ca-
paz de construir navios de
grande tonelagem. Por ser a
indústria gaúcha mais antlrra.
cm operação, o Estaleiro Sá
¦tem como garantia seu preslí-
río e uma imagem de seriedà-
de plasmada desde 1950 com
muito cuidado.

Até 1959. quando o Presidente
Juscelino Kubilschck determi-
nou a formação rio Grupo rie
Estudos da Indústria da Cons-
truçáo Naval (GEICON), o
principal estaleiro gaúcho não
passava de uma oficina de rc-
cuperação de navios e de re-
construção de barcos de peque-
no e médio portes.

À mesma época, o Estaleiro
Mabilde — outro da maior Im-
poriància no Estado — através-
sava sua maior crise, quando
íoi desapropriado .c passou; a
título provisório, a guarda do
Estado.

A BOA REFORMA

O Estaleiro Só conseguiu ex-
pandir-se quando apresentou
no GEICON um projeto de re-
estruturação, juntamente com
68 estaleiros nacionais. O Gm-
po de Trabalho encarregado da
escolha dos projetos destacou
seis estaleiros — entre eles o
gaúcho — para receber finan-
ciamentos da Comissão de Ma-
vinha Mercante.

O estaleiro gaúcho e mais
cinco do Rio — Ishikawajlma,
Verolme, Comércio e Navega-
ção, Caneco e Emak — ajassa-
rui"-! p. receber fiv_oninfvr.das c
íinrtndamei.tos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento'. A
partir daquela data, estava im-
plantada definitivamente a in-
dústria naval brasileira.

A principio sem contar com
o crédito do Estado, o Estalei-
ro Só resolveu praticamente
seus problemas quando passou
a operar diretamente com a
Comissão de Marinha Mercan.
te, que encomendava os barcos
e depois as revendia, através de
concorrência pública. O esta-
lelro opera em Porto Alegre,
numa área localizada junto ao
Hipódromo do Cristal o o Rio
Guaíba.

Em virtude da. pouca profim-
dldade do rio, o transporte do
material — por incrível que
pareça. — é feito por caml-
jíhõès de carga, que trazem o
material, todo Me nacional, de
Minas Gerais

No caso de navios de maior
porte, os projetos de constru-
ção sã.o fornecidos pela Co-
missão de Marinha Mercante,
cabendo aos engenheiros e ope-
rários do Estaleiro Só montar
o grande quebra-cabeça e fa-
aer um navio.

A princípio, a dificuldade
maior foi a distância do esta-
lelro gaúcho com os grandes
centros de produção e oraena-
ção poHíico-ariministra.iva A
superação do chamado comple-
xo de província veio aos pou-
cos: a empresa modernlzou-se,
abriu seu campo para os ócio-
mistas, admitiu técnicos de ga-
barlto e provou que tudo de-
pende dc administração racio-
nal.

A BOA ENCOMENDA

Receita Patrimonial 
Comissões Diversas 
Descontos 
Conversão Mcnet/iria — Decreto-lei n.° 1/Ó5 
Fundo de Previsão para Devedores Duvidosos — Reversão

42.313.01
22.777,00
4.590.00

0,01
10.110,00

MAÜCOS CATÃO DE MAGALHÃES PINTO
Diretor-Presidente

DELPHIM SALUM DE OLIVEIRA
Diretor

Rio de Janeiro, 30 de lunho d» 1967

SYLVIO DE MAGALHÃES LINS
Diretor-Vice-Presidente

MURILLO MACEDO
Diretor

JOSf RANGEL DE ALMEIDA
Diretor-Superintendente

JAILTON JACINTHO DA SILVA
Contador - CRC - GB - 8.505

xkiãvel de primeira classe e
acabamento luxuoso. Seu mo-
tor, também fabricado no Bra-
sil, tem uma potência de 1 C00
KP e, na parte técnica, conta
com radar e écobatímetro.
Esse instrumento é inriispensá-
vel na moderna navegação, pois
marca a distância entre o fun-
do do navio e o do mar, com
a, finalidade de evitar enca-
lhes.

Apesar de o Estaleiro con-
tar com 500 empregados — sen-
do 400 déies operários — mais
cinco mil pessoas são envol-
vidas na construção do navio.
A um grupo, em outra parte
do • Estado, coube fabricar os
talheres; a outro, tis louças, e o
radar a um terceiro.

Em outro ponto da cidade,
mais quatro mil pessoas vi-
vem ô, sombra de outro esta-
íeíro. São os habitantes da
Ilha da Pintada, no Guaiba,
onde se acha localizado o Es-
taleiro Mabilde. Essa emprè-
sa, fundada inicialmente para
consertar embarcações que la-
zlairi o transporte de carvão
entre as minas carboniferas de
São Jerônimo e Butiá para os
centros termelétricos, foi rees-
trütüradá este ano.

A BOA CARREIRA

Em janeiro último, o Govêr-
io federal cedeu ao Estado aa
cotas anteriormente expròpria-
das. é o Governo do Rio Gran-
de do Sul responsabilizou-se
pelo ativo e passivo da emprè-
sa, inclusive as obrigações tra-
bairristas, desde a data da de-
saproprlação. Subordinado à
Secretaria de Obras Públicas,
a direção do Estaleiro Mabil-
de pretende incutir um "dina-
mismo de empresa privada ao
serviço público".

Todo o parque do Estaleiro
acha-se profundamente modi- .
ficado: as oficinas de consêr-
tos foram recuperadas e novos
equipamentos adquiridos para
vistoria de partes submersas
de navios. Também íoi monta-
ria uma oficina flutuante, com
o objetivo de realizar reparos
em navios ancorados para car-
ga e descarga, A direção do
Estaleiro Mabilde quer prfcpá-
rá-la para a construção de na-
vios pesqueiros, a fim de aten-
der as necessidades desse ti-
po de embarcação em todo o
País.

Já está concluída tuna ram-
pa de lançamento com capaci-
darie de lfiO toneladas e 70 me-
tros de extensão. Ainda que a
construção de navios pesquei-
ros não tenha sido iniciada, o
Estaleiro Mabilde já está em
fase de produção continua, re-
ouperando navios e constmin-
do pequenas embarcações pa-
ra transporto fluvial.

PM violenta
uma senhora
cm Niterói

Niterói (Sucursal) —. A Sr.»
H e r m í n i a Fernandes, de (50
anos, compareceu na madruga- ¦
ria de ontem à Subdclegacin de
Policia, da Vila Ipiranga pnra se
queixar de uns vizinhos que a,
estavam íncomando. mas _xa-
bou sendo violentada pelo sol-
duelo pllveira, da Policia Milt- ,
tar, ali de serviço, que estava
sozinho, fechou a repartição
policial e obrigou-a a praticar
atos imorais, sob a ameaça de
um revólver

Dona Hermínia, depois dê tu-
do o que aconteceu, íoi jogada
na rua pelo tarado. Dali mesmo
seguiu para o 3.° Distrito Poli-
ciai de Niterói, onde narrou oa
fatos ao Comissário Sadi, que a.
encaminhou ao Comando da
Policia Militar, onde prestou
depoimento. O soldado Oliveira
está desaparecido, devendo ser
expulso da corporação, quando
íór localizado e preso.

A sexagenária chora muito
quando se refere aos incidentes
e os médicos que a atenderam
no Pronto-Socorro do Hospital
Antônio Pedro temem que ela
venha a sofrer um abalo men-
tal. No Comando da PM, o seu
depoimento demorou quatro ho-
ras, pois ela demorava cm dar
seqüência aos fatos e a encon-
tror termos exatos para se e»
pressar.

No Pronto-Socorro, Dona
Hermlnlà contou, antes de ser
medicada, que ao se apresentar
ao policial para relatar a quei-
xa este, com os olhos vidrados,
empurreu-a para um xadrez
vazio, obrigando-a, de imediato,
a se despir. Depois, agarrou-a
com violência, sem lhe dar a
mínima oportunidade parp. gri-
tar por socorro.

P
nor c
roleçao55

79.790,02

Em 1902. o Estaleiro Sô rece-
beu seu próprio crédito de con-
fiança, pois a Comissão de Ma-
rinha Mercante fêz a tão es-
perada encomenda: três navios
de 3 0-10 toneladas e um prazo
de 24 meses para entrega. Ca-
da navio valendo NCrS 4 500
mil (quatro bilhões e quinhen-
tos milhões de cruzeiros anti-
gos), p?go.s pela Comissão em
12 vezes. Arcturus, Rigcl e De-
íieb. da série Constelação, já fo-
ram lançados e encontram-se
na fase de montagem interna.
Nesse ponto entra toda uma
rede de outras Industrias para
a construção de um único na-
vió.

O Arcturus, que deverá ser
entregue em agosto, está qua-
se pronto. Como a vida do ma-
rinheiro é muito dura, o fa-
tor conforto é tão importante
como a suspensão em um au-
tomo vel. O Arcturus tem mó-
veis modernos, feitos no pró-
prlo estaleiro; ar condicionado,
máquinas de lavar, serviço d*
porcelana, talheres de aço ino-

Paraná terá
subestação
em 30 dias

CUR-TIBA (Correspondente)'
— Deverá entrar em funciona-
mento nos próximos 30 dias a
subestação que a COPEL está
contraindo em Iratl, destinada
a desempenhar papel impor-
tante no Sistema Regional Sul,
suprido atualmente pela Usina
de Figueira, com breve refôr-
ço da Hidrelétrica de Salto
Grande do Iguaçu.

A nova subestação, de 20 mil
quilowatts, funcionará como
transformadora e reguladora de
voltagem dos suprimentos fei-
tos ao longo do tronco Salto
Grande—Rio Azul—Iratl—Pon-
ta Grossa, no Centro-Sul para-
naeose.

A BOA CONQUISTA

A Indústria Naval do Rio
Grande do Sul atingiu outra
meta principal, ao vencer uma
concorrência entre nove esta-
leiros nacionais para a cons-
tração de um empurra dor e
seis barcaças. O Estaleiro
saiu vitorioso, causando júbi-
lo, pois os projetos para a
construção das embarcações
foram realizados pelas enge-
nheiros do próprio Estaleiro.

Dentro de poucos dias, tam-
bém no Estaleiro Só, será lan-
cada a primeira das cinco bar-
caças-currais para o transporte
de gado, encomendadas ao es-
tálelrò gaúcho pela. Marinha
Mercante. A Comissão, agora
funcionando mais como agen-
te financiador, já vendeu a
barcaça ao Serviço de Nave-
gação da Bacia do Prata, se-
diado em Mato Grosso.

A chata-curral tem capaci-
dade de transporte para 250
cabeças de gado. além de mo-
derrias acomodações para o
pessoal encarregado .do trans-
porte.— Não podemos mais parar
— afirmou Sérgio Só dc Cos-
tro, bisneto do fundador do
Estaleiro Só. Jovem e culto, o
diretor-financeiro de Üm des
maiores estaleiros nacionais
mostrou com orgulho o seu
parque industrial.

Por trás de um esforço glo-
bal de realizações, que se ra-
miflea em inúmeras outras In-
dústrlas, permanece a certeza
de que caberá á indústria naval
a direção do Rio Grande do
Sul ao caminho da industria-
lização. Milhares de cruzeiros
novos estão em jogo, mas tam-
bém conta a teimosia conscien-
te de um grupo pioneiro.

a
a

jornaleiros
Recife (Sucursal) — Menores

delinqüentes do Recife, imi-
tanto os tjangster americanos,
estão cobrando NCr? 0,50 (qui-
nhentos cruzeiros antigas) d<s
proleção aos proprietários de
bancas cl.ri revistas e jornais do
centro da Ciàaoe. Os pequenas
comerciantes que reagiram à
chantagem tiveram suas ban-
cas depredadas e roubadas.

Segundo o Sr. Orlando Joel
de Oliveira, um das sócios da
banca de O G.obo, os garotos,
organizados em quadrilhas,
«lém do dinheiro, têm de ser
muito bem tratados, com cigar-
ros e gibis. "Do contrário —
afirmou — um deles, isolada-
mente, age contra nosso neqó-
cio, depredando-o por conta
própria".

O Sr. Orlando Joel de Oll-
veira revelou que outra praga
para es bancas são os clepto-
maníacos. Bem vestidos, che-
gam devagarinho e vão siir-
rupiando revistos e jornais.
Quando são flagrados, reagem
violentamente, negando as
acusações. Puxam a carteira do
bolso,' niastrondo e. todas que
têm dinheiro para comprar o
que desejarem. O pequeno co-
merciante lamentou que tudo
isso aconteça "nas barbas da
Policia, cada vez mais Inéfi-
ficiente na sua tarefa de pro-
¦teger a população".

Ándreazza
vai a
ver

mas
262

Belo Horizonte (Sucursal) —
— O Ministro dos Transpor-
tes, Coronel Mário Andrèazza,
e o Dirétòr-Geràl do DNER,
Sr. Eliseu Resende, são esperei-
dos e.m Uberaba ás 19 horas de
hoje pelo Diretor do DNER em
Minas, com quem cs dois per-
correrão dc automóvel as obras
da Rodovia BR-262, até Belo
Horizonte.

Logo auós a sua chegada a
Belo Horizonte; o Ministro
Mário Ándreazza e o Sr. Eli-
seu Resende jantarão com o
Governador 

'Magalhães Pinto
no Palácio da Liberdade. Ama-
nhã, visitarão as instalações do
DNER e cia -Ride Ferroviária
Federal e irão também á Ci-
darie de Ouro Preto, devendo
viajar na sexta-feira para
Brasília.

Bispo quer
guarda para
Seminário

Recife (Sucursal) — O Bispo
Auxiliar do Recife, Dom La-
martine, pediu ontem a Policia
proteção para o Seminário da
Olinda, que sofreu várias ten-
tativas de roubo de suas ima-
gens, muito embora frustradas
todas elas. Os ladrões roubam
as imagens e vendem-nas a co-
lecionadores, tornando assim
impossível a sua recuperação.

Na última tentativa, dois ho-
mens se apresentaram como po-
liciais e insistiram em adquirir
do zelador varias Imagens por
NCrS 50,00 (cinqüenta mil cru-
zeiros antigos). Quando, já ir-
lutados com as negativas do ze-
lador, tentavam agredi-lo, fo-
ram impedidos pelo Monsenhor
Marcelo Cavalheira, fugindo em
seguida.

incendiou
a tenda

Niterói (Sucursal) — Sob a
alegação de que o terreiro esta-
va muito carregado, José Costa,
conhecido nas rodas da Um-
banda por Babalaô Zeca, depois
de manifestado, incendiou com
querosene a Tenda Espirita São
Jorge, no Morro do Preventório,
em Niterói, criando um proble-
ma para a Policia que não sabe
se processa o cavalo ou o prote-
tor deste, Pai Joaquim.

No 4.° Distrito Policial de Nl-
terói. em Jurujuba, onde se deu
o incidente, José da Costa, para
lá conduzido depois do Incèn-
dio, jurava que não tinha culpa
de nada: "Eu sou um simples
cavalo (instrumento usado pelo
espírito para vir à Terra) e o
fogo foi provocado, conforn.e
todo mundo viu, por Pai Joa-
qulm."

CBabalaô Zeca disse mais que
o seu protetor incendiou a Ten-
da São Jorge, de propriedade do
umbandista Manuel de Almel-
da, que ali tinha também a sua
residência, sem querer, "porque

éle se dava muito bem com o
chefe do terreiro, o espirito pi-
rata do Roque Carolo",.

h
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Celso diz que Fontenele ê marco na história do Trânsito
Trânsito na Atlântica vai ser
mão única a partir de 2a.-f eira

A partir de segunda-feira, o transito pela
Avenida Atlântica 

"será 
mfio única, entre 1 da

manhã às 17 lioras. no sentido do Posto Seis
para a Avenida Princesa Isabel e cm direção
contraria das 17 às 20 horas. A medida vai ser
adotada devido à necessidade de ser concluído
cm 10 dias o recapeamento do asfalto.

O Diretor do Departamento de Trânsito,
Comandante Celso Franco, informou ontem tuio
vai demarcar quarteirões do Indo direito dn
Avenida nio Branco "para atender aos vaque-
ra*,. esses rapazes gentis que oferecem carona
às moças aflitas na hora do nish, quando os
coletivos ficam mnis difíceis".
PERÍCIA INSTANTÂNEA

Amanhã, entrara em funcionamento a ope-
raçüo-Saca-Rôlhas. com a-qual o Comandante
Celso Franco espera acabar com os engarra-
fomentos do Viaduto dos Marinheiros.

O Departamento de Transito já adquiriu
quatro viaturas, tipo jipe, que serão equipa-
das para entrar em ação dentro dos próximos

15 dias. Esses veículos, equipados com radio-
comunicação e dispondo, cada um, de um pe-
rito c um fotógrafo, sob o controle do Centro
de Operações da Policia Militar, comporão a
Divisão de Perícia Instantânea.

O Serviço de Perícia Instantânea terá a
missão de impedir que as principais ruas do
Rio fiquem engarrafadas durante muitas ho-
ras em conseqüência de acidentes. Como o De-
parlamento de Trânsito não tem condições eco-
nômicas de adquirir e equipar 22 viaturas, mi-
mero ideal, os quatro veículos ficarão nos pon-
tos considerados chaves.

Uma viatura será responsável por tôcla a Zo-
na Sul: outra para o Centro, para atendimen-
to da Av. Rio Branco. Cinelímdia, Av. Presi-
dente Vargas, Rua Uruguniana e outros de
menor importância; a terceira atenderá a Zona
Norte e fará sua base, possivelmente, na Pra-
ça Saens Pena; finalmente, a última ficará de
plantão na sede do Departamento de Transi-
to, para casos eventuais e de grandes propor-
ções.

"Currais" darão lugar a pistas
Como meio de "restítuir a dignidade urba-

na da Presidente Vargas", o Departamento de
Trânsito pretende acabar com os currais e
restabelecer ns duas pistas laterais c tuna cen-
trai, que teria a mão de direção Invertida na
hora do rnsh. Seriam construídas ainda duas
faixas de estacionamento, cm forma de espi-
nha de peixe.

O novo projeto para a Presidente Vargas
foi encomendado ao arquiteto Ulisses Burlamá-
qui — autor do plano de estacionamento e pos-
tos de gasolina do Aterro do Flamengo —. que
espera concluir seu trabalho até o íim de agõs-
to. Também é prevista a construção de bolsôes
em algumas esquinas de maior movimento, pa-
ra facilitar a parada dos ônibus.

A MELHOR SOLUÇÃO

O Sr. Ulisses Burlanvàqui explica que o seu
plano pretende acabar com os engarrafamentos
da Candelária, 1.° de Março, Praça da Repúbll-
ca, até a Rua de Santana, onde seria coloca-
do um sinal, além de outro na Praça da Re-
pública.— Daí em diante, — diz éle — a zona do
Márigué deverá ser um free-way (pista de alta
velocidade) até á Praça da Bandeira, que tam-
bem contará com um único sinal de parada da
veículos.

A modificação, segundo ainda o Sr. Ulisses
Burlamáqui, permitirá que a Zona Norte seja
atingida através da Avenida Presidente Vargas
cm 10 ou 15 minutos, "com a mais absoluta fa-
cilidade".

Acrescentou êle que a parte de separação
dos estacionamentos com a pista central será
devidamente arborizada, ajardinada, protegeu-
do os veículos com a sombra obtida. Os meios-
fios dos estacionamentos, pré-moldados, teriam
iluminação permanente, Tente ao chíio, para
guiar à .noite os motoristas.

Salientou que não existe um projeto defini-
tivo para a nova urbanização da Avenida Pre-
sidente Vargas, que está ainda em fase de cs-
tudos.

Mas tão logo me sejam fornecidos os da-
tios do movimento de veículos e a planta geral
da artéria, com a marcação da entrada e saida
do tráfego e a sua demanda maior ou menor, eu
tenho a impressão de que 10 dias depois poderá
ser entregue ao DT um prpjeto final apresen-
tatido inclusive a maquetc,

Nós não podemos arbitrar desde logo o seu
custo — esclareceu éle — mas a obra será orça-
da a baixo custo, para ter a aprovação do Go-
vernador Negrão de Lima.

Os estacionamentos serão em forma de
espinha de peixe, porque isso facilitaria a en-
irada e a saida dos veículos. Naturalmente, o
estacionamento perpendicular ao refúgio abri-
ga maior número de veículos, mas, em competi-
sação. toma maior espaço para a manobra de
entrada e saída das vagas. Este tipo de estício-
namento não servirá para aquele local porque
ali o espaço é limitado. A pista central — re-,
velou — será igual em espaço, às duas laterais.
ou seja, de 15 metros de largura.

A atuação do Coronel
Américo Fontenele â frente
do Departamento de Trán-
¦sito do Rio dé Janeiro íoi
lembrada ontem, com stui-
dade, pelo atual Diretor da-
quülc órgão, Comandante
Celso Franco, para quem o
trânsito desta Cidade está
dividido em duas etapas:
antes e depois do Coronel
Fontenele.

O ex-Governador Raíael
de Almeida Magalhães, em
cuja administração o Coro-
nel Fontenele dirigiu o De-
partamento de Trânsito,
afirmou que "êle era um
homem puro" e que "o Pais
acaba dó perder 

"um 
gran-

de homem público".

O HOMEM

Mus não foram apenas as
autoridades que lembraram
o Coronel Américo Fonte-
nele: o motorista de praça,
Luciano Barreira, proprie-
tãrio do carro 40-20-47, dis-
se com lágrimas nos olhos:

— Só posso dizer coisas
boas desse homem. Sou pro-
fissional do volante há 46
anos e tenho a ficha limpa,
por isso posso falar sem ne-
nhtim medo. O Coronel Fon-
tenele íoi o melhor Diretor
de Trânsito que o Rio já
teve. Uma vez êle embarcou
no meu carro, sem que cu
soubesse que se tratava de
sua pessoa. No final, pagou
a corrida e elogiou a minha
maneira de dirigir. Éle está
fazendo muito falta agora,
pois todo o minado está abu-
sflrido. O pessoal tinha mê-
do dele, mas éle não era na-
da ruim: era um homem
justo. Engraçado que eu
pensei que êle era milioná-
rio e agora fiquei sabendo
que o coitado tinha pouco
dinheiro.

CPI e 2 inquéritos dirão como
foi o desastre que matou 10
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Brasília (Sucursal) — Dois inquérito* —
DNER e Policia Rodoviária —, a instalação
de uma Comissão Parlamentar de Inquérito
« a determinação expressa do Ministro do Tra-
balho a todas as Delegacias para que flscali-
7_m o cumprimento da legislação foram as
conseqüências de ontem do desastre ocorrido
com o ônibus da Empresa TORI, no Km 557
da. Rodovia Brasília—Belo Horizonte, na ma-
drugada de sábado último, em que morreram
dez pessoas.

Enquanto oito moças acidentadas no de-
sastre seguiam para Recife, cm avião espe-
ciai da FAB, eram identificados no Instituto
Médico-Legal, os corpos de Inácio Marins
Coutlnho e Maria Aparecida Santiago Cardoso,
faltando apenas a identificação completa de
uma senhora branca, chamada Neusa. Nove
pessoas permaneciam internadas no Hospital
Distrital, inspirando maiores cuidados a Sra.
Liria Afonso.

DNER

O Sr. Ellieu Resende, Diretor-Geral do
Departamento Nacional de Estradas de Roda-
gem, ligou ontem para o Sr. Jorge de Carva-
lho, Diretor do Distrito de Belo Horizonte, re-
comendando-lhe toda atenção com o processo
do desastre da Ponte do Rio São Mares.

O Diretor de Trânsito do DNER, Sr. Hé-
lio Sá Earp, solicitou, também, a remessa ime-
diata do laudo pericial da Polícia Rodoviária
.sobre o desastre, a íim de poder tomar as pro-
vldênclas exigidas pelo caso.

O Diretor da Polícia Rodoviária do Depar-
tamento de. Policia Federal, Sr. Hllton Bran-
dão. tlisse ontem que aquele órgão quase na-
da pode fazer, já que o Decreto 56 510, que re-
gulamentou o DPF, lhe deu apenas a missão
tio supervisionar c orientar n ação policial nas
estradas.

Até hoje, apesar de existir uma comissão
nomeada e estudando o assunto, ainda não
íoi transferida para o Departamento de Poli-
cia Federal a Polícia Rodoviária existente lio
DNER, providência considerada básica para

. melhor fiscalização das estradas.
/ Contando na Capital da República sòmen-

ie com 25 homens, a Policia Rodoviária, do
DPF, tem mantido uma fiscalização, perma-
nente 6ôbre os ônibus que deixam a Rodovia-
ria, já que anteriormente houve casos cm que
eles seguiam até sem freios.

IRREGULARIDADES
delegado Hllton Brando disse, também,

que tem enviado constantes ofícios ao DNER e
ao Conselho Nacional cie Trânsito solicitando
providências contra vários fatos com os' quais

i não concorda, relacionando como principais os
.'seguintes:

— O trajeto Brasília—Belo Horizonte não
pode ser feito em dez horas, como esWpulou o
DNER em beneficio dos empresas, porque nés-
te caso só precisariam de um motorista.

— Se o trajeto Belo Horizonte—Brasília —
703 quilômetros — fór realizado em apenas dez
horas, é íoru de dúvida que o motorista terá,
nas retas e descidas, que ultrapassar o veloci-
dade máxima permitida nus estradas (80 qui-
lômetros) para compensai- a redução nas subi-' das e curvas.

— As passagens estão sendo cobradas —
de acordo com Informações existentes na Poli-
cia — como se houvessem dois motoristas.

Pelo livro de controle existente na, Policia
Rodoviária, que marca as chegadas e saldos dos
motoristas em Brasília, o Sr. José Maria doe
Santos — que dirigia o ônibus sinistrado e foi
um dos mortos —, entre "tis três viagens que
íêz a partir de quinta-feira à noite descansou,
no máximo, nove horas. Havia necessidade que
descansasse entre uma viagem c outra, pelo
menas, o mesmo tempo que descansou entre as
três.

CPI PARA DESASTRE

O Deputado Aderbal Jurema, que hospedou
os universitárias em Pernambuco, informou que
na reabertura dn Câmara proporá a instalação
de uma Comissão Parlamentar de Inquérito
para apurar as irregularidades nas viagens in-
terestaduais.

O Deputado Magalhães Melo, também du
Pernambuco, disse no aeroporto que recente-^
mente viajava em ônibus da Aragüârinà quando
ó motorista pediu a um passageiro para condu-
zir o veículo, porque éle não agüentava mais.
O motorista pediu-lhe que nada dissesse por-
que seria demitido da empresa.

AVIÃO ESPECIAL

Viajaram ontem no Avro especial da FAB,
conseguido pelo Ministro Casta Cavalcanti com
o Ministro Rondon Pacheco, as seguintes mõ-
ças: Glícin Santas, Zulmira Guerra', Luísa An-
drnde, Dilasa Barbosa; Renata Dreschler, Cris-
tina Tavares, Dei.se Cireno, Tânia Barzo e Póiri-
péift Araújo.

OS MORTOS

Além dos sete mortos identificados sába-
uo, os três últimos foram ontem recolhidos:
Maria Aparecida Santiago Cardoso, casada; 44
anos, branca, doméstica. Era natural de Cam-
po Belo (Minas) e seu corpo, depois de em-
balsamado, foi levado de carro para aquela
Cidade, onde será sepultado; Inácio Marins
Coutlnho, que continua no Instituto Médico-Le-
gal, aguardando parentes. Se depois de sete
dias ninguém reclamar seu corpo, será sepul-
tado em cova rasa no cemitério de Brasília; e
uma mulher que se chamaria Neusa, de ncòrdo
com o nome escrito numa peça de roupa.

OS INTERNADOS

Continuam internadas nos Hospital Dis-
britai de Brasília oito feridos do desastre: Ro-
sa Maria Brasante Gomes, universitária de Re-
cife, com fratura de çlavículns, já operada;
Elisabete Gracinna Saíitos, também de Recife,
com problemas no heinotórnx (o noivo já está
em Brasília); Núbia Figueiredo, outra estudan-
te pernambucana, com contusões abdominais e
fraturas na mão esquerda; Luís Martins Pi-
nheiro, de Belo Horizonte, com escoriações ge-
neralizadas; Liria Afonso, de Brasília em estado
grave e ontem entrou em coma; Maurício Car-
daso de Andrade, de Brasília, com escoriações
generalizadas; Messias Alves Pinheiro, também
de Brasília, com fraturas na face; Josino Lus-
tosa Nogueira, estudante em Belo Horizonte,
com fratura da perna esquerda e escoriações
generalizadas; e lima senhora aparentando 30
anos, com traumatismo craniano, ainda não
identificada e cujo estado é grave.

HEROÍSMO

O Sr. Celso Franco, Dire-
tor do Transito da Guana-
bara, recebeu emocionado a
noticia da morte do Coronel
Fontenele:

Lamento o prematuro
desaparecimento do Coronel
Américo Fontenele. Divido o
trânsito do Rio de Janeiro
cm duas etapas: antes e de-
pois do Coronel. A Cidade
íica muito a dever a esse
general da batalha do trán-
sito, que tombou em consc-
qüência das feridas honro-
sas conseguidas nessa bata-
lha. Muitos não entendiam
o Coronel Fontenele, mas o
seu método de trabalho era
no aíã de resolver os proble-
mas do transite, desta Ci-
dade. Êle era um herói.

LIDERANÇA

Um guarda de trânsito de
plantão no Centro negou sua
identificação, mas íêz quês-
tão de registrar o que pen-
sava do Coronel Fontenele,
"porque garanto que c e m
por cento cie meus colegas
também pensam como eu":

Êle era durão, mas era
nosso amigo. Era inimigo
dos apanhadores de bolas
ou de guardas arbitrários. O
Coronel Fontenele costuma-
va dizer que doía só mesmo
para cachorro danado e
guarda que pegava bola era
pior do que cachorro dana-
do. Êle era durão, como já
disse, mas era um grande
Jider, um grande chefe. O
que a gente mais gostava
clóle era vc-lo trabalhar ao
nosso lado, dando pra gen-
le todo o apoio contra os só-
cios do clube Você sabe com
quem está falando?,

FIRMEZA

ver as coisas realizadas na
véspera.

' EQUILÍBRIO

O motorista de ônibus
Cláudio Beres, da linha
n.° 292 Çastelo-Inhaúma,
acha que a presença do Co-
ronel Fontenele no Depar-
tamento de Trânsito valia
como "um grande equlli-
'orlo para o tráfego carioca,
que agora voltou à bagun-
ça":

— Quem falar mal do Co-
ronel Fontenele é porque
não dirige um veiculo o dia
inteiro como eu. Meus cole-
gas, pelo menos com os que
eu falei, estão chorando a
morte dele. É verdade ^'que
havia menos liberdade no
tempo dele, mas se andava
muito melhor. Em compen-
sação. êle era duro eom to-
dos, nab tinha esse negócio
de seu bacana, não. Èle ar-
rochava a gente quando a
gente errava, mas era sem-
pre com justiça.

CARÁTER

O jornalista Waldir Fi-
gueiredo, Editor do Caderno
de Automóveis do JORNAL
DO BRASIL, disse sobre o
Coronel Fontenele:

— O trânsito paulista fêz
no dia 8 mais uma vitima,
Uma vitima que será cho-
rada por muita gente, du-
rante muito' tempo. O trán-
sito paulista matou no dia
8 o Coronel Francisco Amé-
rico Fontenele. Porque era
um homem honesto o de ca-
râter bem formado e porque
não queria que seus filhos
um dia pudessem se enver-
gonhar dele. o Coronel Fon-
tenele caminhou para um
verdadeiro suicídio, certo de
que tudo lhe poderia acon-
tecer. Poucos dias antes,
num encontro que tivemos e
que durou mais de uma
hora. o Coronel Fontenele
me pediu que o levasse ao
meu programa de televisão,
pois queria contar certas
coisas ligadas à sua saída
do Departamento de Trán-
sito cie São Paulo. Disse-lhe
que as portas de meu pro-
grama estavam fechadas
para éle. Que só permitiria
a sua ida, se o seu médico-
assistente o acompanhasse
e. assim mesmo, exigiria uma
declaração do médico assu-
mindo a responsabilidade
pelo que. lhe pudesse acon-
tecer. Parece que eu esta-
va adivinhando. Teimoso
como êle sempre íoi, o Co-
ronel Fontenele tentou con-
vencer-me de que deveria ir
á televisão e acabou mesmo,
em tom de brincadeira:
"Amigos como você que eu
tenho bastante. Na hora
que preciso, vocês não que-
rem me ajudar. Não há pro-
blema, vou procurar o apoio
dos Inimigos". E na noite de
.sábado, dia 3, depois de se
emocionar com a cerimônia
de entrega de espadim a seu
filho, na Escola de Aero-
náutica, depois de se emo-
cionar com o acidente que
seu filho sofreu com o seu
carro, depois de se emocio-
nar com a manifestação de
solidariedade dos estudantes
em São Paulo, o Coronel
Fontenele se emocionou mais
ainda num programa de te-
levisão na TV Paulista e
morreu ao dar entrada num
hospital de Barra Funda.
As forças ocultas que cou-
seguiram derrubá-lo no
trânsito de são Paulo, con-
seguiram, também, matá-lo
à traição.

Caminho para morte foi consciente
Sbo Paulo (Sucursal) — "Aquela Deputada

do MDB (Conceição da Costa Neves) diz que
defunto não fala. Mos vou dizer tudo o quo
sei o o que fizeram comigo."

A írase do Coronel Fontenele, pouco an-
(e.s de chegar ao Canal 5, dava a exata me-
dida do que teria sido a sua atuação no pro-
grama R<ilcta Paulista, no último sábado. Em
conversa com um repórter, ao embarcar para
São Paulo, o ex-Diretor de Trânsito também
teria dito:

Morro, mas enterro o Sodré comigo.
O Coronel Fontenele morreu de enfarte no

momento em que começava a enumerar as dí«
vidas do Governador para com êle o sua equi-
po de trabalho, e a mostrar, de tuna vez por
todas, os motivos de sua demissão,

"ROLETA" E SUA VÍTIMA

¦De óculos e terno escuro, o Coronel Fon-
tenele iniciou o programa por uma análise de
sua passagem pelo DET. Fêz várias acusações:

Sei que sou uma página virada na Hls-
tôrla de São Paulo. Mas, como, por acaso, não
morri, venho responder a uma ameaça do Go-
vernador com um desafio: Sr. Roberto de Abreu
Sodré, o senhor sabe pessoalmente que eu sou
um homem honesto. Mas diz que tem na sua
gaveta, no Palácio, documentas de minha ad-
ministra.fio. E que com a íôrça de seu pres-
tigio poderá dizer que sou desonesto. Pois
bem: eu moro na Rua Toneleros, tenho cinco
filhas, e enquanto eu estiver vivo desafio a
quem comprove minha desonestidade.

O Coronel passou a íalar mais baixo, com
um tom diferente na voz. Passou a mão pelo
rasto e prosseguiu:¦— Desonesto não fui eu. Vou dizer as com-
pròmissós que Roberto de Abreu Sodré não
cumpriu para com a minha equipe: Em ja-
neíro de 1966 prometeu-me um escritório, com
seis desenhistas e três técnicos: e me devia
dois milhões de cruzeiros antigas, mais um e
meio no Comandante Wilson Machado e seis
aos demais membros da equipe. Pagou de se-
tembro a dezembro. Em janeiro de 19G7 devia
dez milhões aos engenheiros e aos Secreta-
rios pelos últimos 30 dias que trabalhamos no
Prédio Martineli. Fevereiro e março: 4,5 mi-
lhões a mim, três ao Comandante Wilson, 25
milhões aos diretores da Divisão de Especia-
listas. Além disso, nove milhões a 300 estudan-
tes que trabalhavam comigo.

— Quando fui expulso, quando me exonc-
raram às 3 horas da manhã, reuni toda a equi-
pe, no auditório da Rádio Eldorado para ex-
plicar o que deviam fazer em relação ao nosso
contrato que já havia sido enviado à Secre-
taria de vJustiça.

O câmara ítalo acompanhava todos os mo-
vimentos do Coronel Fontenele: êlo levantou os
óculos até à te:ta, deu dois passos à. esquerda,
franziu o rosto e caiu.

SEM RESPOSTA

Se o Coronel Fontenele não tivesse sofrido
um ataque cardíaco naquele momento, o pro-
grama continuaria com o locutor dizendo:

—:, Fontenele: o frio está tão Intenso em
São Paulo. Vamos esquentar um pouquinho.
Vamos fazer rodar um íilme com declarações
suas.

As perguntas, depois do filme, seriam rela-
eionadas com as declarações quo o Coronel pres-
tara em outra ocasião, contidas naquele curto
documentário. Mas esta* perguntas flcarom
sem respastas:

— Fontenele: Até hoje veio engabelando,
sem dizer ao povo paulista quem são as forças
ocultas. Sem rodeios, diga o nome de todos.

¦¦¦>

Certa vez, Fontenele, você disse que *
Deputada Conceição da Costa Neves deveria
ter vergonha de seu passado, presente e futuro,
e que-havia movido campanha contra ela em
face de ela ser interessada em três firmas da.
Capital, e que, ainda, mais, ela não tinha ca~
pacldade nem para ser verendora no Amazo-,
nas. Diga-nos: você escreveria isso e assina-
ria?

O senhor continua fazendo pronuncia-,
mentos públicos simplesmente porque se con-'
sidera um técnico de trânsito competente ou
porque se considera ferido em sua dignidade
pessoal por ter sido demitido do DET.

O senhor, Coronel, confiava nos políti-
cas, e, entre eles, no Governador Sodré. Bastou
uma pequena pressão para que o seu amigo d
abandrnasse c us operações Rodoviária e Ban-T
delrante rolassem por água abaixo. Na sua-
opinião, o Governador o traiu ou é um. in-
génuo? E São Paulo estâ'n'ns mãos de um traí-,
dor ou de um político bisonho? f

Em seguida, a Deputada Ivete Vargas faria,
algumas perguntas. O Deputado federal Gasr..
tone Righi, outras. ... .'¦

E o programa estaria encerrado.

A MORTE

O Coronel Fontenele faleceu ao ser remo-
vido do Canal 5, segundo o depoimento do
câmara Ítalo, que o carregou nos braços o
sentiu seu corpo mais pesado antes de colo-r
cá-lo no carro, onde entrou acompanhado do.
eletricista Válter Potenza, também da TV Pau-,
lista.

O Governador Abreu Sodré compareceu às^
2 horas da madrugada de domingo no Pron-*
to-Socorro da Barra Funda para velar
o corpo do Coronel: pelo telefone re-:
quisitou um avião da VASP, segurou uma alça
tio caixão no embarque e enviou, como repre-
sentahte ao enterro, seu secretário particular,,
Sr. Marco Antônio Castelo Branca.

VELÓRIO

As pessoas que assistiam no estúdio ao pro-
grama pensaram que o Coronel Fontenele ti-
vesse apenas desmaiado. Mas sua morte foi
quase instantânea. No Pronto-Socorro da Bar-,
ra Funda, os médicos Jacob Kitover e Pedro
Paulo de Araújo Neves tentaram ainda apli-
car-lhe massagens no coração, sem resultado.-

O Comandante Wilson, ex-vice-Diretor do.
DET, somente íol localizado em Araraquara.
Às 11 lioras chegou ao Hospital o primeiro pa-
rente do Coronel Fontenele, Sra. Maria Èmilia
Arruça, que mora em São Paulo e tomou co-
nhecimento da notícia pelo rádio. As llhSOm.'
chegou o Coronel Sebastião Chaves, Secreta-'
rio de Segurança do Estado, e logo depois o
médico particular do Coronel Fontenele, Dr.
Mário Magalhães. Dez minutos após a entra-
da do Governador Abreu Sodré, o corpo foi
levado por um grupo de guardas e pelo mé-
dico Pedro Paulo até ã ambulância da Força'
Pública, que seguiu diretamente para o Aero-
porto de Congonhas.

O avião da VASP — um Douglas DC-3 ~-
ievoti cerca de mela hora para fazer os testes.
A ambulância estacionou a 30 metros da aero-
nave, o Governador, seu Secretário particular
e o Coronel Chaves pegaram nas alças do cal-
são, juntamente com policiais á paisana, « o
levaram até ao interior do DC-3, que partiu
ainda com atraso, devido si falta de aeromoça.

Camisa listrada compensava a dureza
Fernando G ti imárãès

Gerente põe culpa uo motorista
Belo Horizonte (Sucursal) — O gerente da

TURI nesta Capital, Sr. Válter Burdignon,
acusou ontem o motorista José Maria dos San-
tos — morto no desastre do ônibus que con-
dúzia, junto com nove passageiros — pelo
acidente verificado na noite de sábado na Ro-
dovia Brasília—Belo Horizonte.

í — O motorista deve ter dormido quando
ii.".o podia, pois eles são proibidos de dobrar
serviço • trabalhar sem um descanso diário
de 12 horas entre uma viagem e outra — dis-
*e o gerente da empresa do ônibus vitimado.

Embora não estivesse no ônibus nem nin-
_uém lhe houvesse contado os detalhes do de-
sastre, o Sr. Válter Burdignon encontrou a
justificativa para o acidente ao culpar seu ex-
lunclonário morto em serviço.

— O motorista fugiu à responsabilidade
ao dormir, mas ninguém pode testemunhar is-
so porque os passageiros estavam dormindo
também.

O gerente da TURÍ garantiu que o moto-
rista José Maria dos Santos conhecia muito
bem a estrada, pois viajava por aquela rota
desde o dia de sua Inauguração.

O Coronel Gustavo Borges,
ex-Secretário de Segurança
Pública da Guanabara, lem-
orou emocionado a figura do
Coronel Américo Fontenele:

— Conheci o Fontenele
desde o ano de 1941, na Es-
cola de Aeronáutica. Êle era
de uma turma abaixo da mi-
nha. Depois nos encontra-
mos na Diretoria de Rotas.
Desse tempo para cá, sempre
convivemos estreitamente,
comungando os mesmos
ideais. Participamos juntos
do movimento de agosto de
1954, pois éle i era grande
amigo do Major Vaz. Com a
ascensão do Sr. João Gou-
lart, passamos juntos para a
reserva, pois não havia am-
biente para nós na FAB. Êle
entrou primeiro para cola-
borar no Governo Lacerda.
Foi Presidente da CTC, da
CEDUC, trabalhou com Do-
xiadis, com quem teve a prl-
melra visão de problemas de
trânsito, que se transforma-
ria na sua grande paixão.
Logo depois que fui para a
Secretaria de Segurança Pú-
blica, apoiei com prazer a
indicação de seu nome parsi
o Departamento do Transi-
to. Logo de inicio, éle se
destacou por dois trabalhos
nesse setor: a Operação
Centro e a Operação Aveni-
da Brasil, acarretando au-
mento extraordinário na ve-
locidade do fluxo de viatu-
ras. Na operação esvazia-
pneus demonstrou capacida-
de e inflexibilidade. Êle era
um homem de grande espí-
rito público e que quando se
engajava numa missão, con-
sumia-se interiormente até
resolvê-la, pois êle queria

PUREZA

O ex-Governador Raíael
de Almeida Magalhães está
inconformado com a morte
do Coronel Américo Fonte-
nele:

— Perdi um grande amigo
que aprendi a admirar em
cinco anos de trabalho cm
comum. O Coronel Fontene-
le era um puro, um incon-
formado. Um lutador apai-
xonado, irrefreável. Seu vi-
gor era comovente. Sua ob-
sessíio pelo bem público ani-
mava todos os seus gestos.
Era revolucionário. Essen-
cioimente revoluciona-
rio. Acreditava no que fa-
zia. Tinha, sempre, um es-
cudo e uma flaraa intima a
lhe estimular os passos.
Sempre considerei sua pre-
sença i n d i s p e n s á v e 1
na guerra que empreende-
mos para levantar esta Ci-
dade. Ela era bem a expres-
são de um estilo <le conduta
do homem público que pro-
curávamos transmitir. Êste
lutador extinguiu-se na lu-
ta. Acabou vitima de sua
própria paixão, de seu pro-
digioso espírito de luta, de
sua tenacidade. Morreu pe-
lejando, exatamente como
viveu. Perdemos um ho-
mem-simbolo. Perdeu o Pais
um grande homem público,
um admirável batalhador.

A camisa listrada c o rosto magro, traço*
duros e cabelos grisalhos valiam como um
símbolo de uma nova mentalidade em mate-
ria de trânsito na Cidade. A camisa, um sim-
bolo da malícia carioca, contribuindo para
amaciar o áspero aspecto físico da autoridade.

Em seu programa de trabalho, ao tomar
posse no Departamento Estadual de Trânsito,
o Coronel Fontenele incluía, entre os Itens
principais, "a criação da mentalidade do trán-
sito, de modo que _os paulistas incorporem-na
como assunto cotidiano e até no seu anedota-
rio".

Fontelene não solucionou o trânsito em São
Paulo. Mas sua figura no meio dos carros, apl-
to na boca e gestos largos, popularizou o pro-
blema. íêz com que o paulista criasse a cons-
ciência de que a circulação de veículos é o
reflexo final de todas as atividades de uma
sociedade urbana e, como tal, deveria ser equa-
cionada coletivamente.

DE "FON-FON" a "KID CONFUSÃO"

São Paulo esperou com ansiedade a chega-
tia do Coronel. A maioria o imaginava áspero,
de poucas palavras, e ficou surpreendida quan-
do encontrou na rua um sujeito brincalhão, qua
multava duplamente os infratores, com o bi-
lhete c um comentário gozador, deixando o
motorista sem réplica, os presentes riam e o
encorajavam:

— Dá duro, Coronel.
Fontenele respondia com uni sorriso, intl-

mamente satisfeito por ser o centro das aten-
ções.

Mas sua primeira medida em grande esca-
Ia foi o que lhe valeu o maior número de opo-
sltores: descentralizou os terminais rodovia-
rios, deixando a Estação Rodoviária prática-
mente abandonada. No dia seguinte começou a
campanha de um grupo de jornais — proprie-
târio da rodoviária —, ao qual se alinharam
os deputados e vereadores da Oposição, e, em
particular, a Sra. Conceição da Costa Neves.
Esta se sobressaiu pela linguagem utilizada
quando se referia ao então Diretor do DET.
Os jornais que o atacavam deram publicidade
ao apelido que já havia ganho as ruas. cm
substituição ao conhecido Fóh-Fòn: Klil Con-
fusão.

Com a mudança dns mãos de direção de
várias riins e a criação dos bolsões de estaeio-
namento pago no Centro — semelhantes aos
currais da Presidente Vargas, no Rio — o con-
gestlouámeritò foi um só, e total.

Nos primeiros dias, era praticamente ini-
possível dirigir carro pelas ruas centrais,

0

CADA RESPOSTA, UMA BRIGA

Fontenele baseara seu plano no fato de
que a Cidade tinha características clrculores.
Para tanto criou ns rótulas, principais e se-
cundárias, que evitavam o cruzamento de gran-
des fluxas de veículos. Mas o plano tinha que
ser adaptado, quando em prática, e o Coronel
interpretou a.s tentativas de modificá-lo como
manobra política — o que também não deixa-
va de ser — e fez pé firme em suas convicções.

Enquanto o Governador Abreu Sodré ma-
ni testava publicamente seu apoio às medidas
do DET. Fontenele comprava brigas com o pro-
priètáriò de um posto de gasolina — que o ven-
ceu na Justiça — com o Juiz de Menores, que
proibirá o filho do Coronel de participar da
Opernção-esvazia-pueu, c com vários deputados
e associações de classe.

Éle não deixava ninguém sem resposta.
Ao se Indispor com o comércio e a indúí-

tria, cujas reivindicações não haviam sido
atendidas, Fontenele praticamente assinou sua

própria demissão. Os interesses atingidos vol-
taram á carga, obrigando o Diretor do DET
a sugerir, por conta própria, ao Governador,
a sua licença para tratamento de saúde,

Foi para o Rio, íêz um check-up, c voltou
antes do prazo para reassumir o posto do qual
todos o consideravam definitivamente afastado.

Voltaram também ás críticas, embora o
trânsito apresentasse sensíveis melhoras. O as-
sunto assumiu as proporções de manchetes diá-
rias nos jornais da Capital. Até que alguém
sugeriu um debate 'na televisão entre Fonte- ¦
nele e a porta-voz da Oposição, Deputada Con-
ceição da Costa Neves. Ela ja havia xingado
Fontenele de louco e "tomador de bolinha". E
Fontenele respondera no mesmo tom.

O programa teve um índice de audiência
dos maiores. A Deputada perdeu pontas, pois,
enquanto mantinha sua linha agressiva de con-
duta, o Coronel respondia com cavalheirismoi
e, no máximo, ironia.

Ao final, saiu dos estúdios carregado . por
dezenas de admiradores, que, em seguida, íi-
zeram uma passeata pelas rótulas em plena,,
madrugada.

A emissora responsável pelo programa quis
ir mais longe: realizou um plebiscito no Viadu-
to do Chá — cem mil ficaram a favor, e cento.-
e um mil contra Fontenele.

DEPOIS, A QUEDA

Pouco depois do plebiscito, entretanto, crês-
cia a oposição. O Governador Abreu Sodré,
em oficio ao Diretor do DET, solicitava uma
série de mudanças em seu esquema inicial, o
que foi interpretado como uma quase exone-
ração.

Fontenele não aceitou as sugestões, e quan»
cio se preparava, no Rio, para regressar a São
Paulo, após um outro exame médico, foi sur-
preendido com a notícia de sua demissão, co-
inunicada por um secretário do Governador
no momento em que desembarcava em Con-
gonhas.

Houve papel picado ,caindo dos edifícios,
foguetes e muitos enrras buzinaram quando
üe divulgou a exoneração. O íim dc Fontenele
em São Paulo.

Quando iodos esperavam que o Coronel
retornasse ao Rio, e esquecesse São Paulo —>
seguindo as próprias recomendações de sua mu-
lher, Dona Miriam, e de seu médico parti-
cular — Fontenele prometia ficar onde estava,
dedicando-se ao jornalismo. \

Seus planos, entretanto, não foram total-
mente cumpridos, pois dias depois êle se inter-
nava no Hospital da Aeronáutica, no Rio, pa-
ra tratar de um esgotamento. Na época, Dona
Miriam pedia a todos que deixassem seu ma-
rido descansar. Já se mostrava muito preo-
cupada com seu estedo físico.

O IDEALISTA E O CURIOSO

O cardiologista Mário Magalhães i quem
conclui:

— Desde aquela época eu o adverti de
que éle nunca devia ter voltado. Mas achou
que ficou recuperado e íol levando. Com aque-
Ia risadinha dele, nunca se submetia a nin-
guém. Eu acho que não havia no mundo uma
pessoa a quem êle obedecesse. Era um idea-
lista. I

Francisco Américo Fontenele, um tdealis-
ta, morreu no dia em que as últimas medida»
por éle adotadas, no exercício de sua íunçáo
profissional, eram revogadas pelo seu suces-
sor, Delegado Tilo Maietta — que, ao tomar
posse, se confessou "um curioso em matéria
de trânsito".

Leia Editorial "A Serviço do Povo"

m.
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OEA diz que
Cuba trata
mal os presos

Washington (AFP-JB) — A
Organização, dos Estados Ame-
ricanos (OEA), em documento
oficial publicado ontem, infor-
mou que o regime cubano
submete seus prisioneiros poli-
ticos a um tratamento desuma-
no, levando a cabo execuções
sumárias, torturas, extração de
sangue dos condenados à mor-
te e "tratamentos incompati-
veis com a condição feminina".

O documento, redigido pela
Comissão Interamerlcana de
Direitos do Homem com base
cm três mil denúncias e apre-
sentado à OEA, diz ainda que
se dirigiram numerosas notas
«o Governo cubano pedindo in-
formações sobre esses fatos de-
nunciados, sem que se recebes-
se até agora qualquer resposta.

Congresso de
Municípios
abre amanhã

Manaus (Correspondente) —
Oitenta congressistas das de-
legações dos Estados do Rio,
São Paulo, Santa Catarina o
Rio Grande do Sul chegaram
ontem à Manaus, e hoje che-
garão mais 200,-na sua maio-
ria do Nordeste, a fim de as-
íistir à instalação, amanhã, no
Teatro Amazonas, do VII Con-
•gresso Nacional dos Municí-
pios.

Além dos municipalistas e
presidentes de autarquias, de-
verão participar do Congresso
cinco Ministros de Estado e
dois Governadores, dos quais
apenas um — Pcracchi Bar-
celos — apresentará tese. O
representante do Chonceler
Magalhães Pinto fará o discur-
so de encerramento.
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Ônibus em alta velocidade
bate, tomba e fere 28
passageiros na Av. Brasil

Dirigido em alta velocidade por José Carlos Lopes, um
ônibus da Unha Tiradentes—Penha inteiramente lotado
teve o eixo dianteiro partido, desgovernou-se, chocou-se
contra um poste e tombou de lado, causando ferimentos
em 28 pessoas ontem à noite na Avenida Brasil, em frente

. ao Posto da Policia Portuária.
Os feridos — entre os quais o motorista — tosam leva-

dos pára os hospitais Sousa Aguiar e Getúlio Vargas —
enquanto pessoas que haviam saido ilesas informavam que
o desastre com o veículo GB 8-25-28 só não teve conse-
qüôncias mais dramáticas porque José Carlos Lopes conse-
guira dar um golpe de direção.

Ao ser inaugurada ontem mais uma agência âe anúncios classiftaidojdo JORNAL DO BRASIL, a
deSãí Cristóvão (Rua São Luis Gonzaga, 11.9), o Sr. Paulo Serrado Filho, do Departamento de Rela-
cies Públicas, representando a Diretoria do Jornal, disse que a partir daquele momento o JB passa-
ria a prestar serviços ao maior parque industrial do Rio. As novas instalações foram bentas por frei
SimónAzpeitia, tendo comparecido à solenidade o Administrador Regional de Sao Cristóvão, Sr.
Mário Galves; o Diretor doLions local, Sr. NeivasMazza-o Vice-Presidente da Associação Comercial
e Industrial de São Cristóvão, Sr. Nilo Baltar; o Diretor Comercial da Moinho de Ouro, Sr. Alberto
Simieira e Sr.a, e o Gerente da agência local do Banco da Província do Rio Grande do bul, br.

Valdir Coelho da Silva

Ribeiro
internado na
São José

O ex-Presidente do Su-
premo Tribunal Federal,
Ministro Ribeiro da Costa,
que chegou ontem em avião
especial de São Paulo, foi
internado na Casa de Saú-
de São José, e seu médico
particular, Dr. Clementino
Fraga Filho, disse que seu
estado de saúde inspira
cuidados.

RG do Sul
dá apoio à
sua canção

Porto Alegre (Sucursal) — O
Governo estadual oficializou o
I Festival Sul-brasilelro de
Canção Popular, promovido pe-
3o Sindicato dos Músicos de
Porto Alegre, que vai Julgar
dia 81, no Teatro Leopoldlna,
músicas de 15 compositores,
entre os quais Luplclnlo Bo-
drigues e Zé Kéti.

AVISOS RELIGIOSOS

Em SerrinKa
quem manda
é a mulher

Fortaleza (Correspondente)
— Serrlnha, município per-
nambucano, é a única cidade
do Nordeste onde predomina o
matriarcado, pois as mulheres
dominam quase toda a atlvi-
dade produtiva da região, com
a fabricação de chapéus de pa-
lha, enquanto os homens vi-
vem em casa, apesar de alguns
se dedicarem à lavoura.

Â N. S. da

AS VITIMAS

No Hospital Sousa Aguiar
íoram atendidos José Carlos
Lopes e os passageiros Edgar
Barbosa, Madalena Carnicélia
Barbosa e Renato Ferreira
Machado, todos com contusões
e escoriações.

Também com ferimentos da
mesma natureza foram medi-
cados, no Hospital Getúlio
Vargas, Orlando Ferreira Reis,
Casemiro de Jesus. Irene de
Melo Pinto, Célio Roberto de
Almeida, Dárlo José Inácio,
Nelson Miguel Nabuco, Valdo-
miro Mendes de Sousa, Nelson
Aires, Levi Gonçalves, Aríete
Silva França, Almerlnda Silva
França, Edna Barbosa, João
Marculino Pereira, Antônio Al-
ves Filho, José Estêvão Dias,
Abílio Rodrigues Silva, Carlos
Alberto Rodrigues, Daniel Ro-
berto, José Carlos Alves de LI-
ma, Ivâ. Pires, Célio Romual-
do Martins, Benjamim Nunes,
Laeclo Lopes da Silva e Vera
Lúcia Barbosa de Sousa,

MAIS DESASTRES

Três veículos se chocaram
na tarde de ontem na Avenida
Brasil, em frente à Gastai S/A.
O único ferido foi Adilson de
Castro, que — suspeita-se —
sofreu fratura do braço es-
querdo, ao ser atingido por um
dos carros quando passava no
local.

Os veículos são um caminhão
GB 7-90-33, dirigido por Asdur
Dutra Macedo, o caminhão GB
61-85-83, conduzido or José
Meneses, e o Volkswagen RJ
8-82-64, conduzido ' por Fer-
nando Alves Gomes. Os moto-
ristas ,nada sofreram.

Em outra esquina da Avenl-
da Brasil, agora com a Rua
Teixeira de Azevedo, colidiram
quatro veículos: Volkswagen
GB 2-99-58, dirigido por Nflr
ton Guimarães, ficou sob o
ônibus da Linha Gramacho—
Praça Mauá de chapa GB
8-19-10, dirigido por Sebastião
José Costa, que saiu ferido, as-
sim como Gaspar Renato da
Silva, que viajava ao seu lado.

Após o choque dos dois pri-
meiros veículos, neles íoram
bater os caminhões MG 7-65-73,
dirigido por Chasle Antônio de
Assis, e GB 80-23-88, dirigido
por Valdomíro Prata da Sil-
va. Os motoristas foram au-
tuados na 21.» Delegacia Dis-
trital.

ATROPELAMENTO

O comerclário Francisco de
Assis íol atropelado na tarde
de ontem na Estrada Grajaú—
Jacarepaguá, em frente á 25.ft
Delegacia Distrital, por um
carro cujo motorista fugiu sem
ser identificado.

Francisco de Assis íoi inter-
nado no Hospital Sousa Aguiar
com traumatismo no crânio.

Ânna Maria Corrêa do
Lago de Mello Franco
+ 

Viúva Oswaldo Aranha, Sérgio Corrêa
do Lago e senhora, Euclydes Aranha
Netto e senhora, Oswaldo G. Aranha

e senhora, convidam para a missa a ser ceie- -
brada por alma de sua querida amiga ANNA
MARIA CORRÊA DO LAGO DE MELLO FRAN-
CO(Nênê), no altar de Nossa Senhora das Dô-
res da Igreja da Candelária, no dia onze, têr- '

ça-feira, às 11 h30m.

w

EMBAIXADOR

ARGEU DE SEGADAS
MACHADO GUIMARÃES

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

0 MINISTRO DE ESTADO.DAS RE-
LAÇÕES EXTERIORES convida os
funcionários do ITAMARATY para

a missa de 7.° dia que manda celebrar por
alma do EMBAIXADOR ARGEU DE SEGA-
DAS.MACHADO GUIMARÃES - amanhã,

quarta-feira, dia 12, às llh30m, no altar
de N. S. das Dores da Igreja da Cande-

(Plana. ,.i

HELENA MOREIRA RE
MESQUITA BARROS

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A diretoria do Itaipava Country Club e seu quadro Social, agra-
decem as manifestações de pesar por ocasião do falecimento
de sua sócia e convidam para a missa de 7.° dia, que em su-

frágio de sua alma mandam celebrar hoje, terça-feira, dia 11, às llh
30m, na Igreja de N. S. do Carmo, à Rua 1.° de Março.

Cabeça
Agradeço importantíssima graça e

peço quo nos abençoe. Anru Ait-
vedo.

Ao Menino
Jesus de Praga

Agradeço a Braça — Ivonal».

Estudantes garantem jantar
ocupando o Calabouço, que
autoridades haviam fechado

Os estudantes ocuparam na noite de ontem o Restau-
rante do Calabouço, garantindo jantar para mais de mil
colegas que estavam ameaçados de íicar com íome porque
a administração do prédio havia suspenso a distribuição
dá comida. .•, , ,

A decisão da Administração do Restaurante íoi tomada
como represália à atitude dos estudantes, que continuavam
passando pela janela as bandejas de comida para os estu-
dantes que haviam sido proibidos de ali fazerem suas
refeições.

EMBAIXADOR

ARGEU DE SEGADAS MACHADO GUIMARÃES
(MISSA DE 7." DIA)

Inês Bolognesi Machado Guimarães, Maria Martha de Segadas Gui-
marães e filhos, Argeu Bolognesi Machado Guimarães e senhora, Gil-
bert de Dardel, senhora e fjlho, agradecem as manifestações de pesar
recebidas por ocasião do falecimento de seu esposo, filho, irmão, pai,'

sogro e avó - ARGEU DE SEGADAS MACHADO GUIMARÃES -, e convidam os

parenies e amigos para assistirem a missa de 7.° dia, que será celebrada amanhã,

quarta-feira, dia 12, às 11,30 horas,.no altar-mor da Igreja da Candelária.

A Santa
Marta

Agradeço graças alcançadat
Aliira.

A S. Sebastião
Agradeço grande graça e peço que

noj proleja. Anru Aievedo.

Ao Menino Jesus
de Praga

Agradeço uma grande graça •
Uma devota.

COMO FOI

A ordem da Administração '
do Restaurante íoi dada. por
volta das 18h30m, quando os
funcionários íoram retirados de
seus .postos e as roletas que
dão acesso ao salão de refei-
ções fechadas a cadeado.

Imediatamente, a Frente Uni-
da dos Estudantes do Calabou-
ço — FUEC — resolveu "dar
imra demonstração do que o que
existe no Calabouço é incapa-
cidade de administrar", organi-
zando grupos para o distribui-
ção da comida, que Já estava
pronta nos panelões.

Enquanto os que não haviam
comido entravam, pulando por
sobre as roletas, outros estu-
dantes que já haviam jantado,
se dividiam nas diversas tare-
ias, conduzindo a comida até
o balcão, onde outros a coloca-
ram nas bandejas. OutTos gru-
pos se ocupavam da limpeza,
varrendo o chão e lavando os
objetos utilizados.

A CAUSA

SAFRA
A família SAFRA comunica, pesarosa, o falecimento da senhora

MARIE SAFRA, ocorrido ontem e convida parentes e amigos pa-
ra acompanharem o féretro que sairá amanhã, quarta-feira, às 14

horas, da rua Bela Cintra, 801, para o cemitério israelita do BU-

TANTA, em São Paulo. Por este ato, antecipadamente agradece.

MARIE SAFRA
Diretoria e funcionários do Banco Safra de Desenvolvimento S.A. agrade-

cem a todas as manifestações de pesar recebidas por ocasião do falecimento

da senhora MARIE SAFRA, genitora de seus diretores, e convida clientes e ami-

gos para acompanharem o féretro que sairá amanhã, quarta-feira, às 14 horas,

da Rua Bela Cintra, 801, para o cemitério israelita do Butantã, em São Paulo.

Antecipadamente agradecem. (P

O que motivou a ocupação
do restaurante foi a decisão da
Administração de tentar impe-
dir a entrada de cerca de 200
estudantes que no período dns
férias fazem ali «s suas refei-
ções, pois os restaurantes das
faculdades só funcionam na
época de aulas. Também os
doze estudantes que integram
a diretoria da FUEC sofreram
a mesma proibição.

A decisão não íoi aceita pe-
los estudantes, que não enten-
dem que "colegas das outras
faculdades, todos dos Estados,
e que não puderam viajar nas
férias, fossem impedidos de ia-
zer ali as suas refeições, como
de hábito, enquanto funciona-
rios do Ministério da Educa-
ção são fregueses costumeiros
do restaurante".

Os estudantes tiveram po-
rém a preocupação de se ser-
virem do restaurante organiza-
damente, para evitar que sejam,
acusados de desordeiros. As
atividades foram suspensas às
20h, como normalmente aconte-
ce, passando os estudantes lo-
go depois à limpeza do local.

Os estudantes entendem quo
o responsável pelo que se passa
no restaurante do Calabouço é
o seu atual administrador, Sr.
Darci Gouveia, acusado do
criar um clima de tensão, ia-
zendo intrigas entre os estu-
dantes e os representantes do
Governo, com a intenção de se
manter no posto.

A situação no restaurante
deverá agravaff-se hoje, por-
que a direção da Campanha

Nacional da Merenda Escolar
suspendeu por tempo indeter-
minado a distribuição de gê-
neros utilizados na preparação
das refeições servidas aos es-
tudantes. •

Novas manifestações poderão
ocorrer após às llh de hoje,
hora em que o almoço começa
a ser servido, porque os mem-
bros da FUEC, com o apoio
dos colegas, estão dispostos a
ocupar novamente o lugar dos
empregados e, se preciso, até
mesmo preparar a comida.

Embora a ocupação do Res-
t-aurante do Calabouço tenha
sido executada pacificamente,
o Sr. Jaime Freijat, Assessor-
Geral da Campanha Nacional
da Merenda Escolar do MEC,
disse ao JORNAL DO BRASIL
que o restaurante só voltará
a funcionar "depois que íôr
feito um levantamento com-

i!'pleto dos prejuízos possível-
mente causados pelos estu-
dantes".

Alegou o Sr. Jaime Freijat
ser impossível "preparar as re-
feições nas condições cm que
íicou o material da cozinha".
Acrescentou que a Campanha
Nacional da Merenda Escolar
não poderá operar "se não ío-
rem oferecidas garantias para
salvaguardar a própria inte-
gridade ílsica dos servidores do
restaurante".

LUIZA GONÇALVES
CASTELLO BRANCO

(Viúva Dr. Estevão Castello)

Falecimento

+ 
Sua família consternada comunica

seu falecimento e convida para o se-

pultamento, saindo o féretro, hoje, dia 11,

às 17 hs da capela principal (General Poli-

doro) do Cemitério de São João Batista. I
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MARIA ANT0NIA
DO PRADO

+ 

Luiz Gama Filho e Senhora, Sylvio Prado, Senhora
e filhos, Mário Prado, Senhora e filhos, Mário

Queiroz, Senhora e filho> Léa Gama Filho, Luiz

Gonzaga da Gama Filho, Senhora e filhos, Paulo

César da Gama Filho, Senhora e filhos, Climério Cardoso

de Oliveira, Senhora e filhos, Pedro Ernesto da Gama Filho

e Senhora, Luiz Alfredo da Gania Filho e Senhora, Antônio

José Cansanção, Senhora e filho, agradecem as carinhosas

manifestações de pesar que receberam de seus amigos e

demais parenies por ocasião do-falecimento de sua querida
sogra, mãe, avó, bisavó e trisavô, MARIA ANTONIA DO

PRADO, e convidam para a missa de sétimo dia que será

rezada amanhã, quarta-feira, dia 12, às 11:30 horas, na

Igreja de Nossa Senhora do Carmo, Rua 1.° de Março. A

família pede dispensa de pêsames. (P
NOTA OFICIAL

A Frente Unida dos Estudan-
tes do Calabouço — FUEC —
anunciou ontem, em nota ofi-
ciai, que voltará a realizar a
Operação-Pendura em restau-
rantes da Cidade enquanto no
Calabouço continuará a utilizar
a Operação-Bandeja, a fim de
permitir que os universitários
proibidos de freqüentar o res-
taurante possam almoçar ou
jantar longe das vistas dos
fiscais.

A nota oficial anuncia ainda
a realização de uma Marcha
de Reconhecimento, através da
qual os estudantes pretendem
conhecer o novo restaurante
que está sendo erguido, próxi-
mo à Avenida Marechal Cã-
mara, e que, segundo se infor-
ma, "deve ter instalação para
12 mil estudantes".

Os estudantes, animados com
o êxito da Operação-Pendura
do ultimo sábado — quando 25
deles almoçaram em um dos
restaurantes da Cidade e sai-
ram sem pagar — advertem
em sua nota às autoridades do
MEC de que passarão a "utlli-
zá-la por período indetermi-
nado, caso insistam em impe-
dir os universitários de fazer
suas refeições no Calabouço".

ADA TANNURI
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Lahud Tannuri e família, AdeÜa Tannuri e
família, Elias Tannuri e família, Helena
Tannuri e família e demais parentes, con-

vidam seus amigos para assistirem a missa em in-
íenção de sua boníssima alma, que farão celebrar
amanhã, quarta-feira, dia 12, às 10 horas, no altar-
mor da Igreja da Candelária. Desde já agradecem
a todos que comparecerem a esse ato de fé cristã.

Banco do Commercio e

Indústria de São Paulo S/A

AUMENTO DE CAPITAL

SUBSCRIÇÃO DE AÇÕES
Ficam convidados os Senhores Acionistas de Ban-

co do Commercio e Indústria de São Paulo S/A a exer-
cerem o direito de preferência que lhes cabe, por lei,
à subscrição de ações comuns e preferenciais para o
aumento de capital votado pela Assembléia Geral Ex-
traordinária realizada nesta data.

De conformidade com a deliberação dessa Assem-
bléia, o prazo que terão os Senhores Acionistas, para
o exercício do referido direito, se iniciará em 24 de
abril corrente e terminará, improrrogàvelmente, em
24 de julho p. futuro. Dentro desse prazo, poderão os
Senhores Acionistas subscrever ações deste Banco,
'exercendo o seu direito de. preferência na proporção
de uma nova ação para cada dez ações que possuírem
na data da mencionada assembléia. Ê-lhes facultada
o transferência de seus direitos.

A subscrição poderá ser feita pessoalmente, ou

por procurador, na sede do Banco, na Rua 15 de No-

vembro, 289 - 6.° andar.
No ato da subscrição, cagará o subscritor 50,.

(cinqüenta por cento) do valor das ações que subscre-

ver, devendo realizar os 50% restantes nas condições

aprovadas pela Assembléia desta data, sendo-lhes tam-

bém facultada a integralização no ato.
As ações que forem subscritas em nome de es-

pólios, menores e interditos, düverão ficar integral.-

zadas no ato da subscrição.

São Paulo, 12 de abril de 1967

THEODORO QUARTIM BARBOSA
Diretor-Presidente

NB - Os acionistas residentes no Rio de Janeiro po-
derão dirigir-se à Filial localizada a Praça Pio

X, 7, 3.° andar. <p
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Nove craques correm domingo no GP16 de Julho
O potro Dilema teve a sua

inscrição confirmada no campo
do Grande Prêmio Dezesseis de
Julho, programado para domin-

' go na Gávea, em '2 400 metros,
com dotação dc NCrS 5 mil
icinco milhões de cruzeiros an-
tigosi, reaparecendo após ter si-
do denotado por Neléu no G.
P. Jóquei Clube Brasileiro, ter-

iceira prova da tríplice coroa
brasileira e carioca.

O campo do clássico ficou
formado com a presença de
Seymour, Gè, Vous Voilá, Pia-
po, Deado, Mestre Jucá, Dura-
que e Tajar, servindo também' 
como autêntico teste para ai-

. guns competidores, que podem
ser apresentados nos três qui-
lômetros do G. P. Brasil de
agosto.

SÁBADO

Clássico agitado motiva a
punição de M. Silva, P. Alves
e J. Portilho até o dia 22

José Portilho, Manuel Silva e Paulo Alves, pelos mui-
tos prejuizos causados no percurso do Grande Prêmio On-
ze de Julho, foram suspensos pela Comissão de Corridas e,
o primeiro já anteriormente punido, teve a penalidade es-.
tendida até o dia 22 deste mès, ficando os dois outros fora
de atividade também até o mesmo dia.

E, iniciando as exigências oficiais, a Comissão deter-
minou o comparecimento dos animais aprovados para cor-
rer ao starting-gate elétrico, desde ontem, no horário de
7 horas às 10 e de 15 horas as 17 horas, entrando em re-
gime preferencial os animais com idade variando entre

.5 a 8 anos e inscritos nas corridas noturnas.

CLASSE DECIDE PÁREO

V 1500 — NCrS 2 000,00 —

Paraina 50. Elvette 56. Ara-
riée 56, Elmira 56. Heráldica 56.
Quedulce 56, Mariú 56 e Iga-

I ruama 56.

21 (grama! — 2 400 — NCrS
1200,00 — Egon 54, Despacho
55, Blue Sea 50, Egis 56, Styx
52. Cantilever 50, Fiel 52, Al-

i Jabbar 56 e Quaiapá 50.

3i (gramai — 1 600 — NCrS
1 000,00 — El Capitan 57, Mam-
brurh 57, Eremita 57, Alíate 57,
Gurundl 57. Taarup 57, Emba-
lo 57 c Escol 57.

4i (grama) — 1 200 — NCrS
1 200.00 — Hiràation 56. Salva-
tore 56. Macanudo 56. Beaure-
vers 56. Caudilho 56, Manield
5G. Kako 5G, Taianiá 56. Qua-
Ia 54, Arablue 54. Kiriaki 54,

j Kirinéa 54. La Garçone 54 e
Panámbi 54.

õi (grama) — 1 600 — NCrS
1600,00 — Prova Especial —
La Française 55, Nouvelle Va-
gue 50, Fariséa 50, Clair de

» Lune 57, Salomé 54, Tabaúna
50, Fairy Flower 56, Freeness
56, Solderá 52 e Gava 47.

6) 1 300 - NCrS 1600,00 - Leer
57. Cláudia 57, Negromancie 57,

1 _ Ixia 57, Hematita 57, Goga 57,
Candy Queen 57 e Quiroman-
te 57.

7) 1300 — NCrS 1600.00 —
' Gorino 57, Don Risco 57. Armi-

nho 57, Naramir 57, Sorriso 57,
El Zig 57, Leão de Bagé 57,
Gravata 57,' Hanover 57. Can-
tagalo 57, Patchouly 57. Pichu-
ri 57, Town 57, Atenon 57 e

I Gaillard 57.

8i (variante) — 1 600 — NCrS
1 000,00 — Carabranca 53, Jan-
gadeiro 58, Majesté 58, Majõ
52. Cobiçada 56, Enibu 57, Cha-

, ( leco 52, Conde E. 52, Clericato
55. Falconet 52, Jazida 48 e
Homel 55.

DO CONSELHO TÉCNICO:

Proibir a entrada na Vila
Hípica do Hipódromo Brasilei-
ro, até ulterior deliberação dos
animais de 5 anos, ganhadores
até NCrS 2 800,00 em prêmios
de 1.° lugar no País e de 6 e
7 anos até NCrS 5 000,00 que
antes, nela, nunca estiveram
alojados.

RESOLUÇÕES DA
COMISSÃO:

Determinar o comparecimen-
to de animais para a devida
aprovação para correr ao star-
ting-gatc elétrico, a partir de
hoje. no horário de 7 ás 10
e das 15 às 17 horas, devendo,
de preferência a cie serem le-
vádos em primeiro lugar os
animais de 5 a 8 anos de ida-
de, que tomam parle nas cor-
ridas noturnas:

— Chamar a atenção dos
treinadores de Don Romeu.
Fricandá, Kimimo, Falconet,
Descanso, Jocker, Quelidónia e
Cuore quanto à apresentação
do cartão de identidade dos rc-
feridos corredores ao Serviço
de Repressão ao Doping, obser-
vando que o faz pela última
vez;

Estender a suspensão do
jóquei José Portilho (Flanna),
incurso no disposto no artigo
160 do Código de Corridas
(prejudicar os competidores),
até o dia 22 do corrente;

Suspender, por infração
do artigo 160 do Código de
Corridas (prejudicar os compe-
tidores) a partir de 14 do cor-
rente, os seguintes profisslo-
nais:

Manuel B. Silva (LEnsorce-
leuse), Paulo Alves (Olalá) e
Manuel Alves (Town) até o dia
22 e Oraci Cardoso (Dr. Os-
mane) até o dia 20;

Multar, por infração do
artigo 163, do Código de Cor-
ridas (desvio de linhas) os se-
guintes profissionais:

Mauro Carvalho (Bigurrilho)
em NCrS 10,00: José Portilho
(Negra do Suli e Jcsé Correia
(Edição) em NCrS 5,00:

Multar, por ^infração do
artigo 145 do Código de Corri-
das (perda de chicote) o jóquei
João de Sousa (Floco) em ..
NCrS 5,00;

Ordenar o pagamento dos

prêmios das corridas dos dias
29 de junho e 1 e 2 de julho
de 1967.
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Montarias
oficiais
de quinta

Albinxio Barroso lançou Rubônia nos metros finais do GP Onze de Julho, para derrotar Granfina, Samba Dmcer. Olalá « Edição ,

Binóculo ./. C. Moraes

9) (variante) — 1 600 — NCrS
1000.00 — Quaiapá 50, Full-
Cry 58, Lord Cedro 58. Arkepan
56, Quatrin 55, Descando 51,
Quenal 57, Alfredo 54, Barqui-
to 52, Usurpador 57, Quick
Brown 52, Xilógrafo 54 e Es-
tuário 55.

Granfina mesmo prejudicada
só cedeu diante do ímpeto
da égua francesa Rubônia

Rubônia, égua francesa importada pelo Jóquei Clube

de São Paulo, levantou o Grande Prêmio Onze de Julho,

domingo, na Gávea, mantida no bloco intermediário, para
ser lançada violentamente nos últimos 400 metros, para
livrar paleta de vantagem sobre Granfina, na tocada ener-

gica do bridão Albènzio Barroso.
O páreo foi bastante tumultuado no seu desenrolar,

com muitos jóqueis se acusando mutuamente — Manuel

Silva José Portilho, Paulo Alves, Antônio Ricardo, José

Silva' e J. P. Martins —, e Granfina, mesmo prejudicada
ainda foi a segunda colocada, só cedendo diante do ímpeto

dr Rubônia, por pequena diferença, nos últimos metros

do clássico coberto em 97s2/5.

RESULTADOS:

1> PÁREO — 1 40(1 metros — ris-
ta  AU. — Prêmio — NCr$...
2 000,01).

DOMINGO
1) (areia) — 1300 — NCrS

2 000,00 — Uvacha 56, Senza Fi-
ne 56, Cadilon 56, Pique 56 e
Revolucionária 56.

2) 1600 — NCrS 1600,00 —
Fair Clélia 57, Procela 57, Mi-
nha Gatinha 57, Alãnia 57,
Mascotita 57, Rocha Negra 57,
Lulu Belle 57 c Christine 57.

31 1 600 — NCrS 1200,00 -/¦
Dragão 55, Rio Negro 57, San-

' soville 55, Hotin 54, Mastro 56,
Fuço 56. Cuore 53, Hal-Sô 55,
Mengo 56 e Ragamuffin 56.

4) 1300 — NCrS 1600.00 —
Guarujá 57, Artisan 57, Nastro
57, Garbo 57, Coq D'Or 57, Pa-
lermo 57, Palpite Infeliz 57, Ge-
rânio 57, Abismado 53, Good
Looking 57 e Tigrez 57.

5) Grande Prêmio Dezesseis
de Julho — 2 400 — NCrS ....
5 000,00 — Dilema 58, Seymour
61, Gé 58, Vous Voilá 59, Fia-
po 61, Deado 61, Mestre Jucá 61,
Duraque 58 e Tajar 58.

6) 1300 — NCrS 1200,00 —
Fluxo 54. Mangazo 53, Cuore
50, Fox-Trot 58, Fronton 53,
Hippo 53, Faulkner 54, Silên-
cio 58, Incat 58 e Albião 53.

7) 1300 — NCrS 2 000,00 —
(areia) — Lagrange 56, Ucri-' 
gio 56, ZYZ-22 56, San Quen-
tin56, Sudão 56, Suez 56, Obsti-
né 56, Fatorial 56, Blra 56, Es-
plendor 56, Herói 56, Ibernon
56, Mooklin 56 e Biblos 66.

, 8) 1300 — NCrS 1200,00 —
(areia) — (variante) — Man-
da-Chuva 58, Bandido 58, Dr.
Osmane 58, Flattery 57, Cata-
táu 58, Rogam 55,- Snowking
57, Voltio 57, Realve 57, Prin-
ter 58, Vando 56, Sotero 57,

¦ Nauta 57, El Maestro 58 e Ba-
tenzambá 55.

9i 1300 — NCrS 1200,00 —
(areia) — (variante) — Fra-
ção 58, Princeza Valente 57,
Munição 58, Vivandière 58,
Estoniana 58, Vlação 57, Elia-
ne A. 57 e Escatoleta 57,

Naramir é

1.» Invitalíon, J. Machado ..
2.» TJvacha, M. Silva 
3." Exclusiva, J. Pinta. ap. ..
4." Urrucha, J. Borja
5.» Algaroba, P. Estévcs 
6.» Alba-lúlia, A. Barroso ...
7.° Nalrobl, S. M. Cruz 

56
56
53
56
56
56
56

Diferenças: Mínima e vários cor-
pos — Tempo — 90"3|5. — Vcnc.
(1) NCrS 0,22 — Dupla — (L3)
0.18 — Placês — (D 0,12 e (5)
0,L2. Treinador — Ernânl Freitas.

•>.' PÁREO — 1 600 metros — Pis-
ta — AU. — Prêmio — NCrS
1 600,00.

1.» Eanypur, A. Ramos 60
2.» Apcritivo, A. Barroso .... 51 '

3." Foüquet, 3. Brlzoia, ap. ... 50
4.» Eddle, S. M. Cruz 5L
5.» Floco, J. Sousa 56
6.° Este, O. P. Silva, ap 50

Não correu: Royal Caparty.
Diferenças — 2 1|2 corpos c 1_2

corpo — Tempo — L02"3|5 —
Venc. — (1) NCrS 0,28 — Dupla
— (13) 0,75 — Placês — (1) 0,22
e (4) 0,27. Treinador — Artur
Araújo.

12.» stavitn, A. Ricardo, ... 60
13.o AdatLs. A. M. Caminha. 58
14.o Ambição, J. Silva, ..\ 58
15.o Cura-Leufu, L. Correta, 60
16." Helena Vampa. H. Vas-

concelos ,60
17.° Flanna, J. Portilho 60

Nâo correram: Fontanella e Ne-
gromancie.

Diferenças: — Paleta e líi cor-
po — Tempo — 9T'2'5 — Vcnc. —
(11) NCrS 0,59 — Dupla — (34)
0,63 — Placês — (11) 0,28 — (8)
0,18 e (9) 0,59. Treinador: —
Artur Araújo — Importador —
J. C. SSo Paulo.

6.o páreo — 1 400 metros — Pis-
ta AU. — Prêmio — 
NCrS2 000,00.

S6
58
36
56
56
56

3." PÁUEO
ta — AU.
1 600,00.

1 600 metros — Pis-
Prêmio — NCrS

I.»
2,°
3.»
4.»
5.»
6.»

8.»

Gueba, A. Ramos 57
Negromancie, L. Correia 57
Gulrlanda, M. Carvalho .. 57
Atilada, J. Pinto, ap 54
Llza, R. Carmo, ap 51
Lulu Belle, A. Santos ... 53
Gran Condessa, D. P. Gra-
ça, ap 49

Laura, A. Barroso 57
Flexa Alada, O. P. Silva
ap •¦ 55

Diferenças — 3|4 de corpo c pa-
leta — Tempo — 105" — Venc.
— (1) NCrS 0,21 — Dupla — (12)
0,32 — Placês — (1) 0,11, (3) 0,11
c (6) 0,12. Treinador — José li,
Pedrosa,

4.» páreo — 1 600 metros — Pis-
ta — AU. — Prêmio NC.rS.1 200,00.

•'«

íl

', -;';.-:
r

estreante
de peso

Sete estreantes estão anota-
dos para as três corridas da se-
mana, surgindo Naramir como
um dos mais credenciados, co-
mo filho de Monotãuro e Na-
maouna, de propriedade do Stud
Timoneiro e treinamento do
paulista Valdemlro Xavier.

Os outros estreantes são:
Tangara, por Best e Vedette;

Coq d'Or, por Royal Chief e
Coadrina; Bira, por Norman-
*ton e Las Vegas; Ibernon, por
Barone e Bibelot; Revoluciona-
ria, por Vigor e Gamboa; Dom
Risco, por Jambolaío e Urante.

l.o Rio Negro, J. Pinto, ap. 55
2.» Vcstal Glrl, J. Bôrjn. ... 55
3.o Dr. Osmane, O. Cardoso, 58
4.o Realve, J. Brizoln, ap. 56^
5.0 Sotero, J. Queirós, ap. 53
6.o Delia. J. Barroso 57
7.o Carinho, A. Barroso. ... 57
8.o Llght-JA, A. Lins, ap. .. 53
9.o Hal-Astro, M. Carvalho. 57

10.o Batenzambá, S. M. Cruz. 54
ll.o Retrospect, L. Correia, 55
12.o Hol-Báltlco, C. Morgado, 57

Nâo correu Fraçfio.

Diferença» — Minlma e 2>i cor-
pos — Tempo — 104"4|5 — Venc.
— (1) NCr» 0,59 — Dupla — (14)
0,63 — Placês — (1) 0,10 — (9)
0,14 e (8) 0,18. — Treinador: —
Artur Araújo.

5.° páreo — 1 600 metros — Pis-
ta — GU. — Prêmio — 
NCrS 5 000,00. — (Grande Prêmio
Onze de Julho).

l.o camuri, C. Morgado.
2.o Obstine, J. Correia,
3.o Nlcolé, J. B. Paullelo
4.o cupldon, J. ReLs, ...
5.o Biblos, J. Pinto, np.,
6.o Mônaco, L. Correia,
7.o Hlpos, A. Santos,  56
8.o Idillo, F. Estévcs,  56
9.o Veros, M. Silva,  56

IO.0 Aspirante, J. Santana (*) 56

NSo correu: loguln (• mancou
e nfto completou o percurso)

Diferenças — Vários corpos e
paleta — Tempo — 90" — Venc.
— (9) NCrS 0,58 — Dupla — (14)
0,52 — Placês: — (9) 0.19 — (1)
0.26 e (3) 0,23. — Treinador: —
José S. dn Silva. »

7.» PAREÔ — 1600 metros —
Pista — A U. — Prêmio: NCrS
1 600,00.

l.o Aracati, J. Pinto, ap. .. .56
2.° Town, M Alves, ap 53
3.o London, P. Estêves 57
4,o Malaparte. A. Ramos ... 57
5.o Zaun, M Henrique 57
6.° Fernandel, J. Reis 57
7.o Thorlum, M Silva 57
8.° Ecarté, R. Carmo, ap. 55
9.° Feltlo de Oração, A. Ri-

cardo 5*
10° Luluca, J. Brlzoia, ap. 57
ll.o whlter Hunter, S. Silva 55

Diferenças — Vários corpos •
mínima. — Tempo: 103". — Venc.
(10) NCrS 0,25. Dupla (44) 0,59.
Plncês (10) 0,16, (13) 1,08 e (11)
0,32. Treinador: José L. Pedrosa.
Nâo correram: Laço e Abismado.

8.» PAREÔ — 1200 metros —
Pista — A U. — Prêmio: NCr?
1 600,00

Vous Voilá chega hoje
para correr domingo no
teste para o GP Brasil

Vous Voilá está com a chegada prevista para
hoje á tarde, procedente dc Cidade Jardim, ainda em
periodo de recuperação, após ter sido retirada mo-
mentos antes do campo do Grande Prêmio São Paulo,
por ter apresentado derrame em um dos joelhos.

A filha de Noceur trabalhou sábado, com José
Alves. 2 400 metros em 168s, completando a volta fe-
chada em 138s, muito suave, o que chegou o espan-
tar os cronometristas que esperavam um floreio de
maior rigor.

Vous Voilá deverá ser testada no clássico de do-
mingo, G. P. Dezesseis de Julho, com vistas ao G.
P. Brasil, no primeiro domingo de agosto. Ê aponta-
dá como uma das melhores, se não fôr_ a primeira,
das éguas em atividade nas pistas paulistas.

Moacir vibrou coni Barroso

O diretor da Escola de Aprendizes, Moacir de
Carvalho, vibrou com a atuação de Albènzio Barroso
no fim de semana na Gávea, ganhando com Kroche,
Arminho, Rubônia, no clássico e Rocie Rose, além de
outras colocações, inclusive com Aperitivo na pista
de areia, onde sempre correu menos.

Moacir de Carvalho foi um dos responsáveis pela
formação técnica e moral do jovem bridão, e dizia
numa'roda dc amigos, na tarde de domingo "que o
turfe precisava ter uns dez Barrosos atuando tio Rio
e São Paulo". Adiantou mais o Sr. Moacir de Car-
valho, antecipando um futuro brilhante para Jorge
Borja e Levi Correia, "que estão seguindo os mes-
mos passos de Albènzio".

Barroso, além âo empenho no desenrolar das cor-
ridas, atingiu a maturidade necessária em Cidade
Jardim onde é lider absoluto na estatística com 10
vitórias e mais de NCrS 200 (duzentos milhões de
cruzeiros a7itigos) em prêmios e colocações. É, indis-
cutivelmente, o melhor bridão em atividade nas pis-
tas brasileiras, pela energia, noção de percurso e
vontade de vencer, além de continuar com a mesma
modéstia que sempre o caracterizou. •

N
Quiproquó no clássico

O desenrolar do clássico Onze de Julho, domin-
go, deixou muito a desejar, com partidos feios desde
o pique de partida, entre José Portilho, Manuel Silva,
Paulo Alves e outros. Manuel Silva e Antônio Ricar-
do acusaram José Portilho, no dorso de Flanna, de
correr em ziguezague para favorecer Granfina, que
acabou sendo a mais prejudicada. Quando Flanna
correu para fora, na altura dos 800 metros, Manuel
Silva lançou a francesa VEnsorceleuse para dentro,
justamente no momento em que Granfina progredia
junto aos paus. Ainda Paulo Alves, com Olalá, segun-
do depoimento de Antônio Ricardo, parou de golpe
sua pilotada, lançando-a para dentro, e quase ãerru-
bando-o com Staríta.

Rubônia venceu co7ii méritos, correndo no bloco
intermediário, mas com um percurso limpo, que po-
ãeria ser bem diferente se Granfina nao fosse tao
prejudicada.

O que precisa ficar esclarecido é se o ziguezague
de Portilho foi proposital, ou simples contingência de
corrida.

Forli ganha 12 mil dólares

O craque invicto argentino Forli reapareceu nos
Estados Unidos, numa prova sem apostas, com dota-
ção de 12 mil dólares, apenas para testar a sua capa-
cidade locomotora, depois de um pequeno contratem-
po em um sóbre-osso na perna direita. O filho ac
Aristóphanes fulminou 3 adversários com mais de
oito corpos de luz, completando os 1 700 metros do
percurso em 103sl/5. A,prova serviu como autêntico
teste para o craque nas futuras apresentações cias-
sicas, depois de vencer o Californian Stakes ha pouco
mais de dois meses.

Ernâni e J. Machado -.

Ernâni de Freitas e José Machado viantiverum
as principais colocações na estatística de treinadores
e jóqueis, respectivamente, com 44 e 49 pontos. Ema-
ni foi o responsável pela vitória de Invitation e o
bridão conduziu o égua nos 1400 metros do primei-
ro páreo de domingo.

Resgate atuará no páreo
de amadores com trabalho
ótimo de 92s para 1400

Resgate passou 1400 em 92s. com facilidade, levado

pelo jóquei amador Antônio Orciuolli, mostrando que se
encontra em grande forma e que seu estado físico é ex-
celente, já que terminou o percurso completamente fir-
me, enquanto Homel apresentou melhoras ao percorrer 1 200

emSOs.
Reaparecendo em ótimo estado, Faché correra no ul-

timo páreo da reunião noturna de quinta-feira, com tra-

balho de 67s2/5 para o quilômetro, deixando a impressão

de que está em forma. Também muito bom trabalho foi

o realizado por Union Street, dirigido pelo freio J. Pedro

Filho, percorrendo 1300 em 86s2/5, facilmente.

RESGATE
Isquicn (J. Paulielo), vindo

dc mais distância, completou
o quilômetro em 6&s, agradan-
ds muito c sempre pelo centro
da pista. Homel ÍC. A. Sousa),
cs 1 200 em 80s, demonstrando
grandes progressos. Resgate
(M; Carvalhol, os 1400 em
82=2/5, cem grande facilidade
e também pelo miolo da raia.
Dragou Bleu (J. Brizola), os
1 300 em 89s, um pouco ajus-
tado e Nagib (R. Penido), os
1 300 em 89s2/ô, muito à von-
tade.
TJNION STREET

Union Street (J. Pedro F.),
os 1300 em 86s2/5, com gran-
de facilidade e quase Juntinho
à cerca externa e Pleno (O. F.
Silva), aumentou para 88s,
sendo sòmenta ajustado nos
últimos metros.

GUARDI
Guardi (J. Brizola), os 1200

em 80s, agradando muito De-
leu (L. Alvarenga), tem para o
quilômetro a marca de 70s,
partindo em ritmo acelerado

para arrematar algo solicitado,
e Cuidado (P. Alves), os 1300
em 88s, com ação apenas re-
guiar.
EL SIROCCO

El Sirocco (D. F. Graçai, le-
vou a pior para um compa-
nheiro em Bis os últimos 1200,
e Grajaú iLad.), os 1300 em
88s, chegando com tudo ao lado
de Getece (Lad.).

NIMBO
Ellicot (J. Santana), deu um

passeio na pista, registrando
nos cronômetros a marca de
112s a milha. Nimbo <J. Reis),
os últimos 1400 em 95s2/õ,
muito à vontade e sempre pelo
caminho mais longo, e Aven-
tureiro (J. Diniz), os últimos
1 300 cm 88s, agradando muito.

FACHÊ
Gererè (R. Carmo), o quilo-

metro em 68s, agradando qual-
quer coisa. Stant Plpe (A. Ho-
decker), levou a pior para
Manche (Lad), em 93s3/5 os

1300, e Facho (D. Moreno), o

quilômetro em 67s2/5.

O Jóquei Clube Brasileiro
programou mais oito páreos
para a corrida de quinta-
feira, dia 13, noturna, abrin-
do o programa com uma
carreira reservada aos jó-
queis amadores Ernâni Pi-
res Ferreira, Antônio Or-,
ciuoli e outros conhecidos
do público.

O páreo vai reunir sete
parelheiros em 1 300 metros,
aparecendo Isquion, Judex,
Homel, Resgate, Dragon
Bleu, Nagib e Sorridente,
sendo que o locutor da RÁ-
DIO JORNAL DO BRASIL
conduzirá Judex, treinado
por José Luís Pedrosa.

!.• PAREÔ — As 20 h — 1300
metro» — NCrí 1000,00 — Ama-
dores

1—1 Isquion, J. M. Arag&o «5
2—2 Judex, E. P. Ferreira 62

3 Homel, P. Costa Neto 63
3—\ Re5gat-e, A. Orciuolli 60

5 Dragon Bleu, Z>, M. Pe-
reira 56

4—6 Nagib. H. Pessoa 57
7 Sorridente. N. correrá 38

2.» PAnEO - As 20h llOm - 1 300*
metros — NCr$ 1 000,00

1—1 Quenal, J. R-íia 57
Carabranca, R. Carmo 53
TJnlon Street, J. Pedro
Filho 37
Espalha, Brasas, J. Ma-
chado 52

3—5 Pleno, A. Ramos 57
6 El Callía, A. Santos 52

4—7 KLmtno, M. Carvalho 53
8 Quántilo. N. correrá .. 55

3.» PAREÔ — As 21 h — 1 300-
nielrcs — NCrS L 000,00

Kg

CIA. VALE DO RIO DOCE
E. F. VITÓRIA A MINAS ,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
Limpeza Equipamentos das

instalações Porto Tubarão e
posterior pintura.

_ A C.V.R.D. torna do conhecimento dos
interessados que fará realizar concorrên-
cia para limpeza dos equipamentos das
instalações do PORTO DE TUBARÃO e

posterior pintura.
— Para a limpeza, esclarecemos que a firma

deverá fornecer os equipamentos neces-
sários e mão-de-obra; para a pintura, sò-
mente a mão-de-obra.

3_ As propostas deverão ser endereçadas à
C.V.R.D. - DIVISÃO DO MATERIAL -

Caixa Postal 295, Vitória - Espírito Santo,
até o dia 17-07-67, com os seguintes di-
zeres: PROPOSTA PARA LIMPEZA EQUI-
PAMENTOS DAS INSTALAÇÕES PORTO
DO TUBARÃO. •

4— Frisamos, desde já, a inconveniência da
utilização do jato de areia, considerando
que os equipamentos estão totalmente
instalados.

5V Melhores detalhes serão prestados pelo
Grupo Operacional do Porto de Tubarão
— GOPT, no Estado do Espírito Santo.

6 _ A C.V.R.D. reserva-se o direito de cance-
lar a concorrência, caso as propostas não

.consultem seus interesses. (P

l—i (juarai, d. «eis -j«
2 L,3vitlco, J. Bcrja, .... 51

2—3 Deléu, J. Pedro F.° .. 57
4 Czar, D. Moreira 55

3—5 Bigurrilho, M. Carva-
lho 54

6 üslnelro, L. Correia .. 54
4—7 Cuidado, O. Cardoso .. 54

8 Ural, R. Carmo 51

4.» PAREÔ - As 21h30m - 1 600
metros — NCrí 1000,00

Kg

1—1 Amagot, J. Pedro F.» .4 54
2 Hepatan, li. Carlos ... x 55

2—3 Cambroelra, A. Marcai x 56
4 Platter, S. M. Crua .. 1 37

3—5 Altalln, F. Mala  2 55
" Fass-Bter, O. F. Silva 3 56
6 London Tower, M. Car-

valho  .x 5a

4—7 Elogio, O. Cardoso .. x 35

Happy Wind., J. Ma-
chado  * 5*
Lelzo, J. Paiva  x 36

5.» PAREÔ - As 22h05m
metros — NCr$ 1300,00

- 1300

1—1 Beija-Flor. J. Machado 3
Ho-Nam, J. Reis — *
Guarapema, A. Rlcar-

do  x
2—4 El Sirocco, O. Cardoso 4

" Larghetto, R. Carmo . x
5 Dam Rcmeu, J. Pedro

Filho  x
3—6 Natal, A. M. Caminha 5

Al Prince, O. F. Silva. 1-
Nuvmi, H. Vasconcelos 7

4—9 Saint Denis, F. Mene-
ses  '

10 Tangará, M. Carvalho 2
11 Grajaú, J. Brizola .. 5

Kí

58
58

58
58
33

58
.58
58

6.» PAREÔ - As 221i 35m - 1 300
metros — NCr? 1000,00 — Bet-
tins

Kg

1—1 Falr Miss. A. Ricardo 3 58
2 Osogada, L. Correia .. X 55

• 3 Precavida, J. Machado 1 53
2—4 Emenda, A. Lins x 58

Floríinlnha, J. Ttnoco x 32
Quamíisia, J. Borja .. x 54

3—7 Sana Mine, O. F. Silva x 5L
Trempe. A. Machado 1 51
Fair City, J. B. Pau-

•' lielo *¦ 51

4-10 Raure, A. Santos .... * 5*
11 Palmoa. N. correra .. x 51

12 Ana Maria, M. Alves x 51

7.» PAREÔ - As 23h 05m - 1 600

metros — NCr$ 1000,00 — Bet-

tlng Kg

l.o Gurupá, L. Acuiía
2.o Royal Fox, R... Carmo, ap.

57
55

l.° Rubônia, A. Barroso, ... 60
2.o Granfina, J. Machado, 58
3.o Samba Dancer, J. P. Mar-
Uns 58

4.o Olalá. P. Alves 58
5.o Tabarana, P. Limo 58
6,o Lady Godlva, A. Santos, 58
7.0 Edição. J. Correia 60
8° L'Ensorceleuse, M. Silva, 60
9.0 Old Flame, J. Pedro F.o, 60

10.» Prima Donna, J. B. Pau-
Helo 60

11.» Estória, O. Cardoso 68

3.o Guarujá, M. Silva 57
4.o Guepiudo. A. Barroso ... 57
5.o Guarulhos, J. Machado 57
6° Artisan, C. Morgado 57
7.o Sorriso, J. Reis 53
8.o Arisco, A. Ricardo 38

Nfto correu Fort Prince.
Diferenças: 3 corpos e 1)2 cor-

po. — Tempo: 78". — Venc. (2)
0,48. Dupla (12) 0,02. Placês (3)
0,26 e (3) 0,35. Treinador Válter
Allano.

9.» PAREÔ — 1 000 metros —
Pista — A.V. — Prêmio: NCrj
1 200,00.

l.o-Rocie Rose, A Barroso .. 58
2.° Denotar, F Meneses 58
3.° Serra Linda, R. Carmo, ap. 56
4.o Vcrgel. B. Santos 58

Diferenças: 1 corpo e pescoço.
— Tempo: 65". Venc. (1) 0.15.
Dupla (14) 0.29. Placês (1) 0.10,
(7) 0,10 * (3) 0,10. Treinador:
Antônio P. da Silva.

Mov. das apostas NCrS 398 332.00
Concursos  NCrí 51236,00

Resultados
dos
Concursos •

Bolo de sete pon-
tos — 11 vence-
dores. Ráteios:
NCr$ 531,72

Betting Duplo -11
vencedores. Ra-
teios: NCr$ . . .
412,24

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

ESCOLA DE ENGENHARIA

GRUPOS DE ESTUDOS DE
PRODUTIVIDADE INDUSTRIAL

1—1 Biscalnho, A. Ramos . x
2 Pinheirol, H. Vascon-

oelos  *

2-3 Bojudo, O. F. Silva . 3
4 Macón, A. M. Caminha

3—5 Elllcott, J. Santana .

Digraío, A. Ricardo ..
Miss San-.paullna, R.
Carmo 

4—8 NLmbo, J. Reis
9 Aventureiro, J. Dlnta .

J0 Sorrldemto, J. Quinta-
«ilha 

34

56
55
54
58
58

52
56
53

X 58

CONTABILIDADE
DE CUSTOS

TOTAL  NCrt 41» 568.00

T.l.l.n. ».r» HJ11Í
• fica a su* aulf-itura
JORNAL IM> BRASIL

ãui I
unira <!• I
lAsn, |

PLANEJAMENTO E
CONTROLE DA PRODUÇÃO

Período: 17 a 28 de Julho de 1967
Número de Horas: 20 horas
Professor: VÍTOR HENRIQUE RUSSOMANO
Folga Semanal: quartas-feiras

ESTES CURSOS SERÃO REALIZADOS NO EST. GUANABARA
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES

Rio: das 8 às 10 hs? - Tel.: 46-9336 com Srta. Lourdes.
Das 12 às 19 horas - Rua Luiz Camões, 68 - Térreo - Tel.: 43-2189.

Niterói: GEPI: Rua Passo da Pátria, 156 - Tel.: 23137 - Sr. Cantuária - 13 às 18 hs,

Período: 17 a 21 de Julho de 1967
Número de Horas: 25 horas
Professor: IVAN DE SÁ MOTTA
Folga Semanal: quartas-feiras

g.» PAREÔ - As 23h 35m - 1009

motros — NCr*} 1000,00 — Bet-

tLns Kt

1—1 Crereré, R. Carmo  58
Payaso, O. Cardoso .. 57
Gold E*pvess, J. Ma-
chado  55

2—4 Mais Teu, J. Pedro Tfi 9
Can dan, O. F. Silva X
Stand Pipo, M. Carva-
lho

3—7 Yucatan. S. M. Cruz .
" Faché, D. Moreno ..
8 Dampler, P. '.Vemande*

í—9 Atabor, J. Santos ...
10 Orclnelli, A. M. Camt-
nha'*

íl Fogaréu, W. Machado
12 Sapa, D. F. Santana

56
57

55
58

58 .
56 -

IM»:«3BSÍá«#«í

3 58
. 1 Sl
• 10-*S!Í!fS'

_



20 1.° Cad., Jornal do Brasil, terça-feira*-- 11-7-67

Mandarino e Koch
r
k

chegaram a Durban
para a Taça Davia

MOMENTO DECISIVO
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Joanesburgo (UPI-JB) — Os
tenistas brasileiros Edson Man-
darino. Thomas Koch e Luís
Felipe Tavares, qtte formam a

: equipe de seu pais que disputa
íi Taça Davis, passaram ontem
por esta Cidade, e já estão em
Durban, onde enfrentarão nos
dias 20, 21 e 22 o time sul-
africano, pela íinal do gru-
po B da Zona Européia da
Taça.

Junto com os brasileiros, que
| vieram de Londres, chegaram

Bob Hewitt e Frew McMillan,
campeões de dupla cm Wimble-

| don, e que são titulares do time
da África do Sul. O austra-' 
lia no Lew Hoad, contratado

¦ ipara técnico da equipe brasi-
! leira, na última hora não pôde
! embarcar em Londres, mas in-
; íormou que estará em Durban
s hoje ou amanhã.
V
1 ATRASO

O avião chegou de Londres
com uma hora de atraso e, por
asso, a South African Airways
decidiu adiar a saída do apa-
relho que os tenistas toma-
riam para Durbã, dando tem-
po a todos para resolverem
seus problemas na alfândega
de Joanesburgo.

Os brasileiros informaram
que Lew Hoad telefonou-lhes
meia hora antes da partida de

, Londres, avisando que não po-
deria acompanhá-los, como es-' tava previsto, mas que chega-
ria hoje ou amanhã a Durbã,
¦quando serão iniciados os trei-* 
namentos de Koch e Mandari-
no nas quadras de cimento.

i Cerca de mil pessoas aguar-
davam os jogadores no aero-

: porto, quando os brasileiros fo-
ram homenageados juntamen-
te com Hewitt e McMillan.

KOCH CURIOSO

Thomas Koch disse aos jor-
nalistas que está muito curioso
para ver as quadras de cimen-
to do Tênis Clube de Durbã,
onde serão disputadas as ciri-
co partidas da série.

— Apesar dé não conhecer
. as quadras, estou otimista —

disse Koch. Começaremos ime-
diatamente nossos treinos e es-

i tou curioso para bater bola na
I quadra de cimento para ver

como é.
: Os três tenistas brasileiros
| terão um tempo razoável para
! treinos, sob a direção de Lew

Hoad, que íoi o técnico da
equipe inglesa recentemente
eliminada pela Espanha nas te-
mifiuais do grupo A.

SÔ FALA DEPOIS

Por outro lado, Edson Man-
darino mostrava-se reservado-'
e não quis íazer qualquer de-
claração sobre a sua partici-
pação nas eliminatórias;

— Não quero discutir os Jo-
gos que iremos disputar daqui
a uns dias — afirmou Mandari-
¦no. Digo apenas que íarei co-
mentários depois de "terminar-
mos a série.

Bob Hewitt, um australiano
que joga pela África do Sul,
declarou que não dava muita
Importância à sua recente vi-
tória sobre Koch, "pois <Ie n&o
é um jogador de quadra de
¦grama e eu o derrote', neste
piso, em nosso último encontro
no Torneio do Queen's Clulfc
na Inglaterra".

BARNES NA SUÉCIA

Baastatl (UPI-JB) — Ronald
Barnes íoi pré-classificado co-
mo o sexto do setor masculino
do Torneio Internacional de
Tênis da Suécia, que começou
a ser jogado ontem.

A ipré-classificação íoi esta:
I.° — Martin Mulligan, Aus-
trália; 2.° — Ken Flatcher.
Austrália; 3,° — Istvan Gulyas,
Hungria; 4.° — Jan Edik Lund-
quist, Suécia; 5.° — Jan Les-
chley, Dinamarca; 6.° — Ro-
nald Barnes, Brasil; 7.° — Jim
McManus, Estados Unidos; 8.°
— Jaime Pinto Bravo, Chile.

Setor feminino: 1." — Fran-
çoise Durr, França; 2." — Ro-
semary Casais, Estados Uni-
dos; 3." — Elena Subirats, Mé-
xico; 5.* — Christina Sandberg,
Suécia.

Os resultados da primeira
rodada íoram estes: Haakan
Zahr, sueco, venceu a Steve
Avoyer, norte-americano, por
6-0,. 6-4 e 6-l: Jaime Pinto
Bravo a Davidson, sueco, por
4-6, 8-6, 6-3 e 6-1. Eva Lund-
quist, sueca, a Margareta
Stramberg, sueca, por 8-6 c 6-3;
Brigitta Lundquist, sueca, a
Kerstin Andem, sueca, por 6-1,
3-6 e 6-3; Rosemary Casais,
norte-americana, a Mari Alm-
gren, sueca, por 6-2 e 6-0. Du-
pias: R. Lutz-S. Smith, Esta-
dos Unidos, a Davidson-Birger
Folke, Suécia, por 6-1 e 6-0.

Equipe do Itanhangá vence
a do Gávea e ganha título
de campeã da Taça Carioca

Com uma excelente atuação dos seus jogadores, á
equipe principal do Itanhangá Golfe Clube derrotou a do
Gáve, anteontem, nos links da Barra da Tijuca, por 25
a 11 — 15 a 9 nas partidas simples e 10 a 2 nas de du-
pias — conquistando assim o titulo de campeã da Taça
Carioca.

Depois de 10 anos de^ êxitos consecutivos no torneio, o
Gávea — embora com uma equipe de categoria — poucoconseguiu desta vez diante do Itanhangá, pois nas sim-
pies obteve apenas duas vitórias e um empate, em oito par-tidas, enquanto que nas duplas acabou derrotado nos
quatro jogos.

cruzeiros antigos) •. Rod Fun-
seth, que íoi lider por três ro-
dadas, e Rives Mcbee dividiram
o prêmio do segundo lugar, ca-
bendo a cada um a importân-
cia de USS 9,750.

As principais colocações do"500" Festival Open foram as
seguintes, pela ordem: I."
Frank Beard (70-71-69-69),
279; 2.° empatados, Rod Fun-
seth (67-70-71-74) e Rives
Mcbee (73-69-71-69), 282; 4.»
Joe Campbell (73-70-70-70),
283; 5.° Gene Littler (71-68-
73-72), 284; 6.° Bob Goalby
(73-72-69-71), 285; 7." empata-
dos, Billy Casper (72-73-70-71),
Steve Spray (70-73-71-72) e R.
H. Sikes (67-72-72-73), 286;
10.° Roger Ginsberg (74-69-73-
71), 287.

Seguem-se Butch Baü'd e
Bobby Nichols (288); Juan
Chi Chi Rodrlguez, Ed Tutwi-
ler e Harry Toscano (289):
Miller Barber, Dan Sikes, Ed.
Kynch e Fred Marti (290);
Tommy Jacobs, Paul Bonde-
son, Lou Graham e Richard
Martinez (291); Larry Wood,
Charles Sifford, Jacky Oupit e
Cliff Brown (292) I^Bobby Mit-
chell, Sam Carmichael, Dale
Douglas, Rocky Thompson e
Dufch Harrison (293) e Dean
Refram (294).

II-

VITÓRIA FÁCIL

As duas equipes estavam as-
sim formadas: Itanhangá —
Miguel Dorin, Jimmy Fowler,
Douglas Mac Farlane, Steve
Brown, Artur Porto Pires, Jim-
my Shepherd, Vitor Pinheiro
Filho e Ronald Gentry. Gávea
— Angus Hiltz, Romy Carvalho,
Mário Gonzalez Filho, Burke
Thrasher, William Slack, Paulo
Carvalho, Douglas McNair e
Lee Smith.

Os resultados das simples fo-
ram os seguintes: Angus Hiltz,
3x0, Miguel Dorin; Romy Car-
valho, 3x0, Jimmy Fowler;
Douglas Mac Farlane, 3x0,
Mário Gonzalez Filho; Steve
Brown 3x0, Burke Thrasher;
Artur Porto Pires 3x0, William
Slack; Jimmy Shepherd, 2,5 x
0,5, Paulo Carvalho; Vitor Pi-
nheiro Filho 2x1, Douglas Mc-
Nair e Lee Smith, 1,5 x 1,5, Ro-
nald Gentry. Total das simples

.— Itanhangá 15 a 9.
As partidas de duplas apre-

sentaram os seguintes resulta-
dos: Douglas Mac Farlane-Ro-
nald Gentry, 2,5x0,5, Mário
Gonzalez Filho-Lee Smith; Vi-
tor Pinheiro Filho-Miguel Do-
rin, 2,5x0,5, Douglas McNair-
Angus Hiltz; Artur Porto Pires-
Jimmy Fowler,. 2x1, William
Slack-Romy Carvalho e Steve
Brown-Jimmy Shepherd, 3x0,
Paulo Carvalho-Burke Thras-
her. Total das duplas — Ita-
nhangá 10 a 2.

BEARD VENCEU

Inãianápolls, Estados Unidos
(UPI-JB) — O profissional
Frank Beard conquistou domin-
go, nos links do Speedway
Country Club, desta Cidade, o
titulo de campeão do 500 Fes-
tival Open de gôlíe, completan-
do os 72 buracos com o escore
de 279 tacadas, três strokes a
menos do que Rod Funseth e
Rives McBce, que terminaram
empatados no segundo lugar.

Beard, que também ganhou o
Tournament of Champions, em
Houston, recebeu a quantia de
20 mil dólares pela vitória,
cerca de NCrS 54 mil (cin-

¦ oitenta e quatro milhões de

NICKLAUS FAVORITO

Hoylake, Inglaterra (UPI-JB)'O profissional Jaclc Nickaus
está cotado como o favorito
para conquistar pela segunda
vez consecutiva o titulo de
campeão do Britsh Open, mar-
cado para começar amanhã
cedo, nos links do Royal Li-
verpool Club, reunindo os me-
lhores golfistas de todo o mun-
do. Treinando ontem à tarde,
Nicklaus anotou um cartão de
74 tacadas para 18 buracos, es-
core que é dois esírofces aci-
ma do par do campo — cujo
percurso é de 6,955 jardas de
extensão.

O sul-africano Gary Player
campeão de 1961 — cumpriu

os 18 buracos em 68 tacadas,
demonstrando ter-se adaptado
ao campo.
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Baliza (6.28J, de Petersen, cruza a linha de.chegada da primeira regata pela Taça JORNAL DO BRASIL, seguido de Garoa (1-36), de Radino, e Chunga IV (1-7), de João Carlos dos Santos"Baliza" vence no final a Ia.
regata da Classe Carioca pela
Taça JORNAL DO BRASIL

Em regata das mais disputadas e que teve sua decisão
em cima da linha de chegada, Baliza, de Aníbal Petersen,
venceu domingo a primeira prova da série de três, pela
Taça JORNAL DO BRASIL para a Classe Carioca.

A competição levou à raia — demarcada ao largo da
Escola Naval — 13 iates da ílotilha, destacando-se, além
de Petersen, os barcos Garoa, de Hugo Radino e Chunga
IV, de João Carlos dos Santos que, na ordem, entraram
praticamente juntos na linha com o vencedor.

PARA VALER

Depois de duas anulações,
por problemas de demarcação
da raia, obteve completo su-
esso a primeira regata da sé-
rie pela Taça JORNAL DO
BRASIL, reunindo 13 dos me-
lhores Veleiros da ílotilha da
Classe Carioca e apresentando
boas lutas táticas, desde o ti-
ro de partida ao de chegada.

Após o habitual equilíbrio de
forças entre os concorrentes
nos primeiros bordejos, come-
çaram a se destacar na luta
pela primeira colocação os ia-
tes Balisa, de Petersen, Garoo
de Radino, Marreco, de .Rio
Rosa, Chunga IV, de João Car-
los e Borixãa, de Bonfanti, que
nesta ordem montaram a bóia
do primeiro contravento do
percurso triangular.

No correr da disputa, pouca
modificação se verificou, saindo
Borixãa da regata com peque-
nas avarias, enquanto Marreco
perdia a terceira colocação pa-
ra Chunga IV e Scórpio, de
Paulo Braci, entrava no pelo-
tão de vante, lutando também
pelas primeiras colocações.

-Baüii-a, sempre ã frente e ai-
go distanciado, entrou na ül-
tima empopada com f-aroa na
sua esteira, seguido de Chunga
IV. O lider porém, no contra-
vento final, perdeu a vanta-
gem, chegando aqueles dois ia-
tes e mais Marreco e Scórpio
a igualarem a disputa, que só

VALOR INDIVIDUAL

se decidiu em cima da linha,
com ligeira vantagem para o
timoneiro Anibal Petersen.

CHEGADA ^_

Até poucos metros do alinha-
menio ua chegada, a regata
teve sua decisão cm susperso,
com Balisa em difícil posi.ão
na defesa dupla que íazia sô-
bre Chunga IV, que passara
para o segundo posto, e Garoa,
que também velejava com igual
chance de vitória. Quase em
cima da linha, Balisa safou-se
bem na luta e garantiu a vi-
tória, enquanto Garoa, por
meio barco, conseguiu bater ao
Chunga IV.

Os doze veleiros que termi-
naram a prova, corrida com
bom vento de sul a leste, ío-
ram, os seguintes: 1.° Balisa,
Aníbal Petersen; 2.° Garoa,
Hugo Radino; 3.° Chunga IV,
João Carlos dos Santos; 4.°
Scórpio, Paulo Bracy; 5.° Le
Bateau, Domingos Penido; 6."
Maringá, Bernardo Schachter;
7.° Aragem, Carlos Gomes; 8.°
Marreco, Ricardo Rios Rosa;
9.° Garbinof Paolo Plrani; 10.°
Sacy, A. Vitor Kulnig; 11." Si-
roço, Jean Wagner; e 12.° Hob-
by, Vitor Cohen.

Sábado e domingo próximos
a Taça JORNAL DO BRASIL
será encerrada, respectivamen-
te, com competições em raia de
cruzeiro e triangular olímpica.

Atletismo chileno fica sem
chances em Wínnipeg com a
ausência de Marlene Ahrens

Santiago (UPI-JB) — A atleta chilena Marlene Ahrens,
vice-campeã de lançamento de dardo em 1958 nas Olim-
piadas de Melbourne e campeã Fan-Americana em Chica-
go e São Paulo, retirou-se ontem da delegação de seu
pais que irá aos jogos de Wínnipeg, em virtude de estar
com um filho doente, tirando assim qualquer chance de
sucesso do atletismo do Chile no Pan-Americano.

A equipe de atletismo chilena ficou reduzida a apenas
oito competidores, com somente duas mulheres, de uma
delegação que conta no total com 68 pessoas, sendo 41
atletas e 27 outras entre dirigentes, treinadores e autori-
dades. A maior esperança do Ciile está em Jorge Jottar,
campeão mundial de tiro ao vi)o.

POUCAS ESPERANÇAS

O atletismo chileno tem pou-
cas possibilidades de obter uma
medalha cm Wínnipeg e a saí-
da de Marlene Ahrens dimi-
nuiu mais ainda essas possibi-
lidades. Além do atletismo, o
Chile se fará representar em
boxe, ciclismo, hispismo, tênis,
esgrima e tiro.

A imprensa chilena criticou
a delegação de seus pais devido
ao alto número de dirigentes e
autoridades* mas estes se de-
íenderam porque tóm como
principal missão levar para o
Chile a sede -dos sextos Jogos
Pan-AmeficahoS, em* 1971. "

Jorge Jottar. que se sagrou
campeão mundial de tiro ao
vôo no Campeonato realizado
em Wiesbaden, na Alemanha,
é a principal esperança, dos
chilenos para uma medalha nos
jogos. Juntamente com Jottar
participarão na prova de tiro
ao vôo Armando Gellona, Ni-
colas Ayala, Gilbert Navarro e
Angel Meretis. Os atiradores ao
alvo são Sidney Tejera e Ro-
bert Hubert.

No pugllismo, onde os chile-
nos esperam bons resultados,
estão inscritos seis lutadores
que são: Guillermo Velázquez,

pêso-galo; Luís Gonzalez, pê-
so-leve; Alfredo. Rojas, peso-
pena, A. Isalduran, peso mé-
dio; Bernardo Oela, peso meio-
médio, e José Guajardo, peso
meio-pesado.

Em hipismo os chilenos con-
tam com alguns cavaleiros bem
cotados nas provas, mas estes
não disporão de seus melho-
res cavalos. O ciclismo estará
presente na prova de 100 qui-
lômetros, representado pelo
quarteto Manuel Gonzalez,
Hector Pérez, Orlando Guz-
man e Carlos Fernandez, fi-
cando como reserva Arturo
Leon. .

A equipe de atletismo conta
com Carlota Ulloa, Rosa Molí-
na, Santiago Rodon, Jorge
Grosssr, Jorge Pena, Ivan Mo-
reno, Christian Errazuriz e Pa-
tricio Etcheverry.' Os tenistas
são Patrício Rodriguez, Jaime
Pinto Bravo e Patrício Cornejo
e os esgrimlstas são Luís Lo-
wer, Sérgio Vergara, Hector
Bravo e Alberto Larrondo.

Os atletas chilenos se subme-
teram a provas de suficiência,
com marcas mínimas, para ga-
nharem o direito de viajar.

Coríntians venceu Guarani
com 4 gols de Sílvio em
sua estréia no campeonato

São Paulo (Sucursal) — Silvio fêz os gols da vitória de
4 a 1 do Coríntians diante do Guarani domingo, ã tarde,
no Parque São Jorge, enquanto o Santos derrotou o São
Bento, em Vila Belmiro por 4 a 3. Nas demais partidas efe-
tuadas pela segunda rodada do campeonato paulista foram
estes os resultados: São Paulo 1 x Prudentina 0; América
2 x Portuguesa de Desportos 1, e Ferrovária 2 x Botafogo 1.

Em sua partida de estréia no campeonato, o Coríntians
se apresentou bem estruturado, com Dino Sanl voltando ã
equipe após um mês de ausência. Sílvio abriu a contagem
aos 13 minutos, Zé Roberto empatou para o Guarani no
minuto seguinte. Sílvio fêz mais dois gols no primeiro tem-
po, aos 28 e 30 minutos, sendo que o quarto gol foi assina-
lado aos 3 minutos da etapa final. Prado e Osvaldo Cunha
jogaram pela primeira vez no Coríntians e a renda somou
NCrS 28 573.00 (vinte e oito milhões, quinhentos e setenta
e três mil cruzeiros antigos).
SANTOS VENCE

Pele inaugurou o marcador
aos 20 minutos da primeira
íase, que teve ainda três gols,
sendo que Toninho marcou pa-
ra o Santos aos 25 e aos 41 mi-
nutos, e Bazaninho, na cobran-
ça de um pênalti, aos 43 mi-
nutos. Na segunda etapa, Car-
los Alberto cobrou uma pena-
lidade máxima, colocando o
Santos em vantagem, por 4 a
1. Contudo, o São Bento rea-
giu e conseguiu mais dois gols
de autoria de Bazaninho, aos
16 e aos 23 minutos. Nos mi-"nutos finais; o goleiro Chicãó
defendeu um pênalti cobrado
por Carlos Alberto. A renda
foi de NCrS 17 458,00 (dezesse-
te milhões, quatrocentos e cin-
qiienta e oito mil cruzeiros an-
tigos).

Em Presidente Prudente,
Djair, aos 6 minutos do pri-" 
meiro tempo, fêz o gol do São
Paulo, que venceu a Prudenti-
na por 1 a 0, numa partida
que rendeu NCr$ 14183,00
(quatorze milhões; cento o oi-
tenta e três mil cruzeiros an-
tigos). Em São José do Rio
Preto, a Portuguesa de Des-
p.ortos perdeu para o América
por 2 a 1, gols de Cardoso e
Caraveti para os vencedores,

enquanto Leivinha marcou pa-
ra o time da capital. A renda
íoi,- de NCrS 15141,00 (quinze
milhões, cento e quarenta e um
mil cruzeiros antigos).

Completando a rodada, a
Ferroviária venceu o Botafogo
por 2 a 1, com dois gols de
Teia, cabendo a Sicupira mar-
car. para os perdedores, A ren-
da somou NCrS 6 657,00 (seis
milhões, seiscento e cinqüenta
e sete mil cruzeiros antigos).

CLASSIFICAÇÃO E
PRÓXIMOS JOGOS

' Com os resultados: das par-
tidas disputadas na segunda
rodada, ficou sendo 

'a 
seguinte

a classificação por pontos per-
didos dos times que disputam
o Campeonato Paulista da Di-
visão Especial: 1) •— Corin-
tians, Palmeiras, São Paulo,
Santos e Ferroviária — 0 pon-
to perdido, 2) América, 1,'3)
Portuguesa de Desportos, Por-
tuguêsa Santista, Juventus e
São Bento, 2, 4) Botafogo, 3,
5) Comercial, Guarani e Pru-
dentina, 4.

O certame prossegue ama-
nhã, à noite, com os jogos São
Bento e Prudentina, em Soro-
caba, e Guarani x Juventus,
em Campinas.
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Patterson AÜético venceu o Valério
por 4a3 em jô.go de gols
bonitos e futebol objetivo

Jimmy Shepherd, do Itanhangá, contribuiu com sua boa atuação para a vitória sobre o Gávea

entra
em torneio

Nova Iorque (UPI-AFP-
JB) — Enquanto o campeão
europeu dos pesos-pesados,
Karl Minderger chegava a
Nova Iorque para enfrentar
o campeão argentino Oscar
Bonayena, Floyd Patterson,
assinava, ontem, o contrato
para participar do torneio
de oito lutadores que apon-
tara o sucessor de Cassius
Clay no título mundial.

O único problema para a
realização do torneio é a
normalização da situação do
oitavo candidato, Jerry
Guarry, que no mês passa-
do empatou com Patterson
èm uma luta de dez assai-
tos. A primeira rodada está
prevista para setembro.'

AS LUTAS '.--;>-'"

A .assinatura de Patter-

_so'n foi presenciada pelo
alemão .Minderger, e os nor-
te-âmericanos Emie Tèrrell
e Leotis, Martin. De acordo

'com o que ficou estabeleci-
do, todos os combates terão
caráter eliminatório.

Em principio, Oscar Bo-
nayena e Karl Minder-
ger se enfrentarão na pri-
meira eliminatória, a 16 de
setembro, na Alemanha. Os
outros aspirantes ao titulo,
todos norte-americanos, se
medirão em uma rodada du-
pla,_jjuando EUis enfrentará
Martin e Thad Spencer en-
írentará Ernie Terrell.

Belo Horizonte (Sucursal) — Com o time acertando
pela primeira vez após a contratação do técnico Fleitas
Solich o Atlético conseguiu vencer domingo o Valério de
Itabira, por 4 a 3, no Estádio Minas Gerais numa partida
que, além dos gols bonitos, teve um futebol objetivo, agra-
dando inteiramente ao público que proporcionou uma ren-
da de NCr$ 20 062,00 (20 milhões e 62 mil cruzeiros anti-
gos).

Nas outras partidas de domingo, pela segunda rodada
do Campeonato mineiro, o Araxá, que entrou este ano na
Divisão Extra, mostrou suas qualidades com uma vitória
sobre o Nacional por 2 a 0, e em Formiga o Vila Nova
derrotava o Formiga também por 2 a 0 e o Uberaba
empatava de 2 a 2 com o Uberlândia.

JOGO BOM
¦ ¦ ¦ ¦. . V,-*.' '. /'-'.''•";

.. Enquanto na arquibancada a
torcida vibrava com a deraota
do Cruzeiro em Montavidéu, o
Atlético,' usando a velocidade
de Buião e Laci,' e um meio
de campo que distribuiu bem
as bolas, chegou à vitória de-
pois de estar perdendo por
duas vezes durante a partida.

O Valério de Itabira, consi-
derado o melhor time do inte-
rior, abriu o marcador com um
minuto de. jogo, com gol de

j Turcão. Aos 7 minutos, Tião
empatou cobrando pênalti, mas
aos 23 minutos Turcão marcou
outro gol. Somente aos 45 mi-
nutos, Amauri, de fora da área,
conseguiu o empate no primei-
ro tempo.

O Atlético' começou vencen-
do no segundo tempo, com úm
gol ao primeiro minuto, íeito

• por Ronaldo, aproveitando jo-
gada de Buião. O Valério vol-
tou a empatar aos 26 minutos,
pelo pohta-dlréita Marli, apro-
veitando falha do lateral-es-
querdo Décio Teixeira, mas três
minutos depois Amauri, de ca-
beca, marcava; o gol da vitória
do Atlético, que agora está em

.primeiro lugar na tabela Jun-
to com América e Araxá.

Com os jogos de domingo e
mais o de sábado, quando o
Uslpá èm sua estréia na Divi-
são Extra o. foi derrotado pelo
América por 4 a 0, o total de
arrecadação do campeonato
mineiro chega a NCr$ 66 488,00
(66 milhões e 488 mil cruzeiros
novos).
CRUZEIRO ENTRA

O Cruzeiro, depois de derro-
tado pelos clubes uruguaios, íaz
amanhã a sua primeira parti-
da na terceira rodada do cam-
peonato mineiro, enfrentando
o Usipa no Estádio Minas Ge-
rals, à noite. Airton Moreira
decide hoje se coloca o time re-
serva ou o titular, pois está
com vários problemas, uma vez
que Wilson Piazza, Zé Carlos,
Natal e Hilton voltaram a Be-
lo Horizonte contundidos.

A rodada continua nai quin-
ta-feira à noite com a partida
entre América e Formiga, no
Estádio Minas Gerais, onde
também sábado o Atlético joga
com o Usipa e no domingo o
Cruzeiro enfrenta o Valério. No
interior, em Nova* Lima, o Vila
Nova recebe o Uberaba.

Racing empatou cm Minas
e joga amanhã em Goiás

Belo Horizonte (Sucursal)
Depois do empatar por 1 a 1
com o Democrata, o Racing
de Montevidéu embarcou
para Goiânia, onde en-
írentará o Goiás, amanhã.

O jogo em Governador

/'•

Valadares rendeu NCrS ....
25 000,00 (vinte e cinco mi-
Ihões de cruzeiros antigos)
e os uruguaios abriram o
escore por Tabarev, empa-
tando Rolinha para o De-
mocrata.

'd-
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Cariocas venceram no judô e são
Pelotas (João Arcosct — Es-

pecial para o JORNAL DO
BRASIL) — Os cariocas sa-
gravam-se bicampeões brnsllei-
ros de Judô juvenil, com ape-
11,15 dois pontos de vantagem
sobre os paulistas, em um cnm-
peonato cercado de entusiasmo
mas de muitos incidentes, lia-
vendo inclusive, a suspensão
das lutas devido à interferôn-
cia da torcida, decisão revo-
gado. mais tarde depois de uma
reunião de todos as delegados.

Os cariocas fizeram vinte
pontos, os paulistas dezoito, os
gaúchos dez, os mineiros dois e
os brasilienses e pernambucanos

izero. A suspensão do campeo-
nato foi, motivada pela maní-
.estação da torcida na luta
entre Agnaldo Acioli e Álvaro
Garcia, quase que com a In-
vasão do tataml, o que levou
o delegado da Confederação

. Brasileira de P.ugilismo, Sr.
Rudolf Hcrmanny, a suspender
o campeonato.

INCIDENTES

Além desses Incidentes, hou-
ve uma agressão de cerca de
cinqüenta rapazes de Pelotas
contra alguns judocas cariocas
e paulistas que; passeavam pe-Ia cidade, sendo necessária a
intervenção da Polícia.

Depois de terminado o cam-
peonato, já em Porto Alegre,
os cariocas souberam que não
havia passagens aéreas de vol-
ta para o Rio, tendo que espe-
rar até conseguir lugares em
ônibus.

COLOCAÇÕES

Individualmente, foram as
seguinte, as classificações: pê-
so-pena — 1.°) Ziro Janagui-
mori (SP); 2.°) Sérgio Tazaka
(GB); 3." Murilo Coutinho
iGB); Médio — 1.°) — Ivã
Devoto (GB); 2.°) Hélio Ta-
nigufhia (SP); 3.°) Murilo Cou-
iinho (GB). Meio-pesado — 1.°)
Antônio Ulisses (SP); 2.°) Pedro
Costa e Silva (RGS); 3.°) Je-
rônimo Veiga Lima (RGS).
Pêso-pesado — 1.°) Sérgio Luís
Pena (SP); 2.°) Osvaldo Pai-
va (GB); 3.° Vítor de Andra-
de (MG).

bicampeúes
O MAIS EFICIENTE

I
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Anísio, convertendo um pênalti contra Valdir, do Vasco, foi o mais eficiente do torneio nas çobrxmcat
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Toda vez que a Âufo industria!
vende um veículo VW, quem ganha

um cliente é a Rio Motor.
!--m\w* i ---mm

Mas quem fica com a parte
do leão é você o

V. compra o seu VW na Aut-; Industrie:!,
mas quem cuida di'-|r> pia V nãc •¦ a
oficina da Auto Industrial

Simplesmenle porqu. a Auto Industrial
não tem oficina.

Assim, as revisões p"iiodicas, J1- lut. ri -

ficacões etc. etc. ficam a cargo cia Rio
Motor - que e exclusivamente Oficina
Ou melhoi Sei viço Autorizado VW
Rio Motp' tem uma clinica • ¦!.-*• 'm 

ca

para faz-i 
"check-ups" 

na seu VW •¦

deixá-lo sempi<= >m foima, tr-uianci-:
ainda mas econômico cada quilónvli,
rodado.

E a manutenção preventiva, como man-
da o bom senso.
Mas Rio Motor, além de oferece; bon-

AUTO INDUSTRIAL
Revendedor Autorizado VW

Av. Princesa Isabel, 186 B

íi vicos am-

iu(.' v rao precise

rtico cacia auil^n

A na- s,m paia ai M'visões e lubníi-

cucõ"s indicadas no Livtete de Serviços

K-cnicos).

E o ca.o do Cuiso (grátis) de Mecânica
VW para Amadoies, onde V. aprende

a lesotvt-M piobl». minhas c|ue evitam pro-

le; nicas poi coí iHspondt'.'icia,

Botafogo conquistou título
do Torneio Início vencendo
Madureira por 3 a 0 na final

O Botafogo conquistou o título do último Torneio Início,
domingo, no Maracanã, ao vencer o Madureira na partidafinal por 3 a 0, com gols de Wilson, contra, aos 14 minutos
do primeiro tempo, e de Carlos Roberto aos 15 e Nei aos
30 minutos do segundo tempo, ganhando a Taça Carlito
Rocha.

As equipes na partida final foram as seguintes: Bota-
fogo — Cao, Moreira, Zé Carlos, Dimas e Valtencir; Nei e
Carlos Roberto; Paulinho, Amoroso, Aírton e Humberto.
Madureira — Laerte, Conceição, Silva, França e Cordeiro;
Wilson e Nelson; Orlando, Anísio, Zeca,,e Jaime. O.juiz
íoi Nivaldo Santos. A' renda do torneio somou NCrS
19 217,30 (dezenove milhões, duzentos e dezessete mil e tre-
zentos cruzeiros antigos).
RESULTADOS

Os resultados dos jogos ío-
ram os seguintes: 1.9) Campo
Grande 2 x Olaria 1, nos pê-
oialtis, com Norival batendo pa-
ra o vencedor e. Mura o pri-
jnelro e Miguel os dois últimos
para o perdedor; 2.°) São Cris-
tóvão 2 x Bonsucesso 1, nos
pênaltis, com Arinos cobrando
para o vencedor e Jorge para o
perdedor; 3.°) Madureira 3 x
Portuguesa 2, nos pênaltis, com
Anísio cobrando para o vence-
dor e o Pedro Paulo para o
perdedor, apôs empate de 2 a
2 na primeira série; 4.°) Vas-
co 1 x América 0, gol de Adil-
son, aos 9 minut/is; 5.°) Bota-
íogo 1 x Campo Grande 0, golde Aírton aos 9 minutos; 6.°)
Madureira 3 x.Bangu 2, nos
pênaltis, com Anísio batendo
para os vencedores e Hélio pa-ra os perdedores; 7.°) São Cris-

tóvão 3 x Flamengo 2, nos
pênaltis. Na primeira série,
Válter pelo Flamengo e Arino
pelo São Cristóvão empataram
por Ia 1. Na segunda série,
Dionisio pelo Flamengo e Ari-
no pelo São Crlst.vão empata-
ram novamente por 1 a 1. Na
última série, Dionisio converteu
dois e Arino aproveitou os três
pênaltis, com Oldair, Maranhão
e Adilson cobrando para o ven-
cedor e Nélio para o perdedor.
Na primeira série, houve em-
pate de 2 a 2, gols de Maranhão
e Adilson contra os de Nélio.
9.°) Botafogo 1 x São Cristo-
vão 0, gol de Amoroso aos 3
minutos; 10.°) Madureira 2 x
Vasco 1, nos pênaltis, com Aní-
sio batendo para o vencedor e
Maranhão, Oldair e Adilson pa-
ra o perdedor. Na primeira série
houve empate por 3 a 3 com
os mesmos batedores..

Campeonato Spitz bate
ide Pernambuco recorde
tem 4 lideres na natação

cm ii-sumo rompi

na Auto Industrial ganiu; a n

pela Rio Motoi. Isto . : N

fica com o por Ie do leão.
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RIO MOTOR,

Sei viço Autorizado VW

Rua Gal. Polidoro, 260

Recife (Sucursal) — O
Náutico venceu o América
por 1 a 0 e o Central o íbis
por 3 a 2, nos jogos de do-
mlngo pelo Campeonato
Pernambucano. Náutico,
Central, Santa Cruz e Es-
porte mantêm-se na Iidè-

vrança do certame, todos
com um ponto perdido. O
América, com cinco pontos,
é o vlce-líder.

O gol do Náutico foi mar-
cado por Paulo Choco, queiêz uma boa estréia no alvi-
rubro. No jogo Central x
Íbis golearam para o pri-
meiro Fernando Lima dois
gols e Lelé, sendo que parao Íbis fizeram Deda e Zèzl-
nho. Ambas as partidas as-
sistidas por pequenos públi-
cos, foram disputadas num
clima de violência.

Ò Náutico, que não vem
apresentando a boa equipe
dos anos anteriores, alinhou
com Válter, Fernando, Li-

.meira, Mauro e Clóvis; Ta-
deu e Iva; Miruca, Paulo' Choco, Nino eJt.ala. O Amé-
rica, por sua vez, com Ro-
naldo, Valdeci, Brito, Geni-
vai e Necão; Inaldo e DilW
son; Babá, Macrino, Jalto
c Déo. Apitou a partida o
Sr. Alécio Siqueira.

No jogo de Caruaru o
Central jogou assim: Dida,
Admílson, Biu, Juscelino e
Dacunha; Zito e Vadinho;
Lelé, Antoninho, Toninho e
Fernando Lima. Já o íbis
com Jagunço, Léo, Claude-
nir, Pirangi e Zèqulnha; Zè-
zinho e Deaa; Cordeiro,
Maurício, Ridson e Raimun-
do. Foi o juiz o Sr. Manuel
Amaro.

Santa Clara, Estados Unidos
(UPI-JB) — O nadador norte-
americano Mark Spitz, de 17
anos, bateu ontem" à noite o
recorde mundial dos 100 me-
tros, nodo de borboleta, mar-
cando o tempo de 56s e 3/10,
durante a terceira rodada do
Torneio Internacional de Nata-
ção ¦ de Santa- Clara.

O recorde anterior para- a
distância, no mesmo estilo, per-
tencia ao argentino Luís Al-
berto Nicolao, com 57 segundos
cravados, estabelecido no dia
27 de abril de 1962.
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RELÓGIO SUÍÇO
de mais alta qualidade»

Modelos elegantes
para senhoras e cavalheiros

Poderá ser adquirido com a
famosa pulseira americana

CHAMPION

A venda nas boas casas
do ramo em todo o Brasil

Jornal do Brasil, terça-feira, 11-7-67, í.° Cad. — 21

Na grande área
"Armando 

Nogueira
O supervisor Flávio Costa áá-me o serviçocom o maior sinceridade: a lista âe jogadoresdispensados, inclusive Almir, Osvaldo e Valdo-miro, foi feita em nome de um valor que otécnico Renganeschi não soube defender emdois anos de Flamengo — a disciplina.
Da mesma forma, a ascensão de ModestoBria tem muito mais a ver com a disciplinado que com outra qualquer virtude de umbom treinador.

s
•'*¦**

Bria acaba de ser campeão carioca, diri-
gindo o time de juvenis do Flamengo, em cujadivisão realizou, segundo Flávio Costa, umbelo trabalho de renovação de mentalidade.
O time de juvenis do Flamengo, este ano, foi
preparado em regime de linha-dura, com pou-co dinheiro, boa assistência médica, e, cir-cunstância exaltada pelo supervisor do clu-be: a distância do elenco profissional. Até aconcentração, que era comum, foi separada,ficando os juvenis numa dependência da sedevelha do Flamengo.

Tudo isso para evitar o contágio direto:a gurizada metida no meio dos cobras, desdecedo, podia contrair todos os males de umaturma que abusava do afeto e do açúcar com
que a tratava Renganeschi.

A mudança de estilo de vida para os ju-venis rubro-negros, comandada por FlávioCosta, inspira-se em alguns exemplos de anos
passados em que o clube não pôde bem apro-veitar silas revelações porque os garotos, cria-dos no ambiente dos craques, chegavam aotime principal falando tão grosso quanto os
jogadores mais destacados.— Falando grosso e pensando que o mun-do era deles — completa Flávio Costa.

Êle admite dois nomes lembrados pormim, como exemplos dessa deformação: Cé-sar, hoje, no Palmeiras, e Rodrigues que, nos
primeiros dois anos de profissionalismo, deumil dores de cabeça ao Flamengo.

Conversando com Flávio Costa ê que fi-
quei entendendo por que o Flamengo preferiu
promover Bria a contratar o técnico Tim. No
primeiro momento, sinceramente, estranhei:
Tim é um dos mais aplicados estrategistas do
nosso futebol. É de imaginar o rendimento
de um time montado na paixão de uma tor-
cida extraordinária e na organização de jogoconcebida por um excelente treinador. O Fia-
mengo, porém, não está interessado em tev
um estrategista; a hora é de disciplinar o ti-
me antes e depois áo jogo — e essa não pa-rece ser a preocupação maior ãe Tim que
passa o tempo todo de sua vida conversando
lá com os seus botões.

Tenho ouvido, aqui e ali, restrições de
torcedores ao expurgo no Flamengo: É bom
pensar de cabeça fria, meu amigo: clube ne-
nhum deste mundo partiria para tal política
se não sentisse inevitável necessidade de en-
durecer a linha. Uma cassação dessas, afinal
de contas, implica prejuízo econômico-finan-
ceiro com a natural desvalorização de joga-
dores, na hora da transferência. Ninguém de-
cide fazer uma lista de 18 cassados, por pura
brincadeira. Se o Flamengo, clube sabida-
mente aberto a seus jogadores, fêz isso é que
deve ter sentido a disciplina indo para o brejo.

Dará certo a linha-dura rubro-negra?
Francamente, não sei. Sei, porém, que não
só o Flamengo, mas todos os nossos clubes e
mais ainda, a própria seleção nacional recla-'¦viam uma revolução ãe mentalidade. Nisso,
Flávio Costa me parece carregado de razões,
em que pese a ironia com que o rubro-negro
José Maria Scassa batizou de "futebol educa-
tivo" a nova orientação do futebol no Fia-
mengo..

Entro, sem medo, nesse barco de Flávio
Costa; e acho que os novos treinadores recém-
surgidos como Zagalo, Bria e Evaristo têm
um papel importante a desempenhar na re-
forma de mentalidade do profissional brasi-
leiro. O nosso jogador tem virtudes técnicas
admiráveis, mas, ãe uns anos para cá, deu ãe
ficar manhoso dentro do campo, deu ãe eco-
nomizar excessivamente as próprias pernas,
fugindo da bola, da área, da ginástica, do chi-
be, enfim, como o diabo da cruz.

Não esquecer também o papel extraorãi-
nário que pode representar nessa história
toda o trabalho do_CND regulando as rela-
ções entre jogadores e clubes. Ou sai da ca-
beca e do coração dos juristas uma legislação
mais justa e mais humana, ou o ressenti7nen-
to continuará aprofundando o abismo que o
espírito escravagista do passado abriu entre
o jogador profissional e o clube.

Japão vem
jogar 4
no Brasil

Tóquio (APP — JB) — A se-
leção de futebol amador do
Japão sairá de Tóquio no pró-
ximo dia 21, a fim de disputar
duas partidas no Peru e qua-
tro no Brasil, uma das quais
contra o Palmeiras, a quem
venceu por 2 a 1, recentemen-
te, em Tóquio. Depois dos jo-
gos no Brasil, os japoneses irão
para o México, onde farão
treinamentos para se habituar
à altitude.

Fluminenses
foram para
Piracicaba

Niterói (Sucursal) — Forma-
da por 72 atletas, sete técnicos
e a Diretoria da Federação Uni-
versltárla de Esportes, a repre-
sentação do Estado do Rio aos
Jogos Universitários da Região
Leste-Sul seguiu ontem para
Piracicaba, São Paulo, onde
disputará os torneios de lute-
boi, esgrima, futebol de salão,
basquete, voleibol, judô, nata-
ção c atletismo.

Os fluminenses viajaram em
dois ônibus da Reitoria da Uni-
versidade Federal. .

k
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Fia proibiu a entrada de Almir na Gávea
Bangu se reúne hoje para
analisar derrotas e decidir

permanência de Martim
A Diretoria do Bangu se reunirá hoje-com o Presiden-

te Eusébio de Andrade para analisar as derrotas sofridas

na excursão aos Estados Unidos e para decidir sobre a

permanência de Martim Francisco na direção da equipe,

embora já se saiba que o Sr. Eusébio de Andrade livra o

técnico de qualquer culpa ante os maus resultados. |
Martim Francisco desmentiu que estivesse para sair do

Bangu e culpa o esgotamento físico em que caiu a equipo
'como o principal fator das derrotas nos Estados Unidos,

impedindo que o time brasileiro enfrentasse com vantagens
as equipes inglesas e escocesas, que jogavam explorando

a velocidade e o vigor físico.

ARGUMENTANDO

CANSAÇO Ê GERAL

O treinador chegou abatido e
reclamando do calendário do
torneio, que obrigou o Bangu a
jogar sete vezes* em 13 dias,
com intervalos de 48 horas,
viajando uma média de seis
horas para somente dormir às
duas.

Martim Francisco disse des-
conhecer qualquer movimento
com o objetivo de sua dispensa,
achando que a reunião de boje
ó um fato normal nos clubes
que voltam de excursões não
muito favoráveis.

— Não recebi nenhuma pro-
posta para trabalhar nos Es-
tados Unidos — disse — e acho
mesmo que isso é um boato
espalhado pelos que agem con-
tra mim. Já me habituei a
esses fatos e não dou impor-
-anciã a isso, pois vou conti-
nuar no Bangu e provar que
sou capaz de dirigir sua equipe
com sucesso.

O técnico elogiou bastante o
preparo físico das equipes eu-
ropélas e observou que o fu-
tebol que se joga nos Estados
Unidos é todo baseado no fu-
tebol europeu, à base de vigor
e velocidade.

OTIMISTA COM
PROBLEMAS

Embora se mostre . otimista
quanto à estréia na Taça Gua-
nabara, Martim já tem proble-
mas para o inicio dos treina-
mentos, marcado para anunhã,
com um individual, pois Ubi-
rajara, Paulo Borges, Ari Cie-
mente e Néri chegaram c o m
contusões-

Fidélis, entretanto, é o caso
mais grave, pois, dependendo
de exames mais minuciosos que
serão feitos pelo Dr. Arnaldo
Santiago, o jogador poderá
operar a garganta ainda nes-
ta semana,

A delegação chegou ao Ae-
roporto do Galeão às 10h40m,
com duas horas de atraso, com
todos usando chapéus de cow-
boy e trazendo muitos brinque-
dos eletrônicos.

Cabralzinho e Ocimar des-
mentiram que Martim tivesse
perdido o comando da equipe
e que eles agiram em substl- i
tuição ao técnico.' Os demais
jogadores também afirmavam
a mesma coisa, mas pessoas
que acompanharam a delega-
ção reconhecem ser difícil a
permanência do treinador _
frente da direção técnica da
equipe.

Todos reclamavam bastante
da alimentação, dizendo que
sua qualidade era boa mas que
o tempero por demais adoci-
cado não agradava ao paladar
brasileiro.

O Presidente Eusébio de An-
drade elogiou a excursão e viu
na alimentação, na má orga-
nização da tabela e no estado
dos gramados as principais
causas das derrotas do Ban- *
gu-— Nossos jogadores não se
adaptaram a grama de nylon
— disse o presidente —¦ e vi-
ram-se atrapalhados com as
chuteiras, o que já não acon-
teceu com os nossos adversa-
rios, que jogaram de tênis e
levaram vantagem com isso.

O Sr. Eusébio de Andrade
desmentiu que tivesse conver-
sado com Ondino Viera à res-
peito de sua vinda para o Ban-
gu. dizendo que o técnico do
Cerro apenas lhe fêz uma visi-
ta de cortesia, no hotel em que
se encontrava hospedado em
Nova Iorque. Entretanto, sabe-
se que Ondino virá breve ao
Rio , a pretexto de uma visita
à sua família.

O presidente voltou impres-
sionado com a organização
norte-americana, que previu os
mínimos detalhes, pagou diá-
rias de cinco dólares a cada jo-
gador, oferecendo-lhes o me-
lhor tratamento possível e che-
gando a pagar o excesso de ba-
gagem da delegação, que foi de
600 dólares, cerca de NCr$ ..
1620,00 (um milhão-e seiscen-
tos e vinte mil cruzeiros anti-
gos).

De sua excursão o Bangu
trouxe um lucro liquido, apro-
ximado, de 26 000 dólares, cêr-
ca de NCrS 70 200,00 (setenta
milhões e duzentos mil cru-
zeiros antigos).
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O Flamengo resolveu prol-
bir a entrada de Almir no
Estádio da Gávea, alegando
que a sua presença poderá
prejudicar o ânimo da equi-
pe, e encaminhar o proces-
so da rescisão do seu contra-
to à Federação Carioca de
Futebol porque não houve
acordo na reunião de ontem
do Departamento de Futebol
com o Sr. Vital Cintra, ad-
yogado do jogador.

Enquanto a rescisão do
Almir passa à área jurídica.
César resolveu finalmente
renovar seu contrato por
três meses, de setembro a
dezembro, mas deixou para
assinar os papéis hoje, a pe-
dido do seu advogado. Ade-
mar apresentou-se às 18h
30m de ontem e reinicia seusy
treinamentos na manhã de
hoje.;

PRECAUÇÃO
\ '¦ A proibição.da entrada de
sr Almir nas dependências da

Gávea, segundo os respon-
sávels pelo Departamento de
Futebol, visa a evitar que o
jogador possa influir no
ânimo dá equipe, pela ma-
neira como teve sua carreira
encerrada no clube. O Fia-
mengo só permitirá que Al-
mir vá ao Departamento de
Futebol para tratar dos seus
interesses.

Ontem, o Supervisor Flá-
vio Costa e Arlstóbulo de
Mesquita se reuniram com
o advogado Vital Cintra du-
rante duas horas, porém,
não chegaram a um acordo
em virtude-de o representan-
te de Almir pedir passe livre
para êle e de o Flamengo
fixá-lo em NCr$ 25 000,00
.(vinte e cinco milhões de

cruzeiros antigos) .1 Como
nada foi resolvido, o Fia-,
mengo manda hoje a minu-
ta do processo ao Departa-
mento Jurídico' do clube e
e depois de aprovada a en-
caminhará à Federação Ca-
rioca de Futebol.

O Supervisor Flávio Costa
acha que se Almir quiser
uma briga jurídica com o
Flamengo será bastante pre-
judicado por várias razões,
entre as quais, podem-se
destacar:

1.°) Almir violou várias
cláusulas do seu contrato de
profissional de futebol; 2.°)
o Flamengo poderá aumen-
tar o preço do seu passe;
3.°) o Flamengo poderá pc-
dir a devolução dos NCr$ ...,
5 000,00 já adiantados ao jo-
gador.;

-1,

CÉSAR ASSINA HOJE

Martim chegou explicando que o Bangu está esgotado e elogiando vigor físico e velocidade dos europeus

Dílson vai hoje a São Paulo Jornal uruguaio censurou
trazer Suingue e Rinaldo
para o Flu em troca de Lula

O Sr. Dílson Guedes, Vlce-Presidente de Futebol do
Fluminense, deve viajar esta tarde para São Paulo para
fechar com o Palmeiras o empréstimo do armador Suingue
e do extrema-esquerda Rinaldo até o fim do ano, em troca
do empréstimo, por sua parte, do ponta-esquerda Lula.

O técnico Gonzalez chega ao Rio esta manhã, vindo
de São Paulo, para fazer um relatório ao Sr. Dílson Gue-
des não só sobre Suingue e Rinaldo, mas também acerca
das possibilidades de conseguir-se a compra do lateral-di-
reito Nelson, do América do Rio Preto, de Copeu, ponta-
direita do São Bento de Sorocaba, e Ismael, ponta-de-lan-
ca da Portuguesa Santista.

violência do Nacional na
vitória sobre o Cruzeiro

Montevidéu (UPI-JB) — El Popular, o único jornal
desta cidade que não aderiu à .greve geral da imprensa lo-
cal, censurou o jogo violento posto em prática pelo Na-
cional na partida de domingo passado pela Taça Liber-
tadores da América, quando derrotou o Cruzeiro, do Bra-
sil, por 2 a 0.

Segundo o jornal, "a partida tornou-se por demais
cansativa em face das constantes faltas, impedindo o jogo
de conjunto, que é o fundamento do futebol. A bola
— continua El Popular — era mais um pretexto para se
chegar ao adversário, sendo tocada com constante impre-
cisão".

César tinha combinado
com os dirigentes do Fia-
mengo assinar ontem o seu
novo contrato de três meses,
a fim de regularizar o seu
empréstimo ao Palmeiras,
mas chegou à Gávea, à tar-
de, dizendo que não concor-
dava com os termos da car-
ta que o Flamengo lhe deu,
pois a tinha mostrado a um
advogado e foi aconselhado
a pedir outra. A carta ga-
rante a César NCr$ 10 000,00
(dez milhões de cruzeiros
antigos) de adiantamento,
quando da renovação do
contrato no fim do ano.

O funcionário Aristóbulo
de Mesquita telefonou, en-
tão, para o advogado de
César e explicou-lhe os
termos da carta, esclare-
cendo a dúvida. O advogado
prometeu que César ia assi-
nar o contrato, pedindo só-
mente que deixasse o joga-
dor fazê-lo hoje. Tão logo
César assine, embarcará
imediatamente para S. Pau-
Io, pois o Palmeiras já te-
lefonou pedindo sua presen-
ça em virtude de o campeo-
nato paulista estar em an-
damento.

ADEMAR NO RIO

Jogadores deixaram EUA
alegres e com presentes

Nova Iorque (UPI — JB) —
Cheios de presentes para as fa-
milias e satisfeitos com a per-
manência de 50 dias nos Es-
tados Unidos, os jogadores do
Bangu deixaram Nova Iorque
com destino ao Rio de Janei-
fo.

A equipe, conhecida na As-
sociação Unida de. Futebol, dos
Estados Unidos, como Houston
Stars (astros de Houston) cor-
respondeu a seus desígnios de
cstrelato, pelo menos fora do
gramado, já que não no cam-
po propriamente dito.

Jogando na nova Liga, que
é aprovada pela FIFA, o Ban-
gu atuou a final no sábado
contra o Cerro de Montevidéu
(representando Nova Iorque),
depois de haver obtido quatro
vitórias, quatro derrotas e três
empates. Mas o resultado geral
foi decepcionante porquanto os
jogadores do Bangu, depois de
um inicio impressionante, fo-
ram obrigados a jogar cinco
partidas em 10 dias.

Ubfrajara declarou ter sido
naquela altura que os jogado-
res cariocas não conseguiram
mais manter o seu ritmo de
jogo.

— Não estamos acostumados
a jogar uma partida logo depois
dé outra. E quando se tem de
viajar entre partidas isso é pior
ainda — explicou' Ubirajara.

Josef Echelle, um norte-ame-
ricano alto que funcionou co-
mo gerente comercial para o
Bangu enquanto o time re-
presentou Houston, concordou
com a queixa dos jogadores só-
bre o número demasiado de jo-
gos em curto espaço de tem-
po.

Mas segundo Echelle (a quem
os cariocas chamavam de "Hey,
Joe, bom dia") todos os outros
aspectos da viagem de 50 dias
que os brasileiros fizeram aos
Estados Unidos foram perfei-
tos. "Foi formidável trabalhar
com esses rapazes e tivemos
um primeiro ano ótimo no Te-
xas", afirmou Echelle.

O Bangu atraiu um público
de 120 mil pessoas em seis jo-
gos em Houston, com a maior
afluência no estádio coberto,
o Astrodome, sendo 35 000.
Crespo, juntamente com outros
companheiros de equipe, disse
que o apoio dos espectadores
foi bom, embora a maioria não
compreendesse o futebol asso-
ciation de'maneira completa.

A opinião de Echelle a res-
peito do Bangu fora do cam-
po igualou a dos próprios jp-
gadores. Todos falavam muito
bem da visita aos Estados Uni-
dos.

A. maioria dos cariocas pas-
sou as horas de folga fazendo
compras e o avião da Pan
American que levou o Bangu
de volta viajou lotado de apa-
reinos de televisão, gravadores,
roupas e"brinquedos para a ia-
milia e para as namoradas.

A delegação de 26 pessoas en-
tre os quais 20 jogadores, mo-
rou num motel em Houston,
quando não estava viajando.

Cabrita, Fernando, Crespo e
outros ficaram impressionados
com a maneira como foram re-
cebidos, com o estádio coberto
Astrodome, que custou 20 mi-
lhões de dólares, e com o siste-
ma de vida americano em ge-
ral.

Em Nova Iorque, desde a
quinta-feira da semana passa-
da,- a maioria dos jogadores
elegeu esta cidade como a fa-
vorlta entre as quantas onde
tinham jogado. Outra cidade,
também popular foi Vancouver
no Estado da Colúmbla Brita
nica, Canadá. Para os brasi-
leiros pareceu como o "oeste
selvagem" que estão acostuma-
dos a assistir no cinema.

Quase todos na equipe de-
monstraram desejo de voltar
aos Estados Unidos para jogar
outra vez, e há uma possibili-
dade que isso venha a ocorrer.
No ano que vem, as equipes da
Associação Unida de Futebol já
não serão importadas comple-
tas mas serão compostas de
jogadores individuais contrata-
dos para jogar pelas várias ci-
dades. Entretanto Echelle dis-
se que o Bangu poderá voltar
aos Estados Unidos e a Hous-
ton para jogos amistosos.

Fernando acha que o futebol
pode ter maior sucesso nos Es-
tados Unidos, com mais ajuda
e orientação do exterior, e deu
a entender que alguns brasilei-
ros estarão nos times que vão
jogar pela Liga no próximo
ano.

Mas por enquanto, a despei-
Io da maneira como oj jogado-
res se divertiram nos Estados
Unidos, o Bangu estava ansioso
para voltar ao Brasil — "es-
pecialmente quando a hora de
ir para casa está tão perto".

CONVERSA QUE DECIDE
A ida do Sr. Dílson Guedes

depende, em última análise, da
conversa que terá esta manhã
com o treinador Gonzalez, que
lhe telefonou ontem à noitinha
dizendo que ia sair de São-
Paulo no ônibus de meia-noi-
te, a tempo de estar presente
ao treino de conjunto que o
Fluminense fará às nove horas.

O Sr. Dilson Guedes confes-
sou ontem que as negociações
sobre todos os jogadores acima
relacionados já deviam ter sido
concluídas há cerca de uma
semana "se o noticiário dos
jornais não houvesse atrapa-
lhado um pouco".— Agora porém devo confir-
mar que os jogadores que real-
mente interessam ao Flumi-
nense são Suingue, Rinaldo,
Nelson, Copeu e ..Ismael. Não
quero vender o Lula. Concor-
do apenas com seu emprésti-
mo. Posso também fazer ne-

gócio com o Copeu em troca
do Cláudio, mas não quero dar
dinheiro de volta. O Cláudio é
um excelente jogador, que nos
custou NCrS 100 mil (cem mi-
lhões de cruzeiros antigos) e
acho multo alto o preço de"NCr$ 150 mil (cento e cinqüen-
ta milhões de cruzeiros anti-
gos) que o São Bento está que-
rendo pelo Copeu.

A aquisição do zagueiro Nél-
son pode ser feita em troca do
armador Jardel. Ontem de ma-
nhã um empresário esteve no
clube, conversou com Jardel e
depois telefonou para o Sr.
Dilson Guedes, pedindo que
fosse fixado um preço para o
passe. O Sr. Dilson Guedes
respondeu que se o América de
Rio Preto realmente quer Jar-
dei deve primeiro fazer oficial-
mente sua proposta. O interês-
se do Fluminense não é vender
Jardel. mas conseguir Nelson
em troca.

VITÓRIA JUSTA

No entanto, a crônica de El
Popular afirma que a vitória
da equipe uruguaia foi justa:

Sem dúvida — afirma —
foi uma partida ruim, mas o
Nacional ganhou com justiça,
pois, embora tenha apresenta-
do pouco futebol, íêz o sufi-
ciente para ganhar do Cruzei-
ro. A Taça Libertadores das
Américas se mostrou demasia-
damente grande para o time
que, não sei como, é o cam-
peão do Brasil.

O mesmo jornal publica uma
entrevista do técnico Aírton
Moreira, do Cruzeiro, na qual
êle declara o seguinte:

Esta não foi uma partida,
mas uma guerra. O Cruzeiro

não estava preparado para lu-
tar, mas para Jogar futebol.
Ubinas fêz pelo menos 20 fal-
tas sem ter sido ao menos ad-
vertido pelo árbitro uma úni-
ca vez. O Cruzeiro é uma equi-
pe que joga e deixa jogar, po-
rém hoje não o pudemos fa-
zer.

Os gols foram marcados por
Moralés aos 38 minutos do pri-
meiro tempo e por Célio aos 12
do segundo tempo. Os times jo-
garam assim: Cruzeiro — Raul,
Pedro Paulo, William, Procôpio
e Neco; Dirceu Lopes e Zé Car-
los; Natal (Wilson Almeida),
Davi, Tostão e Hilton Olivei-
ra. Nacional — Domtngues, Ubi-
fias, Manicera, Alvarez e Cin-
cuneghi; Montero e Viera; Ur-
rusmendi, Célio, Sosa e Mo-
raes.

O Flamengo passou um
telegrama para Adie mar
mandando-o apresentar-se
na Gávea, porque o treina-
dor Modesto Bria quer esca-
lá-lo para a partida de es-
tréia na Taça Guanabara,
domingo, contra o América.
O problema do Flamengo é
melhorar o estado físico de
Ademar em pouco, tem-
po, mas, já hoje de manhã,
êle estará sob os cuidados do
preparador físico Eitel Sei-
xas.

Ademar foi do Aeroporto
Santos Dumont direto para
a Gávea, onde chegou às
18h30m, e soube pelo Super-
visor Flávio Costa que a re-
novação do contrato de Cé-
sar está praticamente deci-
dida, o que possibilita a sua
escalação de imediato. Ade-
mar conversou durante ai-
guns minutos com Flávio
Costa e foi para o seu apar-
tamento em Ipanema.

TIME SAI NO COLETIVO
Modesto Bria resolveu fa- nos de conjunto de amanhã

San cio li diz que todos

ganham com empréstimo
São Paulo (Sucursal) —

Gonzalez esteve no último
íim de semana aqui para
tratar da sua mudança defi-
nitiva para o Rio e, como
sua casa fica perto do Par-
que Antártica, foi convidado
pelo Sr. Ferrucio Sandoli
para conversar a respeito do
interesse do Fluminense em
conseguir o empréstimo de
Suingue, O diretor do Pai-
meiras não se opôs à ida do
jogador para o Rio, desde
que Aimoré Moreira e Suin-
gue também concordem. Da
mesma maneira coloca o ca-
so de Rinaldo, que na sema-
na passada renovou seu con-
trato com o Palmeiras por
mais um ano.

- América pode
ceder.Amorim

Para o Sr. Ferrucio San-
doli, o sistema de emprestar
jogadores, muito usado na
Itália, ainda não foi intro-
duzido devidamente no Bra-
sil. Em sua opinião, os clu-
bes e os jogadores se benefi-
ciam com a medida, porque"mudar um pouco de ares
faz bem a qualquer um".

Suingue manifestou inte-
rêssè em se transferir para
o Fluminense, onde espera
encontrar maiores oportuni-
dades de atuar como médio-
volante, posição em que se
destacou na Prudentina. No
momento Suingue é reserva
do meia-esquerda Ademir da
Guia.

Negrão veta
ingressos

Vasco chegará hoje à tarde
da Bolívia onde venceu as
duas partidas que disputou

A delegação do Vasco chegará hoje às 18h40m no Aero-
porto do Galeão, de volta da rápida excursão a Santa Cruz
de Ia Sierra, onde derrotou no sábado à tarde o combina-
do boliviano do Strongest-Bloming por 2 a 1, gols de
Luisinho e Danilo, e no domingo à noite o quadro do
Bloming por 4 a 1, gols de Nei (2), Paulo Bim e Brito.

O Vasco ainda jogaria uma partida em Curumbá, apro-
veitando sua passagem por Mato Grosso, na viagem de vol-
ta, mas o técnico Gentil Cardoso resolveu cancelá-la, ale-
gando que precisa chegar ao Rio com a equipe descansa-
da e com algum tempo para prepará-la devidamente para
a estréia na Taça Guanabara, no próximo sábado, contra
o Fluminense.

disputar o Torneio Mohamed,
em Casablanca, mas este, por
imposição do contrato assina-
do com o-empresário Obiol,
que proíbe o clube se exibir
antes da Taça Carranza. O Tor-
neio Mohamed será disputado
nos dias 26 ¦ e 27 e a Carranza
está programada para 2 e 3 de
setembro.

zer os treinos individuais do
Flamengo pela manhã e os
de conjunto — que esta se-
mana serão amanhã e sex-
ta-feira — na parte da tar-
de. No individual de ontem
de manhã, que durou exata-
mente uma hora e foi puxa-
do, Merrinho, Arilson e João
Daniel, em fase de recupera-
ção, treinaram à parte..
Leon e Nelsinho foram dis-
pensados, tendo ambos feito
tratamento com o Dr. Paulo
de São Tiago. Ditão tam-
bém não treinou em virtude
de estar com foco dentário
e ter ido ao dentista.

Modesto Bria ainda não
sabe qual o ataque do Fia-
mengo para a estréia na Ta-
ça Guanabara, pois os trei-

e sexta-feira é que vão deci-
dir. Possivelmente, o ataque
formará com Fio, Zèzinho,
Ademar e Rodrigues. Quan-
to à defesa, parece não ha-
ver mais problemas de or-
dem física e ela aparecerá
completa: Marco Aurélio,
Murilo, Ditão, Jaime e Pau-
Io Henrique.

Carlinhos e Fio não sa-
biam que o treino individual
de ontem era pela manhã e
só foram à Gávea à tarde.:
Mesmo assim, treinaram ra-
pidamente. Modesto Bria
dedicou especial atenção a
Marco Aurélio, fazendo com
que treinasse saídas do gol
e rebatidas com socos para
fora da área.

GÍLSON PARA FORMIGA

hoje ao Bangu mais caros
O Vice-Presidente de Futebol

do América, Sr. Gérson Couti-
nho, disse ontem que o seu clu-
be espera para hoje uma res-
posta definitiva dó Bangu quan-
to ao empréstimo de Amorim,
pois realmente não há possibi-
lidade de o jogador continuar
em Campos Sales, onde está
descontente e sem ânimo para
jogar.

O dirigente informou ainda
que o América lançará na Taça
Guanabara seus novos jogos de
camisas, que têm gola verme-
lha, e foram encomendadas a
uma fábrica de Juiz de Fora,
que se comprometeu a entregar
ainda esta semana.

Evaristo dirigiu um individual
ontem de manhã, no^ campo do
Andaraí, mas antes todos os jo-
gadores tiveram que passar por
um rigoroso exame médico, pois
os jogos em Goiânia e Brasília
deixaram muitos jogadores con-
fundidos e estofados.

O ponta-de-lança Jarbas To-
nel, que o América contratou
recentemente ao Cruzeiro de
Porto Alegre, somente amanhã
regressará ao Rio, já que se en-
contra em sua cidade visitando
seus familiares.

O Governador Negrão de
Lima manteve o preço de
NCrS 2,00 (dois mil cruzeiros
antigos) para as arquiban-
cadas do Maracanã, durante
a disputa da Taça Guanaba-
ra, não aceitando o pedido do
presidente da Federação Ca-
rioca, Sr. Otávio Pinto Gui-
marães, que pretendia um
acréscimo de NCr$.0,50 (qui-
nhentos cruzeiros antigos)
por arquibancada, sob a ale-
gação de que todos os jogos
seriam parte de rodadas dur
piás.

O horário para os jogos da
Taça Guanabara é o seguin-
te: sábados à noite — 21h
15m; preliminar (Torneio
José Trocoli) — 19hl5m. Do-
mingos à tarde — 15h30m
principal e 13hl5m prelimi-
nar. A partida Vasco x Flu-
minense, de acordo com a
vontade dos dois clubes, .se-
rá disputada sábado à noi-
te, no horário indicado.

Nos jogos da Taça Guana-
bara, só os goleiros poderão
ser substituídos, .

VOLTA DE CONVAIR

Só ontem à tarde é que o
Presidente João Silva foi in-
formado do resultado de do-
mingo na Bolívia, através dos
serviços de um radioamador.
O Vasco atuou contra o Blo-
mlng com Franz (Pedro Pau-
Io), Paquetá, Brito, Fontana
(Ananias) e Jorge Andrade
(Silas); Jedir e Danilo (Saio-
mão); Luisinho, Nei, Paulo
Bim e Morais (Acelino).

Os gols foram marcados na
seguinte ordem: Nei, aos 17 mi-
nutos do primeiro tempo, Pau-
Io Bim, aos 37, Nei, aos 37 mi-
nutos do segundo tempo, e Bri^.
to. aos 43 minutos.

Para cada vitória, os jogado-
res receberam o prêmio de 40
dólares (NCrS 108,00) e mais
12 dólares (NCrS 48,00 de
diárias.

Segundo as informações re-
cebidas, a delegação viajará de
volta num Convair, já que não
conseguiram lugares suficientes
no Caravelle.

EXCURSÕES'CANCELADAS

'¦ O Sr. João Silva enviou te-
legramas recusando todas as
excursões ao exterior no mês
de agosto, já que o Vasco quer
se dedicar unicamente à Taça
Guanabara. Assim, o Vasco de-
sistiu de ir a Bogotá, ende par-
ticipariá de um torneio contra
o Milionários, Santa Fé e Na-
cional ou Pefiarol. ' Este tor-
neio, aliás, será em comemora-
ção à inauguração dos reflcto-
res e alambradcs do Estádio
do Milionários. O outro con-
vite recusado foi para partici-
par da Pequena Copa do Mun-
do. em Caracas, quando joga-
ria nos dias 19, 22. 26 e 29.
O Vasco também não poderá

O Presidente e o Vlce-Pre-
sidente do Formiga, de Mi-
nas Gerais, foram ontem à
Gávea tentar a compra do
passe do quarto zagueiro
Gilson, mas o Flamengo ain-
da não estipulou o preço do.
seu passe, que deverá ser
aproximadamente NCr$ ...
20 000,00 (vinte milhões de
cruzeiros antigos).

Representantes do Bahia,
Náutico e Fluminense, de
Feira de Santana, foram à
Gávea à procura de Clair,

que recebeu passe livre do
Flamengo, mas não encon-
traram o jogador. O goleiro
Valdomiro está sendo pre-
tendido por um clube pau-
lista, mas o Flamengo ainda
não revelou de qual se tra-
ta.

A concentração dos joga-
dores começará sexta-feira,
após o coletivo de apronto,
em São Conrado. Na manhã
de sábado, haverá um indi-
Vidual de caráter leve.

NAO VENDE NADO

O 
"Presidente 

João Silva de-
clarou ontem que não tem o
menor interesse em vender ou
trocar o ponta-direita Nado ao
Flamengo. Explicou:

Em primeiro lugar porque
o Vasco nãb se interessa por
nenhum jogador do Flamengo
que. está disponível. E depois,
porque não quero vender meus
jogadores, ainda mais para clu-
bes do Rio.

O Sr, Ru,bem Moreira, Pre-
sidente da Federação Pernam-
bucana de Futebol, foi ontem
ao Vasco para tentar contratar
o médio Zé Carlos para o Náu-
tico ou então, prorrogar o seu
empréstimo até o fim do ano.

O Sr. João Silva respondeu
que vai aguardar a chegada de
Gentil Cardoso, já que o téc-
nico havia lhe argumentado,
antes da contratação de Jedir,
que precisava de Zé Carlos,
concluindo:

Agora, porém, confesso
que não sei se Gentil ainda o
quer.

O zagueiro Jorge Luis que-
ria pedir ao Presidente João
Silva para ser equiparado aos
outros jogadores do Vasco de
seleção. O Supervisor Roque
Calocero, no entanto,, indagou-
lhe se havia alguma cláusula
neste sentido no seu contrato.
E como o jogador respondeu
negativamente, êle o aconse-
lhou a não tocar no assunto.

Atlético acha vinda
de Bougleux ilegal

Belo Horizonte (Sucursal)
— O presidente do Atlético,
Sr. Fábio Fonseca declarou
ontem què desconhece a au-
torização do Santos para
que o médio Buglê cumpra
no Flamengo, do Rio, o res-
to do seu empréstimo ao
clube paulista, informando
que até agora não foi pro-
curado por nenhum dirigen-
te carioca para discutir o
assunto.

O Sr. Fábio Fonseca diz
que essa troca de clubes pe-
Io jogador não é legal, pois,
para que haja a transieren-
cia, o Atlético tem de autori-
zá-la. Afirmou ainda que a
proposta do clube mineiro ao
Flamengo é a de venda de
Buglê por NCrS 100 mil (100
milhões de cruzeiros anti-
gos) e mais o passe de César
atualmente no Palmeiras.

VENDAS DE TÍTULOS

O Atlético iniciou esta se-
mana a campanha de publi-

cidade para venda de titu-
los do Parque Esportivo que
será construído onde ó
atualmente o estádio "An-

tônio Carlos". O lançamen-
to dos títulos será no dia 16
esperando o Sr. Fábio Fon-
seca contar com o prestígio
da presença do Ministro das
Relações Exteriores, Sr. Ma-
galhães Pinto, que, no dia
15 estará em Belo Horizon-
te pára pronunciar uma
conferência na Associação
Comercial.

O presidente do Atlético
oferecerá também um co-
quetel no dia 14 e acredita
que a venda dos títulos pa-
trimoniais será sucesso ab-
soluto, principalmente agora
que o time começou a acer-
tar, dando confiança à tor-,
cida. Para o inicio das
obras do Parque Esportivo o
Atlético conseguiu um em-
préstimo de NCr$ 300 mil
(300 milhões de cruzeiro*
antigos) do Banco Industrial
de Campina Grande..
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JVo pníco, Fioía «m Twelfth Night £ o Vento Levou, eom Clark Gabl*

0 VERÃO LONDRINO DE "LADY" LEIGH
— Sim, uma grande aranha! Is-

to é o que eu sou para minhas vi-
timas. Sim, eu tenho muitas inti-
midades com estranhos. Depois da
morte de Alan, intimidade com es-
tranhos foi a única coisa que achei
para encher meu coração. Eu acho
que foi pânico, só pânico, que me
levou de um para outro, em busca
de proteção. Aqui e ali em diferen-
tes lugares e, por fim, com um ga-
roto de 17 anos. (Blanche Dubois

Street Car Named Desire/Um
Bonde Chamado Desejo — no palco

e Uma Rua Chamada Pecado —
no cinema).

No cinema e no teatro, Vivien
Leigh viveu intensamente a perso-
nagem de Blanche Dubois. Pela se-
gunda vez ela teria que lutar por
um papel que lhe negavam (Scarlet
0'Hara de ... _ o Vento Levou —
filme que será reexibido no Rio nas
próximas semanas — já havia sido
entregue a Paulette Godard quan-
do Leigh foi convidada) e pela se-
gunda vez ela receberia o prêmio
máximo do cinema americano.

Freqüentemente Leigh se reen-
contrava em suas personagens, e
suas personagens se ligavam entre
si. Assim Blanche, assim outra per-
sonagem de Tennessee Williams,
Mrs. Stone, velha senhora que na
primavera romana busca amor (in-
timidade) com jovens. Blanche de-
clararia: "os homens crêem que as
mulheres aos 30 anos já estão, co-
mo dizem vulgarmente, passadas.
Mas eu estou viva."

A atmosfera de Tennessee Wil-
liams prolonga-se na vida de Leigh,
em seus ataques nervosos, na estrê-
Ia supercomplicada consigo mes-
ma e com os outros, com a indiscri-
ção da câmara ("pode-se enganar
o público de um teatro, mas não a
objetiva de uma câmara"), a mes-
ma preocupação da estrela Princess
em Sweet Bird of Youth.

Blanche marcou definitivamen-
te a existência de Leigh. Seu pri-meiro contato com a personagemfoi em 1949 com a estréia da peçaem Londres quando ela conseguia
que o seu então marido, Sir Lau-
rence Olivier, a dirigisse: "todos di-
ziam que eu era louca em tentar re-
presentar a peça. Constantemente
dizem isso de mim. Mas Blanche é
um tipo realista, mostrava com
crueza a verdade sobre a mulher em
sua trágica figura e eu a compre-
endia muito bem."

Blanche torna-se em sua vida
uma obsessão: "quando eu estava

Wilson Cunha

filmado Elephant Walfo em Hol-
lywood, tive um esgotamento ner-
voso. Eu pressentia a aproximação
do esgotamento e não podia evi-
tá-lo; quando dava por mim, a me-
mória estava retroagindo até
Streetcar e eu repetia para mim
mesma as linhas ditas por Blançhg, ,„

"Acho que, naquela ocasião, a
coisa foi demasiadamente dramati-
zada por todos. Por mim, teria con-
tinuado a filmar e creio que supe-
raria a crise em duas ou três sema-
nas mais. Acharam, entretanto,
que eu devia voltar para Londres."

Tuberculosa desde os 22 anos,
Vivien Leigh passava por periódi-
cas reclusões: "quando me sinto
extremamente deprimida e vejo que
vou realmente fraquejar, tenho a
impressão de que me transformo
em mero objeto sem vida, uma
ameba no fundo do mar. Trato en-
tão de interromper toda a minha
atividade, e, nessas ocasiões, ape-
nas os meus amigos conseguem le-
vantar-me o ânimo."

— Posso cheirar o ar do mar, o
resto de meu tempo vou passá-lo
no mar e quando eu morrer sei que
vou morrer no mar. Você sabe que
vou morrer? Vou morrer de comer
uma uva mal lavada um dia perto
do oceano. Eu vou morrer com a mi-
nha mão na mão de um pobre dou-
tor de navio. (Blanche)

No inverno londrino, quando se
preparava para regressar ao palco,
Vivien Leigh morreu só: "na vida,
o que devemos fazer é conseguir
trabalho numa profissão que pos-
samos combinar com o amor. Quan-
do o conseguimos é maravilhoso:
caso contrário a vida se torna uma
agonia".

"Preciso de um homem para vi-
ver. Viver sozinha é o mesmo que
nada. Eu gostaria também de ter
muitos filhos. Para mim foi uma
tragédia que não pudesse tê-los e
ter perdido dois durante a gesta-
ção. Mas talvez ainda não seja tar-
de demais..."

A busca de uma realidade exis-
tencial para- Leigh, encontra-se
ainda em Blanche: "Bem, eu acho
que a vida é muito cheia de am-
bigüidades e evasões. Eu gosto de
artistas que pintam com cores, for-
tes e vivas, cores primárias. Nun-
ca liguei para pessoas" que só se
preocupam em viver arrumadinhas.
Foi por isso que quando você entrou
aqui esta noite eu disse para mim
mesma: "Minha irmã se casou
com um homem de verdade."
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BIENAL: CONVÊNIO E PARTICIPAÇÃO ESTRANGEIRA Panorama

ARTES INTERINO

A Fundação Bienal áe São
Paulo e o Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro assinaram
convênio, objetivando a melhor
divulgação, no Pais, das atividades
artísticas e culturais, firmado
pelo Sr. Francisco Matarazzo So-
brinho, Presidente da Bienal, e
pelo Sr. Maurício Roberto, Dire-
tor-Excçutivo do MAM da Gua-
bara.

Pelos termos do convênio, cada
¦uma das duas entidades será re-
presentante da outra nos Estados
em que têm suas respectivas se-
des. Ambas trocarão informações
antecipadas sobre seus programas
quanto à apresentação de exposi-
ções e realização de outras ativi-
dades artísticas e culturais. O
MAM do Rio, ainda segundo o
convênio, encarregar-se-á de pro-
mover e crrganizar a inscrição dos
artistas residentes na Guanabara,
nas Bienais áe São Paulo. Por sua
vez, a Bienal coordenará a parti-
cipação dos artistas de São Pau-
lo, em qualquer realização do Mu-
seu de Arte Moderna.

Onze países centro-americanos
e das Antilhas participarão da IX
Bienal. Da América Central, além

do México, que já conquistou dois
prêmios internacionais — o pin-

¦ tor Rufino Tamaio na II e o de-
senhista Luis Ctievas na V Bienal
—, estarão presentes o Panamá,
Guatemabala, iHonãura, Salva-
dor e Nicarágua. Das Antilhas fi-
gurarão trabalhos de artistas- do
H ai ti, República Dominicana,
Trinidad e Tobago, Barbados e
Antilhas Holandesas. Sem contar,
vios o México, que irá ocupar área
áe 180 metros quadrados na mos-
tra de setembro no Ibirapuera, as
representações mais numerosas,
em artistas e quantidade de obras,
serão as do Haiti, da Guatemala,
de Trinidad, Tobago e de Hon-
duras.

Haiti — A pintura e o dese-
nho haitianos serão apresentados
pelos artistas Wilfrid Austin, Dl-
eudonné C edor, Arustz Dérose,
Raynolã Exunlé, René Exume,
Marie José Garder, Joseph Jac:>b,
Harry M. Jacques, Emmanmiel
Jolicoeur, Wilson Jolicoeur, Char-
les Joseph, Daniel Lafo7itant,
Ghislaine Lamothe, Elzica Mal-
lebranche) Anãrés Naudé, Joseph
Raymond, Maré Émile Placide e
Patrick Vilaire. A representação
haitiana, em sua maior ia da

avant garèe, busca um modemis-
mo especificamente nacional, pelo
aproveitamento do seit folclore.

Guatemala — Na representa- \
ção da Guatemala, enconirain-sc
sete artistas, com um total de vin-
te pinturas, dez desenhos c sete
gravuras. Rodolpho Mishaan, ra-
dicaáo nos Estados Unidos, com-
parecerá com duas pinturas usan-
do ouro sobre acrílico. Serão ex-
postas ainda pinturas de Luis H.
Díaz A., Augusto Quiroa, Elmar
Rojas e Efrain Valenzuéla. Èsle
último, figurará ainda comi dc-
senhista, ao lado de Roberto Ca-
brara, que, por sua vez, também
apresentará gravuras em metal.

Trinidad e Tobago — A ex-
pansão da atividade artística em
Trinidad e Tobago evidenciasse
de ano para ano. A IX Bienal reu-
nirá obras de treze artistas: M.P.
Alladin, Sybü A. Hech, Alexis
Ballie, Ralph Baney, Terry
Chandler, Hettie Mejias de Can-
nes, Hally Cayadeen, Greenidge,
Jones Gilbert, Edward Hernán-
dez, Samuel Istiak, Arthur Magia
e Henry Salvatori.

Honduras — Dez artistas, com
25 obras, integrarão a delegação

de Honduras. O grupo, heterogè-
neo em muitos aspectos, possibili-
tara, por isso mesmo, uma visão
da atualidade plástica hondur?-
nha, que já evidencia sinais--de-
matufidaãe, embora seja grande
a participação de jovens. Os cx-
positores sab: Frans Bagus, Mano
Castillo, Carlos Aníbal Cruz, Ha-
rold Fonseca, Gelasio Giménez,
Arturo Luna, Artemio Vülifran-
ca Moya, Arturo Rodezno, Grego-
rio Sabillon e Kenneth Vittetoe

República Dominicana — Oito
pintores, com 17 telas, assegura-
rão a presença da Repúòlixi Do-
minicana: Cândido Bidó, Guillcr-
mo Chicón, Fernando Defilló, Gil-
berto Hernández Ortega, Ramón
Ovieão, Leopoldo!Pérez, Hilário
Rodríguez e Silvano Lor a. Fer-
nanão Desfüló participou da II
Bienal, em 1953.

Barbados — Pela primeira vaz
teremos a representação da. jo-
vem República de Barbados, cuja
independência data de poucos
meses. Nas obras selecionadas de
sete artistas ressaltam a luta pre-
sente, tanto sócio-econômica en-
mo política, e as características
locais da Ilha: cores intensas, cs-

pelhos áe sol e de mar e exube-
rante folhagem. Virão obras dos
artistas: Mary Letitia Armúrong,
Patrícia Dorothy Burton, Bren-
du-Daviá,Rager-D£rrech_MQj>rç1_
Betty Arlene Scott, Stella Ronta
St. John e Norma Claine Talwa.

Panamá — Onze pinturas de
Eudoro Silvera, Alfredo Sinclair,
Guillermo Trujillo A. e cinco gra-
varas áe Augusto Zachrisson
constituir-se-ão na participação
do Panamá. Alfredo Sinclair e
Guillermo Trujillo A. já figura-
ram em bienais passadas, tendo o
último obtido menção honrosa em
1959.

Salvador — Além de traba-
lhos de Antônio Granãique, José
Benjamin Ganas Herrera, Mario
C. Marti e Raul Elias Reys,
Salvador mandará obras da pin-
tora Julia Díaz, que obteve men-
ção honrosa na VI Bienal.

Nicarágua e Antilhas Holan-
desas — A Nicarágua ,e as Anti-
lhas Holandesas serão represen-
taáas, respectivamente, pelas pin-
toras Aãela Vargas e Lucila En-
géis. A pintora nicaraguana en-
viará dez telas e Lucila Engelç,.
doze quadros a óleo.
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Lan viu assim Jurdcl Filho » Sérgio Viotti em Queridinho

NOSSA MÚSICA DO PASSADO
MÚSICA RENZO MASSARANI

A prof.* Mary Pinto Coelho, autorizada eativíssima chefe da biblioteca da Escola deMúsica, participa dos festejos do segundocentenário de nascimento do padre JoséMaurício, trazendo ao público uma dignaevocação da arte e da época do nosso Mes-tre. Ela mesma esclarece: "Em exposiçãona biblioteca da Escola, recolhi os originaisdo padre José Maurício Nwies Garcia, amaior figura do nosso passado musical.Inaugurada há poitcos dias, a mostra seinsere nas celebrações do segundo centena-rio de nascimento do padre e contém nãosó o testemunho autógrafo de sua produ-ção, como também o de discípulos seus ede seus contemporâneos, entre os quais o
próprio autor do Hino Nacional. Alémdessa documentação gráfica, figuram ain-da dois pianos, sendo um destes o instru-mento em que José Maurício tantas vezestocou no Paço Imperial, e o outro de pro-príeãade de Marcos Portugal — os doisrivais agora reconciliados post-mortem. NaBiblioteca da Escola, onde está o maiornúmero de originais do grande compositor,essa exibição de suas partituras inclui-se,com relevo, no roteiro das celebrações dobicentenário. _.' portanto ali, com respeitodevoto, que podemos olhar a preciosa con-servação dos manuscritos, com suas pe-culiaridaães ortográficas inclusive, guar-dando, perenemente, o registro de uma ad-mirãvel riqueza criadora. De toda oportu-
nidade, então, apelarmos para as autorida-
des competentes, no sentido de prover abiblioteca da Escola de Música dos recur-
tos indispensáveis A melhor conservação
desses testemunhos da glória nacional. Fal-
tam-lhes, entre tantas coisas, o material
especifico de proteção (caixas metálicas,

para citar só uma), pois somente o zelo e
a dedicação dos funcionários não bastam
para mantê-los a salvo de eventuais ací-
dentes. Nestes dias em que tãó justamente
se tem falado dos riscos a que estão expôs-
tos os testemunhos do passado brasileiro,
os origjnáis do padre José Maurício exigem
das autoridades meios urgentes para sua
melhor preservação."

Na muito bem apresentada exposição,
o público poderá aproximar-se de numero-
sos autógrafos que, não tendo caído em
mãos de pesquisadores desonestos, conti-
nuam evidenciando a grandeza do passadomusical do Brasil, que coloca nosso Pais
num lugar de grande destaque no contl-
nente. Aliás, justamente nestes dias, tive o
prazer de ouvir (tendo nas mãos os orlgi-
nais encontrados) uma obra vinda de Reci-
fe, reexumada e honestissimamente trans-
criia por um músico idôneo, Jaime Diniz.
Trata-se do Te Deum, de autoria de Luís
Alvares Pinto (1719-1789) que precedeu o
próprio padre, e do qual quase nada se
conhecia: mais um caso — e poderíamoster muitos — de pesquisador brasileiro, ca-
paz e honesto.

Sempre ao ensejo do 2° centenário do
padre carioca, a bibliotecária da escola es-
tá preparando um catálogo das obras de
José Maurício. Por isso, e pelo que sigtiifi-
ca a biblioteca da escola na defesa do pre-cioso patrimônio musical brasileiro, justi-
fica-se inteiramente o pedido de Dona Ma-
ry endereçado às autoridades competentes
(o Conselho Federal de Cultura?) para uma
ajuda substancial e permanente que per-mita à biblioteca continuar sua junçãoaltamente patriótica e artística.

DOIS BARBEIROS
NUMA NOITE SUJA

TEATRO YAN MICHALS&I

Dois barbeiros homosse-
xuais, Harry e Chárlie, vi-
vem a sua noite suja — uma
noite de bebedeira, de exa-
mes de consciência, de con-
fissões, de agressões mútuas
e de reconciliações — no de-
primente cenário de uma
barbearia de terceira catego-
ria.

Se Queridinho deve ser
examinada como uma peça
séria, parece-me que o maior

-erro possível consistiria em
considerá-la apenas, ou até
mesmo essencialmente, como
uma peça sobre homosse-
xuais. O que dá à obra o seu
interesse é a situação huma-
namente cruel e desesperada
na qual se encontram os dois
personagens que, incidèntal-
mente, são homossexuais. À
psicologia dos personagens é
evidentemente determinada
em larga escala pelo fato de
eles serem homossexuais —
mas a força da peça não re-
side na psicologia, e sim na
condição humana que o tex-
to retrata. Poderíamos, a ri-
gor, imaginar um casal hete-
rossexual em que o marido e
a mulher se encontrassem
numa situação essencialmen-
te semelhante àquela de
Charlie e Harry: envelhecen-
do mas sem saber aceitar o
envelhecimento, frustra dos
na sua necessidade de dar e
receber afeto, apavorados
com a solidão que os ameaça,
vivendo à margem da socie- ¦
dade mas sem coragem de
enfrentar o fato plenamente,
agredindo constantem ente
um ao outro como o único
meio de afirmar, cada um
perante si mesmo, a sua pró-
pria importância. Neste sen-
tido, a peça cumpre o pre-
tendido: depois de um início
indeciso e antes de um final
vago (a idéia dos anagra-
mas, pretendendo dar ao tex-
to um sentido mais amplo do
que aquele que êle intrinse-
camente possui, enfraquece
em vez de reforçar o seu im-
pacto), recebemos uma série
ininterrupta de socos no es-
tômago que nos deixam gró-
gues e condoídos-eom a nos-
sa própria condição: o ma-
ternal e lamentável Harry é
o vaidoso, covarde e não me-
nos lamentável Charlie têm
dentro de si uma boa dose
daquilo que todos nós somos,
e se encaminham na direção
de uma ruína com a qual a
idade nos ameaça a todos.

Para a sua deprimente
demonstração, Charles Dyer
escolheu personagens homos-
sexuais; este fato, se não de-
fine decisivamente a essên-
cia da obra, lhe dá uma atra-
ção psicológica e social e, so-
bretudo, um colorido teatral,
de particular i^erêsse. Ra-
ramente se viu num palco o
fenômeno do casamento en-
tre homens apresentado com
tanta naturalidade, minúcia
de detalhes de comporta-
mento e. ausência de qual-
quer enfoque moralizante. O
resultado é particularmente
curioso no sentido de que
essa relação proibida nos
aparece, dentro mesmo da
deprimente sordidez que é a
vida de Charlie e Harry, cer-
cada de uma surpreendente
e convincente pureza.

Finalmente, há os recur-
sos cômicos da peça. O que
escrevi até agora poderia le-
var o leitor a pensar que se
trata de um pesado drama,

quando Queridinho é, na rea-
lidade, uma comédia engra-
çadíssima, cujo diálogo con-
segue ser brilhantemente es-
pirituoso dentro da sua ine-
vitável vulgaridade. A tradu-
ção de Sérgio Viotti, fluente
e coloquial, transmite muito
bem essa agressiva comicida-
de do texto; só me parece ter
havido um certo abuso nas
intencionais repetições de
palavras nas falas de Char-
lie.

É uma pena que numa
peca que reflete tanto talen-
to,'Charles Dyer tivesse fica-
do, apesar de tudo, na meta-
de do caminho: em nenhum
dos três aspectos principais
da.peça — a tragédia da con-
dição humana, o retrato do
casamento homossexual, a
comédia quase farsesca — o
autor foi muito além de uma
indiscutível habilidade su-
perficial. Sofremos com a do-
lorosa decadência dos perso-
nagens como seres humanos,
mas Dyer não procura susci-
tar em nós mais do que um
mero sentimento de pena —
notoriamente um dos senti-
mentos mais fáceis de serem
criados no teatro; interessa-
mo-nos pelo caso desses dois
homens que vivem juntos há
vinte anos, mas não recebe-
mos uma explicação suficien-
temente convincente sobre o
que os fêz serem aquilo que
são; rimos gostosamente com
as suas ingênuas agressões
mútuas, mas o riso brota dos
detalhes superficialmente
grotescos da sua linguagem
e do seu comportamento.
Falta, em suma, a Queridi-
nho aquilo que faz a diferen-
ça entre uma boa peça co-
mercial e uma obra verda-
deiramente importante: a
vontade de explorar a fundo
os mistérios do ser humano,
o desejo de expressar algo
que o autor tem uma neces-
sidade premente de dizer,
sem se preocupar em con-
quistar o espectador, em lhe
fazer concessões. Há, em
Queridinho, um incômodo
número de piscadelas de
olho do autor para a platéia
— tanto cômicas quanto
sentimentais — que não in-
validam o bom funcionamen-
to da obra, talvez até au-

, mentam a sua fácil comuni-
cabilidade, mas a impedem
de alcançar um degrau mais
alto na escala de valores que
leva às obras-primas.

Mas o espetáculo funcio-
na com grande eficiência e
muitas vezes até com brilho.
Numa produção como esta,
com apenas dois atores, sem
maiores; recursos cênicos e
em que quase tudo depende
da interpretação, é difícil
avaliar até onde vai o mérito
da direção e onde começa o
mérito individual de cada
ura dos intérpretes. Mesmo,
assim, seria injusto deixar
de creditar ao diretor Mar-
tim Gonçalves aquilo que de-
termina o êxito fundamental
da encenação: a densidade
do clima tragicômico, pre-
sente do primeiro até o.ulti-
mo momento do espetáculo;
a fluência das marcações-
tão "simples e naturais que
nem são percebidas, mas sem
deixarem de ser expressivas;
a esplêndida caracterização
dos dois atores, de uma no-
tável riqueza de pormenores
de comportamento, de atitu-
des, de gesticulação, de ex-
pressão fisionômica. Da mes-

ma forma, parece-me justo
debitar ao diretor aquilo que
enfraquece o nível do espeta-
culo: uma certa monotonia
vocal no primeiro ato; algu-
mas explosões exagerada-
mente melodramáticas no
segundo; e, principalmente,
uma nítida diferença nas
empostações dos excelentes
desempenhos de Sérgio Viot-
ti e Jardel Filho: o primeiro
vivendo o seu personagem de
dentro para fora, o segundo
empostando o seu trabalho
de fora para dentro.

Mas aqui já estamos en-
trando no terreno das inter-
pretações. A de Sérgio Viotti
não pode deixar de ser quali-
ficada como ótima — uma
das melhores dos últimos
tempos no teatro carioca, e
de longe a melhor na carrei-
ra desse inteligente ator. Im-
piedosamente caracterizado
como uma gorda galinha ca-
carejante feita gente, im-
pressionantemente autêntico
em todas as suas pobres ma-
infestações de vaidade frus-
trada, sustentando com im-
pecável coerência todos os
detalhes da sua rica compo-
sição, conciliando com gran-
de sutileza os aspectos paté-
tico e cômico do personagem,
Sérgio Viotti nos oferece um
desempenho de rara profun-
didade e de alto nível inter-
nacional. Também o traba-
lho de Jardel Filho situa-se
muito acima dos seus recen-
tes desempenhos: inteligen-
te, corajosa, exemplarmente
pormenorizada, extre-
mamente clara em todas as
suas intenções, a composi-
ção alcança no decorrer do
segundo ato momentos ai-
tamente comoventes. É uma
pena, somente, que o ator
tivesse achado necessário
lançar mão de alguns recur-
sos óbvios e fáceis, autênti-
cos clichês de teatro-revista,
para sublinhar — principal-
mente no início de cada ato
— as características conven-
cionalmente efeminadas do
personagem e conquistar
a adesão do público menos
exigente.

Há, como já disse, um
certo contraste entre as li-
nhas mestras adotadas pe-
los dois intérpretes: Jardel
Filho critica impiedosamen-
te o seu Charlie, Viotti vive
com total identificação o seu
Harry. É provável que se
trate, apenas, de uma inevi-
tável manifestação de dois
temperamentos interpreta-
tivos diferentes, e seria exa-
gerado dizer que esse con-
traste prejudica decisiva-
mente a encenação; mas não
há dúvida de que esse dese-
quilíbrio constitui a çrincipalfalha — e talvez a única de
cert^a gravidade — do exce-
lentie espetáculo que está em
cartaz no Teatro Princesa
Isabel.

O cenário de Martim
Gonçalves cria impecável-
mente o clima cafona da
barbearia Chez Herry. Tal-
vez fosse desejável, apenas,
dar uma presença mais atu-
ante ao lance de escada,
cujo valor simbólico foi jul-
gado suficientemente impor-
tante pelo autor para servir
de título à peça (Staircase,
no original). Os figurinos
são adequados sob todos os
aspectos.

Mais um programa reco-
mendável, nesta boa e ani-
mada temporada de 1967.

das letras

UMA VIDA — A Vida de
Lénine, de Louis Fischer,
apresentada em dois volu-
mes pela Editora Civiliza- ",
ção Brasileira, na tradução
de Pedro Ferra e Maurício
Quadros, com apresentação
de Roberto Pontual, é o mais
Importante lançamento dos
últimos dias. Obra compac- ¦>
ta, num total de mais de mil
páginas, nela desfilam, além
do líder mais discutido detoda a História, numerosas
figuras que viveram a Revo- l
lução russa ou reagiram ' '
contra ela. Para realizar a
monumental biografia do '
Vladimlr Illtch Lênlne, Fls-
cher viveu e visitou a Rús-
sla durante vários anos,
após a Revolução, para re-
colher dados. Esse trabalho
resulta numa pesquisa de
grande envergadura que nos
permite acompanhar, desde
os primeiros impulsos revo-
luclonários, toda a existên-
cia do grande líder sovléti-
co.

"TEILHARD E SA1NT-
EXÜPÉRY" — O primeirocapitulo do livro intitulado
Teilhard e Salnt-Exupéry,
de André A. Devaux, é ini-
ciado com estas palavras:"E, antes de mais nada, ve-
jamos esses dois homens vi-
ver, procuremos perceber o
quadro áe suas existências
concretas: teremos a opor-
tunidade de apanhar, neste
nível biográfico e caractero- ,lógico, algumas semelhançn
essenciais que se compõem
com importantes diferen-
ças". O livro de Devaux é o
oitavo da série intitulada
Cadernos Teilhard, publica- t
da origimlmente na França
e agora apresentada no Bra-
sil pela Editora Vozes. Tra-
dução de frei Eliseu Lopes.

"SARTRE E O TEMPO" — : •
Vale a pena viver? Parte da
juventude de nossos dias,
responde a essa perguntaatravés de uma aberta >
agressão contra as institui-
ções sociais, que consideram
inúteis e desarrasoadas, an-
te a ameaça permanente da
destruição total da humani- '
dade por uma guerra última.
O fenômeno tem sido ana-
Usado pelos filósofos de ma-
neira ampla, entre eles os
existencialistas. O diagnós-
tico dos males da vida con-
temporânea e a terapêutica
aconselhada por uma das
correntes da filosofia exis-
tencial são abordados no 11-
vro Sartre e a Revolta do
Nosso Tempo, de R. A. Amo-
ral Vieira, primeiro título da
coleção Iniciação Cultural, •
lançada pela Editora Foren- \ '
se.

A ERA DA MAQUINA —
Por iniciativa dós editores
da Revista Fortune entre-
gou-se o escritor Gilberto
Burck a detalhado exame
apreciativo dos progressos
alcançados pelo cotnputador '
eletrônico, ao aproximar-se \
o 20° aniversário de sua in-
venção. O resultado da pes-'
quisa, que exigiu do autor ,
grande soma de trabalhes,
incluindo uma semana de 70 ,
horas no Curso de Conceito
Executivo da IBM, em Nova -
Iorque, vem exposto no livra >
A Era do Cérebro Eletrônico
e sua Utilidade na Adminis-
tração de Empresas. O volu-
me, traduzido por Guy-Rcnú
Róbichez Sánchez e editado
entre nós pela Distribuidora
Record, é ilustrado com dia-
gramas de Max Gschwinã.

"FUNDO DE GARANTIA" ' •
— São gerais e justiçadas as ,
dúvidas relativas ao funcio-;_
namento da nova slstemáti- ;
ca e garantias do emprega-
do, por tempo de serviço, no
que pese a plena vigência da
regulamentação baixada pe-
lo Governo sobre a matéria. :
A esse respeito, a Editora
Gráfica Santo Antônio, de
São Paulo, publica um livro !
prático, que esclarece o as^ -
sunto de forma definitiva 

'¦-> 
,

O que Todo Empregado Deve .•;
Saber sobre o Fundo de Ga- >,¦ »
rantia —, de autoria de Car-.' -
los Alberto Cineli.

O SUPREMO DOS EUA ->
A perfeição de uma forma i.
de Governo mede-se, sobre- f-
tudo, pelo respeito a que faz- \
jus, junto à opinião dos go- ?
vernados, seu aparelho de
Jttstiça. Neste particular, a;;
nação americana mantém
uma tradição de acatamen-
to às decisões de seu mais
alto tribunal, mantenedor •
das liberdades públicas coti- <
sagradas na Declaração de '¦

Direitos de sua Constituição. !
A história desse colendo ór- \ '¦

gão de Justiça é narrada por
Alpheus Thomas Mason. no ¦ í
livro A Suprema Corte,. ,
Guardiã da Liberdade, ora
apresentado em português:
pela Distribuidora Record.
Tradução de V. L. Shilling,
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do teatro

\ "ÚLCERA" FIRME — Con-
tlnua firme, 110 Teatro San-
ta Rosa, a carreira de um
dos mais divertidos e origi-
nais.espetáculos da tempo-
rada — a comédia musical

1 Ülcera de Ouro, do Hélio
Bloch, com Marllla Pèra co-
mandando o elenco.

SEMINÁRIO DE DRAMA-
TURGIA — Foi realizada na

1 sexta-feira passada, no Tea-
tro do Conservatório, a lei-
tura das peças Procurando
Margô e Xadrez Especial, de
Alfredo Gerhardt; na próxi-
ma sexta-feira, no mesmo¦ local. Travesti Invertido, de
Gentil S. Andrade, A Secre-
tarla de Turismo continua
muda a respeito da progra-
macão geral do Seminário.

REGULAMENTAÇÃO — O
Diretor do SNT iniciou pró-
vidências para um mais rá-
pido andamento dos estudos
que vêm sendo procedidos
por uma comissão mista, in-
tegrada por funcionários do
Ministério da Educação e
Cultura e Ministério do Tra-
balho, com referência à re-
gulamentaçâo da lei que
trata das profissões teatrais,
promulgada durante a ad-
ministracão passada do SNT.
A comissão está estudando 0
assunto há mais de dois anos,
sem ter até agora chegado
a qualquer conclusão, e a.
única solução que encontrou
depois de ter perdido tanto

.tempo foi a de devolver o
processo ao SNT, para re-
apreciação da matéria. Su-
gerimos ao Diretor do SNT
que divulgi_ os nomes dos
integrantes dessa comissão
mista, que tratabalham tão
eficientemente, há dois anos,
na defesa dos interesses dos
profissionais de teatro...

"VIÚVA" ADIADA — Foi
adiada para o próximo dia
_- a estréia, no'Teatro Na-
cional de Comédia, da come-
dia A Viúva Imortal, de'Mi-

.lor Fernandes, que Geraldo
Queirós está dirigindo, com
Maria Sampaio, Gracindo
Júnior, Leina Krespi, Lafaie-
te Galvão, Susy Arruda e
Antônio Pedro no elenco. A
vré-estréia, em benejicio do
Lar de Satita Bárbara e São
José, estava originalmente
programada para amanhã.
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Á maior
cadeia de hotéis

do Brasil a

A firma Helena Rubinstein
mandou-me de '-presente 

um be-
Io estôjo, contendo os seus cin-co novos produtos de maquila-
gem, intitulados LigtJiworks. No
centro do estôjo, como num tro-
no, uma pequena garrafa dechampa7iha Moet & Chamdom:
trata-se de uma delicadeza siiple-
mentor, da firma e dos respon-
sáveis por sua publicidade. Infor-
mo, pois, que o alvo foi atingido
em cheio. A maquilagem tornou
feliz o dia de certa mulher, e o
champanha alegrou o dia de um
homem.'Estava eu justamente medi-
tando sobre publicidade quandoentrou na sala uma linda senho-
rita. Vestia uniforme vermelho,
azul e branco, tipo aeromoça, e
um gracioso chapèuzinho creme.

Trazia na mão direita uma cigar-
reira e na esquerda um isqueiro.
Ofereceu-me um cigarro — esse
que apareceu agora nas tabaca-
rias, e que não é senão o meu
velho e querido Hollywood, ago-
ra com filtro. Aceitei: ela o acen-
deu, e nesse momento observei
que, à altura de seu seio esquer-
do, a palavra Hollywood estava
escrita, confirmando, assim, tersido o uniforme inspirado nas cô-res do maço do meu cigarro pre-dileto. Chamava-se Míriam, a mô-
ça, e eu lhe disse: "Estou fuman-do apenas porque você é bonita e
gentil. Não pretendo aderirão
Hollywood com filtro, senão quecontinuarei pitando o meu velho
e fiel companheiro de tantos
anos, honrado e sem filtro".

Lá se foi ela, oferecendo o nô-

DÈLIGATESSES
vo cigarro de mesa cm mesa, e
instalando na sala uma atmos-
fera nova — espécie de encanta-
mento; parecia que estávamos
todos voando, a bordo do grandeavião que é o nosso dia profissio-nal. Mais uma vez, um publici-
.tário dotado de imaginação ha-
via, criado as condições psicológi-cas favoráveis à aceitação de uma
mercadoiia. Delicadeza, essa, quetambém me parece suplementar,
visto que a Cidade já estava do-
minada pela curiosidade; todos
queriam ver e provar o Hollywood
com filtro. Alguns dias atrás, vi
um senhor, raramente interes-¦ sante, tornar-se o centro da me-
sa e da conversa dp bar, pelosimples fato de já ter visto, em
São Paulo, a pequena novidade.

Alguns meses trabalhei numa

grande agência publicitária. Fo-
ram meses de tédio e raiva- alter-
nados ou simultâneos. Ninguém
dava bola para as coisas que eubolava. Fiquei burro e deprimido.
Naquela época eu era um noivi-
nho bem intencionado; abando-
nara o jornalismo para ganhardinheiro na agência, a fim decomprar um palácio e um iate
para a minha noivinha. Até queTim dia não agüentei mais, pedidemissão, eles não aceitaram, in-
sisti, eles ameaçaram me pagarem dobro — já agora me ofere-
cendo o cargo de contacto — eu
então fiquei pensando, pensando,e enquanto isso o compromisso
de casamento era rasgado porambas as partes, e eu suspirei:"Ai! Graças a Deus! Perdi a mi-
nha noivinha, mas em compensa-

ção já não preciso trabalhar em
publicidade!"

Não era bem essa a história
que eu queria contar, e além dis-so essa história tem uma segundaversão.que eu sou bem capaz dedivulgar amanhã. Por enquantovocês devem se contentar com oseguinte: — publicitários talento-sos, mais tarde, me diriam que omeu erro fora entrar logo numa
grande agência, obrigada, porseus compromissos vultosos, a
proceder com pouca audácia; emagencias menores, necessitadasde conquistar clientes, a minhannagmação teria.podido fundo-nar.

Hoje, Helena Rubinstein e aSousa Cruz constituem indica-coes de que algo está mudando
para melhor, nesse terreno. Vol-tarei ao assunto.'

MISCELÂNEA

Gabriela, Cravo e Canela enfim no cine-ma. Mas em que condições. Sofia Loren (ita-liana) será a heroína de Jorge Amado. O di-retor (francês,) será Henri Verneuil. A Bahiado livro será revivida na Espanha, onde serárodado o filme. E para completar: a produçãoé norte-americana, da Metro Goldwyn Mayer

SONO ANTIGO

O desastre em que morreram dez pessoas,no último fim de semana, na estrada Brasi-lia—Belo Horizonte, se foi mesmo motivado
por sono do motorista, tardou até a aconte-cer. É que não é de hoje que inúmeros passa-geiros reclamavam do.tour de force a queeram obrigados os choferes, para cumpriremsuas funções, emendando uma viagem na ou-tra, sem descanso. Há inclusive um' caso demotorista que parou, avisou aos passageirosque precisava dormir uma meia hora, antesde continuar o trajeto, o que foi feito, à beirada estrada, com os próprios passageiros ve-lando pelo sono do condutor.

* * *

CASAMENTO DE BENGALA

O Ministro Rui Miranda e Silva deverá
assumir seu novo posto na Grécia até o fim
do mês. O Ministro estava aguardando ape-
nas o casamento de sua filha Patrícia com Ro-
berto Campos Jr. (na sexta-feira) para poderviajar. Os noivos foram passar a lua-de-mel
em Bariloche, devendo regressar ao Rio até o

PICADINHO

D. Iolanda Costa e Silva patrocinará um novo des-file de moda. O de Dener, aqui, no Rio, com renda re-vertendo em benefício da Legião Brasileira de Assis-tência. ,
_ D. Ema Negrão de Lima, por sua vez, patrocinaráa estreia de A Viúva Imortal, de Mllor Fernandes, nodia 19, no Teatro Nacional de Comédia. A renda rever-terá em benefício do Lar de Santa Bárbara e São José.

Depois de amanhã, aliás, as patronnesses dessa es-tréia vão-se reunir, durante um chá, no Chico Rei, parareceber os tickets de entrada.
Para que a Viúva Imortal possa estrear no TNC,terminou' a temporada de Dois Perdidos numa NoiteSuja, que' reiniciará, no entanto, no Teatro de Arena-Opinião, dia 20, a fim de atrair o público de Copaca-bana, Ipanema, Leblon e redondezas.
O espetáculo de Nelson Xavier e Fawzi Arap, porsinal, no domingo à noite, em última sessão, foi assis-tido por uma platéia lotada, cujos aplausos determina-ram cinco cortinas de agradecimento. Dentre os espec-tadores, o casal João-Negra Miranda Jordão.
No dia 17, outra peça de Plínio Marcos (o autorde Dois Perdidos...) será montada no Rio. Trata-se deA Navalha na Carne, que está interditada pela censurae será por isso apresentada cm sessão fechada.

9 Em São Paulo, no teatro que tem em sua casa, de100 lugares, Cacilda Becker já apresentou A Navalha naCarne.
No Batcau, no fim de semana, duas mulheres bo-lutas dançavam: Marilena Dias Toledo (de vestido ver-melho, decolado) e Maria Lúcia Brasa. O dançarinomais animado: Alfredo Castro Neves.
O Embaixador ào Líbano e Sr.a P. Habib;- o Em-baixador do Paquistão e Sr.n If.ikhar Ali o Ministro-Conselheiro da Embaixada dos Estados Unidos e Sr.»

LEA MARIA
fim do mês, a tempo de Bob reiniciar as aulas
no Curso de Engenharia da PUC. O ex-Presi-
dente Castelo Branco presenteou o casal com
uma bandeja de prata. O verdadeiro motivo
pelo qual o Ministro, Roberto Campos foi ao
casamento do filho,' com bengala, foi uma
torção no pé.

* * *

DEPOIS DO TEATRO

Para festejar a chegada da Europa docasal Antônio José Rabelo, Vera Nascimento
Silva recebeu os amigos para um jantar, nosábado, que se prolongou até as sete da ma-nhã. Ao grupo inicial uniu-se o dos amigos
que foram assistir à peça do Ginástico, O olhoAzul da Falecida. O prato principal oferecido
foi o vatapá — .ideal para um jantar de in-verno. e, mais tarde, caldo verde. Nara Leão,mais magra, estava muito bonita em compa-
nhia de Caca Diegues; Tônià Carrero usava
pantalonas pretas. A anfitriã recebeu vestin-do um terninho com estamparia miúda, de
gravata.

VESPERAL DE MULHERES

Domingo à tarde, na sessão vesperal ilcVolta ao Lar, um fenômeno: 234 mulheres
assistiam à Fernanda Montenegro e o cartaz
do Teatro Gláucio Gil. Nenhum homem na
platéia, que esgotou bilheteria numa rapidez
impressionante. Trinta e quatro cadeiras ex-trás foram coloradas nos corredores do tea-tro, inclusive o pequeno banco do bilheteiro.

Philip Raine foram recebidos pelo Embaixador da Aus-tria, Sr. Albin Lennkh, para jantar black tic.
O O Bravo Soldado Schweik será a peça de estréia doGrupo ABC, recém-íormado por Bete Faria, Antônio Pe-dro c Cláudio Mano. O Bravo Soldado é adaptação tea-trai de um romance tcheco.

Acrílicos, fiberçrlass e concreto são os materiais uti-hzados pela maioria dos escultores que foram aprovadospara a Bienal de São Paulo. Outros materiais: peçasmecânicas com as quais o homem moderno convive dià-riamente. >'
A Boutique Cafua, recem-inaugurada no Boliche 300,c a realização em lermos cariocas, de uma idéia queParis ja pôs em prática desde há um ano. A meni-nada vai jogar boliche c ao mesmo tempo comprar rou-pas ie-ie-iê. O Chc_ Castel, de Paris, também tem a suaboutique. Imaffine-.sc quanto movimento haveria emboutiques instaladas no Bateau ou no Jirau.

_. Ontem, no Salão Verde do Copacabana, várias di-rigentes da Obra Sol-Leste 1. tomavam chá com as pri-meiras patronnesses escolhidas para movimentar o des-file de Pierre Cardin, em agosto. Dentre elas, LourdesCatão, Beatriz Lucas de Lima, Helena Dins Garcia EvaMonteiro de Carvalho, Norma Rocha Oliveira. GildaPimentel e Marisa Bockel.
A semana é mesmo de patronnesses. Elas circulampara cima e para baixo organizando suas festas. Ama-nha, e a vez de Maria. Elisa Couto receber paraalmô-ço, em seu apartamento do Parque Gulnle. Objetivo:angariar fundos para a montagem de uma das barra-cas da Guanabara, na Feira da Providência, que sechamara Casarão.

O O acervo de livros musicais, partituras e libretosdas lojas ópera e Muslfoto, cujas atividades foram en-cerradas, foi adquirido recentemente pela Brasil Press,especializada em livros nacionais e importados e re-vistas internacionais.

O CICLO DA TALHA

Em Recife, hoje, ê rara a
casa onde não haja, penâu-rada da parede, pelo menos
uma pequena talha realiza-
da pelos garotos de Olinda.
Chegou a hora da talha, no
Rio. Esta semana, três expo-
sições . de entalhaáores, vão
tornar as talhas, uma moda,
entre os que podem adquiri-
Ias. O pintor (e carteiro)
Gérson, além de 20 telas (de
grande qualidade) começou
a mostrar, ontem, suas pri-meiras experiências em ma-
deira. Foram Fathi Agha
Bonayeã, o adido cultural da
Embaixada da Argélia, e
Darwin Brandão quem o in-
centivaram a pesquisar na
área da talha. A exposição
de Gérson abre amanhã, na
Goeldi.

Ontem, também, no VA-
telier, três rapazes, perten-centesao Grupo lemanjá, da
galeria da Ribeira (ex-mer-caão dos escravos), em Olin-
da, estrearam no Rio, mos-
trando talhas realizadas emmadeira das demolições develhas igrejas e de casarões
coloniais de sua cidade. Ge-ráldo e Romildo Andrade (ir-mãos) e Ornar de Carvalho
estão há apenas algiins diasno Rio. E apesar do primiti-vismo e da ingenuidade te-mática de seu trabalho, eles

procuraram logo entrar na
ordem do dia quanto à ele-
gância: algumas talhas ven-
didas antes da exposição
contribuíram para a reforma
do guarda-roupa (foto: o fio-rido das camisas e os sapatos
iê-iê-iê. da moçada.

Fechando esse começo do
ciclo da talha, a exposição
do Panorama Palace Hotel,
em que o entalhador Nasci-
mento, também da Ribeira,
de Olinda, está apresentan-
do o que faz. (Lélia Xavier

da Silveira é umá de suas co-
lecionadoras).

Detalhe pitoresco: o gru-
po ão UAtelier precisou de
madeira, quando aqui che-
gou, só encontrando mate-
rial de procedência profana,ou seja, madeira de portasdo velho Rio — da velha La-
pa e do Mangue em demo-
lição.

Quanto ao mercado de
preços, uma talha, vendida
110 Rio, pode variar de NCr$
100 aos NCr§ 500,00.
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YAEL: SÍNTESE DA MOÇA MODERNA
T?in ^nnJ^ya V9 a"°s', viai°« Para Paris deixando no
____SSS_ e. em fixana,' a sua image,n de môca ™-derna, culta, de personalidade forte, simples e com umasofisticação natural, sem afetação. Uma autêntica saorade Israel: firme dura, objetiva, a moça não se perde nosupérfluo mas demonstra uma feminilidade e uma mel-guice Inatas. Sua voz forte, quando fala em hebraico, ficaquase gutural — o hebraico falado pelos sabras aproxima-se curiosamente dos sons da língua árabe. Outros idiomas
que ela domina com desenvoltura: o Inglês, o francês ogrego e o Italiano. Cabelos soltos, cuidados, Yael não úsamaquilagem, mas usa vestidos requintados: Puccl originaisvestidos pintados a mão (de bom gosto) e anéis com pe-aras de Israel, típicos do famoso artesanato de jóias desua terra. Quando ela aqui chegou, fazia seis semanas quenao dormia com tranqüilidade: primeiro, a guerra (e qua-tro semanas de deserto), depois, a desmobilização e a via-gem. Numa casa próxima de Telaviv ela vivia, em com-
panhia do pai — de quem evita falar, apesar de mostrar
que uma ligação profunda os une. Agora, quando voltar 

'
vai nabitar numa casa nova, onde poderá continuar a tra-balhar em seus livros. Do Brasil ela levou uma rede nor-destina e um quadro de Zé Paulo Moreira da Fonseca-
presente de Israel Klabin. E já anteontem, em LondresYael continuava sua série de conferências, falando paraduas mil mulheres reunidas nos salões do Hotel Hilton. •

Neta de russos, a moça é uma síntese da mulher ori-ental e ocidental: um tipo forte, de tez queimada de sol— o sol do deserto, deserto que ela 
' 
adora e onde gosta-ria de viver —, olhos verdes, graves. Síntese também da

jovem mulher moderna: o mesmo relógio Rolex pequeno(e prático) usado com uniforme,' em tempo de guerra,acompanhava, com desembaraço os Pucci usados nos sa-
lões das grandes reuniões sociais.

___P

ROSAS AO JANTAR
— Carrcmcnt jantar: as palavras são da própria dona dafesta de sexta-feira passada — Caririem Teresinlm Mayrink Vei-

ga. Em sua linda reunião, houve apenas jantar, oferecido nosmoldes clássicos e formais, isto é, sem danças nem iê-iê-iê, comoé de seu gosto e do marido, Tony Mayrink'Veiga. E nesse jan-tar um bufete requintadíssimo e quente. "Porque ó* inverno; sóno verão organizo mesas de frios", diz ainda Carmem. Bufete
que significa um poisson en croute, saboreado ao som de ummacio piano fazendo a música de fundo. Rosas vermelhas emquantidades assombrosas decoraram todo o apartamento do Mor-ro da Viúva: da cozinha ao hall do elevador.

E nesse decor, circularam mulheres belamente vestidas (tô-das fizeram roupas novas para irem á festa). Teresa Sousa Cam-
pos e Fernanda Colagrossi estavam de estômago de fora. Ade-laide de Castro usava um modelo original de St. Laurent —fourreau vermelho sob fourreau azulão. A Embaixatriz da Grã-Bretanha, Lady Russell, um cafetã original, decorado com jóiasde ouro, marroquinas, especiais para acompanhar um trajo dés-ve. tipo. A dona da casa estava com vestido cór de rubi: umfourreau sofisticado, de gola bem alta. Duas senhoras com mo-delos de linha em diagonal: Embaixatriz Sarmanhq e EvintiaMonteiro de Carvalho. Os homens, todos de black (le. Suas mu-lheres, quase que todas, de casacos de peles.
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Chopp e bom gosto são
uma exclusividade nossa.
Os freqüentadores
do DRUGSTORE,
do CINE LAGOA DRIVE-IN
e BOLICHE LAGOA
sabem perfeitamente disso.gosto
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Cru". B, Jornal do Brasil, tôrçn-felra, 11-7-87

LUVAS:
SIM OU NÃO,
EIS A QUESTÃO

Em 1901 Courrègcs teve sua Eureka: depois de
multo pensur, descobriu que em moda Inovar 6 pre-
ver o futuro; com apenas uma tesoura e bastante
displicência, deu o maior passo do século em mate-
ria de costura, cortando as saias um palmo acima dos
Joelhos. , ,

A idéia pegou e dai por diante, houve a reforrmi-
lação geral. Subiram as bainhas, desceram os deco-
tes, desnudou-sc o ombro, a barriga e —- numa ten-
tatlva frustrada — o busto.

Chegava a era do vanguardismo, apadrinhada
pelo costureiro francês. E de ano para ano suas cole-
ções surgiam cada vez mais loucas, cada vez menos
convencionais, exceto num detalhe, sempre presente
chez Courrèges, e só nele: as luvas. Luvas esportivas
de couro, luvas de crochê, luvas bordadas, luvas bran-
cas de organdl, que deixam a mulher com aquele ar
de primeira comunhão.

O porquê da presença dessa peça tradicional —
tem mais de quatro séculos — nas coleções de um
homem que já foi acusado de fazer moda para "uma
cidade da lua", ninguém sabe (provavelmente por-
que nunca lhe foi perguntado), mas a explicação
pode ser dada por outros esperte em alta costura. ,

A luva é um acessório indispensável?
Com a palavra gente que faz e entende de moda,

GIL BRANDÃO
No vestir moderno, prático, objetivo e funcio-

nal, a luva é praticamente um sexto dedo — perfei-
lamente dispensável. Principalmente em climas como
o nosso, ela se torna uma verdadeira incongruência,
elegância inútil. Não nego que seja extremamente
chique, sobretudo quando usada com propriedade, o
que no caso significa acompanhando um traje de
noite ou um longo, mas mesmo assim a luva é ape-
nas algo mais que a mulher tem que carregar, des-
compondo cm vez de compor a toalete. Tende a ser
posta de lado, tendo o mesmo destino que já foi dado
ao chapéu.

MENA F1ALA

. — A Rainha da Inglaterra, no viajar, leva sem-
pre um minimo de 800 pares de luvas, o que prova
que — para ela e todas as mulheres elegantes —
esse é um complemento que dá categoria, refina-
mento. Uma mulher enluvada, por mais discreta-
mente vestida que esteja, ganha sempre destaque.
Acho a luva indispensável, principalmente com tra-
jes toaletes, mas a considero deslocada num vestido
Courrèges: mini-sala pede apenas Juventude e per-
nas bonitas, nada mais.

GUILHERME GUIMARÃES
Sá a alta costura pede luvas como comple-

mento e só a mulher realmente elegante é capaz de
vestir-se assim. A moda moderna, especialmente a
de Courrèges, c em essência prêt-à-porter, não admi-
lindo, portanto, um complemento tão clássico.

GABRIELA GOMES ,
O uso da luva, embora muito feminino, vem

sendo bastante limitado ultimamente. Só é indispen-
sável para grande gala, assim mesmo quando não se
trata de um pallazzo-pijama ou de um cafetâ (nestes
dois casos, além de inadequado é inconcebível). Mas
não resta dúvida de que luvas terrivelmente esporte vão
muito bem com o tipo de vestidinho moderno que
Courrèges e seus seguidores lançaram. O que se deve
lembrar é que a moda Courrèges é apropriada até
aos 15-16 anos; depois disso, com ou sem luvas, é
ridícula.

PASSARELA
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Enquanto nós ainda
aguardamos a possível che-
gada de um Inverno, Pa-
ris se .prapara para ir à
praia, de maio colante, leve,
extensível e fino. As novida-
des nos tecidos são poucas— lycra, musselina de ny-
lon e esponja — mas nos
feitioa dão o que pensar.
Primeiro, porque a propor-
ção entre maios inteiros
e de duas peças tem apa-
recldo numa base de dez
para um. Depois, porque os

próprios Jecotes, embora ainda sejam uma cons-
te, mudaram completamente de lugar: ao invés de
decotes em V, redondos e quadrados, golas quase
rentes ao pescoço; ao invés de cavas profundas, man-
gas que vão até o cotovelo. Mas alternadas: os que
têm cavas não têm decotes e vice-versa.

¦fr MAQUILAGEM TWIGGY: APRENDA
A FAZER

Se você tem alguns traços de Twiggy, aproveite ago-
ra, enquanto está na moda, para adaptar sua fisio-
nomia à do modelo mais famoso da Inglaterra.

OS OLHOS — para obter o efeito de olhos re-
dondos, faça um traço com delineador marrom-escuro
,ém toda a extensão da pálpebra superior, que deve ser
mais grosso no centro, perto do nariz. Mas, nada de
ultrapassar o contorno dos olhos. Depois disso, a
famosa banana, que deve ser traçada com delineador
marrcm-claro e seguir o feitio dos olhos. Se quiser
dar mais destaque à pintura, use delineador bege-
claro para cobrir o espaço entre o traço dos olhos e a
banana. Na pálpebra inferior, você não pode dispen-
sar os cílios falsos. Mas não exagere: três ou qua-
tro no máximo!

SOBRANCELHAS — arredondadas e bem claras.
BOCA — a boca redonda e sorridente de Twiggy

é feita da seguinte maneira; com batom bege ou
café, faça um contorno nos lábios, exagerando bas-
tante e arredondando o bico dos lábios. Nos cantos,
faça um traço ligeiramente levantado a fim de obter
o efeito do sorriso. No lábio inferior, siga a linha
natural. Preencha depois com batom bem claro e
cubra com brilho transparente.

ROSTO — use base de côr clara, mas neutra.
Quanto ao blush, êle deverá ser aplicado em duas
tonalidades: rosa — para salientar as maças — e
bege escuro para afinar as partes laterais do rosto.

Se você seguir as instruções — e lembrar que esse
tipo de maquilágem só serve para cabelos curtos —
pode ficar certa de que ficará bem, pois a receita é
_e Teresa Casoli, uma das mais competentes maqui-
ladoras do Rio.
~fr MODULANDO
}i- Sob a coordenação de médicos e professores do
Lions, a Faculdade Santa ürsula irá realizar, em agôs-
to, seu primeiro curso de Pronto-Socorro e'Serviços
de Comunidade. :Jc E o Diretor do Departamento
de Trânsito, Sr. Celso Franco, adotará em breve uni-
formes fosforescentes para guardas. Assim, as cho-
feres distraídas não terão mais direito _ desculpa:"Não vi o senhor ai". -j. Será inaugurada breve-
mente em Copacabana, mais uma Galeria e nela, além
das muitas boutiques, uma pâtisserle com garçonetes
poliglotas.

SYLVIA RENDA
(REDATORA SUBSTITUTA)
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A família Guillon em seu artesenato à moda da casa

Caqulnho quer dizer pequena fração
dc um todo. Quer dizer ainda apelido ca-
rinhoso ou nome de um artesanato, íèito
de sobras, retalhos e arte, pela família
Guillon. No casarão da Gávea, dia após dia,
lá estão os quatro cortando o couro, tor-
cendo o cobre, pintando a estôpa e tirando
do feltro bolsas sensacionais.

Milton Guillon é arquiteto, Lourdes,
sua esposa, é uma dona-de-casa com mui-
tas habilidades, os dois garotos, Eduardo, de
12 anos, e Marcos, de apenas 8, são guris
levados mas que durante algumas horinhas
por dia pintam telas ou lidam com o me-
tal e o formão. Todos eles adoram esta
atividade extra que funciona como higiene
mental, divertimento, brincadeira quase.

As peças que conseguem retirar de ai-
guns restos e muitos caquinhos são bas-
tante originais e bonitas. Anéis de cobre
retorcido, jacarandá, couro esmaltado, ara-
me grosso. Colares em formas geométricas
e nos mesmos materiais rústicos; couro e
cobre. Bolsas e carteiras feitas inteiramen-
te dos retalhos de pelica ou napa, carteiri-
nhas de notas ou sandálias em tiras de
couro cru, pintadas em tom shocking.

Mas a grande novidade do momento
são os anéis de segredo. Em madeira en-
feitados com uma moedinha que abre de
um lado, para o dono supersticioso poder
guardar qualquer minúsculo portador da
sorte.

No princípio, era brincadeira, mas ago-
ra o Caquinho vai tomando jeito de coisa
séria. Muitas criações foram vendidas em
tempo recorde na Chica da Silva e outras
tantas exportadas para a Dinamarca, on-
de são vendidas numa boutique chamada
Brasil. Os países escandinavos são também
bons compradores de anéis-segrêdo.

Convite de casamento também é faceta
do artesanato moderno. Gravura sobre o .
cartão e palavras escritas a mão e de
maneira direta para cada convidado. A
moldura trabalhada em jacarandá para o
relógio de pulso e os colares de bambu
completam o ciclo das boas idéias.
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Rabo s-áe-cavalo, marias-chiqui-
nhas e poufs estão na ordem do dia
para os penteados. E Olãy aprovei-
tou para lançar a sua nova linha: re-
versível. Com um simples laço a ai-
guns detalhes que podem ser feitos
por você mesma, um penteado espor-
tivo se transforma em outro, super--
habillé. E isso faz com que a nova li-
nha ¦ seja apontada como a solução
ideal para a mulher que trabalha
fora.

Os rabos são feitos com posticties,
e Olãy não se preocupa em esconder a
separação entre eles: "É para aparecer
mesmo". "E também para facilitar a
colocação do laço que, como faz parte

LINHA NOVA EM DUAS VERSÕES
da versão habillée do penteado, deve '
ser de cetim."

O outro segredo da transformação
são as pontas, que você mesma pode
virar para dentro e prender com grani-
pos invisíveis, como fêz a Jovem JB-Fa-.
enza, Maria Cecília.

Aliás, Oldy aproveitou a presença
de Ciça para dar uma aula sobre pen-
teaãos e cortes:

O cabelo curto e crespo só serve
para o tipo ultrajovem, que certamen-
te segue à risca Cardin e Courrèges.h

O curto e liso deve ter a nuca
bem batida, costeletas curtas e franjas

A versão esportiva

— retas ou para o lado. De um modo
geral, o que esse tipo de cabelo leva co-
mo complemento para ficar menos es-
portivo são as franjas, as mechas e cs
reflexos dourados.

O longo, à leoa, só vale se fôr
meio preso. E os cachinhos, feitos com
baby-liss, apenas em casos especiais.

Os coques agora são enfeitados
com laço.

A moda no momento é cabelo
comprido, não resta dúvida. È a vede-
te da estação. A única coisa que me
preocupa é ver que as mulheres estão
ficando uniformizadas. Por isso pro-curo sempre fazer um penteado p.vacada rosto.
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Panorama

das artes

BONOMI E A BIENAL —
Maria Bonomi, ganhadora do
prêmio Melhor Gravador Na-
cional, na VIII Bienal de São
Paulo, apesar de convidada pa-
ra expor cm sala especial, cm
virtude do prêmio conqulstndo '
cm 1005, solicitou á Fundação
Bienal o adiamento do convite,,
Bonomi tem estado sobrecarre-
gada de compromissos no Pais
e no estrangeiro, pois preparouexposições individuais para o '
Rio e São Paulo e enviou tra-
balhos para as Bienais de Lju-
b.lana e Paris. Além desses
compromissos, preparou oito
gravuras para a IX Bienal, re-;
velando: "reconheço a impôs-
sibilidade de um artista brasi-
leiro desenvolver-se afastado do
confronto estimulante e da dl-
vulgação nacional e interna-
cional." A Fundação, ante os
argumentoê apresentados, resol-
veu adiar a sala especial da
gravadora, manifestando, ain-
da, sua satisfação pela sua pre-
sença na Bienal deste ano Jun-
to aos demais gravadores na-
cionais, o que demonstra seu cs-
pirito e sua consciência do qua
representa efetivamente a Bie-
nal de São Paulo.

CICLO DE ESTUDOS DA
EBA — Terminada a terceira
mostra do Ciclo de Estudos da
Arte Brasileira, promovida pe-
Io Diretório Acadêmico da Es-
cola de Belas-Artes, vários co-
lecionadores estão reclamando
a devolução das obras emp res-
tadas aos alunos organizadores
da exposição.

SEGUI SEXTA NA RELEVO
— Por motivos de atrasos oca-
sionados com os convites e
montagem das obras de Antô-
nio Segui, a direção da Galeria
Relevo transferiu para a próxi-
ma sexta-feira, dia 14, o ver-
nissage do artista argentino.

ANGELA VAKGAS EM BH
— A Galeria Guignard de Be-
Io Horizonte acaba de inaugu-
rar uma exposição de - tecidos
pintados a mão e tapeçarias dc
Angela Vargas.

ARTISTAS FOTOGRAFA-
DOS — Max Naurenberg, um
dos nossos melhores fotógrafos
amadores, já começou a foto-
grafar os artistas em seus lo-
cais de trabalho, para a expo-
sição O Rosto e a Obra que a
Galeria IBEU vem apresentan-
do anualmente, sob a respon-
sabilidade de Marc Berkowitz.

GLAUCO LA E CA — Giau-
co Rodrigues, o artista de maior
número de trabalhos aceitos
na IX Bienal, teve de desdo-
brar-se para estar presente na
noite das inaugurações da Fe-
tlte e Santa Rosa, onde parti-
cipava das coletivas de ambas
as galerias, em Ipanema, inau-
furadas no mesmo horário.

DACOSTA EM LIVRO — A
Editora Galeria de Arte Mo-
derna, responsável pela publi-cação da revista GAM, vai lan-
çar em setembro, na Galeria
Bonino, o livro A Arte de Mil-
tom Dacosta, trazendo, em dois
idiomas, um estudo crítico do
Frederico Morais, prefácio do
Claudir Chaves e apresentan-
do cinco serigraflas e cinco
gravuras, inéditas, sendo uma
assinada pelo artista. O volume
a ser lançado, pertence à. série'
Expoentes da Pintura Brasilei-
ra e é o primeiro da coleção.

MUSEUS FRANCESES —
Em Paris, o Museu Nacional de
Arte Moderna está apresentan-
do uma retrospectiva da obra
do pintor Charles Lapicque. O
catálogo da mostra, executado
por Bernard Dorival, conserva-
dor do Museu, apresenta uma
cronologia detalhada e inume-
ras citações sobre o pintor nas-
cido em 1898, formado em ci-
ências e que somente depois
dos 30 anos de idade de-
dicou-se exclusivamente à pln-tura, **• O Museu Jean-Ga-
brlel Domergue, instalado em
Cannes, na Cidade de Riesoie.
acaba de ser inaugurado em
presença da viúva do artista o
de diversas personalidades.
Nesse novo museu, antiga re-
sidêncla do .pintor, são apre»
sentados objetos que lhe per-
tenceram e centenas de telas,
dando um aspecto da evolução
do seu talento. *** O Museu
Municipal de Arte Moderna de
Paris, acaba de inaugurar uma
exposição de arte cinética, que
ficará aberta até 28 de agosto.
Estão sendo apresentadas as
manifestações dessa arte, que
utiliza luz e movimento, de vá-
rios artistas em grande nume-
ro de pesquisas.
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Aulas de pintura, desenho, modelagem
carpintaria e gravura.

YOGA
ACADEMIA HERMÓGENES

R. Uruguaiana, 118/12.»
AVISA SEU NOVO HORÁRIO
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TURMAS MASCULINA FEMININA

DEC OR
CURSO DE TAPETES
Pontos, riscos, marcação de trabalho e
forração: aulas em pequenos grupos.
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O curso funciona às terças e quintas-feiras, das 8 Is
lOhs. edas 15,30 as 17.30hs. Sábados: das 9 às llhi.
Rua Barão da Torre, 224— Casa 3 — Tel.: 27-1886

ai
Di»» I I.» » 4.» I 3.» » 5.» a.» « 4.» 3.* » 5.»

7
.10 10 .

HORÁRIO 17 14 16 15
1* lt IS 17

19

LA ESPECIAL - TAPETLON

Rua Toneleros, 356 — Tel.: 37-5917 — Guanabara
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ALMIR ,ribeiro!

ACADEMIA
ALMIR RIBEIRO
JUDÔ— DEFESA PESSOAL -

JIU-JITSU - MODELISMO
CURSOS INFANTIS
ESPECIALIZADOS

¦ Mediante apresentação deste anúncio, 20% de desconto g
8 R- Conde de Bonfim, 502 - Tel.: 34-9191 - Tijuca g'nHHiiiiHigmiiimiiiiiiiiiiiimiHM

lM.M_.„—¦¦¦. ,
¦ESTÚDIO RAQUEL LEVI

GINÁSTICA FEMININA
DANÇA MODERNA
EXPRESSÃO CORPORAL
TURMAS INFANTIS (4 a 8 anos)

Diariamente de 8 1» 20h — Av. Copecabani, 928 (cobertura)
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CURSO DE TAPETES

W\I\ D A
PONTOS DO ARTESANATO DA

PENITENCIARIA DE BANGU
" Curso completo: DO DESENHO A FORRAÇÃO

Informações: 1*1. 26-2239 (das 10 lt 18 hora»)

Rua Miguel lemo», 44 — ap. 803 — Copacabana
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J. M. PIMENTEL 8
ARQUITETURA INTERIORES ¦

PROJETOS, REFORMAS, INSTALAÇÕES
ENTRADAS DE EDIFÍCIOS, DECORAÇÕES
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n Papel de Parede, Azulejos Decorados Vendas e «

Colocações, Ferragens, Lanternas etc g

Rua Voluntários da Pátria, 46-A g
Tels.: 26-9065 - 26-4392 ¦

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO (P ¦
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O FILME EM QUESTÃO: "FABULOSAS AVENTURAS DE UM PLAYBOY
Jornal do Brasil, terça-íetra, 11-7-67, Cad. B — 5

(lei Trlbulotlon» d'wn Chlnolt en Chino) Dl,»;»» —
Philippe D* Broc». Produ.io — Alexandre Mnouch.
klne • George» D»nci__»i. Roteiro — Daniel Bou-
langer, baseado no romance do Julei Vtrne. Foto-
grafia (eattmancolor) de Edmond Sechan. Etencoi
Jo»n-Piul Bol-oiido (Arthur), Ursula AndiMt (Al»-
xandrlne), Maria Paeom» (Suty), Val»rl» lagrange
(Alice); Ja» Hanh (Corntllui, V.lery lnkl|inoff (Mr.
Gob)t Jean Rochafor* (Leon), Darry Cowl (Bitton(on),
Paul Prebolii • Maria D»yld.

Um vale-tudo à Brocca, um dos bons
blagueurs do cinema francês. As tribula-
ções não são de um chinês na China, mas
de um playboy entedlado com a fortuna
e com a noiva que lhe querem impingir.
Vai dai que o personagem (Belmondo) ba-
te em retirada, quer matar-se, volta atrás,
foge, persegue, briga e namora a quenteUrsula Andress — uma loucura total à ma-
nèira das craztj comeãies, relnvenção dos
cinecomedlógrafos modernos. Há poucosanos, o mesmo cineasta filmou, no Brasil,
O Homem do Rio, de que esse Fabulosas
Aventuras de um Playboy (titulo horroroso,
por sinal) é sucedâneo, seja na série incon-
tável de situações, seja na correria ou no
material exótico explorado. Mas a primei-ra fase do realizador, a das tribulações do-mestiças e conjugais (Les Jeux de VAmour;
Le Farceur e L'Amant de Cinq Jours) é, de
longe, muito melhor que a de agora — mais
inspirada, imaginosa e crítica. O novo hu-
mor de Philippe de Brocca é absolutamente
sem compromisso e serve ao consumo maisamplo e fácil, razão pela qual os produtores

permitiram-lhe fazer fitas de elevado orça-mento e com todos os recursos postos à dis-
posição.

Alberto
Shatovsky

Ainda que praticamente marginalizado \pela critica francesa e internacional mais
comprometida com Cahiers du Cinema,
Philippe de Brocca é, sem duvida alguma, o
maior talento de diretor de comédia revê-
lado pela nouvelle vague. Demonstrando
ser um excelente aluno, soube combinar o
soufflé de Lubitch com o pastelão de Sen-
nett em quatro deliciosas comédias Inter-
pretadas por Jean-Plerrc Cassei. Foram
quatro comédias amáveis, leves, quase quecoreografadas no ritmo da extraordinária
leveza de Cassei.

Com Cartouche, mudou o intérprete e
começou a mudar o estilo. Com L'Homme
de Rio, a brincadeira passou a ser executa-
da a golpes de martelo. E, agora, em seu
terceiro filme com Jean-Paul Belmondo,
Philippe de Brocca não tem sequer a sutlle-
za dos elefantes que emprega numa das se-
qüências finais.

Premidos pelos mais óbvios motivos co-
merciais, Philippe de Brocca e seu roteirista
habitual, Daniel Boulanger, jogaram fora
o romance original de Jules Vernes, Tribu-
lations ã'un Chinois en Chine, para tentar
uma reedição de L'Homme de Rio. Não é à

toa que, na Itália, o filme teve o título de
Momo di Hong-Kong, A equipe, segun-
do tudo indica, divertiu-se à larga no Orl-
ente e certamente gastou mais dinheiro do
que o realizador em seus quatro filmes com
Jean-Plerre Cassei. Os admiradores do ób-
vlo quadrado talvez encontrem na coisa ai-
gum motivo de diversão; mas os admira-
dores de Philippe de Brocca só terão a pes-der com esta tentativa desesperadamonte
descnxablda de condensar um filme em sé-
rle em hora e mela de correrias.

Alex
Viany

Mesmo em seus melhores filmes, Phi-
llppe de Brocca. não pôde esconder que era
um sub-René Clair. Ao adaptar as deli-
ciosas tribulações de um chinês criado porJúlio Verne à fórmula do Homem do Rio,
não pôde disfarçar sua condição de sub-
Blake Edwards ou sub-Tashlin. De -Brocca
tem mêtier, mas não sabe dosar seus im-
pulsos e' sua tendência ao exibicionismo
rocambolesco. Seu filme termina pecan-do por falta e excesso de idéias. De Broc-
ca adora comédias, mas seu humor é pe-sado. Salvo três gags excelentes (o da
mala se abrindo no precipício, o da carim-
bada no mapa no aeroporto tibetano e
da torneira no porão do navio), só res-
tam a simpatia e a desenvoltura de Bel-
mondo e o charme de Ursula Andress.

Lamentável: a freqüência de playboys no
São Luis e, na última sessão de sexta-fei-
ra, o som inaudivel. Mais lamentável ain-
da: o cinejornal da UCB, promovendo o
Plano Marshall como principal causa da
recuperação da Alemanha no pós-guerra
e insinuando solução Idêntica para os pai-
ses subdesenvolvidos.

Sérgio
Augusto

Desde a estréia, com Brincando de
Amor, Philippe de Brocca vem-se manten-
do fiel à comédia. Talvez porque não veja
no hermetlsmo a condição básica da ge-
nialidade, fixação rotineira atualmente e
responsável por monumentais fracassos
financeiros, seus filmes têm acesso ao pú-
blico. A partir de O Homem do Rio, que
curiosamente não íoi bem aqui e é cam-
peão de bilheteria na América, Brocca in-
gressou na faixa do superespetáculo, onde
agora alcança o clímax desse regime de
produção...

Embora seja o mais ambicioso de sua
carreira, tanto como pretensão e recur-
sos técnicos, Fabulosas Aventuras de
um Platfboy é talvez o título menos inte-
ressante da filmografia do cineasta. Ins-
pirado em romance de Júlio Verne (As
Tribulações de um Chinês na China),
adaptado para nossa época e visualizado
sob a inspiração de desenhos animados e

das histórias em quadrinhos, esta aven-tura oriental resultou numa tumultuada
coletânea de gags lançados apressada-
mente. Apesar da ação contínua, do vale-tudo para fazer rir e do corre-corre, arepetição das peripécias de Jean-Paul Bel-mondo terminam por cansar o especta-
por, pelo excesso.

Valérlo
M. Andrade

Em mais uma aventura internacional,
Belmondo-De Brocca se divertem. Nln-
guém pode negar a habilidade da equipe
francesa que também brinca na paisagemasiática, correndo atrás dos atores e re-
gistrando, com fidelidade, alguns saltos e
quedas espetaculares. Tudo se passa como
num piquenique entre amigos; a história é
simples desculpa para um show de circo
terrestre, marítimo e aéreo. No fim, nin-
guém sai ferido: a irresponsabilidade ge-ral é. contida nos limites de um filme
imaginado para render muito dinheiro, e
os espectadores de maior imaginação quede sanen. Philippe de Brocca era uma das
esperanças do cinema cômico francês;
hoje, não vai além dé um vendedor de
pipocas na saída dos fundos.

Maurício
Gomes Leite
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BELMONDO
DO MICHEL POICCARD
DE "ACOSSADO" AO
ARTUR "PLAYBOY"
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Embora tenha começado noteatro, Jean-Paul Belmondo é ho-
je o ator cinematográfico mais
bem pago da França e a sua ver-
satilidade é comprovada pelos mais
diversos diretores que entregam
em suas mãos papéis dramáticos
ou cômicos e o resultado é sempre
positivo.

Jean-Paul Belmondo tem ape-
nas 28 anos, já atuou em mais de
trinta filmes, e muitos foram os
sucessos após Acossado (A Bout de
Souffle). Seu pai, escultor famoso,
é responsável por alguns dos mo-
numentos dos principais jardins
públicos de Paris, onde Belmondo,
aos 15 anos, perdia horas sonhan-
do. Aos 17 anos abandonou os es-
tudos secundários para seguir o
curso de arte dramática de Ray-

mond Girard. Pouco tempo depois,
em companhia de um amigo, lni-
ciou uma excursão através das es-
tradas francesas representando pe-
ças de dois personagens. Hoje êle
considera a experiência como uma
das melhores de sua vida, numa
época em que precisava se afirmar.
Depois dela, velo o Conservatório
de Teatro, de onde sal em 1956,
mais precisamente do curso de
Pierre Dux, com fama de bom ator,
sendo considerado por todos os di-
retores de teatro de Paris como
uma das mais sérias esperanças de
sua geração e graças a isso rece-
beu seu primeiro papel importan-
te em Amour et Piano, de Feydeau.
Sua desenvoltura em cena e o
acento Irônico que conseguiu dar
ao personagem lhe valeram uma

classificação especial no meio tea-
trai.

Dai em diante os diretores pas-
saram a procurá-lo para os mais
importantes papéis, tendo atuado,
entre outras, em Hotel du Libre
Êchange, de Feydeau; Oscar, de
Claude Magnier, e Medéia, de Euri-
pides, única peça dramática de sua
carreira. Neste ponto Belmondo
foi descoberto pelo cinema, che-
gando ao ponto de realizar até três
filmes por ano. Da sua filmografia
constam: Sois Belle et Tais-Toi;
Drôle de Dimanche; Les Tricheurs,
de Mareei Carne; A Bout de Souf-
fie, de Godard; Classe Tous Ris-
quês; La Viaccia, de Bolognlni; Les
Distractions; Moderato Cantabile,
de Peter Brooks; La Novice; Le
Double Tour, de Claude Chabrol;

La Ciociara, de Vittorio De Slca;
Les Amours Célebres; de Chrlstian
Jaques; La Française et 1'Amour;
Leon Morin Pretre, de Jean Pierre
Melville; Un Nomme Rocca, de
Jean Becker; Une Femme est Une
Femme, de Godard; Un Singeh Hi-
ver, de Henri Verneuil; Peau de
Banane, de Mareei Ophuls; Dra-
gees au Poivre; Cent Mille Dollars
au Soleil, de Henri Vérneull;
L'Homme de Rio, de Philippe De
Brocca; Echappement Libre; Weck-
End a Zuydcoote; Ponr un Beau
Matin d'Été; Les Tribulations d'un
Chinois en Chine, de Philippe de
Brocca; Pierrot Le Fou, de Godard;
Paris Brule-t-il?, de René Clement;
Tendre Voyou; Le Voleur, de Louls
Malle; Cartouche, de Philippe De
Brocca. '

SERTÃO EM 16MM
Sertão do Rio do Peixe é o nome do documen-

tário que Vladimir Carvalho está realizando no alto
sertão da Paraíba, com fotografia de Manuel Cie-
mente, focalizando aspectos da formação histórica,
usos e costumes da região. Realizado em 16mm, Ser-
tão do Rio do Peixe terá a duração de uma hora e
vinte minutos, dissertando sobre os diversos ciclos
econômicos do sertão, partindo do sistema de sesma-
rias e acompanhando a trajetória do homem na sua
luta para fixar-se à terra. Para isso foi utilizado ma-
terial iconográfico, como fotografias e objetos da
época. Também serão apresentadas entrevistas com
lavradores, mineiros de algodão e prefeitos, numa
tentativa de colocar os problemas de hoje numa vi-
são geral e diversificada.

Vladimir Carvalho é o mesmo que dirigiu o curta-
metragem Romeiros da Guia, representante oficial
do Brasil no Festival de Sestri Levanti, em 1963. Foi
também assistente ãe Arnaldo Jabor em Rio, Capital
do Cinema e Opinião Pública.
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TEATRO SERRADOR - Tel.: 32-8531
LADY HILDA
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NEGRA MEOBEM
"CHERIE NOIRE"

de F, Campnux — Trad.: Millor Fernandes .
com MARIA POMPEU, RAUL DAM ATT A, CELSO MARQUES =
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TEATRO RECREIO
R. Pedro I, 53 - Tel.

AMÉRICO IEAI apresenta -

POE TUDO
NO NEGÓCIO

Sessões continua, das 18h às 20h, das
das 22h às 24h

22-8164
ÚLTIMOS DIAS

'POLTRONA:
3,00

BALCÃO:
2,00

TsXsT

cine .LAGOA
ORXV-C IN
27-3569

HOJE 8,30 E 10.30 HS.

taparei! um
Espião colorido

IMPRÓPRIO ATÉ 14 ANOS

20h à. 22h >K AMANHA: ÚLTIMO DIA *

Rua Siqueira Campo», 143 - Reserva \i: 34-3497 ¦
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TEATRO GLÁUCIO GILL
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•Temporada Oficial de Concertos de 1967

Com • colaboração d. Secretaria de Turismo
do Estado da Guanabara

ENCONTROS COM BEETHOVEN
de Harold Pinter — Trad.: Millor Fernandes K

com FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITO, Ziembinsky, J
E Paulo Padilha, Delorges Caminho e Cecil Thlré *

¦í Sob os auspícios do Serviço de Teatro» da GB jj
Por força de contrato — APENAS 4 .emana» R
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PAULO AUTRAN 5
em

Dias 13, 17, 20, 22, 24 • 27 de julho, às 21 horas S
¦

Preços: ¦
Platéia - NCrS 6,00; Platéia Superior - NCrS 5,00; Eslud. (Plot. ¦

Sup.) - NCrS 4,00 B

g Informações: 22-6534 m
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ÉDIP0-REI
de Sófoeles — Dir.: Flávio Rangel

HOJE, ÀS 21 HORAS

TEATRO REPÚBLICA
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O DIAMANTE DE
GRÃO-MOGOL

Ouça, diariamente, a
RÁDIO JORNAL DO BRASIL
Música è informação
l.a Emissora Brasileira de
Utilidade Pública
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de MARIA CLARA MACHADO jj
Música: Reginaldo Carvalho j(

SÁBADOS ( DOMINGOS, ÀS 15H30M I 17H30M B
Av. Lineu de Paula Machado, 795 - Tel.t 26-4555 |
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ZÔO COM
COMODIDADE

Entre os 230 ocupantes do
novo edifício do zoológico
de Londres, construído es-
.peclalmente para pequenos
mamíferos, destacam-se di-
verses animais procedentes
da América Latina. O edifí-
cio, recentemente lnaugu-
rado, é considerado pelo se-
cretárlo do zoológico, Pro-
íessor Solly Zuckerman, co-
mo "o mais moderno pavl-
lhão em todo o mundo para
pequenos animais".

Uma vez que metade dos
animais tem hábitos notur-
nos, um ?/tundo de sombra
foi especialmente criado no
porão do edifício. Luzes es-
pecials trocam a noite pelo
dia, diminuindo de intensl-
dade quando entram os vi-
sltantes, que assim podem
ver os animais despertos e
ativos. As luzes se acendem
quando cs visitantes partem
ao fim do dia para que os
animais possam dormir.

O Tímido de sombra cons-
titui resultado de dois anos
de estudo dos hábitos no-
turnos das pequenas criatu-
ras.

No andar térreo estão lo-
calizados os animais cujas
Idéias sobre o emprego do
dia e da noite são seme-
lhintes aos seres humanos.
As espaçosas jaulas, com vi-
trina na parte anterior, pos-
suem rochas de fibra de vi-
dro, com aparência natural,
tanques, ramos, areia e ve-
getação.

A inauguração do pavi-
lhão assinala a metade do
programa de reconstrução
do zoológico da Capital lon-
drina, iniciado há onze
anos.
OBESIDADE EM
ESTUDOS

Destinada a recolher to-
dos os dados atualmente
disponíveis relacionados à
obesidade como doença,
acaba de ser formada na
Grã-Bretanha a B r i t i s h
Obcsity Association. Sua fi-
nalidade primordial será a

IVHI.ANO WBEIRQ," LUI,

TÔNIA CARRERO
DENUNCIA

os un.i.urros
TEATRO MAISON DE FRANCE
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CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE
BAR-RESTAURANTE apresenta

Hoje, às 22h e 24ht
"BRASIL, RITMO 67" - Show de samba

Todos o. domingo», à. 16h30m: "Cllíl DI JAZZ * BOSSA"
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AMANHÃ, ÀS 21H - Res.: 52-3456
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GRUPO OPINIÃO /pr,Mp,_ S

MEIA ATLOV |
VOU VER i

TEATRO i'dt Oduvaldo Vianm F.°
Odeie Lua-Susam Motaes _i|t/.
Maria Lúcia DaM-Matia Regina Dt BOL5U

Hugs Carvana-Oduvaldo Vianna f.° TEl, 27-3122
Dir. Musical: Roberto Nascimento»Dir. Geral: Armando Ceala ¦
HOJE, ÀS 21H30M — Bilhetes ò venda — 3as., 4as., K
5as. e doms.: estudantes em grupos de 6 — 50% dese. _
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JOE ORTON escreveu
BARBARA HELIODORA traduziu
NAPOLEÃO MONIZ FREIRE cenarizou e vestiu
ROSITA e ÍTALO representam
MAURICE VANEAU dirigiu

HOJE, ÀS 21H15M- Reservas: 42-4521

TEATRO GINÁSTICO

• B Av. Afrlnio da Mela «ranço, 300 - Estacionamento Privativa B
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ESTREIA DIA 19

fÉlBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB.
C«BBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBJ
¦

Chegou p

GILDINHA SARAIVA (
a

TEATRO POPUIAR DA GUANABARA S
apresenta Jj

"Simone de Beauvoir, pare de Fumar, 5iga o Exenv ¦

pio de Gildinha Saraiva e comece a trabalhar" . ¦
de Cario. Aquino e Antônio Bivar g

Direção: Álvaro Guimarães e Roberto Franco ¦
Hoie às _lh30m '

TEATRO MIGUEl IEMOS — Reservas: 56-1954 *
Reservas: 56-1954 |
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CARLOS
GOMES

DIARIAMENTE
ÀS 18H,

20H E

2-H.

TEl.:

-3.7S81

COMENDO DE GAIO «/f Ba
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OSCAR ORNSTEIN apresenta
HENRIQUE MARTINS - MÁRCIA DE WINDSOR

- RUBENS DE FALCO - PAULO ARAÚJO

0 CAVALO DESMAIADO
aaaaa

de Ari Chen (Prêmio SNT 1966)
Direção: Rubem Rocha Filho

TEATRO JOÃO CAETANO
HOJE, AS 21 HORAS ¦

Res.: 43-4276 — Estuds.: desc. 50% m

J Sob os auspícios do SERVIÇO DE TEATROS DA GUANABARA JJ
SaBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBl-JS
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| Venha se divertir conosco assistindo S
am
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i
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BOA TARDE EXCELÊNCIA'
uma comédia de Sérgio Jockyman

Estamos no TEATRO MESBLA
NICETTE BRUNO - PAULO GOULART - LUTERO LUIZ

AMANHÃ, ÀS 21 HORAS - Rexrvas: 42-4880
ÀS TERÇAS-FEIRAS NÃO HÁ ESPETÁCULO

Abatimento pi os Sócias do Tijuca Tênis Club

Baa

£ Cláudia Martins, Hugo Sandes, Armando Rosas B

JJ participado especial de LAURA SUAREZ Jj

J Dir., Carloi Kroebar - Trad.: Ilite Uua - Ceni.i Tulli» Coita JJ
*5 Figs.t Hugo Rocha ¦

S Hoje, àt 21h30m ¦
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S 5.° MÊS DE SUCESSO!... 8
* .TVTTVTVPVPPVV Figueiredo Magalhães, J
a ¦ k i 11 _? I __I7_1|[*5__l 28° — Sobreloja Cine j

Condor-Copa
Baa

¦ Às 2a».-feiras "QUANTO MAIS FRESCO MEIHOR" (show de travestis) B
com sessões continuas, às 18h, às 20h • às 22h M

ffiBBBBaaBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBB
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5 Orquestra Sinfônica Brasileira |

TEATRO MUNICIPAL §
Sábado, dia 22 de Julho, às 16h30m J

íf ide lio|
ÓPERA EM "2 ATOS DE BEETHOVEN" ¦

JJ Reservas dt lugares • venda de ingressos na atde da O.S.I. M

Av. Rio Branco, 135 - Sala «18/20 J|
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| SHOW & BOITE [
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| FINALMENTE. 0 RIO GANHA S
show fervendo de mulheres bonitas, a

comicidade e muita música: b

do prestar informações obtl-
das nas pesquisas nos ou-
tros campos da Medicina.

Médicos c técnicos espe-
cializados serão supridos
com as últimas Informações
a respeito desta matéria
proveniente de todas as de-
mais partes do mundo.

A Associação promoverá
pesquisas sobre as causas da
obesidade c deverá criar-
brevemente um corpo de es-
pecialistas para ministrar
conselhos e lnformac5es sô-
bre o seu tratamento.
CARGUEIRO ATÔMICO

Por volta do ano 2000, as
cargas poderão ser trans-
portadas em submarinos
atômicos movidos a contrô-
le remoto e fiscalizadas da
fase de carga à de descarga
por um painel diretor no
próprio escritório do propri-
etário do navio.

Fantástica como possa'
parecer, esta e muitas ou-
trás são as previsões do Sr.
D. J. M. Nolan. membro-as-
sociado do Instituto de Cor-
retores de Navios em iim
artigo intitulado Passado,
Presente e Futuro dos Na-
vios Cargueiros, especial-
mente preparado para o
Instituto.

Em seu artigo, Nolan afir-
ma que, em virtude do ta-
manho e velocidade dos na-
vios das próximas décadas,
a energia nuclear será o
passo natural a ser tomado
pelos proprietários de na-
vios.

SUBMERSIVEIS .
Em seu artigo afirma No-

lan que os submarinos não
teriam os problemas de es-
paço que seriam imperiosa-
mente necessários nos na-
vios de superfície dos próxi-
mos anos. sobretudo no
campo da propulsão conven-
cional.

Por outro lado, posslbili-
tariam maior espaço útil
para carga. "Basta-nos ver
a baleia", afirma Nolan,
"para verificarmos que um

_ submarino, a despeito de
| restrições de pressão, pode-

ria desenvolver-se mais li- ¦
vremente e transitar por re-
giões onde seriam imperiosas
pequenas curvaturas do ob-- "

jeto e onde um casco cir-
cular é bem mais resistente
em relação a um dado peso
que os cascos convencionais.

MISSA DANÇADA
Um dos pontos altos das

celebrações que se seguiram
à consagração da nova Ca-
tedral Católica Romana de
Cristo Rei, em Liverpool, no
nordeste da Inglaterra, foi a .
Messa Conccrtata, classi-
ficada como uma expressão
da Missa em termos visuais
assim como musicais.

Apresentado diante do ai-
tar-mor, O Drama da Mis-
sa teve 36 dançarinos do
mundo inteiro, coro de 80
cantores, orquestra de 50 fi-
guras e oito solistas.

.SBHBBBBBaaBBBBBBBBBBBnHnanBEflBSEBEaEirj
As delicies das cernidas do mar num _
restaurante lôbre as ondas. Único no |?|
Rie. Ampln •estacionamento

espacial para os almoço.

Av. Nestor Moreira, 11

_ Tel.: 46-1529 I

SOL e M- AR |
S RESTAURANTE • BAR |

(iunto ao Yatch Club do Rio de Janeiro) _

Aberto diariamente ali à. 3 horas da manhã g
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S Cozinha Internacional e Típica Paraense a
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Jj Pato ao Tucupy _
Restaurante e Casa de Cha H

a Avenida Copacabana, 1 355-B - Ar Condicionado a
(Em frente ao Cinema Caruso-Copacabana) a
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AOS SÁBADOS, A PARTIR DE V. DIA NO
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The (iaslighl
"FEIJÃO, ETC. SHOW"

um

AGORA
COM
AR

REFRIGERADO

0 FESTIVAL DA BESTEIRA 8
QUE ASSOLA 0 PAÍS

exceção • • ie»ra"
"Do Brecht a Stani.law Ponto Freta"

ÍB
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Ingressos na Secret. do Club. Tel.: -18.0590 t_
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ARDEL e VIOTTI

com: Milton Carneiro, Jaime Barcelo., Cantil» Amado * Aldo de Meio

Dir.: Antônio Pedro — Musicai Roberto Nascimento

HOJE, ÀS _2H - Rei.: 57-6631 - Desc. para estudantes
Hoje, às 17h: "RICARDO BANDÍIRA - EVTUCHÍNKO"

az
de Paulo Silvino e Otávio III

Hoje, e lôda» as noite»

eom música ao vivo e mlni-.how h

de ERNANI FILHO • teu elenco _

Rui Barbosa, 170 - Tel.: 45-5424 5

Estacionamento privativo j
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Av.

"SE VOCÊ GOSTAR DO SHOW PODE
LEVÁ-LO PARA CASAI" (Paulo Silvino)
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dlreçil.i .1. MAltTliH GONÇALVES

TEATRO PRINCEZA IZABEl
Hoje, às 21h30m- Res.: 37-3537

Preço red. p/estud., às 3a»., 4as e 5as.-felras
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TEATRO RIVAL apresenta •
a enxutérrima ROGÉRIA

(o mal. famoso trave.ti do Brasit) om

'VEM QUENTE QUE
ESTOU FERVENDO//
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com es 20 mai. badalativas "bonecas" do Rio num show divertido _
e invertido - DE J.« A DOMINGO, AS 20H E 22H £

VESP. DOMS., ÀS 16H — Reservas: 22-2721

H¦a
Baa

® canecao
SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUSICAIS,

"GO GO GIRLS"

CBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBB--

Bandas, Ballet e Variedades B
O CHOPP mais gelado do país pelo preço mais baixo. ¦

Cozinha Internacional — Sem Consumação Mínima. ¦
DE 3.° A DOMINGO, A PARTIR DAS 1BH30M M

R. Uuro Mullcr (em frente ao campo do Botafogo F. R.) K

U VESP. DOM5., AS T6H - Reservas: jm«i. - 
j| 

AmP'° estacionamenjo próprio JJ
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Evite o fim da semana para a
entrega de seu anúncio Classificado
O Jornal do Brasil mantém M agências, espalhadas por
todo o Rio. para facilitar esse seu trabalho. E não vai fi-
car nisso, porque continua abrindo uma nova, cada 4 meses.

Mas não esqueça: seu pequeno anúncio merece a ante-
cipação de sua entrega de pelo menos dois dias. Evite o

sábado, evite o atropelo do fim da semana. Você seià

mais bem atendido. E vai lucrar. f

;-.!¦&'. ¦¦.í-.-.-.íí .: . ;-¦¦-'¦'



O que há para ver
CINEMAS
ESTRÉIAS
PAPAI, VOCf FOI HERÓI? (Wrlit
tlld You Do In tht, War Oaddy?)

BlaVo Edwards (A Pantera Côr-
tli-Resa) é o reiponsivol por ei*
tt comedia sobre um optiòdio

t da guerra que e um dos lançn-
mentos mais promissores da se*
mana. Colorido. Com Jamci Co-
burn, Dick Shaw e Giovanni Ral-
II. Bruni-Flamengo, Rio, (10 anos)

14h - 16h - 18h - 20lt - 22
horas.
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Coburn em Papal,
Você Fó'i Herói?

O CIRCO AO REDOR DO MUN.
DO (Rings Around thr World), de
Gilbert Caie*. Uma coletânea de
números de circos fnmo.os. Em
«ores, com Don Arneche como
apresentador. Vitória, Roxy, Le-
blon, Tiiuca. 14h - 16h - 16!i
- 20h - 22h. (Livrei.
BAIA DA EMBOSCADA (Ambtish
Bay), de Ron Winsten. Hugh
Cbrien, Mickey Rooney, James
Mifchum e Tisa Chang vivem urn
epiiódio da 5egunda Guerra Mun.

di.it. Colorido. Seala, Flórida, Bri.
lânia, Bruni.Botafogo, Rie Bran.
co, Rio.Palace,

ARIZONA COLT (Arizona, Coll),
de Michele Lupo. Wislarn itali».
no, em cores, com Gluliano Gem.
ma, Corinne Marchand e Fernando
Sancho. Condor (Copacabana), Pia.
3.i, Olinda, Mascote. Mh — 1Ôh
18h - 20h - 22h. (13 anos).
CÒM~Ó~R£CHEÃR~ÜM 

"BIQUÍNI

(How lo Sluff ¦ Wild Blklnl), de
William Asher. Apenas o tempo

que durar a participação especial
de Buster Keaton deve ser ínie-
ressante. Comédia e música em
cores. Com Annette Funicello,
Brian Donlevy e Dwayne Hick.
mann. Arl-Palicio Tijuca, Art-Ma.
dureira. 14ll - 16h - lBh -
20b - 22h. (Livre).
ESPIONAGEM, ÜÍSQ"ÜÍ~É VODCÃ
(Whisló y Vodka), de Fernando
Palácios, Co-produção hispano*
francesa, «m cores, com Pierre
Doris, Alfredo Landa, Roger Dtnn
e as gêmeas Pilli t Mllll. Rox.
T5h - 17h - 19h - 211-,. (10
«nos).

ALTA ESPIONAGEM (Ag.nl 383,'
Passaport to H.ll), de Simon Ster-
ling. James Bor.d inspira mais
um agente secreto. Com Georç»
Ardisson, George Rivière e Bar.
bara Símons. Em côrea, ópera,
Fostival, Regência P Sio Pedro.
(IS anos). 14h - 161, - !8h -
50h - 22h.

CONTINUAÇÕES
À SOMBRA DÊ IÍM GIGANTE
(Cast . Gitnt Shadow), de Mel.
vile Shalveson. Com Kirk Douglas,
Senta Berger e Angie Dickson.
Odeon, Copacabana, leblon, Am4.
rica. 13h20m - 16ll - 18h<0m
- 21h20m (14 «nos).
EL GRECO (El Gr.co), de tuciáno"
Salce. De El Greco mesmo só
o titulo. Un,a historieta colori.

i ca de amor muito de*,iníoresj_n.
te. P.lício. 14h - 16h - 18h •¦
20h - 22h. (14 anos).
FABULOSAS AVENWrÃT1JÊ"~UM
PIAYBOY (les Tribulations d'im
Chlnois en Chln.), de Phlllippe
de Broccí, Belmondo, que \i foi
o Homem do Rio com o mesmo
Brocca \è agora um chinês atn-
bulado* • a direção de Brocca
(mais Ursuls Andress), são garan-
tia d* boa diversão. São tuts,
14h - 16h - 18h - 20h < S2h,
r Santa Ali», Alameda, líh —
17h - 19h - 21h.
Ò AGENTE fLINTSTÕÍBTThVMrn"
Callad Flintstona), de William
Hanna e Joseph Barbera. Os cria*
dores de Tom e Jerry fazem e
sua sátira aos filmes d« James
Bond neste desenho de longa me.
tragam, Capitólio, Rim, Miramar,
Carioca. 14h - 15h40m -' 17h
20m - 19h - 20h40m - 22h20m.
(livre).
Ã VEIHA DAMA INÔTÕNÃlü
Vi.ill. Dam. Indigno), de René
Allio. Filme de estréia de Allio,
qun se baseou numa novela de
Brecht para trocar o teatro pelocinema. Premindo com Gaivota de
Ouro do FIF do Rio, tem um
extraordinário desempenho de
Silvia. Paltsandu: 18h — 20h -
22h. Amanhã: 14h - 16h - lBh

UM HOMEM... UMA MULHER???
(Un Homm. «» una F.mm»), da
Claude lelouch. Um filme bonito,
feito tm função da Inventiva do
rfírctor-fotógrafo. Grande Prêmio
dc Cennei 1966, e Oscar de me-

Ihor filma estrangeiro. Com AnouV
Aiméo Jean-Louis Trlntlgnant,
Pierre B.srouh, Slmone Paris. Va.
n.u: I6h - 181, - 20h - 22h.
(18 anes).
6 EVANGEIHO. 'lEOUNDO 

SAO
MATEUS (II Vangelho Saionda,
Maltao), rie Pier Paolo Pasollnl.
O marxista Pasollnl, fiel á letra
do Evangelho, exalta sobretudo
o homem <¦ a urgência de atuar,
de transformar o mundo. —
Um bom filme, superpremiado.
Com Enrique Irazoque, Margut-
rlla Caruso. Arl-Paliclo-Copaca*
bana, Mis - 16h30m - 19h -
2ll,30m. (Livre).
ãs~ãvTntüraYT)Fpeter pán"
(P.l.r Pan), de Wall Disney. De-
senho animada de longa rnelra.
gem que pode agradar às crian.
ças pelo colorido. Não é doi
bons desenhos de Disney. Bru-
ni-Sioni p.na, Caruso, Kelly, |4h
- 16h - 18h - 20h - 22h. (Li.
vrej.

0.|NCRiVEl,EXIRCITO;êRANCAi
IEONE (l'Armalta Brancalasn.),
de Mario Monicelli. Comídia ta-
lírica. Corn Vitorio Gossman, Ca-
lherine Spaak, Enrico Maria Sa-
terno. Cores. Coral, Brunt Copa-
tapana. 14h - 16h - 18h - 20h
22h. (18 anos).
TERRA SELVAGEM (Pampa Selva?
I»), de Hugo Freoonese, eom Ro-
bert Taylor, Ron Randell t Rosen-
da Montares. Condor (L. do Ma-
chado). 14h - 16h - 18h - 20n- 22h. (18 anos).
ESCRAVO DE UMA OBSESSÃO
(lif. For Rulh), de Basll Dearden
com Michael Cralg, Patrick Mc-
Gsohan, Janct Munro. Alvorada.
118 anos).
Ar~DÊsXvÊmÜRÃS^E"MERUN
JONES (Th. Misadv.ntur.s of
M.rlin Jon.s), de Robert Stevenson.
Produção de Walt Disney, com
Tommy Kirk, Anette e Leoh Ames.
Bruni-M.i.r, Brunl-Gr»iaú, Matil-
da (livre).
A BATALHA FINAL DOS APACHES
(Apache', last Batll.) - W.sl.rn,
com Lex Baker, Guy Madison e
D.iliah Lavi. Colorido. No Palha,
Metro Copacabana, Metro Tijuca,
Ail.ca, Pex, Maua, Paratodos:
14h - I6h - lBh - 20h - 22h.
(10 anos).
DÉÍÀPÃRÉCEU UM ESPIÃO (On.
«f Our Spios ls Missing), de Da-
rcl Hallenbeck. — Com Robert
Vaughan, David McCalIun, Wa
Miles e Leo C. Carrol. Lagoa Dri-
v.-ln, às 20h30m e 22h30m. Co-
lorido, (14 anos).

REAPRÊSÊNTÃÇÕls"
ONDE COMEÇA O INFERNO
(Rio Bravo), de Hov/ard Hnwks.
Nesta época de tontos e tão ruins
vvesterns italianos, a volta- de Rio
Bravo ao cartaz aparece comp um
oásis. Com John Wayne, Dean
Marlin, Ricky Nelson e Angie
Dickscn. Alasca.
SHENANDOAH^ FÀRÃISO PÊS'.
DIDO (Sh.nandoah), d« Ar.dre-.v
Mac Laglen. W.st.rn, nem um
pouco interessante. Com James
Stewart. Riviera. I3h30m, 15h40m,
Uhfan, 20h, 22h. (14 anos).
DEU' A".ÍÕÜCÀ NO MUNDO
(lt's a Mad, Mad, Mad, Mad
World), de Stanley Krsmer. Uma
cemédia quese sempre divertida.
Com Spenccr Tracy, AAÜíon Beríe,
5id Caesar, Mickey Rconey, Ter-
ry Thomaj e muitos outros. Rica-
mar. (Censura livre}.

TEATRO
ÉDIPO RÍr - Tragédia de 56fo-
cies. Uma das obras-primas do
classiciimo grego. Dir. Flávio
Rangel. Com Paulo Austnn, Te-
resa Raquel, Isabel Ribeiro, Mar-
garida Rey e outror. República; - - ¦'
— Av. Gomes Freira. Diàriamen-
le ás 2Ih.
tnÍTTMb~DÍÃ"?? De Ari Chen,
apresentação do Grupo Ariel. Di-
ração de Rubem Rocha Filho,
com Ida Gomes, Miguel Rosem-
berg. Carlos Vereza, Ucia Magna,
Maria Esmeralda e outros. Teatro
João Caetano - Praça Tiradcntes
(43-4276). Diariamente, ás 21 h;
sób„ 20h * 22h30m; 5as. vesp.,
lóh, e dom., as t7h. Descontos
para estudantes.
SÍMdNE~DE~BEAÜVOIR,~Í>ÃRE DÊ
FUMAR, SIGA O EXEMPLO DE
GIID1NHA, SARAIVA E COMECE
A TRABALHAR - De Carlos Aqui-
no e Antônio Bivar. Direção e
cenários de Álvaro Guimarães e
Roberto Franco. Com Tânia Scher,
Enio Gonçalves, Esther Mellingcr,
Margot Baird « outros. T.alro
Miguel l.moi. Rua Miguel Le-
mos, 51 (56-1954). Diariamente
21l,30m; Sáb. 20rtl5m e 22h30m;
Vesp. 5.a òs 17 horas e dom.
às ]8 horas.
OS~ CORRUPTOS - De IrtíTíTs
Hellman. Tradução de Tati de Mo-
rais e Clarice lispector. Direção
de João Augusto t cenários de
Gianní Ratto. Com Tônia Carrei-
ro, Alzira Cunha, Célia Biar, Ari
Coslov, Paulo Gracindo e outros.
— T.atro Malaon da Franca. —
Av. Presidente Antônio Carlos, 53
(52-3456). 21h; sáb. 20h e 2h;
vesp. 5as., àj 16h e dom., 17h.
Õ~6lH0~AZUr~DÂ^FÀlECIDA^-
de Joe Orton, em tradução de
Bárbara Helrodora. Cenários e
figurinos de NapoleSo Moniz.
Freire. Com Roiita Tomrís Lo-
pes, ítalo Rossi, Mário Brasiní,
Emílio di Biasi e Ético de Frei-
tas. Direção de Msurice Vanesu.
Ginástico, Av. Graça Aranha, 187

(43-4521); SihlSm, sáb., SOh •
22hl5m; vesp. Sa. ]7h i dom,,
18h.

Kosita « O Olho
Azul dn Falecida

BOMBONZINHO - Espetáculo mu?sical pop baseado na comédia de
Vlriato Correia. Direção de Alva-
ro Guimarães, com Perry Sales,
Fernando Rcski, Maurício Loiola e
oulrcí. Miguel lemos, Rua Migut*'
Lemos, 51 (56-1954). Diariamente
às 23h.
NÊO~RA~MEOBEM - Comédia de
François Camocaux. Dir. de An-
tõr.io de Cabo, com Lady Hi|.
da, Raul da Malta a outros. Ser.
rador. Rua Senador Dantas, 13.
(32-8531); 2'lhlSm, sáb. 20h e
22hl5m. vesp. 5.» 16h e dom.
17h.

O CAVALO DESMAIADO - De
Françolse Sagan, com direção do
Carlos Kroeber e cenários de Tú-
lio Cosia. Laura Suarez, Henrique
Martins, Márcia de Windsor, Rú-
bem de Falco e Paulo Araújo —
Copacabana, Av. Copacabana, 327
(57-1818, R. Teatro); 21h30m; sáb.
20hl5m e 22h30m; vesp., 5.»,
16h e dom., 18h.
ÍTCARDO BANDEIRA - Aulobfo?
grafia Pracoca, de Evtuchenko, e
poemas de iMàfakovsIcl, Produ-
ção, direção, interpretação e adp-
t.tção de Ricardo Bandeira. —
Mini-T.atro - Rua Figueiredo Ma-
galhães, 286 (tel. 57-6651). Dià-
riamente_às J7h._Segs. ès 21 h.
ÚÍCERÀ DE" OURO 

"-_j„,e|ig"en".

te incursão brasileira no terre-
no do comédia musical à manei-
ra americana, e divertida sátira
sobre o papel da publicidade na
vida «Uial. Texto de Hélio Bloch,
musicasse Roberto Mencscal, Os-
tar CesTro Neves e Edino lír.:e-
per. Dir. de Léo Jusi. Com Ma-
ri lia Péra, Augusto César, Cláu-
dio Cavalcanti, Flávio Migliaccio
e outros. Santa Rosa. Rua Viscon-
de de Pirajá, 22 (47-8641); 21h
30m; sáb., 201, e 22h30m; vesp.
5.a, 16h30m e dom. 18 h.
DE. BRECHT A STANI5LAWTÕN-
TE PRETA^ - Original espetáculo
Com uma inteligente encenação de
A Exceção • a Regra, de BrechJ,
na primeira parte, e com poe-mas de Brecht e divertidas cròni-
cas de Sérgio Porto na segunda.
Dir. de Antônio Pedro. Com Ca-
rnila Amado, Jaime Barcelos, Mil.
tor, Carneiro e Aldo de Maio.
Mini-T.atro. Rua Figueiredo Ma-
galhães, 284 (tel, 57-6651). 22h;
sábados, 20h e 22h30m - Veipe-
ral domingo, às 18h.
võrTÃ^õTÁR~?r-b— •_-_;
Harold Pintor. A volta do filho
pródigo ao seio de uma estranha
família provoca conseqüência»
Imprevisíveis. Direção de Fernan-
do Torres, com Fernanda Monte-
neoro, Sérgio Brito, Ziembinsky
Delorges Caminha, Paulo Padllho

., e> Cecil Thiré..GUuelo Gil. Praça" Cardeal Arcoverde (37-7C03); 21h 
' '

30m, sáb. 20hl5m e 22li30m,
vesp. 5.», 17h e dom. lBh.
Ã~PENA~ Ê"Ã~~it~- Trê, 

"cc?mé?

dias em um ato, de Ariano Suai-
tuna: histórias populares do Nor-
deste, uma das quais apresentada
À maneira do Mamulengo, Espe-
táculo colorido e divertido. Mú-
sicas de Capiba. Dir. de Luís
Mendonça. Com Agildo Ribeiro, ¦
Uva Nino, Rafael de Carvalho, e
outros. 21h30m; sáb. 20b e 22h
15m. - Vesp. 5a., 17h e dom.
18h. Teatro Arena — Opinião —
Rua Siqueira Campos, 143. —
(36-3497). última semana.
«OA tarpe.jxceÍincia - Cê.
média de Sérgio Jockyman. Sáti-
ra tíbre um deputado sem cará-
ter. Com Nicette Bruno, Paulo
Goulart e Lutero luis. Direção-
de Antônio Abujamra. - Teatro.
Mosbla, Rub do Passeio, 42/54
(42-4880) - Diariamente às 2lh.
Dom. ès 18h e quinta-feira, às
16 horas. Sábs. às 20h e 22h.
ÕÜFrÍÕÍNHÒ - DrChâ7íe7~D"ye7
Comédia dramática de dois per-sonagens, precedida de excelcn-
tes críticas londrinas. Trad. Sér-
gio Vlotti. Dir. de Martlm Gon-
çalvcs. Com Jardel Filho e Sérgio
Viotti. Princesa Isabel — Av. Prin-
cesa Isabel, 186 (37-3537); 21 h
30m; sáb. 20hI5m e 22h30m e
ves_-_s_ '7h e dom., 18h.
MEIA yOlTA.:VOUt»VER. - Seíé"
ção de textos sobra o Brasil de
hoje, coordenada por Oduvaldo
Viana Filho. Produção do Grupo
Opinião. Dir. de Armando Costa.
Com Hugo Carvana, Odeie Lara,
Oduvaldo Viana Filho e outros.
Bolso. Pça. General Osório, 28.
(27-3122) - 2lh30,n, sáb. 20h e
21h30m. vesp. 5a., às lóh,

REVISTAS
vêm" quente" oue 

'kíõOFiE
VENDO - Espotáculo de travesti.
Com Rogérla. Rival. Rua Álvaro
Alvim, 33/37 (22-2721); 20h •
22h, vesp. 5.» • dom., 16h.
PÕE 7UDO NO., NEGOCIO - Re".
vista produzida por Américo leal- Recreloi R, Pedro I, 53 - Tel.
22-8164 — Sersfiet contínuas das
18h às 20h, das 20 às 22h a das
22h ás Mh.
VEM~NÕ~ ÊMBAIO, COMENDO OE
GAIO - Revista produzida porCola a Silva Filho. Com Nilza
Magalhães, Jean-Jacques,' Ronaldo
Crespo, Marlnez, Marzília Costa •
outros. Carlos Gomei - Praça Ti-
radontes (22-7581). - Diàriamen-
te às 20h e 22h.

^XjMASJSTRÉÍÃS
A VIÚVA IMORTAL - Comedia
de Mllôr Fernandes. Direção de
Geraldo Queirós, com Maria Sam-
paio, Gracindo Jr„ Susy Arruda
• Lafaiete Galvão, Teatro Nado-
tiaj^d. Comédia. Estréia dia 19.
AÍBUM DA FAMIIIA"??" Primeira
montagem da peça d« Nelson Ro.
drigues escrita em 1945 e proibi,
da desde então. Dir. de Cléber
Santos. Com Luís Linhares, Van-
da Lacerda, Tais Moniz Potinho e
outros. - JovAn. Estréia segun.
da quinzena de julho.

MUSICA
HISTÓRIA DO SOLDADO - De
Stravinsky - ICBA - Conjunto
de Baden Baden - C.cilia Meir.-
los, hoje às 21 horas; domingo
na TV Globo às 10 horas.
OPÊRÊTÃ~VÍÊNENSE~ "AprTseV-

tando, ho|e às 20h45m, O Danú-
bio Aiul - Municipal.

ORQUESTRA DE C*MARÃ~Fe~pZ
RIS - ABC Pró-Arte - maestro
Kuentz - Municipal - amanhã às
21 horas.
ENCONTROS C0M"BÊÊÍHÕVÊN~^
Cecília Meireles, quinta-feira às
21 horas.
MARIA IUISA VAZ - Recital de
piano - Auditório do ICBA -
sexta-feira às 20h30m.
ÕPERETA 7;yiENENsÈ^7_ Apresen^tando, sexta e sábado. As Alegras
Comadros da Windsor. Municipal
às 20h45,n.
CONCtRTO WEBERN - Eleazar
de Carvalho - OSB - Cecília M.i.
r.l.s, sáb. às lóh30m.
Pt. JOStf MAURÍCIO -¦ Expcslçío
oe suas parliluras - Biblioteca
da Escola de Música — até o mis
de setembro.

DISCOTECA PÚBLICA 00?ESfÀ<
DO DA GUANABARA - Música
erudita. Aberta das 9 às 19 ho-
r;,s. - Avenida Alm. Barroso, 8,
7.0 andar.

RÁDIO
RADIO JB

JB INFORMA - 7h30m - 12h30m-- 18i,30m - 2II-,30m.
Í^ÃRCÃ~DÕ^UcÊVsÕ~^"7h25m",
!2h25m, 18h25m e 21h25m.

REPÓRTER JB - 8h30m 
~9M0m

10h30m _ llh30m - ]4h30m -
15h30n, - 16l,30m - 17h30m -
20h30m - 23h30m - 0h30m.

INFORMATIVO AGRICOIA -
6h30m - de 2.» a domingo.
PRIMEIRA CIASSE-1 |3h05rtl -
Bacanal da Slnsão • Dalila, d.
Saint-Saens * Por do Sol, da Suite
Grand Canyon, de Grófe * la
Campan.lla, de llszt-Paganinl *
Dança das Horas, de Ponchiell! *
AILgro do Concerto em lá m<-
nor, de Grieg * lullaby (Gayne),
de Khachaturian — 22h05m — A
Batalha dos Hunos, de Liszt *
Danças de Terpsichore, de Preto-
rius "Balada Heróica, de Babaje-
nian.--

TELEVISÃO
OS JETSONÍ (6) às 15h40m -
desenhos de primeira qualidade
rnuito bem dublados.

CHICO ANÍSIO SHOW (ó) às 20h
15m - humorístico bem intencio-
nado e de bom gosto diante do
panorama geral.
O BARÃO (13) às 22hl5m - fil.
me que procura satirizar a mania
dos agentes secretos,
JÒlNÃOÃ~llVRtr~ÊMPRtSA (4)às 24 horas — Alfredo Tome en-
trevista empresários e informa
sobre indústria, comércio, finan-
ças e política.

ARTES PLÁSTICAS
ISA MORAIS - Pintura - SainT
Germain, Barata Ribeiro n.° 418,
sala 109.

COLETIVA - Manabu Mabe, Ti.
koshl, Fulkushima e Kazuo Wa-
kabalashi, Galaria G.mini - Av.
Copacabana, 335-A (57-0188). -
Aberta diariamente das 15 às 22
horas, exceto aos domingos.

NINA BARR - Pintura - Barclns.
kl - Av. Ataulfo de Paiva, 23-A.
Até 7 de julho.

1 ARTE & DECORAÇÃO :¦
¦BI

Atendendo a solicitações, fica
prorrogada a exposição de

ini.!Bp;a_f
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B CURSOS D'ARTE
Direção: ELOISA LACE

NINA BARR
ATÉ O DIA 15

GALERIA BARCINSKI
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Decoração de interiores — Estilos —
Vitrine — Estilo colonial brasileiro —
Estilos Ingleses — Estilos Franceses
História Geral da Pintura — História
da Pintura no Brasil *- Pintura doSéculo XV

Estílica — Critica de Arte

}

Pintura em Porcelana
Estamparia em Tecido

Eloisa l.c.
Decoradorá — Ex-Profesa&ra

do Colégio fiennett
Cerson Pompeu Pinheiro

Diretor da^Escola de
Belas Artes

Flávio d* Aqulno
Crítico de Arte

H.l.n Rabello de Castrai
Ioda Chagas

Av. Ataúlfo de Paiva, 23-A - Tel.: 27-7595
Aberta diariamente, dat 10b as 22V

Sábadot, dat IQh àt 13 e das lóh às 19h.
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Imcrijõe, aberta, com D. Nilxa, depois d. M horai - Rua Barão¦¦ **• IP4"»"") S'-A

AGÊNCIA DO

JORNAL DÕ BRASIL nq

PETITE GALERIE
EXPÕE DESENHOS È GOUACHES DE

NOVE ARTISTAS JOVENS

a
a
ana
13
flBI

WESLEY DUQUE IEE convida para . proic-ção d. umdocumentário sobre seu trabalho c- acontecimentos.
u filme fo, produzido pela equipe da National Edu-cation Televisien, de New York, e será apresentadono próximo Festival de Bergamo (Itália). DIA 14 DEJUIHO, AS 21 HORAS, EM SESSÃO ÚNICA na

PETITE GAIERIE.

MEYER
._.

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E. ASSINATURAS

RUA DIAS DA CRUZ / 74-B
• DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS.
•SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

COLETIVA - Scllar, Farnes., Ro-
driouoi, Henrique « Moreira da
Fonseca. - Santa Rosa - Rua Via-
condo de Plra|,l, 22.
COIETÍVA - Inlmi, Marlcha, Josi"
Maria, Urbon, Pletrlna, farnete.
Beniamln 5llva e outros. — le.t
de Arte. — Av. Copacabana, 435.'0lRSÒN~bE"sduSÃ_"^?pFniíirr-

Caloria Ooeldl - Rua Prudente
de Morais, 129, das 10 ai 22h„
de seo. a sáb.

MARIA :.DO CÃRMO~PORtlí~^
Pintura - Fátima Arquitetura •
Inleiloras — Rua Domlncjol Ftr-
reira, 22I.B. Só até_sábado.
FERNANDO . MARTINS TlP|nluM-- Porto Velho • Decoração —
Praia do Arpoador, 65.
helena; bênòít zaui kopir -
Tapetes e panos pintados —
Gead — Siqueira Campos, 18-A.
JUAN. VENTAYOi.; - .Plntürai'7
Relevo, i- Bonino, - Rua Barata
Ribeiro, 570. - Diariamente das
10 is 12h. _ Das ló is 22h. Fe-
enada aos domingos.
ÍURÍÕ" MENDONÇA - Pintura -
Maison da Franca — 3.0 .ndjr.
Av. P«sidente Antônio Carlos, 58.
ARTESANATO-?? Maria Ãdílla •'
Carlos Van der Ley (cerâmica) •
tapetes de Margarida Maria. Cul.
tura Inolíss _ Graça Aranha,
327, 3.0 andar.
MAURÍCIO VAZ
Urla Júlio S«na •
Silveira, 7. '

• Pintura - Ga.
Rua Xavier da

MELlÒ MENEZES - Pintura -
Mela Patlca - R, Visconde d*Piraié, .47.
CUIMA -Tintura e Desenho -
í!. Tiradentns, eiquina de Vise.de Morais, em Niterói.
JOSI.;,,CARlOS NOGUEIRA- ,DÃ
GAMA - óleo, vinil, guache, de-senho. - G-4 Galeria - Rua Diasda Rocha, 52 (37.288). De segun-da a sábado, das lOh às 12h •das 14h is 22h.
HILDA CAMPoTÍÕRÍTÒ - Arüdecorativa - H. St.rn GaleriaAv. Rio Branco, 173 - 5.» andar- salão social _ Dai .10h is 18hnos dias úteis.
ANTÔNIO SEGUI - O.l.rl. R.li.*o - Av. Nossa Senhora de Co-
pacabana, 252.
ACERVO-- Aldemlr Marllni, D.'Cesta, Kraicherg, Guignard e ou-tros. _ Galeri. Módulo. _ Ru,Bolívar, n.o 2).a.
acervo: - Dlaníra,' Mflton DaCorte, Pancetti, Dl Cavalcanti,
An,to Malfatl, Portinarl, Pietrina,Checcacci, Antônio Maia, A. Bi.chels, Holmes Neves e outros. -
Vor.nda - Rua Xavier da Sil.ve.ra, 59 - Hor., das 8 às 22hsábado até às 12h. Fechada aosdomingos.
COLETIVA 

"-"Iruíí-GÍÕrgirVÕT.

pi, Iberê Camargo, Fayga Os-rrowçr, Roberto de lamônlca.
Piccol. Gall.ria do Instituto Ita.Mano de Cultura - Av. Copaca-
bana, 919-201.
COIETÍVA- DE "DESENHO _• Ru.bem Valenlim, Valer, Campos
Melo, Vergara e outros. Patifo
Gal.,;. -Prace^Gen. Osório, 53.
ROBERTO MÁGÃÍHÃES~~D?e7e-
nhos ~ Galeria O.zon - Av. Co.
pacabana, 1133.
ALMIR- GADELHA .'— Pintura» ^
Giro - Rua Francisco Sá, 35.

BIBLIOTECAS
BÍBIIÒTÊCÁ CASTRO ÃIY_~_
Avenida Treie de A\eio, 23-D -
Tel. 52-9865. Horário, 12 ás 18' h°ra'- Fechada_.sos sábados.

. BIBlIOTÊCÀ POPULAR.-DA'FE.
NHA - Rua Uranos n.o 1 326 -
(30.6713!. - Horário, 12 às 18
?_____Fechado aos sábados.
BIBLIOTECA NACIONAl—:Ave^
nida Rio Branco n.° 219 (22-0821)- Horário: 10 ás 22 heras. Para
o saiclo de leirura exige-ae car-
tão de consulta. Informações na
portaria.
bíbliòtéca do 

"clube "dos" 
de?

CORADORES _ sobre arte em
geral. Av. N. Sr.a de Copacaba.
na, 1 108, sl l, aberta diária.
!______ horário de 14h às 18h.
BIBLIOTECA PÒPUtAR DE" BOTA"-
FOGO - Rua Farani n.o 3.B, _
(20-2445). - Horário 8h30m às 21
hora». Fechada aos sábados.
BIBLIOTECA POPUIAR DA 

"GA-
VEA — Praça Santos Dumont, 160
(27-7814). Horário 8 às 20 horas.
Fechada aos sábados.
BÍBUÓTÊCÀ" ÉSTADUAl — Aveni-
da Presidente Vargss, I 621 (tel.430333). Horário, 8 ás 20 horas.
Fechada aos sábados.
BÍBLIÕTECA" PÒPUIAR_DO RIO
COMPRIDO - Rua Haddock Lobo
n.° 163 - Telefone,. 28-5178. -
Horário: 12 às 21 heras. Fecha-
ria aos sábados.
bTb"iIÕ't1cÃ>OPÜLÃR DÉCOPA-
CABANA — Avenida Copacabana
n.° 702, 3.° andar. - Telefonei
37-8607. Aberto até as 20 horas.
BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA
FAZENDA - 12° andar do Edi-
fício do M. F. - Tel. 22-3168. -
Horário: 10 às 17h30m. Fechada
aos sábados. Especializada em Di.
relto. Economia e Finanças.
»IBllOTECA-.-;DÒJ'fÒlClORE-
Rua Pedro Lessa, 35 — ó.°, sala
601. — órgão do Ministério da
Educação (MEC). Aberta diária-
mente das 13h às 18h,

MUSEUS
MUSEU DA CIDADE - Relíquias
históricas ? curiosidades referên-
tes à fundoção da Cidade do Rio
de Janeiro. — Parque da Cidade.
(Telefone 47-0359). - Hor. c'«
11 h30m às 17 horas, exceto òs
segundas — Entrada franca.
MUSEU DO ÍNDIO - Utensílios
de caça e pesca, cerâmica, mara.
joara, ornamentos, máscaras, ri*
tuais a documentos fotográficos
das várias tribos , dos índios —
Rua Mata Machado n.° 127. (Te-
lerone 28-5806). - Hor. dê 11 àt
17 horas, do segunda a sexta*
feira. — Fechado aos sápados »
domingos,
MUSEU- DE; BELAS.ARTES .- Pln-
tura, escultura, desenho e artes
gráficas, mobiliário e abjeto» de
arte em gero!. Galerias perma-
neiiles: estrangairas e brasileiras.
Galeria de exposições lemporá*
rias. _ Av. Rio Branco n.° 199.
Hor.: rie terça a sexta das 12 ãs
21 horas, sábados e domingos,
rias 15 às 18 horas. Fechado às
segundas-feiras.
M.USEU.DA IMAGEM E DO SOM
— Mais de 100 mil fotografias,
discos e gravações raras — Ar-
ciuivo completo do Almirante —
Praça Marechal Ancora, ao lodo
da Igreja Nosia Senhora de Bon*
sucesso. — Horário: das 12 às
19 horas, exceto às segundai.
MÜSe"Ü"DÃ~R!PÚBÍIcA - Antigo
Palácio do Governo, até a mu-
dança da Capital para Brasíüa.
Recordações de mais de 70 anos
de vida republicana. Rua do Ca-
»ete t|ri (tel. 25-4302). Horárior
de 13 àt 19 horas, de torça •
sexta-feira; de 15 it 19 horas,
«abados e domingos. Fechado as
segundas-feiras.
cã~sa~de" RÜlTÃRBÕSA - A
casa e as relíquias ligadas i vida
do grande homem público e sua
biblioteca de cerca de 40 mil vo-
lumes compõem o museu. — Rua
São Clemente n." 134 (telefonei
46-5293 e 26-2546) - Hor.: da
12 às 16h30m.. exceto às segun-
das. — Entrada fiança.

Jornal do Brasil, terça-feira, 11-V07, Cad. B — 7

PERGUNTE AO JOÃO
20 DAS 32 000 RESPOSTAS DO JOÃO

Completando hoje sete anos dc trans?nissão, o Pereunteao João da RADIO JORNAL DO BRASIL, desde 11-7-1960 atéesta data forneceu ao público ouvinte 32 820 respostas sobre
ZslTs^csposlas0.8 

aSSUnt0S' SeM0 reProdusidas «b««° vinte

ANDItfi tVAZQUEZ — IJrasilin.
— "Qunl o primeiro homem dc
cór negra a receber o Prêmio No-
bel?"

Foi Ralph Bunche, em 1050. DI-
plomata estadunidense nascido em
1904, Rnl])h Johnson Bunche, pelos
serviços prestados à ONU, recebeu
o Prêmio Nobcl da Paz de 1950,
sendo o primeiro negro dlstlnguido
com a liUirea. Bunche, em 1948,
au.-iillava o Conde Polke Bernadot-

• te na mediação entre árabes e is-
rnelcnses na Palestina, c, quando
Bemadotte íoi assassinado, Ralph
Bunche o suljstitulu — havendo
posteriormente chefiado vários co-
mltês da ONU no Oriente Médio e
na África.

PEDRO PAULO RD3EIRO —
Bairro de Fátima. — "Quantas
jangadas existem no Ceará e no
Brasil todo?"

No Ceará existem 1 460 Janga-
das e no Brasil tode 3 501 —
segundo recente levantamento da
SUDEPEJ (Superintendência do De-
senvolvimento da Pesca).

ALUÍSIO JAHRENS NETO —
Pctrópoli.i. — "Onerar e ônus são
termos de que origem?"

Ônus é o latim omis, carga —
vindo onerar do latim onerare,
tendo este verbo na nossa língua
o significado de sujeitar a ônus,
Impor ônus ou obrigação, como es-
creveu Rui Barbosa na frase se-
guinte: "O gravame das tarifas
protecionistas onerou por muitos
anos os Estadas meridionais".

LAURO MAGALHÃES — Curi-
tiba. — "Afirmando os cientistas

. que a parte do pensamento no cê-' rebro tem dez bilhões de células,
quantas células tem' o corpo hu-
mano todo?"

A parte do cérebro relacionada
com o pensamento e a memória
tem de dez a 12 bilhões de pe-
queninas células — e o corpo hu-
mano tem calculadamente 100 tri-
Ihões de células.

ARTUR PINHEIRO — São Pau-
Io — Capital. — "O grande químicoLinus Pauling, duas vezes Prêmio
Nobel, que definição objetiva dá

para Química?"
Realmente duas vezes Prêmio

Nobel — de Química e da Paz —
o notável cientista norte-america-
no é autor da seguinte definição:"Química é. a ciência que estuda
as substâncias, sua estrutura, pro-
priedades e as reações que as trans-
formam em outras substâncias".

L1LIAN FtLLER — São Crls-
tõvão. — "Dos grandes homens
que muito amaram, qual o que re-
ccbeii de uma mulher o maior
número de cartas dc amor?"

Vlctor Hugo. O imortal roman-
cista e poeta, nos 50 anos de seu
famoso romance com Juliette
Drouet, recebeu desta 15 000
cartas de amor, de 1833 n 1883.

FLÁVIO MOREIRA — Taubate.— "Confúclo e Buda nasceram
quantos anos antes dc Cristo?"

Confúcio, 551 anos — e Buda 500.
Confúcio nasceu em 551 A. C, no
Principado de Lu, na China. Buda
nasceu em 560 A. C. em Kapllavns-
tu, Índia.

IVONE DUTRA — Flamengo. _"Aiulcrsen, o maior dos autores queescreveram para crianças, teve uma
rida feliz?"

Teve. Falecido em 1875, o dina-
marquês Hans Christian Andersen,
que se notabilizou especialmente
como autor de uma série de con-
tos infantis, teve uma vida quefoi "...luz e alegria", como escre-
veu um biógrafo, cabendo dizer quens histórias de Andersen eram tó-
das de origem folclórica e lendária
que êle sabia escrever com fanta-
sln, dando-lhes significação slmbó-
lica e moral.

VICENTE MACHADO — Grajaú.— "Existiram mesmo der Papas du-
rante a vltla do célebre artista Mi-
guel Ângelo?"

Treze Papas estiveram à, frente
da Igreja durante os 89 anos da vi-
da de Michelangelo Buonnrroti. Os
quase 90 anos do genial artista
abrangeram realmente os pontifl-
cados.de 13 Papas, de Sixto IV a
Pio VI.

RUBENS FRAGGELI — Volta
Redonda. — "O satélite Arca de Noê
por que recebeu tal denominação?"

Foi o primeiro bio-satélite nor-
te-americano, lançado ao Cosmo le-
vando grande numero de Insetos
de toda espécie — principalmente
nbelhas, escaravelhos e moscas, em
operação espacial, representando o
investimento inicial de 100 milhões
de dólares. Objetivou determinar de
que forma a radiação e a imponde-
rabilidade afetam o crescimento de
animais, a estrutura das células do
corpo e a bioquímica básica.

WELL1NGTON SA — Tijuca. —
Inquérito de opinião pilblica sobre
as_ Sete Maravilhas do Mundo Mo-"Na Europa onde foi que uma vo-
tação popular Incluiu Brasília en-
tre as Sete Maravilhas do Mundo
Moderno?"

Foi o Jornal Die Welt, da Alemã-
nha Ocidental, que realizou amplo

demo, sendo Brasília classificada
em 6." lugar, á frente do célebre TajMnhnl. ,

EURICO BARBOSA — Icaraf,Niterói. — "Pclé nasceu de fato
numa Rua Treze?"

Nasceu. Pele nasceu em Três Co-rações, Minas Gerais, numa casada Rua Treze n.« 83. sendo essa rua
perpendicular à Avenida Rui Bar-
bosa. c hoje denominada Rua Êdi-
son Arnntcs do Nascimento, em ho-
menagem a Pclé.

MARTA S. HANZEN - Copaca.
bana. — "Dc onde são no Brasil
os famosos tapetes com a garantiadc um século?"

Do Rio Grande do Sul, da Ci-
dnde de Rio Grande. Confecciona-
dos por 45 mulheres, mestras do ofí-
cio, os tapetes de Rio Grande, de-
sonhados por Herbert Wartrier, du-
ram muitos anos, sendo de 150 a
£00 anos a garantia dada pela fá-
brica, dependendo do tipo de ta-
péte; que varia de 48 mil a 100 mil
nós por metro quadrado e peso de
3 000 a 5 000 gramas de lã pura
penteada em relação à mesma área
— medindo o maior tapete fabrica-
do 16 metros de comprimento por8 de largura, com o poso de 600
quilos.

RAFAEL SAVTNNI — Belo Ho-
rizonte. — "Qual o vulto dos Esta-
dos Unidos chamado O Pai da Re-
volução?"

Samuel Adnms. um dos promo-
lores da revolução pela indepen-
dência dos Estados Unidos, faleci-
do em 1803 — também cognomi-
nado O Catão da América. Primo
dos estadistas John Adams e John
Quincy Adams, que fornm Presiden-
tes da República, Samuel Adams foi
chamado O Pai da Revolução pela
posição que assumiu desde o pri-
meiro instante a favor da indepen-
dência.

DJALM.V FREITAS — Inhaií-
ma. — "O peixe eom 300 milhões
de anos liá pinico capturado foi
levado para onde?"

lisse peixe, um Celacamo, foi
capturado no Oceano Indico, per-
to da Ilha Anjouan (Arquipélago
dos Cômores), à profundidade da
10 metros, nn data de 20 de de-
z-smbro de 1952, havendo o então
Primeiro-Ministro da África do
Sul, Malan; determinado que"mil
avião militar transportasse o pel-
xe até Durbnn. recebendo o Ce-
lacanto a classificação dc Mala-
nia anjouanae, em homenagem no
prcmler da África do Sul e à ilha
perto da qual foi capturado, há 15
anos.

EDMIR SALDANHA — Jundiaf.
"O orçamento soviético de 1967

eleva-sc a que total de rublos e
a quanto corresponde cm termos
ele cruzeiros antigos?"

109 bilhões e 900 milhões de ru-
blos, eqüivalendo a. 270 trilhões
e 800 bilhões de cruzeiros antigos.

O orçamento da União Soviéti-
ca este ano é o maior de toda a
História daquele pais e terá um
.superávit de 200 milhões de ru-
blos. O orçamento prevê um to-
tal de gastos de 109 bilhões e 900
milhões de rublos o uma arre-
eadação de 110 bilhões e 100 mi-
Ihões de rublos.

ADRIANO REIS — Macaé. —
"Sobre o jabuti, no Brasil quem
primeiro escreveu a respeito elo
curioso animal?"

O geólogo canadense Hartt. Em
1874 convidado pelo Brasil-Império
para vir organizar nossa Comissão
Geológica, íoi Hartt o primeiro a
reunir e publicar uma coleção de
aventuras do jabuti, em Os' Mitos
Amazônicos da Tartaruga, segundo
a tradução feita por Luís Câmara
Cascudo em 1952, do original Ama-
zonian Tortoise Mytbs, que Hartt,
publicara no Rio em 1875.

ODETE MOSSÉ — Goiânia. —"O Brasil produz muita pimenta-
<lo-reino7"

Produz, sobretudo no Pará, em
Tomé-Açu, cabendo dizer que a
produção brasileira de pimenta-do-
reino já atingiu quatro milhões
de quilos e a,ue na Amazônia uma
pimenteira produz três n cinco
quilos: num hectare 2 500 plan-tas.

CLÁUDIO VIEIRA — Barra
Mansa. — "Onde vive. o homem do
idade mais avançada?"

Com 163 íínos de idade, vive
Shlralt Misliínov na União Soviéti-
ca, em Baku — a Capital do Azer-
bnidjáo. O último Rccenseamento
da URSS revelou existirem naque-
le pais 2 708 pessoas com mais
de 100 anos, e que Mislimov aos
163 anos continua saudável e po-
dendo andar quilômetros pela Ci-
dade.

EDITE BERTHOLDI -- Fôrto
Alegre. — "Em que país se reali-
zou em 196G a maior Feira de-Li-
vros do mundo com a participa-
ção dc milhares de editoras?"

Na Alemanha Ocidental, em
Francfortc, 2 499 editores de 39
pafses participaram da XVIII Fei-
ra Internacional do Livro em
Francforte, de 22 a 27 de setembro
do ano passado, inaugurada pelo
Ministro do Exterior da República
Federal da Alemanha.

T
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Pedro Soler
4 CONQUISTA DA
GUITARRA FLAMENGA

"Todos vocês já ouviram falar do Canto Jondo,
e talvez tenham dele uma idéia mais ou menos exa-
ta; ... no entanto é quase certo que para todos os
não iniciados em sua transcendência histórica e ar-
tística, êle evoque a taberna, a festa, os balcões dos
cafés, o redículo Jipio, a espanholada em suma! É
necessário evitar pela Andaluzia, por nosso espíri-
to milenar, e muito particularmente para nosso co-
ração que isto se produza.""Não é possível que os cantos mais profundos c
comoventes de nossa alma misteriosa sejam tacha-
doa de canções de taberna; não é possível que o fio
que nos une ao impenetrável Oriente, seja ligado ao
braço de uma guitarra estróina; nâo é possível quea parte mais dinâmica de nosso canto seja man-
chada pelo vinho melancólico do gigolô profissio-nal".

Federico Garcia Lorca

Guitarra flamenga é a companheira constante

Aos 28 anos, Pedro Soler ê
um dos grandes nomer, da atua-
lidade na arte flamenga. O êxl-
to em diversos recitais, na gra-vaçâo de seu primeiro disco,
faz com que seu nome seja obri-
gatório nos noticiários interna-
cionais dedicados às manifesta-
ções musicais.

Tropeçando algumas vezes no
português, Pedro Soler, com ex-
trema simpatia e modéstia, fala
de sua carreira, de como desço-
briu o flamengo, sua grande pai-xão, como o entende e como o
apresenta. De outro lado, a ver-
são dos críticos, sempre elogio-
sa.

No Rio, Pedro Soler se apre-
sentará na Casa Grande, no dia
24 de julho, e na Sala Cecília
Meireles em 9 de agosto.

. A CARREIRA
SEGUNDO OS CRÍTICOS

Pedro Soler nasceu em 1938.
Desde sua infância oTritmo fia-
mengo, sua riqueza, encanta sua
jovem sensibilidade; e Soler, aos
12 anos, transforma a guitarraflamenga em sua companheira
preferida,Desde o início, sua formação
artística segue fielmente a tradi-
ção da arte popular, em que se
torna um dos maiores nomes da
atualidade: é através dos ouvi-
dos, dos olhos e do coração queaprende sua arte.

Em sua incessante busca pelaautenticidade flamenga encontra
o velho Mestre Pepe de Badajoz
de quem recebe religiosamente
os segredos mais profundos da
arte flamenga; e, depois, uma
grande oportunidade, no encon-
tro com Jacinto Almaden, um
dos maiores nomes do canto fia-
mengo. Soler torna-se o acom-
panhante preferido. Jacinto Al-
maden descobre em Pedro Soler
esta afición interna indispensá-
vel a toda atividade flamenga e
transmite-lhe todos os segredos
de que êle mesmo é um dos raros
depositários. A amizade desen-
volve sua observação artística.

Admirador de Ramón Mon-
toya, Soler compreende profun-damente a arte deste mestre da
guitarra e do flamengo. Discípu-
lo consciente e inimigo da imi-
tação, podemos considerar Pedro
Soler como um dos mais fiéis
continuadores da arte de Ramón
Montoya.;

Esta sinceridade artísticatem, cedo, sua consagração eastournècs na Europa, festivais na-cionais espanhóis e numerososrecitais em Madri transformam-no em um dos mais importantes
guitarristas flamengos da atuail-dade.

Em 1963, foi escolhido como
primeiro guitarrista para repre-
sentar a Espanha no Teatro dasNações; A Academia Charles Cros,
premiou-o com o Grand Prix duDisque por uma gravação realiza-
da com Jacindo Almaden, Pepe deMatrona e Mme. Joselito. Em1965 lança seu primeiro disco., .
O FLAMENGO
SEGUNDO
PEDRO SOLER

Comecei a estudar violi- •
no aos nove anos. Era muito'pe-
queno e desconfiava que não gos-tava de música. Descobri, alguns
anos mais tarde, a guitarra fia-
menga. Estudei-a na França e na
Espanha.

Como o flamengo não tem
partitura é preciso recorrer às fra-dições. Segui um velho mestre,
como segundo acompanhante.,
Não ganhava nada. Com o tem-
po passei a ser solicitado peloscantores.

Creio que um dos grandes
perigos daqueles que se dedicam
ao flamengo é perder o contato
com as origens, como acontece,
por exemplo, com a maioria dos
que foram para os Estados Uni-
dos. A riqueza do flamengo está
exatamente na tradição, é preci-so, sempre, realizar o movimento
de retorno às fontes. Depois de
minha tournée pelo Brasil, volta-
rei à Espanha.

A guitarra não é muito con-
siderada na Espanha, porque lá
todo mundo toca, transforman-
do-se assim em uma espécie de
hábito para o espanhol ouvir o
seu som. Existem algumas dife-
renças entre o violão clássico e
a guitarra flamenga: enquanto
o violão clássico é geralmente fei-
to de pinho, o flamengo usa o ci-
preste. Quanto à técnica ela é
idêntica à do clássico, variando
em apenas alguns detalhes como
a maior utilização do polegar es-
querdo.j

Foi em 1913: as fronteiras da Suiça fechavam-
se cada vez mais, o que contribuiu para agravar con-
sideràvelmente a situação de Stravinsky. O Ballet
Russo não'podia mais atuar; os teatros não funciona-
vam cu só o faziam raramente. (...) Recordo-me de que
um dia Stravinsky e eu dissemos mais ou menos
ingenuamente: "Por que não resolvemos êste proble-
má de maneira mais simples? Por que não escrevemos
uma peça que não necessite de platéia nem público
numeroso; uma peça, cuja música, por exemplo, exi-
giria somente poucos instrumentos e dois ou três par-
ticipantes? — Renovemos a antiga tradição dos jo-
grais, dos teatros ambulantes, dos teatros nas feiras-
livres...

A História do Soldado foi o resultado de con-
s'derações práticas ou pelo menos deveria ser... e
jamais o lei. A História do Soldado deveria ser um
negócio e dos bons; nunca foi um bom negócio; paramelhor dizer: não íoi negócio nenhum. — Seu méri-
to (se tiver) é que não nasceu de considerações es-
té ticas; que não queria ser expressão de uma dou-
trina; nada tem que lembre um manifesto; que de-
ve tudo ao acaso.

Como não era homem de teatro, fiz a Stra-
vinsky a proposta de não escrever uma peça teatral
propriamente dita e sim uma história; que o termo
teatro podia ser empregado em um sentido mais am-
pi» do que de costume; que o teatro se prestasse mui-
to bem pelo que se poderia denominar de estilo épico.

"O SOLDADO" DE STRAVINSKY

Naquela época eu me ocupava intensamente
com a celebre coleção de contos russos de Afanassiew
e lá encontrei o tema para nossa peça. Ramuz, comseu apurado sentido poético, partilhava comigo o seuentusiasmo pelo folclore russo. O que nos interessa-va principalmente era a história das aventuras deum soldado, que se tornou desertor. O fim destas his-

tórlas mostra, geralmente, a arte infalível do diabo
em se apoderar da alma de sua vitima. Naturalmen-
te, estes contos têm características tipicamnete rus-
sas, mas, ao mesmo tempo, as situações que descre-
vem, os sentimentos que expressam, a moral que os
encerra são tão declaradamente hiunanos que cada
um pode compreendê-los. E foi o acento humano
desta história trágica do soldado, cujo. destino foi
ser levado pelo diabo, que atraiu Ramuz e a mim
também.

Sempre senti repulsa de ouvir música com
olhos cerrados. Para pessoas que querem entender
música, no sentido mais amplo, torna-se indispensá-
vel ver também os gestos do corpo humano, que pro-
duz a música.

Aqueles que afirmam não poder apreciar a
música de olhos abertos, na realidade não entendem
melhor ao cerrar os olhos, somente privam-se da
possibilidade de distrair-se visualmente, deixando
embalar-se pela música, afundando em sonhos, de que
gostam muito mais do que da própria música. Por es-
ta razão, coloquei minha pequena orquestra de um
lado do palco e instalei o narrador do outro, acima
de um estrado. Esta disposição caracteriza exata-
mente a situação contígua dos três elementos princi-
pais da peça, que, ligados intimamente, formam um
todo: no centro do palco com os atores, ílanqueados
pela orquestra e pelo narrador.

A estréia mundial da História do Soldado
realizou-se em setembro de 1918, em Lausanne. A
apresentação de nossa companhia estava prevista em
outros lugares. As salas estavam alugadas; os car-
tazes afixados. Irrompeu, porém a célebre gripe espa-
nhola e de repente não havia mais músicos, nem ató-
res, nem vaga-lumes, nem teatro—a seguir veio o ar-
misticio, a greve dos operários de estrada de ferro e
em toda parte deste pequeno pais os trabalhadores en-
saiavam movimentos revolucionários; e assim, o que
aconteceu1 foi a nossa tournée jamais se ter realizado. Wolfgang Leistner
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Stravinmky
UM SOLDADO
E SUA HISTÓRIA

A paixão de Stravinsky pelo folclore russo e a
história do soldado que se tornou desertor estarão
hoje, às 21 horas, na Saía Cecília Meireles em um
concerto promovido pelo Instituto Cultural Brasil-
Alemanha em homenagem ao 85.° aniversário <*o
Iffor Stravinsky, com a apresentação da História do
Soldado, de Ramuz e Stravinsky.

Do programa constam, ainda Mensagem basca-
do em três poesias de Cecília Meireles, por Johannes
Hoemberg, Passatempo para Sete Solistas, de Wer-
ner Helder. A orquestra é formada com elementos
da Rádio Baden-Baden, Teatro Nacional de Ma-
nheim e Orquestra Filarmônica de Berlim.

Ernst Uuber-Contivig rege o Música-Nova-Ensembl*
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JORNAL
DO
BRASIL

CLASSIFICADOS
Rio de Janeiro — Tôrja-feira, 11-7-67 Parte inseparável do Jornal

O JB HA 75 ANOS
O JORNAL DO BRASIL do 11-7-1892 notlclnvai

O Morre o engenheiro John Kowhshaw.
O Homenageado o Alm, Wandonkolk.

O Navio argonllno naufraga na Patagônia.

imóveis - Compra e venda - Imóveis - Compra e venda - Imóveis - Compra e venda - imóveis— Compra e venda

ÍNDICE

PÁGINAS

IMÓVEIS - COMPRA E VENDA 1 e 2
IMÓVEIS - ALUGUEL 2 e 3
OPORT. E NEGÓCIOS 3 e 4
UTILIDADES 4 e 5
ANIMAIS E AGRICULTURA .. 5
ENSINO E ARTES 5
DIVERSOS 5
EMPREGOS 5 e 6
SERVIÇOS PROFS. DIVERSOS 6

MÁQUINAS - MATERIAIS .. 7
VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES 7 a 8

* * *

Cruzadas 2
Clubes 2
Agenda 3
Horóscopo 4
Ensino 4 I

AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS

CENTRO

lipa — Avenida Mem de Sá, n.o 147
Rodoviária — Estação Rodoviária Nêvo Rio, 2.°, loja 205
Sis Borja - Av» Rio Branco, 277 - loia E -' Edif. S. Borja

ZONA SUL

Botafogo - Praia de Botafogo, 400 - SEARS
Copacabin» - Av. N. S.a de Copacabana, 610 - Galeria

Ritz.
Flamengo — Rua Marque» de Abrantes, 26 — lola E
Posto 5 - Av. N. S.a dc Copacabana, 1 100 - loia E

ZONA NORTE

Campo Grande — Av. Cesário de Melo, 1 549 - Ag. da
Guandu Veículos

Cascadura - Av. Suburbana, 10 134 - Largo Cascadura
Madurelra - Estrada do Portela, 29 — loia E
Maior - Rua Dias da Cruz, 74 - lo|a B
Penh» — Rua Plínio de Oliveira, 44 — loja M
Sio Cristóvão - Rua São Luís Gonzaga, 156 - l.o índ.
Tijuca — Rua General Roca, 80] — loia F

ESTADO DO RIO

Duque de Caxle» - Rua José de Alvarenga, 379
Niterói — Av. Amaral Peixoto, 195 — grupo 204
Nova Iguaçu - Av. Governador Amaral Peixoto, 34 -

loja 12

MAPA DO TEMPO - JB

-*"**-4_4_. ritnti frii '¦'.'.:¦ 
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________" ¦ r
ANÁLISE SIN6TIÇA DO MAPA - Frente fria semi-estaciení-
ria sobre cs Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina,
movendo-se para Nordeste devendo atingir os Estados doParaná, São Paulo, Rio e Guanabara dentro das próximas 24horas com chuvas fracas e declínio de temperatura. (AnáliseSinótica do Mapa do Serviço de Meteorologia interpretada
pelo JB)

TEMPERATURA
E TEMPO
NOS ESTADOS

O SOL

Maranhão, Piauí, Ceará, Rio
Grando do Norte, Paraíba —
Tempo: Bom com nebulosida
de. Temp.: Estável.

Pernambuco, Alagoas, Sergipe,
Bahia — Tempo: Bom cem ne-
bulesidade, pancadas esparsas
no litoral. Temp.: Estável.

Mtnat Gerais, Espírito Santo —
Tempo: Bom com nebulosida-
de. Temp.: Em elevação.

Rio do Janeiro, Guanabara —
Tempo: Bom, passando a insta-
vel com chuvas no período.
Temp.: Elevada a princípio
declinando após.

Gotas — Tempo: Bom com ne-
bulosidade. Temp.: Em eleva*
Ção. #

Mato Grosso — Tempo: Bom
pastando a instável com chu-
vas. Temp.: Em declínio.

São Paulo — Tempo: Instável
com chuvas. Temp.: Em declí-

Paraná, Santa Catarina — Tem-
po: Instável com chuvas e tro*
voadas, melhorando no perío-
do. Temp,: Em declínio.

Rio Grando do Sul — Tempo:
Bom. Temp.: Em declínio.

NO RIO

^rrS^r
BOM

MÁXIMA - 32.0
MÍNIMA - 16.0

ÉS
NASC. - 6h34m
OCASO - 17h22m

A LUA

NOVA

OS VENTOS

I
SUL

MODERADO

AS MARÉS

vw|aaa
PREAMAR:

4h55m/l,2m « 18h/],2m
BAIXA-MAR:

0h30m/0,6m e 12h40m/0,2m

TEMPO NO MUNDO (UPI-JB)

Temperaturas máximas de ontem t previsão do tempo para
hojo nas Cidades seguintes: Buenos Aires, 9°fl, sol; Santiago,
2°1, «oi; Montevidéu, 10°9, sol; lima, 15°3, nublado; Bogo.
Jé. II05, nublado; Caracas, 27°, nublado; México, 16°, nu-
blado; San Juan, 30°, nublado; Kingston (Jamaica), 30O, sol;
Port of Spain (Trinidad), 27°, claro; Nova Iorque, 32°, nubla-
doi Mlaml, 27», bem; Chicago, 250, 10|, _0, Angeles, 23°,
bom; Londres, 20o, bom; Pari», 30°, »ol; Berlim, 18°, nu-
blado; Moscou, 24°, nublado; Roma, 24°, nublado; Lisboa,
31», claro; Tóquio, 24°, bom; Montreal, 20°, sol; Quebec,
23o, nublado.

ZONA CENTRO
CENTRO CENTRO - Vdo. ótimo ap. con-

sinteco - a vista 13 500, a pra-
APARTAMENTO - R. Vinte de1;0 UP° c| 7 5C0 de entr. Pca
Abril n. 28, ap. 607, novo, lo.lfe,93,,_°- 20i- 

,?B„_DA lM°B
locação, grde. oportunidade. Pre. ?-P
CO de ocasião. 13 mil c| apenas
3 mil de entrada, em dezembro
5 mil e 10 prestações de 500 mil
mensais. Ver no local t tratar
tel. 52-7144. CRECI 489.

URCA — Na melhor rua, vendo
ap. cem 2 quartoi (1 grande) la-
Ia, banh. verde, coz. grande área
com tanque quarto e banh. de
empregada; Todo decorado
15 000,00 de entrada e o resto
a cembinar — 42-8808.

Vazio, vendo IPANEMA - Castellnho. Vendo.TIJUCA - Vende-i» ap. com .a-' JACAREPAGUA - Vendo P Seca MADUREIRA

CRECI 1075.
LEME — Copacabana,
pra, preferencia -'—

5 mil, entr. rest.
.or. «1. «.._//_ .rega imooioia. rreço « ml a Ver c proprietário dias úlell, 13 ro t\. e 3 qls., coz. e copa, banh _,.,_ óti 1 sl _4'"_u_,'IÍZ
-ü-íi "íí, 
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vína. Médico «em- '_"»' lu __P_ ?»• .1 _!_«___ _'«._ cliada pedra _/7 000, enlr. fac t.' _.[_acabamento ãs_rtéV __!i_»_iralugado, 3 .4 IPANEMA - tlm .unluo,. edif,. TÜUCÃT^>,™GÍmT^i~~_ ,pa7- ? 

°°° .« «"«neta até 5 anc. R. .| 
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SubuS n?»niniM.n». ¦_. i-ln li, _m - uai-fi- 'n At ... - *• - ._ __ n ... fui... ift . ,'fl. Ir... ¦**,.. ...j..... __ ._-T _ "r"""'""" "•

BAIRRO DE FÁTIMA - Vendo-se
apartamento da 2 quartos, sala.
cozinha, dep. do emp., área. En*
trada NCrS 5 500,00 o o saldo em
prestações d» NCrS 250,00. Ver
na Av. N. S. Fátima, 74, ap. 707.
Tratar MELLO AFFONSO ENGE.
NHARIA LTDA.. na Rua Const-<-
ca Barbosa, 152, gr, 401, Tel
29-2092 ou 49-3261. Méier. Av.
Princesa Isabel, 323, gr. I 209 —
Copacabana,
BOM ap. saía, qt. sep., Bairro
Fátima. Sebastião Leme, 07, s]
201, novo. Sinteco. Vondoi 20
n-ilh. 50% f. Tralar 22-0764 e
487117.
CENTRO

quartos, c;pa, co- ._*_!..
",VA/IO Pr Km -.Ah i fo-í C,IJfrTi,í garagem, ,...;,.,..«.¦¦„ ,«--.-,--..._......»._._,« .,„., ,,imeruo na kii,,• _•>¦¦ "'.ii- J . 7 ,_.?'' 360l' '23 - pldo. Tralar Rua Barão Ipanema, I menlo», lodo» d. frente, piloll», c-rande salão. 3 oua

Lf-NTRO - Prédio d~S5GS*ÍJ? _-'ÒX o'hin\:' (?q'D 
um!'?..*n-lo2. Alé dcrhlnge. | c| hall, ,,|Io, 3 dormitórios cem zinha, área grande,

porte, na Av. Rio Branco. Tra. ?,*„_.,* 
¦'{_.__ b?nh,V (,e' p'\n-°- MIGUEL LEMÒS,***^; 

'mt~~~á? **'»arlç«./ 1 banhelrc;» seci-q'», ciai, dependências
tar pelo telefone 43-3888, ,cm_iv0,_"X'a> ° " pol° 'm del\302, cem hall, ; .»., living, 3 «ra-cc» nha, dependência» <om. o lavanderia. Só Ini
intermediários. I_£__________-*__*_____. «ti., -cm >rm -»«k . u__u. pletas. Ver na Rua Bar__ da Tôr. tr,„im« k-t..n «..

Iguapé 10 n/404 Lgo Cascadura
c/201.

CENTRO - Oportunidade. Vendi _70NDÍ_ 
~_ DS'1 

l\"'"""Jm'"„'se prédio com ttés pavimentes, ò'?:„,.m2,," l":.Mu,",° 
l*"".'; 

u"
Rua do Rosário, 114, em terreno ?•"„•,-.'. Th_.': 

,4,i„v,",f- ~
de 7,15 x 22,40, livre e desem-l _on_"U!. 

° 
.,n",dl""-,,'Ç.^ '•«*•

baraçado, desocupado. Vor no ío- ^"'í°' S'- Bu,n0 "* 3|-,S60'
cal de 10 às 15 hs. Tratar Av.
Getúlio Vargas, 590 — 22,° an-
dar, sala 2 217.

CENTRO 
- V. em final constr.,

ótima sala c| 36 m2, frento, com
garagem na escrlt. no Ed. Rei da
Voz, Rua Riachuelo, 81, Inf. Tel.
32-3461.

LEME - COPACABANA
AILTÓN — Vendo apartamento
sa!a e quarto soparados. Barata
Ribeiro, 90-201 - Tel. 57-1264 e
57-7599.
AVENIDA ATLÂNTICA, 1 230 ap.
302 •- Vende-se iinamente deco*

Ótimo» apartamento» rado c|_ 2 sis., 2 qls., dependên-CENTRO
om construsio bem adiantada, aca. -ias. Chaves pcrièiro. — Tels
bamento eimaiado cem . garan- 48-4939 ou 36-5682.

v .,»• 
- 'l.n?o° 

n*tLLSt£°l ?í'-- APARTAMENTO" 904 da Barata RIV.nd.iiio» __ liltimu» .^l0.jj_ _l'»l'._»!___?_'»'i 'o*" bciio, 18: 2 salas, 3 qls., 2 baaps. pata entrega em 15 moses. t.om ••!«. quarto, banheiro • co- nhelros den ¦__ 
",' 

</»» „¦
Construção com a garantia d. Pil ''-^ americana. Escritura núbli- .ag_™!' Vendo oS aluno Ma?tares & Santo», S. A. Com «I., « 

Jm,"'i},._;*vj[?_•¦]_•_«• Xí'...» 46?M60.
auarlj, banheiro, coiinha, depen- "¦.JI1 TI*,lr n* PREDIAL AQUA. ... ., .„_., -_-- ¦-
dindas d. empregada » garag.m REl,A _ R,Ja do México, II, 12.o APARTAMENTO - Copacabana -
- Tomo» lambem sala, quarto, «"•'"• Ttl». 5245612 • 42-4874 - _end_'w. 0„.?.PVlome_lo.„'0?, da
banheiro • kitch. - Infermacóe, Primeira «lasse no rimo imobilii- Ru.a «'•'» R,lbe"0 "-0 59°. (fren-

banheiro so* TErírENOS — Jacarepr.gu4 — Ven*
de empregada dem-so diverses letes nas melho*
leressa casa no rftl ruas da Freguesia: sendo:

. , _ 1ftft ,. - 
,,-- 

- --- -¦« »»...w «.. Gra|au, com o Retiro dei Arti;ta» - Tecdcmiro
garanem, todo atapetado. Telefo- _* ?,', '?"' •!*.• 3„0, '"tar na mesmo conforto, diferente a com- Pereira - Rubens Siiva e Joa- 

CRECI 781. .Predial Aquarela. Rua do México binar. Tralar na Rua' Acre n. 47,l<iu:m Tcurlnhr-, com facilidade. -
"• l\:ih andar. Tel» 52-3412 ll.°, andar, tala 1114, com o'T»^.f=n»i 23-8783 - Sr., Marques. Aviar» 1.. .i— .. .... Pereira.

n. 52-4211
POSTO 5 - Rua Airos Saldanha,
24, ap. 202, 2 quartos, sala, dep.
empreg., armário embutido. NCrS
22 o o saldo de 25 mil |á finan-
ciados em prestações do NCr$..
320 - Chaves e| porteiro - Tel.
27-3665.
RUA GUIMARÃES NATAL, 19 -
Vendo apartamento 1 002, vazio,
sala, 3 qts., 2 jardins do inverno,
banh. sce., coz., área t' tanque,
depend. de emprciada. NCrS ...
30 000. Entrada, restante em 12
mesos. Vor no local das 9 is 17
horas. Tralar c] Antônio. CRECI
400, Rua da Quitanda, 30, 2.° an.
dar, sala 209. Tels. 52-289» -
23-8071 - Das 8 Is 18 heras.

.rmacoe. .
no local. Rua do Resende, 127, n0- -CRECI
d»s 9 2» 20 hora». - Tutar n. r»»pen»ável
PREDIAL AQUARELA - Rua M4- CENTRO - Vendo - EdifIcio~lõ-
xico n. 11, 12.o mdar - Tel». | ia e dois andares de cimento ar.
52-3612 . 42-6874 - Primeira mado - Rua Pedro Alvos. NCrS
classo no ramo imobiliário. CRE. 55 mil. Av. Graça Aranha, 174
Cl 258. — Corretor responiávot. sl. 807. Tel. 420789 — Antônio

RUA 5 DE JULHO - Em
final de construção (En-
trega em 12 meses) —

a 42-6874. Primeira ctasie ne proprietário
ramo imobiliário. - CRECI 2!8. „,„.. _—_—...-'Corretor r.ipon.áv.l: S. Sa^ LH".", 

~ Vs.ndo i!ima *P*r'*'
_,(, "' 

— menlo d. quarlo • »a'a leparado»,
'._..'__. _—¦ |banh.iro completo, «eiinho, área
LEBLON - Av. Henrique Dumont de serviço cem tanque aiuleladoi.
204 ap. 4. Vende-se.sala, quarto.Tem. 59m2 d. eonslrucão. Pr.ea
separado», coz., banh. Inf. Av. 17, sendo 4 500 d. sinal . 4 500
?ÍP»ÍÍS"C2»ISÍ 'J.' 22]- Telefone na» chave» em totembro. O saldo42-3250. CRECI 76, Aceita Caixa, é financiado como aluguol. Nego-

[elo direto cem o proprietário —
Vor Rua Oeniaga Bastos 233. Tal».LEBLON — Entregue sau Imóvel

para vender a MELLO AFFONSO
ENGENHARIA LTDA. Segurança,
eficiência o tranqüilidade. De*
parlamento de Imóvel» Avulsos,
Tralar na Av. Princesa Isab.l,
323, gr. 1 209 (Copacabana) a R.
Ccnstança Barbosa, 152, grupo
401. Meler. Teli. 29-2092 e
49-3261. .

GÁVEA - J. BOTÂNICO

23-0216 • 23-1330.
TIJUCA -~V. ap.'»., 3 qts., dep.
emp., R. Mirais e Silva, 85-301
- Visita 4.a.feira, 2 às 4 hs. -
Vaga carro — 3.1-5442,
TIJUCA — Vende-se ap. dc luxo,
vazio, frente, sala, 3 quartes,
copa-cozinha e dependências dc
empregada cem vaga na chapem
55 milhões. Aceita-se pela Caixa,
Rua Haddccit Lobo 379 ap. 301iss« no remo imobilii. "-¦ "¦'¦ F "»=»» "•" ¦.<_. i""="- ., .,,.-.. TTiiTFÍ !7—-J—~ ,- —:

1ECI 258. - Corretor e>-,<rm ",a',-_."*r'0- k',<:n' ei Vende-Se Um SUPERLU-1 _AVEA __ Rrtij - ^ v_. 
TIJUCA -Vende-sce grd. terre-

i S. SABAH .banheiro por 12 500, para entre- Y| inen =-,,*,.-„«.„ .1 T,,r™í »."« v. 5 m com c- de «"o' • baixos.
^¦^--.Arr—,r 9» Imediata. Pode ser visitado. XUOSO apartamento C J"™o 

1__20. Vonr'e-ro ra Ru. ma|. 4 m.ias ,__ual n„ lmd_ _

S. SABAH.
CENTRO - Vdo. ótimo ap. fren-
te c\ sinteco. Preço de ocasião
12 000 a vista. R. Carlos de Car-
vaiho, 34 ap. 1014 - SENDA
IMQB. CRECI 448 - Tel. 31-0531.
CENTRO — Pronta entrega, ven-
de-se ap. crm. Largo S. Francisco,
26, ap. 803, baratíssimo para so-
lução urgente. Preço NCrS 10 000
com NCrí 7 000 de entrada, Ira-
tar tels. 32-1853 a 27-1838,

jesé Cepedn.
PRAÇA MA"UÃ - Vende-se ou
aluga-se casa na ladeira Felipe
Nérl, próximo ao Edifício de A
Noite, tendo 6 amplos quartos,
uma sala, duas áreas e mais de_
pendências. Tratar com Valdir. —
Tel, 43-1800.
VAGA DE GARAGEM - Vende-
se facilit. Centro. Entrega 6 me-
ses. Aceitam-se ofertas. 22-3996.

ICRECI 23.

ZONA SUL

GLÓRIA - S. TERESA
ACEITO IPEG - Vdo. ap. de
fte., 2 qts., sala, |, inv. e dep.
emp. ou 40% fin. 3 anos. Inf.
ARAÚJO - 42-9081 - CRECI
1055.

VENDO ap. n.» 5, com 2 qts., s.,
entrada 10 mil cruzeiros novos
facilitados o o restante de acôr-
do cem BNH, Av, Osvaldo Cruz,
135, fundos.
VENDO luxuoso apartamento
Rua do Russel n.° 710
9.° andar — Flamengo — Gale-GLORIA - Vendo ap. de cober-, -

tura, vazio, sala, 2 quartos, terra- _'a espe.hada, salão grande, sala
ço o demais dependências, pródio de ',n,*T ampla, varanda,.banhei-
novo, pinlura óleo, sancas, sinte-/0, ,:cial' °-uatr,° dormitório», er-
co. Rua Hermenegildo de Barros,!rnír'°> embutidos, dois banhei.
35, a.._CO-2. _
GLÓRIA -~ Sta.. Tor.sa, aparta-
mento — Praia do Russel — Von-
do-so o apartamento 304 do Blo-
co "A" da Rua do Russel, 344,
cem sala, 2 quartos, cozinha, ba-
nlieiro completo, quarto « banhei-
ro para empregado, ároa cem tan-
quo, limpo, vazio, pronto para
ser habitado. Preço 32 000,00 com
metade financiada. Chaves com o
porteiro. Tratar pelo telefone —
23_8__J8,_Sr.J____u»«_fe____i.
SANTA TERESA - Vendo ap. va-
zio, sala, qto., coz., banh., ároa,
ent. 2 500, pr.st. 120. Tratar •
ver Rua Navarro, 208 — Sr. Oli-
veira.

CATETE - FLAMENGO
APARTAMENTO sl,, 2 qt»., dep.,
•m construção, c; tradicional ga-
rantia da Construtora Canadá. R.
Senador Vergueiro, próximo da
praia, c| 3 100 entr., prest. 200.
Inf. da» 8 is 19 hora». Telefone
37-8526.

ATENÇÃO - LARANJEIRAS, ven-
dem-se terreno», lote»- de 12x28
e 12x60 pequena entrada e saído
a longo prazo. Inf. 46-0238 —
46-5649 e 29.2335. Tratar largo
S. Francisco 26, sala 609.

APARTAMENTOS - CATETE - Na
Ru» Dois da Dezembro n.° 132 -
Vendem-», cs toguinl.» aparta-
mantos: o da n.° 103, com sala,
2 quarto», cozinha, banheiro com-
pleto, iroa cem tanque otc
28 000 com metade financiada; —
o apartamento n.° 304, com sala,
quarto, cozinha _ banheiro, irea
com tanque, peças amplas • se-
paradas, por 22 000,00, com me-
lade financiada; o apartamento
305, de frento, cem saía, 1 quar-Io, cozinha • banheiro, área com
tanque, peças amplas, separadas,
por 26 000,00, com metade finan-
ciada — Todos limpos s vazios,
prento» para terem habitados. In-
formações pelo telefona 23-8788,
com Marques Pereira — Chaves
com o porteiro.
APARTAMENTO 

"^lirsãnto "AmaT
ro.-Vdo. conj., logo no início. —
Preço de ocasião, 11 mil c| 6 mil
do enlrada, saldo a longo prazo.
Aceito proposta. Tratar tel. ....
52-7144 - CRECI 489.

CATETE — Vendemol om prédio
de 2 aps. por andar, lindo ap,
vazio, nrenta entrosa, com sala,
3 dormitórios, banheiro completo,,
cozinha, área com tanque, quar- de ^Cri 100,00, saldo financia-

res, copa-cozinha, quarto empre-

Metade * vista e metade finan-
ciada. Tratar pelo tel. 23-8788 —
Sr.Marques.
ATENÇÃO

CENTRAL

10432 2.° and. - Cascadura.
MEIER — Casas vazias. Salvador
Pires, 56, esq. Cer. Maria, vdo.,
1, 2 o 3 qts., sa!a, coz., banh.
Entr. a partir de 4 500 antr. p|.
corro. Ver das 14 is 17 heras a
dom. das 10 is 12 heras. Org..
Orlando Manfrcdo, Barão de Igua<
temi 86. Tel. 48-0E04. CRECI 82..
PIEDADE - Vendo.:» etima casa
cem 3 quartos, 2 «ilas, coilnha,
banheiro, arei. Entrada do NCrS

ABOLIÇÃO - Vendo 2 resid. c'li_ 0!)J;S0_• ° "!do »m preslaçõe»
qt»„ sala, dep. compl. Entre-; .0.NC,_j 

20 
_°_, 

"m '».__• Ver
go vazias. Ver na Rua Malias da * Rua M_l_.íL YÍ,_.S°,vÍ8í.v!rJ"
Cunha n. 186, quase esq. R. Al- *" ."_ M"l.° AFFONSO ENGE.
varo Miranda, 320, Apenas NCrS NH_RIA lTDA'i na Rua-Con.l.rW

500,00 entr. e 60 prest. em for. " 
_','? _r)'-l^lS'UPm ¦""• 

T'''-
ma do alug. de NCrS 120,00 .|j 1*9-2092 e 494261 - Meler.
Benlamln Oliveira. CRECI 1148JP1EDADE - Vend.mcs ultimo»
Rua Uranos n. 497, sil. Bcnsu-ilo1"'. leal arborizado, iunto a
cesso. Sábado e domingo até 18 I3t*° comercio, cinemas, escolas.
horas.
ATENÇÃO — Vende-ie um terro-
no ccmercial (esquina) c[ 700 m2
em frente h praça de Ricardo
de Albuquerque. Tratar pelo tal.
52-4800, Sr. Heleno.

_1n Oilis n. 6B. Tels. 31.2851 a310 metros, garagem ;_____ni. •- creci 466.
privativa para 2 carros
c| 50 m, 3 banheiros so-Precisa do virios

aps. vazio cu alugado, para eti-, . .
cnlos - Resolvo em :0 dias «cm CiaiS, Sendo UITI COm OU
dosn. nara V. S., nos ba-rres da -U_. ___|, „_„, |_Zona sul. creci 359. inf. das 8 cnasr ampla copa, ampla
à« 19 h3r«. Tei.: 37-8526. cozinha, 2 quartos de

empre gada, armários
embutidos, salão de 90
metros, fachada de már-
more polido, piso bie-
nal etc. .. NCr$
110 000,00, 50% finan-
ciados. Ver 9.° andar.
Tratar tel. 25-7629, ho-
rário comercial. — CRECI
n.° 285.

APARTAMENTO - Vdo., fronte,
vista para o mar, vazio, sl., sa-
tão, 3 qts., coz., banh. côr, dep.
ampr., garagom. Enlr. 45 mil, s
combinar. Inf. da» 1 i» 19 hora».
Tol.: 37-8526.
APARTAMENTO - Vdo. frente,
vista _ | mar, vazio, «I., 3 q(»„ c|
arm., cr. a, coz., 2 banhs. sociais,
dep, emir., sinteco, nint. a óleo.
Entr. 29 mil. Inf. das 8 is 19 ho-
ras. Tal.; 37-8526.
APARTAMENTO - Vdo. frento
Cino Copacabana, saleta, qto.f ba*
nhoiro, coz. Entr. 12, «! financ.
p! Caixa am <4 meies, prest. 115
mil. Inf. das 8 às 19 horas. Ta-
lofona_37-8526.
ÀCEITÕ 15 mil sinal, pl7te a
cemh. Saldo 24 mesej, vazio,
írenle, luxo, R. Barata Ribeiro,
tt. 3 qft., deoends. c.mpl. etc.
42-5858 e 43-0030 - CRECI 20 -
Lúcio.

12x40, serve para const. ed. gab.
........ ,5 pav. 6 junto à Berão de Mes*

JARDIM BOTÂNICO - Cobertura quita na Rua Gaslão Ponalva,
duplex, 3 salas conjugadas, 4
quertes, 3 banheiros, 3 quartes de
empresados com dois banheir:s,
c-;m armárirs embutídes em to*
dos cs còmcdcs. Rede embutida
de telefcne interno e externo.
Instalação de força para ar refri-
gerado em tedes cs quartos. Am-
pio terraço de 160 m2. NCrS
:30 000,00 a cembinar. Trcca-le
por casa pagsndo-se eventual di-
ferença à vista. Telefone 46-4376
— Sem intermediários.

RUA JARDIM BOTÂNICO 444 ap.

Entrada a partir do NCrS 600,00
o o saldo em prestações do NCrS
60,00. Ver i Rua Ana Quintio,
258. Tratar tl MELLO AFFONSO
ENGENHARIA LTDA. - Na Rua
Constanca Barbosa, 152, gr. 401.

,_ ,,,.._.,- ¦- Tels. 29-2092 e 49-3261 - Meler.

ba£ 
CWn_7 

tnt°u 
•?"' 

,SubUr* REÃLENGÕ*-^C.»*.*^ílír"vín-.bana. Vendo ap. de frente 
çm d_. P_q.on_ „„,.„ „. <_,,,

Prédio-de 2 por andar. 2, qls.,1,:.-^!. Tratar no pé d» ponta., ccz h.nh. varanda, .(, da „_ .„..„ Im£r,.s. Twdo, 0,pdi„rua, ilnteco, etç. Entrcçio vazio também demingos.
(mera . o próprio). NCrS B 000 6a -——
entrada,-saldo NCrS 300 men:ais'S,'NTISSir.',0 — £;•'-> cem 17 600
sl iures. Informações lei. 30-0739 m2 - Vende-sa sitio com casa

 
- CRECI I 176 — Alzeir. Ido quarto, sala, cozinha, banhei-

resta. ter. 10x30 c/2 s!s., 3 qts. f/?1!" parto plantado com mi-^
e demais dep. quase nova. Accitoly"'„m=n<!'c"' hatzla e árvores
Caixa, IPEG nu COPEG cu IPZE.r""'"'"' lnslil s:503 Para cria-
Inf. p/29-9502. C/Sobral C/201. 5" ia frango» do cort», gaiolas,
ADIÇÃO" WcmTso-c^
..part.mç„.os com. NOS 2 :00,00 IJggg. 

".^'"i, 
!dí iam.?.

c 58-9448 na R. Uruguai, 266-B,
VENDE-SE casa na Rua MáTl.
Barreto, 22; 3 qts., cepa, living e
demais depend. amplo quintal,
dep. empregada. Ver no local e
tratar tel, 48-1984.
VENDO por vinte miíhões reg"u".
lar área da ferreno C| 52 m. de
frente cl censtrução em mau es-
tado conservação. R. Miguel Re*
sende, 107 e 221. Catumbl. Inf.
47.7117.
VENDE-SE caia residência com gal.

VENDE-SE ap. de frento, com retcr V_|CJ0
I sala, 3 quartos, armários em-
butides, banheiro completo, qt. - _*,#-*•_»»
e WC de empregada, área de ->• VONR
serviço, garagem, todo ¦ pintado
a óleo. Ver e tratar na R. Tone-
leros
atende

cc°mr,l""ínf2 Av' \?\ 
~~' 

fe'"5" n0' ,,,nd'"' P»" •«-"»"• T"''compl, inf. Av. Rio Branco 156 «>_ __» d». nn„ c.„:,;»- c_-,t„
.71221.'Tel:'42.3250. CRECI 76. 

|c" d"to^% -"tIIucí,'fl "" sl.; 2 qts., ban., coz.,1i   . ABOLIÇÃO - CASCADURA -Ca-
síi vazia, com terreno, tudo por
NCr$ 8 000, com 4 de enlr. Saldo

.„...- em 30 meses, sem juros como
Cor-'ATENÇÃO AMIGOS INCORPORA, aluguel, barato. Vá vê-la Iodes o:

VAZIO sl., 1 qts., ban., coz...
área c/ lanq. ver das 15 is 17 AND ARAI — GRAJAÚhoras Mana Angélica, 752 ap. I.... A lc A__,202, «Int., pint. nova. Ent. ó 0001 VILA ISABEL
res., aceito Cxa. p. antigo deta.-__.—~— lhe 23-1214 - CRECI 644

*_tT_t"-r"Íí_"--_-_»lL_ íI?ld°.p?, ln,c.m.;ir5o). Entrada do NCr? 7 00á,00".d,o da Caixa Econômica e Inst,. ,_.__ em pr..,__Se. d, NCr's .T,.
tos, com 2 quartos, sala o demais
dependências. Ver na Rua Morais
Macedo, 43 a 45. Trator cm MEL.
IO AFFONSO ENGENHARIA
LIDA., na Rua Constanca Barbo.

152, gr. 401 - 
'Tolefonos

49-3261 e 29.2092 - Méier. Av.
Princesa Isabel, 323, gr. 1 209 —
Copacabana.

B. TIJUCA

DORES, aqui está o quo cs '..-:. dias. Rua Ada, 304, iunto i Es-
procuravam. Vendo terreno com C3[a França. Tratar Av. João Ri-
galpão no Vise. Sta. Isabel, tem beiro, 396, Sr. Soares, Telaf-nc
18x45m. — Facilito uma autôn- 49*1996, de segunda a sáb. Toda
rica pechincha. Trato cem BUENÒ ^intacta de nova. Ótimo negócio.

n _0C l£""stv,' \iTV. !ARRA DA 7IJUCA - Vende-se MACHADO -' R. Barão de Mes- AfENÇAÒl"^V«do~l"S!» J*~oi
n„ ,,'li^,;m Sr 

''^ 
residência, altos e baixos, lulta, 398-A - Tal. 344)694. - quina. var., 3 cts., banh-cepa,

,0§ 
' 
íf"Jr fCSÍ iy_\it%?>±m>> Jítrfjmi CRCmjBé: S«3 St. Ru'a ca'.^»'. Ent. 4 mPi.:

300,00 som juros. Tralar em MEl.
LO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA. na Rua Constanca Bar-
bosa, 152, grupo 401. Telefona»
29-2092 a 49-3261. Méier. Av.
Princesa Isabel, 232 — Ccpace*
bana.'SÃMPÃTÕ_ 

- C| NCrS 10ÕÕÕ"~i
300 p| mês, vendo casn, 2 qts. si.
e dep. Tel. 42-5772. CRECI 1075.

ATENÇÃO _ Vendo casa preje-tada por Sérgio Bernardes, na

COMPRA-SE terreno frenra 20
oj maior. Sem' intermediários. Te-
lefone 42-9743 - Mllten.
CASA VAZIA. .... ...... .„, „„ Var., sl„ 3 qls.  „.„ ... _ ,„,.

COMPRA-SE á vista na 2cna Sul l-<"i' das Cancas, estilo c:lo.e,c- Rua Groiaú, 30, cl'9. Sinal! 1 SCO enlr. rest. a prazo. 2 qts., dureira - Vendo facilitado cem_:,l L. __:'_; •_ .» .. IAm* C>'rJ-.i«--.«U .i-..:*-/~.:il r--- t-.i-U 1 ft ,., _ -.*, ,i- \ c. i ¦ __ _t _ __. .1. -._. .

SÃO FRANCISCO XAVIER - Vdo.
Ana Núri 750, aos. 203, 302,
304, 305, 307, 303 Entr. o par-'
lir de 3 003, 6 meses 1 800 de
2 e 3 qt;„ sela, coz., banh. Ver
das 14 às 17 horas, dom, das
10 is 12. Org. Orlando Manfre-
do. Berõo de Iguatemí, B6. Tele-
fone 48-0804 - CRECI 82.
SÃO FRANCISCO XAVIER - Ven;
do ap. térreo, 1 quarto separa-
do, área grande, 9 mil da en-
trada. TeJ_____8-1754. j

.TERRENO - 1 200 
*m2, 

na"-RÜã"
Cascaaura - Casas — Conselheiro Gaivão, 274 - Ma-

caldo 200 nj mês, — Vor na Av,
Brasil 23 £05, casa do a'óvcís Cua
d_!upe — Fundarão, c Elias.
ATENÇÃO

ATENÇÃO - Copacabana e Zona 65 000,00/ parte pequena finan- 22-9150, Dr Né''scn ou D Inl.n
gada, garagem própria para 6 Sul - Possui aoarlamento? Pre. ciada em 10 meses. d_ 

' i.i-n-
carros, um quarto no 11.» andar,:cisa de dinheiro? Fará uma hipo-
uma cobertura de 50 metros qua- teca do mesmo. Solução em 48h. IPANEMA — LEBLON
drados. A mais bela vista da1— Quantias acima de 5 milhões.'
Guanabara. .Procure porteiro para Tel. 22-4337, das 12 às I8hs. .COMPRA-SE 

"á 
vista na Zcna ... - -.  ....-,.- , ., -- - ,  — --..ver. Telefer*r para senhor Alpho- ALr0 Lux0 _ Vende-se ao 

~í*õ'de 
frente p| meu uso ap. de apro- f1'"' Brasileiro funcional com ti-''0 ml|. Saldo a comb. Aceito Cai-jsl., coz., ba-.h., 10 m. a pe da 15 milh. de entrada - Tratar

lí Z.I-i- lfr%oc',:Ín'er~,m' PS!'" 3, quadra da praia com ximadamente 60 m2. Tel. 47-8687. !l°l<» aparenta a madoira, ccm-líj, ele. 42-5858 a 42-7172 -estação, ccnstruçõos novas, jardim Av. Democráticos, 792, »| 203
termedlárlo por NCrS 160 000 -|3 

q,_, \ _ífo,2 
",n^»! 

VocgllPANEMA^- ; -ntrbgj. ,.u vlrno.' "?,"1 
do h,:l' 2 ¦"¦'"¦ 3 

'amplo.:______!__ nuintai,, independentes, muradas IÇREÇM: .194.
qarasmm, todas as porta, com vel par, vende? a &Q"ÃfFON.I^':1 _ ^".".""T 

•_"-bu!:dl»'IfRAJAU ~ Vtzio, vendo ap. c| _ %f&ffo 
A'/^^,t "' TODOS OS SANTOS - Vendo"*^,

fórmica. Marcar horário coi '"' *"""•* ¦•--¦•- - ¦-* •¦-- ¦• - .....
ciai cl Sr. Carlos. Tel. 38.
da 9 às léh.

Metade à vista e metade em 12
prestações — Aceilo proposta à
vista.
VAZIO, sala, qt. sep., coz., ban.,
peças gde. prédio luxo, Av. Os-
valdo Cruz, 90 ap. 507. Ent. faci.
finan. 2 anos. Estuda props. Av.
Pres. Vergas, 590, s/ 211. tel.
23-1214 - CRECI 644 - Corretor
Veloso.

LARANJ. - C. VELHO

FRENTE vazio 2 salas. 3 qts.,
ban., arm. emb., todas peças,
gde. Gen. Glicério. Ent. 18O0O
peq. parte a comb. 31 500, Já fl-
nan. pela Caixa, estuda props.
23-1214 - CRECI 644 - Corretor
Velcso.

ATLÂNTICA  , „..
2 salas, j. inverno, vestíbulo, dep. 3^

com vel para vender . «ÍÊiLOÃfFON.I. 
U'rl" t0m. 

i'~"!" «mbutidos, GRAJAÚ - Vazio, vendo ap. c| * °„proprl,°'„ Av',S^urbana, n.o
:omer.,SO ENGENHARIA ITDA Seiurin.'"p*- ' ti:•,'n,h,L.,d^'"""1S'Kio¦ «I2 ""¦< !ala- dep. emp. 

"arm. 
10 432 - 2.° and. Cascadura.

i-3283, ça, aflclancl. 
'f, 

nqiHid.d!" oâ 1. _„__*i.^' 
"C« 

, 
'„'»*_.«» • «nib. r1.peta de I,,:.:. Rua Juiz ATENÇÃO - Casas - 1 miTeniT:

p.rtam.nlo d. Imovoi» Avulsos.', _?;UÍ._!. 
d.!,.NC,'? -J!?'0" T/"'do J°™ l'8- '-0 a"dar - Tel.:'Meier. Ponto final, ônibus, fren-

85 000 a comb. 32-9393.

partamtnto do Imóveis Avulsos. |
Frente, 3 quorto», Tratar na Av. Princesa Isabel,"^ g. 1 209. Copacabana a Rua

AVENIDA ATLÂNTICA, 896 -
Vando ap. 703, vazio, cj 3 qt».,
sala, coi., banh. soe, área com
dapend. empreg. NCrS 27 S00 da
•ntrada, restante om 2 ano». Vor
o tratar no apartamento dai 9 ls
17 heras,-c|F.rnandei. CRECI 400
ou na Rua da Quitanda, 30, 2.°
andar, tala 209. Tal. 52-2899 -
23-8871 - Da» 8 às T8 hora».
BARATA RIBEIRO - Esq. Xavier
da Silveira, vendo, frente, sala,
kitch e banh. Comerc. F. Cons-
trução. Entr. 7 mil., rest. 250
r___ns_D__.pl tel. 52-3457.
BAIRRO PEIXOTO

RUA PIRES DE ALMEIDA, 22. Van.
do apartamento 201, c; 3 qts,, sa*
Ia, coz., banh., irea do serviço,
depend. empreg., garagem. NCrS

Vendo ap.

Ccnstança Barbosa, 1S2, g. 401
- Maior. Tols. 29-2092 a 49-3261.
IPANEMA - Vendo Rua Henrique
Dumont, 25, quase esq. de Viei-
ra Souto, ap. vazio, cj 4 quartos,
2 salas, 2 banheiros e demais
dependências — Preço: NCrJ ...
95 000,00 - Inf. no local da» 9
à« 17 horas — Odalr Xavier —
57-0942 - CRECI 389.
IPANEMA - Duplex, cobertura,
3 quarto» c| arm., salão c| 40 m2,
2 b. soe, c:pa-cozinha, dep., gat.
terraço, linda vista. 32-9393.

tal»; Tratar tels.: 26-0281, 26-9401
ou 46-7603, cem Anita Gelbarl. —
Raro negócio. CRECI 763.

PALACETE 730 m2 - Vende-se
novinho, 5 quartos, living 80 m2,
sala de iantar, adega, 4 banhei-
ros sociais, salão de festas e ci-
nema crm cabina de projeção, ar
condicionado central, telefone
terraço 100 -m2, copa, cozinha,
detpcnsa, lavanderia, 4 quartos
de empregada, garagem para Â
carrci, jardim 1 400 m2 - Bairro
em frente ao Itanhangá Golf Club— Rua Agamencn Magalhães, 224

Tratar teli. 27-5255 ou 99-0249.

ZONA NORTE

uTu ii*'i; 22o.tis,d4fe3Í°7 o-|PÇA. DA BANDEIRA

CRECI 1075.42-5772
GRAJAÚ -""SOBRADO - Vendo
sobrado cem 3 dormitórios, sala
• amplas dependências,, ocup-ido
s[c. — Preço ocasião, fica na Rua
Bom Retiro, 28 milhões, 13 sinal,
restante 4 ano» — Tel. 36-6325
até às 12 horas ou à noite.

GRAJAÚ — Raro negócio peta
metade do valor. Ofereço a pes-
soa de visão ampla, casa de dois
pavs., vazia, centro terreno 20 x
30, 2 salas, 2 banhs., 3 qts., c|
arm. emb., coz. etc. Necessita ar*
rematar as reformas realizadas. —
Tratar IMOB. BRITÂNICA LTDA. -
Te!s.i 32-0058 e 52-3445.
MARACANÃ Ãluga-sa 3 qts.,

te esc. pública, 2 qls., 1 sl., coz.,
banh. Independentes, construções
novas. Av. Suburbana n.o 10 432
— 2.° andar. Cascadura.
CASA 2 qts., sala, ban., quintal,
gde. frente estação, centro de
Madureira — Joáa Vicente, 175
casa 3, vila. Ent. 4 000, prest.
250,00 sem juros, ótima neg. pa-
ra fazer prosp. Av. Pres. Var-
gas, 590, sl, 211 - 23-1214 -
CRECI 644 - Corretor Veloso.

3 qts., com tel. Vazio em 30 dias
- Aceito CE., COPEG, IPEG. R.
Piaui n. 26, ap. 202. — Telefona
49-2688. _"TERRENO 

NO MEIER -Vdo* e~l
2 000 enlr. 160.00 por mês. -
Paulo Silva Araújo, 119, lote 3.
Tel.: 49-9156. Osvaldo Cruz.

VENDO casas 1 mil. entr. rest. a
prazo, 2 qts., 1 sl., coz., banh.,
jardim, quintal, construções novas.
Frento es:, pública c| o próprio.
Av. Suburbana, n.° 10 432 — 2,o
and. — Cascadura.

26-0112 - 40 milhões. __ IS. CRISTÓVÃO
COPACABANA -f- por andar a

regem. Vende-se financiado Caixa 82.

 ........... ,-.-,  .....do lado d. sombra. Obra em rif.lÃWrÃMENTO - Vazio, com 2 j d^Mbi^it.^í' m 
"ap Bt03*,lV,SJ¥ 

^'"^'Y-40 000 à vista cu NCrS 50 000 fi.!*!0 acelerado. Ainda dispomos delqts., sl., coz., banh., na Av. Su-|Das 8 às 10 horas Não lim tt'". , "'"'""r «ala, cozinha, ba.
nanciados. Ver das 9 às 13 horas.|*'9Uinas unidades. - Boliisimos burbana, 312 - Bloco B - En-lleione. l"lü.l0.i* "** -. 

, tn'"d' NCrS
No local a Iratar c) Antônio. - apartamento» cem 14Sm2, na Rua trada 3: ep. 207 - Chaves ao põÃCA: nr-l Arcruw-s—w ~ |-_." 

4-°° 
. 

° 
_- ? ,.",'Í5 x",m p'"'"

CRECI 400, Rua d» Òuilanda, 30,|B"r»'* Ribeiro, 52 - Salão, 3 óti- lado. Ac. of. pag. à vista. -!. A?A.DEL- V.ECHI° - Vend. ot.]çces de_ NCrS 183,00. Ver na Rua
2.° andar, sala 209. Tel. 52-2899,m0* luarto» cj armário. .mbuti-| Tratar pelo tel. 42-2294 - Perei
- 23-8871 - Das 8 à» 18 horas.

CASA NO MEIER - Vende-se cl VENDO - Casa 3 qts., sala, coz.,
3 qts., sl., varanda etc. Apenas benh,, varanda, de laje, água,
NCr$ 10 000,00 entr. o saldo cl luz, terr. 10 x 30. Murado. Rua
aluguel. Ver na Rua 20 do Mar- asfaltada. NCrS 8 500. 2 500 de
ço, 23, cl2. Tr. R. Lucldio lano, entrada, saldo a combinar. Cha-
138, sl. 6. - 49-9907. MOREIRA ves na banca de lornal, iunto a

. . ou BRANDÃO__-_ CRECI RJ 187. I Estação de Paciência E. F. C. B. -
sl., coz., banh. compl., Dona Zul- CASCADURA - Aceito IPEG - __.

ATiA»»^ n* mira' 15;301, fte. Chaves Org. vdo 4 apts cl 2 qts sala e ' ~
Olimo op. Rio Comprido, doii Orlando Manfredo. Barão Igua-V.r, ci Dea 

' 
sinal eu 50% fin.quartos, '.ala; dependências e ga-temi, 86. - Tal.-48-0804. CRECI;.**,3..prest.' ARAÚJO - 42-90B1

-_CRECI 1 055.
CASCADURA -""Vendo I 500 entr.j'

dói, copa, cozinha, ampla. d.-'PDArA _A-R__n.ID. 
--._. 

|d?P. emP-. érea serv. ctanq., jar-l AFFONSO ENGENHARIA LTDA.
pendências empregada a garagom. 

'r^V.A 
- nos i oV T, a Sa"'dlm <m- terraço, toilete, gr. 55- na Rua Constanca Barbosa,

Preço a partir d. 40 600 cem 3 000 „'i,mJ°- ,"95 
ci 3^' v- casa 2 mil a comb. 23-9199. Olivar. CRE-J152, grupo 401. Tels. 29-2092 e

da sinal a 500 por mês. Incor-q ,". 
2 

j"1,as' 
mais dependências, Cl 318. 1494261 - Meier - Av. PrincesaEOTAFOGO - URCA

I ub miai e jviu por mui. incor- „.,._• ~'~"_ "_T"
V_..T.,,_.,T.  peroção de Miguel Benji. Infor-V""1" da nov» com '<n<«°- P»
APARTAMENTO qt. sala sep.,'m._õ„ B0 |0„| _,á 21 

'(,<,,„, 
0u de-guardar carro.

banheiro, cozinha,_ área serviço.'em no„os escritório.. Av. Pro.JSAO CRISTÓVÃO - Vend.-i. oVazio. Edifício novo Rua Real Varga. 446, grupo 1206. T.:efo.;lete 22 da Rua S. luis Gonzaga,
Grandeza UO ap. 207. Ver com n,i 23-0216 a 23-1330. il 405, modindo 10 x 13 m. Preço
porteiro. Tratar tel. 37-0288. -!"'¦' «.»««« - . . *>---•-. COPACABANA - Apartamenlo,I "_„„„„3UU'UU- Ln_raa« Ntr» ••

e único nego- vdo., fronte, sl., qto. sen., ccz., ,-800'_3 
J,.0, "_*_• em presta.

ia de Botafo- banh.. d.n emór ál cl lonruo !°** át NC,i 60r00- Tra|ar »m
. «h. vista E", 

'l3m!Í.lnrd..8à.?^h°:!íll1.10 *Ff?NSO ENGENHARIA

ATENÇAOI Raro
cio. Vendo na Pra
go, em construção,
maravilhosa, ap. composto de ras. Tei
hall, sala, quarto, banheiro etc.
Sinal NCrS 200,00 n« promessa,
NCrS 200,00, prestações somente

lo o WC de empregada'. - S0% do. Tratar tel. 26-0281 ou 46-7603.
financiados om 2 anos. Ver na com A-ni1* Gelbert, diariamente,
Rua do Calota, 206, ap. 702, da» das 9 às 21 horas. CRECI 763.

IPEG com sinal.
COPACABANA"

37-8526. Açoito Caixa, 
'._DA&, n* R_„, CoTnJ,an" .S_!;b<",»a, 152, gr. 401. Tal». 29-2092

— 49.3261 - Meler.
Av. Prado Jú-I SÃO CRISTÓVÃOnior 63 - 904 - Vendo, sl qi.l^V,.uçiíTUVAO 

- Vende-se ca-
sep. varanda, linda visla p/niar,|V" 2 í1"". sa,a' "le'a, cepa-coz.,
coz., banh. Tratar Sr. Osvaldo. aros- nanneiro compl. em cores

ÇOp-ÀCÃBANA-^TVendo. 
'^..^^,«^^3^° * ^

leme ap. de frente, cl 2 quar- SA0,CR,S'T6VA0__ Vdo_ .^ „.
. ¦_,-,- - -— -•¦¦ - ¦ 1—• 3 q!'" 

""nh-i 
eeilnli», dep.

42-6874 - Primeira classe no r.- "I?""' 
_»._; do. •"• '»». «o™. 2 500,00 mensais. Ver Hilário de __?___ sa_"-.m',J?',R." Ccn- Bru'

mo imobiliário. CRECI 258. -
Corretor responsável: S. SABAH
CATETE, ap. - Vendo"" T""do"r"rn*
sala e depend. vazio. Aceito Ca

9 as 17 horas. Tralar na PREDIAL aveuin. oactcm. .«. | lento ap. de frente, c| 2 quar- yv
AQUARELA - Rua do México AV.ENI . PASTEUR_n; ¦«. «m tos, dep. compl., garagem, c| in- fA
11, li.» andar. Tel». 52-3612 • _?" 

Vl Pj" ,* , 
d* Gu'' ^uilino, sem contrato, pag. NCrS ¦*>

xa, frente — Preço 36 000. Ne-
gócio urgente - Hoje — Telefone
36-6325, até às 12 horas ou è
noite.
EDIFÍCIO Cine Condor ap. 924.
Saleta, sala, qto. sep. Chaves 925
tel. 22-4742.
FLAMENGO - Vdo. ap. 401,
frente. R. Correia Dutra, 37, il.
o qt. sep., banh., coz., dep.
empr. Vasio. Preço 25 mil. Cha-
ves portoiro. Tratar tel. 32-9400

Corr. Loureiro. — CRECI 413.

¦ -¦•  ,  www,wv 111s.11a.ij, ¦«¦ iiii-iiu uc ... — _ -* „ .  
—- -

salçes, 4 quartes, com arranri-s Gouveia, 74, ap 1003 De 9 às c? "5' *--'' S""°- '"'*• "' P°"a
embutidos, três banheiro» sociais, ]2h. - Tel 52-1485 CRECI n n» com o Sr. Milton. C. 285.
copa-cozinha, 2 quarto» de em- 1146. ' sT JANUÁRIO - Vendo casas ci
pregad» a duas vaga» d» gara. COPACABANA - Vendemos am 2 1"- »••'> coz- btnh- varanda,

?"..'."•. '•!•....«1"? ¦ garanta de ._ indlv,.._veli _n'd.r _„._ ., rua etc. de laje. NCrS 7 500, dePIRES a SANTOS S.A. - Tratar

SALA"a"-rSr2"*"ql.~«r»lapT:ll,',,'t1' "3' *""" 12°* ~ C°'
empr., sorv. o garagom, na Uru.|p
gual, 375 (porto Av. Maracanã), VILA ISABEL - Vende-se um ter-
p antr. coita ara 9 mesas, ci're„a medindo Ux33m. Entrada

s!., ccz., banh., independentes,

VENDO CASA
tivo mudança ¦
xi, Cine Paz -
Gérscn.

Reaiengo - Mo.
Tratar ponto té»

D. Caxias. — Sr.

VENDE-SE centro do Meier, linda
casa luxo, na Rua VÜela Tavares,

preço fixo, c. 85% financ. após
chaves. ARY C. R. BRITTO S. A.
Inf..! FRANCISCO TORRES, tel.i
52-4133 a 48-4110 (CRECI- 26).

TIJUCA - Saem Pana - Ven-
dcm.se últimos lotas em otlmo
local, juntlnho i Praça Saenz Pe-
na — Enlrada NCrS 2 003,00 o o
saldo em prestações de NCrS ..
150,00 »/ [uroi. V.r na Rua Bom
Pastor, 199. Tratar cem MELLO
AFFONSO ENGENHARIA LTDA.,
na Rua Ccnstança Barbosa, 152,
gr. 401. Telefcne» 29.2092 a
49-3261 - Méier. Av. Princesa
Isabel, 323, gr, 1 209,
TIJUCA - Vazio cl 3 qts., »ls.
e dens. NCrS 18 000 a comb.
Rua Rocha Miranda, 330 sl. 501
- Tc!.' 42-5772 - CRECI 1075.

TIJUCA

NCrS 9 000,00 a e

caias construções nevas, 2 qts., 1i342, cj 18, tem seu valor — Ver
quintal, 10 m a pé da estação, no local das 8 às 14 com Mo-
10 432 - 2.o and. Cascadura. | reira. Tel. _49_9907. _
ENGENHO NOVO -"VdíTemT VENDE-SE* 1 bêiíssima case em
no 11 x 37, c| casa antiga no ] Benlo Ribeiro, na Rua Monte Car-
R. Manuel Miranda, 54, junto 24jnielo n. 130, com as seguintes de*
de Maio — Ver dai 14 às 18hs. pendências: 1 sala, 2 quartes, co.
Scnda_lmcb._-_CRECI_443. Jzinha, banheiro, 2 varandas, en-
ENCANTADO -" Vendo ap. vazio ,rada de sorv',°' ««P«!0P«ra fa-
cem 3 qts., sala, demais dep. - zer, 

%a!3"m- 
'""L"0 ™d,ndo 10

C| pequeno sinal Cx. Ec. ou ou.'po_ t36;. 
P'"°-, 25 

_"_' 
"uze.ro»

¦ noves fmanciadcs. Tratar com Sr-i. emraca , |ns, hor_ , 
noves r-ançiaqc». iratar com ar.

saldo om tei 34.4351 .Simões na Rua Dascmbargador
prestaçõe» de NCrJ 300,00 »emU*4~i-l_vJ,---. *-„ 

.--.-.'À— Isidro n. 150, Tijuca, para ser vis.
juro». Ver na Ru» Conselheiro lí,__Ç.,0NARIC_i D0 ÊSTAD0 -,ta terá que o interessado pe-
Paranaguá n.° 62. Tratar cem MEL. (IPEG) - Vendo casas e aps. em, gu_ autorização com o Sr. Simõe».
LO AFFONSO E N G E N H A RIA '°d<"s os bairros. Deu toda as- .

stsTfincia na documentação. Av.
Graça Aranha — 333 — sala 2Ú2.
Telelcne - 22-6217.
MEIER — Vendo casa na Rua
Conde de Azambuja, 301, f. Tel,
42-5772. - CRECI 1075.

LTDA. à Rua Constanca Barbosa,
152, g. 401 - Meier. Telefones
29.2092 a 49-3261 ou Av. Prin-
cosa Isabel n. 323, g. 1 209. —
Copacabana.
VILA ISABEL^_Vend'írTpr2 sls„
3 qts., dep. empreg., etc. c/ ya-JMEIER — Vende-se ótimo ap.
ga p/ carro seb pilotis mais par- vazio, com 4 quartos, sala, co.
te terreno ao lado, p/ estacio. pa, cozinha, banheiro, quarlo em-
namento. Luxo, pintura a óleo, pregada, área e quintal. Entrada
bonh. om côr, linc'a vista. Vudo do 

*NCr$ 
3 000,00 o o saldo om

por NCrS 45 mil c/ bom finan-13— prestações de NCrS 250,00 —

LEOPOLDINA

ciamento. Teodoro da Silva, 317
ap. C-02. Ver c/ porteiro,
32-B532.
VILA ISABEL - Vonde-se ap

Vend.m.»» ótimn a Uno gosto, terr. 2 qts., sala, co-
no local Ishcionim-nt,. „"._ M1"' 2 ,m^" dormitório», 

'ba- 
f"__d?:. Sa!_b 

_n ? "_=¦..!l excelente» casas da 2 pavimon*-'pa-c;z„ dep. empr., área, Rua Is!-
ios a nua reux da tunna ns.0,dro Figueiredo, 43, ap. 103. Ver

... 
'Mí.t';-'""ir" 

ií.""";1" 
~ dõncla» do empregada. - Ku.'"¦ ,aal 

'¦'.¦! Bs t3 n:ras- diârla-'3j - 37 a 39, esquina com Rua local. Inf. 42-8593.
fa".',. 

-S3SÍ. 
."«. 74 -íim.; .^"V"'" f'*»i p 

«'[ -""c^C 
"n^^'Al*z° 

ir 
30°73'| 

f 
"d« d« H""V «m 

"qua";. 
VlWsÂBÉL 

~ 
R7p5SÍSh.™,

ra classe no ramo Imobiliário - '.°' "}A"-_ ~ 
_'*",.", 

Predial '-Ktu ' U_\ Alzeir.  ,„ ,„(_, cozinha, banheiro .0.-22, ap. 301, fte., vd. 2 qts., sl
CRECI 258 C.,7.,o ,.,po„5;.,i ,*__"•„_¦ 

""..l0 
___"• 

"'TIJUCA - R COMPRIDO' d"'' 
""' 

S' 
•--•"<**>, !•_• «z.!, banh. compl.; área, ve, 3.

S. Sabah. _«__«•"''~ , !?-3°'2 • •• ,,"'U,-M — "»• V.WmfKIUÜ dim a varanda. Preço a partir da e 5.a _ D.-m. das 10 às 12. Orn.a".fi~7ã — P*-.-*_eI___ classe na ra. NCrS 34 000 00 f^m HC-t

Ver na Rua Carão do Santo An
gelo, 232, rc/ S-101 - Tratar
om MELLO AFFONSO ENGENHA.
RIA LTDA., na Rua Constanca Bar-
besa. 152, rrupo 401 — Tolefonos
29-2092 a 49-3261 - Méier. Av,
Princesa Isabel, 323, gr. 1 209
— Copacabana.

• • Orlando Manfredo. Barão deBOTAFOGO - Entragu. «u imo- mo imobiliário. - CRECI 258. - AS PESSOAS EXIGENTES - Ei. um 12 000,00 da entrada a a laldo'_...,ml, 86 Te°°48?Ó804" CRECI
ín_cP/",,.K,r?d,,ur.n',»M,V,Í? AF-Í ««">»" rospcnsáv.l: S. Sabah. ap. ioalm.nl. confarlávall 2 qlsjam pro.t.çõa. d» NCS 730,60.62
_9,_„__ ^?AN",f'l.A..T.DA:,,í'-i COPACABANA - V.nd.me, Uri.'»1-' ««•> b.nh.,_ár_.a, . dep. am-| Tratar am MELLO AFFONSO EN-f'eiro. - CRECI 413. S^p.tj^' ' Â" T ""„ ' d" ' >"• "<«*° "" ¦ " 

T'" ^^'^f €^^^^\^-^^"^
in.- r.. Aw..l ?P t « 

'm,I,,ls devassável, lunlo a praia cl »a- la' "1- "'ugual. Apanha chavas tança Barbosa n.o. 152, grupo
nro» rv.ndam*?rio» Islb.l 325 o,' IM^C.^b. '»' ^.,4'banh.irí a cozinha H BUENO MACHADO - Ru. Ba. 40l! Tal». 29.2092 a 49^261. -ntos í venda, todo» Isabel, 323, gr. 1 209. Copacaba. ,.'- ? .  , ,  ,_0 do Ma.qulla. 398-A - Ta afo- uiu. . *u d.i_ _., ...

FLAMENGO
cos apartamentos _ _, ._„  __, ._.
do frente, linva vista nara o mal na a Rua Constanca Barbosa. 152,' i.".__i"_ 

"," '_~ò_n,'À.'«'«li." 
no 3441694 —.'CRECI au

a jardim, pilotis a em ritmo aca.gr. 401. - Meler. Tels. 29-2095i' ií-*.b.«l- T.»V "» PREDIAL AQUA- ____!5_____^£_=5.L__!_.

LINS - BOCA LO MATO

lerado. Hall, dua. salas, 3 .tl.je 49-3261
mes dormitório., armários, 2 D.. BOTAFOGO
nheiro» locloi», copa-cozinha com qts., sl. e dep., 2 banhs. soes

Fina! de censtrução. Av. Princesa ""> d° Mesquita, 398-A
Isab.l. "" 

"'" " ""

RELA

T,l,'°- 
„?!•:,*. p'in^..,:,.b"' i"'!doENóS 7^^^'.L,nj-."•«. • 4««>

Tel. 42-5772quartos a banheiro da emprega. NCrS 30 000
da, garanem. Construção com a CRECI 1075.
garantia da SISAl - Praia do1 H«*;RnT„cni-ri c .. '¦¦ r
mengo, «0, a-.. 103, 104, 105 -BP'Z?.G0,~ E*«pcional neSó-
Tratar na PREDIAt AQUARELA.I_'°; *ao0°' 

lnq"",_'s. _anh" 
"„"

Rua México. 11 12» andar T.I» laep-' 
~'-> cnorme área, posslb.,

52.5612OX.C4W874-P,lm.i:;It., li"!;» W«° 
-_Hu,mai'á' 

^«•II» remo Imobiliário. - CRECI,??'r__ ^^JeX!?'- »ld°

..—- - Rua do México, 11, 12.* APARTAMENTO VAZIO na Rua Ba^
..  andar. Tels. 52-3612 a 42-6874. rão da Mesquita, c| 2-qll., »!.,venap ap. c. 3._ p,imc|r, c|_,__ „0 ramo |m0 e.ti| banh., área, dep. ampr. Fa-

blllário. CRECI 258. Corretor ra» cllito. Apanha chave» c BUENO

258. — Corretor responsável: i
Sabbah
FLAMENGO - Compro ap. de 2
qrartos e sala inf. para João
Amaral. Tel. 31-2332 ou .
36-3621.

FLAMENGO - Entregue seu imo-
vai para vender a MELLO AF-
FONSO ENGENHARIA ITDA. So-
gurança, eficiência a Iranquilida-
de. Departamento do Imóveis
Avulsos. Tralar na Av. Prlncosa
Isabel, 323, grupo ; 1 209. Copa-
cabana • Rua Constanca Barbo,
.a, 152, gr. 401. Maiar. Telefonas
29-2092 a 49-3261.
LARGO DO MACHADO 29, »ala,
1 023, vdo. vários apt». qt. sl.
coz. banh. l.a'loc. Ótimo paro
zenda. Tel. 45-3983.
LARGO MACHADO - R. Mai-
quesa Santos, 5 ap. 103 —< Sa-
Ia, saleta, 2 qts. conj., dep*;,
emp. Vazio, chaves port. NCrí
32 mil. Aceilo Caixa c] peq. si*
nal. 42-7172 - CRECI 1133.
PAISSANDU, 59 ,op. 603 - Vdo".
conj. gde., fie., vazio., pintadocj sint., ótimo para renda .Tel.
45-5983. 
PRAIA DO FLAMENGO 12-117,
ap. com qt. sala, ccn]. coz. ba-
nheiro. — Precisa.de pintura. —
Ent.' 4 m., rest. 500 mentais. —
Chaves com o porteiro. Tratar
pelo lei. 42-2294 - AL CRECI
411.
VAZIO, sala, qt. sep»., coz.
gde., jardim inv. Ver Sen. Verg.,
228 ap. 413, alé às 11 horas,
ent. 10 000 finan. 3 anos, prest.
forma aluguel para fazer prosp.
na Av. Prei. Varnas, i90, sl. lit.
- 23-1214 - CRECI 644 - Cor-
relor Velois.

130,00 pjmês. 32-9393.
BOTAFOGO - Vendo-ie ap. 1 003
da Praia de Botafogo, 428, c! sa
la, quarío sep., banh. completo,
cozinha, área cj tanque, dop. com-
pleta empreg. e ótima vista.
Chaves c| porleiro. Tratar Predial
Falermo, R. S. Dantas, 117, sl
905. Tel. 52-4325 - CRECI 4551

ponsávol: S. SABAH
COPACABANA - Ap. -""Vendo
2 dorm., sala, depend., área
const. B0 m2 15 milhões sinal,
restante financiado pela COPEG.
Negócio urgente, hoje até ás 12
heras ou à noite — Telefonei
36-6325.
COPACABANA - Ap. - Vendo
conjugado grande, Av, Cop., 360,
frente, ocupado sjc. 1B milhões
cj 5 milhões entrada, saldo . fi-
nanciado hoje atô as 12 horas _.__ _.-.,._,_,. , , ,_
o ò noite; Tal. 36-6325. A0. SENHOR que. Iam depósito
•^yry.~H"»TtT~ ,- ...'"'»-«" antiga na Caixa Etonomica, ve*
COPACABANA 

- Casa III. a R.!„|,.Jv.r „ maU bnnilo ,p. d. R.
Leopoldo Miguez, 32, com sala, Uru___|. Autêntica maravilhai -

.4 quarto», cozinha, banhelio com- fi nho thavas ,| BUEN0 MA-

MACHADO - R. Barão da Masqul
la, 398-A - Tal. 344)694. CRECI
n.» 986.
A CASA é um verdadeiro "show"!
Pequena mas muito ccnfsrtivel!
Construção novíssima. Grando qt.,
ótima sala, banh.- c| boxe, coz.,
ároa o excelente quintal. Vendo-a
per 18, valo multo mais! Apanho
chaves c| BUENO MACHADO -
R. Barão da Mesquita, 398-A —
Tel. 344)694. - CRECI 986.

' remi' i -"*¦ *""*"• _' ',-".' í-.;t.niií' enaves t^ duciiu «i«»
an0os';LPJ.e'°„„e t^Jy?^,™?: 

™,ÇH*po -_ R. .Barão d.M.squi,.,

BOTAFOGO - Ap. vdo.
sala, dep, empreg., alug,

i\ í0v.™ ?âán,>^ aife',^ t jfe: d: fit „i^^WW'™W™
í||^4AI-nt,ffi^' JSÍ MÜfr. em7Sod<iuSà' ll\í êr?lr^rí.r SSSIV^ ^cl^fll^ ^ 

'* ' 206^5A - '^^ ' ¦ ^°'
"'-'¦ iLeilceiro FERNANDO MELLO, «norma ql., »!., «alela, ql. am- 

grupa 1 209 — Copacabana.
TIJUCA - Pça. Áfõns7*Penar*vdõ.
terreno, cj 24x90, área i-ual.
frente. R. Satamini, finan. 50%.
Tr. 43-8100 vazio.
TIJUCA vendo ap. vazio c/ 2~q„
s., dep. R. Pereira Barreto, 14
302, ver local 9 às 12 horas.
Inf. (CRECI 628) - 43-7445
Gavazzl.
TIJUCA — Vende-se ótimo lona.
no cem bolfssima vista, próprio pj
ros. «m cend. excop.v— 10 000
com 2 300 ent. O rest. am t anc»

Rua Barão Itapagipe, entro R.
Prof. Gablso o. Araújo Pena. Trat.
dir. cj nrepr. Tel.-SC--493.

,TIJUCA —,C. .Bonfim, 3~quartos,
Salão, 2 b. sce., gar."-, novo, 1
pj andar, pint. óleo. — 32.9393.

MEIER — Vnnde-so otjmo aparta-
monto em fase do pintura, com"á 2 quartos, satã, cozinha, banhoi-
ro, grando varanda, área o vaga
do garagem, em edifício sobro
pllells. Entrada NCrS 9 000,00 a
o saldo em prestações do NCrS
300,00 sem furos. Ver na Ca-
rollna Santos n.° 209, ap. 104.
Ttatar em MELLO AFFONSO EN-
GENMARIA LTDA., na Rua Cens-
tança Barbosa n. 152, grupos 401,__..__.. ._ __.. Mé|sr 

ou
qts. e demais dep. Ed. 1 ap. p/
nndar c'7 000 entr. p/a cembi.
em 4 anos c/alug. Inf, venda R.

Ay. Princesa Isabel n. 323, gru*
P° ^ 209_— Copacabana.
MEIER

JACAREPAGUA

Vondem*se lotes, jun-
Iguapé 10 s/404 Lgo. Cascadura tlnho da Dias da- Cruz, bom no
C/201. coração do Melar — Enl. NCrS

4 000,03 (Facilitado.) o . o saldo
cm prestações de NCrS 200,00.
Ver-na Rua Paulo Silva Araújo,

.,„.„.,„ ,, . osqulna da Rua Alnvrente Calhei-
ATENÇÃO - Vende-se no_ Tan- ,0, d, Craça n.» 103, Tratar em
que próx.. a toda condução. IjMELLO AFFCNSO ENGENHARIA
íaít,i,q"- *'a",erI:.JJAí0 „""','• "DA., na Rua Censtansa Barbo-
6 000. Tralar Rua Cindido Benf. 51| )5ji srUpo 401. Tel». 29-2092
cio I 551.  o 49^261 - Moler.

Vonde-se próx.\a meier"

A. CARVALHO vendei - Próx.
à Praça do Carmo, apto. de qto.
sl., coz., banh. o boa área. —
Ent. 4 000,00, pr.st. 150,00. —
Trat. Av. Brás de Pina n." 914,
»| 205. Tel. 91-1.19 - CRECI
590 — Atendemcs aos domingos.
A 2 PASSOS do Largo do Bicão,
próx. à Escola Grécia, vendo -4
aps. de frente, la. locação, lo-
dos cj 2 qts., e etc. Preço 22 mil
c| 8 de ent. e 250 p| mês ou
à vista por 13 mil. Ver e Iratar
na Av. Brás de Pina, 1767, cj
Sr. Ivo. Telefone CETEL 91-1626.
APARTAMENTO - 3 qts., vazio.
Vendo. E. 8.000, p. 120, ou alu-
go 255. Cam. Mend. 406. Entrar
262, Estr. Vic. Carv. 46-4797. -
Facilit.-.
ATENÇÃO - A Imob. Penha Ltds.
tem o Imóvel que o Sr. deseja, c|
ent. a partir de NCr* 3 000, tam-
bém compramos imóveis, mesma
c| inquilino, Rua dos Romeiro»,
186, sj 206. CRECI 892 (Penhe).

ATENÇÃO - Cordovil, a Imobl-
liaria Hl-Dourado, vende casas vi*

ias, na Rua Tenente Palestrino,
41, cj qt., s., c, b., éreá. Preço
NCr$ 8 000, cj NCr$ 2 000 da
ent. e NCrS 85,00 p| mês »|juro».
Ver no local «K Sr. Santo» — Tal.
30-5172. - CRECI 469.

ATENÇÃO

ATENÇÃO - Vila da Penha ¦ Ap».
noves cem 2 qts., sala, coz., ba-
nheiro, iroa cem tanque • entr.
pj- carro, Vendo-so na Rua Eng.
Augusta Bornachl, 109. Enlr. 3 500
pr«:t. 200, s|[. Ver • tratar n«
local ou na Penha. — Av. Brii
do Pina, 96, le[a. Tol.. 30-5489 a
30-7558 - CRECI 232.
BONSUCESSO - Vendo uma lin-

. ... Terreno com benfoM
Pça. Secai ótima ret 2 qt»., »I., tsria» - Vendo-so de 2 500 m -L„„„_„_. _ „„,„ „„,. „„.
^d?£nW_\Ò«?- 

* RUa5oUa,r,'Í"" S,eohí'"nh,° n'° 
¦«• WH& hSSSK •» I.rríno 15x30,

.-|il".J-L"-¦«-.? l?'-1Íi25 • 29;'70? ~ P»!" «'cl varanda, .ala, 4 ql.., «z., ba.*** "'""**'* -—.-..--- ..- -.- nheiro, 
área, garagem, vazia. Ent*

8 milhões, prest. 300. Ver • tra-
tar na Rua Fernando Valdei n.°

AO LEITOR que prceura uma ca-lccndirões no local.
sa boa, ccnf.rtóvcl o c] terreno", MEIER—. Residência espaçosa e
recorta esta anuncio a visita Rua moderna, tedo-conforto. Precisan-** -• a. n*» • |_ja ,j. „•„,,,._ \/„-,j».._. 4$<>'a 6e

aparta-
TIJUCA - Passo casa em constru-'Va.entim Dunhem, 241, Freguesia. do de pinlura. Vonde-se,
ção por 9000 à vista com 3^ qls.,Ve!a quo maravilha. Vendo-a bara- sinal, ou permula-se per
»l„ dep., garag. Duolex, ti>reno 'e, no local c| Sr. José — Telefc-
pago. R. Ari.tides Lobo, 137. Tra. ne 34-0694 - CRECI 986.

TIJUCA

RUA ESTACIO COIMBRA, 
*16 

-
Vando casa vazia, 2 pavimento»cj hall, 2 salas, saleta, copa, coz.
3 qt»., 2 banheiros, quinta', da-
pend. empreg., garagem, NCrS ..
95 000 a combinar. Ver no lo:al
da» 9 à» 17 heras. Tratar c| Fer-
nanda». - CRECI 400, Rua Ouitan.
da, 30, 2.» andar, sala 209. Tol.
52.2899 - 23-8871 - 8 Is 18 h.

Vende-se loja vazia naBOTAFOGO - Ap. de sala e'terça-feira, 25 de julho de 1967,' pregada, banh. empreg., érea. -R Senador Furt.do Afl A enm
quarto separados, dependências '•'* u-'"" — l-"1 "•'• '"' **••* '"" '-»"'""«¦•-"• "> »¦'=-a íenadcr Furtado._68;A,_ com

Rua São Clemente n. 297, ap.
503, em final de construção'. Ven-
de-se por NCrS 2 000,00 de en-
trada e o saldo em 36 meses. —
Tralar pelo tel. S2-77B3. CRECI
488.

i cont» om 7 dias. — na© .i o^r„._ v.i <_/o*„7
..ta chanca. Trata »| BUE. 5 „B°r'"i- 

Tel- 34.9647.

PporG^\aiar.d04^b3R-NOtVÃ^ '- Vo"* ™" *'"'*'»
Vazio,
garagem,COBERTURA - Rua Conde, de ,„ --, _ , _,.

Bonfim, .920, 7.0 andar, final de ]\?_t 
'1 *?

construção, cj 199,65m2. Salão,

Z-.ISn R,:,„, _nn AM «U mALrtAUU — K. OaraO OO n-w*-r» — - venuu *.-»»(, unina

f«ntê e> i _ -2™, den Mesquita, 398-A - Tal. 344)694. const. na Rua Cario. Vasconcelos

n ver 14 às Í8 hs" sin.il- CRSCI 986. iunto Praça S. Pena servindo p|"' 
in?' rror-ri aV-_"t.i rnar.iiiíi 

' 
_-_ü.~r~-A. H» ?Í»K ^nica e indústria, com30 mil. Inf. (CRECI 628) - Tel.

43-7445 - 57-6778 - Gavazzl.
COPACABANA - Vendo em ed,
2 p| and. ap. c| I55m2, 3 qts.,
sala o dep. de emp. 42-5772 -
CRECI 1075.
COPACABANA - Vazio, ap. e|
2 qts., sala e dep. NCrS 32 000
- Tel. 42-5772 - CRECI 1075.
COPACABANA - Entregue leu

.... ,,,,,,„-.,„,,-¦ .„,—- imóvel para vender a MELLO AF-
RUA MUNDO NOVO n. 783, ca- FONSO ENGENHARIA ITDA.
sa c[ terreno 10,50x33, entrego Segurança, eficiência a tranquiti-
desocupada 30 dias, baratíssimo. dada - Departamento da Imóvoi»
Apenas NCrS 8 000.00 a vista e Avulso. Tralar na Av. Prlnca.a
saldo financiado. Visitas no lo- Isabel, 323, gr. 1209. Copacaba.
cal. Tratar Av. Rio Branco, 131, na a R. Constanca Barbosa, 152,
grupo 503. Tel. 42-2010.
URCA — Vende-se ap. vazio, 2
qts., sala, armirlos embutidos, s|
qt. empregada NCrS 20 000, .OV-
ã vista, restante financiado. Tel:
25-8788.

gr. 401, Méier. T.I». 29-2092 au
49-3261.
COPACABANA - Vazio de luxo,
qt., sala coz. e dep. NCr$ ...
25 000 - Tel. 42-5772 - CRECI
1075.

R. da» 'Camélias, 331 — Valquei
re c{ 3 qts., 2 sis., dep. gara-
gem, terreno 12 x 34. Ver local
Inf. (CRECI 628) - 43-7445 -
Gavazzl.

mento da Ilha do Governador»
Tel. 29-7822.
MADUREIRA - Vende-se casa, 2
qts., . sl., coz., copa,, banh., va-
randa, terreno 9 x 25 — R. Ge-
neral Rocha Mala, 141 — Pode
ser vista — Base: 23 milhões —
Inf.' 49-4467 - Manuel.
MEIER - Vende-se- Rua Torres

Sr, Oliveira,
BONSUCESSO - Ap. c| 2 ot»„
sl.,'banh., capa, coz., érea. Ven»
do c! 5 de enlr. e 300 p| mê».
Aceito Caixa E:;n. Tratar Av. De-
mocrálic:., 792, sj 203. CRECI
BONSUCESSO - Inhaúma - Van.
dem-se lota» am ctimo loca),
junto a todo eemarcio </ condu*
ção na porta. Enlrada a partir
da NCrS 503,00, o nldo am
prostações de NCrS 60,00 sem iu-

CAMPINHO - VIU Valquair»
Vondem-so lotes comerciais o de Sobrinho, 36, ap. 404,'1 sa!a, 3. _._...
vila, cm ctimo local, a partir dajquartcs e dep. de emp. de fren-|ros. Ver Av. Itaeca, 2 358, (om

_„. NCr$ 800,00 da entrada a • »al. te, ed. cl elovedor. por NCrS fronte à Cervejaria Carãcu) «om
1 ° c' 4 nts °e em prostações de NCrS  22 000 sinal 50%. Tratar — tel.'o Sr. Vidal. Tralar com MELLO

2 banhs. cõr, 2 qts.empr. e tr- "W "m l»'M- - v" n* E«.J49-1940, das_9 às 19 horas. _____ |AFFCNiO EN3ENHARIA ITDA.,
márlcs Térreo — 4 /alas _lih« trata Intendente Magalhães, 308/|â»A__iiP.:,RA _ Ant-t nrnnit-í1*1** R*!il Ccnstança aBrbosa, 1S2,

3 ,:,., 2 U.nh». .ociais. 2 va__ 
gj^jlgj^ var.nd'a75. .^.'. W^gJ»»» MEUO AJFKHOO !*J5,DU/nt^i takfô£^ttV_»V Tíl»- 2'-20" * *™W

vista,
a^^círT^: áUoTo. jjMM 170 000,.d entrada de
do financiado. Tratar na Av. Rio' J00'000' 

• ",do em 2 »."• "Bl
Branco, 131, grupo 503., Tel. ,.lServe para Incorporar. Ver d,à
42-2010, rara oportunidade, mo- ._m,,n'e da' 9 al ,7 h""- "'•
tivo viagem. 36-061-
COMPRA-SE terreno frente 20 m
ou maior. Sem intermediários. Te*
lefcne 42-9743.- Mllten.

TIJUCA - Rua Uruguai 82-201.
Vende-se sala, 2 qts., banheiro,
coz. dep. compl. Inf. Av. Rio

, „„ „ Branco 156 »/l 221. Tel. 42-3250.
ITAPIRU - Vd. terr, 10x23. Rua CRECI 76. Aceite Cx. Econômica.
Caturama, 215 c 2700 ent., rest. ..„._.. „_,—7~~__ _n
100 plm. «liure». ORG. ORLANDO;UJ„UC_», 

~__ V*,.-..f.„L "c,™_ "m
MANFREDO, R. Barão de Iguale
mi, 86. Tel. 48-0804 - CRECI 82.
MUDA — Excelente apart. vazio,
2 sis., 3 qts., dependi. • gara-
gem. Rua Rademaker, ap. 204.
Visitas 43-0030 a 42-7172 - CRE-
Cl 20 - lúcio.

330 m2 do constrc:ío, 2 pavs.,
varanda, talão, 3 qts., 2 banhs.,
2 toalele», ccpa-ccz., !.*> andan

Rua ótimos em edifício novo sobreConstanca Barbosa, 1S2, grupo Lm',,. ..i, _ . -i ou.irt-is banh401. Tal». 29.2092 • 49-326! - J."'',.,: ,'.„.r.-rS" ',.'. r-múij jc.mplcto, copa-cczinna, etea c_m

JACAREPAGUA - Vendo casa
vazia, 3 qts., 2 s!s., 2 banhs.

í0? '$"ZS£~ |N!C„r5-,32,_S0 -Imuito facilitado'e financiado em
Tel. 42-5772 - CRECI 1075. _ an_J# Ver na Rl„ Meri, Lcp..(

n*oler,__ __
ERAS DE PINA - 2 casas indep.,
2 qls., sl., vai,, vazias. Vdo. 10

^ i *'fj I- " - , \.w_Jav*r*-lfM*u* ******* v ' — f% 
r f> tt I* n

-tanque, quarto de-empreg. rever- çntr 60 prest. 2£0 »|, Trat, R.
•'tlvel, b?nh. . oaragem. Entrada Jf«* "»<"'«'?,,_"¦ 'I,2'2- Pe'
•|de NCrS 4 510,00 - o restante'_ha._TeJ. 30__j__6-Jalt:cdo.

JACAREPAGUÁ"'— Vende-se ap.'276, «o lado do Shopping Cenlor.
tlpb duplex. - à Rua Florianópo-iTcm tudo. PREDIAL -COLISEU,
lis 1 161. Vila 2 ap. 101. Tratar.Rua México. 168 - Gr. 305 -
c| Sr. Rubens i Rua Araújo Lei- 22-4562 a 32-3C09 - CRF.CI 44.
tão 1 099. Enq. Novo. |. MEIER - Vende-se ótimo apart.

.. _, ., ..  JACAREPAGUA — Terreno 12x30 pintado, novo, cem sala, 2 qls.,
sala, terraço, kitch., tealala, dap.lfte. rua, vd. ent. 350, preit. 55, banheiro côr, gdes. cozinha e
empr., garagem, no Rua Peitos'Est. Boiuna, esq. Curumau, próx. área serviço, WC cn*pr., quinta!.
Ccrraia 94, diariamente das 9 a»:E. R. Grande. Org. Orlando Man-Ver R. Wenceilau 14 casa 84 ap.
17 horas. Infs. 36-5023 -48-5713'fredo - Barão Igualem!, 86 -101. Chaves no ap. 202. Tratar
- CRECI 285. lTel, 480804. - CRECI 82. >R. Bela Visla 42.

BONSUCESSO - Av. Paris, bem
ap. 2 qls., il,", dep. empreg., lõ.
da condução na norta. Vdo. 10
ent. 50 prest. 3C0 s|j. Trat. K.
José Maurício, 101, »| 21. Pa-
nha. Tol. 30-1336. _^ .
CORRETORA SUBURBANA com-
pra, vende, aluga « administra
seu Imóvel. Ajuda-se na compra
a resolva o problema fazendo
uma visita na R. José Maurício,
101, »I 2121213. Penha, Telefone
30-1336.
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HORIZONTAIS — 1 — puras; que não tem má-
cuias; 11 — restritivo; que serve de limite; 12 —
símbolo do ilinio; 13 — aguardente de cereais; 14

pensátlvo" propenso ã meditação; 18 — dar a
còr do café a; 19 — pessoa em que se manifesta
telepatia; 21 — certa aranha amazônica; 22 —
tornas nulo; inütilizas; 24 — de memória; 20 —

pão; 27 — cheiro; aroma; 28 — resides; 29 —

guarnecidos de asas.

VERTICAIS — 1 — indeterminado; que não tem
limites; 2 — terceira nota musical; 3 — que con-
têm amido; 4 — habitante da Cilicia, região da
Ásia Menor; 5 — nome antigo da nota musical dó;
6 — além; 7 — árvore da Ásia; 8 — referente aos
dedos; 9 — desperta; anima (de vivo); 10 — mui-
tos sonoros; estrepitosos; 15 — cobrir com tnmpa;
vedar; 16 — ânsia; canseira (grafia antiga); 17 —

que têm tetas grandes; 20 — barra com mel; 23
formar em alas; 25 — reza; 28 — pedra de

moinho. /

SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR — Hori-
zontais — homologar; abater; mar; baraticida; is;
litológico; iminitadas; decididos; árica; an; dada-
da; eco; ema; escoar. Verticais — habilidade; oba;
mariticida; ota; letalidade; ori; ami; radicas; ra-
sos; cegada; inerem; ómica; oto; idôneo; mor;
és; cá.

Clubes
TERRASSE CLUBE (Av. Elo Branco, 156, 4." an-
dar — 32-7164) — A taxa de manutenção para o
3.° trimestre aumentou para NCr$ 135,00.

G. E. PARANHOS (Rua Taranhos, Ramos) —
Quinta-feira, às 21 horas, baile com Lafaiete e
órgão.

G. R. ACADÊMICOS DO SALGUEIRO (Rua Po-
tengi, 80 — Sábado, às 21 horas, Noite do Sambão,
participando integrantes de outras escolas de sam-
ba, blocos e conjuntos vocais.

JACAREPAGUÁ T. C .(Rua Mário Pereira, 20 —
M. H. 172) — Sexta-feira, às 21 horas, sessão so-
Iene do Conselho Deliberativo, comemorativa do
28.° aniversário, além da posse dos novos Presidente
e Vice, eleitos para o biênio 67/69.

E. C. MACKENZIE (Rua Dias da Cruz, 561 —
49-4322) — Sexta-feira, às 21 horas, Quando Ex-
plndcm as Paixões, com Prank Sinatra e Gina Lol-
lobrigada. Proibido até 18.

CLUBE MONTE LÍBANO (Av. Borges de Medel-
ros, 701 — 27-0135) — Sexta-feira, às 21 horas, re-
início das sessões de cinema: Charada, com Cary
Grant. A Diretoria avisa que o restaurante tem
cozinha internacional e jantar à Ia carto diária-
mente a partir das 20 horas, exceto segundas-íei-
ras. Aos domingos, às 13 horas, Almoço de Cou-
fraternização Social, com bufete americano, a NCrS
4,00 por pessoa.

ASSOCIAÇÃO SCHOLEM ALEICHEM (Rua Sáo
Clemente, 155 — 46-7030) — Sábado, às 20 horas,
Bingo-Show.

CLUBE INAPIARIO METROPOLITANO (Rua
Haddock Lobo, 356) — Sábado às 9 horas, ginca-
na infantil, com prêmios aos vencedores. As 13 ho-
ras, churrasco de confraternização animado pelo
maestro Agulha, ao preço de NCrS 4,00 por pessoa.
Ariiyérsãriam hoje os sócios Dailor Pedro Carvalho,
Leo Carneiro Nunes, Nei de Morais e Urbano Per-
nandes.

MARAJORA CLUBE (Alameda São Boaventura,
121 — 2-5474 — Niterói) — Domingo, às 20 horas,
baile com The Bread's. Esporte.

MAGNATAS PUTEBOL DE SALÃO (Rua General
Belfort, 336) — Sexta-feira, as 23 horas, Ic-iê-ic
no Havaí, corr, Ed Lincoln. As moças vão de sarong
(O melhor deles será premiado com NCrS 50,00) e
os rapazes bermuda com blusão listrado ou estam-
pado.

MELO T. C. — (Rua Caroeu, 171) — Domingo,
às 19 horas, baile animado por conjunto. Esporte.

CLUBE SÍRIO E LIBANÊS (Rua Marquês de OUn-
da, 38 — 46-2817) — Amanhã, às 21 horas, lança-
mento do livro O Mascate do Brasil, de José Ali-
pio Goulart, lançado pela Editora Conquista. Agri-
pino Grieco fará palestra sobre a influência do
mascate em nosso País.

CASA DE LAFOES (Rua Professor Gabizo, 293 —
48-0321) — Domingo, às 20 horas, Noite para a
Juventude, patrocinada pela A Casa da Vila da
Feira e Terras de Santa Maria.

TIJUCA T. C.4í(Rua Conde de Bonfim, 451 —
48-0590) — Amanhã e depois, às 21 horas, O Mas-
nífico Traído, com Cláudia Cardinale e Ugo
Tognazzi. Proibido até 18.

A. A. VILA ISABEL (Av. 28 de Setembro, 164 —
54-0801) — Sexta-feira, às 21 horas, Noite da Mú-
sica Popular Brasileira, com Jorge Néri, Rio Bossa-
Jaz, Fórmula 7 e outras, em promoção do Departa-
mento de Basquetebol. Esporte.

GR A JAÚ T. C. (Av. Engenheiro Richard, 83 —
38-2388) — Sexta-feira; às 22 horas, Jovem Moda
da Ducal, com Os Católicos.

SOCIAL RAMOS CLUBE (Rua Aurellano Lcssa,
79 — 30-6612) — Sábado, às 23 horas, Noite Por-
tuguésa, onde tocará o Conjunto Serenade. Fados
e guitarradas, também, com as cantoras Maria Al-
cina e Natércia Lins; a desgarrada, com Antônio
Campos: Francisco José, acompanhado por Antõ-
nio Rodrigues e Silvino Pinheiro. Encerrando,
apresentação do Grupo Folclórico Maria da Fon-
te, de Casa do Minho.

MON RECOIN CLUBE (Rua General Marciano
Magalhães, 1 327 — 3 921 — Petrópoiis) — A Dlre-
toria avisa que o escritório no Rio é na Av. N. S.
Copacabana, 605, grupo 903.

A. A. TIJUCA (Rua Barão de Mesquita, 149 —
34-3793) — Sexta-feira, às 21 horas, Hi-Fi. Es-
porte.

CENTRO CÍVICO LEOPOLDINENSE (Rua Maça-
puri, 67 — 30-2548) — Quintas-feiras, às 21 horas,
lc-ic-iê com Os Espetaculares.

CORRESPONDÊNCIA PARA DANÚBIO
RODRIGUES, AV. RIO BRANCO, 110 —
3.° andar.

qls., ali, coz., b»nh., terr. 6,50 x
20 Iaie e- tacos. Oro. Orlando
rVUnfredo — Barão Iguateml, fló.
Tel. 480804 - CRECI 82.
CÒRDOVIL-vTnde-seinla, 2"i.
coz. banh. dep. Aceita-se Caixa
ou COPEG. Preço fixo. Inf. Av.
Rio Branco 156 s. 1 221. Telefono
423250 - CRECI. 76.

BONSUCESSO •
JeHo Torqunto p
Klnio Cine Kio-Palncc. Posso en-
tronar Vazia; Apenas NCrS ....
.1 500,00 do entr. r 60 prest. de
NCr$ 100,00 iji. 2 qls., sl., dep.
compl. BENJAMIM OLIVEIRA -
CRECI 1148. R. Uranos n. 497,
sala I. Bomucosso. Sábados * do-
mingo* até__16 hora».
CASA .VAZIA -VendWTnSs
qts., st., c, b. • irei c| tanque,

Rua Genaral Carvalho, 545,
Cordovil. r NCrS. 6 000,00 •
prest. 250,00. Ver no local. Cha-
ve ne d;.. 101 ou 201 fundos

Vendo na R.jCAVALCANll - CASCADURA -
103, c3. Pró* Casa vaulfl, com terreno tudo por

NCrS 8 000, com 4 do enl. sal-
do em 30 meses, sem juros, co<
mo aluguel, barato. VA v&.la to-
doa os dias. Rua Ada, 304, iunto
à Escola França. Tratar Av. João
Ribeiro, 396, Sr. Soares — Tele-
feno 491996, de seg. a sib. -
Pintura nova. Ótimo negócio.
CAVALCANTI - Vendo doífjen..
te Estação aps. c/2 qls, e demais
dep, vazio c/4 500 entr. e 150 c/
alug. Inf. vendo R, Iguapc 10
,i',2r' Lgo. Cascadura C/201.

T^^ífaTo^^ií0'^^^ ^ÁWrVfalSíTels 31-0994 . 31-0804 (CRECI n.«|XU0Ea d, Rua Aqenor porto ,Jo
ffX,,:.. _ Pi S. Luiz - Tel., 42-5772 -
CIRCULAR OA PENHA - Ent. va-ÍCRECI 1075.
ri», Iropué, 187 çí ent. fac., 2 DEL-CÃS"íí"LLÕ~"'Vdõ

Apartamento no Leblon
Vende-se Av. Ataulfo de Paiva n.c 470, apt

ALUGUEIS? Fornecemos fladores
Irrecusáveis pare locações de ca*
sas • apartamentos, Rua do Re*
tendo, 39,_il. 1 103. Teh 52.9447.
ALUGA-SE quarto mohlllado e va-
gas a senhor de respeito, familiar

404 - 3 quartos - salão - cozinha - área e de-7 ^J" s""Jo' iA3'¦"?;3'"
r*. lie- ii/ 1 ALUGAM-SE vayns para rapa/cs,

pendências para empregada c/financiamento. Ver com refeições. Rua d« carioca,
no local. Tratar pelo tel. 43-4314 ou 43-0586. «•-?-°-_—__
Hr Hiirm (ALUGA-SE qt. e vaga a rapaz ou

ENTRE AVENIDA BRASIL e a
Lobo Júnior, vendo 1 boa casa

3 qts., 2 salas e dentais de-
pendências. Entrada NCrí 6 000.
Sua Caiscais n." 124. Penha Cir-
cular. Tratar no local de 8 ás 18
horas.
HIGIENOPOLIS -; TírriãnõTl0x30,
vdo. Rua Hesperla, esq. c| Cap.
Bragança, pr6x. Av. Democ. Oro.
Orlando Manfredo. Barão Iguate-
mi n. 66. Tel. 48-0804. CRECI n.
02.
HIGIENOPOLIS - Vazio, HÍ"""*""""*
ria 25 ap. 302. Vdo. 2 qts., ll„
coz, banh. comp., área jt, Av.
Democ.- Chaves 101. Org. Orlan-
do Manfredo — Barão Iguateml.
86. Tel. 48-0604 - CRECI 82.
JARDIM AMÉRICA - CÕmpram-se
lotes, mesmo faltando pagar na
Cia., à visla ou a praio. Telefo-
nos 31-0994 o 31-0804 - CRECI
232. 
J ARDIM-AMERICA; -. Rua',Padre
Pcronele 356 — Vendo casa varia
de laje, sl., qt., coz., banh., irea
tipo ap. térreo. Ent. 2-500 -
Saldo -.130.:...-
JARDIM AMERICA - Compram-se
lotes • casas. Paga-se 1 vista. -
Tralar tola.: 91-2335, 30-5489 •
30-7558.

em rua
particular, uma casa, 3 qts., sl.,
cx., banheiro, em côr. Pode çjuar-
dar carro 26 milhões, e| 50%,
satdo 40 meses, ij juros. Ver dia-
riamoníe. Rua Maior Mascarenhas,
821_ci)sa_16._Tel._23:2859.__
HONORIO GURGEL -' Vdo. ótima
c-sa vazia em 30 dias, com ent,
NCrS 5 000,00. Ver Travessa Bo-
tafoçio, 21. Tratar lol. 30-6697 -
CRECI_892.
IRAJA — Vendo casa com telefo"-
ne — Preço total: 25 mil — Rua
Honório de Almeida, 99 — Entra,
da facilitada — Terreno 12 x 45.
Tet. 91-1378.
INHAÚMA — Terreno comercial
ou industr. de esq. 370m2. Rua
Apinagé com Rua Mlaba — Tel.:
43_2012. -_40 pag.
INHAÚMA* -Vende-se o prédio
du Rua Cherente, 76, ótima opor.
lunidade. Parte financiada. Ver
e tratar no loca! com o Sr.
Oliveira. Tel. 34-5484.

JARDIM VI5TA ALEGRE - Ap. t|.
po casa, do fronte, c| 2 qls., sala,
ccx., banh. em cór, dep. empre*
gada, garagem, jardim • quintal.Vende-so na Rua Manuel Cícero.
Sinal 2 500, prest. 200 i|:. Tratar
na Penha. - Av. Brás do Pina,
96, loja. Tols. 30-5489 o 30-7558.
CRECI 232.

IRAJA - Vendo por trás da Es-
tação, rua calçada, Carolino Ama-
do, 1 116, 3 resid. indp. c| 1 e
2 qts., sala, dep, compl. e quin-
tais. Posso entregar vazias. Ape-
nas NCrS 2 000,00 de entrada
e 60 aluguéis de NCr$ 85,00 a|i;
BENJAMIM OLIVEIRA - CRECI
1 148 - R. Uranos n. 497, i|l -
Bonsucesso. Sábados c domingos
até 18 horas.
jacaVep^uã^íTcãSvpõ" grãn.
DE — Vendo terreno e apartamen-
to — Tratar com o Sr. Modesto.
Telefone: 23-4903.
PAVUNA - São João Meriti -
Vende-se casa cem 800 000 e

500 000, 3 500 000,00 t 
500 000,00 - Tratar Av. Au-

tomóvel Clube, 530 — Pavuna.
PAVUNA -*"*"Sãõ"""*JÕã**~M"""'"ritf"*'"'
Vende-se casa com 800 000 e
1 500 000 - 3 500 000 - 2 500 000
- Tratar na Rua Cícero, 105, s/
202. - Pavuna.

Jacarepaguá
LOTES E CHÁCARAS

Lotes 9x25 e 12x30 - a partir de fòCr$ 60,00
Chácaras com 10.000 m2 — a partir de

NCr$ 200,00
Ver diariamente no local

Imobiliária Curicica Ltda.
Estrada dos Bandeirantes, 4237

ÔNIBUS: Cascadura—Curicica — Cascadura—
Vargem Alegre — Cascadura—Recreio.

J. Silva — Creci 1.050. (P

ROCHA MIRANDA - Av. dos
Italianos, 955 — Vende-se torre-
no de 10 x 54, onde existe ben-
feitorias com água e luz. Preço
NCr$ 20 000 com 30% de en-
trada, saldo a longo prazo —
Tratar com Sr. Cícero, mesma
Avenida des Italianos, 749-A.
ROCHA MIRANDA - R. Dioman.
tes, 49, vdo. terreno, com 20x53,
rua calçada, c/ luz, água, plano,
NCr$ 12 mil. Tel. 43-8100 vazio.

JARDIM AMERICA - Casa nova,
vazia, c| 2 qls., sala, coz., banh.
e garagem. Vende-se na Rua J.
Cascala. Preto 17 mil. Enl. 5 800,
prost. 150 s|j. Tralar no Jardim
América, Rua Jornalista Geraldo
Rocha, 205 - Tols.: 91.2335 •
30-7558 - CRECI 232. __
JARD*IM AMÉRICA - Lindo ap. dê
frente e fundos, 2 qts., grande
terreno, entrada para automóvel,
vazio, facilito. 3 mil entrada, com
o proprietário. Rua General Bruce
450 - FrançjscoJ 23-3043.
JARDIM AMERICA iT5 minutos da
Penha e 30 minutos da Cidade,
vendo linda casa grande, todo
conforto, entrada 3 milhões, resto VISENTE DE CARVALHO - Casas
d aluguel, está vazia. Ver Rua cr|t. 1 vazia, Lopo Diniz, 568.
Conselheiro Meireles 228, falar c1 vdo••¦ ' ' - <!'*-. sl., coz., banh.,
Quirino. CRECI .130. '1'err. Iaie e tacos a partir 4 500.

,Ver local. Org. Orlando Manfre-

LOJA — Vende-se no melhor
ponto comercia! da Rua Cardoso
de Morais, 507-A em Ramos gren-
de loja servindo para qualquer
ramo ou Banco. Vazia e livre de-
sembaraçada. Trotar com o pro-
prietárlo na Praça das Nações,
3_4-A_- Bonsucesso tel. 30-7646.
PASSA-SE o contrato de uma loja
por NCr$ 5 000. Rua Barão de
Mesquita n. 20, loja. ;

VENDO - Vicente de Carvalho.
Rua Juliano de Miranda, 181, ca.
sa 1. Varanda, 1 sala, 2 quartos
etc. Entrego vazio. Facilito. S
BOSELLI - Praça Pio X n. 78,
sl. 1 115. - CRECI C-86.

OLARIA - Ultimo, ent. vazio ap."02, Leepoldina Rego, 488, 2 qts,,sl., coz., banh. comp., cem ent.
fácil., rest. sem juros. Org. Or-
ando Manfredo. Barão lauatemi,

86. Tel. 48-0804. CREC! 82.

do. Barão Iguaterni, 86 ¦
48-0804 - CRECI 82.

PENHA - Vde. ótimo ap. vazio,
com 2 qts., sala, demais deps., no
Edif. Melo, com entrada NCr$
8 000,00 ou menos a combinar.
Ver e tratar Rua Romeiros, 186,s! 206 - CRECI 892.
PRAÇA DO CARMO - Urgente
Casa modesta - 4 500 à vista
ou 6000 fácil. R. Toientino Silva
5Z. Favor trazer sina"
^áctio Jornal Brasil.

Próxirr

PENHA (Centro) casa 2 qts., 
"""T

vazia, precisa reparos. Vdo. ba'"'°- frt. R. José Maurício. 101,sl 212. Penha. Tel. 30-1336-

PENHA - Vendo 3 resid. c! 1 e2 qts., i|., dep. comp., ent. p|
?ÍIS'J. c."ri vaz!a- Apenas NCrS
2 800,00 de entrada e 60 aluquéis
de NCrS 75,00. Ver até as 18horas, inclusive sab. e dom R
Jequiriçá n. 47, a 300m da es-taçao. BENJAMIM OLIVEIRA -
CRECI 11-18 _ R. Uranos n. 497,s,l - Bonsucesso. Sábados c do-nungos até 18 horas.
PENHA - Vdo. bom terreno,~to-
do murado, 8x33, ent. 5 m PI200 m. Tratar R. Lobo Júnior!
' "8. Tel. 30-3311 - Osvaldo.
PENHA - Vdo. casa d"e" laje,*"1"7
2 qtos, banh. em côr. Ent. 5 m.
p. 200 m. Tratar R. Lobo Júnior
n.° 1 238. Tel. 30-3311 _ Osval-
dja^
PENHA - Vdo. uma caso em ter-reno 15 x 20 c| 2 qts., sala edeps. 17 000, c! 6 000 de entr.,
saldo a comh. Ver na Rua Nica-
ragua, 175, loja I - CRECI 323.
RAMOS - Junto o Estação -
Vendo Rua Pereira Landim, 169,
op. n. 102 - Entr. 5, mensal 250mil - nf„ na Av. Democráticos,
792^sala 203. Rufino - CRECI

RAMOS - Jun:o à Estação." Terrenopara construir. Sinal de E

Telefone

ILHAS

GOVERNADOR
CASA VAZIA - Varanda, living.,
sala jantar, 3 qts., garagem 2 car-
res, 3 qts. externos, salão recrea
ção, centro de terreno, defronte
A Praça Capancma, R. Soldado
Vandel Sarmento n. 96. Visitas
local. Tratar Av. Rio Branco n.
131, grupo 503, tel. 42-2010. En-
irada de NCrS 30 000,00, saldo
financiado, sendo pírte pela Cai*
xa. Rara oportunidade, pronta pa<
ra ser habitada, ao lado 2 praias.
GOVERNADOR - V. ótimo terr.
R. Dom. Segreío, ao lado do 159,
c| 16 de frente; 1 R. Auvernia c\
15 frente; 1 R. Hugo Leal (15 x
45); 1 R. J. Jansen Ferr. (586 m2);
1 R. Haia Guimarães - 22-7913.
GOVERNADOR - V. conf. resid.
Estr. Galeão: Living, sala, ref. 3
qt;., 2 banhs. soe, dep. empreg.
garagem etc. Guimarães — Tel.
22-7913.
GOVERNADOR - V. no Tauá, 2
casa3: Ruas M. Pereira Costa
Eut. Soledade; a Ia. c! 4 qts., 2
salas etc. a 2a. cj sala, 2 qts. etc,
mais ap. sala, qto., coz., banh.
Entrega imediata, Guimarães -
22-7913.

jmôçii. Ru<i Riachuelo, 224.
ALUGA-SE uma caia com 3 quar-

,tcs, ralo e dependências. Rua da
Gamboa, 145.

CASA — Aluga-se com sala, sale-
2 quarto*:, copa, cozinha, de-

pendências de empregados. Vll1«
lar rias 9 As 15 horas, diária-
mente. Travessa Pinto dn Rocha,
36. iratar na Rua da Alfândega,
98, 4.0, sa|a 405. CRECI_496J_
CAVALHEIRO*"-" Aluga.» qt." mo"-
hiliado. Av. Henrique Va!adaro*J,
35 JP^JIOl 
CENTRO — Alugo segundo andar
com naia n Arca í 80 — Rua Sa-
cadura Cnhr.il, 261.

Galpão
Procura-se para alugar, com cerca

de 400 m2, nas proximidades de:
RAMOS, BONSUCESSO, OLARIA

ou INHAÚMA.
Cartas para a portaria deste Jornal,

sob o número P-25 061. (P

| ALUGA-SE um quarto cor.tcrtá-
vel a cavalheiro de responsablli-
dade, Informações pelo telefone
36-1378.
ALUGO quartos à caiai ou solt.
Centio ru<u Resendo e Llvramen-
to ?4 — Snúde. Tratar Sr. Jerô-
nlmo.
ALUGA-SE um quarto de fren-
te mobiliado para casal. Rua dos
Inválidos. Tel. 22-4639.
ALUGA-SE a R. Marquês de Sa-
pucai, 221, casa 35, qto. mob,
p( senhor do comercio, único In-
qull., prec. ^ep. do* 18_hsv
ALUGAM-SE quartos mobiíladcs,
independente para senhor ou ra
pnzes cem comida ou sem. Tel,
42-2957. Preço módico. Rua Ataia
Lacerda n. 273 - Estado do Sá.

ALUGA-SE ap. final locução. La-
deira do Faria, 125. Quarto • ia<
Ia separado* e conjugados, a par
lir de NCr? 80,00. Chaves com
telador.
ClNTRO - Ãluga-se, ap. 402,
Joaquim Silva, 60, sala, quarto
sep., cozinha, banheiro, frente,
aluguel NCr) 220,00 mais taxas,
ver no local.

TERtriÓPOLIS
- FRIBURGO

CONSULTÓRIOS
ESCRITÓRIOS E

TERESÓPOLIS - Vendem-se ter-
renqs_no centro. I*nf. tel. 42-4412,
VENDE-SE cttima casa construída
em terreno de 3 520 m2, frente
para duas ruas, com pomar t
caia de caseiro, lugar panorami
co. Preço NCrS 65 000,00. Tratar

GB pelo Tel.: 23-6103, das
9 às 10 e das 12,30 às 18 hs.

CENTRO
CENTRO - Vendo sela ei 55 m2
e garagem entrega em dez. na
— Almte. Barroso, Dr. Pedro —

7-7049.
VENDO grupo de 2 salas, com
hall e W.C. privativos, na Av.
Pres. Vargas, próximo da Av.
Rio Branco. Tratar pelo telefone:
22-4248.

ZONA SUL
VENDO conjunto 403 com 2 sa-'as 

de frente para Av. Copacaba*
ia, entrada R. Hilário Gouveia,
66 — Edif. comercial. Chaves por-

a. Tel. 37-2768.
VENDEM-SE conjuntos de frente,
com linda vista p/o mar de 4

alas, 2 banheiros privativos, rè<
giamente decorados. Própria pa-
ra médicos e outros ramos. Preço
baratíssimo NCrS 26 000.00. Par-
te financiada. Ver e tratar na
Rua Santa Clara, 33 — Portaria.
Tel. 36-3032 - n.« 00963 1/ 1203.

ARARUAMA
CABO FRIO

ALUGUEI - HA0OR - Com 6
imóveis. Irrecusável. Forneça
Praça Tiradentes, 9, sj 802, junto
ao Cinema São José.
ALUOUEL?TT,iResclvo cj fiador
propriet. cj Imovati na GB — R.
Miguel Coulo, 37, ti 403 — T.l,
fono 32-5855.

CENTRO - Alugo 1 sala, coz.
nd. NCrS 65,00. R. Ebroino Uru-

gual n.° 113, n 5 minutos a pé
da Ç-entral do _ Brasil,_ Sto. Cristo,
CASA — Aluga-se 3 qts., 2 sls.
e dependências NCr$ 300 e taxas,
3 meses em depósito. Travessa Rio
Comprido 20 — Haddock_J.ôbo, _
CENTRO - 

""Alügã-sè"" 
R. do Re-

sende, 39 o ap. 702, fte. c| qt.,
e sl., deps. Chaves z\ port. e tra
tar na Adm. Fluminense Si A. —
Rosário, 129. Tel. 52.8281.
CENTRO — Alugam-se vagas a
repíizes em casa de família.
Rua Alexandre Maekenzie, 121.
Tel. 43-0516.
CENTRO — Alugo uma vaga <
um quarto para rapaz. 52-4624

CENTRO - Quartos alugam-se óti-
mci, pede lavar e coz. a Rua do
Riachuelo, 205, cob. lixige-se de-
pósítOj
CENTRO - Alugo «pari. d. sala,
qto. conj., banh. cempt. c. Sinto-
co, 180, »/ mais rada, </ 3 m.
da depósito. Rua Laura da Araú>
jo, 103, ap. 208, esquina Salva-
dor d. Sá - T.l. 32-0444. Álvaro.

ALUGAM-SE — Quartos para rrô-
ças, podendo lavar e cozinhar,
Rua do Catete, 214 - Caia 21.
Horário: 18 as 20 horas. 
ALUGA-SE um quarto para senhor
que rlò br.as referencias. Telefo.
nar para 25-6450.

ALUGO ap. de qunrto e dep., n
R. Pedro Américo, 166, ep. 205,
bloco B. Tel. 25-2917. _
ALUGO 2 vagas p! 2 rapazes, c\
ou s! refeições. Buarque de MoCe-
elo, 32, ap. 102.
ALUGA-SE vaga pnra moças com
direito n lavar e cozinhar, a par-
tlr de NCrS 30,00. Rua Santo
Amaro, 130, ap. 201, Catete. _
ALUGO ap. sala, qt., banh., coz.,
área. Aluguel 250. R. Pedro
Américo, 314, ap. 804. Tralar:
Av. Nilo Peçanha, 26J1001

FIADOR — Para casas, apartamen-
tos a lojas Irrocusnvois, temos
propriatarlot, com vários imovois.
Para qualquer imobiliária. Garan-
lida. Av. 13 d. Maio n." 47,
sala 1 603.
FIADOR??? Catas, apartamentos.
Idôneos. Não cobramos adianta*
do. Contrato. Solução na hora.
Rua Senador Dantas, 117, sala
1 507 -Tol._22.934í. _
FIÀDORI Ind. Irr.c. doctim. em
dia. Resolvo n« hore. R. Atuns-
bl.ia, 45, t] 9M. T;ai4)973;
FÁTIMA - Alugo ou vendo ap.
h Praça Aguirre Cerda, 15-502.
Ver_c| porteiro. JTel. 34-0£05:__
FÁTIMA - Aluga-se ap. conjugado.
Rua Riachuelo 220. ap. 409. Cha;
ves Rua Tadeu Koadusko, 61 ei
Sr. Antônio. Tratar tel.i 23-4757
Manuel.

HOTEL LEDO — Alugam-se quar-
los para cavalhaires, colchão de
molas, banho quente. Rua Gon-
çalves Ledo, J>_— Praça Tiradentes.
PRAÇaTTÕAO PESSOA, 9 - Ãp)
BOM, qt., !.', coz., banh. e área
c| tanque. Aluguel NCrS 200,00.
Chaves c| porteiro. Tratar telefone
43-8586. .

ALUGÀ-SE um quarto mobiliado
paro dcís rapazes ou casal que
trabalha foro. Senador Verguei-
ro 218, ap. 207 - Flamengo.

CATETE — Casa — Aluga-s» com
dois andares, primeiro andar, «ar-
vo para comércio ou indústria —
Rua Pedro Américo, 333. Ver to-
des os dias, domingos até 12
horal.
CATETE em ap. familiar, aluga-se
um quart? mobilindo para dois
rapazes distintos. Te!.: 45-6398.
CATETE — Aluga-se quarto mobi-
lindo em apartamento para 1 ou
2 rapnzej - 42-3567.

CATETE — Aluga-se casa família
quarto para uma ou dues pessoas
trabalhe fora com referência. Tel.
25-0351.
FIADOR!! — Ind. irr.cusav.l, to.
dos documentos. Resolvo na hora.
R. Assembléia, 45, i 702. Tol.-
fen» 31-0973.  
FLAMENGO 

"- 
Rua Paissandu 179*1

sp. °06. Aluga-se esse ap. sala,
2 quartos* Acabado de construir.
Encarregado no local. Trator na
Rua México, 41, conj. 701, na
parte da tarde. ^^

QUARTO - Aluga-se por NCrS
40,00, para moça ou rapaz. —
Rua Presidente Barroso, 133:
QUARTO — Aluga-se um mobi-
liado c| colchão de tnolas s Sr.
eu rapaz cj refer. Tratar à Rua
do Riachuelo 191 - Sobr.

QUARTOS, alugam-se, pode lavar
o cozinhar, 60,00 com dep6sito.
Rua Laura de Araúio, 74 perto da
Av. Salvador de Sa. 

ESTACIO DE SA - Quarto com
pia independente, aluga-se a ca-
sal, p. lav., coz., 100 mil, am-....-. -- 
biente familiar. Rua Maia Lacer- • por conta d. V.S. T.l. 42.9957
da, 120 de 12 às 17 hs. I- Sr. Sousa,

QUARTO, aluga-se, pode lavor e
cozinhar, 50,00 com depásito. Rua
Gustavo Lacerda, 58 perto da Pra-
ça Tiradentes.
SENHORES PROPRIETÁRIOS -
Tiramos informações do inquilino,
do fiador. alugamos e seu imó.
vel, rápido, tamoi os melhoras
preços . os melhores Inquilinos,
N.B. — só alugamos, recebimentos

ZONA SUL
VENDE-SE cast «m Cabo Frio, lo- GLÓRiÂ — S TERESA SANTA TERESA - Aluga-se casa
causada no Canal, Ogivt-P.ró _*»"•""" ¦»• •-"--" U_r quaMc) sep„ ,rm. emb., co
M.lho, local. NCr* 50,00. !,.,«, AluoUÉIS?;,Forn.c.mo.-fi.do,.tl?lnl"» srande. NCrS 140,. Rua Ju

FIADOR com imóveis na GB abo.
na p| alugar c\ rapidez. Resolve
so na hora. R. Miguel Couto, 27,
sl 403. T.l. 32-5855.

ALUGAM-5E vagas para móf;a! na
Zonn Sul, procurar Dona Vilma no
tclolone, 42-9207 depois das 13 >
horfls de ;oguntla a soft^^efra.
ATENÇÃOÍ Alugo ap. 3ê luxo i
Rua Real Grandeza, 110, ep. 706
corn vista maravilhoso. Edifício
nôvn para fino gosto, composto
de hall, dfiiplíi sala, varanda, 2
grandes quartos com armários em-
hulidos, banheiro, copa, cozinha,
(írca, deps. empregada * gara-
gem. Aluguel NCrS 395,00. Tra-
tar tel. 26-0281 ou 46-7603 com •
Lourdcs - CRECI 763. ';, *
ALUGO quarto, cesa família, en-
trada independente, possoas qut
trabalhem fora — Paulino Fernan-
des, 70 - Tel. 26-6147 - Dota.
fogo.
ALUGO quarto cj banh., ent. ind.
1 ou 2 rap. trato. Praia Urca —
Otávío^Correia^ 53j
ALUGA-SE um quarto — Telefona
26-4352 - Botafogo.
ALUGA-SE pequeno quarto a ri-
paz que trabalhe fore. Tel. *•
26-1469.
APARTAMENTO - Praia Botafogo,
quarto, sale, con}., banh., kitch.,
frente. _26-','8'i_t'as I0_às 20_hs.
ALUGO quarto indep., novo, cj i
móveis, a 2 rapazes ou 2 mocos,
de respeito. Rua Visconde Silva,
93, catji :1; - Tel. 26-9143.
ALUGA-SE apartamento na Rua j
Voluntário. - da- Pátria, 352. ii-
lefone_ 46-9435. Vj ¦___
ÀÓS PROPRIETÁRIOS — 

"Promovo

o alugunl d* sj Imóvel itm dai-
pesas p V. S. Tenho ficha d*

destro pi seleção de inquilinos.
Inf. Sr. Vieira. T.lt. 32-5855 au
45-6447.
BOTAFOGO. - Alugo-se o «p.
457 da Praia de Botafogo n.
35Ó, com sala, quarto, banheiro t
kit. Chaves com o porteiro. Tra-
tar na Trav. do Paço 23, Gr.
1112 (atrás da Igreja São José],
BOTAFOGO - Aluga-se o «p.
612 da Rua Lauro Müller, n. 26,
com sale, quarto, banheiro com-
plato e cozinha. Chaves com o
porteiro. Tratar na Trav. do Pe-
ço 25, Gr. 1112 latras da Igreja
São JosóK

FLAMENGO - Aluga-te o ,
611 da Rua Senador Vergueiro,
n. 98 conjugado, cozinha e bs-
nheiro. Chaves com o porteiro.
Tralar na Trav. do Paço, 23, Gr.
1112 (atrás ds Igreja São José).
FLAMENGO - Quarto ~ Alugo
junto. Praia. Finos móveis. Tel
privativo, qt. roupa cama, senhor
trato. 170 mil - 26-4279. É tran-
quilo confortável.

FLAMENGO — Alugo 3 quartos
para casais, Run Senador Verguei
ro, 111, no Flamengo. ____
FLAMENGO - Aluga-se aparta-
mento por íemporada, mobiliado,
de luxo, com geladeira, linda vis-
ta, quarto e sala separado, Jar
dim de inverno e cozinha, com
área e banheiro, tratar no local
- Av. Osvaldo Cruz. 90 «p. 905.

37-5955.

RAMAL DE
MANGARATIBA -
ANGRA DOS REIS
MURIQUI - Casa, 2 ots.,
b.
m2., com 2 nascentes, piscina
Fac. 50% pag. T. 43-2012. An
dradas, 4o, sob.

sas e apartamantes.
Alvim, 33, sala 706

irrecusáveis, para locações de c*-
Rua Álvaro
Cinelândia.

APARTAMENTO — Aluga-se com
sala, quarto, saleta, etc. Ver à
Rua Benjamim Constam, 104 ep.
113. Informações com o porteiro.

lio Oloni, 254 fundos D.
45-7020.

Inf.

FLAMENGO — Alugo ap. (tempo-
rada) com todos os móveis e ge-
ladeira. Ver e tratar na Rua Mar-
quês de Abrantes 168 ap. 708,
qualquer hera. NCrS 2Ó0.C0.
FLAMENGO

BOTAFOGO - Alugo ap. 1007,
R. Marquês da Abrantes 189 sl. J
quartos, bani)., cor., dep. empr.
Preço 430 c| tel. Chaves ap. 107.
Tratar tel. 32-9400. Corr. tou-
reiro. CRECI 413.

ALUGO — Vaga p| 2 moças ou
Mobiliada, terreno 4 OOOlrapazes tratamento em op. fren-

cj sl refeições, único inqui-
lino. Tel.: 25-1737.

SlTIOS,
CHÁCARAS,
FAZENDAS

ALUGA-SE, ap. sala e quarto re
parados, na Ladeira Castro, 189,
ap. 202 — Próximo ao Largo do
Guimarães — S. Tíresa.
ALUGO conf. ap. salet.i, sala e
qt. sep., cozinha. Rua Santo Ama>
ro, 39 ep. 503. Chaves c| portei
ro. Infs. 56-2280 ou "57-2633.

VENDO salas p/médicoj, dentis-
tas, advogados e lòór.i as de-
mais profissões liberais, magnift
cas em ed. de luxo . conforto,
prontas entrega imediata — Área
média 70m2. Preço 36 mil cruz.
novos c' 50% rest. 12 meses,
Tratar com O. V. Ribas, telefone
37-9426 - CRECI 1 100.

ESTADO DO RIO

CAXIAS -
SÃO JOÃO DE MERITI

SUA CHANCE ESTÁ NA
ILHA! Entrega em feve-
reiro. Obra já na 2.°
laje, na Rua Aureliano
Pimentel, 400 — Jardim
Guanabara —Ilha do
Governador, em frente
à Cedag. Últimos (seis)

 „ apartamentos, TO D O S
milhões, mensal: 200. Aceito ofcr.ipvp PRFMTF rnm cala 9ta. Inf. Av. Democráticos 792 rKCÍN I C, COm Saia, /.
sala. 203.. Ruflno.^ÇRECI -TT94.. -'a 3 quarlos, deps . SO'

ciais e de serv. comple-
tas, com GARAGEM e
PLAY-GROUND. Espeta-
cular vantagem no fi-
nanciamento: 80 e 90%
em 15 anos, pela Caixa
Econômica Federal do
Rio de Janeiro. Venha
hoje ao local. Durante a
semana, informações e
reservas com ANTÔNIO
BARRETTO, à Rua da As-
sembléia, 51, 10.°. Tel.
42-2098. Um empreen-
dimento com a seguran-
ça da CONSTRUTORA
IPU LTDA.

CAXIAS — Casas desde 1 milhía
de entrada, ou sem entrada pa
!o 8NH. No centro de Caxias, ter-
renos c) pequena entrada — Ma-
thias - Av. Rio-Petr6polis, 1 511,
saia 201 - Tel. 2484 - CRE
CRECI 189.

FAZENDA — Sana, prox. Casem
ro Abreu, d doe. planta e de-
marcações desde 1861, café, cr
navial, pASto, mata virgem (mui*
ta), 93 «lq. NCrí 80 000,00 com
50% i vista, saldo financ. — Av.
Rio Branco n. 131, grupo 503.
Tj>L__42*2j)1_0,_cJ a proprietário.
MAUÁ — Praia Esperança"— Vd.
sítio 3 mil m2, cj casa e todo
cultivado. Infs. Org. Orlando Man-
fredo. Barão do tguafemi n. 86.
Tel. 48-0804. - CRECI 82.
SITIO - Vendo 300 m"if m2, cj"
casa grande e de caseiro diária.
IO às 14 ou 18 às 20hs. Tels.;
46-2367 ou 26-0H2 - NCrS 40.
SITIO - Na Rio-Potr6polis, loca
sossegado, c| casa mobiliada, fru<
teiras, galinheiro. Dobrar direita
Restaurante Frango Assado, Km 18,
seguir até cesa em obras, pedir

informações Mnnèzinho. Preço:
13 000. Tratar p| tel.: 31-0806. Dr.
Rui.

NOVA IGUAÇU
- NILÓPOLIS
CASAS — Nova Iguaçu — Vendo
no Centro e Junto eo Centro
Entrada a partir de NCrS 1 500,00
— Tratar diretamente. Bernardino
M. Sá - Av. Nila P.canha, 38,
sala 5 — Nova Iguaçu,

SITIO - 120 000 m2, estrada ds
Friburgo a 1,30 hora do Rio.
Excelente nascente alta, mata,
riacho, caier.il, bananal, abacate!-
ros, laranjal, langerineiras etc,
(tudo produzindo). Preço HZr$

2 000,00 com 50% e saldo corn-
linar. Inf. Av. Rio Branco, 120,
' I 220 - Tels. 32-9211 ou res.

58-8450 com o Sr. Tostes.

^A^OS 
- V. urg. boa casa terr.

10k25, toda de Iaie, 3 qts., sala,
saleta, coz., banh. compl., peq.quintal, inquilino nolific. 18 milc; 10 entr., taldo 30 meses sem
luros, 42-6755. CRECI 590. - Ia.
Reg.
RAMOS -""Zeferin~rAssis"r9u~-
Prox. Leop. Rego, vd., 3 casas
ent. vazias, terr. 11x35. Ver local.
Org. Orlando Manfredo. Barão
Iguateml, 86 - Tel. 48-0804
CRECJ_82.
RAM"OS"-"Amplo ap. 3 qts., slüec empreg., garagem, vazio. -
Vdo. 10 entr. e 33 prest. 300 sil'Trat. R. José Maurício, 101, sala¦ ¦ " 

336,212. Penha. Tel. 30-1
RAMOS - Prof. Lacô, I2"3"T"Í39
esq. Uranos, vd. casas 1, 2 e 3
qts., «I,, terr., coz., entr. va-
nas, ent. partir 3 mil, parle 6meses, prest. s. juros. Ver 14as 17, clorm. 10 às 12. Org. Or-lando Manfredo. BerSo Iguaterni
86 ~ -Tol»'48-0804:- CRECI 82 

'

TERRENO EXCEPCI0'NÁL""*"-*~Ve"í
ao grande, com 3 frentes. Rua
Aimoré, 163, Penha. NCr$ 20m|l de entrada. Tel. 52-2877
Cunha, CCECI 961.
TERRENO - Vdo. Bicão, VihTda
Penha, 1-2x30. cl financiamento.
Tralar 30-6964. Tudimóveis, 431
Ç_]_=_rsv_[__vs, 2-F, loia.
VISTA ALEGRE - V.nd.-s. 1 ap.cj 2 qls., d. fr.nt.. Ent. 5 mil,
presl 200 ,||, Tralar na Penha. -
Av. Brás d. Pina n.° 96, loia. -
T.l. 30-5489 - CRECI 232.
VENDO casa 2 qts., 

*"""*"" 
coz., <

baan. Terreno 12x30. NCrS .
1#)0 e NCrS 80,00 por més
Parque S. Vicente. Ver e tratar
Rua Guafba, 542. Praja do Carmo— Jr Ramos.
VENDO um ap. no Centro. Olaria
com 2 qts., 1 ti., dependências
completas, todo pintado a óleo,
sinleco. Preço 17, entr. 8, presta-
çao 36 meses. Tratar Rua Uranos,
1 170, ap. 101 - Sr. Joaquim.
VENDO 1 terreno com três casas,
Ramos, na frente. 2 quartos, sala
e todas as dependências nos fun-
dos, 2 casas, 1 quarto, sala, co-
tinha, de laje. Ter. 10 m. lar 35
m. compr. Preço 18, entrada 8.
Tratar Rua Uranos, 1 170, ap. 101— Sr. Joaquim — Prestação 200.
VENDE-SE uma casa com égua
e luz, com botequim e pensão.Rua_ Ari Leão n.° 12. Parque
União, Bonsucesso, Entrada da
Ilha.

PAQUETÁ
PÁQUETA — Ap. lado da sombra
— Vende-se com quarto, sala, «>¦
zinha, banheiro, garagem para
barco e bicicleta, prédio em cen-
tro de terreno ajardinado — Rua
Adelaide Alambari, 133. ap. 127.
Tel. 23-8656 e Cetel: 97-0259 -
Tratar com Norival.

ZONA RURAL

CAMPO GRANDE
- GUARATIBA

NOVA IGUAÇU - V.ndo .«.-
lente residência, fino aeabamen
to, no melhor bairro residencial
3 quartos, 2 banheiros, garagem
P 2 carros, ale Tratar lai. 2327
a 2328 - nulh!_
NOVA IGUAÇU -""Vendo,
Rua Paraíba, junto a depois do
prédio 1 140, na Posse, os três
últimos lotes de 10x30 endí.
Luz, esgoto, água a ônibus na
porta. Preços a partir de ....
NCrS 1 200. Inf: - 37-4537

NOVA IGUAÇU - Rui M.rly,
21, vendo uma casa com 2 ta<'as, 

3 quartos • dep. Nos fun
dos mais 5 casas.
TERRENO 20x50 m, lodo murado,
tom 2 lojinhas, é»jua a luz, para
indústria ou boa moradia, Nova
Iguaçu, Rua Paraná (Poisa), 36.
Vando 12 milhões — 1 entrada,
Cortai» - 29-9471.

PETRÓPOIIS -
CORREIAS - ITAIPAVA
ITAIPAVA — Vendem-se terrenos
no centro. Inf. lei, 42-4412.
PETRÓPOLIS - Residência 2 ia'
tas, 3 quartos, terraço, dep. conv
pleta, garag. 40 000,00 fac. 45
meses. Tel..6451 -_22-4800.
PETRÓPOLIS" - Compro ap. peque-
no, no Centro, vazio, livre, de-
semb. para negócio rápido, à vis-
ta, direto. Tel. 57-0222.
PETRÓPOLIS - Motivo viagem.
Vendo casa, vazia, por NCr$
30 000|20 000 dependendo forma
de pagto. e área desejada, Tel.
res. prop. 22-6152.

PEDRA DE GUARATICA - Ven-
do na beira da praia, ótima casa
em final de construção. Facilito
parte. Tratar na Rua Miguel Cou-
to n. 23, sl. 5101. Tel. 52-1955.

PETRÓPOLIS - Vazio, vd. Pca
Vise. Rio Branco, 6, ap. 201, 

"

qts., sl., coí., banh. fte. Chavi
porteiro. Org. Orlando Manfredo,
Barão Iguaterni, 86 — T. ^8-0804
- CRECI 82.

SANTA CRUZ
- SEPETIBA

PETRÓPOLIS - Casa. Vendo, cen.
tro, 3 quartos, 2 salas, varanda
de inverno, garagem e jardim
com gosto e fino trato. 26-4113

CHÁCARAS, sitioi, áreas e lotes,
vendemos junto Estradas Rio—Pe
trópolis e Teresópolis Trat. p/
tel. 22-2346.

ITIO - Vendo a 1 hora e 30
min. do Rio. Estrada asfaltada,
clima adorável, alr. 500 meí.,
vista deslumbrante, residência em-
pia, confortável. Luz e fôrça elé
trica, fruteiras vtriades, vária;
benfeitorias. Facilito pftgamento.
Trala-se tel. 43-0455.

IMÓVEIS
DIVERSOS

AVALIO imóveis grátis, sj com
promisso. Aceito p[ venda, vilas,
edif. aps. Também compro. Org.
Orlando Manfredo, Tel. 48-0804

CRECI 82.

ALUGA-SE um ap. na Rua Barão
de Guaratiba, 116, ap. 101, Ca-
tete, de 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, 2 áreas, dependências
de empregada. Ver na parte da
manhã.

ALUGA-SE um quarto índepen-
dente para casal e uma vaga,
próximo à Glória. Tratar Av. Co-
pacabana, 739 sala ¦ 105 das 11
às_ 13 hs., quarta-feira.
GLORIA — Pensão, alugam-se
qts. c/ móveis para casal o sol-
teiros. Tralar das 12 as 19 ho.

- R. Toylor, 36. l 

GLORIA — Alugam-se os apís.
1004 e 304 da Av. Augusto Se-
vero, n. 292, com 3 quertos,
io, banheiro, cozinha, quarto
banheiro de empregada e área
com tanque. Ver no local dos
14 às 17 horas. Tratar na Trav.
do Paço 23, Gr. 1112 (atrás da
Igreja São Joséj.
GLORIA - Alugo op. 701, R.
Cândido Mendes, 101, frente, sl.

qto. sep., banh., coz., dep.
Preço 280 riiil. Tratar Corr. Lou-
reiro. Tel. 32-9400. CRECI 413.
GLORIA — Alugo quarto a se-
nhor de tratamento. Exigem-se re-
ferèncias. NCrJ 120,00 - Tel.
42-5680.
SANTA TERESA - Aluga-se quar
to mobiliado, moça que dê refe
réncias. Rua Felício dos Santos,
11. Tel.s 22-3799.

CATETE - FIAMENGO
para rapaz,
26-7932.

— A!ugtv:e 1 vaga
com referências. Tel.

BOTAFOGO — Alugam-se vaqas
para moças em casa de família,
pode lavar a cozinhar. — Telefo-
ne_26-5341.__
BOTAFOGO - Alugo quarto pj
2 rapazes. Rua Voluntários da
Pátria n. 266, ap. 401._
BOTAFOGO — Alugo quarto pa.
ra casal ou «olteiro idôneo. Rua
São_ Clemente n. JS^^aob.
BÕTÁFÕGÕ — Alugo ep. mobília-
do ei telefone 2 qt., sl. e emplos
dependências. Ver V. da Pátria,
1, ap. 40ó — Chaves, no ap. 503.
Vaga na garagem, aiug. NCr$..
500 mil. - Trat. tel. 22-0262 ou
22-4015.
BOTAFOGO — Alugam-se 2 vagas
mcb., p| rapazes íino trato, frab»
fora. Não forneço roupa cama —
Cada NCrS 42,00. Tratar telefona
26-6320.

MUDANÇA? GATO PRÊ-
TO armazena, transpor-
ta e embala desde 1940
-Tel. 45-8128.

ALUGA-SE qt. mob., Flamengo à
1 pessoa CrS 100 ou 2 pessoas
Cri 130. Trab. fera. Tel. 27-0223.
ALUGO vagas para rapazes. Pre-
ços 35 mil — Paissondu, 191 —
Flamengo.
ALUGO vaga môjo trab. f. R. Sil-
veira Martins, 147 ap. 811. — Ca-
tcte._
ALUGA-SE 1 vaga para rapaz
com refeição completa na Ruaj
Bento Lisboa, 89,' c| 13 - Cati

QUARTO mob., ap. de luxo, ra
paz solt,, fino tratamento. Ma-
thado de Assis 73!402.
QUARTO - Ãluga-se com telefo-
ne, banho quente 8 roupa de
cama. Tel. 52-4569.
RUA ALMIRANTE TÃr.WNDARTíS
ap. 11 Cr$ 70 mil, moça moran
do ló. Aluga 2 vogas.

BOTAFOGO — Alugam-se aparta-
mentot ne Rua Voluntários da
Pátria, 414, mm Ia. locação, cons-
tendo d* ampla sala de iantar, 3
grandes qvartos, toxinha, banhei-
to aocial completo, área de ter*
viço • dependências de «mprega-
da — Tratar ne Av, Lobo Júnior,
1672 — Penha Circular, das 8 it
16,30 horas ou paios Telefones.
30.7168 - 30-1947 - 30-6865 a
30-6862 cam Dr. Eduardo ou Srta.
Manoeline — Pj proprietário.

ALUGA-SE quarto frente, mobilia-
do, moça educada que' trabalhe
fora com referências — Tei, ...
45-2259.
AlUGA-SE - Quarto para 3 ra-
pazes. Rua Pedro Américo, 135.
APARTAMENTO - Com máximo
conforto, moderno, casal de res-
peito oferece qt. de frente mo-
biliado ambiente seleto e rnesn
de l.fl ordem. Rua Araújo Pena,
58 — Tijuca.
ALUGUÉIS? Forn.cemos fiadores
irrocusáveis para locações de ca-
sas • apartamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, «aja 706. Cinelândia.

ALUGO vaga para cavalheiro. —
Rue Correia Dutra, tel. 25-2064 -
Catete.
ALUGA-SE ap". 805 da Rua Sena-
der Vergueiro, 35, 2 quartos, *.,
dep. emp. — Chaves porteiro.

ALUGO ap. n.» 3 da Av. Osvaldo
Cruz, 135 fundos com q. e
separados. 280,00 e taxas.

LARANJ. - C. VELHO
ALUGUÉIS? Forn.cimos fiader.a
irrecusáveis para locações de ca<
sas • aiartamonto*. Rua Álvaro
Alvim, 33, sala 706. Cin.ltndia.
LARANJEIRAS - Próximo Largo
do Machado. Alugo ap. quarta
é sala separados — Tel.: ,
26-8907.

LINDO conj. fte. praia, tudo nô*
vo, mob., pint., sinteco, 290 mil
e taxas. 26-3677.
MOÇA divide despesa ap. mob.,
com 2 colegas praia Botafogo, 340
ep. 1 026 — Cine Ópera 80 mil
cada.
PRAÍA DE BOTAFOGO - Aluga-
... ap. c} sala, qto., kit.", entr.,
banh. completo. Aluguel NCf$ ••
200,00. Tratar tel. 47-7546.

LARANJEIRAS, 417x102, pilotis,
frente, salão, 3 qts. copa, cozinha,
boa área, dep. emp. compl com
garag. V^cdo ou troco por meno
rej._Tratar locaK
LARANJEIRAS — Alugo"ou vendo
— Apartamento. Ruas das Laran-
leira». Tel.: 45-2090,
QUARTO — Pequeno, mob., a mô-
ç» q. trabalhe fora. Laranjeiras,
347 ep. 801.

BOTAFOGO - URCA
ALUGA-SE espaçosa case, servltV
do paro comércio, à Rua D. Ma-
riflna, próximo â Rua General Po-
lidoro. Tratar com Camilo, depois
de 12 horas. Fone 57-7314.

CAXAAABU - O JOGO
VEM MESMO E A VA
LORIZAÇÃO É CERTA -
Vende-se 2 apartamen-
tos no mesmo andar (em
construção no final da
estrutura) com sala e
quarto separados, ba-
nheiro completo, cozi-
nha e dependências —
INDEVASSÁVEL - Tel.
internos etc. .. Condi-
ções e preços a combi-
nar. Tratar tel. 25-7629
— horário comercial —
CRECI 285.
MAGÉ — Terrenos para Indús-
Iria. Vende-te 1 com 1 154 m2,
vende-se 1 com 1 440 m2, 1 com
2 400m2. Todos com frente pa-
rs a Estrada de Contorno —
Tratar com Jayme. Tel. 23-4325.
SITIO - Vendo, Km 15, Rio
Tersóp. c] lB000m2, casa semi-
construída, plantado, cercado,
água nascente canalizoda, 40
mnts. Praça Mauá — NCrS 15 000
facilitados - Det. 53-4569.

IMÓVEIS-ALUGUEL
ZONA CENTRO

VILA DA PENHA - Ap. 
"luxo,

vazio, 3 qtc, s!., dep. empreg.,
garagem. Vdo. 15 entr. e 66 pres-tações 300 s|j. Trat. R. José Mau-
ncio, 101 sl 212. Penha. Telefo-
ne 30-1336.

SEPETIBA - Praia D. luiia. Ven-
do casa modesta, com 2 qts., sa-
Ia, coz. banh. deps. Terr. 13x30
- 18 mil. NCrS 9 à vista. Tele-
(one 52-3457 
VENDE-SE um terreno todo mu-
rado, em Sepetiba, lote e meio,
na Rua Marição, próximo à praia JALUGAM-SE 2 vogas a moças que

CENTRO

Tratar na Rua Barão de Mei<
quita n. 20, loja.

LOJAS

AUXILIAR e RIO DOURO
ATENÇÃO - V. Carvalho. Vdo.
BIg casa cl 2 qts., s. coz. banb.,
varanda, ent. p| carro. Apenas
NCrS 21, c| 9 ou menos de ent.
saldo 200 mens. s!i. Ver na Rua
Carolina Franco, 122, c| Sr. luis.
Tratar Rua dos Romeiros, 186, sa-
ia 206.
AÇÃRI - Vende-íê-*cãsã, 2 qísT,sala, copa-coi., terreno 12x30, R.
Le?.o Cercado, ao lado 190. Entr.
3 500. in«. 42-8593.

ZONA NORTE
LOJAS - Negócio de renda. Av.
Brás de Pina 1 170, vazias, c| fôr-
ça e luz, sinal a partir de NCrJ
3 600, sinal e 70% financiados.
Ver local. Plantas, detalhes M
Roch» R. México 164 sl 81. CRECI
73, tel.: 52-6970.
LOJA - R. S. Francisco Xavier,
378, com 320 m2 e 50 m2 de sub.
solo e Rua dos Araújos, 95, com
45 m2. Vendo ou alugo. Telefone

138-4726.

trabalhem fora.
221, ap. 217.

Rua Riachuelo,

ALUGA-SE «p. 302 da Av. Go-
mes Freire, 559 c/ 3 qts., am-
pios, grande aala, saleta, área e
dep. complet, empr. Ver Iccal —
Alug. 367,00. Tratar 52-5813.
ALUGAM-SE vagas p\ rapazes cj
refeições em pensão comerciai,
lugar sossegado. Rue Sacadura
Cabral, 217 - l.o andar.
ALUGA-SE — Apartamento sala,
quarto, seperado, Jardim de in
verno, cozinha, banheiro com tan
que. Rua Riachuelo n.° 119, ap,
819. Chaves com o porteiro. Atu-
guel inferior • NCrJ 250,00 com
taxas.

ALUGO ótimo quarto para rapa
res ou senhor de respeito. Rue
Senhor de Mato zinhos 387, sobra-
do, paralela a Salvador de Sá —
Estácio.
ALUGA-SE qto. frente p| casal
ou 2 moças que trabalhem fora.
Rua Tle. Possolo n." 24-A, ap.
21 - Centro.

A 5 m. I. DA CARIOCA - Alugo
ótimo quarto 70,00, pode cozinhar,
lavar. Inválidos 92, l.° and. Cen.
tro. Sr. Rocha.
ALUGA-SE - Um êp. qt., sl., coz.
e banh. R. Riachuelo, 265 np.
1 203 c| porteiro. — Telefonar:
32-0880.
ALUGO — Quartos tipo ap. moto.L
ind., para cavalheiros ou casal,
desde 60,00. Rue Monte Alegre,
224, c| zelador. B. Fátima.
ALUGOALUGO quartos mobiliados, col-

.chão de molas, banhos quentes,|dos Invalides, 172 §ob
Ifte. - l.o Março, 147. 'Paquito Moreno.

Quarto a 2 moças. R
tel. -

i- AGENCIA POSTO5
NOVA AGÊNCIA
DO JORNAL DO BRASIL
EM COPACABANA,
PARA CLASSIFICADOS E ASSINATURAS

BOTAFOGO — Aluga-se caia tipo
parlamento. 5ala, 2 quartos, sín-

teco, dep. empregada. Rua Sõo
Clemente, 147, c) 77.

LEME - COPACABANA
ALUGA-SE — Ap. temporada, mo-
biliodo c| sala qunrto separado,
geladeira. Rua Barata Ribeiro 90
ap. 813. Chaves c| porteiro,
ATENÇÃO — Rapaz solteiro estud.
procura lócio p/ dividir despe-
sas de «p. CrS 130 000. B. Ri-
beiro, 307/504.
AiLTON — Áíug. ap*. mobiliados,
1, 2 e 3 quartos. Temporada
curte ou Icngs. B. Ribeiro, 90/210
- 57.1264 e 57-7599. 
ALUGA-SE — Copacabana, ap.
905, Rua Bulhões Carvalho, 547
qto. e sala separados, kitchnetie,
banheiro, pintado de novo, sin-
teco. Chave porteiro. Alug. NCrJ
273,00. Tratar 52-5813.
AlUGAM-SE apt. mobiliados pj
temporada longa ou curta. Adm.
Bolivar. Copacabana, 605-1004 —
T.l. 36-5565.  _

ALUGUELT FIADORES? Ni. peça, 
'

favores, venha buscar um bem
fiador proprietário, comerciante
para aluguel de casas, aps. ou lo-
jas. Solução, na hora. — Viseon-
de d. Piraií, 572, c/ 3, dat 9 ii
20h, inclusive sáb. • dom. «ns
fr.nt. TV Exc.llior, Ipan.ma.

ALUGO para 3 moços luxuoso
dormitório com todos direitos —
NCr? 100,00 cem cruzeiros no.
vos cada, com tel.i em suntuoso
ap., quadra praia e um quarto
independente. Posto 6 — Telefone
47-2127.
ACEITO >6cio (a) de responsabili-
dade para ap. montado com telei.
25-6893, único inquilino.
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ALUGO • casal, temp. 10190 dias.
peq. ap. luxo, atap., refrig. cj
gelad., TV, lelef, r. cama etc. —
Albertino. Av. Copacabana, 420.

ALUGO ap. mobiliado, «ata, quar*
to separado, Rua Júlio de Casti-
lho, 40-701, Copa. Chave com
porteiro.
ALUGO — Quarto pequeno para
moca. Rua Barata Ribeiro Posto 2.
Tel.: 36-1679.
ALUGA-SE — Um quarto para Sr.
Tratar pelo tel.i 37-4529 - Leme.

ALUGA-SE - Sala, 2 quertos etc.
mobiliado cl geladeira ou vazio
450,00 Min. Viveiros de Castro 66|
504. Chaves port, lel.t 42-5863.
ALUGA-SE — Vaga para rapai ou
1 

'qt., 
para 1 senhor qua traba-

lhe foro. A» N. S. de Copa-
cnbano, 395, ap. 801.
AIÜGO para 1 ou 2 moças dorm.
duplo, banh. còr e boxe, arms.
ejtib., telefone, 100 mil cada am
suntuoso ap. 1 por andar. Fig.
Magalhães 108, ep. 1 201.
ALUGA-SE um quarto o cesal qu.
trabalhe fora ou a duas moças.
Tratar na Av. Prado Júnior, 281,
ap. 213. ;
APARTAMENTO - Rapaz morando
só, cede a metade a pessoa via-
lante ou que dele pouco Taça uso.
Av. Prado Júnior 145, «p. 1 208.
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NOSSA SENHORA DE COPACABANA, 1100/LOJA E

AVENIDA NOSSA SENHORA DE
COPACABANA, 395, ap. 202, mo-
biliado c| gc!., funcionário resid.
só eceito rapaz para morar. NCrí
90,00 mensais. Tel.: 37.4763.
ALUGA-SE pequeno ep. muito bo-
nlto, dando para rua. Djalml Ul-
rlch 202, ep. 203. 
APARTAMENTO 1002 - Salão,
aala, 3 qts., 2 banha, soe., dep,
empr., fin. mob., »r. cond., arm.
embut., atap., ap. 2 por andar.
Rua Anita Gariboldi. C| tel.s ..
23-8686. CRECI 558_;

ALUGUEIS? Ftsrnecemsl fiador.i
irrecusáveis, para locações d. ca-
sat • apartamentos. Rua do Re-
tende, 39, .1. \ 103. T.I.: 52.9447.
ALUGO 6timo quarto, pequeno,
independente- ¦ rapaz. Informa-

______ pelo tel.: 57-4847.
Á MOÇA q. tr. fora alugo quer-
to mob., 70,00 ou vaga frenlt»
qt. de duas. Ver * trat. a Av.
Copac, 5831608. Inf. 32-3461.
ALUGO, ap. 301 c| garagem, pin-
tado, R. Raimundo Correia, 19,
2 salas, 3 qts., copa, cozinha,
deps. completas, arm. embuti.,
2 por andar, frente — NCrS....
650. Ver c| zelador. Inf. 32-3594.
ALUGA-SE - Na Rua Gustavo
Sampaio 98, ap. 802, frente, 2
qts., sala, dep. completa, decora-
do, atap., cortinas, sinteco, fino
gosto. Tratar CIVIA. Telefone:..
52-8166.
ALUGO vaga para rapar em quar*
to grande, com varanda. Av. Co*
pacabana, 1 256-301.



O IMÓVEIS - ALUGUEL O OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS
AIUGA-SE Ttmriorada, mobi. COPACABANA

CIAS.I. IÇADOS - Jornal do Br_.ll, 3.°fcira, 11-7-67 - 3
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P-' ° '^'' em C- S-0-"'"' Ru'' 1«'»í«'»|aIUGO

bém I qt., p| 3— ' •'-¦¦ • ¦•...'„

peniâo,
102,

— Confortável rciid. d» i LOJA — Pllta-lo ccnlrnl
lAlfl, quíirlo, coz., chuv. — AIuquoI h.irnlo, Vor fó KjZONA NORTE

olófiico, «dulialj liador. Rua Dr, do Camõei l)2. .,. . ,
p_.i.híi f^rr:—r -_—: —ALUGA-SE cen unio
íií™; LOJA c! .-.-releia - Alroa-i. com'6ll - Rua da Cenc-lcSo, I37

Aparlamonlo con|u_a-|aproxlniadamonte 300 m2. Vor o! Niterói. Chaves na penaria -'A.utiue! 
110,00. fretar Bantu,,. siq-oiTc-r*-,.^.^ x« ^á^ÊtM^m^p^s^it^^^^^^^t iras; "•"""

••¦ •¦¦ " " " ¦'••'•''•• <¦-¦' . - ..' ...¦ l'¦"•¦•¦ ¦' K < -lho. 27 - Eno.ffilho- - R. Aracnti, 108 e| 3 - Oee.lío. Tel.t nara Sr. Armando

dra.A RI'
T sãFíi,

ALUGO

400.00 . taxa,. Tratar Cl.. B"^' 
_.°^°^_;/!!T,,"lT^ .?B • 

"• 
ti™u.. i-ó OÒ'-^t. ALUGA'SC P«'NCr»»;»—" PÍ ALUGO- Ponl,,, Circula,, do I,

luie.JJr.syajana 2-1, 1.° andar.-_ «^.?'yal!l..Rl!.eI'0-_.í?.5_.T'.-|Urusual, 
380, ap. -09E - Alü-i?»-.? _.p.]?.a_*,.Ç!.'..L '! fllh.os-:"> "° H. O- V.rgti, ap! novo .,tar Ronald Carvalho, 2651804 do

10-11. go.

CRECI_935 _
ALUGO Bfnr.de quarto, (rente,
mob. cj v_.riir.di. )unto k pTaie, *
lenhor distinto, *m ep. conforta-
vel - 36-2066.
ÁLÜGA-SE quarto mobiliado com
banheiro para caiai que trabfl'
lhe fora — Rua Siqueira Cempoi
232 ap. 302.

depósito.

Guíf.OS êf .irjAm.SO £}j-
Rua

. * A
ExI.jc-kí

ALUGA-SE apartarnenlo

Sffi™..jkiS:' ea7 *'t "v,'^r' '^iníor^doXar.^o.
AlUGAM.Se api. I, 2, 3 qt.., fl S.™d'2.'"MIT í 

lnt'u'lm"" '£_• B.río do Mesquita 574.'Preço."a
temporada, curta ou lonna, com "?".• „*v' 

N- s,- c;í«"',«n., 374,'partir de NCrí 25 00 
" '

lodoi perlencoi. Tratar Ron.ild do!"1' 3M ~ u<< 37.Í3S8. rl._vuu„
Carvalho, 266IP02, - lei. 37-5037JDOIS quarlol, laia, armário." em"

bulidoi, do Irento. Barata Ribeiro,
669 303. Aluguel NCr} 500,00.
FIADOR??? Casai, apartamento!

Idôneoi — Não cobramos
Adiantado, contrato solução
hora. Rua Senador Dantas, 117

Sala I 507 - Tel. 22.9345.

Todas as taxai incluídas.

TIJUCA - Alu„ain-so oi apti.¦ 308 e 311 da Rua General Ro.
co n. 913. com sala, banheiro e
kit. Chavei no local. Tralar na
Trav. do Paço 23, Gr. 1112
(atrai' da Tsrola 'Slio 

José).
TIJUCA - Alugo ou ,vendp ep.-l

,,.-,-„ sala grande, 3 quarloi, Tido» clFIADOR - Pare casai, «parta..armários embutidos, copa-cozlnha
; mento» • loja» irrecuiaveli, t«. c| armários embutido! com 3 g».

ALUGA-SE 2 quartos, mob., e| Tn?» proprletirio» com vario» imo. binetes, cm fórmica, vale a pona
dir. telefone — Posto 4 para ca-l"1'1- p»" qualquer. Imobiliária, ver. Rua Uruguai, 447 ap. 201. -
sal ou 2 múças do comércio c| S«r«.nild_."Av. 13 de Maio n. 47, Tratar c] Sr. Eduardo,
reierôncias — 57-1045. |ia'*_' *03,

ALUGA-SE quarto mobil
vaga para 1 rapaz disti.
lia 

' "

201

Claudlno Barata, 479 — Realengo.
ALUGA-SE casa.. com_quarto, s.ila,
deponde ncíflt, na Alameda Minh

Run!wsal, 1
bortlno Ar.t

inla, co.-. Rua Al-

22-4686.

ZONA SUL
oúio, 49 - Tel. 30-0437.'ATcr-riní iiT,—l'T ~~~

AiiiK«"f_"~ ' . ¦, -¦•-.Altr-ÇAOI — Alugo loia no mo.rt-UOA--- um quarto Indepcn-ünor ponto comorcial, om ediliclc
dente paro casal lotn filho' coih;de luxo na R. dai .Laranjolres,

Auxilindoríi Predial. Travejja Ou-
vidor, 32,_
CASCADURA - Em frinle i pãn.
to, Rua Silva Gcmos, 14 — Alu*
üa«so vm .¦._.,.(!_> cem 3 solas,
2 V/. C. « um orando terrn<;g, -
Chaves no local.

ESTADO DO RIO

GUARAPARI - Alug-.ie aparta-
mento na Toríum He tel para sc-

Comercial íiUntÍB fiuinícnn Julho. Tratar telo-'fone 56.1959 — Jciá Carloi.
LAMBARI - Cond" Imperial -
Aluyn-se ap. c, piscina, diária —
NCrt 7,00. Tol. 37-7193.

tro Gomo Filho, 7. Chave» nVdlreiío T'lavaralo.i,;h.r. ^.«6,"^ C. Mo,Zl KoPXiwi PETRÓPOLIS -
Nona o-nh.ra dai Grocas, 204;ir„tar tol. 26-0281 cu 467603 ou CQBRFIAS — ITilDAVA

_. 26-9.101, cem Lourdo» - CRECI 
v-JKKtlA:> — HAIIAVAALUGO no Encantado casa de 2

qts., o dependôncias e grande
área. 200,00 com taxai |á inclui-
das. R. Jcsé Domingues 196.
ALUGA-SE quarto, sala Indepen-
te, lavar, cozinhar. Rua Abatlrá,
24 — E. Novo, perto Cíno Sta. 204
ft*-'c,e,-..l -,?tJflrt0. de frent'
ALUGUEL - FIADOR

Ramos
ALUGA-SE""-" Uma casa na Rua ™-
José Maria, 256 — Penha.
VILA DA; PENHA -'" Alug.~«p. ZONA NORTE
frente, 2 qts., cendução na porta.!
Vor Av. Brás de Pina, 1636 ap.lALÜ'(.Á"._E 

"grande ''íõT-Tl-nròtT-jXSS;1' 
fu'«il01" »tt. Tratar tel'.

jma moradia o tirando terrüno nos;??—..-?::
- JALUGA-SE ap. grande, 3 quartov'l,nííci' própria pjra banco, ou

HOTEL — Passo suas férias de
julho ou o próximo fim do se-
turma em Italpava. Dom clima,
boa alimentação, piscina

— iTIJUCA — Alugamos i Rua Barão
in,_dt.om. iFIADOR: fornece-mos o!-e M«sq_"i.,C'«7 p. ViVcffii M«"a i tapai oistir.lo, ton.t* ,, .,...-.¦»«» J-«».._J u ' 'l!íll&c_..n^IW"' 35 •-•;melhor Rropj.etário ¦d6-|j,;ji.Ix.',d0!s>ía5:hch'.ví?t

ca favor», Fn,n„. ,mn. „,°-'£!'"'"' C02Ínl"', banheiro, área de-'I!Mtiu" "mo comercial. Largo! AKAIvUArVlA

fhore» _ irrocu-áíe"I. R?i_ T?Ipondêpela empregada, frente pj. « iefunda-Feira, T||uca'. Trotar _ CABO pof-inores e irrecusáveis. Kua Lu-.. *„ „-„.n «.. o... ... n._: ISr. C*.i*r,nr. r* rnl . .-;.„. 70 j__ — ^"°U I h.iw,

neo c| ótima ficha co- M'°' Triti. ciVia"'
Idor, 17ALUGO ótimo quarto mobiliado n

1 senhor idôneo. Av,na,' 1.246, aP..l 104^ !|ução 34 horas_ Jelgfó.IlV.XIn^n'-^.'/ 
qi

"SpíSb,'mercial e bancária. So- ^l--A^'-^'^^ Pl^W^F' ' 
'« 
^'^

1 - - n _t -r t r IHJUCA — Aluga-se quarto mobi- ao Cinema Sao Josá.

Tijucri. Tratar

4V--J/J weier. , 
N_ , f-000 c, ' I» horas. ,CABO FP.IO - A,ugo casa para

ALUGA-SE em casa do família', porteiro trai 1•íeí 28 íAin veraneio, perto da Praia. Telefo-
um quarto modesto ei móveii oi jrS'- 

'"Jí!--2 8:,6i0' _- |IRAJA - Aluoa-se por 130 loiolíe: 36-1479.
refeições. R. Moreira Sampaio, v1""""46 quarto, sola, co_inha,'ccm residência para aves e ovcs.l 

"

15 - Méier - Tel.: 29-566U. n?^". qrande quintal. Preço 120 a oficina cu qualquer netjócio a R.i RAMAL DE
¦*~~Com~l ií? "li! R, J_!', Vici,r,! fiih?-;Pereira de Arauio, 37 - Chovei .» «Mr &rj aTi„ .a>25]. Vila da Penha. Largo dona casa 00 lado. Tels., _5.oai7 «IA-ANGARATIBA —por- ALUGUEL FIADOR

T«V£ 
ÇJuvi.j Imóvel». Irrecutivel. Forneço -

.,.1,1 r 
"t 

."m 
5,c"hor ABOUÇAO: Al-3a.«e ou vendo.

(B?íiim 
T",a- "!Mmi! »'• «P». novo» de sala, «alela, 2'"¦ 'qtos. • dop»., todo» em sinteco,

ALUGO ap, mobiliado coniuqado! Oo Ar\jo
frente, temporada, NCrS 250,00. n6 -_>3-4U4a
Barata Ribeiro, 463, flp. 904 — brr—__ «, .,.-. ¦ . - ¦ » r '- '.. „,.
Chaves porleiro lui? 47-1025 FIADOR PARA ALUGUfIS - For.lTIJUCA ~, *lu9"-«o a», com um na Rua Frei Henrique, 276. Tro.

neço com absoluta garantia. So* I?.!,''-'íi. ¦* dejendincia». Ccn.jl»' no local ou Rua Oliveira de
AOS PROPRIETÁRIOS
a alugutl de « imova!
¦is p ecnle da meus candidatos,
avalio, atuquat n. cobro
Inf. ttl. 32.SB5S eu
Sr. Violra.

r.ÍT.-?llu«io ''p'111- Ru« SanirCIara, L'*!.-,.jl,d.orVv" •
I c| delpe.|33 5,|. B|5 'Rua, Conde da Bonfim,

r"nnidV0-I^CIÕNARIA"aiugr.-.aVm6ç_|1pIJUCf 

"

45 6447 —;ou senhora que trabalhe fora, úni.!*"' f"
ca inquilina. Siqueira Campos n.°lf"_'.f

trater na Andrade, 269 _
s?.- __lALUGA-SE, 

"Av. 
Suburbana, 7 789,

Aluga-se ap. 204 da ap. 202 com 2 quartos, laia, co.
zinha, banheiro e Pira.

.-nuucA
do» Artiitos, 71 c/ 2 qts..

;:.,.;-t Cnro. n.»:'""11» ",,a' I'0-. empreg. 2
,, ,. — ,282, ap. 502. Dai 18 òi 21 li, diò-;^nh!- 'V" serviço. Ver local

ALUGmM-SE vagai mota» ou ra- riamente. -Alug. 294,CO — Tratar 23-9247.
par. 80 a seco — Av. N. S. de tiM.ii.m. _.'P~_ ¦:  - 
Copacabana, 6831404 - Tel.t ..(FINAMENTE mobiliado, vista parei -na ia.-. "uu^a-oc om
57-3204. I?, m"- Scu" lm». 37, op. 701. ANDARA! — GRAJAU — to na Rua Dc
TiTirn o- . _—i  Var- •)'•< "• «ni"_- Ver com o i/.i • icadciALUGO - Posto 6, 1 quarto pa- porteiro. Tralar 22-9676, _s 20h. VILA ISABEL
queno de fundo, 1 rupaz, iedmir/o \r .¦«»' %•  __' ¦-

T°.?l"4.d9e64."ma 
' NC'$ W'M-Sibei^E?rah1rA,r2..7*9anSBVAelUrdSE ~í 

i^f^' ^
le.. 4/-Vo43_.  _ ,— .. (separados, cozinha, banheiro com-
ALUGUEL?? - Al| c!" fiador pro-l. „~ .Alu5•¦,* • «P- 5°1 dalpleto, área de lerviço com tan-

irr.cu.àv.l nl cobro m!'í_:.N- S- " C.Pf «••>•?»..34- ,<tue, à Rua Nicolou Moreira,priol. irr.cu-.iv.l n c o b°r'oPm!'íí- N' S' "* <-oPf"»ana, ao. rrj.., , K:-.. N;.-.V„.. «¦.,(¦,-.,. m
adiant. Resolvo na hora. R. Mi.ljíjoVi ° *""'""'¦ Telefone ves com o proprietário à Rua Ou-

i /¦-...- .- .1 m --i__ __ 43-4871. 'tuiro, 206

ALUGA-SE um quarto, podando
lavar • cozinhar, ni Rua Miguel
Rangel, 631, ç] 18, om Cascadura.
ALUGA-SE ótimo apart a m c n'>
to na Rua Domingos Lopes, 579,
c/ 4, op. 302, dai II ai 14
horas.
ALUGA-SE quano, sala .. cozinha;
Aceito desconto em folha. In-
formações na Rua JcSo Vicente,
11 — Madurelra,
BENTÕTÜBeTrÕ - Aluga-se düã»

Grajau, preço NCr$i pequenas casas à 5 minutes daouol Couto, 27, »| 403. TaUfona ... „, ., ,,
32.5855 'MOÇA c| ap., aluga a outra tra-'15O,00.

ALUGAR'-- V. S. ..tá prbcu.an.3?|»IiV°&_RU7n£Í.0 
C"e" n'°,'ATENÇÃOÍ Alugo ap,

do «,., ,p. ma. não di,p6. d.' WSMZ .^Cr* 
70-00J_—. *> perto da Praça Verdun . . . ..

tempo para procurar e tratar. En-'|"""I9 frente mob., alugo para Campinas, 205 op. 203, composto 45,00; vaga

I estação _ casal. Aluguel NCr$
d."alto lu.j.'.39.-l.0_^ Ru.._T-cUo_ E.meris, 145.

RuajBtNrd RIBEIRO" -' Quarto",icoi.
cozinhar, Sra,

Iraqut, 
*a 

iof1dr.ru Sousa 
"dê 

Imo-|"ma mò;a de fino trato que trab.[de hall, ampla sala com sancas,jSria. trabalhe fora, 15,00. R- Sa-
vais, a rasponsabilidadt de pro* fora' ^e^e:e re^ ^L,s Barata Ri- 2 ótimos quartes, copa, Cozinha, popembo, 535.
curar e tralar, o Imóvel para V.:.»_!;.-. 34,___P-_'0l- _jére3' deP- empregada. AluguelXASA •-"Àiugãíc" 2~õü-rfos_lã"
S., locadora Sousa da Imóveis. |QUARTO - Aluga-se 2 moças ou,™0 tnil. Trotar tel. 26-0281 ou |a, co.inha, banheiro comn'»to
Tel: 42-9957. Av. 13 do Maio, üenhoras mobiliado, na Av. Có-H*-'4™ ou 26-940] com Da. Lour- gás da rua. Rua lôrres de Oli-47, »!a^ 1603. Sr. Sousa. jpacabana 403 ap. 303. jdes - CRECI 763. veira n. 25, casa 6. Chaves ao
APARTAMENTO 817, Av. ProdojQUARTO - POSTO DOIS - 

"Alu-

Júnior, 135, coniugado, banh.igo, frente, mob., entr. Ind., a Sr.,
compl. Chaves c/ port. Luiz, até|ca;al ou 2 moças trab. fora, com
15 horas. Tratar 22-2838.  direitos. Tel.t 57-3015.
Ã-ÚOAMÕS por temporada api. QUARTO .-rVlobilIado^luxo;' Aluga-
mobs. d»_ 1. «v mais quarto» —[se para fim de semana ou maí-

ilaclo.

... —i{no casa ao lodo. Tels..- 25-9317 e
-Bl_-.°; 25.7649_d.sJ ns 12 hora».-1
ALUGA-SE apartamento com sala/ A\É|ER -""loia"""- 

'Passo'"" 
Instala1 quartos, dep do empregada -^ções. Preço barallsalmo e facili-Ver e tratar Av. Brás dc Pine,'lado. Galeria do Ciri. Imperat.r.731. Perto do viaduto Lobo J0- trotar Rua da Alfândega, 331 -

-'._r-r T_,l-...30:20,'l; Sr.Jorge - Aluguel 40 OCO.
ALUGO, casas e apartamentos,'LOJA 

"'- "São" 
Cristóvão, passo-te™ .™». Penha. Irajá, Picdado'contrato loia 4C0 m2, cl 2 teis.Abolição, .Para do Lucas e Jar-o instalações. Tratar Nelson cu

___,;AD_éí_:'í Aluguel a partir de Hélio. Tel. 488821 e 48-5835
Trnt-r Rua dos Ro. _NCrS 70,00

meiros, I86,_s| 206 - CUECI 892.
ALUGAM-SE 3 confortáveis"" ca^
sas para grande e peq. família.
Alug. 60 - 70 e 140 cruzeiros
novo.. Chaves com D. Maria. Rua
21 do Abril, 24 - Vila S. Luís -
Caxias._lnf._58.7079.
ALUGO - Olaria - Ap. 2""qtõs?;
s., c, b.r> área, persianas, san-
cas florõe» c ent, carro. Aluguel
220,00. Tratar na Rua Uranos,
L**-______" bundos. Olaria.

ANGRA DOS REIS
MURIOUI
qts
Tt-1

Alutjo casa mobil., 7
ll., c, etc. R. Santana 307.
49-0728.

IMÓVEIS
DIVERSOS

LOJA — Roupas passo — 3 OCO
c| I 500 c| todas as in.tolações,

Í8n^s_.ra^,if?.l..lSi'"'^ <-' "-¦-'" " '* -
rdRIAS - GUARAPARI - Alugo

p. de luxo para •) pciscas no

.31 de julho, tratar cem o Sr. Go-
LOJA c] sala anexa e instalações nies, 4,'\ 5.a e ó.a de 9 às lô

boutique. Passo. Rua Cardo-
so do Morais, 232-B - Bonsu-
cesso.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO

ALUGAM-SE duas cases de vila
por 90 e 150. R. Caollão Carlos,
216 (ao lado da Quarlzolit). Tra-
tar na Av. Rio Branco, 257, ia-
ia 715, das 13 às 17 heras. -I'.,,.,. V« ¦','" .' 
Exiqe-se fiador proprietário [ALUGA-SE sala do fronte com te-
5píT""nõ—õm_„ 'Âi  lefone. Rua E.rã-j de S. Félix n.o
R.Í CoiL. ?aj~ 

Al"g«-»e na ,«, pró-in,D a Con,ral do Bra.Kua Coírana, 164. Casa cem 2 sj|
quartos. Ver e tratar no local; L':';,-':'".' _¦¦',¦_; . \j¦ JALUGA-SE, para dividir de:

horns.Tel. 25-3537. _
GUARAPARI"— Tcrium Hotel -
Aluçjü-5e para o período de 16

a 30 do corrente, apor tamento
pera 4 pessoas. Tratar com Ba!-
dsmero pelo telefone 49-4556 e
57-5663.

Loja -
Centro

Pass/i-te contrato. Rua Sena
dor Dantas. 200m2 aproximada
monte. Apropriada para banco
Cartas pnra D-sllia. Pr,iç,,i Cru.
Vermelha, Ç,

\
•j

23-2549
23-3136
22-7581

Cinclândi-t. Transfere-se con-
trato aluguel barato, do 5 anos,
ó lanolos de frcnlo, 300 m2,
aproximadamente com teieícne.
Ver o trotar Rua Senador Don
Ms, 19 sala 205. Tol. 22-5731.
Facilito png..mcnto.

Sobreloja
Tronspassa-se contrato 220

m2. Avenida R. Branco ,120, io-
breloia. Aluguel MCr$ 600,00
Tel.: 25-8443.

OPORTUMSDÃDES
E NEGÓCIOS

INDÚSTRIA (Aluguel,"t^R-O»

Av. N.

man, 5
Ferreira.

ALUGAM-SE 2 quartes e 1 s,.lair,,r nil„. ,,
com direitos, NC$ 250,00 - VeríCAi.ADURA» 

~ Alu-»->« aparta..
depois das 14 horas - Rua Òna. m*"J_ t.cm ? 1>»'l<». »ala e d», to»; 2 salas, banh. e coz. Tra
Amélia, 78 - Andarei, nôibus|p(""!cnc'?, .do ÍWW.I. Fiador,tar Av. Erasmo Braga, 29., gr.
217 nolDui!eom contraio. Ver das 8 .» 16 503 - Tel. 52.5008 ou 32-2041

__| nora». Avenida Suburbana, 9 836, BONSUCESSO'

Uruguaiana. Int. 23-7171 —ap. 301. Fiador_Ídôneo.
BRAS.DEPINA.-^AItjgona' RuelRarital 620" ou 26-2476.
Piricumã, 42, ap. 101, c| 2 quar.---

ALUGA-SE quarto a senhora só.lap. 202.

ALUGA-SE para consultório ou es-
critório, o apartamento 1006 do
Ed. hú. Chaves na portaria —

;!Av. Treze d_>"Maio, 47 — Inf.•2757.S Copacabana, 374, -Itempo. B. Ribeiro. Tratar SK^I^^ríl-"^' 
'""""' "-IIS?2^ —I»"'«Ta"d_í"Na^eV-t^^"Í,:-0_

ALUGA-SE quarto de frente mo-lquerto mob., a pessoa distinta -l^SísfS.-,^ ir_sP ? 
°S* ', 

i -6in 1- ,'^.'_,d,"^.dflfe,*,.i Jo«i«r"P- Avenida Nova Iorque n.«!Av. Almironle Barroso, 6 - Tra-^E fe,r?- T'''^,0":, do £
biliado, a pessoas que traba-1 Tel.: 37-5396. dependências 100,..taxas incly,.;Dcrnir..iue_s,_4l7,_cL2. >40. lei.: 42-3330. tar na sola 1705. de frenie por _2, serve
lhem fora. Travessa Esc. S. R^lf-MPÓRADAVEM vCOPACABANA f-néésl-,348. 

'y!°"?' '' i^T.'_ÇÃA0 D? R,ACHUEL0i - Alu-| .^AT"-E-~A>"AfiTÃMK'TõS^ULÜGÕ,"""s"alã"""- " 
''""'" ''" '

- Alusa-se ipartatT-.enio para 4,A, UGA -- —>3! ÍP- - - ¦
íssoas com geladeira * demais1 "

BAR E CAFÉ - Vende-se - Cen-
tro Rua Acre, féria 10 000 lem
sobrado, vazio cem pequena en-

Irada. Tratar Otiveira Campes —
ALUGA-SE para pequeno depó-jRua dos Andradas, 96 9.° andar

17_ íírÃ'^ 
*"™dÂ Amé-ri"' BAR' E RESTAURANTE'em Caxia,:174. NCr},.120 e 80, dois como- Vend- u , m.,iv0 d

. .'< À"£!l° ° >sM°"<:- T,al',r Pi Aceito oferta. Rua Itatiaia, 176
Elísio, tel.t 52-M85. CRECI 1 146.

tel. 52-6362.
ATENÇÃO Indústria c Ccmêr-i BAR CAIPIRA e| chope"da Brah-

701. Fim da Rua Sil

BONS FIADORES - Ofereço para 'pertences, na Avenida Copacabana

Apartamento 2 q.svnha .. dependência,. Rua F||güèi,| UrS TaTo'''í^úo 
~ 
^^ 

'"' 
f*"*^*"1 V,°M ''" '" ' "

atugu->ii tm todi i Guanabara.
R. Alcindo Guanabara, 24, s/
701 - Cinclândia. T.l. 42-2667.
COPACABANA - Aluga-se o a'p.
1203 na Rua Carvalho de Men-
donçí, 24. Sala, 2 quartos, de-
maii dependências. Cintado de
novo. Chaves no local com o
porteiro. Tratar na Av. N, S.
de Copacabana, 328, conj. 1006
de manhã.
COPACABANA - Aluga-se o ap.
303 da Av. N. S. de Copacaba-
na, 945, coniugado, cozinha e bn-
nheiro. Chaves no ap. 215.
Tratar na Trav. do Paço 23, Cr.
J112 (atrás da Igreja 55o Jcsé).
COPACABANA - Alugo ap. n.
1 207. frente, Av. Copacabana,
861, sala e qto., conj. bsnh.,
cor.. Preço 230. Chaves porra-
ria. Tratar tel. 32-9400. Corr.
loureiro. CRECI 413.

dependência cj vaga na ga- ras L|ma._25, ap. (R) 301 cí 5.
5r. Silveira.

Olaria, [sinteco — Trarar
ragem. Chaves com o porteiro. R [Tel. 22-6786
8 de 

"

Isabel
de Dezembro 414,408. Vila' ENGENHO 

' 
DENTRÒ'"-~Àl'ugíT" \\"- 

' qU~"'a- ~--rÍla.-Pf03'esl° n.l^UGA-SE vagas p; escritório"".:; BONSUCESSO
363, ap. 402. Tel.: 36-7521
ÍEMPORADA - Praia Cop-cábana
- Em aps. mobíliados, junto à ,,,.r.
praia, em diversos tipoi e preços. ALUGA-SE um quarto para rapazidências a Rua Dr. Padilha
Ver a tratar diretamente no lo- cu escritório. Preço 90,00. Dep_-]ap. 401. Tratar à Rua Senador
cal. Preços a partir de NCrS 7,00 si,° ou fiador. R. Barbosa, 56 -í Dantas, 117 sl 1519. Tel. 52-8384
à dUria ou NCrS 210,00 temDo-iPr"irno à Pr,5° Se,e- Telefona.apo»rã» 13 hs^_ _____
rada. Rua Gustavo Sampaio, 854.|  FíADOR para casas, apartamen.

tipo tos a lojas. Irrecusáveis. Temes

jCASA 
— Aluga-se, 3 quartas,• ~ —jintal — Pròça Pn
Olaria. 30-0049.

1482, sala 1 309.

cio. Vendo loja com galpão, boa|„?, f, o l.,t 
' "°Pl °3 C

moradia, com desvio da Estrada 
™'n> 

JnJntr, 
"1 

\T ., Imana, contr, novo, 3luguel barato,
nir.i in ideixa born l""o. vendo c| ape-'". nS» 25 dos compradores. R. Etel-

jvina 3-A, em frente Estação de- 'Olaria.
- próprio ¦

Pres. Vargas n.lRua Dr. Alberto Torres 1631. -

—¦—-»—-—-.¦. ... _^_-_- , ^M*,ill», ^i (11 is^^ uc^uai I tJ,
frente, esoa-ídcicarga sem denender (]«

jNeves, Sr. Jcsé — Niterói.
BAR CAIPIRA -"Penha," esquina
em prédio, mal trabalhada, centr.

Rua Regeneração bom, aluguel barato, vendo
..,.., -. „ ,.... „¦..,; ,,. - .......... ,58,8 de espera. Rua Bucnc» Aires, e 24 de Fevereiro. -Vendo 

2 gal- ajudo na c.mnra cl acenas 4
ALUGA-SE ™,^u-a7,o-p.ra"rap7zidÊncias' i Ta Dr Padilha 

P274'í'ADOR, 
?°" , 

""\ •?»'»"•"• !f^^"-""'• ^««91: 
¦ < to.Sq,, ccns.ruçâo^ moderna, 2 ÍOO^o c.mprador. 

"r. 
Ételvína 3-A-- * _._.l^_ _ — ~_l ^' xrt c jí Ir. i.. •i-.-i,í:iv-,, T_».^_-. ....

ANDARAI Aluga-se ap.

Al

tos e lojas, trrecusavois. Tem
proprioláríct cem vários imóveis,
Para qualquer imobiliária. G-u.sn
tida. Av. 13 de Maio, 47, sa.
Ia- J603\ ; CENTRO - Alu_7S í-qT

casa com 3 quartos, sala' e de-l oroorietários com virios imóveis" 'HIGIENOPOLIS - Aluqo ap. n.o andar (40^ m2) p| escrilòrics.
pendências. NCrS 380,00. - Rua Para qualquer imobiliária Garan-i 3 

, 
" •' Ubirala, 291, 2 quar-

Leopoldo, 762. Tratar na Av. tida. Av. 13 dt Maio, 47, _j.í'°3' !alê e dependências, outro
Brís de Pina, 363-A. .a 1603. ide luarto, sala e dependências;

—|NCrS 199.50 e 157,50. Telefone

VAGA para uma moça educada,
ambiente familiar. 37-867R.

IPANEMA - IEBLON
ALUGA-SE ótimo quarto' em ip7-|GRAJAU - Alugo tpTyjTJ^ÜF-l HÂDOR^Íoa^Pm^^P7il22-ã2o"'p7omltárionema, para moça ou senhora que tos, sala, saleta etc. NCrS 260.) - 'OrtieceiTIOS O 1.y°">-_^!___._!íí__!__
trabalhe fr.ra. Tratar pelo telefo-lR. Josquim Távora, 76, ap. 201 melhor DrODrietáriO idô- HIGIENOPOLIS - Aluqo ap. gran
ne 47.4489. Kpróximo ao C. Pedro II). i _.. 

~ 
r. ™i 3 quartos, sala e dependên

neo Cl Ótima ficha CO-lcias. R. Francisco Medeiros,

5.0 _,,d

CEN1RO - Esc. mcb. c; tel., máq I"'2- escritórios, força de 200KV,'em frente Estação de Olaria
ele. do fte., c. Sinloco. Alugo c/' 8 P=n,es rolantes. Plantas, dela-'
ressalva uma parle. Tol. 32-0444. '""• M- Recna- 52-6970 - CRE-JBAR ism comida cí big ap. pol'Cl 

73. [cima, prédio novo, alug. beroto,
"rÃTõ-TÍ Ti '—-—7~7~r~ 'fr' A ÍC0 c! horário c.mcrcia!.
?sn ? 7 uAI"3a'3<! 

C' ,cle,T Vendo e aiudo ns compra e| ape
Im o'» 

'IrSs 
T 

,er.renM denas 14 d=! êompr-dereir R Ete
ui;2™iTp.-'."í,e'':^0,'âM?Uíb;Ni!^,í''in» 3'A' em ^"^ Estaçio dRio,,-!. 118, Trdcs cs Santos — TeCrti.-;. 1,u "

Telís ___2_5993,__ (___'¦Z 
GALPÃO E LO"iA -Àk-„a"-io para BÃS ei big

ALUGA-SE aptrlamento no leblon
! telefone. Tratar peio telefone
7-9243. Ver à Rua General Ur-

guisa, 242 ap. 314,
IPANEMA

GRAJAU - Alugo perto Pça. Mal-.

CASTELINHO - Alu
ga-se ap. com 2 quarto?, 2 sls., QUARTO para aeromoça

Aluga-se R. Bo-j**!*'^^ jard. de inverno, banheiro,;_r_^eÍico^_Xavier _903/302.
dep. de.QUARTO independente", mobilia-!

vino Reis ap. 302, R. Teodoro de>mercial e bancaria. So-'rOTr< o-i*
Silva, 981, I sala, 2 qts. arm.', - „ . _ , i_-rJ,_..í°
emb. etc. Chaves local com pro- lUÇaO 24 flOraS. Tel . 'HIGIENOPOLIS
,,..,.:.,-;;. 7.1. .-¦:;.•. 123-4048 (Creci 1 073). (B''',m,!r"0' qua"0.

COPACABANA
Iivar35. Ap. 802 dt frente cj qto.[coz., área c| 2 lanq. ... ....

saia separado, banheiro e kit. [criada, garagem. Rua Gomes Car-jd0

Ssc|MEIER - Rua D|a»:da Cruz, 174",
\ ap. 201. Aiuga-se ou vende-se

ap. grande e confortável. SaiSo,
armário embutido. Aluguel NCrSjneiro n.° 64 ap. 803 c| o port.|_"_b'edem.__ r-f.rcncia, T^l»fnn»i
350,00, mais taxai. Ver dai 9 estralar 27-7672. I_R.fia" 'eterencas. 

leletonej- _e|ador Manuel.
17 horas. Chavei n[ local. Tratar
VVACIR — Administração. — Tel.
32 9738.

IPANEMA - Pr»;a da Pat - Alu-!
ga-se ólim* local, frente, sl., 3|ViLA ISABEL — Quartos, alugam-
quartos, demais dep., armários :e ótimos, pode lavar e coz., à

para pessoa que trabalho fo-U ql-, dep. complj ch ;>edem-se referencias. Telefoneis ,.ts^-r m,„,,_i
3B-S436.

COPACABANA - útima vaga pa-1 «mbulidoi. Tâl-fón» 
'inf. 

47-7456.
re rapaz estudante eis. refeições' IPANEMA - Aluqa-se na Av. R.iTap.g2v.pe.soa».- 57^359. !nha Elizebeth, 571, ap. 202, cl
COPACABANA — Aluga-se ap. de!2 cl1*- sa'fl- w2-/ dep. empreg.,
frente com quarlo e sala sepa-|armários embutidos, qt. empreg..'VllA ISABEL — Aluga-se ap. peq".
rados, banheiro, cozinha. RuaivaoJ . "a flaragem — Chaves c[|140 e tax., sala comere. 120

Rua Sousa Franco, 656 e Rua Con
selheiro Autrán n. 27, próx. i
23 de Setembro. Exige-se depc
sito.

MEIER — Aluga-se quarto, moça
ou rapai — R. Hemengarda n.
370

Senador Dantes,' AO
Chaves na ORSEG. A
Branco, 103 - 18.0 and
_.*^ -.fi..- ao mii
Fc-TÍSS ... ÍGALPÃO E LOJA - Alv-a-so para EAR ei big moradia, contr novo,
j a r AluSi,-!l! • »«'a Ct)6:fin» industriai» cu do.ósito com aiug. 80, est.l mal trabalhada, fr.da Av. Pres. Vargas, n. 1146,'telefono, íroa a.rcx. 600 m2. Vor atual 2 800, só bebidas, tem maiscem ;-,eta, sala e banheiro. Cha-: o tratar Av. D.-as do Pina, 731 - de 5 de estoque, entr. 6, ajudo

i76'vcs na sala 1201. Tratar na Trav.'Perto do Viaduto Líbo Júnior -na com_rj. R. Elelvina 3 A- i
22-5828'?° p'!5° 23 Gr- H'2 (atrás daTolefcno 30-2014. jfrenla Estação de Olaria
___!"¦ 

SSo Jo!éK OAL.PÃO.-Jw,;'ÀÍtt.M.:,p,r, .p..U~^--. .. .;'¦:.. 
-v ¦-'¦:-

Aluga-se apar. rrMTDrT"-""aT ,;quona indústria limna ou do^ó- S1 .„„ 
In 

_ 
_ 5o em, Pét f.e

ala, copa.cozi-!LhNTRO 
~ AlugaiTIOS D »lto com 100 m2 - Ver na Rua l'00, em cho'3Ç ! salgadinh...

C&.i^á.! r.nd=!.._™.r:íescritório, área cj 145!S°" da sil"' "• tom • P"tó^'fe_J2!£j

202. Proprietário" 
.00.

blenfe distinto. Rua Ca.neiro
Rocha. 459, ap. 201.

da salas e banhei-iiNDUSTRiA - Vende-s»
Ioferta, c| repres. Est., fregue

andes

nT_íhõ"rl?L,-R "a Clnelãndia, fér."""l5" mim2, c
IfOS DrÓDrinct Vf>r n n.n loferta, c| repres. Est., freguesia !'hoe!- luxuosamente instalado,

MUDANÇA? (AaOra1 _V.?P_, V* 9rU"|fei.a, c| p.nto, ferram., p4l.nl«;_pm font.>; aluguel relativo. Me
. , V,„,;i=:„ :PO 401 da Av. Rb Bran- W passivo, ramo útil. dom. Fal lhore» ,delalhea?c.'= Marinho: na Pti?mbem na ZONA NOR. JTn Á rt,..,Q- . -Ilita-ie - 22-3996 - CRECi 23; Tlr»dente» 9, »| 90|.2 - Mári
TE). GATO PRETQ AR-i 

°' 4e 
^reS _|avlPA°r,a fe_ria e tratar CIVIA —I 1 bar em. pilares, «1

lnh«,-,qí 10, ap. 704. NCrS 300,00|g°r,í'f°e 'ratar na Av Erasmo R. Barão Bom Retiro, 1588. ~\ pkARA| A Hf-erli- lOdne taxas. Chaves com o oorteiro. B'°33, .2^9, gr. 503 - Telefonei Grande 250. e OV.DMLM OeSOe iy4U.

k.\fn X'mÍ^ a"o MAZENA, TRANSPORTA;T--„ n \ ,, _'MUDANÇA? (Agora e EMBALA desde 1Ç40 
Trav Ouvidor 7 4

tekgatÕ preto Sr- Tels' 49-°002 e 49-°888!
MAZENA, TRANSPORTA

e taxas. Chaves com o porteiro.|?"1ã_-2W' ^r- 503
TratarJel.s 52.]658 - Yolandn. 52-5C08 - CRECI 814,

COPACABANA - 1 ilVap. 608.|IPANI:_,A T.A,lu3=::e «P- V-> »j>l>|»ala, 2 quarto», etc. Rua Oito d.;M..fs
Alugo laleta, sl., qt. con|. banh.lsePaI^os/,J"!dh„V'!=- ^,'!"i- «'-SDoiembro, 253 c| 3 1-rreo. - Cha '

' Grande 250.

j VILÃ" ISABEL"

3-se
Para indústria leve ou !abo-,&AR

. 3 milhões
cont. novo. Vende-se cj 8 mi-

• hões des compradores. Trat. n.
P. tiradenles 9, s| 901, 902 -
Marinho,

Alugo casa

compl., kitch. 230,00. Ver Io-
car cí porteiro. Tratar 32-9259. Dr.
Fernando.
CCÍPÃCABANA - Aluga-se apaT-
tamento de quarto, sala, banhei-
ro e pequena cozinha. Rua Pau-
Ia Freitas, 31 ap. 302. Ver e tra-
Tar pelo teiefone — 57-25Ó0.
COPACABANA ,..-..Alügã-"»- 

~~a"p.
mobiliado, quarto, saia, separado
informações tei. 43-3661.
CÒPÀCABANA~~ÃÍ

. ., 
"IjCENTRO - Sobrado come"r_ial,|

OLARIA - Aluga-se àp. i Ruaiccm 100 m2. Aluej3.se na Rua! Pa'a industria leve ou labo- BAR - Vende-se na Av. SubãF-
João S:lva, 74 ap. 104 com »ala/dos Andradas 179. Chaves Av.iratório, 1.° andar de 150 m2.|bana, 788], tem boa moradia
2 quaríos. NCrS 180,00 cem 3;Passos 77. Casa Turuna, com Mci-! Rua Cândido de Oliveira 37 — faz ""trato novo, féria agradável.

1-r 1 .r, r,^nr. .„ -. 'mesei em deP6!'"'- """ taxas..ra. Tel.: 43-1288. i„ ° 
e ~ 

,,','. Trat. na P. Tiradentes 9, ll 901 e
T.|Tels._49-0002e 49-0888.iííi^-PtSia eLndomln!o-_ (CEN.PO~-:"""Cinc!-;VdT-—-~Ã'"S7T- R,° Comprld0_ Fo,le S-t'328'-.502 - Marinho.

Aluga.»», 
quarto 

"a 
cãsist! PARADA DE LUCAS - Aluga-se se escritório, cu consultório -

ou pessoa que trabalhe fora c'""-», quarlo-, sala, cozinha, ba- Rua Senador Dantas, 19, ap. 903,
I nheiro, área. Rua Otranto, .33/2 quartos, sa!a, banheirt

NISTRADORA DE IMÓVEIS. Tel. .„ 
'adi

32-4010. _!___

MUDANÇA? GATO PRÊ- LINS - BOCA DO MATO
TO armazena, trajwpo^^^
ta e embala desde 1940 móveis, na Rua Ramos da Fonseca!ú'ã'oupfTrX"

t i .r o.^r> "¦ »P- 20J, Lin', "m 3 quartos/™ . ,„í _ . .- Tel. 45-8128. 'sala, copa conjugada, com co-i-i°,!_:.,,03-ad,a Ru» .«-«opolclino de|lôbo Jun
,'-,,'nha etc.

Sr, Jca-

COMÉRCIO (Aluguel,
Compra, Venda etc.)

Vondo-.-. uma mor*
;. . ¦'cearia na Penha, motivo doença.a 

-,1!!.-. ^ifJV.Í. !sla 603!Tr. ur.ent.. Av. Ntssa Sonhara d»
Ponha. 345*A. Está fochada.

BAR •- Carhp. féria 7 ei chepp
oa Brahma. Ent. 18, tenho cu-
tro, fér. 4, ent. 10, outro fér.
5, ent. 12. Tr. R. Silvana, 107— Ptecifldé ."¦•-, Sa Igado.
BAR — Lanchonete - Vendo Ipa.
nema, bca féria, contrato 5 nn^s,
facilito entrada. Ver e tratar:
Visconde Pirajá, 630-H

ap. 205, NCrí 260,00. Chaves com] ve, p| f,vor ca,i 3.f,(-. NC,s ..... ... ,-.:;!-,,,,,,, i..-.-no, .•-.-¦,. m- .,-,:--, ,.,., . -.¦;.-¦... s, .. ,. vi, :
&-;Ve.r_,nnToraa,arnCna,,VJ?í-,cADí-l|-!50I'.0AT'a'a' '-'¦ -•"»• «"* depósito."í. Moíeila .Iinp,™"aP f ,lado 

da "<^°- Cha*« ^l"' ^""r' "• Ml*l- cem Stofe.
MlTER""^ATuaa".,e"ap. tipo 

"casa!'°"„r rj- ,—-7- 
C_rm_o 7*í 

'..IBo/"'" "^ d°
- 3 nu ¦ ,1 „t,- P 1- lí.í B-iPENH^ " Alugo ca-a 2 quar osr-"mo' ';; »a|,_OI -

nifá3cioq'n:' 168'. £ ,._ dWÉ$£>: d«P«ÍS "^F^ '^ „rW/n
161-,. Local par. carro. Telefoneifeff.'' 

'* -;.Clw!? -«g. V' ClNTRÕ - Ãlu.....'..!--^^.1 A,E^ÇA0
1 PENHA — Alugo ap. 2 qrt., 5Í./jL. "

ÃrJbMrS-ÍIÕÔ o°Z" rS,",h-" ?'",??' ^,S: ,90';- Informatõe» 43-3661.™ lwIRua Califórnia, 377, promtno a_r=V,_-,7, TAn,- 
- "',-•-

ilóbo Júnior CONSULTÓRIO, amplo o bem h».|AÇOUGUE
.Oliveira, 231, fundos, chayes nò 

"°"--Ju.n">r_f- _ talado, com telefone, na Rua Mé- 
"

.,,,-,-.. ;—ap- 102. Tels. 25-9817 e 25-7649;PENHA - Aluga-se na Rua Ma-xico, aluga-se hor_ri0!. Telefonei
uga-se a re, GÁVEA - J. BOTÂNICO 

AlUC»A-SE casa- sala. -2 qu»rto»,.d,. g J, 12 horas. <"> "-0 51, ótima casa de quarto, 52-1551 de 15 ás 13 horas' AVIARIO - Aves e ovos, p. 9,-
»oa dc fino trato, quarto na RuaI :ço_inha e mau, Rua ConselMfO 

M«1ER; irACHAMBli - Alug»..ir' 1 \if'"' b"™<>}<°>' co-inha e quintal.- tnilhoes, entr. 4 m. Açougues. te- BAR E CATÍ _ B-nfica, féria
Barata Ribeiro, 638, ap. 302, tem JÃRDhvi BOTANÍCÕ~"ÃiU_-^_~o * 

"" 
J5»*' 

"o"?- ''on "'" 
™ i tóT V 2 o?i il- ."-r? 

vc-r 
^'v'«."aJ"" «•» '»/"• CENIRO - Saia 605 cl banh. ind., "tos diversos, quitandas e mercéa- .12 000, predio novo, casa de

teWon.; ,,0 ">¦" 
,-pT," 

~-A'u,9a•>.a:).iBar.o.do-faoiii?Jl«llrp,:901.;-ap.-301. »f e.°f ' íbpa1'heciro'í 
Tí.nda''^3'Y-naH Bonfim 

gnt.", sint., Edif. Patriarca. Largólria», lemos diversas. T. Av. N. boà már_em cie lucro - Oli

BARES
diversas.

Lanchont-tes — Vendo
todas boas casai. Tra-

Graiaú. Vendo, bom !"•' Trav- Etelvina n.» 2P. loia.
:¦¦¦¦>: Tel. 38-1898. ! 'Hlj'-.20'0964 ~ Tudimpveis 431

ap. 202 da Rua
COPACABANA - Aluga-se ap. monsen n. 12, com 2 laias, 2 

ALUGA-SE um apartamento - R. |afdlm; Casa base MCrS 300.00 -
1002 da Av. Copac. 662, salão,|quarlos, banheiro locial, cozinha, HÜ_^-3___«0_-=_J___-J-Í- Aps. NCrS 190,00 e NCrS 180,00.
3 qts, etc. Aluguei 600 mil mais;quarto e banheiro de empreya-
taxis, ver c, porteiro. Trator'ria. Chaves com o porteiro. Tra-

.^i0/.5' A«°ciados. _ 32-67501 tar na Trav. do Paço 23, Gr.
. 4243425 - CRECI 307. lllJ2 (atrás da Igreja São José].

ZONA NORTE

ALUGO aps. 2 qtos., e . qto.JVer e tratar na Rua São Gíibrie
grandes salas, dependências. — \n? 533.

.-nb-n 
n4Vo0, 23t°nie 

íír;_2í<í_.'N^:-; AI«B»;»¦ nè..Rua.'Ca-ranhao, 520 - 101. Tel. 49-4942.|„„,.;,„ Méie>; 233i um. .... ccm
LINS — Aluga-se casa 2 qts,, 2;2 saias, 2 quartes, tem entrada

PÇA. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
ALUGA-SE um quarto para um
rapar, na Rua do Matoso, 101,
_«p. H)l._
QUARTO — Aluga-se a casal ou
2 pessoa.. Senhora ou homeríi.
NCrS 80,00 1 mês adiantado. P.
lavar e cozinhar. R. Sencdor Fur-
tado 45, ap. 203, Bloco dos fun-
dos.

sls, c;.z., Rua Chiquinha Gonzaga
55, transversal D. Prancisca. lei,
52-9052.

|ALUGA-SE qtos. e vagas c| oul ,._.___._,, _
[tem refeições p| casais ou soltei-1 JACAREPAGUÁ
roí. C. Bonfim, 1393. •) ,
ilirõ/í..-  - T— 'APARTAMENTO - Aluga-se nó-ALUGAM.SE aps. na Tiiuc.a, na.vo, ei 2 qls., sala, col„ banh..
Rua Santa Carolina 8, aps. 202 área ,en,.ada para auto. R. das
o 301, com 3 qls., qt. empreg., iMarqaridas, 65 - Vila Valqueire.
varanda de frente - Tratar no __•,-.¦.- y-
Ineai. ALUGA-SE uma casa da quarlo,

sala e cezinha. Ver • tretar na
ALÜGA-SE um qtc. a 2 rapazes- Rua Marangá, 81, Praça Seca.
ou moças_ que trabalhem fora. R. CASA - 

"Aluga-se 
primeira loca

General Roca, 341, ei 5, Tijuca. ção. Rua Grapiuna, 113. Vila Vai-

SAO CRISTÓVÃO
jes, mobiliadas — R. Dr
gues Santana, £9 — Tel
34-4694.

BONS fiado.oi — Ofereço para quei_re_ ~_Jacarepaguà.
V"-"Roo?r.i!s,y_'.1 ','"1 '°d,' ' 

5.uana.t;;'- QUARTO mobiliado Av. Copaca-... ..' A.lci.d°_.C'"'a,n*,ba„l-,2//.,/ "/02.bana 
Í.37, alugo 150,00o'a vencer,

Cinelandia. Tel. 47-2Í47.

de carro. P_reço 180,00 novos
MARECHAL" HERMES - Aluga-se

QUARTO GRANDE, independente,
alugo (um. pode lavar, corinhar.
Av. Guilherme Maxwell 491, fun-
dos. Praça das Nações — Bonsu-
cesso.

casa de q.# s.. e banheiro a,202

VILA DA PENHA - Alugam-se
2 apartamentos cj 2 quartos, sa-
Ia, erjzlnha e dep. cj elnvador.
Rua Prof. Artur Triré n.° 75, ap.

casal s| filhos. Ver c tratar _ Rua
Américo da Rccha, 1 022 casa 1.
MEIER""- Ap.""-:203..da .Ruafcáüã-
,)o Tobias, 158, com sinteco, 3
qtos., atrás do 5hoppÍng Center
- NCrS 260,00 e taxas. Porleiro
ou 36-1873.
MADUREIRA - Aluga-se ap. 2
qfs., 1 sala à Rua Carvalho de
Sousa, 278. Aluguel 180,00 -
Chaves com o porteiro.
PIEDADE.-"—" Alúg"a-ie;ó-ap.í401;da
Rua Joaquim Martins, 395, c| XVI,
de s., q., coz., banh. comp., 2
grandes áreas. Chaves com zela-

SÃO CRISTÓVÃO - Aluga-te a
casa 4 da Rua da Liberdade, n.
30, cem sela, quarto, cozinha e
banheiro. Chaves na casa 7. Tra-
tar ne Trav. do Paço 23, Gr.
1112 {atrás da Igreja São Jo-

[pode lavar, casal sem filhes ou Idor.'Tratar 2377/1.
_._.*¦_._._._•_._. -.'.'-' _. ——¦—¦——CATUMBI — A!ugí-se casa de 12 tenhoras com referências. Tra-

saia e quarto e dependências c( tar com porteiro Geraldo,
grande terreno. Rus E

CENTRAImarães n. 67.

LÃRGÕnDÃTiSEGUNDA FEIRA ,- .,,,..
Aluga-se o ap. 402 da Rua São ALUG0 <|t- entr. ind. a 2 rapa-

SAO CRISTÓVÃO - Aluflam".»e
•ps. c. 1, 2 • 3 quarto», tala,
eoiinha • dop. Pre;_ a partir da
NOS 130,00. Próximo ao mer-
cada da CADEG. Contrato c! tia-
dor. Ver Rua Barbosa da Silva,
95, próximo íJIlm An» Neri.
sãõ "CRISTÓVÃO" - Alugo quario tarribéiT) na ZONA NOR-
em cara de família. Rua Newton TE). GATO PRETO AR-'""c n;' ' MAZENA, 

TRANSPORTA
e EMBALA desde 1940.

alugo - 30,00 - vlirríiín Tels- 49-°002 e 49-0888.
mobiliada, roupa de cama, casalD5TF"Â"'cÁ"ct.tV"i-_•'_¦< _,-.'—'—""
,._; r.^riíí ¦ _.u^;/.«.aj« i «._ PkAÇA SAENZ PENA — A uno flp.

D Nair 
l,aPa0'Pe> 296' lob- So1re»_da_ÇostaJ3i_ap:J01.__

. 
'__-__  

QUARTOS - Alugam-se, pode la-
ATENÇAOI Alugo ap. à Rua Be- var ' cozinhar por 50,00 com
rão de Mesquita, 751 ap. 703 —depósito. Rua Eleone do Almet-
Edifício de alto luxo composto da, 43. Perto do Largo do Ca-
de hall, ampla leia, varanda, óti- _-!____•

Francisco Xavier, n. 2, com sa-;*" ou ""' sem ,ilho- R"a 8 dl!
Ia, quarto, banheiro e coiinha. jSeternbro, I4B - Meier-Cacham-
Chave» com o porteiro. Tratar na seguir R. _Baldraco.
Trav. do Paço 23, Gr. 1112 ÀLUGÀ-SE 1 quarto, sala, cozi-
(atrás da Igreja 5.o José). [ntia; casai, Rua Guineza, 415, cf

rt~r< \Z ~ ^n9- dentro.
MUDANÇA? (Agora ÍÃLÜGo"2"íômo'd_sTTecrind

TIJUCA - R. COMPRIDO

mo quarto, banheiro, copa, cozi- QUARTOS, alugam-se, pode lava.
nha, área cl tanque, quarto e ba-;e cozinhar, desde 50,00, depósito
nheiro de empregada. Aluguel —2 meses. Casa nova, Rua Elizeu
NCrí 260,00. Tratar tel. 26-0281 Viscontl, 119 casa 20, esta rua
ou 46-7603 ou 26-9401 com Lour- eomeça_ na_Rua Navarro,_Hapiru.
dei - CRECI 763. joUÃRTÒ, alugMeiiv pode lavai

2 pessoas, 2 meses
Rua Moreira, 133 —

50,00, 1
dopósiio
Abolição.

ALUGO ind. casas, aps. do Ro-
cha à Austin, Triacjem à Caxias,
I e 2 qts. de 60. 80, 100, 120 e
140 mil, si fiador. R. Lucidio La-
go, 138, s. 4 - Méier, até 17h.

QUARTO — Aluga-se, pode lavar
0 cozinhar por 70,00 com depó-
sito. Rua Manoel Vitorino, 919 —
Estação da Piedade.
QUATtO - ÃiügT.s., pode la-
var c cozinhar por 60,00 com
depósito. Rua Monsenhor Gero-
nimo n.° 213 — Engenho de
Dentro.
QUARTO — Aluga-se pode lavar
e cozinhar por 50,00 com depó-
sito. Rua Ana Leonidia, 278 —
Perto_ da Adolfo Bargamlni. j
QUINTINO - Aluga-se ap. Rua
Bernardo Guimarães n. 49. Tel.
29-B684.

405 Ver c| porteiro.
Tratar lei. 72-3818 cl Sr. lino.
VILA DA PENHA - Alugo ap.
cj 2 quartos, sola, coziní.3 c ha-
nheiro, 67u!ej?.dos, sinteco. Ver
na Est. do Guitungo n.o 1 985.
Dlèrlarticnfa até às 12 horas, in- CENTRO - Aluga-se safa c/ de
clusive acs domingos. ]pendência. Aj. Presidente Var
VILA DA PENHA - Aluçjo~2 apsJS", 542-1311. .Chaves c/ p.r
100,00 c 180,00 cruzeiros novos,ilelr0 JcrSe. Alug. 189,00. Tra¦ - tor 52-5813.

Tratar!
jS-Ãd Francisco n.ü 26. Aluguel de^- da Penha, 68. sl. 403, cj Cer- Campes vende e fins
NCr$ ie0,00, só p: comércio, fiá-{.^u°jf.^
dor ou dep. Tratar 23-8688. CRE-j ARMARINHO - V.
^' 55E' -_*¦¦ 'Fat" con,r' nòvò. A

í^salas bem mon-

Rua dos Andradas
9.° andar .

CONJUNTO
tadas, frente. Ru^ Senador Òan
Us^ll7 (Edif. Santos Vahlis), pas-
sa-se conirato, aluguei razoável a
quem ficar cem móveis telefone,
ar refrigerado e pertences. Traiar
a3.25B2;,ou-23..966: 

_
CENIRO - Praça firadenlesT-?.
4 salas, cobertura c/ grande ter-
raça, frente, aíuguei base 750.
Ver e tretár diariamente das 14
às 17 h, no local.

neg. urg. R. Sen. Vergueiro, 35,
Ij. 1 — Flamengo.

EAR CAIPIRA Z. Sul,

ATENÇÃO - Vendo e transfiro
firma estabelecida, ótima loja
c_.ni contrato de quatro anos —
Aluguel módico cm Campo
Grande — Centro — Melhores
detalhes — Sr. Oliveira — Tc!.:
32-0873:
ATENÇÃO São .leão de Meriti
Vende-i!. um bar e rcsiaurante.
Cato de vi^em. Preç:;. ....
11 000 000. E.-nrada 4 OS.,00,
menrai 150 C00. Tem resklcncia
cm frente um pòtto de gasolina.
Tratar na Rua Cícero, 105, i| 202
— Pavuna.
ATENÇÃO 

"-"Hipoteca

vendo
c! F. 11 M. Só em pé. Edifício
bj centrato. 25 m. dos comprado-
'es, fin. o restante. Rua da Gió-
ria, 338, 1.9. Contábil Adminis-
iradera, N. S. da Glória Ltda.
CRECI 1 093.

BAR CAIPIRA - Z. Sul, pre.iso
sócio cl 10 m. Negócio em vi:..a,
b; centrai.), pequeno aluguel. Inf;
Rua da Glória, 338, 1,0, Ccntá_il
AdministTadcra N. S. da Glóri,
Ltda. - CRECI 1 093. _
EAR — Vende-se bom localiza-
do, porto da fábrica Supcrglcbo,
residência cenj., bem contrato
õl.rjuel NCrS 40,00, féria garan

retro.ilimcs 3 000,00. Preço: NCr$

ALÜGA-SE no Engenho de Dentro
casa grande, 3 quartos, 1 salão
est. Rua Daniel Carneiros, 97.
ALUGA-SE casa com quarto, saio.
cozinha. Rua Assis Carneiro n.°
279_-_Piedade. _
ALUGA-SE grande quarto p[ casal
sem filhos ou senhoras. Rua Dou-
tor Garnier 179, próximo da Esta-
ção_do Rocha. NCrS 70,00. '

ALUGO ap. 103, 2 salas, 2 qts.
e dependências, Rua Andrade Fi*
gueira, 525 — Madureíra.

AlUGO ap. sala t> quarto, Av.
Edgar Romero, 855. Ver cj zela-
dor — Vaz Lobo.
ALUGO aps. Av. Monsenhor Fé-
lix, 349. Chaves na casa 3, A:ei-
to desconto em fòjha —_Irajá.
ALUGA-SE — Uma casa com dois
quartos, sala etc. Rua Miguel
Ângelo 148.
ALUGA-SE ap. do uma só peça
NCr$ 70,00 e hials as taxas, cem
fiador. Ver das 10 às 2 da tarde.
Rua Maria Passos, 847 — Cavai.
cante^
AC ARI - Alujvsã"ap. 101 Ruã
Guaiúba, 492. Qt., sala, demais
defi., 130,00 — Reajustamen tos

QUARTO, cozinha,, érea', .tanque e «Pfa^M 
'metiei -. 45-79)4;

quarto simples, aluga-se índepen- CAVALCANTI — Aluna casa, sflla,
dente Estação Sampaio. Tratar 2.a-

na Rua Henrique Vcgeler 353
Chaves no ap. 202. D, Laura
Contraio de 1 ano e fiador.

AUXILIAR P RIO D-VlRfV^uVal. 81. Toí. 43.8944; R"_né"o. ÍPr°'nissórias vinculadas, com ga«UAIUIMK e KIW UUJKU;,,—.-.-.— ---Irantia de imóveis. Tratar com ojBAR TIJUCA - Montagem nova

EDIFÍCIO BULLDOG - Alugam-so venda. Empresto qualquer quantia 27 000,00 a combinar Av. João
grupos de salas na Rua S_icacuralesP-c;a''ricri,<í ^cna Sul. ComprojRibeiro, 195 — Pilares,

feira. Tel. 48-6225.
SRS.;iPROPRIETÁRIOS -"Precisa,
mos da vários ap. ou casa, do
quarto, sala, cozinha e banheiro,
ou 2 quartos, sala, cozinha e ba.
nheiro para alugar pelos molho-
res preçoi • temos os molharei
inquilinos, com referencias, ban.
cariai e comerciais, e dando ga.
rantia da deposito, desconto em
folha, _ fiador. N. B. - Só alu.
gamo» recebimentos, e por <on-,ROCHA MIRANDA - Aluga-se o
''¦'¦d.¦ V-,'¦>: Tal.-42-9957. ap. 202 da Estrada do Barro Ver-
VISTA ALEGRE — Al. cnnfort. ap.¦IiimIHò 865, quarto, sala e cozi-
ds sl., qt., coz., j. inv. etc. R.'nna*__
Vallar Sedar, 65-202, NCrS 170,001 VAZ" LOBO - Aluga-se a casa 5

Ver local, Sr. Euiie. - Tratar ida Rua' Lima Drumond, n. 246,

2 qts., cop.'., cer., banh., va
da, área ceberta füdos, entrada
para carro. NCrS 250,00 — Im-
peste, por conta proprietário —
Contraio com fiader ou depósito.
R. Laurindo Filho, 191 - Ver com
Sr. Rubens, nes fundos — Tratar
Tal. 42-7173, das 12 ás lBhs.
QUARTOS - Afuiiam.se, pode la-
var e cozinhar por 50,00 com
depósi.c. Av. João Ribeiro, 620
— Pilares — Central.
rocha" mirTanda"

ESCRITÓRIO - Alugo
sa e , , va.9d' ÍP-"| Sr. Gino - Tel.t 45-1950. Içjrande féria, bom c.niralo, nãotelefone para recados. Ru_|.,-..,_, -- ..;-,;-_ ...„_r-Tr!oacia alunuel -'-J- -¦ -' -

WR,m.NTO,;-:AI.......:R..,^^^ ""-|^Íi?. ^^ 
«^^«2.|_om sala quarto, co.inha . b..

íüenerei^ xoca, jyu porto da Pr.ça .. - _ ___ ..-._____ ROCHA — Alugam-te aos comlnneiro- Chaves no local. Tratar
ALUGA-SE limiau na Rua Adal- , _ . a -„»„-,, „¦. co_|-l„ na Trav. do Paço 23. cr. 1112,

278, Bento Ribeiro -j, d.pondíncia». Próximo ao me .!__ « da_ Igreja São José!.__
'.**!?'"'..J- Uado da CAD5G. Preço a partir]VICENTE DÈ"CARVALHO"- Aluga.

ALUGAM-SE — Dois quartos. Pode « tratar na Av. Paulo d* Fron-|ALUOUÉIS? Fornecemos fiadorasjda NCr$ 150,00. Contrato com'se quarto, casa de família. Av.

Ângelo dos Rei», 160-101. Usina!?'"" L„.
da Tijuco. 2 q., íi, dep. - NCríi----— 1_... «ui„ .
200 00 ' QUARTO - Alugo • ptwoa» d. ?'" ..AL«lxo .'

reipeilo *m casa da família. V«r!Co..d!i*,,: Sl

Senador_J.ant.is, 117, sala 441.
EDIFÍCIO PATRIARCA - Largo.de
S. Francisco 2ó aluga-se comer-
cio apart; I 403 sala, quarto, de-
pendência.. Chaves perteiro. —
Tratar Civia. Trav. Ouvidor 17.
laJ-J;2'-'-6-

ESCRITÓRIO - Aluga-se ponto,
recebo e transmito recados, ótimo
para quem trabalha cj própria,
lei. 42-774S - Centro Sr. Car-
!os.
ESCRITÓRIO — ^lúga-se; ípónto.
Recebo « transmito recado, ótimo
para quem trabalha por conta
própria. Tel. 42-774B. - Sr.
Caries. 

'-¦'•

EDIfICIÒ LISBOA - 
"Alú"ga".'se 

sala
I 801, de frente Av. Pres. Vargas,
590. por 100,00 e taxas. Chaves
na portaria. Tratar 48-C84I.

ESCRITÓRIO - Alugo parle de
espaçosa sala no Castelo c| tol.,
único inq. NCrS 150,00 c| 4 m.
dep. Tel. 42-6787.
SALA para escritório, Rua Repú-
blica Líbano, ló sala S03. Cha-
ves com porteiro dias úteis. Alu-
guel 157,50. Tratar manha. —
43-2582, tarde 52-5813.

ZONA SUL

J5-1950, _
ATENÇÃO -Srs. Capitaliítas, co.ÍPc9" «'.^"cT, ..ind a recebe Pre
loco seu dinheiro sob hipoteca 

'Sl^L^S-JlLJ^EÍ^J^Jí:

ou retrovenda de imóveis, qual-;BRAS DE PINA — Vdo. bar mal
quer Importância, boa renda, des-I^J-balhado. Ent. 3 m, PJ 100 m.
contado no ato. N.gócio seguro|f'at. R. Lõzo Júnior, I 238. Tel.
e garantido. — Tratar com o 5r. ptò~33J 1.  
Gino._Tel.t_45.1950._ __ BAR E MERCEARIA com moradia"
AÇÕUGÜE - Vendo urgente, mo. de luxo, f. 4 500, entr. 5 000. E
tivo outro negócio, pequena en- outrcs. Tratar^ Av. M. Edgar Ro-
trada, facilitando o máximo, tem\m?J° "• 2""B
moradia. R. Senador Nabuco 4'f;____!í:
- Vila Isabel. - 38-3766. UrK . caipira,

Madurelra. C

Padarias
ALUGO salinha para oficina ou Tenho nos molhores pontas, ai*
depesito cem telefone, ext. a'.u-Jguns com residência, bens con-
guel barato. Tratar na Rua Ou-jtrates, beas ferias, pagamentos
vidor, 169 snla 717. Alcino. (bem facilitados. DernarcÜno M.

Si, Av. Nilo Peranha, 38, sala
Nova Irjuaçu.

BOMBONIERE e Laticínios em
Ipanema casa ótima, para pes-

,- sca só. Preço 20 000, cem 
10,00. Trotar Av. Copacabana,

„ 861 - Saia 407. - Telefono.
Benfica, féria 36.4005.

AÇOUGUE - Vonde-so no centro
da Praça de Coelho Neto. Rua
Aragatuba 19-A.
BAR tipo caipira. Féria 4 mil.
Entr. facilitada, de esq. Alucj
b. Tratar Av. Brés de Pina, 295,
sob. Ponha — Arnald:
ba~r"T~càTé
12 000, prédio novo casa de boa
margem de lucro. Oliveira Cam- CAIPIRA - Centro, feria de 20
pos, vendo e financia. Tratar RuaJ_.l,hocs' btr" contrato, vendemes
dos Andradas, 96, 9.° andar. |«m 60 des compradores. Coipi-
n a d .-"Aí-TêTÃ——íü—a "¦—r 

'"• Centro, feria de 12 mi hões,BAR CAIPIRA -Vende.se ,unloiC| da Bfíh dif; .
Madurelra, féria 7000 tem Chopp ..-„.,. nó « ,;
da Brahma, esta casa esta mal gua, yendemól com pouca en-trabalhada. Tratar Oliveira Can,-,,.d. - ,;__,.. Cai . 

c
pos. Rua dos Andradas, 96, ».? fro ,6 de fér!._ horíri_ _._,,,,.
."_!?_--• |elal e bem contraio, vendemes
BAR E CAFÉ — Vende-se Bon5u-'em ótimas condições e ajudantes,
cesso, féria 5 000 tem boa mora-Caipira Centro, 12 de féria.

lavar e co.inhar. R. Cindido de
Oliveira 65.
APALACETADA, residência diitin-
ta, família de respeito of. ótimo
qt. de frente, máximo conforto,
ambiente seleto e mesa de 1." or-
dem Rua Araújo Pena. 58.

tim, 176 — Tijuca. lirreeusivoi» para loca;..» d. ta.ifUdor. Ver na Rua Barbosa dalMIriti 149, ap. 101, ponto'finai
RIO COMPRIDO i-.Quartov.íMt"^* ^-'''rt^nV T*.\. «_.VS-*-----_-R"hL
flam-ie ótimos, pode lavar e co_.|í^.^^°t_V__L,i_Lj.*J--.5^4.4i7--|RiIACHUElO - Alugo ótima'caTa
à Rua Itapiru, 4281438. Próx. IALUGA-SE ap. com 2 qts., sala,'c| var., 2 qts., sala, banh. compl.,
ao Túnel. Exige-se depósito, Te-|coz-» cl 9«*s da rua, banh. e g.ícoz., c\ arm., gde. área, cj sin-
mos em outros bairros. Inf. Tel. í'ea, aluguel 170,00. Ver na Tra- teco. Preço NCrS 240,00 — Ver
42-5248, das 12 à» 19 horas. jvessa Çerqueira Lima, 127 — C! Rua Magalhães Castro 163, e| 19.

tinri. XVII >P- S-102 — Eit. do Riachué-
oar. ? .TJ°T T3 

" 'I m°'«":SAENS PENA - Alugam-.e quar.lio, tratar 24 de Maio, 621.para 2 rapazes. Preço módico -tos a preços módicos Av. Mara- \.,,lr.. Cc . " rR._Uruguai, 530-A cl 3. Tiiuca. Icanã, 651, »ob. Tratar da. 8 ijAUJGA-SE apartamento, com sela ,..,„,.-, 
A .,

AÍTirÁc .'. j" «""'io L..' >e quarto e dependências a Rua,ALU«A-5t ap. 204 da Av. N.ALUGA-Sc vaga de garagem. Rua,J__h_?___.-.____- JFiloueiras lima, 25, 301, casa 6 *• da Penha, 504 c/ sala e qto.
£!_í..„d* --°-,n._T' 

i0A'- T«!-t SAENS PENA - Aluga-se quar-:_'"E. R?,eh"-I-, 'duplo, e .eoarados, cozinha, ba-
ja-vj/ü • 482292. |to para guardar moveis mai» in.|r,7,^-.-._--.  _:..:._—,f'nhelro e órea c/ tanque. Ver no

ônibus 346.
Praça 15.

Vila Kosmos

ZONA RURAL

LEOPOLDINA

lALUGA-SE Ouarto, direito Ia-,
_fvar, cozinhar. R. São Pauío 74.

local. Alug. 157,00 — Tratar tel.
52-5813.

ALUGO na Pua"""Ba7So" de Mapa-!'0"""*5" - T,,-: 28-1519

?;_?. 
3°L5'i'-'. """'"¦'. "'a' c.'iS"E"r.HORES""~.RÒPRIETARIÒS - EstaçSo Sampaio. 58-8028 Sylvio. rt:..-."íe

quar.., SJÊSBií 
tia,.:",emmfí Ti""J" 

^'""^ 
°° '"""''"• Alu6õ^fc»-... ,^rl_ni.li,^Bg'S TtlltiS!lho». no'. do ,1,d<". Alugamo» o s.u e.n Ramos, Penha, Irai-, Piedade,idep. cní_\!' Tr",,1r "" Rua '*"'

¦ :_____.._._ _.j_fJ_ «¦ ¦_, .. _¦ '__ . *. J ' ri : r ,\ n JAJ ___. i- ¦ ts.-. ir n< ,.-_limóv.l, rápido. T.mo» o» m.lho. Abolição, Parada de Lucas e Jar-!_-_-_?.-__Si_r. rn* nttirn* _> ai wrt _> I k r. ¦ _. ¦ LmiiI II_ J : ... .y /_..__- «i..___.__ , _ ,". I I ./"_ A .(: __,..

CAA1PO GRANDE
- GUARATIBA

etc. Própria consultórios, escrito-
rios p outros ramos — 25-9655.
ALUGO uma sala de frente para
qualquer tipo de negócio. Tartar
à R. Francisco Sá, 31» ap. 302.
Posto 6. ______ _
COPACABANA - Aluga-se a sa-

a 407, c] banh., na Av. N. Sra.
de Copacabana, 605. Chaves no'ocal cem o perteiro Antônio —
Tratar na parte da manhã na Av.CASAS EM CAMPO GRANDE -j

Aluga-se de 1 e 2 quarics, Rua N. S. de Copacabana, 828, conj
des Andradas, 96 — 4.° íen
43-0267 - CRECI 1030.

LOJAS
CENTRO

Mlli**.-. _[——— 
— " - ——-——¦ •¦•¦--— r ¦-»-•"¦ ¦-">-¦ w. ••¦si.iu- nuuiii-u, rereva ae Lutas e jar-t- *._a.-_.u casa pequena, e um quar- r.» pr.ro» • o» melhor.» inquili-dlm América - Aluguel a partir ALUGA-SE quatto bem mob. c^ÃLUGA-SÉloia n« Rua SacTdü.a

I°.n?J í' V? 
«;mh. ind.p«n.r,?». N.í. _ »ó .lug.mo», .ec..'do NCrí 70,00 - Tratar Ru» dos tel. a um. ou duas moças que Cabral* 285 para"café ..ste-.."dente. R. Valparauo. 46 - T,- binsenlo, * p0, .onta d. V.S. Romeiroí, 186, sl 20Ó - CRECI trab. fora. Rua Bolivar, 35 epjte. fibrica ou oficina' 

"

W* '••!. 42.9937. 892. 602. 143-5358 - Sr. Jorge.
Telefone

100(
COPACABANA

dia, entrada 10 000. Tratar Oüvei-Chopp da Brahma, boa esquina _
ra Campes. Rua dos Andradas,jbr.ni contrato, vendemes com 45
96, 9.° andar. (dos compradores o restante fa-

ALUGA-SE sala dupla Av. Copa-
cabana, 1072 sala 1003, banhei-
ro e kit. Ia. locação, cem apa-
relhos iluminação. Aluguel 231,00.
Tra.if-BJ-13, .JBAR"E""rÃFÉ "^^n~d_'.ír.sT_í_.icili,Jln04- 0u,r" d« ?"=' :f*ri-
ALUGO ótima casa centro teircnoldo Rocha, féria 4 500, loia dele . rnannl entrada. Copacabana,
2 pav., 3 sls., 4 qts., garagem odificio, ccnl. novo, alug. 50,00 jCS|P|ra de 9 de feria, contrato

'•'• "" :- * 
Tratar Oliveira Campes. Rua dói í.J.e!kcr,,ura' j° 

h'h'd" ' '«'¦
Andradas, 96. 9.0 andar. tadinhcs, vendemos com 30 dos
_-r_-7iT7A-,---. ít. —-^-|ccmpradores. Caipira de 20 de
BAR CAIPIRA - T'|uca - feria iferia cm Copacabana, contrato
5 500 so bebidas, pode dobrar o inovo, instalações de luxo, ven.
movimento, tem ap. vazio. Ven- demos muito bararo e aiuda-
de-se ótimas condições. Tratar n>cs. Caipira Copacabana, 8 de
Oliveira Carno-s. Tfa dos An. féria, tudo em pé, vendem-»
dradas,_9ó, 9° andar. 'muito barato per m.tivo de
BAR E CAFÉ — Vende-se VÜa doença. Caipira Copacabana para
(sobe); féria 7 000, Chepp da inaururar, contrata nevinh:., i.ns-
Brharha e sal^adinhos. Entrada ., 'alõçces luxuesai, vende-se ba-
15 000. Tratar Oliveira Campes —,rato per o proprÍetÃri_> não ser
Rua des Andradas, 9ó, 9.° andar.jd) ram-.. Em S. Cristóvão, Tiju

- ¦•¦ Al. em prédio BÃFrCATpiRA""-~Rlmos""féria"T." í.'--B;ns_C".!°' 0!ar'_' Penha ,5novo, frenlo, c| »intoco, accitina-i. 500, mal trabalhada esta casa "". nò,_ ""V". Icd3,e l"»1'
da linda sala, Av. N. S. Copie., pode dobrar o movimento. Tratar ws,r "p° de c"'!3irs cu,.b?'- P"s
819, »i 602. Ed. comercial, melhorlOliveira Campo». Rua do» Andra-C1-l;i"f,.Uor c.Ksda • '«'« «.
ponto d. Ccpac. P. ver l.l.fon. da», 96, 9.0 andar. ;r,áveis conforme o d.seio do
32-5855 ou 45-6447. BA_VrAiV- 0i'^r_7_-»ü_5vr 0mp,aO0f- Aluda,r'c, em .l"3'",hAR E CAfE — Vende-se, Benfica, c,uer compra em boas condições
CASA EM BOTAFOGO — Aluga-jfena 4 500 tem moradia, cont.la lhe asseourames um negócio
se, adaptada para escritórios, área n .vo, casa lucrativa. Oliveira Cam-,bem e honesto. Org. Ccnt. Cru-
útil de 300 m2. Ar condicionado,!pos, aluda na compra. Rua dos zc:ro, Av. 13 de Maio 23 

' 
saias

a combinar. Inf. 47-5204. Andradas, 96, 9.0 andar,. '509/512 com Eduardo.

Agem
EMPRÉSTIMOS — p IPEG paga hoje, d&s U fis
10 horas, as p.opo.ta.s seguintes cie empréstimos:
código 20, pedidos __..'.! a 830_,Códlfeò 30, pedi-dos MOU, 5 403 a 5 431. •»• Agência n.° 1 — Cam-
po Grande, código M. p.-didos 102 539 a 102 002.
Código 30, pedido. 102 470 a 102 405. »?• Agén-
cia 11." 3 — Bònsucesso; código 20, pedidos 302 325
a 302 360. Código 30, pedidos 301000 a 301616.•** Agência 11.« 5 — Bento Ribeiro, código 20,
pedidas 501012 a 501019. Código 30, pedidos . .500Í179 a 500.03. **' AgêncloJ n." 7 — Méier có-digo 20, pedidos 702170 a 702 195. Código 30,
pedidos 702 370 a 702 390.

FEIRAS — Hoje, lOrça-feira, as félras-llvres fun-
cienam nos locais seguintes: Rua Silva Guima-
rues (Tijuca), Rua Maria Paula (Engenho deDentro), Ruai Silveira Martins, esquina da RuaAndrade Pertence (Glória), Rua Borda do Mato(Grajaú), Rua Álvaro Ramos (Botafogo), RuaCaldas Barbosa (Piedade), Rua Galdlno Plmen-
tel (Méier), Rua Bulhões de' Carvalho (Copaca-bana), Rua Baronesa do Engenho Novo (Jaca--ezinho), Rua' Alice de Freitas (Vaz Lobo), RuaVas.o da Gama (Cáchambí), Rua Conde de Azam-buja (Maria da Graça), Rua Óbidos (Bento Ri-beiro), Travessa Oliveira (Gnleão — Ilha do Go-vernador). Rua Marechal Foch (Bònsucesso), RuaÁlvaro Alberto (Santa Cruz). Praça ProfessorPinheiro Guimarães (Tijuca), Rua Edmundo (Pi-lares), Rua Jorge Rurige (Vilr. Isabel), Rua FranzLiszt (Jardim América), Rua Floresta (Sepetibae Rua Ana Teles (Jacarepaguà).

LUZ — Hoje, terça-feira, faltará lu. nos locaisssguintes: ZONA SUL — entre 8 e 15 horas, Fia-mango — Ruas Senador Euzébio, toda: GabríelaMi.tral, toda; Samuel Morse, toda; Barão de Ica-rai entre a Rua Princesa Januária e ai AvenidaO-valdo Cruz; Honório de Barros, toda; SenadorVergueiro, entre o n.° 197 é a Rua Hcnório deBarres. Avenidas Osvaldo Cruz. toda; Rui Bar-bosa, entre 03 núm.ros 20 e 363. Praia do Fia-mango, entre a Avenida Osvaldo Cruz e a RuaCruz Lima, Am_nhã, cia 12, quarta-feira, ZonaSul. entre 7h30m c 17 horas, Gávea — Ruas Dio-neia. Tenente A: ant es Filho, Tenente Márcio Pin- 
'

to. Estrada da Gávea. Entre 8 e 15 horas, Bota-1030 e Flamengo — Rua Senador Vergueiro en-tre a Praia de Botafogo e o n.° 250. Praia deEotafogo, entre a Avenida Osvaldo Cruz e a RuaMarques de Abrantes. Avenida Rui Barbosa, don.n 403 ao fim. Subúrbios da Central — entre 7e 16 horas, Augusto Vasconcelos — Ruas Cabiú-na, Cupiara, Regina, Jurucena, Francisco MotaMano Mend.s. Artur Rios, Turibcri, Inajá, Jú';oSüilusse, Marcondes da Cruz. Estrada, do Pré.Avenida ne Santa Cruz. Entre 8 e 16 horas, R?a-lenço — Ruas General Raposo, Olivia Braga DrLessa, Paranaguá. Alfredo do Vale Cabral, 
'josé

V::_s Ec.s. Alcides Bezerra, André João Antonil.Osvaldo Silva, Henrique Martins, General Azere-co, Helena, dos Operários. Entre 9 e 15 horasGusrattba — Ruas Barra, de Alarcão, ProfessorBa.-tos, Belchior da Fonseca, Velcso Espinola,Professor Antônio Rsis, Lcmelino de CarvalhoSao S-v.ro, Santo Alberto, Saião Lobato Size-nanco Nabuco, Rcsa ca Fonseca; Estradas daPeara, ao C.truz. Travessas»do Desterro, SoutoMa.or, Magslhães. Subúrbios da Le.poldina, en-tre 8 e 13 horas, Lucas — Ruas I, J, A, AtílioParta, Laurlnda Co:ia. Líclia, Inácio Serra NairMacal.M, Riehard Strauss, Frsderico Chopin,iranz &_m!bert, Jornalista Geraldo Racha, Pro-fessor França, Sargento Magalhães Barata, CariLevi. General Correia e Castro, D, E F Proíes-sor Costa Ribeiro, G, Professor Pires' Salgado, 6,Monsenhor Castelo Branco, 9, Q, Ministro Arturcesta, 8. General Osoílio Maia, Jorge Lacerda,Plínio Barreto, João de Paula Fonseca, São Ciro,Padre Peroneli, Rodolfo Chamberland, M N Ge-neral Correia e Castro. Caminho dos Cachorros.Ronovia Presidente Dutra.

VAGAS — Com a prova de Álgebra c Análise, mar-cada para as 13 horas, 943 estudantes iniciam no
prédio central da PUC novo vestibular para pre-enchimento de 400 vagas para o curso de Enge-nharia, Participam dó II Concurso Unificado daHabilitação às Escolas de Engenharia e InstitutosBas.cos de 07, organizado pelo CICE, o CentroTécnico Cientifico da PUC-RJ, com 100 vagas,e as Esaclas de Engenharia da Universidade Fe-deral Fluminense que dispõem de 250 vagas emNiterói e 50 em Volta Redonda. O novo ves-tíbular será realizado no cantrus da PUC. na RuaMarquês de S. Vicente, 225. em cinco dias, obe-decendo a seguinte escala: Dia 11 — 13 horas —
Álgebra e Análise; dia 15 — Geometria, Trigonome-tria e Geometria Analítica; dia 17 — Física; dia19 — Química; e dia 21 — Desenho. Todas ás pro-vas san eliminatórias e serão feitas às 13 horasdevendo entretanto os candidatos se apresentarem
á PUC ao meio-dia.

MUSICA — Algumas passagens Interessantes davida de D.bussy e aspectos de sua obra serão fo-
calizadas hoje, no programa Um Músico e sua His-lória, um programa de Eurico Nogueira para aRádio Ministério da Educação e Cultura. Pela Or-
questra de Concerto Colonne, sob a regência doPierre Drrvaux serão executados: O Mar, Festas,
e Ibéria. •** O programa Intérpretes Famosos
apresenta hoje. às 16h30m. o conjunto Nova Iorque
Pró Música, executando Vilíanelco da Espanha Re-
nascentista, Canções rie Alònsó Mudarra e um Vil-lanctçò de Mateo Flecha.

ESPEG — Continuam abertas as inscrições paracontratação de funcionários para a SUSEME, no
horário das 8 às 16 horas. Para Farmacêuticos, até
amanhã. Médicas poderão inscrever-se até hoje,
sendo 270 o número de vagas distribuídas entre
as especializações: Patologia Clínica; Pneumologia;
Lebrolonii; Hematologia; Pediatria; Neurologia;
Neuro-Cirurgia; Ortopedia; Anestesiologia e Gaso-
terapia; Anatcmia Patológica e Radiodiagnóstico.
Número de vagas: Nutricionista — 30; Dentista— 60; e Farmacêutico — 100. Poderão inscrever-se
candidatos que tenham até a idade máxima de 45
anos incompletos. A ESPEG funciona na Avení-
da Caries Peixoto, 54. Botafogo, onde estão sendo
feitas as inscrições, '""> Prorrogadas as inscrições
para contratação de Assistentes Sociais para a
SUSEME — até o dia 21, das 8 às 16 horas. Can-
didatos de ambos os sexes poderão inscrever-se.
A idade máxima é de 45 anos incompletos. Serão
contratados os 60 primeiros classificados. Do-
cumentação i.eces.ária: Documento comprobató-
rio de que está inscrito no Conselho Regional de
Assistentes Sociais; Título de Eleitor; duas fotos
3x4 de frente, datadas, sem chapéu e comprovante
do pagamento da taxa de NCrS 2,00, que deverá
ser paga no próprio local da Inscrição, na Avenida
Carlos Peixoto, 54, Botafogo.

EXrCSIçAO — Na Livraria e Galeria de Arte
Encontro, da Niterói, na Rua Tiradentes, 71, será
inauguraria no dia 14, às 20h30m, uma exposição
de óleos do pintor Nílton Resende. No dia 15, às
20 horas, o poeta Emanuel de Baraganha estará au-
tografando lá o seu Tempo dc Orvalho, lançamen-
to da Pongctti,

PAGAMENTOS — O Banco do Estado da Gua-
nabara creditará em conta hoje, através de suas
agências metropolitanas, cs vencimentos dos Ser-
vidores do Estado — lote 5 e Diretoria da Despesa
Pública — Aposentados da Viaçâo... A Caixa
Econômica creditará em contas-correntes, hoje,
em suas agências, os pagamentos dos seguintes
servidores: Tesouro Nacional: Aposentados da Via-
ção (1.9 dia), livros 4901 a 4910. Ativas: da Fa-
üenda.

EMPREGOS — As empresas da Guanabara pos-
suem hoje 56 vagas para trabalhadores qualifica-
dos à disposição do Ministério do Trabalho. São
ns seguintes: Armador — 10; Carpinteiro — 3;
Ba-.racheiro Motorista — 2; Carpinteiro de Fôr-
ma — 3: Compositor Tipográfico — 2: Eletricista
de Manutenção — 1; Enrolador de Transforma-
dor — 3; Esiueador — 2: Farramenteiro — 3; Fer-
ramenteiro 1/2 oficial — 1; Impressor Gráfico — 4;
Lanterneiro — 2; Mecânico — 6; Mecânico de
Máquinas Pesadas — 2; Mecânico dc Refrigera-
ção — 2; Medelndor — 3; — Teceláo de Juta —_;
Torneiro-Mecánico — 4.



4 - CLASSIFICADOS - Jornal do Brasil, 3."-loira, 11-7-67 O OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS © UTILIDADES

roscopo
Trof. MAZURKA

Muito cuidado com as atitudes
nos momentos em que tenha do
resolver problemas, pois hojo
você estará sujeito a crises do
nervosismo.

CAPRICÓRNIO (21/13 a 20/1) — Número de sor-
te: 85. Côr: azul-celeste. Pedra: turquesa. Boas
perspectivas para projeto importantíssimo em re-
laçfio ao futuro, só precisando agir com energia.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2) — Número de sorte: 89.
Côr: amarelo. Pedro: jacinto. Um novo negócio o
obrigará a tomar uma decisão firme, o que pode-
rá ser de grande utilidade para o futuro.

PEIXES (21/2 a 20/3) — Número de sorte: 19. Côr:
café. Poeira: ametista. Multo cuidado com os ex-
cessos de compromissos, pois o dia não é de todo
favorável para você.

ARIES (21/3 a 20/4) — Número de sorte: 65. Cór:
verde. Pedra: rubi. Problema de última hora po-
dera trazer-lhe dificuldades com algumas dis-
cussões e prejuízos para suas finanças.

TOURO (21/4 a 20/5) — Número de sorte: 55. Côr:
creme. Pedra: saíira. Hoje você não obterá bons
resultados com os tratos e negócios íb-mados sem
um estudo profundo.

GÊMEOS (21/5 a 20/6) — Número de sorte: 34.
Côr: grená. Pedra: esmeralda. Procuro ser realista
e enfrente a vida com alegria, pois a;sim poderá
compreendê-la melhor, e ao mesmo tempo colher
alguns frutos.

CÂNCER (21/6 a 20/7) — Número de sorte: 23.
Cór: marrom. Pedra: ágata. Haverá um certo ner-
vosismo durante o dia de hoje; procure controlar-
se, pois só os fracos se desesperam e sofrem com
problemas desfavoráveis.

LEÃO (21/7 a 20/8) — Número de sorte: 6. Côr:
todos os matizes do azul. Pedra: brilhante. Só terá
satisfação nos negócios agindo com prudência e
impondo suas normas, mas respeitando as idéias de
terceiros.

VIRGEM (21/8 a 20/9) — Número de sorte: 44.-Cor: cinza. Pedra: granada. Período desfavorável
para realizações, havendo algumas tristezas com os
resultados. Impedimentos nos assuntos amorosos.

LIBRA (21/9 a 20/10) — Número de sorte: 9. Cór:
violeta. Pedra: lápis-lazúlis. É bem possível que ve-
nha a ter algumas satisfações nos negócios. Quan-
to que para a vida doméstica, procure trocar idéias
com òs entes queridos, que eles muito o ajuda-
rão.

ESCORriAO (21/10 a 20/11) — Número de sorte:
48. Côr: musgo. Pedra: água-mnrinha. Os empre-
endimentos estarão bom amparados. Seus assuntos
sentimentais serão um tanto ou quanto frustrados.

SAGITÁRIO (21/11 a 20/12) — Número de sorte:
70. Côr: laranja. Pedra: topázio. Extravangáncia em
relação aos divertimentos e alimentação', excesso
de despesas e perigo de prejuízos é o que indicam
os astros para hoje.

CURSO PARA CHEFES, GERENTES, ASSISTEN-
TES E DIRETORES — Com programa semelhante
aos de curses congêneres da Sorbona, da Oxford
e outras grandes universidades, estão abertas as
matrículas para o curso para chefes, gerentes, as-
sistentes e diretores em um programa que abran-
ge o panorama da cultura funcional atual, ne-
cessaria ao exercício eficiente e competente destes
cargos. Os interessados encontrarão maiores infor-
inações na Avenida Graça Aranha, 81, 12.° andar,
das 13 às 19 horas, pelo telefone 58-4656.

FORUSI PRO DEO — O Fórum Pro Deo promo-
verá no próximo dia 14 um debate sobre a Nova
Constituição Brasileira, com os Professores Seabra
Fagundes, Roberto Campes, Senador Mem de Sá,
Célio Borja, Vicente Rao, Heleno Cláudio Fragoso,
Evaristo de Morais Filho, Temístocles Cavalcanti
e Cláudio Pacheco. Os interessados em assistir
aos debates deverão fazer suas inscrições para re-
serva de convites, que serão limitados, dirigindo-
se à Secretaria do Centro Pro Deo, à Avenida Tre-
ze de Maio, 13, 19.° andar, ou pelos telefones ....
52-6687 e 22-8528.

ESTUDOS JAPONESES — O Instituto Cultural
Brasil-Japão, localizado na Avenida Franklin Roo-
sevelt, 39, salas 1507/12, Já está iniciando as no-
vas turmas para o curso de japonês, a cargo de
professores especializados. O preço da taxa de ins-
crição é de NCrS 10, assim como também o é a
mensalidade. O curso para arranjos florais será
ministrado todas as segundas-feiras, das 13 às 15
horas. A mensalidade é de NCr$ 20. Além disso, o
Instituto Cultural Brasil-Japão está promovendooutras atividades, como projeção de filmes do-cumentários e dramáticos, com a colaboração do
Ministério de Educação, duas vezes por mês.

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS —
Análise à Economia e Contabilidade de Custos são
os dois cursos promovidos pelos estudantes da Fa-
cuidado. O primeiro é iniciativa exclusiva do 3.° e
4.° anos, que terão curso só para si, enquanto o
outro è promovido pelo DA c dará direito a todos
os alunos. Ambos funcionarão durante as férias,
pela manhã e à noite, para melhor servir aos inte-
ressados de todos os turnos da escola.

COPACABANA - Aluoo tilio da
07 m_ p| comércio ou Indústria'
Rua Anil.1 G.nll,..Mi. — Tratar
t.l. 40-E184 ou 34-3461.
DEPÓSITO DE DOCES E LAÍICI
NIOS — Pa:sa-ie contrato, — Rua
Torres Sobrinho. 96-A, Móier.
Tratar no local.
FAÜRICA cadeados, dobrodiçns
etc, Vcndc-io cu aceita-se ióc!o
capitalista. Também interessa rn-
tendtmento com indústria pitra fu.
sno. Cartas p| pcrlaria deste Jor-
nal, sob o n.o 43 120.
FARMÁCIA - Vendc-so com óti-
mo contrato, grande teja, podo
transformar em drograrla. — Tct.
29-0676, da» 8 il' II a das 16
_s 20 horas.
FOTOCÓPIA — FÍrma vando ca
rimbes, placas, etc, tol., mi qui
na moderna, Ed. Santos Vahlis
Rua Senaclcr Dantas n. 117, sa'a
441 — Boa froguosia. NCrS 3 SOO.
LANCHONETES, ~B_ro»x.norc-a;
rins. Temos bons preços, facili-
tades. Diversas casas a venda.
Informações: Av, Democráticos,
792_s| _203_-_CRECI_1J94.
LANCHONETE - Centro, féria ..
14 000, Chopp da Brahma - OM-
veira Campes ajuda na com
pra — Tratar Rua dos An
dradss, 96, 9.° andar. 
LANCHONETE" - NÕ~C«ntro, fer.,
29 milhões, inst. de luxo, bom
contrato, aluguel relativo, casa
muito lucrativa, facilitamos na ent.
Trat. na P. Tirodcntcs 9, l| 901
o_.0.._c| Marinho.
LANCHONETE - Vendo lunto ao
Banco Predial, na Av. Deputado
Mendonça Thurler, 1 877. Nilópo-
tis.
MERCADINHO - Féria 12 milhões

Preciso de sócio c! 8 milhões
Empresto parte — Tratar na Av.
Brís de Pina 295, sob. - Po-
nha — Arnaldo.
MERCEARIA E™ BAR - Féí! 8,
enlr. 8, cj tel. e boa moradia.
Cont. 5. Aluei. 40. Tr. R. Sil-
_______ 107 — Piedade — Salgado.
MERCEARIA - - Vende-se com
bebidas, bca fería, instalações
modernas e neva. Av. Geremá-
rio Dantas, 339 — Jacarepaguâ.
MERCEARIA - Z.,Sul - Cl F.
15 m. Edifício contrato novo,
vendo cl 12 m. des compradores.
Financiamos Farte, Rua da Glória,
328, l.o. Contábil Administrado-
ri N. S. da Glória Ltda. CRECI
I 093.
MESCEARIA - V. ponlo. Fac. ót.
neg. urg. R. Sen. Vergueiro, 35,
li. I — Flamenno»
MATERIAL, PARA CONSTRUÇÃO
e CEREAIS — Vende-se prédio c
estoque em Maricá. 4 milhões de
entr., saldo 3 anos. Tel. 32-7541.
MINAS - Juiz do Fora - Ven-
de-se padaria, desmancha 11 sa-
cos, centrato 5 anes, aluguel
tre2entcs cruzeiros novos, forno
francês. Preço sessenta e cinco"I 

cruzeiros novos. Trinta cn-
trada. Restanto em dois anos, —
Montagem do primeira. Motivo de
viagem. Tratar com Ernesto. Rua
Halfeld, 487. Tel. 3524.

OPORTUNIDADES
DIVERSAS

A Companhia Telefônica Brasileira eslâ dsvidamento
aparelhada em seu Departamento Comercial o om
todas ns suas agências para o atendimento rápido de
mudanças de telefones, transferências do nome o
serviços diversos, cobrando apenas, nas contas mensais,

as tarifas regulamenlaros.
Não há pois, necessidade de recorrer o

intermediários -com pagamentos extras.

PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR

BALANÇA Filiiola, 15 ko., boi-
cHo, vendo estado nova. R. Ma*
rlz o Barros 830, casa 9. 120,00
novos. Aceito oferta.
BALANÇAS — Vendem-se a pra-
to, novas. Capacidade 15 a 200
kq. Rua General Caldwell n.°
217.
COMS1RUIMOS, -financiam.-, cm
seu terreno livrc-se de alugueis,
ótimos planos de pagamento. —
Tratar R. da Quitanda 65 — 3."
- Tel. 42-1366.

COFRES, vende-so por preço do
atacado o facilita-te, Rua Geriu.
ral Caldwell n.° 217.

REFRESQUEIRA, vendo-se, facili.
ta-se. Rua General Caldwell n.°
217.

VENDE-SE carro;* do frutas o le-
qumos, cm Copacabana, nova e
barato. Mctlco explica-se nn hora
— Procurar polo proprietário, na
Rua Constante Ramos 94. Fundos.

VENDO urgente, pequeno estoque
do papelaria e brinquedos, para
mudar de ramo. Tratar na Rua
Barato Rlbolro n. 94,

MOBÍLIA colonial cm |acarantla,|VENDEM-SE móvois do quarto ca
i| jantar completa, mesa do forro,
tampo vidro, A cadeiras; cama sol-
teiro, mesa cabeceira e cadeira;
pequena estantn livres; ótimo cô-
moda. Diariamente ató 12 horas,

Rua Xavier Sílvoira, 55, op. 601
Tol. 36-6358

sal, sala. Tol 407917.

Vende-se
Armações comerciais modernas, para fins de

negócios com roupas, em estado de novas (pouco
uso).

Ver e tratar à Rua Dr. Odilon Benevolo, 140,
Benfica. Procurar sr. Danilo.

MÓVEIS — Fabricação própria. Por
motivo de obras, vendemos para
dosocupar lugar com máxima ur-
gâncla, tedo estoque de móveis
polo preço abaixo do custo. Iu-
xuoso conjunto estofado um legl-
timo vulcron e pura eslpurna do

|050,00 por apenas 480,00. Col
chão do motas do 180, por apo
nas 90,00. Tapetes em todes ta
ninhos o qualidades. Móveis de
fórmica des últimos modelos da
nossa fabricação e milhares do pe
ças avulsas peto molhor preço do
Rio. Compro já para não so ar-
reponder. Praça das Nações n.°
394-A, esquina da Av. Nova ler-
que, em Bcnsucosso. Tel. 30-7646
— Cabana Móveis e Deccrações,

ATENÇÃO - DINHEIRO, empre:.
tames do 3 a 100 milhões $cb
hipoteca ou relrovenda do imó-
vois. As melhores taxai. Solução
em 40 heras. Adiantamos para
ccrtldõos. Trazer escritura. — Fica
Alcindo Guanabara, 24 — 7.° art
dar, sala 714 - Tel.t 32-E897.
ACIMA DE 5 milhões - Hipotc-
ca ou retrovenda de prédios cu
aps. na GB. Fazemos. Solução em
48 horas. Tel. 22-4337, das 12 as
18 horas.
ACIMA do dois milhões ató quin-
zo milhões, empresto sob hipotc-
ca cu rotrevenda de imóveis. —
Tol. 57-0638 — Olympio.
CAPITALISTA - Preciso d. 50 ml-
lhões sob retrovenda do imóvel,
avaliado em 150 mílhõos, situado
na molhar praia da Ilha do Go.
vernader. Bens jurei dc:ccn!:r!cs
antecipadamente. ALMEIDA — íol.
32.E897.
CAUTELAS DA CAIXA ECONÔMI
CA — Compro e faço relrovenda,
acima de 100. Máximo sigilo. Te-
lefone 47-9219.
CONTAS de lur e força pagas e
ObricaçÕes da Eletrobrás. — Com-
pram-se pagando-se na hora a1-_
147% do total da Eletrobrás sen-
do: nas de 64 - 36%; 65 —
24%; 66 - 10%; 67 - 5%. É
o melhor preço da praça mesmo.
Visite-nos hoje trazendo as contas.
Av. Rio Branco, 156, s| 1 718 -
(Edif. Av. Central). Tels.: 22-5356
e 52-4776.

nes
Vendo qualquer linha

Residencial ou Comercial instalado em seu
nome. Note bem: Não recebo dinheiro adiantado.

Exijo referências e dou de serviços prestados
nestas condições. Tratar Av. Rio Branco n. 9
sala 352 - Tel. 43-7270. Sr. CLEY. JUCÁ.

OPORTUNIDADE - Vende-se bar
caldo do cana. Feria acima do

NCr 5 000 (CrS 5 milhem ve-
lhos) no centro do Caxias, Ro-
deviária, Leia 6. Tratar no local
diaríamonto com o Sr. Fernando.
PENSÃO - Vendo com boa féria,
ótima moradia, contrato novo de
7 anes, mrtivo da viagem. Rua
Haddock J^bo^ 85.
PADARIA NA TIJUCA - F. ...
16 000. Só no balcão não tem
rua. Fôfno de lenha, bem con-
trato. Alurjuel baralo. Ajuda-se
na compra. Av. Copacabana n."61 - Sala 407.

CAUTELA, da Caixa Econômica,
jóias de meu uso. Vendo ponhor
360, m. doença, Rua Riachuelo,
44,ap. 401 — Centro.
CONTAS de luz o fârça, Ob'iga-
ções Eletrobrás. Paga-se mtlhor
que todos, Rua Uruguaian;, 66,
7.° andar, s] 717, esq. Ouvidor.
CAUTELAS — Jóias, compro pa-
go bem, resolvo na hora, obten-
do a domicílio. Av. Rio Branco,
n. 185 - Sala 403. Tol 52-5782.
CAPITALISTA aplique seu dinhel-
ro cm hipoteca cu retrovenda
com renda mensal de A% ao mês.
Av. Rio Branco, 277 Loja H -
Fernando.
DINHEIRO X CONTAS DÉ LUZ
— Ccrrpra-se^ p| cotação m[ van-
tajoia p! vccê: 67, 5%; 06, 10%;
65, 23%; 64, 37%, coniunto ou
anos separados, completas ou
não. Obrig. até 43%. Av. Rio
Branco 106 e 103, 1 l.o, sala
1 100.
DINHEIRO — Descontamos promís*
sórías vinculadas a vonda do imó-
veis. Trazer escrituras. Qualquer

PADARIA - Temos em todos os ??a„nlia-. 
Av' í3 t"»^''"^'' 

"'

bairro», f. francês. F. 19! e| 301: !_•?.?!!*.. "Ia ' s'6- To1"
42-9138.
DINHEIRO - Emprestamos da 20
a 200 milhões sob retrovenda ou
hipoteca do imóveis — Guanaba*
ra o adjacências — Solução rápi-
da - Av. 13 do Maio n.° 23 -
15.» andar, sala 1516 - Telefone:
42-9138.

121 c| 14| c| 151 milhões. T|
Av. N. S. da Penha, 68, sl. 403.
Cerqueira.
PENSÃO — Vende-se a mais bem
-calÍ2ada de Botafogo. O me-
hor negócio atualmente. Rua da

Matriz, 111 (esq. de Voluntários).
Não funciona a:s dominges.
FõSTOitPE GASOLINA.':-; 

"Vende-

se urgente, galonagem 120 OCO,
ubrificação 300, garagem para 60

carros, faz cont. novo. Ajuda-se
na compra. Rua Etelvina 3-A em
frente Est. Olaria.
PADARIAS tenho em todos os bair-
res c] férias do NCrS 5., até
30., entradas bem facilitadas, tô-
das em prédios esquinas, contr.
novo e ajudo na compra. R.
Etelvina 3-A — Estação Olaria.
POSTOS do gasolina, garagens,
galpões, padarias e confeitarias,
bares, caipiras e outros rames co-, ....
morciais ou industriais. Para com- P» 20t> ™lh- »°>Sas "P- n=.9-

prar ou vender procurem J. CAS- dlre'=-„ Compro imov. pago vis-
TANMEIRA 8 CIA. O único ter, 'a- 22076-.
reter esnocíalizado c mais de 20 DINHEIRO — Emprestamos om
anos do experiência no ramo dajcperaçccs garantidas,* inclusive
compras e vendas. R. Haddock hipotecas, retrovendas, warrenta-

gen, depósitos bancários, descon

lefcsies
VENDEMOS E COMPRAMOS

27 - 47 - 36 - 37 - 57 - 23 - 43
25 - 45 - 26 - 46 - 28 - 48

(Dec. 862 de 28-9-66)
Depto. Técnico — 22-0192

AV. RIO BRANCO, 128 - GRUPO 1 516

'EILÕES

ABAIXO da tabela adquira todas
as linhas no seu nome, com apa-
relho. Caldeira - 23-6302.
ACIMA da tabela compro hoje
23-43, 27-47, 34-54, 32-52,
36-56. 47-27, 37-57, 25-45,
22-42, 30. em dinheiro. Caldeira.
Tel.: 23-6302.
COMPRO - 27, 47, 42; 32,; 43,
23, 45, 25, 48, 28, 49, 29, 72, 26,
46, 31. Tralar c/ D. Amélia. Tel.
23-8910.
CETEL — Compro 1 comercial e
1 residencial, pato. à vista tel.t
930046.
CETEL — Compro telefone da Ce-
tel. Tralar Rua Coruripe, 42, ssq.

Aurélio Valpofl» — Mal. Her-
mes. Qualquer dia.
CETEL — Compro urgente, 2 te-
efenes, sendo um comercial e ou-

tro residencial. À vista. Tratar pelo
telefone 56-4171. Qualquer dia.
CETEL — Compro urgente dois ia-
lefoncs sendo um comercial e ou-
:ro residencial, à vista. Tralar pe-
Io lei.: 90-1448, qualquer dia.
EXTENSÃO DE TELEFONE na
Glória — Dá-se por 50 mil por
mês. Tratar: 52-6823 ou R. GI6-
ria 1221104.
MÉDICO precisa urgente uma ti-
nha, Copacabana, para residência

um 23-43 para consultório. —
Dispensa intermediário. 37-5954.
PARTICULAR vende a particular
inha 25. Informações 52-9261 -

Sr. Henrique.
p7â7b7x. ^~~~ ~

TELEFONE - Compro linha 29-9,
urgente, pas. à vista. Trator tel.
46j2882_-_ Sr. José.
TELEFONE 26 - De partlcular.pl
particular, vendo. NCr$ 1 600.
TcK_ 26-4284.
TELEFONE 

^30 
- Compro, Hugo",

estabatocido hi 11 anos na Rua
Urugualana 55, sala 719. Telefo-
no 23-3578.
TELEFONE 58 • 38 - Compro -
H.go — Estabelecido hi 11 anos
na Rua Urugualana 55, tala 719.
Telefone 234578.
TELEFONE - CETEL - Vendo, Hu
go, estabelecido hi 11 anos na
Rua Urugualana 55, sala 719. Ta-
lefono 234578.
TELEFONE 23(43 - Compro, Hugo,
•stabolacido hi 11 anos na Rua
Urugualana 55, sala 719. Telefo.
no 23-3578.
TELEFONE - 32, 42, 52 - Com-
pro, Hugo, estabelecido hi 11
anos na Rua Urugualana 55, sala
719. Telefone 23-3578.
TELEFONE - 22 x 32 x 42 x
52 x 23 x 43 x 30 x 36 x 37
x 57 x 27 x 47 x 29 x 49 x 26
x 46 x 25 x 45 x 28 x 48 x 34
x 54 x 38 x 58. Compro • ven-
da estas linhas — Mondon;a. Rua
da Conceição, 105, sala 504, esq.
Prós. Vargas. Telefono 43-3795 ou
43-7660.
TEl._FONE~_.9-4. - Compro pa"gõ
à vista, tratar com Sr. José. Tel.
46-2382.
TELEFONE 36, 37, 56, 57 - Com
pro pago à vista ató 1 700 urgen-Vendo uma de 3

troncos, para 6 ramais nova, nun- te- Tr-lar com 0 Sfi José F-neca foi ligada serve para todas'45.2882
as linhas. Tratar com o Sr. JoséL., ...,'t—
— Fone 46-2882 TELEFONE 30 — Compro urgente
e«MuWBt_-j——,r-—-— .— Pago à vista tratar com Sr. JoséSENHORA de confiança, gu3rdan«í__ je| 46-2882
do sigilo ,toma recados de pes-L,. c 

" 
._ ¦"_ 

,,
soas que não tem telefone. NCr$'TEL.F0NE Z5-" -.Compro pago

taro Willys 63, 64 e 65 - Simcas
Tufão 65 - Simca 65 - Kombi 62

GASTÃO, leiloeiro, devidamente _utorl__do pelo Senado
Federal, venderá em leilão, terça-feira, 11 de Julho de 1967,
(hoje) às 10,00 horas, no Palácio Monroe (antigo Senado), na Av.
Rio Branco, em frente ao Obelisco. Mais informações, na ga-
ragem, com o Sr. Deusded, onde os carros poderão ser vistos
e examinados, com antecedência. Um dos carros (Aero Willys)
pode ter visto na Oficina Globo, à Rua João Silva, 26, c outro
(Simca) pode ser visto na Rua São Bento, 116. (P

UTILIDADES
MOV. - DECORAÇÕES
ATENÇÃO — Compro móvois usa-
dos, salas o dormitórios, marfim,
caviúna, Império, rústicos, ehi-ian-
dale, LXV. Pago bom. 22-0967.
ATENÇAOI - Vendo dormitório
e sala Chlpendale, maciço claro,
cenj. ótimo preço. Rua AristideS
lobo, 128 — Rio Comprido.
ATENÇÃO — Compro móvois usa-
dos. Tel.: 48-4119, quo comorarel
dormitórios Chipondalo, Rústico,
moderno ou Império o salas con*
juqadas, claras o modernas • Im-
pério. Pago bem • atendo rápi-
do Tol.: 48-4119.

CÍCERO — Vendo uma sala de
Jantar e um dormitório de jaca-
randá (Leandro Martins). Telefene
26 0843, atendo de 8 às 9 • de
17,das'-16h30m.
DORMITÓRIO — 

"Particular 
vende

novo, sem uso, com 4 portas, em
em legítima caviúna, por apenas

ARCA DE JACARANDA - Uma
beleza. Vendo urgente. Assim co-
mo outras peças do meu luxuoso
ap. Santa Clara, 166|207..
ATENÇÃO — Compramos móvois
usados — Precisa-so do grande

3uantÍdado 
do dormitórios, salas

o jantar, Chipondalo, pau mar-
fim, caviúna, Luís XV, Império,
Jacarandi, Rústico, Colonial. Paga-
se o máximo. Atenda-so na hora.
Tel. 40-4558.

CHIPENDALE - Dormitório, ma-
ciço p. casal, em estado de no-
vissimo, vendo p| preço baratis-
slmo, e uma sala no mesmo cs-
lilo p| apenas NCrS 200, |untos
ou separados. Rua Haddock Lobo,
303-C.

MOVEIS DE SALA Chlpendale -
Vendo barato, 1 mem de abrir,
5 cadeiras, 1 buffet, 220,00. Rua
Barata Ribolro, 411, ap. 202.
MOVEIS usados om oslado de
novo — Agora vocô podo com-
prar moveis da sala e quarto
dosdo 10 cruiairos novos mondais
ou a partir do 60,00 à vista. Var-
dadoiras pechinchas. Grande va*
riodado para escolher. Vendemos
também poças avulsas, Só nestas
dois endereços do Rui Mafra.
Arístidas Lobo, 134, no Rio Com.
prldo., Monsenhor Felix, 538-A,
em Iraji. Duas lojas qua só ven-
dam moveis usados.
MESINHAS - Lado" sofá, c| aba-
jures, mármore de valor. Vendo.
S:nta Clara, 16ó]207. Assim como
oufras. peças do meu luxueso op.
MESA DE JACARANDA REDONDO
c outra holandesa, maciça, c| ca-
tíeiras medalhão cu mineiras. San-
ta Clara, 166|207.
MARFIM - Sala o qt. coni. Vdo.
ao primeiro que chegar c[ dinhel-
ro na mão. Pode trazer caminhão.
Rua Arisí.dei Lobo, 12B, próximo
Haddock Lobo.
NOIVADO DESFEITO - Dcrmi.ó
rio e sala em caviúna. é espeta*
culo. Vendo pela terça parte de
cusfo. Salvador de Sá, 184 — Es
táclo do Sá,
PAU MARFIM - Dormitório de ca-
sal, em estado de novo. Vende-
se por NCr$ 150,00, e uma sala
de jantar, lambem pau marfim,
coni. por NCrS 100,00. Juntos ou
separados. Rua Haddock Lobo,
181-B.
PARTICULAR vende 2 lindos ta
petes chinetes cem Crs, resp. 3

NCrS 320,00. Rua Catete n. 4ó,jnilhões < 2,5 milhões. Tapeta' "" ' '"' ' 
[oriental, seda, NCrS 1600. Ver
Siqueira Campos, 282/C-01 — Te.
lefone 36-1991.

ap. 1, 2a. a óa-feira a qualquer
hora
DORMITÓRIO E SALA - Chipen-
date, maciço claro, con]., c| vidro
5ravado novos. Salvador dt Sá,
184 - Estício de Sá.
DORMITÓRIO Chipendaie ma-
clço, particular vende I comple-
to. Ver e tratar R. São Francisco
Xavier, 39 ap. 102 — Tijuca.

DINHEIRO, precisando e tendoi 10,00 (dez cruzeiros novos) por
automóvel resolve o problema^és. ^Copacabana. Tel. 47-2127.
com o que é seu, 

Jicandc> 
o fiLÊFÕFÜ 58 -V, Transfiro -hoie,

carro em seu poder. Tel. 48-4624,(j 
^.^ NCrJ , 5K-M B__So de

cj Oliveira.
DÍNHEIRO — Compro promissó
rias vinculadas à venda de imó-
veis na GB. Solução rápida. Av.
Rio Branco, 183, sl._810. Passos,
DINHEIRO -- Sendo proprietário
de automóvel, empresta-se, fican*
do o carro em seu poder. Tele-
fonar para o Oliveira. 48-4624.
DE .PART; seb hip. retror 12%
a.a. Z. Sul, Centro, Tijuca, ac'

Lcbo, 75. sob. Auxilio técnico
financeiro. Tcl.fTel. 48-9405,
POSTO GASOLINA ^;_Sócio com
pequeno capital das 10 às 12
com Henrique. R. Paula Brito,

631.
POSTO do gasolina c/ proprie-
dado, vendo na Penha por ter
mais dois o não poder estar à
tosta da meimo, litr. 90 mil., 250
lubrif.; 3 000 óleos enlat.; for.
sup. a 22 000, grande nogócio p| 2
ou 3 saclos que queiram ganhar
dinhoiro. Preço de tudo 170 003.,
c/ entr. a comb. Rostante. em 60
prost. %/ jures. Detalhes em J.
CASTANHEIRA & CIA. "Rei dos
postos e garagens", R. Haddock
Lobo, 75, sob. Auxílio técnico

financeiro.__Tel. 48-9405.
QUITANDA, c| rncr.""p. casal.
Féria 3 milhões, Entr. 3 600 cont.
aluguel 80,00. Tratar Av. Brás
de Pina, 295, lob. — Ponha. —
Arnaldo.

tos do promissórias vinculadas à
vonda do imóveis. Av, 13 do
Maio, 23, 15." andar, sala 1516
- Tol.: 42-9138.

QUITANDA c| mer. p. s. Fé-
2 600. Entr. 3 mil. cont. N.

lrotar Av. Brás de Pina 295, sob.
Penha — Arnaldo.
QUI1ANDAS c| moradias, temos,
férias dn NCrS 2 a 10, cnlradas
bem facilitadas, todas c' contra-
tos ncv.-s e alugueis baratos. Tra-
tar na R. Etelvina 3-A, em frente
Est. Olaria. Tel.: 30-6951.
QUITANDAS temos diversas cj re-
sidencia, facilitamci na entrada.
Trat. na P. Tiradentes 9, s| 901

902 - Marinho.

í^nIRAn 
em 

£,,5Í.?b"na- «na.CAIPIRA no Estácio, fer. 11 ml-6 500 Proço 55 000 com 20 000 lhões, inst., boa casa para 2 só-ío <:,„,- Outra casa nova. Feria 7000. cies facilitamosPreço 70 000 com 30 000 dos1 ™c,l,tamos

VENDE-SE quitanda e mercearia
Rua Gctúlio 147, Todcs cs

Sentes — Negócio para 2 sócios.
VENDE-SE um bar e lanchonete
à Rua Cabuçu n. 129. Tratar cj

Cautelas de

jóias
E MERCADORIAS

Compro da Caixa Econômica,

pago o máximo, em ouro
velho, ióias antigas ou rnoder-
nas o platina e pratas, bri-
Ihanlos do qualquer tamanho.

£v. 13 de Maio, 47, sala 610
Tel. 22-0348 - Ed. ITU.

ríif.- L-í-,VENDE.SE;rreço /u uuu com ju uoo dos na P. Tiradentes 9, sl 901 e 902 .."'.¦ uT-° _"° •compradores. Av. Copacabana, Marinho Tel" 32 5427 
'.S0"5' '«mbern vonde-so so

861 - Sala 407 ¦¦ ™"nno.. lel.i J_:.34./. ,rat0> om Sá0 Cristóvão. Tol
CAIPIRINHA no coração da Cidade. 34-3071.

orando casa de forra-
con.

Telefone

SS*^,' 
•"»•" '•"»¦• f»ÍHo.ário"come;ciaT"S,r^XíVENDO

negocio. Tomos os melhoros em minoos _ f.,;,^_. „„„ „„,. |vtNL"-', . ,- , - - --- «-¦¦">_ — Firma Comercial estabe^mm.os «feriados, bom contr., tecida a mais de 5 anos, com ótiFcr. 16 milhões tratar na P Ti
radentes 9, s| 901 e 902. - Ma
rinho.

boas condições o em qualquor
bairro da cidade — Negócios pa-ra qualquer entrada, desde 3
milhões — Grande quantídado de
casas com moradia, nos subúr-
bios da Contrai o Leopoldina —
FÊNIX o quo mais vendo e o quemais financia - FÊNIX o me1hor|oílitamos na entrada, bons ccn~t.j anos 

"com''ó.imas 
referências. Ne

mas referências bancárias etc.
Vende-se metivo outro negócio.

Informação tel.t 52-2993 — Sr.
CAIPIRAS, bares, rostaurantes, lan- Mário.
chonetes, temos todas cl férias a VENDO - Firma de Representa-
partir do 5, a 30 milhões. Fa-çõo estabelecida a mais de cinco

r.h«wlrf!"i! 
""'"""'_«•• «»«.-T,ra;n"iP- 

Jif^_3,es' 9' s »"1 sócio urcjenlo. Motivo viagemlab.Wado da cdado - Temos _c| Marinho, 32-5427. Tel.: 32-0873 - Sr. Mário,venda as melhoras casas do FÃTõiÕÃ _._.../-—.——iv: ^ ^^ rrr-.-.=r-,---:—:
«."!.. T&ca o B."fog""l. fÍN1"!* H° C.nlt;vfér,,:.55C<>VÍNDE^E_b.;be.rl.^óm;'oflclna
NIX informa - R. Álvaro Alvim <u '. °T 

m?.0"'- A,u3u=I muito de rádio e tv, por NCr$ 7 000,00
21 - 7.o andar - CinoISnd a cí'barai0'..fac,,l,,amo1 na em- *«'• - AluS"=l NCrS 52,50, contrato
Amaro Magalhães. 'Sno ' Tiraden,e!' n-° 9 «¦ 9t" e!de 5 anes. Rua Capitão Couto

902 - Marinho.

nador r.mí.1 
mÉ''l\T ."-CAIPIRA - Catete, féria 11 miH

_£/__,"' T n 
Ua Alberico.com. novo, edifício. Vende-se poré.l.!M',a[.^n- 7,.-B- .- Contrato35 dos compradores. Rua Sen,-

dor Dantas 117, sala 616, com
Francisco, Passos e Heitor.
CAIPIRA

novo. Tratar no local.

CAIPIRA - Tudo em pé. F.
6 500. Entrada 25 m. bem mon-Ipanema, féria 9 mil
tada. Edifício. T. Av. N. S. da'™"- novo. Vende-so por 25 dos
Penha, 68, sl. 403. Com Motos e^ompradores. Org. Cruz, Senador
Cerqueira. jDanlas 117 sala 616 com Francis-
„.,„,,„.„ — |co, Passos e Heitor.
CHURRASCARIAS - Temo, 3.na CAIPIRA,- Copacabana,/féria. 8
nton,.,,..,... 

-.,_;;:,;,, 
T. Ãv, ^«^^••^"««¦„Y«»|*-

com

Leopoldina, f. grandes
montadas. Facilita-se. T. av. r-j .„ .,, h ¦•-, ,
S.cd» Penha, 68, sl. 403. c, Cer- &J&^ ^.t^,

_ Francisco, Passos e Hcitos.

Meneses, 145 Madurelra.
VENDO caipira em Ramos — Fé-
ria 5 mil. Entrada 15 000, casa
nova. Ccnir. 5 anes. Tratar Rua
Uranos, 1 170. Sr. Joaquim, ap.
101.
VICENTE DE CARVALHO - Vdo.
bar c| moradia. Eitf. 4 m. P| 200
m. Trat. R. Lobo Júnior, 1 238.
Tel. 30-3311 - Oswaldo.
VICENTE DE CARVALHO - Vdo.
quitanda e mercearia. Ent. 4 m.
Pi 100 m. Trat. R. lobo Júnior,
1 238. Tel. 30-3311.
VENDE-SE ba^ com bca féria.
Rui, Álvaro do Cabo, 94-B — Es-
quina Santa Mariana — Bonsucesso.

que

CAIPIRAS E BARES NO CENTRO CÃTpÍRÃ - Bonsucesso; féria 4- F. 20. c 32 m. Empresta-se pl.mil, cont. novo. Vende-se com 8AENDE-SE Café e Bar com telefo"ajuda. T. Ay. N. S. da Penha n. dos compradores, temos outros ne e moradia, mal trabalhado. R.oo, ¦' * ¦' r ¦ *" ~
mes

Montevidéu 78ó — Penha.
VENDE.SE.-cabelel.eirõrrNCr$ ¦..,
4000,00 à vista, por motivo dr
/iaocm. Rua Marquês de Abran
tes n. 64, loja 4.

403. C| Cerqueira e Go- com entradas a partir de 3 mil
 cruxeires novos, em toda a Zona

TAIPIRA F bap cu nr,wci K-e. ^or,°- 0r3. Cruz. Rua SenadorCAIPIRA E BAR EM BONSUCES-Dantas 117. sala 616, com Fran-
1-ik t-a Ti c ', c""fl,ds "cisco, Passos e Heitor.milha T. Av. N. S. da Penha 68  .' ..
''¦ 403, com Cerqueira c Gomes. CONFECÇÕES FEMININAS - Ven-1 VENDE-SE barato, quitanda, mer-____ de-se pequenas confecções na Rui -
CAIPIRA E LANCHONETE - Te- do Catete 249 com 3 salas, con
mes 3 em Ramos e na Penha e lrato de 5 anos, com telefone.
Olaria, boas f. e pEquenas en- pequeno varejo, também aceita só-
Iradas. T. Av. N. S. da Penha n. 5Ía^_Ali_f eixota_Catetc, 249 sob.
íâ-^_£2í-_c.__1j5?ir,"-_____jCÃFÉ E BAR - Vando-VZoría? 1»;
CAIPIRA TIJUCA  ... ... ., .... ,m

DINHEIRO - Funcionária precisa
NCrS 100,00. Paga NCrS 120,00,
20 dias. Garantia promissória —
cheque. Tel. 46-220J -_Ana.^

EMPRESTO 
"DINHEIRO 

cm hipote
ca de imóveis, Antônio José Ce>
peda. Av. Graça Aranha, 174, sala
807. Tel.: 42-0789.
EMP RESTA-SE qualquer quantia,
desde 2 a 100 milhões cj hip.
retrov. R. Alcindo Guanabara, 25,
grupo 1 103_- Tel._42-5884.
RETRO VENDA-,OU HIPOTECA" -
Emprestamos qualquer quantia sob
garantia do irnóvol na Zona Sul.
As melhoros taxas. Adiantamos
para certidões. Solução em 2 dias.
Traxor escritura. Av. Princesa Isa-
bel, 323 - 4." andar, sala 410.
Copacabana. Atendemos de 12 às
22 heras. ____ 

Mesquita, 562.
Nilson.

Tel. 58-5202

TELEFONE — Urgente. Tro_a-se,
46 per 27-47 ou 36. Tratar tel.
47-7546.
1ELEFONE CEIEl. Vendo 1 500
Inf, 91-1328, p| da manhã.
TELEFONE 36 - 37 - 57 - 56 -
Compro bojo, sem íntermodiarlo,
pagando cm dinheiro — SANTIA
GO - 22-0192 - Av. Rio Bran
ca, 128, gr. 1516. 
TELEFONES 27 - 47
hoje. Pago â vista, t
rio. Santiago — 22-0192.
Rio Branco, 128-1516.

à vista tratar com Sr. José — Tel.
46-2832.

ra quatro lugares em cSr vor.jFAMILIA CANADENSE - Voltando
m*lho sangue • as poltrinas «m '¦ país, vendo tudo do aparta
côr atui. Pr.ço NCrS 500,00. Emento. Tel. 57-6988. Av. Copa

TELEFONE — Compro um para
meu uso. Pode ser desligado. —
Pago na hora - 37-8684.
VENDE-SE um telefone, Kua Pau-
Ia Matos n.o 23-B.
VENDO - 47, 49, 

"48, 
45, 22, 32.

30, 31. Tratar c. D. Amélia. T.l.
23-89T0.

Atenção vendo
telefones

Transferido» imediatamenteCompro i*i
tarmediá- Para sl "°™ « endereço, de

lei, as linhasAv.

TELEFONES 22 43 - Vendo hoie
sj mtormediarres. Cr$ 2 milhões.
Santiago, 22-0192, das 8,30 is
18,30 heras

TELEFONE - Vendo Iodas as li-
nhas. Negocio rápido o honesto
cem reais garantias. Referencias
do cliontes já atondidns. Sr. João
ou Vainel;. Tel.. 31-153B.
1EÍEFONE -"27 - 47 - Compro
h"\o — Pago na hera NCrS ,,.
2 200 - As linhas 36 - 37 -
56 o 57 — Pago NCrS 1 700 e
28 - 48 - 34 - 54 - 29 - 49
NCrS 1 400 - Sr. Joio - Tol.:
31-1538.

Cautelas -
Moedas

Cautelas vencidas, moedas,

prata, ouro velho, pago bem.
Atendo a domicilio. Rua 7 de
Setembro, 181, 1.1° and. Ent.

pela loia. Tel. 43-3468.

De 3 a 100
milhões

Emprestamos sob hipoteca ou
retrovenda de imóveis. Solução
em 48 horas. Adicntamos para
certidões. As melhores taxas.
Trazer escritura. — Rua Alcindo
Guanabara, 24, 7.° andar, sala
714. Tel. 32-8897.

Jóias - Brilhantes
cautelas

Pago bem ouro velho e brl-
lhante. Rua da Carioca, 28,
1.° í| 5, do 9 às 17 horas
Olacílio. Enlrada pela loalheria.

de-se pequenas confe_cSoes na Rua cearia e copa. Av. Nazaré, 2 516 . 
"d-"*d" „.., 

, . ,.
Anchieta - GB. .Av- R,° Branco, 277 b|a H

cenfr. novo, pequeno aluguel.
P<eço: 28 000 com 12. R. Barão
Mesquita, 783. Sr. Pereira, et. 12
heras.

ti,:, irv-v, cus,,ial' cl contrato novo. Aluguel
. í,...,000'm P«S3 38 «O. Rua Capitão Fé-

hx, 283 - D. Alice

CAIPIRINHA - Nas Laranjeiras:
fer., 24, milhões inst., da luxo.

CABELEIREIRO - Vende-se ou
iroca-so per carro. Rua Arquias
Cordeiro 596, sob. Tel. 49-9821.
— Sr. Macedo.
CAIPIRAS - Vdo. no Centro.cata muito bem Instalada, const. Ferias 8 000, 7 000, 6 500, 5 0005 anos, facilitamos trat. na P.;Entiadas 25, 15, 12, 10. fi. Sr.'Tiradente, n.o 9 sj 901 e 902.|Agenor. R. Vde. Rio Branco,Marinho. 1377-A, 2.o, ,, 8

Branco,
Nitcró:

VENDE-SE Pensão na R. Senador
Pompeu n. 205 — Centro.

DINHEIRO E HIPOTECAS
ACIMA DE 1 milhão até 50 mi-
Ihôes, emprosto sobre hipotecas
do prédios o aps. Av. Pres. Var-
gas, 290, sala 918.
A1ENÇAO - Dinheiro - Vendeu
seu prédio, terreno ou ap. a pra-
7o? Tem prestações a receber?
Ccmpramos de 6 a 8 prestações
à vista. Tratar à Av. Rio Bran-
co, 39, 18.0 antj,# ,| i 804_ Tfa.

ztr documentos.

Renda mensal
etras de Câmbio
Correção pré-fixada até 4%
'. Rio Branco, 277 loj

Tel. 52-1888 - 52-0146.

TELEFONES
TDQUIRT hoie todas es linhas
abaixo do preço. Lázaro. Telefone;
43-6169.
ADQUIRA hoie todas as linhas
43, 25-45, 36-56, 37-57, 27-
47, 30, 32-52, 22-42, 31, 26-
46. Lararo 43-6169.
A PARTIR de 1 500, instalo qual.
quer linha. Só recebo após o te-
lefcnc instalado na sua casa e'honesto. Tratar com

;no seu nome — 52-314&. fone 46-2882.

TELEFONE 28, 48, 34 • 54
Compro hoie. Pagamento i vista
na transferência. Ligue: 22-0192
TELEFONE - Compro urgenlo li
nhas 49, 30, 22, 57, 32, 27, 43,
peles melheres preços da praça.
Tratar tel. 52-7247 com o Sr. An*
temo, herarío csmercial.
TELEFONE — Vendo urgente, um
instalado no bairro do Valparaiso
em Petrópolis. Tratar com o Sr.
Antônio polo Tol. 52-7247, no
horário comercial.
TiTÍFÕfrE-^-Vindo urgente, li-
nhas 49, 57, 46, 43, 22, 32, 45,
pelos melhoros Caroços do dia. —
Tratar pelo tal. 52-7247 c| An-
tenio. horário comercial. Praça
Jcão Possoa, 13, 1." sala 4.

TELEFONE quer comprar ou ven-
der? Procure Ferreira, ofereço to-
das as garantias com documentos
em cartório, vendo: 32, 3B, 2ó.
e outras. Av Pres. Vargas, 435 —
504-A - Tol. 43-0300.

telefones
Compro

Pagando hoje, à vista em
dinheiro, as linhas abaixo:
36, 37, 57 ou 56 1 700
32, 42, 52 ou 22 1 300
25 ou 45 1 700
38 ou 58 1 300
28, 48, 54 ou 34 1 400
29 ou 49 1 300
27 ou 47 2 200
26 ou 46 1 300
23 ou 43 .1 700

Tratar na Organização Sap-
pag. Tels.: 54-3658 ou 58-6797,

TELEFONE - Da linha 30 com
pedido transferência para área
CETEL preciso para meu uso. —
Tratar com Sr. Jahyr. — Telefo-
ne: 52-7045.

TELEFONE DA LINHA 30 - Pre-
ciso do três para meu uso que
esteja com Registro de Transfe-
renda de local da Penha-Clrcular
em diante. Trata r com o Sr.
Gerson pelo Tel. 22-6073.

TELEFONE não é mais problema
— Antes de vender, comprar per-
mutar ou transferir seu aparelho,
desligado ou não, censuite-nos.
sem compromisso. Pagamento em
dinheiro, transações rápidas e cer-
cadas de garantias legais, regís-
tradas em tabelião sem qualquer
despesa extra e de acordo com
cs normas da CTB. Sílvio ou Ma-
chado: 31-3095.
TELEFONE LINHA 52 - Nerjócio
honesto, part. para pârt,, vendo
urgente, metivo de viagem. Tra*
tar c| Osvaldo. Tel. 57-4636 (até
13 horas). Preço NCrS 1 700,00^
TELEFONE - Passa-se um linha
32, NCrS 1 800. Cartas para
Portaria deste Jornal sob o n.
12020.
TELEFONE - 28, 48, 34 o 54 -
Compro 1 para meu uso, direta-
mente do assinante. Pago 1 500
à vista. Sobrinho, 28-6035.
TELEFONE - Linhas 26-46. Com-
pro para meu uto. Negócio direto
cam assinante. Rafjo I 300 à vis-
Vá. Augusto, 28-6035. Horário co-
mercjal.  
TELEFONE. - Compro linhas:- 43,
23, 25. 45, 37 e 27. Pago à vista
22-5399.
1ELEFONE - Vendo fòdas as II-
nhas. Recebo depois de instalado.
Tiatar tel. 22-5399.
TELEFONE - Preciso urgente -
23]43 - 37-57 - 29149. - Telefo-
ne 52-2993 - Sr. Mário.
TELEFONE — Compro hoje pago
em dinheiro NCr$ 1 400, estação
28148 - 34|54 - Negócio urgen.
te — Oliveira 32-0873,
TELEFONE 29 cu 49, compro por
1 400 000 à vista a seu dono
Tralar 2a.-feira por lei. 34-6067
- Morgado.
TELEFONE — Compro qualquer
local d» GB, só serve {manive
Ia). Tratar 93-0046 CETEL q| ho
ra. Sr. Porto.
TELEFONE Compro vendo t_V
das as linhas, negócio rápido e

Sr. José

dcôrdo com
abaixo:

36, 37, 57 ou 54 2 000
32, 42, 52 ou 22 1 600
25 ou 45 2 000
33 ou 58 1.600
28, 48, 54 ou 34 1 700
29 ou 49 1 700
27 ou 47 2 500
26 ou 46 1 700
23 ou 43 2 000

Tratar na Organização Sap-
pag — Tel.: 54-3658 ou ....
58-6797.

ATENÇÃO — Compro móvois usa-
dos, dormitórios o salas de jan-
tar jacarandá, marfim, caviúna,
chlpendale, rústicos. Pago bem o
atendo c! presteza. Armários du-
plex, qualquer quantidado de
qualquer tamanho Tol. 32-0111.
ATENÇÃO — Compro móveis usa-
dos, salas « dormitórios, marfim,
caviúna, Império, rústico, chipen-
dale, L XV. Pago_bem. 22-0967.
ATENÇÃO — Compram-se móvois
usados; pre:Ísa-so do gr ando
quantidade do dormitórios • sa-
Ias do jantar, chipendaie, paumarfim, caviúna, Luis XV, rusti-
cos e coloniais. Paga>so o valor
máximo e atondo.se rápido «m
qualquer bairro. Tel.: 48-0148.

ATENÇÃO — Vendo um grupo
estofado estilo americano, modê-
Io 67, todo cm espuma, sofá pa.

DORMITÓRIO RÚSTICO para ca-
sal. Vendo, preço NCrS 90,00; saia
rústica 60 mil. Juntos ou separa-
dos. Rua Haddock Lobo, 205.
DORMITÓRIO - Moderno p|. ca-
sal, muito bonito, em marfim ou
caviúna, igualzinho a novo. Sala
do mesmo estilo. Vendo p| preço
vnntnjosissimo, juntes ou separa-
dos. Rua_Haddock_Lôbo,_303-C.
ESPELHO PAREDE"-íMoldüra doú:
rada, novo, 1,60 x 80 — Custou
180. Vendo 70 mil - Av. Co-
pacabana, 1299/108. Tel. 27-8439.
FERRO BATIDO com dourado -
Vendo mobília para moça, 4 ps-
Ças, barato e urgente. R. Domin-
°2S- Ferreira, 92, ap. 702.
FÓRMICA — Moveis — Conjuntos
de 5 peças para copa e cozinha,
mesa e 4 banquinhos, deieíe
NCrí -0, mesa e 4 cadeiras de;-
de NCrS 70. Na fabrica, Rua
Frei Caneca, 117.

mais um quadro do 50x60 pinte
do pelo pintor B. Cocn. Preço
NCrS 30,00. Um jogo ds m.ii-
nhas com tampo de mármore.
Preço NCrS 130,00. Ver • tratar
na Ru* Figueiredo Magalhães,
226, ap. 504 (esquina com N.
S. d» Copacabana).

ARMÁRIOS EMBUTIDOS - Mo-
veis diversos estilos, estofados,
forração. Serviço do 1 ,a classe.
Tel.: 27-2252 - Victcr.
ATENÇÃO — Compro dormitórios
e salas, marfim, Chlpendale e
luis XVI, Pago bem — Telefone;
485030.
ARMÁRIO e cama casal com col-
chão de molas, marfim e caviúna,
vendo NCrS 55,00 - Rua Belfort
Roxo, 231, ap. 306 Tel. 37-1184.
BARATISSIMO - Vendo dermito-
rio pj casal em estada de novo.
Preço NCr$ 200, e uma sala com
bar espelhado, juntos ou separa-
dos. Rua Haddcck Lobo, 303-C.
CHIPENDALE - DÕrmiló7io~de-cã".
sal, muito bonito e em ótimo es-
tado, por NCrS 150,00, o 1 sala
de jantar no mesmo-estilo, NCrS
'00,00. Juntos cu separados. Rua
Haddock Lobo, 206.

TÍTULOS E SOCIEDADES
ATENÇÃO — Passo socledado ou
parceria agrícola, tenho equipa-
mentes e longa experiência e
técnica. Dou ref. ou carta, pre-
ferência E. do Rio ou M. G. —
Pede-se o favor só telefonar
quem estiver em condições de
atender o anúncio. Tel. 46-2121.
FOTOGRAFIA^ propaganda ._*. f»
toletras, firma instalada em área
de 400m2. com boa freguesia,
admite sócio c| capital para ex.
pansão. Rua da Gamboa, 110,
sala 302.
JOCKEY CLUB - Vendo titulo,
à vista, pela melhor oferta. Tel.
26-7642, tuii.
PONTAL - Vendo titulo proprie-
lário pela melhor oferta. — Tel,
36-6685.
SÓCIO — Preciso com 3 milhões
para bom negocio de casas de
cômodos, boa retirada mensal,
não precisa prática. Também
aceito sócio só com capital, sem
trabalhar. Inf. Av. Graça Ara-
nha, 206, sala 911, das 15 às
\7, horas.
TÍTULOS DE CLUBES - Vendo -
Caiçaras, late Jard. Guan., Leme,
Tênis, Flamengo, Vasco. Compro
Jockey e outros. T. 22-2491. -
ARY BRUM.
TÍTULOS da clubes - Compra
Jocl.oy Country • lato. Pago na
hora em dinheiro. Tel. 26-7642 —
L. Guerra.
TITULO Proprietário Touring Club
do Brasil. Vendo, base ) OCO. —
Tratar Oswaldo: 32-7980.
VENDO - Cad. Maracanã, Trib.
1 o 2 juntas. Shoper C. Méier
10 c. T. T. Maduraira 10 c. Ho
tel Galeão B c. Costa Brava. Ne-
vada. Pontal. Caça e Pesca. Oa

RJ. Motel Band. Rivieira. Fio-
resta. Praia Band. Ac. oferta —
Av. Rio Bco. 156, l| 2925. Tel
32-8215 - Junita.
VENDO - Fluminense. Hípica.
M. Líbano, late Jardim. Caiça-

. Botafogo. S. libanês. Co-
paleme. Leme Tênis. Olaria. Gu-

ándia. Reg. Guanab. Quitan-
dinha. Hoíp. Silv. Teresóp.
Golf. M. M, Gerais. Touring—
América—Flamengo. Ac. oferta.
Av. Rio Bco. 156. s| 2925. Tel.
32-8215 - Juaníta.
VENDO 2 3 das cotas de locie-
dade de colégio da Zona Sul psr
NCrS 30 OCO, sendo 15 a vista.
Síldo em 15 meses. Tratar cj Sr

Pedro. Tel. 52-7049.

CAMA Luís XVI, em palinha; uma
beleza de cama para pessea de
fmojra^o ._Santa Clara, 166[207.
CHIPENDALE"- DormiTóriõTdâ^Tí
sal, muita benito e em ótimo es-
tado por NCr$ 150,00 e uma sala
de Iantar no mesmo estilo, NCrí
100 000. Juntes ou separados.
Rua Haddock Lobo, 181.

c.bar.a, 445, ap. 901.

GRUPO ESTOFADO - Almof. sol-
tas, tecido Boucle, mod. 67, sem
uso, jogo mesinhas mármore ne-
çiro, espelho moldura, ouro folha,
jogo mesinhas redondas, arca,
apliques, abajures, espelho oval,
sofanete etc. novinho, sem uso.
R. Gustavo Sampaio, 676, ap. 808.
Posto 1.

GRUPO ESTOFADO - Tenho 2
sem uso, também 2 jogos mesl-
nhas cl mármore e abajures —
Uma pechincha. Rua Dias da Ro-
cha, 31, casa 4 - Tel. 37-7350.
Facilito entrega.

GRU=0 ESTOFADO superluxuoso,
tedo vulcaespuma, almofadoes
soltes, costas e assento todo cor-
vim, outro retÜineo, armação ja-
carandá, tecido coco ralado, jogo
mesinhas mármore verde egípcio,
arquinha bau, jogo mesinha, ca-
ma casal, console, tudo em jaca-
randá, puf cm corvim, stereo GE,
espelho moldura dourada, outro
lapidado fundo negro, csnsole e
mesinhas douradas, estante már-
more, outra desmontável, abaju-
res, sofá avulso, adornos, qua-
dros etc. Tudo sem uso p| des-
fir noivado — R. Ronald Carvalho
n.o 275, ap. 302 - Lido - Das
9 às 22hs. — Tenho maios trans-
porte.
MÓVEIS de quarto — Armário
cama, colchão mola casal, cama
colchão solteiro, cômoda, Rua
Gustavo Sampaio, 194, apl. 1 204
- 37-1680.

VENDE-SE I |ôgo c| 2 pollronas,
1 scfá o 1 gunrda-vestidoi cl 4
portas usados. Ver na Rua San.
taLulza, 167 — Maracanã.
VENDE-SE pda melhor õfcíiTl
quarto do casal, 2 quartos do
solteiros cm pau marfim, um
tofá-cama. Ver e tralar na Rua
Upiianga, 114 — Inhaúma, após
as 12 horas. 
VENDO lúfá-cama do casal õ
poltrona forrada a couro sem
uso e uma estante de livres, tu-
do 150. R. Dialma Ulrich, 110
- 602 - Tol.: 56J1355.
VENDE-SE TV'2Í Philco NCrS
220,00. Rua João Romeiro n.o
316 — Cascadura — Esq. Padre
Tclêmaco,
VENÜÕ um dormitório de casal
completo o sofá-cama do casal,
estado do novo, ólimo preço, pa-
ra desocupar lugar. Rua Alrn.
^lhim.'___lliJ^-__L0L-_:Jibj5!l:
VENDEM-SE dormitório do casal,
60 00O; 1 sala do jantar, 100 mil;
1 sofá-ca:nn e demais peças. Vr-r
Rua Pari, 262, casa 7 — Praça da
Bandelrr.
VENDO URG. - Sala, 4 lunares,
130 sala Jantar caviúna c! mesa
grande, tampo do cristal, 6 cad.
estofadas, 150 mil. Rua das Laren-
jeiras, 251, ep. 202. ótimo cs-
tado.
VENDO 2 berços • 1 cama de sol.
teiro. 27-8417.
VENDEM-SE, para desocupar lugar,
. dormitório do solteira o 2 pol-
tronas. Juntes ou separados. Rua
Sousa Lima, 352[601. Tel. 5Ó-360S

VENDE-SE conjunto de
sofás e poltronas semi-
novas, mesas em már-
more, sala de jacarandá
etc. Rua Barata Ribeiro
n.° 536, ap. 901. -
Copacabana. (B
VENDE-SE móveis usados de sala
e quarto de tedos os tipos e pe>
cas avulsas. Rua General Artigas,
325-D - Leblon.

Es
Reforma c fabricamos sofí-

cama, colchão de mola, capa
e cortina. Tel. 42-7220 — Al-
ciclos. Lustra-se móveis.

POLTRONAS - Vende-so duas
madoira faqueada par» terraço.
Preço barattsslmo. R. Barão Lu-
cena, 48 — Botafogo — Tel. ...
26-1121.
PAU MARFIM - Dormitório de ca-
sal, em estado de novo. Vende-se
por Cr$ 150 000, e uma sala de
jantar, também pau marfim, conj.
per NCrS 100,00. Juntos ou sepa-
rados. Rua Haddock Lobo, 206.

ÍQUADROS — Compro quadros de'pintores modernos brü^Üeirus —
ISr. Norbarlo - Tel.: 52-9552 -

152-9534.
SOFA-CAMA CASAL e 2 poltronas
em Vulcouro. Tudo NCrS 115,00.
Fábrica. Rua João Vicente, 1241.
— Bento Ribeiro. Todas as cores.
SALA DE JANTAR CHIPENDALE -
Conjugada, maciça. Vende-se por
CrS 150 000. Rua Haddock Lobo,
181.
SOFACAMA - Direto da fábri-
ca, liquidação total, sofá-cama a
partir 57 000. R. México, 41, s|
604.

Siâ^s

Super-Synteko
e

Laia lacrada. Garantia d» 5
anos. Sólidas referências. NCr$
3,00 o m2. Facilitamos. Praça
Floriano, 19, sala 66. Tels.!
52-0316 e 32-0919.

SALA DE JANTAR - Moderna,1
cm pau marfim, em estado de
nova. Vendo por Cr$ 150 mil.
Rua Haddock lobo, 303-C.

JSOFA-CAMA ds. casal em vul-
couro, v.endo barato pôr motivo
de noivado desfeito. Novo i| uso
- 29-1914.
SALA MARFIM moderna, mesa
console, bufet t 6 cadeiras estef.
perf. estado. Av. Copacabana,
5831608. Inf. 32-3461.
SALA E DORMITÓRIO caviúna,
conjugados cm estado de novos.
Preço a combinar, é barato mes*
mo. Rua Arisfides lobo, 128.
SALAS de jantar lindas, estado de
novas, Chlpendale, claras, macl-
ças, gavetas curvas; outras mar-
fim, modernas. Vendo barato, de-
socupaf — Pres. Vargas, 2963-A.
VENDEM-SE móveis estado novas,
dormitórios e salas, armários, ca-
mas, calchõcs e outras. Peças
avulsas. Tudo barato. — Pres.
Vargas, 296-A.
VENDEM-SE 2 camas solteiro Chi-
pendale, cem mesa de cabeceira.
Móvel de sala em mogno — Ver
na Rua Figeuiredo Magalhães, 387,
ap .1004
VENDE-SE boa mobília de quarto
de casal, em peroba. — Rua Ben-
to Lisboa, 140, ap. 703.
VENDEM-SE 1 dormitório rústico,
com colchão de molas, por apenas
NCrS 100,00, e 1 conjunto fórmi-
ca. buffet, bar e mesa e 6 cadei-
ras por apenas NCrS 200,00. Av.
Sérgio Moura Pinto, 61 — Parque
Lafalete — Caxias.
VENDE-SE um guarda-roupa de 3
portas, rústico em perfeito esta-
do. NCrS 40,00 - Rua Fialho,
15, ap. 305 entre Benjamim Cons-
tant.

Super-Synfeko
VITRIFICADORA AP.CO-IRIS

LTDA. (APUCADORES
AUTORIZADOS)

FACILITAMOS
Fone: 29-6851

Super-Synteko
3 CAMADAS - GARANTIA

DE FIRMA

Atcnijãol Se V. S. receber
proposta" com preço inferior a
NCr$ 4,00, são biscatclros ines-
crupulosos usando produtos de
inferior qualidade. Exija o ai-
vara de firma Synteko, ga-
rantia só tem valor de firma
estabelecida m| inf.: — "SIN-

TEX". Tol.: 57-2042.

Super-Synteko
IUXO - CAIAFATE

Raspagem p| cera, aplico,
com lata fechada — $gt-
viço esmerado a 4,00 o m2,
dou referências e garantia ion-
ga. Dedetlzo grátis. Orç. $|
comp. quaisquer bairros. — Tel.
57-8583.

Mais uma loja do JB no Centro da Cidade (a terceira)

0 JORNAL DO BRASIL inaugura mais uma loja de classificados. A Agência Mem de Sá.
Nós esperamos que fique perto da sua casa ou do seu escritório. E o motivo é simples:
queremos prestar cada vez melhores serviços com maiores facilidades.

a

NOVA AGÊNCIA DO JB/AVENIDA MEM DE SÁ, N.° 147 / TEL. 52-0571



O UTILIDADES © ENSINO E ARTES O DIVERSOS O ANIMAIS E AGRICULTURA • EMPREGO? CIA3SIFICADOS - Jornal do Bratll, 3.0.folr,i, 11-7-67

Equipamentos
eletrônicos

CABELO — Compra-ie qualquer
quantidade quo seja comprido.
Paga-ie bom. Tratar Rua Siqueira
i .mil-.-, n." '.'fi.'. 

ap, 310.
ÊSTÕLA DE PELE -Vindo, Multo
linda, cima e brnnca. Pele chi-
rl.ü.s. Mil. ds doença. 46-2203,
Vera. NCrf M.OO.  _____
PERUCAS, inteira, cabelo natural,
90 mil. As mai. belas. Atendo
cm casa. Tol. 52-2539 - Carneiro,
~ Compro cabelo.

Vendem-se equipamentos de Estúdio
e Transmissor usados. Ver na Rua Conde
Pereira Carneiro, 371 — Estrada Vicente
de Carvalho, telefone: 30-8844. (P

FOGÕES - AQUECED.
FOGÃO Alfa, 4 bficas, c| for-
no o estufa, estado ótimo, com
instalação UMragás c] 2 bujões,
vendo sã hoje barato - 29-1914.
FOGÃO COSMOPOtITA, 4 becas
NCrS 80. Rua Prudente de Mo-
rais. 266. Tratar c| o porteiro.
FOGÃO de g_s da rua Cosmo.

Çolita, 
4 bocas, bom estado. —

endo NCrJ 50,00. Tel. 37-3891,
Av. Prado Júnior, 172 ap. 1001.
FOGÃO americano RCA, surjer-
luxo, novo, forno grande com luz
fosforecente. Tratar tel.t 37-90-.
FOGÃO COSMOPOtITA - A bo".
cas, perfeito funcionamento, com
2 buiões da Ultragás. NCrJ 60,00.
Av, Roma, 36B-F — Bonsucesso.
VENDO fogão Cosmopolita com
6 buca-s e 2 fornos, usado. Pre-
ço NCrS 130.CO. Tfll. 36-0523.

GELAD. - AR CONDIC.
ATENÇÃO — G.lad.ira, conserto,
pintura • reforma. Técnico »uro
p.u. Tel. 37-5774.
ATENÇÃO — Geladeiras retilíneas
desde 200,00 Iodas as marcas. Ou-
tros modelos desde '00,00. Ver
para crer. Rua da Re.ação 55
Térreo,
GEtADEIRA Brastemp Príncipe, 9

Êés, 
m. 65, bca e bonita. Vendo

orata m. ter que pagar um che-
que. - Rua Riachuelo, 44, ap. 401
— Centro.
GELADEIRAS. Várias marcas o ta-
manha, ótima pintura e func. a
parvir de NCrS 140,00. Av. Go-
mes Freire, 176, sala 902.
GEtADEIRAS - Vendemos diver-
sas marcas, GE, Frigidaire, Ge-
Ic-matic e Climax, a partir de
NCt$ 100. Todas gelando multo
bem. Rua da Conceição, 145, so
brado.
GEtADEIRA Admirai - Vende-ie
NCrS 220,00. R. Dias da Rocha
n.° 25, c/ o porteiro.
GEtADEIRA Monitor, 9 pés ame-
ricana, gelando bem, vendo ur
gente por 160 mil. Rua São Fran-
cisco Xavier, 614. Maracanã.
GRANDE-LIQUIDAÇÃO i-?65 _-,»•
deiras desde 100,00. As melho-
res marcas mundiais. Rua da Re-
lação j 55, térreo.
GEtADEIRA - ConsertiT-dãs as
marcas, troco motor, gás no re-j-ru --
sidência. Tel. 52-4230. '"

PERUCAS - 1/2 perucas, rabos,
troncas, franjas, cabalo natural.
Facilito. - 46-3845.

EXAKTA VAREX HA, nova, lento
Xonon, 1,9, espelho prismático,
dispositivo mlcrofctografia o cs*
tojq- NCrS 500,00 - 37-5585. _
riLMAGtNS om 16 m|m n doml*
cflio I.Y/riu:-. 32.8655, Rui,
MAQUINA Folográflía7"marcã~A7-
ros Visconll, 35mm, lente Iti .9 —
Vondo ccm pouco uso, por ,,
NCrS 125,00 - lei. 42-0364.

VENDO vestido do noiva NCrS
150,00. Tel. 38-9661, .Edlr.
VESTIDO DE NOIVA - Vende-se
tecido exclusivo ziberlino, modo-
Io José Ronaldo, manequim 42,
Tol. 25-5170,
VENDE-SE vestido do noiva om
zibeline, tipo túnica feito h- 15
dias, Tel. 36-6380.

TEIEVISAO - Pr.cisamo, laser
dinheiro. Tomo» que vender ur-
gente 200 aparelhos de televi.«o
até o fim do mci. marcas Phil>
co, ToUfunken, Artel, Admirai,
Zonilh, Semp, GE, Philips, Tele*
king, Standard Electric • outros
d. 11, 13, 19 • 23 polegadas,

Conheça perucas
Glamour

portáteis e de mesa a prtçot 
""'

50% a m.n_ da tab.la, com
autorização das fábricas, todas
novas • com dupla garantia, ca*
da TV acompanha uma antena
çiritii. Vendemos à vista ou bom
financiadas. Açoitamos sva TV
usada. Oferecemos 200,00 cr., no*
vos por sua TV usada. Organiu*
mos sau credito na hora, entre-
gamos na hora, assistência na ho*
ra. Favor ver exposição o venda
na lo|a ESTRELA DE' PRATA, na
Avenida Copacabana, 581, loja,
211 C.ntro Comercial, Venha vi-
sitar-nos • não sairá som com*
prar, ganhe gritis uma mosa pa*
ra TV e uma antena. Atenção,
Nosso lama - resolver teu pro*
blema.
TEIEVISÃO PHIUPS p.rf.lta, 23
pol., cinema 5 canais, NCrS ...
260,00. Ocasião. Rua Domingos
ferreira, 187, ap, 37, A." andar.

Especialista cm rabos, pr-ru
cai c meias perucas. Fabrica-

tabela,' cómjção P'ópria. Confecções es-
meradas. Preços especiais pa
ra revendedores. Rua Senador
Vergueiro, 203, ap. 920 — Blo-
co B.

ÓCULOS - CINE-FOTO

PROJETOR do cinema 16mm so-
noro, Revero americano, uma só
mala, perfeito, ótimo dl sem e
projeção, 290 NCrS - 57-0222.

DIVERSOS
ANTIGÜIDADES, moedas, pratas,
pcrcolanat, cristais, bronxo, lus-
ti es.Compram, se. JTel.i 36*1219.
ATENÇÃO - Compro -1 televisão,
1 geladeira moderna, 1 estoreo.
Pago o melhor preço. Atando a
qualquer hora. Tel, 36-6504.
ATENÇÃO - Compro TV, pianos,
stereo e geladeiras modernas —
Telefones 57-1595. Negócio rapl-
do, nojo a qualquer hora.
VENDO barato um faqueiro Wolff
inox., 101 peças, e um par de
alianças 18 k. Ver a noite. Agosti-
nho Meneses, 461 — 201. Telefone
38-9292. Sérgio.

Revendedores
e boutiques

Saias, blusas, vestidos, slacks,
conjuntos draion, crylor, orli-
gas finos das melhores fá
bricas cam. v. mundo, sabo-
net es, preços p\ revenda. {Tro-
cam-se mercadorias). R. Mexi-
co, 41, sl 604.

TV 21 pol. Emerson, caixa fórmí-
Ça, pegando todos os canais, ven-
tio urgente por 180 mil ou me.
Ihcr oferta. Rua São Francisco
Xavier, 614.
TV PORTÁTIL 14" Rayban RCA.
Linda imagem um cinema, ecom-
p_nha regulador de vottagem no-
vinho, 325 mil. Aceito oferta, Rua
Maxwell 15 ei 9.
TELEVISORES Philco <l controla
remoto o portáteis, Standard, Ad.
mirai, 23, 13, 11 polg. mod 67,
na embalagem. Aceitamos troca,
pagamentos até NCrS 300,00 p/
seu TV usado. O saldo até 12
meses sem juros. Tel. 46-5102,
«té 22h.
TELEVISÃO vendo barato as me-
lhores marcas, Philco, Admirai,
Philips, Standard Electric, Semp,
a GE. 19, 21, 23 pol. seminovss,
ótimo func. nos 5 c. Veja, Rua
Mayrink Veiga, 11, */ 701, prox,
Pça. Mauá.  
TELEVISÃO - Vende-se Admirai
ou GE 19 pol. de luxo, moderna
- NCrS 280,00. Tel.: 57-2802.
TV 23 ABC, côr escura, com pe-
zinhos, 2 anos de uso, imagem
de cinema. Ocasião. 320,00. Rua
Barata Ribeiro, 411, ap. 202.

GELADEIRA Brastemp 10.5 pés -
NCrS 160,00. Maquina do lavar
Bendix NCrS 150,00. Rua Lean-
ri r____!_* ín L__ 8 — Centro.
GELADEIRA Cônsul 9 pés, mo-
derna, nova, vendo motivo via*
gom. NCrS 250,00. Av. Copaca-
bana, 1145, ap. 303, Posto 5.
GELADEIRA AdmiraM2~~pés, su-
perluxo, Rotilinea, estado ds no*
va, vondo urgente. NCrS 350,00.
Xavier da Silveira, 40, ap. 401.
GELADEIRA - Vende-se uma GE
americana em perfeito estado —
Tel. 26-7995.
GELADEIRA e querosene, nova, de
11 pés, marca Gelomatic. Ven-
de-se e facilita-se. Tratar na Rua
General Caldwell n.o 217. Tel.:
32-3156 ou 52-3512.

Semp, côr marfim, 1
ano da uso, aparência de nova
de Imagem um cinema, 320,00.
R. Barata Ribeiro, 411/202.
TELEVISÃO - Vendemos, varias
marcas, como Philco Standard
Electric, Phillips e outras, de 17",
19", 21" e 23", todas fundo-
nando muito bem nos 5 canais c
ao preço de ocasião. Rua da Con-
ceição, 145, sobrado.
TELEVISÃO - Philco, GE, Admi-
ral etc, de 21 e 19 pol., de me-
sa e portátil, a partir de NCrS
120,00. Av. Gemes Freire, 176, s|
902 - Pra;a Tiradentes.
TELEVISÃO EMERSON - 21". óti"
ma. Particular vende urgentíssimo.

por mudança do mesmo. Rua
Riachuelo, 320, ap. 201.

GELADEIRA eiétrica, nova, de 13
pés, marca Gelomatic. Vende-se
e facilita-se. Tratar na Rua Ge-
neral Caldwell n.o 217. Tel.:..
32-3156 ou 52-3512.
GELADEIRA comercial 7 portas,
balcões e prateleiras de canela.
Vendo aceitando ofertas. Ver
Praia cie Botafogo,, 416-loja 1.
Tratar tel.: 32-9009.

TELEVISÃO — Grande liquidação.
General Eletric, 21" Philco, Stan-
dard, Emerson, Philips, 23", 21",
18" e 17 ". A partir de 100 mil
Rua Senador Dantas, 19, sala 205
Tel. 22-5700.

GELADEIRAS - Grande liquidação.
GE, Friqldairc, Brastemp e outras
marcas, 7, 8, 9, 10, 11 e 14 pés,
a partir de 80,00. Rua Senador
Damas, 19, sala 205. Telefone
22-5700.

TELEVISÃO ADMIRAL 25" - Ray.
ban, moderno, pouco uso. Ima-
gem de cinema nos 5 canais Ven^
do por motivo de urgente via-
gem. 260 mil Pode trazer fécní
co. — R José Higino, 130, ci 3.
Tel 53-1692.
TELEVISÃO 23" B-193, controle
remoto sj fio, caviuna, mod. 66.
NCrS 550,00. - R. Infante Sa-
gres, 41 - 102.

HOJE — 05 geladeiras de todos
os tipos e marcas serão liquida
das desde 100,00. Muito gelo. Va
le a pena ver. Rua da Relação 55
térreo.

TELEVISÃO Philco estado de nova,
NCrS 250,00, radiovitrola Grundig,
boa e bonita. Vendo barato m.
ter que pagar um cheque — Rua
Riachuelo, 44, ap 401. Centro

TÉCNICO geladeira — ar condi*
cionado. Consertamos no mesmo
dia q local com garantia. Orça.
mento s/ compromisso. 23-3652

Âr Condicionado
FRI-AIR
Gabinete «ço Inox. garanti-

do 10 anos. Assistência técnl-
ca direta da fabrica. Facilita-
se. 22-1778 - 42-_B5 -
30-3024. -

RÁD. - FONÓG. - TVs
A VISTA compro TV, geladeira,
-terão e piano. Tel. 57*2539.
A DINHEIRO - Compro l-.talavl-
são, 1 piano, geladeira, Stereo e
m_q. lavar. Paqo bom a qualquer
hora. Tel. 36-3652.
ATENÇÃO — Compro 1 televisão,
1 geladeira moderna, 1 estéreo.
Pago melhor preço. Atendo
qualquer hora. Tel. 36-6504.
ATENÇÃO — Compro TV, pianos,
stereo o geladeiras modernas. —
Telefone 57-1596. Negocio rapl-
do, hoje a qualquer hora.
ALTA FIDELIDADE - Mod. 67,
móvel jacarandá, sem uso, 6 alto-
falantes, nova, estéreo, custou
1 280. Vendo 350 mil. Av. Co-
pacabana, 1299, ap. 108. 27-8439.
ALTA FIDELIDADE, novinha, seir
uso, som espetacular, 3 móveis.
Rua Dias da Rocha, 31, casa 4.
Pertinho Cinema Copacabana. Tel
37-7350 .- Facilito pagamento.
ATENÇÃO - TV. Phillips 23"
marfim ótimas canais — Rua In
fante Sagre, 41 - 102 Telefone
48-3330.
COMPRO televisão nova ou usa-
da, só modelo de 1960 a 1967.
Parada ou funcionando Pago
bem. Tel. 30-4906.

STEREO portátil Standard Electric,
som igual dos grandes estereofo-
nicas. Vendo, novo, por 280,00,
facilito pagamento. Rua Dias da
Rocha, 31, casa 4, pertinho Cine-
ma Copacabana. Te!.* 37-7350.
GRAVADOR G7ündig~"steno_ReT.
perf. func. 80 mil. TV Semp 120
mil. Sumier c| 2 poltronas 90
mil. Av. Gemes Freire 176 — Sa
Ia 401.
RADIOIELEFONE (Walkie-Talkie),
portátil, com pilhas comuns, atin-
ge boa distancia, vendo um par- Tel. 42-0364.
RADIOVITROLA Standard Eletr.
autem. L P. moderna, perf. func.
150,00. Av. Copacabana, 583!608
- 32-3461.
RADIOVITROLA auto., Icng-play
tipo alta fidelidade pau marfim,
Phillips, est. nova. V. 130,00, mo-
tivo viagem — Tel. 58-3264.
TELEVISORES liquido o estoque de
17" a 23", desde 110,00 c. novas
garantidas, boas marchas, cinema
nos 5 canais. Rua do Senado, 322,
próx. Av. Mem de Sá.
TELEVISÕES a partir de 100,00
cruzeiros novos, venha ver para
crer, várias marcas, GE Philips,
Philco, Emerson e outras na R
Mayrink Veiga N-ll s| 302.
Ponto Sonoro.
TELEVISÃO SEMP 23", 114.°, Al
verada, marfim, moderníssima,
perfeita, estado de nova, NCrS
290 - 57-0222.
TELEVISÃO Invictus 17", porta-tll, pouco uso, um cinema nos
5 canais, antena própria. Ven-
do_;6 hoie,_barato - 29-1914
TV EMERSON 23" -;n0»,—;Ç»,.
xa fórmica maravilhoso funciona*
mento. Vendo NCrS 250,00. R
Paula Freitas, 66 ap. 309.
TV GE 19'"- S.miportitll. no
va s/ uso, controle a distância
V.ndo urqonte — 320 mil. Xa
viar da Silv.ira, 40-401.

VENDE-SE televisão Standard Ele-
tric, quase nova. Preço 330 mil.
Tratar Tel. 52-5479.

Ternos usados
Tel. 223231

COMPRO A DOMICILIO

Calças, camisas, sapatos clc.
Pago melhor que qualquer ou-
tro.

Ternos usados
Tel.: 22-5568
COMPRO A DOMICILIO

Calças, camisas, sapatos etc.
Pago melhor que qualquer
outro.

ANTIGÜIDADES
Moedas

Tel.: 36-1219
Compro antigüidades. Tape-

tos, porcolana, biscuit, móveis,
cristais, prataria e piano.

Antigüidades
Moedas

TELS.: 43-1945 - 46-4309

Compra-se biscuits, porccla-
nas, bronze, prata, cristais, ta-
pétes e lustres.

Compro tudo
TEL. 30-3320 — ARAÚJO

T.V., geladeiras, radiovitro-

Ias, maquinas lavar, escrever,

calcular, fogão, acordeão, en*

ceradeira, ventilador, etc. —¦

mesmo com defeito.

CURSOS E
PROFESSORES

ATENÇÃO, guit., violão, baixo e
bateria. Preparo conjuntos em 12
aulas. Só atendo c. nora marcada!
Dia e noite. Prof. Medeiros. Tel:
29-2759.
ATENÇAOl Conjuntos. Preparo
em 12 aulas, guitarra, baixo e
bateria. Solo e ritmo, Prof. Ar-
naldo. Tel. 29-2759.

INTERNATO MEDIANEIRA - Con-
servatória — Mun. Valcnça. Pri-
mário, Admissão e Ginásio. Para
meninos de 6 a 15 anos. Depar*
tamento independente para meni*
nas de ò a 13 anos. Inf. 28-47*0.
INGLÊS, ALEMÃO, FRANCÊS. -
Audiovisual, 1-2 meses. Profs.
natives. Provas, emprego, viagem
- Sen. Dantas, 117, gr. 935 -
Tel. 52-9649.
INGLÊS objetivo, prático. Conver*
sacio, em sua residência ou es-

, ,-„,--,-,, .. ¦ - —",: critório. Pref. Salim (EU). Telefona
ATENÇAOl — Meier e adiaccn- 38-9985.
cias, curso de bateria em doze
liçõesI Método atualizado. Aulas
individuais. Kua Côneno Tcbiss
26, esquina de 24 de Maio e
Dias da Cruz,. Tel. 29.2759.

MATEMÁTICA - Aproveite es
férias. Prof. militar eng. especia-
Ilzado em recuperação, garante
aproveitamento. 56-3756.
PROFESSORA curso industrial MEC

advogada candidata-se 46-6497
AULAS DE DESCRITIVA. Profes-
sor de Curso Vestibular com
grande experiência no preparo dej°. n>- Tefesinha 
candidatos ao vestibular — Aúlas[PROFESSORA DE MUSICA
também para alunos de clentfft*

Tel. 47-4569.

UM BOM
ANUNCIO
TEM QUE
SER BEM
ESCRITO

A .primeira palavra 
' do

seu anúncio classificado é
muito,*importante.. • É até
impressa em maiúsculas,
chamando logo a atenção
dos interessados para a
sua . mensagem'. Aconse-
lhamos a escrever primei-

•ro:

O bairro
nos anúncios de imóveis

A profissão
nos ' anúncios de emprego

A marca e o ano
nos anúncios .de veículos

O objeto

nos anúncios de utilidades
domésticas.

CLASSIFICADOS DO
JORNAL

DO
BRASIL

PRECISA-SE empregada puta to<
do serviço para cnsnl francas. i{
filhos. Av. Copacabana Qá2 -
Ap. 1102.
PRECISO mocinha do 15 a 20
nnoi, arrumar e ajudar nn cozi-
nha, quo durmo no emprego. —
RuaConde Bonfjm, 568,_ap._605.
PRECISA-SE empregada para todo
serviço do casal tem filhos, que
durma no emprego a tenha refe-
rências, Av. Copacabana, 12, ap.
901 _ Tel. 37-0576.
PRECISA-SE empregada — Copa*
cabana, 1.9 mês 70,00, 2° 90,00,
3.° 100,00 c assim cm seguida —
Rua General Datbosa Lima, 34,
ap. 102. Tol. 36-0825.

COZINHEIRA, todo serviço do 2
senhores, Rua Marquii do Abran-
tos, 219, an. 802,
COZINHEIRA"- Precisa-so. para" o
trivial variado, com referência —
Ordenado NCr$ 80,00. Rua Sena-
der Vcrçuelro_l4_, ap. 701.
COZINHEIRA - Precisado, cozi
nhondo bem o com referencias,
para casal de trato, tem copcira-
arrumadoira, NCrJ 90. Av. Atlán-
tica, 3 170, 9.°, ap. 90 - Pôs-
to 5. ¦
COZINHEIRA - 5 do"'julho 26Í/'
502 — Copac. Dorme no emprê-
cjo. Podem-so documentos. Ord.
00,00.

PRECISA-SE coiinholra sonegada,
também lava^ paán-io bem. Exi-
«einso rtiferêncins, Iralar Rainha
i:ii7,lbcllij)16/50l.
PRECISO empreo-da <iuu saiba
cozinhar o trivial fino para catai.
Bolívar 09-903. Tel. 361330.

PRECISA-SE empregada p| todo
serviço. Ordc-mido NCrí- 70,00.
R. Rcdontor, 295, ap. 302. Exi.
qem-ie documentos o referências."PRECISA-SE 

- Preferencia uma
boa aparência, educada c

quiolinha, prática icrvi.os domes-
ticos, para uma pessoa, Pedcm-so
referências. Tel. 26-5777.
PRfCISA-SE" de 1 empregada

COZINHEIRA - Preclsa-so ccm
pratica o referencias. R. BarSo
de Jngunribo 192. I pane ma._
CÍDZÍNHÈTRÀ - Trivial variado,
tó carinho. Trazendo referencias.
NCr$ 60. (60 000). Rua Raimundo
Correio, Op. 601.
COZINHEIRA quo arrume. NCrS
75,00. Dornio fora. Das 7,30 iis
I9h. Rua Mariz o Garros 933,
op. 302. 
COZINHEIRA - Preciso p| trivial

PRECISA-SE empregada quo co_i-
nho trivial. Bolívar 150-501 -
lei. 57-3133. Ord. 60,00.

AUXILIAR DE LSCRIIORIO . Pre-
cita-tn rapa/, ccm dactllografia o
boa letra, pata serviços gorais
de otcfitorío, roforrnclas NCrJ .,
120,00 - Rua do Carmo, 6, II."
p»v„ sala 1101, das 10 as 12
hcrai.
MOÇAS menores acima do 2fl. 5_«
naslal datilografa c| rapidez pref.¦ lin. Av. R, Branco, 151 silo a sj
07^ ______
MOÇA do boa aparência o bom
Conhocimentcs de serviços do es-
critório, sabendo eterever a mÃ.
quina c ntonder ao público. Pro*
cisa-ic o Ruo do Rosário n. 167,
Lola C.

PRECISA-SE cozinheira, Ruo Tu
nolcrcs, 146, ap. 202.
PRECISA-SE empregada pj cozi-
filiar o arrumar, quo durma. Acei*
ta-so c] criança. Uuart-uo Macedo
32, ep, 102.
PRECISA cozinheira du forno » ,, . .. ,
forjão para casa do alto lratamon.j'V°CASJ ~ Da llorjialas para au.
lo - Pana-se bem - Tol. 25-9533 *"»•' °* escritório. Estrada VI.
- D. Yolanda \an,> '¦" Carvalho 1 401 s| 203.

— Praça do Carmo.

r ... .,, v /¦., ,-1 „ oV MOÇAS s/prática c/oinaslal 2.°
ffiEilL ' 77-\^° lUD-rlor nl sistema empre-¦.mc-unam, f0, 

tmi^:]oi nií,i0, 120/200,00
PRECISA-SE - Cozinheira trivial |Av._R. Branco 151 s/loja s/09,

Tcl.s 27-7117. OPERADOR Ruf c| sornadoros 6ti-
mo cm contabilidade, 350,00 mui-
ta prática. Av. R. Branco, 151 s|

para todos os serviços de 1 casal-,, du„„a cm £ talb(i ler o
sem filhos, nao dorme no alu- oserevcr dimd:) relcrCncias recen-
guel, quo saiba fazer os serviços tMi NCf$ 8000i |,var à mnquinil
do limpeza. Ordenado NCrí... £cm pa!!ar. R. Apcrana, 64 -
40,00. Rua Sargento Benedito Sil-f(.ebfon — 27-3375.
va, 133 — Pavuna. yr^yrn_iVr_,A '-£- COZINHEIRA — Pa^a-so bem.

Pedeni-:e referências. Apresentar-
so no Ruo Ahado Ramos, 3, np.
302 - Jardim Botânico.

PRECISA-SE domiclica de boa .„ 
aparência e sadia para cozinhar Jo|a sj C7.
trivial, limpeza o lavar pequenas 

"~

pecas. Rua Frei Solono 14 9^.
101, lagoa -- Jardim Botânico —
0i?-__'S 19 °__j___
PRECISA-SE do empregada com
prática do forno o fogão. Paga-so
bem. Rua Tiboim 734) Brás do
Pina. Próximo à Igreja Santa We*
duvirgen5. Pedern-:o referências.

PRECISA-SE do um rapaz para ar'
rumar o coperar, ccm muita prá'
tica de caso de família. 45-1368. _„_
Também preciso de uma senhora rn7lrj"F't'_ p.nrt.V.. „m""-TíPí!?<-'íA'SE °e "'inteira do tri

3H___i_!___4__v______í^ f 
no que tam m passe e

PRECISA-SE de empregada para ,,.,. R„ Sou.', lima, 178|101í fiSJ. ^l^ 
Pr 

Sci.s 
SRu

todo serviço em casa de casal CrS 120,00. General Glicório n.» 335 - ap.
)°,Z ss" .n no1?1 

" Con'-.COZINHEIRA - Precisa-,. p.„ 1,104 :-. Laranjeiras.
¦'";:,.*>.' °*' 

1 , ¦—.- :orvi' • pequena família espa- PRECISA-SE boa emprogada toii-'PREC,SA-SE m6"* maior, de boa
ri- o 

cm*>rp''i,'ia ,Pl c"ss '"' nhola. Pagam-so NCrS 100,00 e ntioira, na Rua Rego Lcpos, 60.'aP,lr^ncia » 'll|e soiba escrever a
milia. Rua Maria José, 121. Cam--t]armo nn emprego. Tratar na Rua Tijuca, porto do largo da 2,«.Iniíqúlr.il. Tratar Av. Rio Branco,
pinho.- Madurelra. JGustavo Sampaio, 760, 11.» and.Foira. !277, grupo 1202, das 10 às 12

Tol. 57-4944. Inocr-icn ,-.i-t,.t,. ,-„.*;...,.-,.' horas,

PRECISA-SE de um menor c| da*
tilonrofia, boa apresentação. —
105,00. Av, Copacabana, 690 —
6.° andar.

<¦¦",<. para aux.
com prítica em

PRECISA-SE d
de escritório,
máquina do calcular, Tralar ...
R. Grn. Jcsó Crlsttno n. 66. —
São Cr!ctoveo.
PRECISA-SE do um menor que
conheça datilografia e que es-
teja cursando o ginásio. Tratar
à Rua Cen. Pedra, 183 com o Sr.
Edgard.

PRECISA-SE — Empregada compe-i
tente e c! ótimas ref. p| todes c,;c0Z|NHE|RA _ prc-u

'PRECISO cczinhoira, cop.*arrum.i*j-
a-se paraserviços. Pago bem, a combinar,

," ,:.u-.r 17CI1 ini t„i_i--„ i casa ae lümuio. Mprcscmor-sc -i ¦¦ r\ r-,r,,_;,s-Bento Lisboa 17511 102. Telefone,: ;refèrÊne|a, na Rua Ga;,0 Coutinho!____*!3í!!lí?
?5____! In. 63 (Lgo. Machado)':

doira. Com documentos e ref. R.

PRECISA-SE - De ççipraaada cOZINHEIRÂr—. Proclsa-so.'nio Tra.
para família de 3 pessoas. Todo
serviço. Paga-se bem. Quem não
souber cozinhar não se apresen-
te. Rua Coelho Neto £2,303 -
Laranjeiras.

bolha sábado e domingo que sai-
ba cozinhar bem, fazer salriadi-
nhos. Rua Itapiru, 1 163 — Can-
tina.
COZINHEIRA

A. A. A. Pianos estrangeiros e
nacionais novos. Casa especiali-
zado vende instrumentos de alta
classe, beleza e sonoridade. Rua
Santa Sofia, 54, Saenz Pena.

,,,,--,,., ,.- —¦ ¦- _.w,i  w, referüncías sa-
PP.ECISA.SE - Empregada çm _ondo |ar c!cr0Var _ CrS ....
apartamento pessoa só. Rua Se- _0 000. Hilário do Gouvoia, 15|
nador Vergueiro, 207 ap. 1 001. 601,
PRECISO empregada tcdo sorvi-
ço família trC-s adultos, bem cr-
denodo. Preferência portuguesa
ou espanhola. Rua Artur Araripe
n. 1-1002. leblon.
PRECISA-SE empregada para pe-
quena família estrangeira, c. do-
cumentos e referências. Paga-se
bem. Tratar Rua Conselheiro La-
faíete, 95 ap. 5Q1 — Copacabana.
PRECiSA-SE empregada todo o
serviço do 3 pessoas. Exigérn-se
referencias. Av. Osvaldo Cruz 107
ap. 902. Fone 45.1413.
PRECISA-SE empregada, durma
no emprego para todo serviço,
paga-ie bem. Rua Senador Ver-
quei ro 35—504 — Flamengo.
PRECISO empregada de meia
idade para um sitio — cozinhar c
arrumar para um casal, Trotar c.m
D. Lúcia, tel. 22-46B6. Rua Vis-
conde Maranguapc, 9.

PRECISO cozinheira todo serviço
com seis meses de referencias de
serviço. Alto ordenado, Av. Co-
pacabana, 534, ap. 402.

SENHORA — Precisa-so com de.
semboraço para escritório conlá-
bil, à Rua Lucídio Lago, 96 s[
609 - Mcicr.

SENHORAS DONAS DE CASA -
Domésticos — Prccisamci o ofe-
recernos cozinheiras, babás etc.
e emp. saiba servir o francesa.
Ord. 100,00. Temes ótima l n D « , --.„.-. -
queteira, 200,00. Funcionamos BjHALfcVÍNIa I Ai
às 12h., domingo. Agência Tijuco.!

R t OBRAS. Preci iam-se. Moças.
Aux. do escritório, dac. c| práti-
ca. Aux. de contabilidade M|R.
Secrclario-esteno português, in*
glês. Rapazes. Aux. de conta*
bilidade. c| CRC. Av. Pres. Var-
tias. 529, sl 410.

ÇOZINHE|RA - 90 000 - Pro-] Uruguai n. 194-A, loia 33. Tel; BALCONISTA o classificadora de
cita-so trivial fino, casa 3 po--|3aoi4_ - Ampla assist. jurídica.''oupa com instrur;5o, precisa ur-
soas - Gomos Carnoiro, 141, ap.]Dr. Mesquita. igcnlo. Procurar ilnturàrla - Do-
701 - Ipanoma. Imingos Ferreira 122-B e C.
COZINHEIRA -Preciso do 2 e LAVAD. E PASSADEIRAS BÀICCNISTAS E CÃÍXAS - Pr.-

Icisa-se para o Mercado na Cid.*t-uma ajudonte mulher. É para Em
baixado. Salário. Tratar Eudalia.
Rua do Carioca, 55 ap. 202.
c6z7NH-IRA~~-.->õqT família 

~cz-
EMPREGADA — Ofereço-me para ido do Dous. Exioe*se pratica. —
passar e arrumar por hora dos; Preferencia qu«m mora om Jaca*
7.00h às 3.C0 horas. Rua 31 deirepaguá. Informarão no local.

Irang procura c| prática trivial Janeiro 107, Comendador ____^hfÃLCÕNIStTisTcÕlÃ r'"<<" ri" *'¦variado a bças referencias, dur-j lavADEIRA - Precisa-so do so- marinho. Figueiredo Magalhães,ma no emprego. Saída todos do- „,,„„ ,„ «ns 121-A loja.'minnos inteiros. Ord. 80 000 — „_-¦_*,_» Jl « j- . _ '-— "—-¦-!-.: .—_
R. Barão lucena, 48 - Botafogo.!*"•'''*''«. 5 <?•«• **!-••«• P«"« EAICONISTA - (Homem) c| pri-
Tal.: 26-1121. |do 

".•ponsabllldado o ccm rafa. flca de ,ccidoI. p,-,.,, bcm _-—|ronc,as. R. Genoral Mananto, 392;Rua Diaj da c,m 160.¦n' - '- laranjeiras. 'EMPREGADA - Proclsa-so com|_ Pa Guin|0
nratico do trivial variado o uo-1
ra passar pecas miúdas Paga-so | LAVADEIRA PASSADEIRA
bem. R. República do Peru, 124-!t:i"'se, 

- - - -

701.
EMPREGADA -
ta prática

If-orm, empr.

¦ Procica*ro c| mui*
pj casa do trato,

 . i cocp. om todos-
r>-L-.c^ cr- isorvlços pagando pessoa respon- LAVADEIRA — Precisa-soPRECISA-SE para casal emprega-LivJ pá<ç.• 

K 
pHCr5 

,0. -família, ccm referências,da para todo serviço e refaren- - 
y rcfcf5nc. r. S(a. Clara.lAv. Copacabana, 22cias. Paga-se bem. Republica do-,171 .,, <jm

BALCONISTA - Precisa-se com°re~ 
prática em lojo de enfeites e aces-

prat. e referencias, p|s6rics'de carro. Ordenado e co-
lavar cm maq. c pastar, diária- mis,5-. Av. Ecjg,r Romero, 612.
mente. Ord. NCrS 60,00. Rua---s-,-,-,— —; *-[„ r
Moura Brasil, 74 - Laranjeiras!fARMÂCIA ~ P'-"'4».*»» '.!2 Prâ*
(próx. Flum.J.

Peru Bl ap. 304.
.„.„, -iEA/.PREGADA saiba cozinhar. Pa-PRECISA empregada, todo.serviço,,qa.se bein_ R. Dr. Abelardo riodorme foro, Ruo Paissondu, 156, Barros 27, ap. E-101

A CASA MOTTA Pianos, curo.
peus novos, Welmar, Petrcf, cau-
da e armário, a prazo menor pre-
ço. 2 de Dezembro, 112, Catete.

COMPRO 1 PIANO - Da boa
qualidad», Nio - faço questão do
marca ou preço. Da cauda ou ar-
mirio. A vista. Ta!.; 57-0960.

A DINHEIRO — Compro um piano
mosmo precisando d* reparos —
Pago ótimo preço. Tenho urgên-
cia. Telefona 36-3652.

ADMISSÃO — Aulas particulares
Recuperação alunos sem base

— Rua_Laranjejras_347, ap, 801_.
AULAS DE MATEMÁTICA (Gina-
sio) em Copac. ou a domicilio.
Especializado em recuperação —
36-5053 ou 57-1111.

APRENDA DIRIGIR rapidamente,
em Volks novo, método desini-

Pia-
no, acordeão o tecria. Também'
vai à residência. Tel._37-9078.
PORTUGUÊS E INGIES ,-OiCTB
iniciará, em 12-7, novas turmas.
Taquiqrifji (aprendizado) e dacti*
lografia cm qualquer dia • hora,
o turmas do aperfeiçoamento (ho*
mogênaas) para qualquer método,
nas velocidades do 20 eté 140
ppm. *- Centro Taquigráfico Bra*
siloiro — Praça Floriano, 55 —
12.o (Cinelândii) - Tels. 52-2972

ATENÇÃO — Compro um piano.
Mesmo precisando reparos. Nego.
cio rápido, à vista, de armaria ou
cauda. T.I.: 45-1130.

BATERIA semi-neva, vendo com
pouco uso. Ver na Tijuca, na
Rua Alrira Brandão, 355, ótimo
preço à vista.

bus .ui-.j nuiti) "iTn-iai UEâitit*; cfl nl.f, 
biçao. Jcrge 57-4463 ou Francis-, _______1___E__É__________£___
co. Rua_ Domingos Ferreira 125;TIRÁ DÚVIDAS — Admissão. Pro

CONSERTO OU COMPRO plano
velho e harmenío, mato) Cupim,
lustro afino, clareio teclado exa-
mino. Tel. 29-2248. Caixa e
cepo.

ap. 203. Salário base NCrS 50,00. n„ _-,,,--„,,f~at* ,,.,,... rv . . i—-—— — cios ArauiosjCASA MILLAIJ Pianos, nacionais;PRECISA.S6 uma empregada do- 54-2472estrangeiros, cauda, armário. 10,m«stir., para arrumação - Rua
República do Paru, 113, ap. 1201
— Copacabana.

Tijuca,
(Trnnsv. R.
Tel. .

anos de garantia, a prazo sem
iuros. Ouvidor, 130, 2.° andar.

PIANO modelo concerto — Tipo
Stsinwav — SS nts., 3 podais, cê*
po motal — 803 mil. Xavier da
Sil».Jra,_40,/40K
PIANO PLEYEL - Modilo ap.r-
tamento, estado ótimo. Vendo
motivo viagem. NCrS 450,00. Rua
Bolivir, 54, ap. 603 — Posto 5.
PIANO — Vende-se, seminovo, cor-
das cruxadas, cepo de metal. Mar*
ca F. Colombo. Av, Getúlio Mou-
ra, 293, c/ 10 - Olinda - E. Rio

Sr. Meneies.
VIOLINO - Vendo étima sono
ridade — bonita caixa, Cr$ 350,00
- R. Quitanda, 60, 1.°, s. 4.

Ap. 1218.

ESCOLA SILVIO p| cabeleireiro -
Vol. da Pátria 341. Tel.: 26-2126.
Não tem matrícula. Fornecemos
material aos alunos.
ESTUDANTE de Contabilidade dá
aula» particulares, de Portug.
mate. Elizabeth - 58-9155, Ti-
juca.

Ântenista
INSTALADORA LTDA.

Tel.: 52-9100 — Revisamos e
regulamos antenas c| telefone.
Instalamos antenas especiais p|
5 canais e FM. Z. Sul, Norte e
Estados. Garantia com certifi-
cado.

fessórajespecializada. Tel. 56-4023."VIOLÃO 
OU GUITARRA - ÃüT

bíente familiar — Leciono por
mês ou aula — Vai a domici
lio. Santana 77 ap, 1805. Cen-
tro — Em frente a Igreja de
Santana.

VIOLÃO — Aprende com o pro*
fesser Jorge Ornar, violonista da
cantora Leni Andrade. Aulas om
Copacabana. Inf. 49-6081.

COLEÇÕES

SEU

GRATUITO - Curso de Férias -
Taquigrafia, Inglês, Português,
Francês, Espanhol. "Curso Baer"
(oficializado). Cinelândia. Rua Al-
varo Alvim 24 grupo 601, das 7 às
22 horas.

Problema
É

Antena?
TEL.: 32-7172

Sr. João

MÁQ. OU APARELHOS
DOMÉST. (Lavar, Passar,
Costurar, Ar etc.)
BENDIX e Brastemp c| garantia
e financiadas. Av. Bart. Mitre,
637, lola. Tel. 47-8224. _
ENCERADEIRAS - Liquidação -
Eletrolux, pela metade do preço.
Amo, Luslrene, Real de 89 000
por 49 mil, Walita, Epel de 79
por 46 mil. Aspirador de pó
Eletrolux, abaixo do custo. Rua
da Carioca, 28, sobrado. — Ent.
pela joalheria. Garantia 1 ano.
ENCERADEIRA - Liquid. 4 pe"
ças cristal, 3 quadros, I espelho

Tudo pl 150, 10 pe;as — Pre-
ço de 1 tel. 58-3264.

FRANCÊS - INGLÊS - Prof. nato,
registrado, conversação, viagens,
Itamarati, ginasial, concursos em
geral. 37-9202.
FRANCÊS para crianças — Grama-! --,,„--, „ -—
tica, conversação, ensino minha!í;0MPí0 MOEDAS a cédulas -
residência. Toneleros, 170, ap.!5"S da Alfândega, 111 -A. sala
301. 57-4421. Paciência e prática.
NCr$ 6,00.

¦|202.

INSTRUMENTOS
MUSICAIS
ATENÇÃO — A vista compro ur-
gente um piano, pagando melhor
pr.ço - 45-1581.

ELECTROLUX Enceradeira toda
equipada, ótimo estado e com a
garantia. Vendo urg. 36 mil. R.
Viana Drumond, 71, «p. 201 —
Tj.^ajaú.

Eletrolux equipa*
escovas, novinha,

ENCERADEIRA
da, feltros e
sem uso, 54 mil, outra boa 36
mil. R. Maxwell, 15, c| 9 -
Maracanã.
MAQUINA de lavar Bendix . Mo-
oêlo Giromatic, completamente au-
temática, estad*. de nova. Vendo
urgenre. 29-1914.
MAQUINA COSTURA - Vendo
Vigorei li quase s| uso, gab. Iu-
xo c| motor e farol e equip. 230
vista - Paulo - 23-6135 (llh).
MAQUINA DE LAVAR Bendix
Economitic — Vende-so p/ mi*
lhor of.rta. Rua Amália, 11 ap.
407.
MAQUINA Wcstinohouso USA c|
visor, perf. func, lava, enxuga
visor, perf. func, lava, «nxagua,
enxuga, t6da automal. Av. Copa'-
cabana, 5831608. Inf. 32-3461. -
Preço 225.
VENDO máquina Singer Ponto
de Ouro, gabinete e motor mar-
fim, sem uso, 180. R. Dialma
Ulrich, 110 - 602 - Tel.i ..
56-3355.

VESTUÁRIO
atençío Elegantes - Em ma.
teria d. perucas consult* PERU-
ÇAS 

"D1RCE", o ou. hi d* m..
lhor «rn cabalo natural. Pagamon-
to facilitado, pr.ro nunca visto.
Rua G.n.ral Polldoro, 185, ap,
701. T.l. 46-9731 ou .m Ramos,
t.l. 30-8256
ATENÇÃO, REVENDEDORES (AS)- Firma de confecções para se»
nhoras vende modelos modernos
de qualidade a preço de custo.
Av. Gemes Freire n. 196, sala
405 - Sr. Alfredo
CASACO de pele de pêlo preto
do lontra japonesa, 1 colar de
cristal, 1 relógio de cima de mó-
vel, tudo novinho — V. ludo —
250,00, valor 1 500,00 - Telelc-
ne 58-3264,

CURSO
DETECTIVE

PARTICULAR -^H^a
(AGENTE DE INVESTIGAÇÕES)

Você aprenderá oi modernos* métodos de Investigações Civis
e Criminais, e poderá fazer o seu registro POLICIAL, no_
termos do Decreto Federal n.o 50.532 como Agente da
Informações. DIPLOMA e IDENTIDADE no final do curso.

Basta saber ler e escrever.

Inscrições: das 9 _s 20 horas.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS ESTABELECIMENTOS QE
ENSINO - Rua Senador Dantas n.o 117 - 1 l.o en_ar

- Grupo 1.103.(ED. SANTOS VAHLIS). (P

VENDEM-SE pianos de cauda, ar.
mário e ap. Bem financiados com
pequena entrada por prcçcs de
ocasião. Rua Santa Sofia, 54
Saenz Pena. Casa especializada

PRECISO copeira-arrumadeira com
seis meses de referência de ter-
viço, ordenado alé 120 mil. Av.
Copacabana, 534, apt. 402.
PRECISO babá ccm seis meses
de referência de serviço. Orde-
nado até 130 mil. Av. Copaca-
bana, 534, apt. 402.
TOMA-SE cenía de crianças. Cor-
dovil. Estrada do Quitungo. —
Rua Ipeúva, 202. Fundos. NCrS
35,00 (trinta • cinco cruzeiros
novos).

EMPREGADA — Precisa-se para co-!Ubaiara, 53, apt. 201.
zinhar e arrumar, cl referências.j<1E-G579.
Paga-se bem. Mal. Mascarenhcs efef PRECISA*SE do
Morais 129, ap. 901 - Copacabana.

COZINH. E DOCEIRAS

DIVERSOS
DECLARAÇÕES
E EDITAIS

Declaração
Declaro que perdi o certi-

ficado n. 1 457 cl 50 ações
ordinárias ao portador emiti-
do em 20-4-67 pela Cia. Cer-
veiaria Brahma. Manoel Joa-
quim da Cunha.

BUFFETS, DOCES
E SALGADOS

Buffef Miami
Oferece o melhor serviço pa*

ra inaugurações, casamentos í
boda:

AGENCIA RIZZO - Oferece co-
zinheires, copeiros(as), arrd., ba-
bá, faxineiros • diaristas. Tel.
52-5644.
ATENÇÃO — Cozinheiras, arruma-
deiras, lemos ótimos pedidos. Sal.
atá 250 cruzeiros novos. Rua das
Marrecas, 38, 1.° andar.
A AGÊNCIA RIACHUELO tem
cozinheiras, cop., arrumadoiras
ele. Com doe. • referência. To!..:
32-0584 o 32-5556. D. Concoi;ão
ATENÇÃO — Cozinheiras precisa*
mes, ótimos ordenados. — Rua
Senador Dantas, 39, 2.° andar,
sala_206.
ARRUMADEIRA-COPEIRA - Peq.
família estrangeira procura c
mais de 22 anos e boas refe-
rências. Saída todos dcminqos
inteires. Ord. 60 000 — R. Ba-
rão lucena, 48 — Botafogo —
26-1121.

EMPREGADA - Precisa-se de uma
para cozinhar e arrumar. Exige-se
referencia. Rua Huniaitá, n. 141,
ap. Ç02. Pana-se bem.

j tico balconista. Farmácia Lux,—I ^___. rcj.?,cnyc-°.."' ___! .
Tralar MOÇA — Pxecisa-se uma balco-

jnista em loja de calçados e boi*
sas. Rua Senador Dantas, 118 —

LAVADEIRA - Precisa-se para re- S1S*A|_ presentes.stdencía em Sjo Conrado. Tratar
Rua Sacadura Cabral 81 — Tel.i
43-8944 - Dr. Luís.
OFEREÇO uma passadeira, 5 mil
por dia. Trctar nn Rua Benjamim
Ccnüan! 26 - Doianira.
OFERECE-SE passadeira para casa
de família de tratamento por dia,
ccm cart. e referência,. Favor tel.

EMPREGADA - Cozinhar c pas-136-4389, após às 9 horas.
sar, documentos. Tratar: diasrifei;> pREciSA-S-íd. :_mpro_ad. :d .25anos 19 horas, sábado, domingo. , „„ para lavar, passar, co-'.zinhar, para 3 pessoas. Ordnna-

.ido mensal CrS 80,00 velhos. Pça.'
Campo de São Cristóvão, 182 ap.!_,;n|

PADARIA — Precisa-se de um
balconista com bastante prática o
um ajudante de forno que saiba
fornear. Rua São Luiz Gonza.a
213 — Cancela.
PRECISA duas balconistas,
cabana 581 — loja 4.

Copa-

616.

PINTOR — Precisa competente.
Silva Castro, 55-A. 57-3940, 8
horas.
VENDEDORA - Precisamos ccm
bca apresentação. Av. Copacaba-
na, 690 — 6." andara

Tel.

EMPREGADA — Precisa-se para 3
pessoas, sabendo cozinhar. Ksige-
se referência, paga-se muito bem.
Tratar pela manhã à Rua Pctrcco-
chino, 57-A, ep. 201 - V. Isa.
bel.
EMPREGADA - Para todo servi-
ço. Exigem-se referências. Tratar
Rua Félix da Cunha 41.
EMPREGADA — Precisa-se pl ca-
sal, cozinha e* serviços gerais, c/
referências. Tralar R. Marquês de
Abrantes 162.
EMPREGADA - Precisa-se, boa
aoarência, caprichosa para cozi-
nhar e arrumar. Paf?a-se bem, Se-
nador Vergueiro 197 ap. 304 —
Flamengo.

EMPREGADA - Precisa-se para
cozinhar e arrumar. Não venha
sem referência, Rua Haddock L6-
bo, 396, ap. 704.
EMPREGADA - Precisa-so ci rs
ferências p! cozinhar e lavar. -
Paga-se bem. Rua Nascimento Sil.
va, 461 - Tel. 47-5876.

lavadeira, passa-
deira, prática em camisas mas^
culinas, Visconde de Albuqueraue
685 - Leblon.
PASSADEIRA - Para roupas Ti
nas com bastante prática. Sete mi
cruzeiros por dia. Tel.: 54-2365.
TÍNTURARlA~lEAO^~-^Passadõr
a máquina quo saiba lavar, com
prática. Rua do Resendo n. 49«A.
TINTURARIA —~Precisa passídelfa
rir. linho e vestidos com prática.
R. Mariz o Barros, 1024-A.

TINTURARIA - Precisa-se lavador
profissional. Rua Condo Bonfim
n.o 258.

JARDINEIROS E
CASEIROS

CASAL — Cozinheira e jardineiro
sem filhos, para Jacarepaguá.' 0>'
denado NCrj 150. Apresentar do-
cumentos e referências. Telefonar
para Jac. 897 ou CETEL 92-2066,
Rua Geminiano Góis, 133.

COZINHEIRA - Precisa-so, do
forno e fogão, ccm boas referên-

,. __ iCÍlS — ótimo crdonado — Tra«[
Orçamento para 100 .„ „, Rua Engenheiro Alfredo

pessoas c[ jantar americano —
2 perus, 3 pernis, salada ccm
maionese, farofa. E mais 3 000
salgadinhos, bebidas, garçons,
copeiros e todo material p|
servir. — NCr$ 450,00. Rua Dr.
Noguchi, 42. Tel. 30-2301 —
Baltliazar ou 30-9105 — D.
Nilza.

Sociedade dos Engenheiros
COZINHEIRA para casal de trata-
mento, que apresenta referências,
Paga-se bem. Rua Almirante Ta-
mandará 23 ap. 501 — Flamengo.

^^»»*mmttÈmSkWslKiBMiim^h^rrSSt^____1S3^.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
De ordem do Sr. Presidente, levo ao conhe-'cimento dos Srs. Associados que, de conformi-

[dade com o disposto no art. 16 — § 1.° — alíneas
j"a", 

"b" e "c" dos estatutos em vigor, será rea-
llizada no dia 19 do corrente, às 9 horas, na Sede'Social, uma Assembléia Geral Ordinária, em 1.°
convocação, obedecendo a seguinte ordem do dia:
a) leitura, discussão e votação do relatório e da
prestação de contas da atual Diretoria, b) Eleição
;dos membros do Conselho Diretor.

Caso não haja número legal, será a mesma
realizada em 2.° convocação no dia 25, às mes-
mas horas.

Rio de Janeiro, 11 de Julho de 1967.
Carlos Ferreira Campos, 1.° Secretário

COZINHEIRA para casal só para
cozinh.Tr. Preciso, forno e fogão.
Paga 110 mil. Exijo referências
mínimas de 2 nnos. Tralar tel.
26-0281 cu ^6-7603 ou Praia do
Botafogo, 520 ap. 1 002 com D.
Lourdes. Saídas 3 vezes por se-
mana.
COZINHEIRA - Precisa-se para
casa família tratamento. Exigem-
se referências de casa de famí-
lia. Rua Tobias Amaral, 30, Cos-
me Velho (Laranjeiras). Tel.:....
25-2416.

OLHE SO.
SEU FUTURO DEPENDE DE VOCÊ

DATILOGRRFIA
ESTENOGRAFIB
RECEPCIONISTA

MS
MAIII

CONTABILIDADE
AUX. ESCRITÓRIO

SECRETARIADO
5LES

__

, MATEMÁTICA INGLÊS
CVflSOS COMPACTOS
MÉTODO DIRETO
APRENDIZADO •* T-ACIL
COLOCAÇÃO IMEDIATA

CENTRO - Av Pres Vargas, 529-18.' tel.:43-8024
COPACABANA - 4». Copacabana, 690-6.- tel.: 36-6728

CATETE - Rua do Colete, 216-s/lo|o tel.: 23-4376
TIJUCA - Conde Bonfim, 375-s/lojo tel.: 34-0489

MADUREIRA - Maria Freitas, 42-i/lojo Cetel 90-1750
MÉIER - Dias da Crur, 185-iala 223 telj 49-5068

NOVA IGUACÚ - Nilo Petonha, 185-s/lojo tel.: 29-09
NITERÓI - Barão Arnotonos, 528-s'loja tel.: 2-7861

ANIMAIS E
AGRICULTURA

ANIMAIS
BOXER filhotes bonitos, doura-
doi, machos, multo mansos, ven-
do. Av. Atlântica 478 apartamen-
to 1206 tem pedigrés. Telefone
57.5720.

PORCOS — Vendo a minha 
'cria-

ção, tedes gordos o limpos e tem
porca enxertada. Tratar telefo
ne 49-2455 — Sr. Messias.

VENDO lulu da Pomerânia, cham-
panha, zerínho, 1 ano, fêmea, pe-
digrée, a pessoa boa, 36-2)93 —
Motivo de viagem.

POODIE — Lindo filhote vende-
se. Tel. 36-2583.
VENDEM-SE filhotes de pastor
alemão, c 45 dias, na Rua Profa.
Ester de Melo, 226-A, Benfica,
VÍNDO casal cão dinamarquês gi«
gante, novo. Rua Jcié do Pairocí-
nio 16. Gralaú. Tel.: 58-4915.

AVES E OVOS
PINTOS coloridos p. corte W.
Crcss — N. H — C. Barrada ga-
rantem lucres certos. Granja Ave
bris. Tel.r 43-1515. R. Gal. Pe
dra, 134 - RiolGB.

EMPREGOS
SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AMAS, ARRUMADEIRAS
E COPEIRAS
PRECISA-SE empr-eqada para s-er-
viços pequena família. Rua Araú-
lo Pena, 37, ap. 101 — fundos -
Tijuca.
PRECISO arrumadelra — Copeira
com pritlca, doe. • referencias.
Dormir no emprego. Rua Fíguel-
redo Magalhães, 421, ap. 802 -
Copacabana.

PRECISA-SE empregada p. 2 pes-
soas. R. Dcsemb. Isidro 60, ap.
601 — Tijuca.

PRECISA empregada ccm cartei-
ra, Rua Barata Ribeiro, 808 ap
202.

PEQUENA FAMÍLIA - Precisa-se
de empregada para todo o ser-
viço, que dorme no emprego.
Paga-se bem. Exlgcm-ie referên-
cias. Rua Senador Vergueiro 200,
ap. £07.

Duarte, 450, (entrar pela Rua Eu
rico Ciuií — Jardim Botânico —
Tel. 26-8043.
COZINHEIRA -" Proclsa-so quo fa-
ve (som máquina) e p__se — Or-
donado 75,00 - Tel. 464739 -
Av. Borges Medeiros, 3693, ap.
401 — Lagoa

MOCINHA cu moça educada, p|
todo serviço do pequena família.
De 8,30 às 17,30. Poço traba-
lhar um domingo de cada mês.

140000. Cart. ref. Rua Professor
GabÍ:o _166,_ casa 9
OFERECESSE senhora
trivial fino, dando referencia

CONTADORES
AUXILIARES CONTABILIDADE -
Lcnçamenlos classif. livros, balan-
ceies, 2001250,00, mais até 350,
sendo op. ruf. — Av. R. Branco,
151, siloia, s!09.

ASSISTENTE contador, mocas, ^ 2
formadas ou não, muita prática
classif. livros, balancetes, 300|<00
— Av, R. Branco, 151, s|lo|a, sa-
Ia 09.
CONTADOR - Senhora com lon-
ga pratica o bca letra, aceita
serviço avuho. Cartas para 25 395
na portaria deste Jornal.
CONTADOR-Sftóu tees. até 45
anos máximo, carteira prof. as-
sinada mínimo 3 anos numa só
firma, 2 p| chefia cdm., legisla-
ção S|A Pessoal, fiscal, 90011000,
outro p| sub-grande, prática
600,00 — Av. Rio Branco, 151, s|
loja, s!09.
DENIL adm. contador, desenhii*
ta, cp. Frcnd-Feed. Moça car-
decista. Moça coplsta-inglès, no-
tista, balconista, demonst. — Av.
Rio Branco, 185, sj 923.

CASAL — Preciso, jardim, horta,
ela serviço doméstico completo,
ccm prática e referências. Rua

43caaw4a Cab"' 8K Dr" Luis* Tel*ÍSECRETÁRIAS

DACTILÓGRAFAS -
ESTENÓGRAFAS -

COZINHEIRA preciso de forno o
fogjo, ccm boa referencia. Or-
denado ató 150 mil. Av. Copa-
cabana 534, ap. 402.

COZINHEIRA - Precisa-se com
prática do trivial variada e para
avar alguma rcupa na máquina.

Exigem-se referências. Ordenado.
NCrS 80,00. Rua Raul Pompéia,
2-10 - Ap. 701.
COZINHEIRA - Precisa-se. Rua
A 473, Olaria, esta rua fica no
loteamenfo nes fundos do Campo
Olaria. Pedem-se referências. Te-
efone 30-4519.

COZINHEIRA (O) com bastante
prática, apresentar-se Rua Pro-
fessor Costa Ribeiro, 560, Jar
dim América (frente ao Cine-
ma), c| Sr. Jaime. (Favor não
apresentar-so quem não tiver cen
dições). *
COZINHEIRA - De forno o fogão
com ref. para casal de alto trato,
Até NCrS 110,00. Aires Saldanha.
127 - 1 201.
COZINHEIRA
Tel.: 56-3734.

Com referências.

COZINHEIRA - Papo 80,00, trivial,
documento, dormir emprego. Av,
Maracanã 1 525 ap. 2. Saltar na
Muda.
COZINHEIRA - Que durma
faça outros pequenos serviços. —
Francisco Sá n. 61, ap. 402. -
Referências. NCr$_90,00.
COZINHEÍRÕIAf - Precisa-se. Tri
vial variado, casa de família, refe-
rências. Rua Lopes Quintas, 576.

PRECISO lardirielro q. lave car-
—r—-, iro o encere casa, etc. — Telefcr.e:
sabendo °Í32-4022

Leva uma menina, pref. Copaca-; rM\/r-PCr\C
bana. Tel. 43-6904. |UIV_KSU_
OFERECEMOS - Cozinheira de DAMA DE COMPANHIA quo faça!pondentes prática secretaria 1 p|
varias 

^tegor^s,^m_otimaSTje-|serviçol !er,hcra só - Exijo refe"""" "' '""rências — Trcíz-mento familiar —
Laranjeires, 475|d03, — Telefone
259Ó95.

ferências e documentes. — Tele*
fone 52-4604.
OFEREÇO boas cozinheiras, 2 de
íerno, 1 do todo serviço c 1 do
trivial fino. Ag. Alemã, Olga,
37-7191 - Av. Copacabana 534,
an. 402.

DAMA DE COAÍPANHIA - Pro-
cisa-se, para dama do companhia
de senhora idesa e saudável, e
pequenos e leves serviços do-

OFERECEM-SE 2 cozinheiras mi-;mósticcs, do senhora de meia-
neiras. Temos 37 c 39 ones, |un- Idadèi Ordenado NCrS 80,00. In.
Ias ou separada:. Ref. 12 anos. lforma;õc: pelo fone 27-3433.
Podemos entrar hoje. Tratar tel. JOFERECE-SE casal cj um filho do"2-5683. |4 

anos, para

DÀTILOGRAFOS, 1 c| conheci,
mentos import. 250,00, outro bem
atualizado dep. pessoal 2001220,
centro, outro arquivista cl 2.° ci-
do, soit. residindo Caxias, até 30

 _. anos, 320,00 - Corresp., 200 -
trabalhar em casãjAv. R. Branco, 151, i| loia, sa-

PRECISA-SE cozinheira para casa;do família cu tamar conta dojla 09.'
de família. Ordenado: NCrS ..!qualquer propriodado; ola cozi-

ADMITO 2 moças datilografes
com boa apresentação. Avenida
Copacabana, 690, o,° andar.
DATILOGRAFAS uma ótima para
Cop, prática corresp. 140,00 ou-
Ira aux. Bolai. 130,00, 2 corres;

Av. Sub. 450,00 outra p| o Cen-
Iro 300,00. Av. Rio Branco, 151
siloia s| 09.
DATILOGRAFO FATUR1STA pl Ca-
ju, prática, 200,00 — Av. R. Bran-
co, 151, s[loja, s!09.

140,00. Rua Redentor, 152. Exi-jnha, lava o servo à francosa; o!o
ocm-se documentos o referencias.!limpeza interna o oxterna, também
Vr,.-~,r*>,-—_. !servo a francosa o faz quasquorPRECISA-SE de emprogada para(I0.viç0 ,)„ pintura o eletricidade,
cozinhar e arrumar. Paga-se bem; 0«jt|a ,:do5 cs di_, ,a|, 52-1599,
Trator Rua João Lira, 81 ap. 403. quartI) ,2, ccm Alborllno;

!„£„£¦ i""' . "T-—-r- parXsitio~M"téresópolís~^
PRECISOmoça sabendo cozinhar, prccura.S(, z!ís!>], ele iardin., ela

cczinh, sem filhes, com ref. Tra

ÍSTENÒGRAFAS em Port., Incjlcs,

bons castumes e durma emprego.
R. Carlos Vasccncolcs, 25 — P.
Saens Pena.
PRECISA-SE cozinheira do trivial
simples; paga-se bem. Tel. 57-5695
— D. Augusta. ¦
PRECISA-SE uma cozinheira com
pratica de cernidas o salgadtnho.
para bar novo. Rua Metia Dar-
reto 94 — Botafogo. _____

tar Aires Saldanha 127|1 201. Co-
pacabana. T___27-2T06.
PRECISA-SE de um menino de 13
a 15 anos para serviço de um cs*
sal, Rua Maria Antônia, 222, Lins
de Vasconcelos.

ótima 90O, bem regular 800,00 re-
guiar 600,00, traducSes. Av. Rio
Branco, 151 sjjojá s| 09.
ESTENOGRAFA cm Port. cj gina-
sial até 27 anos 300,00, prática,
sclt. Av. R. Branco, 151 _|loja s|
09.
SECRETARIA - Atenção. Opor-
lunidado. Precisa-se Jovem, boa
aparência, apresentação, vlvacldn-
de, datilografia, redação própria.
Testes iniciais. Um mês de expe-
riéncia. NCrS 200,00 í iniciais,
perspectivas boas gratificações.
Rua Sen. Dantas 117. Sala 1935.

' VENDEDORES -
PRECISO - Cozinheira trivial fl-|
no variado com prática. Doe. e
referências dormir
lavar e passar peças miúdos. R.[RAPAZ
Figueiredo Magalhães, 421, op. Ifomf"
002. .

PRECISA-SE casal português para,-
todo o serviço monos lavar —I
Ordenado a partir do NCrS 250,00; rORPPTORFÇ

Trator na Rua Capury, 127 _ l.UKK_*IVK_-

- Precisa-so para casa de
Pedo-se documento. Av.

Epilício Pessoa 893.

PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO

E COMÉRCIO

AUX. DE ESCRITÓRIO

AUXILIAR ESCRITÓRIO moças o
rapazes s/pratica c/ginasial 2.°
ciclo superior n| sistema emprego
salários 120/200,00 Av. Rio Bran-
co 151 s/loia s/09.

AUXILIAR CONTABILIDADE ou
contador, meio expediente, ou 3
por semana. Serve só com muita
prat, industrial. Favor só comp.
Iramala, 380 — Lucas.

A SECRETARIA do Clubo Monte
Líbano precisa de funclonórjcs
(o) com redação própria e práti-
ca de datilografia. Horário: do
18 às 24 horas. Avenida Epltá-
cio Fcssoa, 3472. 
AUXILIAR DE CONTABILIDADE -
Datilografo; ccm bca letra, firme
em cálculos e da preferência ro-
sidente na Zona da Leopoldina.
Tratar na Rua México, IÓ4 sala
13.

ARQUIVISTA-OATIIÓGRAFA
Firma do grando prejoçâo a con>

BANCÁRIOS - MILITARES - Oti-
ma oportunidade para pessoas
quo tenham horas vagas. Boa re-
numeração, sem empate de ca-
"ital. Rua do Carmo 6, sl 609,
MOÇA — Precisa-se com prática
para escriturar livros fiscais da
ICM, à Rua Lucídio Lago, 96 s[
609 — Meier.
O NEGÓCIO É DINHEIRO - Sem
í'!e não so faz nada. Vccâ pod#
ficar muito bem cm apenas 3 me-
ses, trabalhando no seu tempo
disponível — meio expediente 1
noite ató 2t horas, sábodes, do-
minges e feriados. Trabalhando
o dia inteiro dá para ficar Hco.
Venha conversar conosco depois
do ver tudo que outros lhe ofe-
receram. Horário comercial. Rua
7 do Setembro, 81, 13.°, com Ba-
tista Soares1.'

VENDEDORES - Serraria do Eso.
Santo com c.crilcrio no Rio de
Janeiro, vendedores

AUXILIAR de escritório precisa-1 coito procura moça c| *»™"d"|S>n'^'_t.-hã" 
no r.-„. ..,,,- ven-

se - Moça nua saiba escrever pratica de Arquivo em geral (in- ^ j ¦ 
dl!i„ Te|c 52.8950.

bem à máquina, e btia caligra- clusivo crnanizaçao do mesmo) o
.... ...._ .-,!- I.__ .1 ..'I i ... ií . *\ Ar '._

fia - Rua Senhor dos Matosi-: quo seja bca datilografa c| pri-VEND6BOR6S 
- t

nhos, 199 com Sr. Antônio. Ilica cm cópias do cartas comer-dera co bebidas, |
ciais. Semana do 5 dias. restau.! mentes com pratica

COZINHEIRA - Precisa-
se. Rua Anita Garibalcli
n.° 48, ap. 1 001, Co-
pacabana. Ordenado —
NCr$ 100,00. Exigem-
se carteira e referências.
CMliWMA"^^TrÍviãr'fino~perr.
serviços 3 pessoas, ref., cart. 80
mil. 27-2251 — Av, Copacabana,
1 335 - Ap. 1 010.  

..... - ..„..„. ....
?£v?imüemV'~_—í "—1—í"—" rtstas p Flamengo, ginasial, pra-;-5*---COZINHEIRA de forno e fogão c, ,!r ,t000 _ Av/ RJ Branco n.oi AUXILIAR
muita pratica. Precisa-so e que'--
faça arrumação e limpeza. Ap. de
casal, Av. Vieira Souto, 140, ap.
403 - 47-5156. Paga-se bem. -
Exijo ref. e cart.
COZINHEIRA p1 casal e limpeza..
Favcr só se apresentar quem cs-jcorrespondente
tiver disposta começar imediata.leo. 185, s| 1021
mente, dormir fora

Firma distribui-
precisa de ele-

emana do o duis rtsiau.1 n-*".».» *--¦¦" F-a*'-d. Boa comissão
AUXILIAR DE CONTAOILIDADE ! 

ranto próorio o salário oxcelon-jo ajuda de custo. Rui Tcodoro
Meio expediente. Escr. no'le. Tralar'c| Sr. RENATO na Av da Silva, 821, sala 202 - Tra ar

Centro admito com prática escri-;13 do Maio, 23, grupo 614. cenv o Sr. Adalberto:ou Roberto,
furar livros comerc.Hor 13h es; AUXILÍÃRiJÃpTdat. fat.'"dal. d.^MoiDPK VIAJANTE - Arma-
181,. Sal. in. 135,00 Resp. p| p da,, , uiv, dat, KardoX, 5a" , 

de ..'í0, Pr(íDt" 
,S*,AJa portaria deste Jornal sob o n. j-, «a-is pl Z N Sl 150 200 - Necessita de e emento com

"360.  Tc„ cont. 300. Promotor Vendas' experiência . de preferenc.a mo.
 J r-«-t B*A OR, _,, Pmt Va, tori.ado — Exige: idade en*

AUXILIARES 2 rapazes bons fatu- zJ„Clc?!í a'L **!„*; Av* tre 25 e 35 anos, referencias,'¦ » 435,_sJ._605. — -curso ginasial ou equivalente .
Moças dat. p| Z. ;_oa ap-réncia - Oferece: mínimo

151) t[ loja, s| 09. 1 Sul, 3001 dat. maq. Elet. Olivetti,'narantido, diárias e desoesas de
 230. Esc. dat. D. Pess. dat.lsecrt. cenducão — Tratar Av. Rio Bran-

ADMITIMOS: (2) feluristas c|;dat. I£0i230| Conlab. c| Tec. 300) c0, 13] _ 7.0 andar - Sr. Paulo
prálicj, môçatrapaz, (2) auxs-ÍDat. Ccpista, ingl. Convers. PG Camanho,_das__9^s^1_^oras:___
contabilidade, môça|rapnz, (1) ra-'BEM. Z. Norte. Esteno port. fran*(VENDEDORES — Precisam-se ccm
paz p] n. fiscal boa letra o (1) cês, caixa registr. menor, recep.L-Bj,rtgncta do ramo do bebidas

Av. Rio Bran-; Av._Pres._Vargas, 35, sl. 605._ dive~a, 7ona, _a Guanaba-
I ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE ra> B=a remuneração. Favor não

ro, 153 904.
Barata Ribei- 

j AUX,l|AR E5CD|T0RIO - Precisa-'- fSÍT.;!n!^l'„*!.l^?3f íí 2->p!__Ãl£l'''™?uMl!_ w!I
|se com pratica para escrituração ra trabalhar em escritório de con-|naj condições exigidas. Tratar

COZINHEIRA - PredsaTe7To7n_!d0 irwos^MabcTs'," *,"íu'a"UcT Tr.bHidado, que conheça ruas. Av.jçorr,i Sr. Vid.l i Rua An. Neri,
e fogão, lavar, passar para casalldio Lago, 96 sl 609 - Meier. íAm'"_ Caval"nl1' 2 6"6 T _** !__£:
alto trato. Dormindo fio emprê-.1  cantado. VENDEDORES — Industria de
uo, referências. Ordenado 1So'aDMITO auxiliar escritório, dati-1 EMPREGADA — CrS 70 mil. Pre- óleos comestíveis admite cifre-
mil Cr$. Rua República do Peru,; lóorafo, 180,00. Av, Copacabana,'cisa-se a Rua Deis do Dezembro ouesia feita, falar com Aluísio.-
193 ap. 90. 1690. 6.0 andar. * 13), 8p, 202 - Catete. 'Praça Pio X, 15, 10.° endar.

—-.-í-:'"-*--;-rr*"^r.^. vrr**-:— r~rrr--r: ...... , ,..-..,. ¦-...,-. .--:.,'„¦¦¦- :¦¦.- ¦-¦¦¦¦¦¦



A — CLASSIFICADOS — Jornal tio Bra.1t, 3.°-íalr«, 11-7-67
© EMPREGOS • SERVIÇOS PROFISSIONAIS DIVERSOS

VENDEDOR — l'l rri-torlal.
construção. Precisa
«In. Edsjar Romero,
C. Sr, Chaves.
VENDEDORES - Tratar So nador
Dantas, 117 gr. .19, Sr, Gil. -

Boa comissão e 'M.._!_______

. . <le ARQUIVIS1A c| 2.» ciclo compl.
u Tratar Av. to, prAtiCA 30 suo. morando Ca
, n . loia xiaj 320.CO. Av. R, Bronco, 1.1

tllo.a li 09 -

RECEPCIONISTAS -•TELEFONISTAS

RECEPCIONISTA - Admlte-sè ÍVÍ'"''"- Av

ipós laloção, 3_.-f»T»

rapz.

ELETRICISTAS -
RADIOTÉCNICOS

.1. 3323.
llh.

,,IRANSISTOR - Klytlren Ltda. -
CAIXA REGISTRADORA- PrKl- fl||.| Copacabana. Praclin do toe
sa-se mò.a c| boa apresentação,,,,^,, .„p>r;efiti> < rápido, ótini.»
para casa dt modas 1.0,-0. Av.:concl|ç5l,,_ ^v. Copacabana n.Ç
Copacabana, 690,_6.0 andar. -/^ ^oxe lt> 

-re|, .7.0939, Mar-
EMPREGADO" maior 2. anos; pre. cadinho Azul.
cisa-ia, bca aparência, daiambara* L.-—_—,. >-— ¦—-
cano, saiba bolar maquino, dé r<• r p Ari. o,c¦ 

, Rio Branco, 9, sais OKA. |t_»_

352
tViOÇA — Preciiíi-t* com detém:\ AJUDANTE OE OFfSET

admito* 1rtitar * Ri'

FABRICA DE SAPATOS - Preci-
i-ic oficiais do lulr XV • os.

porlo. Rua 24_d« Maio, 266. __
MONÍÁDORE.i obra esporte. Rua
Campos da Pai, 48, — Rio Com.
prldo. ______^___,
MONIÁDÒR 

"- 
Prídia.so p| obra

ajpofte, ira. pento de máquina.
Rua Gonçalves lido, 59.

PRECISA-SE: do 10 sapateiros pa.
ra L. XV fino, todo a mfio ~
Rua Prof. Cabrita ri. 152. - So-
nador Camarí,

ii_clK-.p_.lVr- >,.<;..-. £*$$$_ %«% gj ^"„1_C  , , ¦ . P
PRECISA-SE do um monlador il. ....

Ru. S.I n. il, VII..P"r"

ALFAIATE - Proclso-so dt
bom butalro paru efetivo — Rua
Delgado do Carvalho, 67, ap. 402
[arpo da Stounda-feirc, __
BÜÍÉTrÕ"— Com pratica para ca
in d. artigoi .Ino» pnra homem,
Tralar na Rua Senador Dantni
n. 118, loia E, das 9 is 11 horas
- (Sr, Gomes).

'.COSTUREIRAS —.(exter-
nas e internas). Piecisa-
se c| prática em fábrica,

Grálica'obra •iporia.
Luiz

recepcionista, Praia 
7.0, a partir do 15 hoíal, munida-__£!£______
deste anuncio e documentos. l.yoÇA - Proclsa.se que

do.deiembflra.o ao l.lefone,
lennfi

bufi

Integral. Tratar k Rua Rea
de;a, 245 — ^Botafogo.
RECEPCIONISTA

Gen _ a on 921
COMPÒ.IÍbR-tlpo_l!tln:-T:reCls».

Rua Guilliermlna 432B - En.

RKEPCiÕNISTA^ _ „„; s,nhw
recepcionista datilografa, ,ho^|)°iMat_oslnhos,_l W. com Sr,.Anlonl

MOÇO de 30 anos, culto, fino
~L — ]cduc_çáo, conhecimentoi de lin-
Con-|qua3 c olqumas tícnical, prático

•i .-J, __,^,r_c_ InrliicJde administrado o relações pu.cc-ituada tmpresa inaus-!hi;... ofercce.„ p) i_abaiho com-
Irial está admitindo Rè- patlvel.-TrjMr com Sr, Elias. Tel.

cepcionisía. Apresentar- __ 
'_  __..

FnnWlin Põ'_:.MKESSITAMOS cie a.mêcoi ou
t riíl-V.lsf. NOO-:,,,nherj!i panamos salário. Trator

li* ai Í2n à Rua Sòa Fco. Xí-
vier n.° 642 — Mangueira.

I_I ROSTO OE GASOLINA - Precisa-
se de vicjin apcientado. com prá

OPERADORES ticà; R.'Sio' 28-4177

se à Av.
sevelí n.°
304/5.

115, grupos

cantado
COMPOSITOR - Precisa-se p! Il
pogralia. R. Cepoave, 20 - Brás
de Pino.
COMPOSITORES , - Precisam-se
competentes poro r.rvi.os comer-
Ciah. Serviço efetive. Rja Sena-
dor Alencar, 157, - São Cristo-
v5o.
GRÁFICA -" Preciso do cortador,
it meio oficial de composição
Trotar à Av. Democráticos, 367-1 sapato
— Apftisenlar«_e cem carteira pro^
fii.lonal a.iinada.

rt..tw}«l, Irai-.

PJIECISAM-SE cortadores para cal
çaaõi cie tèn)'.óf3.-Av. ¦ Nilo Pe-
çanlu I 171. Novo Iguaçu - E.
rli Rio.

confecção de se
nhòras. Paga-se bem.',. 
P.ua Almte. Cochrnne, 4.
1.° andar, (esquina cie
R. S. Fco. Xavier, no

da Mariz

um PRECISA-SE um bom calcelro. Pa. AÇOUGUE -

eja-so bem. Pro.o Santos Dumonljcom prática,
104-A. Gávea, __ ¦ 

' " ' ' -"

PRECISA-SE;.— Rapai para Irabo-
lhar no café com prática. Av. Mem
do Sá - 594.

pASTElEIROíeom prática p/ Lan-
choneto. R. Uruguaiana 2W*k,
i*RECISA-SE de om çiarçom com
prática do bar. Rue General Ro.
ca n.° 567 — Praça Saem Poria;

PRECISA-SE cio um lancheiro ou
cozinheira com yrande pratica
em iol_ clinho:. Rua Dias da
Crii7_508_-_M.ief.
PRECISA-SE lancheiro ou lancho!
ra. e um copeiro com priitlca — —
R. Senador Dantas 117 C, _^ JCAIXEIKO.
VRÊCISÕcmproBodo para bar, R
do Riachuelo n.° 566.

. rcci.a empregado
Rua Pereira da íill»
Sampi.iú, „

AJUDANIE -Forno -~Prcciso.se.
Panllicação Tanpuá, Santa Clara
n.»_58. 
AJUDANTE - Proclto-se pari do-
pósilo malotlal construção com 5
anot lie folenuicia» na carteira.
Baio 150,00. 24 de Maio, 535.

ÁMll-LANTES - Prodsam.se para
venda do GuaranA Caçula cm car-
roclnhat na Praia de Copac.bena,
pagamaã diária c comis.3o. Run
Ministro Alfredo Voladão 35-D,
osq. Siq. Campos 215 - Copaca.
bana,

— Precliamse cem

prática do Padaria. Rua Ron.lcl
do Carvalho n.» 275-A. Copaca-
bana.

PRECISA-SE de Montador paraUjng|
calçados esporte do homem e .
rapar, á Rua lenns Brito 670 rOS).
_________"-??_!_*• -ICAÍ-ISEIRAS de esporte i pre

doiro de «ola., precisa-te: Ro

montador. P»g»-i« -•¦m.

e Bar- CHOFERES, MECÂNICOS ÇAIXEIRO - p«cI.«-m p«r. tm.
'•uraria na Rua Santa lulsn n.u /IU

E LANTERNEIROS - Maracanã.
CXÍXA - ProcÍ»a-so,
com p Tratar

153.

Padaria,
na Rua

MECANÓGRAFOS
'PRECISA-SE - Empregada 18 o 55

OFFICE-BOY. -"Precisamos quei,inos, para A.cncia cie Turismo
cs ruas do Centre, poralque saiba escrever a maquino, -

GRAFICA - Admite-se aiudsnto

LuTz"'-On-ii.. 341 - de Offtot, Trotar a Rua Sinimbu,
£03 - entrada pela Rua Sao Luu
Gonzaga, 921.
G"RAFÍCA"- Pri'cisa-so de dois
lmprtltores> ni-riuinn Minerva. —
D--.8 almoço tirítultu. Rua do

FABRICA DE MOVEIS - Preclso-lcom p. e. rei.
se de motorista c| 3 anos do car-l jaidiin Botânico.
teirj., c| prático de entrorja do;cAIX-IRO paro padaria e 1 ai-
moveis. Av. Suburbana 8 W6 —._, forno, piecisa-so na Rua Bo-
Piedade. . ílivar, 92 - Posto 5 - Copaca-

LANTERNEIRO- Precisa-se-0'fi-i_»_».__ _-—
cina de automóveis. Semana di> 5JCAIXEIRO de liolcão de padaria,

'dias. Francisco Otaviano, 35 -precisa-se á Run Siqueira
confeci Ccpacabana. pos, 117. Copacabana.

v MOT0RISTA-VENDED0R

PRECISA-SE
Para trabalhar com caminhão de 6 toneladas. Lugar

de futuro. Exige-se 2 anos de prática comprovada.
Apresentar-se, munidos de documentos, na Rua Fi-

gueira de Melo, 307 — São Cristóvão - ao SR. VALIM. (P

SAPATEIRO - Pi.cia.-i. pespon- ¦¦, _____
..•dor, montado,. P._.-.e b.m. -jp«™ Con.l.o..ltda, Av. Copaca-

Rua Joaquim loureiro, 181, »p. ___ ____¦¦, "l8 }9^~
204. IAPC lra|á - Canelo. ;C_S1 UREIRA - Olerece-se para
C/niTFlOI Pr.ri.a.M K>_-__.|lolÍ <'« fürr"r ci',lo, ' bo,üe1'

A,í\™Mxò 
-'"_ do L- 

'.«vi..;. 
externo. Cart», p.r. por-

toio, 1B2-A. ;<*J!*J"2*J°<S~' >cb n." 94 .73.
 -— ""JCORTÃDOR - Proils.-.o de um

SAPATEIROS - Prc:!so cortado-lto„, _,ond, prálica ons
res, á R. Jullí Upes Almeida B. ç5,t j, Hn|,ar>, princlpalmenlol lANTERNtlRO ci prática compro. CA1XE1ROS - Proeisam-st, com
Fim Andrrjdos. .'v.Mldos - Máquin.. do di.co o v_Ho em carteiro. Cia. Transportes p,a.ic-, cr... profissional »_MU-~ 

P/eclsá-se do cor.ifaca. Ru. Ururju.i.na n." 72 -|admite. Tratar Av. Rio Branco n. d, (_si_ úllirna a.uallsad.)^ Tr.v,

Cí.m-

Arquivista
- moça

SAPATEIRO
tfidortj e acabVdorei
dama. Kua do Bispo 9
Rio Comprido. _____

calçado. I2_ and,
fundos COMTRA-MESTRÉ

1|B5, sl._l 021_. jdos Cordosos, «J
Oferece-se ctk'ANTERNEIRÒ —"Preciso para cm-12 fotos 3x4.

Ciicaduri

boi-
Malvino Knhanf orde-|!_, Rüa Díoçío de Vasconcelos, ^Ojcóniita com prAlica deste ramo._ piática e -jr.-.ndc experiência, di-Lr_, do transportes (caminhões) FARMÁCIA - Precisa-se

wrvi.ó" d"e escritório. Sa!ário|Rua do Rosário n..l52,J__! Carmo, 63." (SAPATEIRO par. consertos. Pr.cl-lj., Inicial ex.yiao »ut ow«.|. Manoulnhoi. nnal ornou, vu.ii.__ Conde_d_o_Uontim «ao,

NCrt 105,00. Semsn» de 5 dias. pREC|SA.SE-Várias'pessoas para GRAFICA- Ptocls...e de 1r8. »'».' 8ua-. Bento "»°.°.'.jj"- --- Favor responder para o n.o 2449/ _ Manflulnhci, FORNElRO'p.r. padaria - Pre
Trotar 1 Av. Pres. Vargas, 435,1,7^1 es)erp0. R. Ouvidor 169 tóffilrisltori.»."Horirlo noturno. SAPATEIROS - Precso-se de. f r • na_porlaria.il=ite_ Jornal,. ^nTeRNSIRO - Precisa-se del.lso-s, n. Ru. Assis Carneiro n

9.o, ,; 901.  t! 717. ' . Poqa.se bem. Rua do Carm^, 63. "dor e um aiudonM: ds 'JiWJ E5CRI1URARIO' eonlabi!.c] prát!- ,neio ofid,1 com beltanlo prá-]42 - Pi.d;do. ...

i°o5'LorAV- 
CC"' 

Pacueta.Sei. 100 . 97^377^ ^."»° 
«u„ 

^^ s'ttn,bro, 
S^—-.—^--J,--- 

^^«^^ & ^% 
"bO 

SSifc "gj^V dt 
^ 

8"' 
t.J» ***_d» ^''"' * ""l

217 loja, ._ pespontado^r, para^bra^e luii P 
R;, Can|nt, 2r P„,,„ ,7.ns/,=J 

- ^ L! .1.;, -t,„,o. _.

PROFISSIONAIS DE INDUSTRIA
FIRMA construtora, precisa d» ele

METALÚRGICOS
SOLDADORES
rOLIDOR — Procui-se pero ofi-
cína de crbmagem. Av. Manual
Reis, 269. Cuque do Caxias. Te-
lefone 2163.
PRECISA-SE de s.rralh.iro. Rua
Divino Salvador, 352 - Piada-
de^  .__
SERRALHEIRO - Industr. Serve
encostado ou aposontaco. Iramaia
n.° 330 — Lucbí.
URGENTE - Soldadores pí scída
«lélrica, Sr. luls, 7 Setembro, 43,
salas 411 « 412. Sc-^cna de cin-
co dia».

peipontador, ,

IMPRESSOS MINERVISTA - Pre- RV- Ru« G«"er"' "°" ^

ciss-se à Rua Ricardo Machado, 59 Ir*:.'

|-_ São_Çrislivão. |SAPATEIRO

tricisto competente porá trabalhar PRECÍSÃ-Sc"de um auxiliar de en-

na obra Tiluca. Trotar Av. Rio cad.-rnaçoo na Ruo Propicia, 51-A

Bronco, 156 >| 3 326 - Tel -_CÍ?I_Pü!)f?:
42-6560. _  TIPOGRAFIA - Proci.a-so impro».

PINTORES - Pre"cis7m-'se~pora . •« maquina Minerva Rolary. -

obro da .Rua Itapiru, 1 249 - Rio'Rua Costa F.rreir., 77. - P.9.-.o

Comprido. >í_".m-
PRECISA-SE servente dé pedreiro!TIPOGRAFIA
para trabalhar hoie. Rua Carli- praner para
na, 32 — Olaria^S b6cas.

PRECISA-SE uni pedreiro. Rua Mi
quel lemos 25 op. 802. Copaca- ...
bana, das 8 às 9 horas, con. Sr.iTIPOGRAFIA - Preosa-se de ta
Sebastião. jloeiro e impressor MlnervHt»

PRECISA-SE as meio-oficia! bom-,
beire. Rua Miguel lemos 25 ap.il^JÍ
£02, Copicabanai düi 6 ài 9 bo-

CARPINTEIROS -
MARCENEIROS

- Preci;õ-se de im
máquina Mttter au-

lotnática e compoiitor patjinador
Rua Viúva Cláudio, 270 - Jaca-
rèíinho.

Precisa-ie com bon aparem

cio, conhecimento de arquivo,

diitilograflo e boa caligrafia.

Apresentar-se i Av. Marechal;

Rondon, 539 — São Francisco!

Xavier, de 8,30 às 10,00 lis,

,com doeumenlos • fotografia.

'Favor não se apresentar Quem

não preencher as exigências,

caiorãsa

MOÇA OU SENHORA costureira,
cl prática de roupa de homem.

Preciía-ie nionía* Preciia-se para alfaiataria. — Av.
dores do Brotinho .Pega-te bem, Mem de Sá n. _14, lj0_andar._
Rua Eno«nheiro Franciico P»«0CjpFICtAL^pàleTó, confecção pron-
357-C — Penha. [ta. peç0 amostra. Pago bem. —

SALEIROS;- tt^&Mfàtâ&i; _\ 
"" ™-

Fone 27-.0565.I!:"8, *""""" —-
MOTORISTA - Precisa-se

Preciia-ie de bom,._. .
de baleio de Luiz XV, i Í2H*.

de Camões n. 75-A. PRECISA-SE «o buteiro, com pra-|M0fORISTA"""tica em civil e militar. Rua da AT

C7~ Rua Paim Pamplona, <ló5 am-

rai, com Sebasfiãc.

PEDREIRO -
2-j& Mariz t

Prédio de um na
Barros, 479.

CAüPiNTEIRO - Precisa-se - Tre-
lar_na_R. 24 de Maio,_332-B.
CARPINTEIRO""- Firrna construto-
ra precisa para trabalhar tm
Cbr». Av. Rio Brõn:o, -13 - 5.» an-
dar. __
CARPINTEIROS - Oficiais e meio.
oficiais. Precisam-se vários, Iraitr
¦ferramentas. Tratar no Copacaba-
na Pol.ce Holel. Entrado de ser-
viço pela Rua Rodoifo Dentas, a
partir da* 8 horas com o Sr. AI-
íredo. ,., 
CARPINTEIROS t{ Pracisom-sc pa
ra a obra da Rua Itapiru, 1 249
— Rio Comprido.
FABRICArOE MOVEIS - Preciso
de carpinteiro. Rua Bclirírio Pe-
no, 90i;907. penha.
MARCENEIRO - Pr.cisi.s. ofi-
tial • mt-io-olieial • miquinuia.
R. Toc.ratu, 379 - Honóiio Gur.
Sol.
PíícCiSA-SE luitraaor Da'fl fábri-
ca de móveis. Tratar Ruo Aguiar
Moreira, 407 - Bonsucesso. 

PRÊCfsA-SE marcineirc. Rua Mil-
lon n. 95 - Rornos.
PrTciSO de marceneiro! para
trabalhar em Instalações^ comer,
ciais. Traíer com Sr. Jo;é h Rua
das Oficinas n.° 16, Engenho

PINTORES — Precisam-se bons.
Tratar Rua Boria Rei:. 224.A, atú'_
9 ho-at.

TIPOGRAFIA - Precisa-se irr
pressor r. compositor. Rua Pi
cui, 876 — Rqcha_ Miranda.

TIPOGRAFIA - Precisa-se de um
cortador cem prátien, i Rua Frei
Caneca, 237.

eaiaeiro
Rua Lu]
SAPATEIRO -"Precisa-se de
oTicit! por.i consertos. Ruo Mar-

qi-ès co Paraná n.° %
menye.
SAPATEIROS 

'- 
Precit.i-so do cor-

tadores de obro esport. Rua De!-
fina Enei 154Vr- -Penha-: Circula^

SAPATEIRO — Caixeiro Balcão
para obra esporte, fino. Pasa-so
bem. Visconde Santa Isabel, 46-A.

DIVERSOS

um|.t.« em civil e militar.
, ifándcga, 122.

FJ«CiPRECISO:COSTUREIRA cõm'"pra'ti-
! ca de maquina industrial. Rim
Sama_Ç|ara, _55 ^Sala_31_7..__
PRECISA-SE 

*"- 
De um oficial de

paletó e uma calcelra, favor trfi-
zer amostra:. Rua Gen. Cannbar-
ro 17-A.-::Tel,:;-4B-92A5,
PRECISA-SE.-rCo.t. c| prática cm
fábrica de vestidos. Dá-se tam-
bém para casa. Santana^n.0^^

prática de mudanças locais e In-
terestadueii. Exiqem-!e referên-
cias. Tratar Ruo Gal Polidoro, 30
- Botafogo. Guarda-Miveis Ca-
rioca.  
MOTORISTA profissional antigo e
competente procura trabalho —
José - Tel. 53-9897-

Precisa-se tendo

PRECISA-SE do caixeiros com

pratica de padaria e confeitaria.
Rua Arquias
Méier.

Cordeiro, 346

jTORNEIROS - FRESAD.
PRECISA-SE de 2 serventes de AJUSTADORES
pedreiro -Tratar na Ruo Marque. 

~ AJUJIAUUKC3

de Abrantes 1Í4; com Silveira.| ;

CHEFE DE PRODUÇÃO - Preci-
ss-se com conhecimante» gera.s
de engarrafamento de bebidas.
Pedem-te referências. Entrevistes
somente das 8 às 10 horas. Rua
Alice 1 476. 
FABRICA DE BÓISAS DYSMAN
preciso de moças oficiais e aiu
aanre de me:n com bcslante pré.

fino di! couro. RuaPEDREÍRÒ - Precisa-se. Av. ItcícaiPRECiíA.SE torneiro mecânico,
1863 |Mário Ferreira, 93-A -_Pilore:.! tica emart.go

PEDREIRO^com: prática- d.:«io4PRECIS^^^1qfneU. ^h_* SSÈS*» 
'"" °'

de loco, precisa-se, podei Rua Miguel Frias,- 46 -.-...¦.'•

PADEIRO - Precisa-se com prá
tica e que saiba fornear, a Pa
daria Sereia do Estácio — Rua
Estácio de Sá. J25.
PÍIECISA.SE de empregado, para
vender posteis, empadas e doces.

Condo Bonfimh 138.

Bancário

ireiro
Precisa-se para trabalhar em indús-

tria metalúrgica.
Paga-se bem. -

FAET - Rua Barão de Petrópolis,

347 - Rio Comprido. (P

boslante prática para trabalhar, _
com caminhão, materiais de cons-ISolino m.n.mo
truçáo. Rua Voluntários da Pá. n," 1 3"- _-——
tri» 360. _J PRECISA-SE de uma mocinha de

MOTORISTA;-- Precisa-se compe- 14 anos 16. Rua do Livramento,

tente para caminhão de entreau.. 1'' ____,
Tratar á Ruo Dias da Crur 860, IpRECISÃ-SE caixeiro com prática
fundos, com Sr. Ar lindo.  — Padaria — Rua _ Catumbl, 29.

MÕTORÍSTÀ - Oferece-so porá i PRECISA-SE cio senhoras e rapa-
trabalhar em tixi-mirim. Diárias 7es desembaraçados em ser/iço de

rua. R. Estácio de Sá, 153 s| 3,
2.o ondor, das 7,30 às 8 horas;

DINHEIRO EXTRA NAS

HORAS VAGAS

Trabalho distinto, fácil e lu-

cratívo. Comissão na hora. Em-

preendimento de alto nível,

Indicações seguras de clientes

Av. Rio Branco, 106 s| 1 106 <

(P

completa» — 42-3567 — Geraldo.
MOTORISTA para carreta - Pre-
cito com prática. Rua Dícgo de
Vasconcelos, 98, Manguinhos. —
Finai do ônibus n. 900 — Vila
Kosmos.

precisa ce. podei Kua miaue. rua».-«>-¦ r^-Estado.
JoaquimÍTORNÊÍRÒS MECÂNICOS - Pr.-

 «'"""¦• d« "m|"!,",,"jr. f'l-l' 
uráiica em artigo fino d. couro.

PRECISA-SE de bon, - oficial, d. ^fet^A^ jÍi/kW^Í Su. Prof.- tífe. d. Melo 1,0 -

BARBEIROS - MANIC
CAIXA" - P r eci ia Podaria,
e noite, n. Av. Copacabana 1 241,|'_^oTÕRISTA -
'°Í£_H -Tol; 47-7191V __ báitanto prática
BARBÈTrO — Que trabalhe tem.! Pacu-so beir
Pre-ciia-^e na Rua-:BelaTn-° 585. _!P^_.Í5Í-_£,J-
CABELEIREIRA - Precisa-se com!""MECÃNICO VOUSWAGEN
cu sem freguesia de boa aparên-
cia. R. Oldeijor Sapucaia, 3, 1.°

; endar em cima da Silhueta Infan-
Ittl do AUier.

cação
trazer ferramenta; R
Paihares 166 - Alcides.

FABRICA DE'"BOLSAS DYSMAN
de mô;as menores com

pintura. Rua Andrade Pertence n.
A6 ou Rua Humaiíi n. 6B. Tf-
lefone 26-6731.
PINTOR" — Precisa-se oficial co-
nhecendo bam obra, Ru§ Voluntá-
rio; ca Pátria, 3£C.
PEDRÍÍROS~SERVENf ÉS - 

"Precisa-

ds competente, pare azulejos e
tacos. Rua Prula Matos, 195. Tra-
balhar hoje, esta rua comeqa na
Rua Prei C.-meca, 2ó5.

enfica
com Ini-

475, fundos.

• '¦¦ ._._. lin-jM.tí-ln no c#ntro. Semana de
Rua lavra

TORNEIRO MECÂNICO - Preci-°'°'" 
ra.se conf b.istanre prático - RuaIpRECISO rapa; de 52 a 30 anos
José Felin, 27 - Rocha. Irnorador ns Zona Centro ou Sul,

ESCOLA — Aprenda peto moder-
método, prático visual e ga*

rnnte seu futuro em pouco tem-
po. Cabeleireiro, manícura apenas
em 1 mé», c| diploma oficial.
Ins. eratis. R. Uruguai 265, s!
loia.
MANICURA - Precise
lhe bem. Paga-se be
rão de Mesquita p.

, que traba-
n. Rua Ba
750-A.

Precisa-se cem
em particular

Rua Barão de lu

cisa-se ccmpeiente. Tratar
Pedro Américo, 173.A.

Copeiro

(Promotor de Vendas)
BEBIDAS FINAS

Conceituada firma admite para seu

quadro de funcionários, elemento com lar-

ga experiência no ramo.

Salário fixo + comissões.

Tratar na Rua do Ouvidor n.° 130 —

PRECISA-SE um garoto para tn-
trenas cm padsria. Rua Arestldes
lobo 244 - Rio Comprido.
PRECISA-SE de açougueiros com
prática comprovada em carteiro.
Tratar na R. Gen. José Cristina
n. 66 — S. Cristóvão.

.... jPRECISA-SE 1 sonhora o uma
Pre-'môs. - Ro. Santan., 16, sobra-
Ruajdo — Cenlro — Piga-je »Urío";

PRECISA-SE:'•: mestrlnho.
Rua Abageru, 120 - Viia Kosmos
— Vicente de Carvalho.

Precisa-se com alguma ex-

periéncía em lanchonete. Tra*}

lar à Rua Teófilo Otoni, 15i

saia 1.013. (p Sa|g q.]5/ jas 7h30m às 10 horas. - Sr.

Porto.

Eletricista

PRECISO um trabalhador aposen-
tado, das 12h à: I9h. - Av.
Democráticos n. 519. Sr. Nelson.

MOTORISTAS - Precissm-se com
bastante prática para enlreyüs.
Tratar Rua EstAcio de Sí_n.° __
MECÂNICO ^ELETRICISTA - Pre-
ciso de competente, que tenha
fretiuesia, pi trabalhar a meia,
loja com borracheiro. Barão de
Mesquita, 562. _TcJ._ 53-5202.
M0TORiqA2C^WIiiy,;^^«i|pRK|SA^de,,B,r0,oi de ,1 a
csa-se para depís.lo de material\u __^ Tratar Av> suburbana

Precisa-se, apresentar-se i

darfa."|Rua da Assembléia, 38, 4.°, sa

Ia 403. Sr. Mário, das 11 à:

12 hs.

! PRECISO empregado para arma-
zím. Tratar R. Dr. Noguchi n.°
139. Ramos.

de Dentro. '
PRECISA-SE carpinteiro pera colo-
«cio -9 esquadria. Pa^a-ss bem.
Prã;a da República, 13, Sr. José.

OPERÁRIOS - MESTRES
_ CONSTRUÇÃO CIVIL

TIPOGRAFIA - Precisa-se de com-lóesembaraçado e documentos. -

posto ri. Rua laura d. Araújo, Exijo 
^mV!í__!^-_±

p 0 ut serviço, trotar: warüUfiJ ae -:p^-

PRECISA-SE de 2 bons estucadp.ii5jN"E:.Ro-,.,EeàN,cô-:.-'-p7^i^
res e 2 servente, prático, sendoll"^^...". para .ervlço. 9.-:PRECISA-SE mecânico ,.(„g...-
ambos para trabalhar no Jau -;,aI, _j, precisão - R. T.n.nlo;.» compressor.._d« ímonu. \.n-
Apresentar-se à Rua das Laraniei- F , 10l (Cch.mbl). tas cem pretenso».
ms n. 206. com mr. Zeferíno, das, —; ¦——- -

8 ói 14 horas. Pronto para ""SAPATEIROS
balhar.
PEDREIRO - Precisa-se compelen-icQRfftooR » montador 

"serve 
pi

le. P.ua Vieira Ferroira, 66. -íbiscatis, obras esporte. R. Pas-

PEDREIRO — Precisa-se ursente.
Tratar Rue Aguiar Moreira, -S07.
Bonsucesso.

BOMBEIRO HIDRÁULICO - Pre-
cisi-se. Rua 19 de Fevereiro 130
das li. 16 horas.
ESTUGADORES - Precisanvsê'. Es-
trada Vicente d» Carvalho 1 £00.
Praça do Carmo. Papamos bem._

lonsucessc.

PRECISA-SE de pedreiros. A
remário Dantas n.° I 232
guesis, Jaccrepao

Ge-
Fre-

soi Coutínho, 106
30-492S.

Ramos. Tel

Mansa.cem prMtnsoti • indicando
efoiinci.i, .ndor.ç.da» i Cal-

xa Postal 1_W._

SERRALHEIRO'!- Melo-Oflcial -

Precl»a-se cem muita pratica pa
ra bssculanles, credes etc. Com
documentos, na Ruo Frei Cone-. PRECISA-SE
ca n. T17.

8 617 - Piedade.

Funcionário
Público

Precisa-se de Oficial competente.

Apresentar-se com documentos na FOR-

JA RIO LTDA. - Rua Cordovil, 103 - Lucas.
(P

construção, com 2 anos de
rinciasV.a carteira. Base 180,03 èljff".? . ^"T"^ .'_.„. 

'_\Ll DINHEIRO 
EXTRA NAS

MANICURA - Precisa-se c| mui- 2^d».-Mrio.-.a35?.:V:  
^^.V" «fvr|ô eíer™. HORAS VAGAS

ta pratica, garanlla 150, armai. MEÇAN CO - Precsa-se of.cma " .p. falo Ueíh^0. Traba||lo dis,;nt0, fáci| t |u.
10% p; mater.al. Av. Ataulfolde automóveis s-mana de 5 dias. ,„ c,nt3 cru- n° 252, Realen- ',..."!? . 

" 
, c

!^il»__58_- ?LI5C«- ÍFrancisco Otaviano 35 - Copaca-j**-_55^ ""- "' crativo. Comissão na hora. Em-

CABELEIREIRO -~ Precisa-se" paraibana.  SlpkECISA-SE a'a"-2 caixeiro. para "preeódlmento 
de alto nível.

Rua Feiiciano de Indicações aeguras de cliente,.
Aguiar n.o 345, Maria da Graça;

'¦¦¦"¦•• ••¦'¦••-¦-. ¦'--' '-¦'¦'¦ '¦¦ '•'¦¦¦ '¦:•..-. '-- ¦¦¦¦' '.".'.'... 11 
UNi|ó*PPe'!'anlía'1 

n"0:

momiu» motiuit, tuniiin .. i

MÀROBRAS Temos Vagas

estado do Rio, grande mo.irnento.jMOTORISTA — Preciso com P'S-'tonfei.arja
garante despeia ida e volta, Ins-]tica, para trabalhar em caminhão1"
titulo de Beleza Havaí. Av. Do-Mj empresa de mudanças. Tratar, ...

Mariano, 293 - BarralJ Rus Haddock lobo, 303-C. PRcCISO
—-—-r\vi\r prat:

PRECISA-SE de uma manicura com
prática e um ajudante menor para
cabeleireira. R. Catete 247, t|
203.

alísadelras, com-
Dfilentet. Av. Monsenhor Félíx,
432. Iralá.

Av. Rio Branco, 106 si 1 106 -

1 138. (P

MECÂNICO, P«ra tomar conta de;Ji4
caminhões - Precisa-se para lra-1.'',__,-,____¦__
balhar hoie. Rua Araújo Viana.IScNrtOKAb

OFÍCIOS E SERVIÇOS
Procurar

Vifcrine
PRECISA-SE de bombeiro e aju-
dama de bombeiro * de elctri.
ciita com prática, pede-se refe-
r£ncie. Tratar à Sua Ramalho Or-
tlgão n_______ andar, s/ 9.

SERPENTE — Firma construtora
precisa para trabalhar em obras
Av. Rio Branco, 43 - S.° andar.

SERVENTES - Admitimos na Rua
Visconde de Santa Isabel, 72 •
Vi]a Isabel.

IADRIIHEIRO - Precisa-se 
"de 

SERVENTES - Pratisam-M p| obl
3 i Rua Prudente de Morai., 341 - R. General Roca, 598 - Praja
— Procurar o encarregado. ' Safii* P«n»^.«^ Tliucã.

ESTUCADOR - Precisa-se para
obra fio Maracanã, dá-se preíerén-
cia por «mpreitsda. Tratar na Av,
Rio Branco, 156 si 10Í9, depois
dns 12 horas.

ALFAIATES - COST.

AJUDANTE - Precisa-se para ate.
lier de alta costura. Pedem-se re-
ferènciõs. Treter na parte da mu-
nhã, com D. Eva, Rua C-eneral
Aríigas 58, sobrado.

Precis. ..
ida r..0 24, finai os Rua

CohtalçSó. ...,,.

AJUDANTE DE COSTUREIRA -1r)E<;ENlHI5TAS

Precisa-se Rua JOlia Lopt. m Al- ""CINn.aiMS

. -, , . ... ... . ,- . mfijas maiores pre-
128 - Sto. Cristo - MCrS 9,00jcisa-se, ensina-se o serviço, sac.

crureiros novos per. dia. ._;liv'eI- P" L"ndr0 «artms, 20 t|

MOTORISTAS de' íixi, :Srvaia»,p9ái_ -,
diírias 17,00, depósito 200,00.| PRECISA-SE tíe empregado com
DKW e Volls. Exlae-ie prática elprSticj em Io,a de louças «,«?-

. ..efarênc&s. R. Almte. Ari Parrei-iraçiens - Rua co Cetens,_42».

^i\MÍ ,rZl,!o,lt\ S" mm Rocha. IÜaTcaIXETRÕT^uxxx aiudan.a
Z "I b'.5, T> Al 

^'iPlílTÒFDE-AUTÕMÕVEl-^ide 
padeiro. Precisam.e com p,i;

Rue Asscrc, 38 - Eno.ltica _de^ padana, Rua do Catei»)sq, Sr.

ENFERMEIRAS -
IABORATORISTAS

Inovo' l.|"-í_??»-.
PRECISA-SE de""nrêcinico de auto-iTINTURARIA IEÃO - Caixeira,"móveis, 

urgente - Rua Correio moça. Cl pratica de costura. Rua
iDutràj 166 _____lo'|a_E _-^_Catote1_; do Resende, 49-A. _________ .

TP.ATORISTA

Impressor
Compositor

Para máquina Minerva —

Precísa-se na Av. Mem de Sá,

Norival. (P

PEDREIROS - BOMBEIROS - MARCINEIROS

TORNEIROS - SERRALHEIROS - MAÇARIQUEIROS -

AJUSTADORES - PIA1NADORES - SOLDADORES

Semana da 5 dias. Apresentar-se os candidatos munidoi

de documentos e fotografia à Usina Marobrai na Rodovia

Rio-Petrópoiis, km. 15,2 - JARDIM PRIMAVERA --'-

de Duque de Caxias.

distrito

PRECISA-SE - De 2 bons lanter
nalros ne Rua Júlio do Carmo n.° tica
27.

ALFAIATE — Precisa.se buteiro
competente. Ordenado de NCr$
160, a 20C, ò Rua Aario Reis
56 ap. 101 - Sta. Teresa.

ALFAIATE - Precisa-se de oficiei
pnra trabalhar na oficina. Paga-
fe bem. Rua da Passagem n.° 83
s| 211. Tel. 46-5843

ATENÇÃO - Móçs» « rapaMS p
iniciar escritório c] primário. Va.
ria: vagai através n| sistema. R.|
lucldio UflO, 91 si Ali. IMÓÇA - Pr.cisa-so para auxiliar;-

|n;.i da #nformn_nem *rn cíii de saú-i PRECISA-SE mecânico e um ele-
mil ide. Devendo morar no emprè-;tricitta. Rua Pinheiro Guimarães

ge. Tc*t»r na Ru» Cindido Mon- n.J 18 — Botafogo.
271

ÃUXillARCS ESCRITÓRIO -
ciantes c| ginasial, 140,2CO
npói bfaya preparo 35 di«s.
Rio Br«TKo, 151

Prtci»a-i* e] pri-j
i referencias, p, 1erraplan»-j

gem. Tratar à Rua N. S. da. Ora-;
eas, 348, ap. 101 — S. Joio de:
Meriti. .

Militar
DINHEIRO EXTRA NAS

HORAS VAGAS

Av.,
409. Glóri

ALFAIATE, pregador át mansa»! GARÇONS, COZINH.
p.!ra costum.ís de sennora: • Pre-; j ^.*..,--»-

"DIVERSOS

p.!
cisõm-se na Rua Gonçalves Dia»,jE GARÇONETES

rial ti\àó&s S. A,

AGÊNCIA DO
JORNAL DO BRASIL na

¦ AÇOUGUE - Precisi-se de corti
jdoret com pratica • raf*rtncias,

. , — admissão imediata. Tralar na Av.
LCPEIRA - Precsa-se, pensão 5ubu,b.n., 7 312, e| Sr. Nilo S.r
comercial, para servir almoço. .
Que tenha trabalhado no ramo *l9
documentos. Rua Santa Luzia. 405
ao^jlO; .
COPEIRO com pratica. Precisa-
se na Rua Sacadura Cabral, 77.

COfEIRÂ — Com pritica de pen-
lão. Tratar na Rua Acre, 8 —
Sob.

AJUDANTE DE PADEIRO - Pro
cisa-se com pratica na Rua Cons-
tanço Barbosa, 65-B, Méier
Trazer carteira de saúda.

Auxiliar de
baicão

Precisa-se para loia de peç,
de corrocerias de ônibus, com

prática. Av. Suburbana, 9 046.

Trabalho distinto, fácil e lu- ÜdadeS acima de
crativo. Comissão na hora. Em-

preendimento de alto nível.
Indicações seguras de clientes.
Av. Rio Branco, 106 s 1 106 -

1 138. (P

Vendedores
Admitimos ex-vendedores de carnets,

terrenos, seguros e discos para venda de
mercadoria de grande aceitação junto <ao

público em geral, oportunidade também

ipara aqueles que queiram iniciar. Possibi-
' 

800,00.

Apresentar-se na Rua México, 111 —

conjunto 501.

COZINHEIRO -
Io, 405-D, loja

CAIXEIRO com pritica, precisc-se
para botequim. Rua dos Andra-
das, 4t>.  

Rua do Ricchue*

COPEIRO para trabalhar em lan
honete — Rua Almirante Gonça!

ves, 29-A — Copacabana 
*— 

Pôs-
to n.° 5.

Empresa de transportes
Firma estabelecida em Recife — Pernambu-

co, com depósito, escritório e telefone, deseja re-

presentar Empresa de Transportes de Carga. For-
necemos referências Bancárias e Comerciais. Ga
rantimos produção.

Telefonar para 26-7893, 46-3096 e 30-0932,
copeiro com prática lanchonete. procurando Sr. Nilton, até o dia 14.7.67.
Voluntários da Pátria, 264. | 
GARÇON — Copalro - Par.
bar, pracUa-.a * Rua iia Luls
Goniaga, 716-A,
GARÇOM para bar » restaurante
— Com pratica o carteira assí-
nada para mais de 2 anos. Ve-
nha na Rua Magalhães Castro,
300 — Estação do Riachuelo.

Marceneiros
Carpinteiros

Admite-se competentes ofi

ciais de oficina. Salário: de i

a 10 mil por dia. Semana d

5 dia». Tratar 4 Travessa San-

ta Marlinha, 75 (essa rua come-

ga na Av. Suburbana) — Abo-

lição. (P

SERVIÇOS
PROFISSIONAIS
DIVERSOS

GARÇOM-AJUDANTE - Precisa-
se rapai p| p«mão, dormir no
emprego. Rua Alcântra Machado
n. 46, 1.0 andar. Tel. 43-9771

LANCHONETE - Precisa-se de
m6{a • rapax com prática, Rua
Parelo 42-D.
MOÇA com prática para lavar
louça restaurante particular. —
Não trabalha sábado t domingo.
Ord. NCr$ 50.C0. Rua da As-
sembleia, 93, 2.°, depois das 9h

MOÇA com prática de ajudante
de cozinha - Tratar carteira de
Saúde — Rua Barão de Mesquita,
Ó75-B — Café Balo Horizonte.
MOÇA para lanchonete — Caro-
lina Méier, 10. •
MOÇA — Pr«l.a-a« para tarvlr
cafi baleia (ons pratica • boa
aparência. Av. Rio Branco, 47.
PRECISA-SE de um (a) cozinheiro
com pritica de minutas e leiga-
dinho.. Av. Henrique Dumont,
85-A — Ipanema
PRECISA-SE 1 rapaz
Rua Catete 85.

para cafi.

PRECISA-SE moça c| prática de
fk - R. Carioca, 40.

PRÉCISA-SE de um lancheiro -
Rua Barata Ribeiro n. 419-B.

PRECISA-SE cozinheira, com pra
tica para pensão, na Rua Luft
de Camões, 9B, 1.» andar -
Perto da Praça Tlradentes.
PRÊCISA-SE de cozinheiro com
prática. Praça João Pessoa, 8.

I

I Projetista de I
I Ferramentas I
I (com boa experiência) i

Mecânico e
lanterneiro

PROFISSIONAIS
LIBERAIS

COMPRESSOR DENTÁRIO Júpiter'
vende-se NCrJ 160,00. Rua Li

io Lago 9t. Meier, Sr. Lciís.

CONSULTÓRIO DENTÁRIO, ven
de-se equipo cadeira etc, para
retirar. Av. Marechal Floriano,
167 1.°. Troca-se por automóvel,
paga-se diferença. Tel. 234)901

Doenças Sexuais
TRAT. DA IMPOTÊNCIA -

Pré-Nupcial. Dr. Gilvan Tôr-

res- Av. Rio Branco, 156, sala

913. Telefone 42-1071.

CONTADOR
manuscrit

Escritas avulsas,
mecanizadas. As

Para oficina autorizada Vol-js;stência fiscal luis - R. Co*
Cl, de de Bonfim 309-40?. feletone

kswagon, com pratica compro-ljg.g.927,
vada em VW — Rua Prefeito! -
Olímpio de Melo, 1 735.

Marceneiros

Detetive
Tancredo

Investigações particulares, In-
clusive flagrantes. 22-3423. —

ESCRIVÃO criminal aposentado ...... 105 ___,,___
,'Oíerece-se para procurador parti-! Av. Rio Branco, IHD, com.

(Plcular. cobrador ou qualquer tra-| 1214 — Diariamente.
compatível. Telefonar pa-j ____..__„_______

até meio-dia. Sr.] —--¦¦

cular,
lho

56-3652,
Morais.

PAGA-SE BEM

Precisa-se com experiência
em instalações comerciais. Fo-
leamento fórmica, etc. Procu-
rar amanhã Sr. Murillo, B hs.
Av. Vieira Souto, 462, ept.
403 — Ipanema.

DIVERSOS
MIOICO ORTOPEOISTA - Ci». dai _.».«,...«1
s.guro. pr.eis. d. médico oito-i ENFERMEIRA DIPLOMAIÍA -

p.disla para tr.b.lh.r em s.u am.jAl.ndo . domicilio par. '"J1"1'*

bula tório d. acid.ntado., dlfrla. d«: praKaejarl.rlal...Tal.-at-nBW,.
m.nta d.« í i. 12 horas. TralarUsCRITAS mesmo atrasada.; assist.

Rua da Ast.mbl.la n. 104, «¦*|__|,e_._, Álvaro ou Muniz. Tel.:
andar — Sr. Rom.ro.  22-0988.

Precisa-se de
marceneiros

Rua Senador Dantas, 74, 2.°
sjloia. Falar com Sr. Justino.

PINTURAS • laqu.esõa. de mi.
veis ornamentações, douri(õet e/
o vtrdadtiro ouro folha, decapè,
patinas, om qualquer astllo, ex»-
«utam-s». Sr. Bi.po - Tel.fono
48-2515.

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA PLÍNIO DE OLIVEIRA / 44-M
DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

PRECISA-SE uma copeira e um ra
par parn penjao. Rua da Concei-
cõo^JM sob.
FRECISA-SE - M6ça para bar, pã-
ra {azer lalgadinhoj. Pago sala
rio mínimo. Tratar Av. 28 di
Setembro, 294 - Vila Isabel.

PRECISA-SE para bar • re.t. dois
rapazei com prática, nüo traba*
lha domingos * feriados. Rua da
Conitituiçáo, 48.
PRECISA-SE de lancheiro e gar-
çorn ci prStlca. Rua da Alfande-
ga n. 154.
PRECISA-SE de copeiro com bal-
tante prática. Rua Franci.co Be-
tista 109 — Wadureíra^

Falhaber Engenharia Ltda.
OFERECE OPORTUNIDADE PARA

Engenheiro Civil

PRECISA-SE de ajudante de coii-
nha — Rua Ester Júnior, 36. Pra-
ça S. Salvador
PRECISA-SE - De um cozinheiro,
ancheiro. Rui CaroÜna Machado

976. O. Cruz.

EXIGE: Prática de 5 anos. Conhecimento de
obras públicas e boa aparência e idade até 40
anos.

OFERECE: Salário a combinar, bom ambiente
de trabalho e possibilidade de promoção a curto

prazo.
Apresentar-se a: Seção do Pessoal. Av. Gui-

Lherme Maxwell,. 361.

PROFESSORA, advogada ou an-
genheira procura-se pi sócia no
interior. Cartas Rua Buarque de
Macedo,_70 cont? 1102---.-Neita.
SERVIÇOS de despachante, servi
ços de cobrança, coniultai grafia.
Tel.r 34-9026. Mauro.

Recepcionista
Prec!sa-ie de mora vistosa,

para trabalhar de 14 às 18 ho-
rai em bom ambiente. Tratar
somente após as 12 horas. Or-
elenado NCr$ 250,00. Av. 13
de Maio, 23, grupo 613.

Calista - 2 500

Casamento
No exterior, p] procuração,

e religioso, desquite, pensão,
ele. Consultas grátis de 15h
— 17h ou hora marcada —

Tel. 52-5761. Dr. Macedo. Ru»

Sen. Danlas, 19, sala 902.

PRECISA-SE garçom com prática.
Rua Ferreira Viana BI -Flamengo.

PRÉCISA-SE da urr.a cozinheira pa
ra peniSo. Rua da Conceição n.
115 — D- Alzira.
PRECTSA-SÈ de um copeiro cem

I prática. Rua da Quitanda, 30*C
Yeilosw Bar Lanchonete. .

Procura-se cinco jóias

Universitário
DINHEIRO EXTRA NAS

HORAS VAGAS
Trabalho distinto, fácil t lu-

crativo. Comissão na hora. Em-

preendimento de alto nível.
Indicações seguras de clientes.
Av. Rio Branco, 106 i| 1 106

1 138. (P

M.A.F.I.
Detetives

Equipe especializada em In-
Calos, cravos • unhas encra-:

adas, parasitas, cogumelo. R.,

da Assembléia, 79, 1." andar.lvestigações particulares, vigl-

Jaime Carreira. Tel.: 22-5714.|lâncias. sindicâncias, pareclei-

De 8h30m às 18h. CETEL - ros, flagrantes, Av. Rio Bran-

06 - 96-2268. |co, 108, 2.°, l| 210. Telefone

22-8727. 

Vendedores
Admitimos vendedores

s| experiência, carnet, livros,
discos etc, — Ap.inhar 3 pedi-
dos diários, comissão de 18,00
cm cada, necessário boa apre-
sentação e instrução. Apresen- Cia. Ltda
,ar-» à Ru, da Assembléia, 32, 

p^ ^^

Cinco moças ou senhoras modernas atuati
zadas e desinlbidas com muito tirocínio comercial

Apresentar-se às 13-horas a Baptista Soares,jj"|0[^ Yom Sr.' Francisco
à Rua 7 de Setembro, 81 - 13.°. ]9,oo às 18,00 horas.

I

Representação e Dií
PARA RIO GRANDE DO SUL

Firma instalada com escritório, depó-

sito, telefone, carros entrega, ramo de gê-
neros alimentícios, deseja entrar em nego-

ciações com firma deste Estado para re-

presentá-los em Porto Alegre e cidades vi-

zinhas.
Correspondência para H. S. Costa &

- Rua do Parque, 201/13 -
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VEÍCULOS e
EMBARCAÇÕES

AUTOMÓVEIS

MÁQUINAS
E MATERIAIS

MÁQ. INDUSTRIAIS
COMPRESSOR pnra pintura ar di-
relo GE. NCr$ 60,00, motor Ar-
ro 114 HP, NCrí 30,00. Rua Lean-
dro Martins, 38 — Centro.
CÕÃ\PrTSSÕR~pJ_pintura, ar di-
reto, 2 pisíces, com pistola nova,
linda sem uso, 125 mil. R. Max-
well, 15 cj 9 — Maracanã.
GRAFICA — Vendo, impressora
24x34 • 16x24 de pedal, cortar
Krauze alv. 68, picotar 40, 50
fontes, 3 estantes, 20 numeradores
motor 110, e material 8 000, 4 a
viste. Senador Dantas 117, 4.°
*."d. sala 410. Sadí.
MAQUINA de cascar 71-101, ven-
do-:tf S. Miguel Lemot, 44, g. ..
1 101 — Copacabana.
MOINHO PARA MOER CAFÉ -
Vende.it, de 1/3 e HP. Fa-
ellita-se. Rua General Caldwell
n. 217, 52.3512.
MODELADORA - Cilindro, Mol-
nbo do Rosca, Divisora e Amas-
ssdeira para padaria. A prazo di-
retamente da Fábrica Hamilton —
Rua General Caldwell n. 217. Ei-
l.ffss * máquinas de café, por
preço de ocasião. Tratar na Rua
General Caldwell n. 217.
MAQUINAS SOLDA ELÉTRICA -
Não so deixe enganar. Faca rigo-
roso oxame na parlo interna (iio*
hnto — diâmetro do fio). Soldin
ó ¦ melhor, jamais queimam —
A partir NCrJ 65,00 — 5 anos
garantia. R. José do Queirox, 195
— Bento Riboiro.

MAQUINAS. MOTORES - Vende,
mòt, financiamos, máq. madeira,
mecânicas, tornos, frezai, prensas,
motores de todos o? tipos. Rua
Sacadura Cabral, 230. Telefones:
23-5251 - 43-6107.
REFORMA DE MOTORES E CÕÃC
PRESSORES DE AR com tjarantia
e facilidade de pagamento. Con*
sullas: Rua da Quitanda 20, cjr.
408. Tel. 31-0394 e 31-0769 -
Des 14 às 17 hora;. 
VENDO poiltris nova, sem uso
12'/. H. P. NCrí 170,00. - Mo-
tivo de mudança, ne Rua Itaperu
n. 161, c| 5.
VENDE-SE um torno de bancada.
Rua Dona Maria 22. Tel. 48-4187.
VENDE-SE torno mecânico marca
Alfa de um metro com motor
tnonofásico em perfeito estado —
Rua Humberto de Campos 1056
Tel. 27-9024. Sr. Mario.
VENDE-SE fursdetra nova, Arbus,
5(8 de precisão, custa NCr$ ....
1 400,00, torno mecânico alemão,
leiner de bancada, Brnm, com pin-
ças « fresadora em ótimo estado,
novo custa NCrS 7,000,00. Ven-
dem-se as 2 peças por NCrS
3 500,00 ou nela melhor oferta.
Ver Rua Jardim Botânico 601-A.
Informação tel. 52-3098, Silva.
VENDEM-SE serra circular e tôr-
no de repuchar, na Rua Profa.
Ester de Melo, 226-A, Benfica.
VENDO Tupia Raimann com motor
de 5 H. P. em bom estado de
funcionamento. Tratar telefone
29-2936.

Matrizes para Linotipo
in-Vendem-se fontes completas e

completas.
Ver e tratar na Av. Rio Branco, 110

— l.° andar, com Sr. Gilberto. (P

MÁQ. E EQUIPAM.
DE ESCRITÓRIO
ALUCÜEL E VENDA d. maquinai
do escrever e calcular, modernas
novas o reconstruídas. Grando fa-
cuidado de pagamento. ICO Im
portaçSo. R. Rodrigo Silva, 42,
4.°. T.l. 52-0651.
COMPRO maquina de escrever e
calcular usadas, qualq. marca. —
Negócio rápido, à vista, a domí-
cílio. Tel.r 57-0222.
ESCRIVANINHA • cadeira girató-
ria, em estado de nova. Vende-se.
Ver Rua Santa Clara 715, com o
porteiro.  
MOVEIS ESCRITÓRIO - Particular
vende máquina, mesa;, cadeiras
armários et;. Motivo mudança —
Tudo barato. Tel __42-0789.
MOVEIS AÇO ESCRITÓRIO -
Ver.dc*se conjunto Socurít, inclu-
live mesa chefe c| cofre acoplado
Av. Rio Branco 185, sala 823.
MAQUINA ESCREVER pl escrito-
ric, qualquer serviço, moderna —
160,00. Travessa Ouvidor 26 —
1.° and. cola 4.
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - Não
comprem sem consultar n| preços.
Condições especiais pi revendedo-
rei. Rua Santa Lusia 776, grupo
1 201. Av. Nova Iorque, 326.
MÓVEIS cícritório. Vendem-se 2
bur#aux, 1 estante, 2 cadeiras gi*
ritóílu, 1udo 200,00. Av. 13 de
Maio, 44-A, s. 1 001.
MAQUINA de escrever Under-
wood de mesa, outra portátil,
1 cofre, tudo estado de novo. —
Junto ou separado. Tel. 30-1559.
VENDO - (1 máq. Olivetti Di-
visuma 24), 2 meses, 2 poltro-
nas, um armário, 3 mesinhas pj
máq. marcas Fiel. Rua Capitão
Strnpaio, 66 - Tel. 29-5210.
VENDEM-SE 2 secretarias 3 pol-
tronas, 1 ficbario, 1 estante, 1
cofre. Tel. 37-7193.

MAT. DE CONSTRUÇÃO
CIMENTO PARAÍSO ou BARROSO

NCrS 4,50 - Fonas: 34-2815 -
28-9984.
CIMENTO 4,6-~-~Ã7eia~GÜãn_u',
10,00 — Embôsso Gerlcinó, 10,00

Ferro redondo 0,55 — Táboa pi-
nho, 0,80 — Cerâmica verm»*lh6
4,50 - Elemento C«tit_, 0,70 -
Tijolo, 0,09 — Caibro peroba, 0,80

Ripas, 0,16 — Tudo pasto obra,
sem carreto. Entrega imediata —
24 de Maio, 235, Tel.t 54-1469.

CANOS PLÁSTICOS - Exija os da
marca "Mangueira". O- mais re-
sistentes. Rosqueamento fácil.
Qualidade garantida pela Fábri-
en Mangueira. 100 anos de expe
riència industrial.

CIMENTO - Paraíso e Mauá, tl-
jolos l.a, pedra, areia Guandu,
saibro, tábuas, telhas e verg. fer-

Posto. 34-7990 - Sylvio.

LAJOTA para decorações em lar-
dins, terraços garagens etc. To-
manho 30x30 - 40x40 e 50x50 -
Representantes na GB: Sideral —
Comercial de Representações Ltda.
— Av. Rio Branco 120, gr. 1 210.
Telefone 42-2142.

PORTÃO ferro batido, vendo alt.
2.33 x 1,96. Preço NCrS 50,00.
Ver tratar 25-1517.

PEDRAS COLORIDAS p. pisos e
revestimentos, vendas e serviços-
Arenito Ltda. Rua São Clemente,
164, tel. 46-7431.

TIJOLOS furados 20 x 20 - Pôs-
to nas obras da Guanabara, di-
reto da olaria de Três Rios —
Milhoiro NCrS EO.OO - Telefo-
ne 57-0145.
TIJOLOS — Furados, muitíssimo
baratos. Pedra, areia, ferro. Pedi-
do direto da fonte. Rua Ibiapina,
141 - Penha. Tel. 30-3129, Sousa.

Material para
construção
O NOSSO BAZAR

Tem de tudo pelo menor
preço, entregas rápidas. Rua
Barão de Mesquita, 608, tele-
fones: 38-3198 « 58-2497, es-
quina com Rua Uruguai. (P

Material para
construção
O NOSSO BAZAR

Tem de tudo pelo menor
preço, entregas rápidas. Rua
Barão de Mesquita, 608. Tele-
fones: 38-3198 _ SB-2497- Es-
quina com Rua Uruguai. (P

Tubos de ferro
2, 3 e 4 polegadas

Classe R — Conjunto borracha. Temos até 1.200
metros. Qualidade metalúrgica Barbará. Vende-
mos 15% abaixo preço atual. Procurar Sr. Rafael
Av. Rio Branco, 128 s/ 1 415. Tel.: 22-0236.

AUTOMÓVEL - Com-o lem abor-
racè-lo. Vejo a domicilia na ho*
rário d» ma ptefaríncla. Paga
_bo|-._T-l, 38.3891.
AÈR~Ò WILLYS - 

"Compro 
Vm

nborrtíi.lo. Vejo • domicílio no
lioririo d» ,1» pref»rincie. Pi.
go ho|». - Ttl.: 38-3891.
ÃtRÒ~ WILLYS 

~Í964~ 
-NCrS

2100,00 d* Mirada. Saldo am
IS da NCrS 320,00. Canis Mu.
nli Vaiculoi S/A — Av. Calo-
garti, 21 (Cattalo) ou Rua Barata
Ribeiro, 200, |o|> C. Copacabana.'ins -AERO WILLYS 1965 - NCrS

500,00 do entrada, iilds am 15
da NCrS 450,00. Garantia da 60
dial pari caixa, diferencial
motor. Cassio Munii Valculoi
S/A - Av. Caligeras, 21 - Cai
talo ou Rua Barata Ribeiro, 200.
loja C_— Copacabana.
AERO WltÍYS 1966 -. NÊrS

000,00 do antrada, saldo am 18
da NCrS 415,00. Garantia d* 60
dias para caixa, difarancial
motor. Cattio Munix Vaiculos
S/A - Av. Calogeras, 23 - Cai.
teto oU Rua Barata Riboiro, 700,
toja C —- Copacabana.
AERP.WiaYS-oí:'82Ü|: serra ferr.
preta, equipa tio, pouco rodado.
Rua 'Medeiros Pó«saro, n. 28 —
Tiiuca - Tel. 43-0655.

AERO 1964 - Equipado. Vendo,
troco o facilito. Rua Haddock L6.
bo, J82. Tol, 34-2458,
AERO 62T 63, 64 « 65 - Impe
cavol estado geral. Vendo, troco
o financio. Paim Pamplòna, 700,
Jacaré. —, Tel.t 49-7852.
ÀÈRÕ WILLYS; faturado «m fa
varalro da 1965, cir cima, lupa
iaquipado o revisado. _t 500, Rui
Anumpcáo, 326 — 46-31.7.
ATENÇÃO - Chevrolet 48, placa
o Capelinha, rodando, enxuto. —
Base 3 in. - 36-5053.
AERO 64. Forraçâo, pintura, lo-
na» freio novos, motor reforma-
do recentemente, Indo 100%.
Rádio, tranco. Ver R. Viic. Pi.
rala 490, loja 9, Sr. Marcai.

AERO WILLYS 65, espe
taeular conservação. -
Vendo c| 2 200 e saldo
muito facilitado. — Ver
Rua Mariz e Barros, 821
AcRO 64 de meu uso, particular
novo. Vando, preço A 900 — R.
Figusi.edo Magalhães, 598, ga
ragem. 
AERO 61 — Belíssimo est. equip.
mecânica ¦ qualquer prova,
vista, troco e fec. c! 1 700, ent.
saldo 18 m. R. 24 de Meio 316
- 4B-5701.
AERO 64 — Impecável, est. be
Ifssimo, superequipado, mecânica
a qualquer prova, h vista, troco
e fac. cl 3 000 ent. saldo 18 m,
R. 24 de Maio 316 - 48-2701.
AERO 60 excepcional, est. equip
c| rídio, capa, pneus b.b. eíc
mecânica a qualquer prove, i
visto, troco e fac. cl 1 500 ent.
saldo 13 m. R. 24 de Maio 316
- 48-2701.
AERO WTLLYS 63 * 61, uTtímã
série, em ótimo estado. R. Sou-
ia Barros 15. Eng. Novo. 3 900,00
e 2 650,00. Aceito troca.
AUTOS DKW VEMAG 1967 0 km.
Em Belcar, Vemaguet ou Físsore,
ninguém, ninguém mesmo lhe ofe-
rece mais que Nova Texas! Todas
as cores p: pronta entrega, in-
clutive o novo modulo "S" de
60 HP. Financiamentos os mais
longos dn cidade e de acordo cj
sua conveniência. Trocamos, rece-
bendo s' carro sempre por mais.
Av, Atlântica esq. Djalma Ulrich
(Copacabana) e Av. Marechat Ron«
don, 539 lEit. S. Francitco Xa-
vier).
AERO 1964 - De um sóVdono,
completamente novo, à vista ou
facilitado, São Francisco Xavier

400 - Tel.: 48-5476.

AUTOMÓVEIS NACIONAIS - Não
compre o seu carro em qualquer
lugar. Na Texas vocô encontrará
o carro que procura nas condi'
CÕei C|ue pode pagar. DKW Va
mag 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66

67. Volkswagen 60, 61, 62,
63, 64 e 65. Aero Willys 62, 63
e 64. Dauphine 61. 62, « 63. Gsr-
dini 63 e 64. 1 093 64 - Ford
Fairlane 60 mecânico, « muitos
outros c/ entrada a partir de
690,00. Trocamos recebendo seu
carro sempre por mais. Rua Sao
Frandico Xavier, 342, Maraca-

• Conde de Bonfim 40. Ti
fuce.
AERO WILLYS 2 600 63 1790,00
azul noturno, capas courvin, rá-
dio, rigorosamente n6vo. Saldo
comb. Troco. Rua São Francisco
Xavier, 343 — Maracanã.

APENAS 500 ou pouco maii V.S.
terá um Volks 61 a 65, DKW
(sedan ou Vemaguet) 62 a 65,
Gordin! 62 a 65, Aero 60 fi 65,
Simca 60 o 63. Revisados. Saldo
até 30 meses. Troca-se. Rua Con-
de de Bonfim, 40-A.

Ã¥rcT63™Ò maislin-
do e conservado da GB,
equipado, sem um úni-
co defeito, motivo ter
recebido 0 km em con-
sórcio. Tratar tel
42-1557, Sr. Gilberto.
ATENÇÃO — Verdadeira feira de
carros usados c! entrada desde
NCrS 250,00. Ausfin A-40, temos
5, 2 p. e 4 p.; Convers. e ca-
mionete; Hiliinan 50; Standard
Vanguard temoa 2; Mercury te-
mc_ duas, 1 42 e outro 51 j
Renault Fragate; Chevrolet 47;;
Morris Oxford 51; De Solo 51;
Ford 36 e 37;; Gordinl 62 e 65

muitos outros a sua escoih
S. Francisco Xavier, 628.

A.USTIN em 6timo estado, ven-
do urgente hoje, facilito corn an-
trada de NCrS 500,00. R. Conde
de Bonfim, 25.
ATE 30 MESES - DKW, Volks,
Aero, Simca, Gordinl, todet os
anos. Entradas desde 500. Super
revisados. Troca-íe. Rua Conde
de Bonfim, 40-A.

AERO 60 a 65, Simca 59 a 64,
Vemaguet 63 a 67, Gordini 62
a 66, Volks 61 a 67, DKW ie-
dsn 63 a 65 e muitos outros, re-
visados. Entradas desde 500. Sal*
dos até trinta meses. Troca-se. Rua
Conde de Bonfim, 40-A e Rua S.
Francisco Xavier, 342 — Texas.

AERO 61, 6limo estado, vendo,
troco, facilito com ] 500. Av.
Mem de So, 253-B.
AERO 1966 - Com radio-sletrola
de fita, completamente novo, lin*
dn côr. São Francisco Xavier, 400
- Tel.; 48-5476.
AERO 1966 — Equipado, vendo,
troco e facilito. Rua Haddock Lo-
___n.-_3l2_- Tel. 34____458.
AUSTIN A-40 - 52 - ofimo os-
tado. A Ioda prova. Vendo, tro-
co, fec. Ru3 Marii e Berros n.°
1146-A.

AERÕ 63 - Vende-se troca-ie
carro naclonfll ou financia-se um
todo equipado em perfeito esta-
do. Ver * tratar na Rua da Gam-
boa 307.
AERO WILLYS - Compro qual.
quer estado, qualquer ano —
Negócio ráoldo, à vista, a do-
miei lio - Tel. 57-0222.
AERO 63, rádio, tranca, napa, Inv
pecável à vista 4 400. Facilito. R.
Infante SB.res, 41/102 - Tel.
48-3330.
AERO WIUYS 63 - Vendo es-
tado de novo. Tratar Dias da Ro-
cha, 71, garagem, cem o Sr.
Gilson.
AERO 65 — Ótimo est. Um dono.
Vendo ou troco. Tel. 28-0334 —
Sr,. Ivo.

AERO WILLYS-66, eqyi:
padíssimo, c| rádio, ca-
lhas, protetor pára-cho-
que etc, estado de nô-
vo. Vendo pequena en-
trada, saldo a combinar.
Av. Princesa Isabel, 481.
AERO 66 — Impecável, vendo c|
4 600 de entrada, o resto em
prestações de 270 mensais. Rua
Capitão Félix 283, loja. D. Alice.
AERO WILLYS 1964 - Único
dono, superequipado, rádio, cou-
ro, relógio etc. Estado impecá-
vel. Facll. aií 20 meses. — Rua
Conde de Bonfim, 6Ó-A — Tel.
34-9909.
AUSTIN 1952 - Conversível -
Rádio, forrado a couro etc. Oti-
mo estado. NCrí 1 500. Sr. Raul

58-2056 à noite.

DIVERSOS

COFRES — Residencial • comer-
ciai, arquivos em todos os tipos,
a viste * a prazo. Beco do Te-
souro, n. 14. Tel. 43-7496, eiq.
da Av. Pasios, 53.

VENDO um lote parafusoi diver-
ias medidas 4 motoret pequenos,
1 aquecedor > gel de rua e ou-
Iros materiais, Rua General Es-
pfrito Santo Cardoso 432.

COFRES - De parede, da meta,
de apartamento, comerciais, ar-
quivos, ele. Financiados até em
5 pagamentos iguais, na Rua Re*
gente Feíjó, 26. Consulte-nos cu
pe;« i visita do notso repreien-
tinte pelo Tsl. 22-3950.

AUTOMÓVEIS - Nacionais
Compramos e vendemos, como
também precisando de dinheiro,

não querendo vender seu car*
ro sua situação poderá fàcilmen*
te ser resolvida somente telefo-
nar para o Oliveira. 48-4624.

AERO 65 - Verde, pouco roda.
do, rádio, 5 pneus novos, Courvim
- A vista 6 800. Financio corr
4 000, saldo 10x400. Av. Copa
cubana 610-J. Tol. 57-2539.

AERO WILLYS 62, em
ótimo estado, equipado.
Entr. 1 800, saldo longo
prazo, Ver R. Mariz e
Barros, 821.
AERO WILLYS 64 - Rídio, tran.
ca, capas napa. Ent. NCrS 2 450.
Saldo 15 meses. Lavradio, 206-B.
Tel. 42-0201.
AERO 65, superequipado, ótimo
estado geral, vendo, troco, faci*
lito. Sua CerqiMira Daltro, 82
Cascadura.
AERO 64, ótimo estado mecSn...
a toda prova, vendo, troco, faci-
lilo. Rua Cerqueira Daltro, 62 —
Cascadura.
AERO WILLYS 62 - Luxo, me-
canica excelente. Preço 3 300 mil
— R. Silveira Martins, 132, por
taria Jeão.
AERO WILLYS 63 novo de tudo
superequipado, vendo barato,
vista per motivo de viagem. Rua
Miguel Lemos, 10-101. '

AERO 62 - Vando. Rua José
Maurício, 101, loia H — Panhi
Tal. 29.9794.
AUSTIN A-70, ano 55. NCrS ...
1 100,00 a vim ou 700 d. an.
trada. Av. Santa Cruz, 241 —
Realengo.
ÃÍRÕ~WIUYS 

' 
64~'>.7feitõ~d.

tudo, uma jota do carro. Vindo,
NCrS 4 800,00. Cond. d. Bon
fim, 645.8 - 38-2291.

AERO 64 - Sinal 1 800, reito t
longo^ praro, radio, «após Cour-
vin, único dono. Avenida Mem
de Sá 14-A junto Rua Passeio
22-4229 e 32-5397.
AERO WILLYS - Compro paga
mento a vista de 1963, conv
prando d* particular. Tratar Tel.
22-4229 e 32-5397.

AERO WILLYS 65 - Es
tado impecável. Rara
oportunidade a vista
6 300, sem intermedia
rio. Tratar com Sr. Gas-
par Rua Mariz e Barros
n. 821.
BELCAR 1962. Equipada. Est. de
nova. Vendo, troco - fecilíto. Rua
Haddock Lobo, 386, — Telefc-
nVs7284596 o 2S-O071;_
BAIXOS PREÇOS - Gordinl,
Volks, Vemnç, Simca ou Aero,
todos cs ano». Desde 750, salda
até trinta meses. Troce-se. Rua
Conde de Bonfim, 40-A.
BELCAR 1963 - Taxi. Pronta p'
rodar. Vendo, troco e facilito -
Rua Haddock Lobo, 386 - Tela;
28-6596 e 28-0071.
BUICK 55 Roadmaster em exce
lente estado geral com rádio .
acessórios de fábrica — Apenas
I 220,00 de entrada - prest. dt
200,00. Aceito troca. Rua Teodoro
da_SiJya__ 419-A.
6ÕM NEGOCIO é cornprar"n7"fe.
xas. Aero, DKW, Simca, Volks
Gordini, Vemaguoí, todos os anos,
Desda 500. Super-revisados. Até
30 meses. Troca-se. Rua Conde de
Bonfim, 40-A.
BARATOS e em ótimo estado;
Volks, Gordinl, Aero, Vemag, Sim-
ca, Vemaguet, todos os anos. Des<
de 500. O taldo alé 30 meses,
Trocn-.e. Rua Condo de Bonfim,
40-A.
BUICK 55 - Hid., mec. 100%
pnei« novos etc. Fin. parre. Tro
cg. Rua do Rsisstl, 450-A..

CHEVROLET 63; PickÃ^',
espetacular estado. Be-
Kssimo. Vendo, entr,
2 500. Saldo financiado.
Rua Mariz e Barros, 821.
COMPRO «eu carro sem aborre*
cê-lo. Vtjo no horário de sua
preferência • pago hoj» «m dr
nheiro. T.I.: 38-3891.
COMPRE HOJE o seu carro ni
firma que se tornou um sírfibp
Io de bom servir. Texas. Aero
Willys 63, 64 e 65. Gordini, 62,
63, 64 e 65. DKW Vemag 60,
61, 62, 63, «4, 65, 66 e 67, Bal-
car e Vemaguet. Dauphine 60,
61, 62, Simca Chambord 60, 62,'
63 e 64. Rural Willys 62 2 x 4.
Renault I 093 64. Volkswagen 61

62. Nossos carros tem gáran-
tia total, se nao agradar, troca
mos p| outro imediatamente. Rua
São Francisco Xavier, 342, Mara-
cana e Conde de Bonfim, 40
Tijuco.
CHEVROLET 60, Impala, cíupé,
mec, 6 cil. Vendo, troco, fácil,
parte, Av. Suburbana, ,122. Tel,
28-7288. _
CHEVROLET, IMPALA 62,., mec;--4
cilindros, coupé, direc. hid., ray-
ban. O mni: novo da GB. Vendo,
troco, fácil, parte, Rua Astréía,
128 - Tel. 30-3261.

caror americano. R. Figueiras Li
8. Tel. 49-3957.

CHEVROLET 47-4 portas par-
tícular e um 40 ambos em ótimo
estado. Prego e combinar. Rua
Catumb! 22.
CHEVROLET 1957 - Vendo Belair
de 4 portas com coluna, máquina
retificada estofo em napa 6timo
de pintura e cromagens. Vendo
com epenai 2 000,00 de entrada,
prest. do 300,00. Aceito troca.
Rua Teodoro da Silva, 419-A.
COMPRO Táxi Chevrolet 50/52,
dando NCrS 500,00 sinal e pres'
tações NCrS 300,00 Chamar Ruy
Fone; 22-6539.

CHEVROLET 58 Bel-AIr, 4 p.,
hldr., 8 cil., estado de novo,
pouco rodado, doe, 100%. Base
£•?!_______* •_ [__ -<3.2173.
CADILLAC 54 - Õtlnío 

"õstãdõT

Vendo, troco e facilito — Rua
Amaral, 33 — Sr. José.
CHEVROLET 51 - Pracã, 6tlmo
estado. Ver R. Viiconcle Santa
lsabel,_309. _
CHEVROLETr/53-Bel- Air - Ótimo
estado, lotaria, forraçâo, pintura
100%. Facilito - R. Uruguai, 243.
Tel. 38-5128.
CHEVROLET 

"Jardineira 
1960 -

Americana — Ótimo estado, Ven-
do. Troco. Facilito. R. S. Fco.
Xavier, 398 - Tel.r 28-3776.
CHEVROLET IMPALA 59 - Ótimo
estado. Troce cu facilito. Rua
Luli Guimarãei, 57. Tel. 58-5344
emi Grajaú. .
CITROEN semide.montado, vendo
à vista NCrS 250,00. Tenho três
Rua S3g_FrancÍsco Xavier, 628.

bom o melhor carro;
Aero, Simca, Gor-

COMPRE
DKW, Volk:
dinl, todos os anos deide 500
Sí-Ido até 30 meses. Super-revísa<
dos. Troca-se. Rua Conda de Bon-
fim, 40-A.
COM 500 ou pouco mais V.S,
ter* uni Volks, DKW, Vemaguet,
Gordini, Aero, Simca (várias ccV
ret e anos). Revisados. Saldo até
30 me:es. Troca*se. Rua Conde de
Bonfim, 40-A.
CHEVROLET 1952, Bel-AIr, radio,
6 cilindros, em ótima conserva-
ção, preço 1 950. Rua Marechal
Mascarenhas de Morais 89, por-
teiro. Copacabana.
CADILLAC 44 Impecável. Vendo.
Tratar ponto taxi etne Paz. D
Caxias. Sr. Gerson.
OPEL 38 — Sempre part. ótimo
estado, mecânica, preço a vista.
NCr$ 400,00. Rua Clarimundo de
Melo,_770.
CHEVROLET 61 - Bel-AIr, 'motor

novo, ar condicionado. 38*2167 —
Luu_dos Impalas.
CAÒI»LAC éT- Sedan de Ville,
1 200 km. Luls doi Impalas. Te-
jefone 38-2167_
CABINAJLP-321, 62 -:V«hde-"
Rua Ápia 446. V. dn Penha.
CHEVROÍET 51 _~Moc„ particular
4 partas, prelo, ótimo estado —
Qualquer exp. só à vista. Av.
Marechal Rondon, 423 — S. F.
Xavier - 54-4860 - Manoel.
CHEVROLET 62 - Pick-up, 6timo
estado. Vendo, troco « facilito,
Av. Suburbana 9 991-A e B. Cai.
cadura.
CARRO qualquer marca, dou co-
mo p&g. 1 TV em ótimo func, I
geladeira bca, 1 TV c| peq. defei-
to, I Cadeira do Papal ou vendo
tudo por 500 mil. R. Chaves Fa-
ria 220, ap. 301, fundos.
CITROEN 1951 - 11-Ligeiro, tudo
100%. Rua da Liberdade 23. São
Cristóvão — Cancela.
CHEVROLET Impala 64 • 65 -
Doe. Embaixada. 6 cil., mecani-
co, equipados. Aceito troco e fa-
cilito. Rua Conde de Bonfim,
66-A - Tel. 34-9909.
CHEVROLT 64 Six-Automatic -
Ar condicionado, 38-2167 — Luiz
do. Impalas.
CITROEN 51, miei. nova, rídio,
estof. napa, o mais bonito da
GB. Vendo, troco. Suburbana, n.°
8390 - Piedade.
CHEVROLET Impala 64 - 4 por-
tas, sem coluna. Doe. de Emb.,
dir. hídraul., vidros ray-ban, cin*
to de segurança, ar refrigerado.
Av. Atlântica, 1936. Tel. 36-3900

Pneus americanos.
CHEVROLET IMPALA. 1961 - El-
tado de novo — Vendo urgente
p| NCrS 8 900,00 a vista. Tro-
co. Fiando. Real Grandeza, 238-
B - 26-9992.
CHEVROLET 51 c 41, mecânicos,
4 portai completamente revisa-
dos um por 1 800 mil outro ...
1 000 mil. R. Silveira Martins,
132, portaria João.
CHEVROLET 61 - Ótimo estado,
mecânica 100%, pintura nov.1,
lataria impecável. Suburbana 9942
— Csscadura.
CITROEN 49, vando è viita. 750

H._R. 34 d. Maio, 254. 48-0987.
2 portas,

I. Telefone
CHEVROLET 195I
urgente mecânico 6
56-1815. Paulo.
CHEVRÕLET^W"- Impai. 6^
mec. 4 portas, c!c dir. inidr.
vende-se, Largo do Macríédo 29
garagem.

CREVRÕIlf corvair"Monza 900" 61. Meca-
nico, 2 portas. Rua Al-
zira Brandão, 355. —
Tel. 48-3767. (B
DKW VEMAG - NOVOS
OU USADOS - Antes de
comprar ou trocar é de
seu interesse visitar a
GÁVEA S. A. - Rua
São Clemente, 91. Tele-
fone 46-1414 - QUE
TROCA E FINANCIA.
DAUPHINE 63 luperequlp. em
raro estado de conservação sj ba-
tida e || podre, único GB, à vis-
ta. Haddock Lobo, 175 ap. 201.
I?_____L6^1_-^__:|___?J_!|^__
DKW 64 - Belcar, I 001, equipa-
do, estado de novo. Aceito troca.
Av. Mal. Floriano, 135. — Telefo-
ne; 43-2413 -Sr. Adilson.
DKW 63, côr golo. Vendo à vis-
ta ou prazo. Ver e tralar na Rua
Conde d« Bonfim, 1 328. Telefone
38-7625;
DKW — Compro sem •borr«ci-lo.
Vejo no horário da su* preforin-
cia • pago hoje am dinheiro, —
Tal,: 384891,'.'.

DKW 1963 - NCrS 3 800,00. Car-
ro de médico. Rua 24 de Maio,
611, c| 24. Sr. Moita, das 15
is 20 hs.
DAUPHINE 60 - Ótimo estado.
Vendo com 700 de entrada o 120
mensais. Rua Delgado Carvalho,
13 —- largo da Segunda-Feíra.
DAUPHINE 62 - Otlmo-'estado,
rádio, etc. Vendo com 800 en-
trndn e 145 mensais. Rua Delga
do de Carvalho, 13 — Largo da
Segunda-Feira.

DAUPHINE 62 - Ollmo eil„ (ri-
tos Gord. Vendo 1 680 n vista.
Rus Santana 77, borracheiro.
DKW VEMAG 1967 0 km - Não
comprei Não troque o seu carro
por um Bolçar, Vemaguot ou Fis-
soro 1967 0 Km lem visita Nova
Taxas, Os melhores planos de
fínanciamentol As maiores avn.
Ilações om troca! T6da_ n. cÔrci
p| pronta entrega. Av, Atlântica
õscjr DMnia Ulrich (Copacabana)
o Av. Marechal Rcndon, 539 (Est,
S. Francisco Xavier).
DKW" VEMA.UH 1943, Vm"timo
o.tado, vendo, Troco e facilito
com entrada da NCrS 1 700,00,
R, Conde de tlanlim, 25.
DKW usndcs cm estado de novos.
Todos o» anc;i. Desde 750. EstSo
revisados. Salda ,itó 30 meses,
Troca-se. Rua Conde de Bonfim
40-A.
DAUPHINE 62, olimo estado, ven.
do troco, facilito com I 000. Av,
Mem de Sa, 253 8.
DAUPHINE 1963, pintura, estofa
mento e pneus om ótimo estado
de conservarão, frlzos De Gordini
preço 1 750. Rua Barata Ribeiro,
207 ap. 302. Mme. Cermem,
DODGE 5Í~ - Vendo 

"em 
bom

estado — Rádio, pintura e era
mngem novo.. Ru-i General E:pi
fito. Santo Cardoso 432 — Tijuca.'DKW 

- Befcar - 1964 (1001),
equipado, uníco dono, aparência
e mec. exce-lentes, troce e fac!<
lito corn 3 500, Conde de Bon-
fim, 577-A.
DAUPHINE 61 - Ótimo de me-
câniCâ. a Ioda prova. Vendo, iro-
co, facilito. Rua Clarimundo de
Mel<___770.
DO-GÉ Ütllily 51 - mec, das
peq. pneus novos ótimo e.tado.
Vendo, troco Rltt Clarimundo

de Me!^770.

DKW BELCARJS 60.HP
— Vermelho, forraçâo
preta, a pronta entrega
Ver em SERVAUTO -
R. Prefeito Olímpio de
Melo, 1 735. - Telefo-
ne 28-6971, Sr. Jovane
DAUPHINE 1963 - Vende-se em
ótimo estado — Sem ferrugem
Pintura otíma. Tel. 54-1449 —
287170 e_28-7262 - Cláudio.
DKW VEMAGUET 6"7 - 

"BÍIje, 
íe

ro km, vendo e facilito com
NCRS 4 000 entrada. Aceito tro-
ca, Camerino 81, Tel. 23-1506.
DODGE 52, pequena 100%, 4 p.
rídio orig. Base: NCrí I 820 -
Av. Marechal Rondon, 423 - T,
54-4860 - 5. F. Xavier. Pereira.
DODGE Camioneto Jardineira
Bem arrumada e equipada. Rua
Vigário Morafo, 135, perto do
Largo do Pedregulho.
DE SOTO 53 - Ótimo estado,
mecânica 100%, Istaria impecável,
troco e facilito. Suburbana 9 942
— Cascadura.
DAUPHINE 61 - Mecânica"100%,
lataria impecável, facilito ou tro-
co. Aceito Citroen como entra-
da. Suburbana 9 942. Cascadura.
DAUPHINE 62 - Vendo cl poque-
na entrada e o saldo a combinar.
Rua Senador Bernardo Monteiro,
220. Tel,: 28-47) 1__
DAUPHINE 61 ,"62 e 63 - 750,00
— Várias cores equips., quase
novo. Saldo a comb. Troco. Rua
São Francisco Xavier, 342 — Ma-
racanã.
DKW 64 BELCAR - Sinal 1 800.
Resto longo prazo, côr vinho, rá
dio. Único dono. Av. Mem de
Sá, 14-A. Junto. Rua do Passeio.
22-4229 e 32-5397.
DKW Sedan 58, 59, 64 - Vema-
guet 63 — Impecável e-itado gc-
rai. Vendo, troco e financio. -
Paim Pãrhplõna, 700, Jacaré. Tel.
49-7852.
DAUPHINE 62163 - Impecável
estado geral. Vendo, troco e f!
parido. Paim Pamnlona, 700, Ja-
caré. Tel.: 49-7852.
DKW 1965 - Camioneta. Mecôni.
ca e lataria 100%. Vendo: 5 300,
Av. Prado Júnior, 290-A. - Tel.
36-2463.
DAUPHINE 62, mecânica a toda
prova, vondo, troco, facilito. Rua
Cerquei™ Daltro, 82, posto em
Cascadura.
DAUPHINE 1964 

"- 
Único dono

— Estada de 0 Km. Vendo, troco
e financio at-> 15 meses a com-
binar. Real Grandeza, 238-B -
26-9992.
DAUPHINE 63. Ótimo estado oe-
rai côr oelo, facilito. Rua Antu-
nes Maciel 494. S. Cristóvão.
DAUPHINE 63 - Parf.ito alta-
d» do conservação. Excepcional
da maquina, i vista. Conde da
Bonfim, 645-B. Tels. 38-1135
38-2291.
DAUPHINE 63, otlmo estado, sem
ferrugem. 1 800. Rua Silva Xa.
vier, 90 - Largo d. Abolição
DKW Vemag 63, 64 e 65 1 390,00
Belcar e Vemaguet, quase novos,
equip. Saldo a comb. Troco. —
Rua São Francisco Xavier, 342 —
Maracanã.
DKW BEtCAR 1001, 64, unico~õV
no. NCr$ 2 800. Equipado, impe
cível, motor novo. Saldo a prezoRua B-rata Ribeiro, 147
DKW BELCAR 65 - Castanho es-
curo, lindo automóvel, estado de
novo, com radio importado, pneus"vr/ troco c facilito com NCrS100'
2 800, saldo l
rlno 81. Tel.

combinar. Carne
23-1506.

GORDINI 65, tala larga,
rádio, completamente
equipado. Entr. 2 000,
saldo 250,00 mensais.
TÂNIA S.A. -Av. Prin-
cesa Isabel, 481
GORDINI 64 - única dona, saí-
do em inn. 65, bordeaux, equi-
pado, 22 000 km autênticos -
48-7132 - Ramos - 2 750 mil.
GORDINI 63 e 64 - Vando dois
equipados, eitadot Impecáveis de
novos, único dono. R. Riaciiuelo,
388.

DAUPHINE 1961 - Estado oera
100% com equipamentos, pneus
e bateria novos. NCr$ 1 350,00.
Rua Botucatu, 281 ap. 102. Tel
38-0263 - Andarál.

GORDINI 64 e 66 - Pouco roda.
- do, equipados e revisados, facüi-

1 to com 1 500 entrada. Rua Ria-" chuelo, 48-A - 22-0062.

DODGE 59 Kingsway - Vendo
mais nova da Guanabara, toda ori
ginal de fábrica do 1 dono des
de nova, baixa km. Êstc carro é
realmente novo. Aceito trocai
facilito até 20 meses. Rua Teo-
doro da Silva, 419-A_
DKW BELCAR 63 

'- 
Ult.

6" dono ,excepcional estado
- Entr. NCrS I 800, rest. a lon

prazo. R. S. Fco. Xavier,
CÔNSUL-53, 4 

"cil., 
rádio origi-30-A.

I, vende-se 1 280 ou troco poc.DKW VEMAGUET 64 1 001, portai

GORDINI 63 última sírie do luxo,
novinho. Vende-se 1 300, de en-

_ Irada, saldo a combinar. R. 24 de
a Maio 411-fundos ou troco.

para trás, único dono, excepcional
est., a qualquer prova, a vista,
troco -e fac. c. 2 300 ent* laldo
18 m, R. 24 de MWo 316 -
48-2701.
DKW BELCAR 1962 - Pneus no
voi, napa, CrS.2450,00. R. Dois
de Maio 584 -. Tel.t 29-1738;

Estado de nà-
CrS 1 900. R,

Maio 584 — Telefone:

CHEVROLET 60 - Impala, hidi
cils. ,dir. hadraul., freio ar,

ar condic. Fac. pgto. Entr. NCrS
4 000, rest. a longo praio — R,
S. Franc. Xaivcr, 30-A.

COMPRA-SE
Motor elétrico de 300,350 ou 400 HP, 220/380

V ou 440 V, 10 pólos, 60 ou 50 ciclos (600 RPM em
50 ciclos) para pronta entrega, novo ou usado em bom
estado.

Ofertas para a Caixa Postal 86, São Paulo.

DAUPHINE. 1963
vo, rádio, napa,
Dois de
2<___vm.
DAUPHINE63 sem ferrusem, ;lln
do, 1300, restante 100 por mês
ou a combinar. 24 de Maio 411
fundos.
DKW BELCAR 61 - Oi mais lin-
dos carros. Entrada desda NCrí
1 500,00 • o saldo financiado em
até 20 meses. Av. Alm. Barroso,
91-A - 42-1338.
DKW VEMAGUET 63 - Estado
de nova, Dauphine 63, estado 100
por cento, facilito longo prazo. R.
Riachuelo 48-A - 22-0062.
DKW VEMAGUET 1964 - Exce-
lente estado. Espetacular. Entra*
da de 2 500, saldo em 16 meses.
Rua Riachuelo 33. Tel.t 22-7036.

DKW BELCAR 65, última série,
equipado, banco especial, côr
aiul. Preço 4 900 - Rua Sabóia
Lima, 95 - 28-6648.
DKW BELCAR 1965 - 3a. lérie,
lindo carro, nunca teve batida,
estado de O. K. Rac. e troco —
Rua Felipe Camario, 138 — Tel.
48-0962.
DKW VEMAG 63 - Impecável,
pintura nova, único dono, financ.
parte. Rua Conde de Bonfim, n.
89-B.

DKW 1962 em excelente estado,
vendo ou troco, facilito com en-
trada de NCr$ 1 800,00. R. Conde

_de Bonfim, 25.

GORDINI 1965 - Estado esoeta-
cular. Equipado. Entrada de 1 500- Saldo em 16 metes. R. Ria-
chuelo, 33. Tel.: 22-7036

GORDINI 1962 - Rídio, vendo
Cr$ 1 900,00. R. Dois de Maio n.»
584. Tel.: 29-1738.

GORDINI II 66 lupfiraciulpadn,
pouco rodado em «itatln de OK.
Troco a facilito. Rua Conde de
Conllm 577-B - Ttl. 58-6769.
CORDINÍ' 1965 - Pouco uso,
roalmonle novo, troco e facilito
com 2 001, Rua Conde do Bon-
fim, 577-A - 58-3822. _
GORDINI 43'-: Novo, equipado;
Vendo uroentu, 2 400. Rua frei
.Bento 143, Osvaldo Cruz.
GORDINI 63 - 

'Espetacular. 
Ent.

2 000 o 6x200. lrcco por carro
valor menor. Desembargador Izi
dro,; 145, »p, 306. _
GORDINI 62" 

"- 
Azul,: bom «ita

do._Prcço_ 2 300 -Jel._28-6I88,
GORDÍNV"6'4"- Vendo' com I 000
do entrcd.i e o saldo a combinar.
Ru.i Senador Bernardo Monfoiro,
220. Tel.t 28-4711.
GÕRDINÍ 62!o'3~"- Impecável és-
tado geral. Vendo, troce e finan-
cio - Paim Pamplòna, 700. Tel.i
49-7e52.

JK ano 1962, urg^nlí, vendo por
5 600, Açoito trota Volk.war,on
1766, Rua Marquês de Valori.
ça, 75 — li|uca.
JK 1960 -- Único dono. Equipa-
do. Proco NCrJ, 5 200,00 a visla

Financio. Troco, Rua Rcn!
Grande», 238-B - 26-9992.
JÍEP 57 — ? Americano, 4 cllin-
dros, todo enxuto. NCr> 2 300,00

Estrada Vicente Carvalho, 4.C.
Vaz lobo.

KOMBI---"Compro de 57
a 67, pago melhor pre
ço à vista, qualquer es
tado. Tel. 29-4997 - Sr
Pimentel. (B
KOMBI 64 - Pouc.""rodVila7ÍJCt$
4 150 a vi.t.T com 0. Maria -
Avenida AtlAnHcã 928, aparta
menlo 810._
KOMBIS 59, 60, 

"62,""65", 
66 -

,._„,,,„,, ,.., , .-.-,Standard etpetacular estado, como
GORDINI 1963 - ultima s.rta, ili. „.v;.1; Ru„ Aucjusto Barbou, 171ma mncinlca, revisado of. ..utori-
zada, facilito 1 000, saldo 15 ma-
ses. Rua A.iumpsão, 326 — ...
_lr1,__:
GORDINI 65, 21 m km." Vendo.
À vista; única proprietária —

unto^Ji_pjntc Todc. cs Santo.
KOMBI — Compro, pagamento
vistíi 63 ou 6*1 ou 65, Standard
ou Luxo. Tralar 22-4229
3?-5^97__coinprandj>_de_ particular.
KOMBI 63 - o" portai, com rá.

„ .dio. NCrS 1800, mecânica a tò-
R,'fSi ,, 

"J. *> P™™. Saldo a lontjo prazo.saldo 15 __Barah Ribeiro,-147, -
• ••IlíOMBI luxo .1964 

~ 
Vande-lc.

--ÍAv. Osvaldo Crus, 132, utregem

Tel. 36-4OC0
GORDINI 65
serv. Ent.. NCrS 1 700,
meses. Lavradio, 206-B,
42-0201,
GORDINI 63 — Equipado, ótimo jlI**$r~"Àíbinoeslado geral, vendo, treco, faci-
lito. Rua Cerqueira Daltro, 82 —
Cascadura.
GORDINI 65, 63, 62 - Olimo es:
tado, latarias invejáveis, mecSni-
ca 100%, troco e facilito. 5u-
_________n 1 _________i-__EiS---_-_--_-_:
GORDINI 63 - Táxi 2 650,00
Capelinha, quase novo, equipa*
do. Saldo a comb. Troco. Rua
5ão Francisco Xavier, 342 — Ma-
rscanã.
GORDINI" 62~ Vende-ie: em- óti;
mo estado. R. Almirante Guilfiern
262 ,- Sr. João.
GORDINI - Vendo cario Gordini
62, última serie, azul-nolte, com
radio americano Motorola ótimo
estado, NCrS 2 400,00. Ver na
Avenida Copacabana 1003, sala
204 - Com Sr, Ivan.

ITÃMARATY 67, estado
de 0 km. Preço excep-
cional. 11 500. Não se
aceita intermediário. —
Tr a t a r c| Sr. Antônio
Gaspar. — Rua Mariz e
Barros, 821.
FISSORE 65, nova em folha, ven-
do ou troco. Av. Afrânio de
Melo Franco, 66-201. - Tel.:
27-7830.
FORD 26 - Todo original. Ümã
raridade, vendo à vista. Av. Al-
mirante Barroso",'91-A — Telefone
42-6137.
FORD 49 — Vende-se ou troca-se
por Volks sedan ou Karmann Ghia
60 a 65, paga-se diferença — Rua
Sacadura Cabral, 181, sobrado —
Sr, Armando.
FIAT 1 100 - 49 NCrS 600,00,
rei. urg. R. Baroneza de Uru-
guaiana, 121 cj 9 — Lins.
FORD 1949 - Est. de novo -
Equipado. Vendo, troco e faci-
lito. Rua Haddock Lobo, 386 —
Tels. 28-0071 e 28-6596.
FORD FAÍRLANE 60 -" 2 590,00
mecânico, 6 cil., 4 pts., rádio,
compl. novo e original. Ótimo
p,' pessoa de fino sô:!o. Safrio
a comb. Troco, Rua São Francisco
Xavier, 342 — Maracanã.

ITÃMARATY 66, estado
impecável, equipado. —
Vendo c| 3 500. Ver R
Mariz e Barros, 821.
FORD PICK-UP 1963
carroçada — Ver na
Júnior, 63-B.

- carga en-
Av. Prado

FALCON — Camionote, 4 portas
com bagageira, etc. Todo equipa*
do o .nminovo, facilito. Tratar tel.
36-1470 . 57-2840 - Sr. Augusto.
FORD F-100 - 1960 - 100%. Var
o tralar Av. Suburbana, 8346, </
D. Gloria.
FORD CALAXIE 67, 0 km. NCrS
226,00 mensais, tnscri|ões c/ Sr,
Osvaldo Barros. T.l. 23-7801.
FORD F-100 cabina dupla, ano
61, precisando lanternagsm. Tal.
34-6460 - 484378.

ITAM/iRATY 66, estado
de novo, completamen-
te equipado. Pequena
entrada, saldo a longo
prazo. Av. Princesa Isa-
be], 481 .
ISABELLA 54 - Motor retificado,
Vende-se, das 7h às 12h. Rua
Paíssandu, 162,. ap. 708. Preço
NCrS 1 500,00 à vista. Pechincha.

KOMBI 1962, vend..ia im par-
feito eít.trlo. Rua Cerqueira Dal.
tro, 82, J^0^^^-^"'^
KOMBIS - Alugo com motorista
para paquenos trotes, antregas,
viagent a excursões. TeUfona
52-6938, 'Ernaito,
KOMBI r com a Navo Veículos.
Serviço autorizado Volkswagen —
Pronta entrega a praxo até 15
meses. Av. Brás de Pina, 740 —
Penha. Tel, 30.1J_77._
KARMA"NN"CiHfA~"63 - Vermelho
otlmo estado equipado. Troco, fa-
clllto. R. 24 do Maio, 254. -
48-0987;
KOMB.1 STANDARD 1961 - Oti-
mo estado. Vendo financiada cl
NCrJ 1 800,00 de entrada. -
Rua Roal Grandeza. 238-B .Tel.
26-9992.
KOMBI LUXO 1965 - Supcrequi-
pada. Estado de 0 Km. Vendo,
troco c financio alé 15 meses -
Rua Real Grandeza, 238-B - Tel
26-9992.
KARMANN-GHIA 1961 - Conver-
sível — Vendo urqente p| NCrS
2 300,00 à vista. Financio. .Troco
— Real Grandeza, 238-B — Tel.
26-9992.
KOMBIS — Aluguel, excursões,
viagens, entregas e pequenas mu-
danças. Domingos A. Silva. —
Tel. 46-8853.
KOMBI 1963, ótimo estado, í
co dono, pouco rodada. Vendo e
financio 15 meses. Siqueira Cam-
pci 23-A - 36-3435.
KOMBIS - Alugam-se c/ mot. -
carga ou pass. Viagens, turismo,
transp. func, colégios. Hora ou
Km - 34-1727.
KOMBI STD. urgentíssimo 63 f
64, últ. séries, impecáveis, 4 por-
tas, pneus 100% — N.B. — Tro-
ga mec, mact. e caixas como
novas — Allan Kardec 5ü, c| 38,
Eng. Novo. Tel.: 49-4543 - i
vista paraJevar 4 300 o 3 800.
KARMANN-GHIA - Compro. Pi-
gamento à visra. 63, 64 ou 65
Comprando de particular. Tratar
22-4229 e 32-5397.
KARMANN-GHIA 1964 - Sinal
1 500. Resro lon.o prfzo. Rádio,
cbpas Curvin, único dono. Av.
Mem de Sá, 14-A. Junto Rua Pas-
seio. 22-4229 e 32-5397.
KARMANN-GHIA 63 - Lindíssimo
Totalmente equipado. Buzina espe-
ciai, farol de milha, forraçâo dt
Vulcrom, rádio, calofJs e.peciaíi
etc. Alzira Brandão, 355. Vendo
;u troco por Sedan. — Tijuca.
KARMANN-GHIA 1964" - Exce-
lente estado, superequipado. —
Troco ou facilito até 20 meses,
Conde de Bonfim, 66-A. 34-9909.
KOMBI 1964/66 o 1967 (tigre)
Luxo e Standard — Pront» entre
ga ¦* Várias cores — Troco cu
facilito até 20 meses. Rua Con.
de de Bonfim, 66-A - 34.9909.
KOMBI 63 - A mais nova da GB.
Vendo ou Iroco. Av. Suburbene n.
9 991-A e B. Cascadura.
KARMANN-GHIA 64, côr azul-gêlo
— Conservado. Aceita-se troco c
faciiila-sc. Tel.: 25-8651 — Rua
Bento Lisboa, 116:
KOMBI 59 - Nova, NCrS 900,00
entrada, Av. Suburbana, 10 002
- 3.0 andar, sala 305 - Cas-
cadura.

Vende-s.
Em óti
28-7170

ITÃMARATY - Vendo urgente.
NCr$ 8 700,00, côr castor ou fa-
cilito. Também troco por Volks.
R. Boipeba 113 — Marechal.
INTERLAGOS 1965, pouquíssimo
rodado, em estado completamen-
te novo, aceito troca ou facilito
com entrada de NCrS 2 500,00,
R. Conde de Bcnfim, 25.
IMPALA 59. Hidr. 8 cil., sem
coluna, radio, estado e decumen-
tação lOOlr. Preço 5 500. Tele
fone 36-1991.

KOMBI Pick-up 1965 -
a vista ou financiado
mo estado. Tel. 54-1449
e 28-7262 - Cláudio.
KARMANN-GHIA 1965 - Vinde
to em ctimo estado. Equipado.
Tels. 54-1449 - 28-7170 e 28-7262
— Cláudio.
KOMBI 63 — Luxo, superequipada.
vendo, troco e facilito. Rua Had-
dock Lobo n. 382. Telefone
34-2458.

IMPALA 1961 - Hidr., 8 cil.,
4 ps. Excelente estado. Vend>
à vista p| NCr$ 8 900,00. Troco

Financio. Real Grandeza, 238-B
26-9992.

ITAMARATI 1966 - Impecável es
tado único dono superequipado -
Vendo e financio 13 meses. Si-
queira Campos 23-A — 36-3435.

ITÃMARATY, AERO
WILLYS E GORDINI III -
Sem entrada e 50 meses
para pagar. Carros 0
km, garantia de fábrica.
Tratar TÂNIA S.A., Av.
Princesa Isabel n.° 481.
Tel. 57-7787/ - Re-
serve agora s| carro. —
Aceitamos carros usados
em troca. Melhores ava-
liações do mercado, pre-
ço de tabela s| juros.

n.° 390 _ Tel.: 28-3776.

GORDINI 65 - Equipado, único
dono, excelente estado. Entr.
NCrS 1 500, rest. a longo prazo- R. S. Franc. Xavier, 30-A
GORDINI 64 - Ótimo estado,
vendo c| 1 500 ou menos, saldo
15 meses, aceito troca, Rua Bi-
cuiba, 184 - Lins - Tel. 43-5691

Carlos.
GORDINI 1965 e 1966 novos,
equipados. Faço qualquer prova,
Bom preço à vista. Sousa Lima,
363.
GORDINI 66 - Ultima lérie, iu-
perequipado, com apenai 9 000
km — Av. Pres. Vargas, 435
903-A - Tel. 43-0655.
GORDINI 63 - Ótimo estado -
Vendo com 1 000 entrada e 170
mensais. Rua Delgado Carvalho,
13 — largo da Segunda-Feira.
GORDINI 64 - Grafite, estado Im-
pecável, revisado na Delsul. Ven-
do hoje peta melhor oferta, Av.
Mal. Floriano, 135. Tel. 43-2413 -
Sr. Jacy. n_____t___
GORDINI 1964 - NCrS 1 500,00
ds antrada, saldo am 15 de NCr$
180,00. Caislo Munia V.ículos
S/A - Av. Calogarai, 23 - Cai-
teto ou Rua Pirata Ribeiro, 200,
loja C — Copacabana.

JEEP DKW - Candango 60. Mo-
tor na garantia. NCrS 200,00 -
Rua R£_o Lopes, n.° 60 — Ti-
|uca.

OORDINI — Compre tem «bom-
cê-lo. Vejo no horário de sua
preferência • pago hoj* em di-
nhelro. T.I.t 384891.
GORDINI 1966 - NCrS 2 000,00
de «ntrada, saldo em 18 de NCrS
210,00. Cassio Mi/niz V.lculoi
S/A. Av. Calogtras, 23 — Cas-
tolo eu Rua Barata Ribeiro, 200,
loja C — Copacabana.
GORDINI 64, táxi, pronto
trabalhar. Vendo a prazo.
Sãc Francisco Xavier, Ô28.

para
Rua

CORDINI 65 - Excelente estado.
NCrí 3 250 ou melhor oferta.
Fac. até 18 meses. Barão de Mes-
quita, 218. 28-3338.
GORDINI 1966, ledio, pouco uso,
ótimo preço 3 220. Rua Barata
Riheiro, 207 ap. 302. D. lucia
GORDINI 63, 6timo estado, ven-
do, troco, facilito com 1 000.
Av, Mem de Sá, 253-8.

JEEP WILLYS 63-4, ultima série,
impecável estado do conserva-
ção, pneus novos. Aceito troca
e facilito. Barão de Mesquita
125.

aumentos
per

Estõo ft dlsposlçfio de sem donos, no BKlI-
VIÇO DE UTILIDADE PÚBLICA DA 1.ADIO
JORNAL DO BRASIL, os documentos d;i.ç pes-toas cujos nomes estão relucionados abaixo. O3interessados devem se dirigir fi Avenida Rio Bran-
co. 110, u.u andar, das Mi30m as 2 horas da ma-
druguda,

Ari Pereira de Freitas. Ailton Teixeira Abadia
de Sousa, Ari Jorge Gonçalves de Barros, Araci
Pereira EUger, Acyr da Silva Peres, Almlr Belmir
Cardoso, Antônio A. Gomes. Adekon Mascare-
nhas de Oliveira Pinto, Aruodes de Albuquerque
Bezerra, Benedita Cabiló Ferreira, Benedita dos
Santos Reis, Cíoscy Carvalho de Oliveira, Clau-
dio Fernando Monteiro de Carvalho, Custódio
Monteiro de Carvalho, Cecy Ribeiro Viana, Clair
Emílio Rlccaldoni, Crliysógno Bezerra de Mene-
ses, Célia Maria Holanda de Araújo, Demétrlo
Pereira de Jesus, Duezelo Belford, Eli Jorge,' Elias
Esquinazi, Edvaldo Nascimento dos Santos, Emu-
lia C. M. do Figueiredo, Elida Paredes da Silva
Boal, Edemo da Silva, Elza Gonçalves Martins Du-
tra, Francisco Guilherme Sobrinho, Frank Petcr
Armond Blon, Francisco Almeida Filho, Feliclano
de Oliveira Silva, Fernando Durval da Costa, Fran-
cisco Aírton de Oliveira, Getúlio Cabral, Gildo
Juste, Hilário de Castro, Herculano Rodrigues da
Costa, Hilário Vaz Alvarez, Hugo Haltz, Ivo Ta-
vares Maia, Ivanildo Machado, Ivoni Mascarenhas
de Queiroz Varela, Ismar Xavier de Brito, Joaquim
Vnlentim da Silva, João Batista Senra, Jorge de
Souza, José Gonçalves Veloso, José Loone Filho,
José de Ribamar Miranda, José Rodrigues de Oli-
veira. Joscphina de Mattos Correia, José RibamarTeixeira, Jandira de Souza Rodrigues Ferreira.
Jorge Alves, Jorge Donato, José Aírton Farias
Martins, João Agripino L. da Conceição, Loureival
Ferreira, Leny Avelada Ferreira, Luiz dos Santos,
Lourdes de Oliveira, Laércio José, Pessoa Leite daSilva, Marco Antônio Nunes Lemos. Maria Eulália
Simões da Silva Ferreira, Modesto Ribeiro Leitão,
Morei Wander da Silva, Marco Antônio Medina'
Figueiredo, Maria Lucia Duarte, Maria José Por-tugal Machado, Maria Armelinda de Andrade
Câmara, Neide Santos da Fonseca, Newton Wen-
dhausen, Nellton Hermes dos-Santos, Nadja Si-jnone Nader, Nely Monteiro Bastos, Oswaldo Per-
nambuco, Pedro da Trindade Lopes, Pedro "Petros-
siam Abrantes, Renato Cardoso, Romeu Pereü-a deSouza, Raphael Gomes Prudêncio Silva, Rafael deSouza Filho. Seziro Mendonça, Sandes Furtado deMendonça, Tey Lasmar, Themistocles B. de Carva-
lho, Valdemiro Vieira e Vanda de Mattos Lopes.

Pessoas

KOMBI 1965 — Pouco uso, nun
ca bateu, ótima mecânica, troco
e facilito com 3 500, Condo de
Bonfim, 577-A - 58-3822.
KAR"MÃNN GÍHIA 63 - Supere'
quipado em ótimo eslado, todo
revisado. Troco e facilito. Rua
Conda de Bonfim 577-B. Tele-
fone 58-6769. ________
KOMBI 64, ótimo estado, vendo,
troco, facilito com 2 000. Av.
^_5____si' _____? 
KÂRMA"NN GHIA 66, pouco usoT
banco inteiriço reclinável, supe- ¦>-.,-,„ -  - 
requipado, uma jóia. Vendo, tro- KOMBI part., c/ motorista
co, fac. R. Mariz e Barres, n. Alugo 4,50 p/ hora - 46-8912.
1 146-A. .-¦ KOMBIS 59, 60, 62, 65, 66, Stan-
KARMANN-GHIA 1964 - Equipa-dard espetacular estado, como
do. Estado de novo. Vendo. Tro- nov."- ."• Arau!° Barbosa, 171,

Facilito. R. S. Fco. Xavier!-"'".JL P°nle<Todos os.ISantoai

O SERVIÇO DE TJTILIDA_1E TCBLICA D.
RADIO JORNAL DO BRASIL relaciona, abaixo,
o nome das pessoas desaparecidas e que, até omomento, não foram encontradas por seus pa-rentes.

» * *
ANA CRISTINA AGUIAR CABRAL, 11 anos,branca, cabeios e olhos castanhos. Está desapa-
recida do sua residência ha Praia de Botafogo,
22. Trajava na ocasião vestido amarelo e sapa-
tos pretos. Informações para 25-1208. — ANTO-NIO PEREIRA SOARES, 59 anos. tem proble-mas de origem nervosa, baixa estatura, magro,
cabelos grisalhos, bigode, olhos castanhos escuros.Informações para 47-9444. — ANTONIA AMOR.
paraibana, 40 anos, preta. Desapareceu do Hos-
pitai Miguel Couto. Informações para 40-3776. —
CARLITOS TEODORO FERREIRA, 60 anos,
preto. Há 20 anos está desaparecido de São Pau-Io Inf. para 25-7154. — ELZA MARIA LAURIÁ
NOVAIS. 16 anos, branca, cabelos castanhos 11-sos, residente na Rua do Bispo Lacerda, 7 ap302, em Del Castillo (IAPI). Inf. para 32-6707. —
GUSTAVO DE SOUZA, branco, 35 anos. Seu ir-mao PEDRO LUIZ DE SOUZA o procura (RuaSantana, 124. ap. 307). — INALDO GABINA DECASTRO, 29 anos, branco, cabelos e olhas casta-nhos, tem \vm defeito na perna. Desapareceu deJacarepaguá. Inf. para 26-7448. — IVAN DEPAULA VILLA, 8 anos, preto, desapareceu de sua
casa na Rua Bela Visto, 200, Engenho Novo. Inf.
para 45-9702. — JULIA DA CONCEIÇÃO, 13anos, branca, olhos e cabelos castanhos, residen-
te em Niterói. Inf. para 2-4996 — KAROLY KO-ROSCHY, 41 anos, branco, cabelos e olhos cas-tanhos. Desapareceu de Guarujá, São Paulo, hámais de um mês. Inf. pára Rua 16 de Março, 51:3.° andar, Petrópolis. — MIHACI ROSA DA PAZ,14 anos, côr preta, está desaparecido desde o dia
12/6 da Rua 2, Jardim Sulacap. Inf. para 28-5944.
— OSMAR DA SILVEIRA RODRIGUES, 11 anos,
branco, cabelos e olhos castanhos, morador na
Rua Conselheiro Zenha, 41, ap. C 02. Inf. para
52-9027. — SHEILA QUEIROZ BARRASAS, II
anos, branca, cabelos e olhos castanhos, está de-
-aparecida de sua casa na Rua Jacinto, 63, no
Méier. Inf. para 49-3848.

KARMANN-GHIA 1964 - Vendo
completamente novo e equipado,
linda cor. Facilita-_e e troca-se,
São Francisco Xavier, 400 — Te-
efene 45-5476.

KOMBI 
"É 

SEDAN VOTKSWÃGEN
967 0 km -- Em Nova Texas

você «empre obterá o melhor ne-
qor.io da cidade. Todas as cores.
Financiamentos de acordo ci sua
conveniência, Na troca sempre í
maior avaliação. Av. Atlântica esq
Djalma Ulrich o Av. Marechal
Rondon, 539 (Est. S. Francisco
Xavier).
KOMBT1960 - Excelente esladõT
Vendo à vista, 2 900. Rua Ria
chuelo 33. Tel.: 22-7036.

JK 61, em ótimo estado de tudo,
côr pérola, vendu ou troco per
Simca ou Volks, Rua Bicuiba, 184
- Lins - Tel. 43-5691 - Carlos.
JAGUAR 51 — Vendo em ótimo
estado geral estofamento novo,
mecânica 100%. Acenas 500,00 de
entrada — prestações de 100,00,
Troco — Rus Teodoro da Silva,
4iy.A,
JEEP 59 - Vende-se. Rua Curu-
paiti, 21 — P6sto Shell,
JK 66, vende-se seminovo com
18000 km rodados na côr verde
mar. Ver e tratar a partir de
quarte-feira na parte da manhã
com o Sr. Álvaro ou Waldyr
Costa na Av. Itaóca, 360 — Tel.
30-4113.

JK 61 — Aceita-se troca e faci-
llta-se. Tel. 25-8651 - Rua Bento
Lisboa, 116.
JEEP 1962 - Vendo em ótimo
estado. Ver na' Praça Robarto
Silveira 362. D. de Caxias.
JEEP Candango, 58 ótimo esta
do, vcndor troco, facilito com
1 000. Av. Mem de Sá, 253-B.
JAGUAR - Mark 7, 1953, bom

tado, motor recêm-recondicio.
nado, NCr$ 1 100,00 i vista.
Estrada Timbô, 126 (Bonsucesso).
Tel. 309940 - Sr. Adail.
JEEP WILLVS 61 - Impecável es-
lado geral. Vendo, troco e finan-
cio — Paim Pamplòna. 700. Tel,:
49-7852.
JK 1965. 20 mil km, único dono,
ar condicionado, radio, capas —
Facilitamos 15 meses. Siqueira
Campos 23-A. — 36-3435.
JAGUAR MK-7, ouro-velho-meta-
lieo, 160 HP, 2 carburadores, 4
pneus novos, contaçjlro, radio.
Rua Monsenhor Manoel Gomes
n.o 104, S. Cristóvão. Tel. 28-5424
- Bare NCrí 1 400. Não aceito
ofertas.

KARMANN-GHIA 66 - Vermelhi
nho, equipado, sei^inovo, facilito
com 5 000 entrada. Rua Riachuelo
n." 48-A - 22-0062.
KARAVANN-GHIA 66-65, novo -
Vendo au troco. Av. Afrânio de
Melo Franco, 66-201. - Tel
27-7B30. \ •

KARMANN-GHIA 65, azul, teto
pérola, radio transistor, pneus
banda branca, talas largas. NCrí
6 400. Paulo de Fronlin, 500, Loia
E. Troco por Sedan. Tel. 34-9500.
KARMAN-GHIA 67, 0 km, bran
co-pérola, interior preto. Preço
NCrS 11300,00. Rua Gen. Poli
doro, 28. Tel. 26-3450. - Sr,
Nelson.
KOMBI 63, em ótimo estado. Ver
Rua Constança Barbosa 96 D.
KOMBI 61 luxo, ótimo est. a
qualquer prova de mecânica, A
vista, troco e fac. c| 1 700. R. 24
do Maio 316 - 48-2701.
KOMBI 63 - Luxo. Entrada 2 000
resto a combinar. Tel. 38-7862,
KOMBI alemã 56, caixa sincronl-
zada, pintura, pneus novos, 1-650,
estudo proposta,- Rua Guachupé,
110. Tel. 38-4515 - Tiiuca.
KOMBIS — Falemos «..tragas, via-
gem, turismo, etc. Fracos p hora
ou a combinar. Faturamos mensal
pL firmas. Sau problema • trans*
pFrt» Transfrccar i a solução. Te-
lefone 48-3237.
KOMBI OU KARMANN-GHIA -
Compro sem aborrece-lo — Vejo
t pago hoje em dinheiro — Tel.
38-3891.

KOMBI - Compro" Stan-
dard ou Luxo do ano 56
a 66, qualquer estado.
Vou em sua residência,
pago melhor preço. —
49-8132. Sr. Santos. (B
KOMBIS 57 a 67 - Fir-
ma compra urgente, pa-
ga melhor preço, qual-
quer estado, telefone:
49-4543. Sr. Cidade. (B

LINCOIN Capri 57 - Sempre de
um dono, 4 portas, 8 cil, doe.
emb. Toda original, freio ar,
nunca bateu. Para pessea de fino
gosto. Vendo, troco, fac. Rw
Mariz e Barros IMÓ. Telefone
54-3340. Sr. .ítahi.
MERCURV Sport S55 - 

"Í963 
-

Convorslvol, único no Rio, supe-
requipada o seminovo. Facilito,
Tratar tel. 2327 • 2328 - N.
Iguaçu — Rutli.
MERCEDES BENZ 1952~^—rVÍScT
300, em ótimo estado. NCr$ ..
5 000,00 à visla. Ver Praça Ar-
gentina, 7, das 9 às 12 horas c|
Sr. Nillon.

MORRIS OXFORD 52 - Vendo
1 000 de entrada; saldo a con>
binar. Rua Miguel de Frias, 75 -
Tel. 344891.
MERCEOES BENZ 1966 - 200, as
tado do novo, cinxa grafite, rá
dio Beker, antena automática, ta
peto ospocral, banda branca. -
Tratar: oxposlcio LEBLON MOTOR
S.A. - Av. Atlântica, 1 536-B,
MERCURY 51, Cupê, ótimo esla-
do geral, vendo, troco, facilito
Rua Cerqueira Daltro, 82 — Cas
cadura.
MORRIS 50, carro de fino gosto
Vendo, troco. Av, Suburbana, n.4
8390 - Piedade.
MORRIS 51 - Em estado cio
novo, equipado. Vondo ou troco
per Gordini cu Dauphine. Rua
Teodoro da Silva; 237.
MERCEDES BÊNZ 1965, superno-
va, recém-retirada documentação
em ordem, facilito ou troco —
Rua Assunção, 326 — 46-3127.
MERCURY 48 tipo coupô, otimõ
estado, mecânica 100% lataria im*
pecável, troco e facilito. Subur-
bana 9942. Cascadura.
MORRIS 51 - Olimo eslado, me-
canina 100°.. Lataria Impecável,
troco o facilito. Suburbana 9942

Cascadura.
OLDSMOBILE 63, F-35, Cutalass,
htdramatico, 8 cil., vorwalho, 2
portas. R. Aliira Brandão, 355.
Tal. 4B.3767.
OPEL CAPITAN 51, ótimo estado
geral, vendo, trecn, facilito. Rua
Cerqueira Daltro, 82 — Posto em
Cascadura.
OLDSMOBILE 64 - 88 - Mecânico
— Vendo -bom estado. Rua Luiz
Barbosa, 72 -~ Luiz dos impalas.
OLDSMOBILE 54 mod. 88, duas
portas, esperte, particular, vende
em bom estado. NCr$ 2 2C0. Fi-
nancio — Dct. 53-4569.
OLDSMOBILE 54-800 cheiros
4 portas, muÍtoi lindo único do-
no, restante até 12 meses sem"uros. 

Avenida Atlântica 928 —
À£__810.
OLDSMOBILE 63 culeles" hid. 8
cil. 2 portas Rua Alzira Brandão
355. Tc!. 433767.

PICK-UP CHEVROLET em ótimo es"
tado. R. Sousa Barros 15 Eng.
Novo, 700,00, Aceito treca.
PONTIAC 52 Catalina de 2: por-tas, em ótimo estado geral, rádio
etc. Apenas 700,00 de entrada —
prestações do 150,00. Aceilo troca.
Rua Teodoro da Silva, 419-A.

PONTIACK 53 - 1 000 e 10
prestações de 130. Hidramatico,
4 portas. Muito boa de tudo —
Av. Maracanã 640.,
PASSA-SÊ um Gordini 64 

~ÍT

xl NCrS 2 500,00. Contrato. Tel.
90-1717. CETEL - Ramal -6 -
Lucas.

PLYMOUTH 59, ótimo estado, la-
tarla, forraçâo, pintura, mecânica
100%. Facilito - R. Uruguai, 248.
TeJ_J_8__512___.__
PLYMOUTH 63 - Stãlion Wagõri'
6 cilindros, mecânica, 4 portas,

dio, de particular, com dcc.
de Embaixada _-_48:ljlB2.
PICK-UP WILLYS 63 - 

"Toícío 
do

nylon, ofinia conservação. Vendo,
truco por passeio. Rua Mariz e
Barros, 1146-A.

PEUGEOT 1960 - Modelo 403 -
Superequipado, rádio, tranca etc.
Tudo original. Único dono. Azul.
Facilito c| 2 500 saldo até 20
meses — Conde do Bonfim, 66-A
___99W-

PICK-UP Chevrolet 195Ò, suiêitõ*
qualquer experiência, 1 800,00

à vista. Rua do Livramento, 166,
depois das' 14 horas.
PORSCHE CONVERS, - Impecá-', 

uníco no Rio —• Motor Volki
novo. NCrS 6 500. Aceito Volks
c/ troca. Ver R. Davi Camplsta,
165 - Tel. 27-2964.
PÓSCHE 55, azul, superequipado.

xcelente estado. Vendo à vista
cu estudo troca Volks. Telefonai
28-2049. R. Caruso 5.
PICK-UP 1967, luxo, pouco usoj
5 marchas, sup. equip., estado im-
pecável. Vendo fac. R. Riachuelo,"38 - Centro.
PLYMOUTH 1953 - Vende-sn
NCrS 2 700,00, máquina retifica-
da etc. R. São Januário, 648, ci-

PICK-UP WILLYS, compramos a
vista para cs nossos serviços, de
60 a 65, somente. Telefone ...
48-8460 - Júlio ou Hélio.

PEUGEOT 52 - Melhor oferta -
Motivo de viaORin — Telefone
30-8463.
RURAL 63 - luxo, 4x2, estado
impecável, c] 35 000 km, revisada

Amendoeira. Aceito troca pf
passeio. Av. Mal. Floriano ,135.
Tel. 43-2413, Sr, Paulo.
RURAL 1964" - Ult. serie, duas
Ündas cores, azul e pérola, rádio,
tranca. Pisca-pisca. Vendo fac.
Rua Riachuelo, 388.
RURAL WILLYS 64, pintura ori'
ginal, pneus novos, 4x4, pouco
rodada, só à viste. Tratar 52-0882
42-5373.

ROVER 50 - Inteirissimo — Mui-
to bom. Excelente estado da tudo.
Financio. Av. Maracanã, 640.
RURAL — Compro sem aborrece
Io, Veja no hetário d* tua pro-
ferência • pano hoje em dinheiro
-;Ta1.ii38-3891:
RURAL 1964 - 3." série, forraçãõ
65 c/tranca. Vendo, Rua Cuaruaíu,
448 ap. 201 - 38-6036.
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Financiamento dite
APROVAÇÃO IMEDIATA

do seu
CRÉDITO

o consumidor!
Não venda sen carro usado!...
Aceitamos o mesmo como parte
à vista do CRÉDITO DIRETO.
Estamos vinculados às 10 maiores
financeiras do País.

W AGENCIA
DE

AUTOMÓVEIS
REVENDEDOR WILLYS
Rua Mariz « Barros, 774/776
Tels.: 48-7454 o 34-9316

URAL, WIUYS 1963 - Equipada.
_r.de. de luxo. Ettado de nova.
Vendo. Troco. Facilito. R. S. Fco.
Xavier, 398 - Tel.: .83776.

RURAl 1965 - Equipada, vondo,
troco e facilito. Rua Haddock Lô-
bo n. 382. Tel. 34.2458.
RURAL VVILLYS 66, equipado, con-

.¦ítrvadliiimo. Aceita-se troca c
••facilita-sc Tel. .5-8651 - Ru.

Bento Lisboa, 116.
RURAL 1964 - Panelo. Um di-
íercncial, ccmpletíimente equipada
- Ótimo ettado. NCrS 4 500,00.
Av. Brasil, 819) — Procurar na
CIFERAL Sr. Daniel.
RURAL 1963 - Ultima série, ven-
do, troco, facilito, Av. Suburbana
10 033-D. C.ncadura, Sr. Antônio.
RURAL 59 — Impecável estado
geral. Vendo, troco e financio.
Paim Pamplona, 700. Tel
49-7852.
RURAl 63 — Particular vende,
máquina, carroçaria e estofamen*
to 100%, A viita 3 800. Finan-
cio cl 2 000, »aldo 12x250,00. -
Tel. 37-5774.
RADIO ZILOMAG, 4 faixai, 9
t'-n*., o vr'i*. um mês de uso.
Cuitou Cr$ 250,. Vendo por CrS
1 lu. 2S-5I76 - Bernardo.
RURAL WILLYS 1965 - Ultima
série de luxo uma diferencial
com 20 Km, estado geral de 0.
K. — Vende-se ou troca-se carro
menor valor. Ver Rua São Cie-
mente, 92 - Tel. 26-7191.

RURAL 196-1 ultima serie equipa-
do. Vendo, troco, facilito. Av.
Suburbana 10033-D. Cascadura
Sr. Antônio.

RURAL 59 - NCrS 1 100, ótimo
estado, metor retificado, roda li-
vre. Faço qualquer prova. Saldo
* 5__j____L_J_____l__. Ribeiro, 147.
RURAL — Compro pagamento a
vista, 63 ou 64 ou 65 corrmrando
de particular. Tralar 22-4229 -
32-5397.

SIMCA 67, "Esplanada".

Belíssima. Vendo c[
4 000. Saldo a combi-
nar. Tratar R. Mariz e
Barros, 821.

SIMCA 66, equipado.
Excelente estado. Vendo
cj 3 000, saldo a combi-
nar. Ver na Av. Prin-
cesa Isabel, 481 .

SIMCA TUFÃO 66 — Carro pouco
rodado, branco-ouro, pt pessoa de
bom çjòsto. Av. Osvaldo Cruz,
87 - Tel. 45-8187'R. 13,

SIMCA 1963 - Est. de nova -

Equipada. Vendo, troc-» e facl*
lilo. Rua Haddock lôho, 366 -
Tel». 28-6596 e 28-0071.

SIMCA 1964 — A m«:i nova do
Rio. Etpetacular, .\ vitta 4 450 ou
financio em 16 meses. R. Ria*
chuelo 33. Tel.i 22-7036. Aceito
troca.
SIMCA 1UFAO 1964 - Ettado et-
petacular, belíssima côr. Entrada
de 2 800, taldo em ló.mescl. R.
Riachuelo 33. Tel.: 22-7036.

STUDEBAKER 52-8 cll., mec, 4
perfas, ólimo estado. Vendo. Tro*
co. Rua Andrade Pertence, 42, —
Calete.

SIMCA 64 — Railye, superequipa-
do, facilito com 2 000 entrada -
Riachuelo 48-A. Tel.: 22-0062.

SIMCA 61 — O mais novo do
ano. Equipado cj rádio, motor
Tufão 65. Ot. preço. Av. Mem de
Sá 173. Tel.: 52-5934.
SIMCA 61 - Presidence. Motor
novo. Em ótimo estado, R. Sou-
sa Barros 15, Eng. Novo. Fac.
co-n 1 500,00. Aceito troca.

SKODA - Oclavia 1957 - Vend..
se. Ver a Estrada do Caçula,
1235 - Cocei* - I. Gov. Tra-
tar c| Job.
SIMCA 66 — Tufão, equipado, es-
tado de novo. Aceito troca. Tel.
36.4711.
SIMCA 55 - Aronde, Bel-Air, 2
pcrlas, c| rádio, mecânica 100%.
Av. Mal. Floriano, 135. Telefone
43-2413 - Sr. Alberto.

SIMCA taxi toda para Tufão,
nunca bateu, um só dono grená
e marfim b. branca, equipada,
5 500. R. Augusto Barbosa, 171,

ijuntoà ponte de Todos os San.
tos,

SIMCA 62/64 — Impecável eslado
neral. Vendo, troco e financio —
Palm Pamplona, 700. Tel.: ....
r.9-7852.

TAXI Volkiw.rjon 64, estado do
novo, completamente revisado,
nunca rodeu na praça, financio
com pequem entrada. Avenida
Prado Júnior, 317.

STANDARD VANGUARD 50, má-
quina retificada, inteiro. Venda
,'t vista ou estudo parte facilitada.
Ver R. Matoso 202. — Telefone
54-1316.
SIMCA 64 — Tufão, único dono.
Vendo ou troco por carro menor
valor. Rua São Luiz Gonzaga, 452
- Cancela - 28-5176.
SIMCA CHAMBORD 1962. Equi-
padn. Estado de 0 Km. Vendo,
Iroco e financio nté 15 meses —
Rua Real Grandeza, 238-B —
26-9992.  
STMCA TUFÃO 64 - Ótimo estado
mecânica 100% lataria impecável,
treco e facilito. Suburbana 9942
— Cascadura.
SIMCA JANGADA 65 - Ótimo
estado, mecânica 100%, lataria
impecável, troco e facilito. Su-
burbana 9942. Cascadura,
SIMCA ARONDE 55, 4 portas, si
J vista, NrCS 1 750,00, parf.ito.
Orl.ndo. Ri). Vital, 338, loja.
SIMCA TUFÃO — Compro paga-
mento e vista de 1964 compren-
do de particular. Tralar 22-4229
e 32-5397.
TAXI VOLKS - Compro à vista,
em ótimo estado. Pago ns hora.
Barata Ribeiro, 147 — 57-4325.

SIMCA — Compro sem aborreci*
Io. Vejo no horário de sua pre*
forência e paqn hoje em dinhei-
ro. - Tol.: 38-3891.

SIMCA 52 1400 vendo com 500,00
de entrada saldo a combinar —
Rua Miguel de Frias, 75 — Te!.
34-6891.

SIMCA 1965 Tufão, transistorlza-
da, em eslado de nova, um único
dono, superequipada, vendo cu
freco per carro de mener valor,
também facilito com entrada da
NCrS 2 000,00. R. Conde d. Bon-
fim, 25.
SIMCA-RALLYE-TUFÃO 65 - Su-
perequipado, excelente estado,
único deno. Aceita-se troca e fa-
cilifa-se. Rua Bento Lisboa, 116 —
Tel.: 25-8651 - REDI S/A.

TAXI GORDINI 64 - 2 000 - Ca.
peiinha, tudo legal, pronto para
rodar. Saldo a longo prazo. Bara-
ta Ribeiro, 147.
TAXI Volks 1963, estado irrípe-
cavei, vende*ss á vista ou a pra*
io, aceito carro particular na

jtransação. Ver Assis Brasil, 62,
na garagem.

|TAXI VÕIk»waq.ã~63~~ • 65 -
Raro estado. Entrada NCrS ....
3 000,00. Av. Suburbana, 10 002,
2.° andar, sala 305:— Cascadura.'TÁXI 

VEMAG:6*5 - Olimo eslado
mecânica 100% lataria impeça-
vel. Treco e facilito. Suburbana
9942. Cascadura.
TAXI VOLKS 63 - Pronto para ro-
dar, mecânica 100% (ataria im-
pecavel, ótimo estado. Suburba-
na 9942. Cascadura.
TAXI VÓLKS 64 - Pronto p| ro"
d;r, mecânica «CC%, lataria im-
pecavel, ctimo estado. Suburbana
9942. Cascadura.

VOLKSWAGEN - Servi-
ço autorizado — SER-
VAUTO LTDA. - Rua
Pref. Olímpio de Melo
n.° 1 735. Tels. 28-6971
e 48-0924. KOMBI, SE-
DAN, KARMANN-GHIA
e DKW 0 km, p| pronta
entrega. Se o Sr. ou
sua firma é possuidor
de Kombi e está preci-
sando aumentar a frota
ou trocá-la por nova 0
km, estaremos ao seu
dispor.

VOLKSWAGEN 63 - Ult.
excepcional eslado. Entr. NCr$
2 200 ,rest. a Icngo prazo — R
S. Franc. Xavier, 30-A.
VOLKSWAGEN 66 - Supcroqui-
pado, um só deno, o mais novo
da GB - Enlr. NCrS 3 500, rest.
fl longo prazo. R. 5, Franc. Xa-
vier, 30-A.
VOLKSWAGEN 64 - Verde ama-
zcnns, nevinho, vendo melhor
oferta, a vista ou fac. e| 3 000,
saldo 15 meses. Tel. 43-5691 -
Rua dos Andradas, 29, sala 401.

série. VENDE-SE pela melhor oferta um IVOLKSWAGEN 62 o 64 - Equip
Cilrcon 1949. Vor c tralar na ent. 2 000 o 2 503, saldo 15 me
Rua Upitanga 114, Inhaúma a pós {sei. Lavradio, 206-B, Tel. 42-0201.
às 12 heras.
VOLKSWÃGEfTT^6"-~Êõru"iiíadõ"
vendo urgente NCrS 5 950,00 à
vista - 23-0024. Guilherme.
VOLKSWAGIN 63 -VendêVe um
em ótimo estado. Vendo na Av

VOLKSWAGEN 65 em espeta-
cular estado de conservação, su-
perequipado, verdo 'amazonas, à
vista ou financio p> parte -
Haddock Lobo, 175, ap. 201 -
Tol, 2B-8693.

Bartolcmeu de Gusmão 873, bara-
Io. Sgto. Valdecl. Tel. 4j_3022.
VENDE-SE D"áuphine"l9.1, bom.
1 500,00. R. Prol. Olímpio de
Melo, 1 970.- Tel.: 48-8270. Tião.
Benfica.
VOLKSWAGEN 64 - Excelente es-
tado, 2.a sírio, 4 580 à vista, fac.
cl 3 300. Aceito troca. Rua Ana
Néri 662, casa 17.

VOLKSWAGEN 66, mod. 67, 8
mil reais, velee. lacrado, estado
de zero, 6 400 à vista, í#c. com
5 000. Aceilo troca. Rua Ana Né-
ri 662, casa 17.

VOLKSWAGEN 1966, mod. 67 -
Ext. de 0 km. Vendo, troco e fa-
cilito. Rua Haddock Lobo, 386

Tels.: 280071 e 28-6596.
VOLKSWAGEN 1960 - Equipado.
Ótimo estado. Vendo. Troco. Fa-
cilito. R. S. Fco. Xavier, 398 -
Tol.: 28-3776.

VOLKSWAGEN 1965 - Ótimo,
equipado, verde amazonas. Run
Sta. Clara, 86 ap. 1006.
VOLKS 64, côr verde, ótimo es-
tado. 4 550 à vista. R. Gal. Gli-
cario, 224/201. Tel. 25-3403 -
Laranjeiras.
VOLKSWAGEN 1963~ Vendo su-
perequipado com rádio, capas,
tranca etc, em ótimo estado de
ccnservflção cem apenas 1 800,00
de entrada - prest. de 250,00. VOLKSWAGEN 64 '-fNôvoí NCrS
Aceito troca. Inclusive por ame-;2 000,00 entrada. Av. Suburba-
ncano. Rua Teocloro da Silva.lna, 10 002 - 3.° andar, sala
419-A. |305 - Cascadura.

VOLKSWAGEN 66 - Eslado de
novo, pcuco uso. Equipado, rá-
dio, 4 faixas, capas, farol de
milha etc. Vendo psr NCr$ ...
6 150,00. Rua Djalma Ulrich,
31ó|304 - Cepa.

VOLKSWAGEN 1967 - Equipado.
Estado de 0 km. Ainda na ga-
rantia. Vendo. Troco. Facilito —
R. S. Fco. Xavier, 398 - Telefo-
ne 28-3776.

SIMCA 1964, Tufão - Toda tqui-
pada, completamente nova, úni-
co deno, São Francisco Xavier
n.o 400 - Tel.: 48-5476.
SIMCA 62 - Olimo eslado
Vendo, troco e facilito — Ru
Amaral, 33 — Sr. José.

SIMCA 
"64, 

espetacular
estado. Vendo c| 1 500,
saldo grandemente faci-
litado. R. Mariz e Barros,
821.

_-_-_L__nMr/
móum

TAMI/V
PONTO DE PARTIDA PARA MM BOM NEGOCIO

66 - AERO WILLYS 3.500
66 — ITAMARATY, eslado do n6vo 4.500
66 — SIMCA, estado de nova 3.000
65 - AERO WILLYS, excepcional 3.500
65 — SIMCA, excepcionai estado 2.000
65 — GORDINI, ótimo estado 2.000
65 - DKW VEMAGUET 2.500
64 - VEMAGUET 2 000
64 - AERO V/ILLYS 2.500
64 — SIMCA Jangad. 2 000
64 - VOLKSWAGEN, ótimo estado 2.500
63 - AERO WILLYS, ótimo eslado 2.000
63 - SIMCA JANGADA 1.500
63 - VOLKSWAGEN, excepcional 2.200
62 - AERO WILLYS 1.800
62 - KOMBI, ótimo estado 1.500
61 - SIMCA CHAMBORD 1.500
58 - PLYMOUTH, 4 porta» 2.000

PAGUE O RESTANTE A
LONGO PRAZO

ACEITAMOS SEU CARRO USADO
COMO PARTE DO PAGAMENTO

Ru. Sio Franciico X.vi.r, 189 - Tal.: 48-0614
Av. Princesa Isabel, 481 — Tel.: 57-0113. fl»

TAXI VOLKSWAGEN 67 - Recen-
temente emplacado, superequipa-
do. Vendo ou troco por carro
menor valor. R. Silveira Martins,
132, portaria João.
TAXI Volks, Capelinha 61, sin-
cmnízado, 100% de mecânica,
pneuj e tudo; vendo barato à
vista. Rua Conde Irajá, 609 —
Botníogo.
TAXI VOLKSWAGEN 61 - 100»;
novo. Rua da Passagem, 159, ap.
404 — Preço 5 200 à visla.

VOLKSWAGEN 64 - Uma beleia
de carro, conservadissimo, ultra
superequipado, inclusive forração
tctal de Vulcron, radio etc. —
Alzira Brandão, 355, Tijuca.
V01KSWÃG_N~"|965 - Vinho -
Equipado, Estado de novo. Ven-
do. Treco. Facilito. R. S. Fco.
Xavier, 398 - Tel.: 28-3776.
VOLKSWAGEN 1966 - Vinho.
Estado de novo. Vendo. Troco,
facilito. R. S. Fco. Xavier, 398
- Te!.: 28-3776.
VOLKSWAGEN 1962 - Ótimo es-
tado. Vendo. Treco. Facilito — R.
S. Fco. Xavier. 398. Tel. 28-3776.
VOLKSWAGEN 1965 - Vendo, su-
perequipado. completamente no-
vo, único deno. São Francisco
Xavier, 400 - Tel.: 48-5476.
VOLKSWAG2N 63 - Verdadeira
maravilha, ccm ep_rsr;cÍ5 de 65,
ultra superequipado, inclusive for-
ração total « pintura de supe-
restuf a. Alrlra Brandão, 355 —
Tijuca.
VOLKSWAGEN 66, grená, capas
Copacabana, muito conservado,
um só dono, bom preço. Urgên-
te - 48-5055.
VOLKSWAGEN 1966, pérola, pou-
co rodado, muito equipado, um
só dono, radio Intertron, forra-
ção Vulcron, pneus novos. Fi-
nancio - 54-3017.

TAXI Volkswagen 62. Ent. 3 000
o 18x350. Taxi Chevrolet 1954,
k vista 4 880. Rua Marquês de
Valença, 75/101 — Tijuca.
TAXI - Compro líxíVolks, DKW
e Gordini. Somente bom estado
Pago à vista. R. Matoso 202. -
Tel. 54-1316.
TAXI VOLKS 63, 64 e 66. DKW
66 — Vendo, troco e facijíto. -
Ver na Praça do Engenho Novo,
4 - Tel.: 29-4808. Sr. Oscar.
TAXI CHEVROLET 41 - 6 b. luxo,
Capelinha. Pronto para trabalhar.
Motivo de viagem. Ver Niterói,
Kua Dr. Sardinha, 15, ônibus San-
Ia Rcsa.
TAXI — Tenho um laTicinio em
Caxambu. Féria 2 000,00 por mès

jbem no centro comercial, troco
por DKW ou Volks. Tralar na

¦ Estrada da Portela, 631-F, ap.!20l - Madureira, GB - Mon-
teiro.
TAXI VOLKSWAGÊN~64 - CÕmõ"
novo, emplacamento recente, fa-
cilito. Rua Antunes Maciel, 494
São Cristóvão.
TAXI VOLKS 65 - Aiul atISntico
equipado. Ainda não rodou na
praça. 33 000 km — Um dono só
- NCr$ 8 200,00 à vista. Tel.
Tel. 37-2924.

ÍMMOUB
M CARRO TODO EQUIPADO

LOCADORA
DE AUTOMÓVEIS

STAR
Filiada ao DINERS'

Assistência Técnica com plantão
permanente DIA e NOITE em
nossas próprias OFICINAS

\7^*vr7

^~T**bI____>'T~^

VOLKS SIMCA KOMBI

TEL: 22-2979
MATRIZ
Rua Riachuelo, 132-F
CENTRO
Aeroporto Sanlos Dumonl TEL.: 22-3002
FLAMENGO
Ptaia do flamengo, 300-1 TEL: 45-0584
COPACABANA
Batata Ribeiro.-105-1 TELS.: 36-1003

TIJUCA
Mariz e Barros, 746 TEL.: 34-7479

IGENCII I |
DE AUTOMÓVEIS É?|

|T¥ffi|
'tllllllf//.

FIQUE CIENTEI TEMOS UM PLANO DE VENDA
PARA CADA CLIENTE

66 - ITAMARATY, côr verde, impecável.
66 - RURAL WILLYS, côr verde.
66 - AERO WILLYS, cima, ótimo eitado.
66 - RENAULT GORDINI. equipado.
65 - AERO WILLYS, "Castor", excepcional.
65 - RENAULT GORDINI, côr cinz..
65 - DKW, Sedan, ótimo «tado.
64 - AERO WILLYS, magnífico «tado.
64 - RURAL WILLYS, côr verde.
64 - JEEP WILLYS, côr verde, ótimo .«lado.
63 - GORDINI, excepcional estado.
62 - GORDINI, em ótimo estado.
62 — DKW, Camicnete, ótimo estado.
61 - AERO WllLYS, magnífico tstado.

TODOS OS CARROS 100% REVISADOS
RUA MARIZ E BARROS N.° 774/776

TELEFONES: 48-7454 - 34-9316

TAXI VOLKSV/AGEN 63-2 600
entr. e 18 de 380 mil. Av. Prin.
cesa Isabel, 386, c| 22, »ob. -
Urgente.
tax~cFeVrõTeTH5T~^m7c-ST
co — Capelinha — Motor 0 quí
lemetro. Rua Santa Luzia 50 -
Sr. Joselino. (Instituto Anatomi
co). ,

VOLKSWAGEN 1964 - 2a. série,
azul atlântico, lataria impecável,
metor excepcional, equipado, rá-
dio 3 faixas, capas, tranca etc.
sempre fel da GB — Rua Felí-
pe Camarão, 138 - 4B.0962.

TAXI Aero Willy» 63 - Emple-
cado tem 7 de julho. Vendo em
excepcional estado, suspensão do
Jcão Ferreiro, capas napa, rádio,
à vista cu financiado. R. Gene-
ral Espírito Santo Cardoso, 432
- Tijuca - Tel. 38-6031.
TAXI CAPELINHA - Blindado,¦Tia-
da consta e recibo. Rua Miguel
Ângelo, 493 ap. 101 até á» 12
horas.

TAXI VOLKS 1963 e 1962, pron-
tos para trabalhar, ocasião, Rua
Leopoldina Rego, 258. — Telefono
30-3296.

VOLKSWAGEN 63 com 40 000
km rodades, único dono, vendo
urg. ao ],° — R. Mariz e Bar-
ros, 470, ap. 312 - 4 100 mil.
VOLKSWAGEN 1961, 1964, 1965.
Espetacular, equipados, nevinhes.
Entrada a partir de \ 800, saldo
em 16 meses. Rua Riachuelo, 33.
Telefone 22-7036.
VOLKSWAGEN" 64~ - Verde ama-
zonas, equipado, ótimo estado —
Preço 4 550. Rua Sabota. Lima,
95 - 28-6648.
VOLKSWAGEN 1966 - 

"Êst. 
de

novo. Superequipado. Vendo,
treco e facilito. Rua Haddcck Lô-
bo, 386 - Tels. 28-0071 e ...
28-6596.

TAXI Aero Willys 63 - Bor-
de aux equipado do 1 só dono,
nunca rodou,, vendo com grande
facilidades. Rua Barão de Mesqui-
ta, 174.
TAXI Volkswagen 63, 64 e 65
nunca rodaram, equipados em es-
tado de novos com garantias, fa*
cilito. Rua Barão de Mesquita n.
174.
TAXI VOLKS, 62 com carroceria
de 65 equipado em ótimo estado,
Preço a combinar. Rua Catum
bl 22.
TAXI VOLKSWAGEN 64 - Rá-
dio, capas e laterais napas. Fin,
parte. Rua Torres Homem, 150 —
Tel. 48-7770.
TAXI GORDINI TEIMOSO 66, ex
celente estado, NCrS 3 000, sal-
do NCrS 113,00 p| mes. Já c|
seguro total . direto c| a Cxa.
Econ., sj o taximetro — Ver e
tralar com Walter, Rua Bela, 83.
TÁXI , Volks 65, superequipado,
cmpecável, único, dono. V. fi-
nanciado. R, Siq. Campos, 244.
Tel. 37-2141 e 56-3761.
TÁXI DKW — Em ótimo eslado,
Taximetro Capelinha, equipado,
a qualquer prova. Vende-se fi-
nanciado ci 2 300 de entrada. —
Resto em 20 meses. R. 24 de
Maio, 332-B.
TAXI VOLKSWAGEN 63, permu-
tado ontem, Capelinha, rádio,
capa etc, a qualquer prova. —
3 500 de entrada. Saldo 20 me<
se». R. 24 de Maio, 332-B.
TAXI VOLKSWAGEN 64, super-
equipado. Não rodou na praça.
Táxi Capelinha. Vende-so finan-
cindo c| 4 000 de entrada. Resto
até 20 meses. R. 24 de Maio,
332-B_
TAXI Plymouth 47, ótimo estado,
lataria, forração, pintura 100%.
Facilito — R. Uruguai, 248. Tel.
38-5128.
TAXI VOLKSWAGEN 63 - Vendo
com 3 500,00 de entrada saldo a
combinar. Rua Miguel de Frias,
75 - Tel. 34-6891.
TAXI Gordini 64 pronto para ro-
dar, cor vermelha a vista 4 300,00
Av. Nilo Peçanha, 421. D. Ca-
a.si, Sr. Roberto.
TAXI Volkswagen 62 cem por
cento. Vendo Av. Brás de Pina
253. Penha.
TAXI GORDINI 62 - Estado de
novo, único deno. B. preço à
visla, facilito urgente. Rua Man-
nhão 520. Tel.: 49-4942.
TAXI Volks compro «m bom •••
l.do. P.go > vlit.. R. 24 d. M.lo
n. 254. 48-0787.

VOLKSWAGEN 1965 - 5.» série,
superequipado. Vendo — Rua Ca-
ruaru, _448_ap. 201 — 38-6036.
VÕLKSWAGEN~62"- UltimãTérhr"
excelente estado, equipado, no-
vinho, base 3 700 mil, financio
com_2 00O mil_-JeJ._48-2583.__
VOLKSWAGEN 55 - Vendo com
2 300, de entrada saldo a com-
binar. Rua Miguel de Frias, 75.
I_L3_L891-
VOLKS 61 a 65 desde 1 100 -
Equips. e revisados. Troca-se. Rua
Conde de Bonfim, 40-A,

yEÃnÃG~1967"o"km"-~Você que
é fan de DKW lembre-se que
Nova Texas já recebeu o novo
modelo "S" de 60 HP nas nevas
combinações de cores. Vários pia-
nos de financiamento p| você es-
colher. Na troca sempre a maior
avaliação. Av. Atlântica esq. Djal

a Ulrich (Copacabana) e Av
Marechal Rondcn, 539 (Est. São
Prénciseo Xayié___

VENDO per ter comprado mais
nova, Simca-Arcund «francesa) —
Betair, 2 pts., saia e blusa, en-
cesto móvel, busina de ar, a
mais benita do Rio. Ver fr. Igre-
ia Candelária cj o guardador —
(43_3283_Marcos).

de 250,00. iVÒLKSWAGEN 64

VOLKSWAGEN 67 - Vendo najVÉNDO um automóvel Lasoalle
rjarantia cu treco carro mener va-jótimo estado, faço qualquer tes
jor. 3 000 quilcmetrcs. Rua Torres te. Tratar na Rua Vise. Pirajá,

Tel. 48-7770 - Mcr- 250 - 3a.
2 horas.

e 4a.-feira, das 9 às

VOLKSWAGEN 1963. 1964, 1965
1966 - 1966 modelo 67 c Ti-
gre — Várias cores. Pronta en-
trega. Facilito até 20 meses — R.
Ccnde de Bonfim, óó-A — Tel.
34-9909.

Homem, 150,
cearia.
VOLKSWAGEN 65 ^~Ãiul alTírT-
tico único deno. Muito censer-
vado. Rua Conde de Bonfim 904
loja 3-D. Sr. Manuel.
VOLKS 61 — Sincronizado. Passo
contrato de financiamento com
prestações de NCrS 160,00. Rua
Guapiara, 32 ap. 1. Saens Pena.
VOLKS 64 — Grená superequip.
ultima serie. Treco o financio.
Rua Barão de Mesquita 174.
VOLK?WÃGEN"63764~eT5 - En-
trepo emplacíidcs na praça, equi-
pades em estado de novos, eram
de particular o únicos donos. Fa-
cilito parte. Rua Barão de Mes. .
quita 174. jVENDO VOLKS 66, verde ama-
\TfM?8MÀri-íi""ii*. ,nr>  zonas, capas, rádio tudo novo —
VOLKSWAGEN 62 - Ultima se- 8 ml| |_- r_|, 34.3,93 _ Mo,ivone, equipado, único deno, trocoiv'a_.em
facilito. Run Barão do Mesquita,1
174.

VENDE-SE - Volks 63, úll. série,
Cftrro de trato, equipado, ótimo
p/ senhora, urgente. Rua Miguel
Ângelo. 414-A. D. íris.

VOLKS 64, última série, azul atlàn-
tico, estado novo, superequipado
edaptado 65, bom preço à vista
cu treco. Av, Heitor Beltrão, 57/
301 - 48-7183.

VOLKSWAGEN 59 e 61
— Equipadissimo. Totalmente
visado 2 000 — O 61 excelente os-
tado 2 500 - Saldo até 15 me-
ses — Av. Maracanã 640.
VOLKSWAGÈN~66~~-" Ve"n_o"~u7
nente motivo de viagem, equipa
do. Rua Araújo Lima, 47 ~-
58-8078 - Base 5 800,00 - Ti-
juca — Aceito oferta.
VÕLK-WAGÈN^iêmãô,-vTrde, ri-
dio, capas, ins*. elétrica, forro do
teto novos, NCrS 2 500, Praia de
Botafogo, 340, ap. 608, alé II
horas.
VÕLKSW^e7|~964, côr creme,'
equipado. Ver no estacionamento
do DER, Rua da Candelária. Tel.
38-7625, ò vista ou a prazo.

VOLKSWAGEN 62 - Máquina re-
tjficsdá, ótimo e&lado. Ver c ira-

'-' "lar na Av. Suburbana 9 991-A e
3. Cascadura.

VOLKS 64, última série, rádio
transistor, capas de napa, pneus

jnovo» etc. NCrS 4 600. Rua Teixei-
ra de Castro, 150 — Bonsucesso.

VENDE-SE um Peugeot 1952-203
com 6C0 de entrada e o resto a
combinar, e um caminhão Inter-
nacional C-30 por 700,00 — Rua
Joaquim Pathares, 282, sobrado.
VOLKSWAGEN 63 - Único do-
no, equipado, rádio, capas, etc.
novo mesmo, 4 200 mil — Av.
Enqenheiro Richard, 160, cami-
ária.

VOLKSWAGEN 65 - Único dono,
côr vinho, ^superequipado. Tratar
tel.: 23-2438, Sr. Válter.
VOLKSWAGEN 63, 64, 65, 67 -
Equipados e revisados, facilito c
troco. Rua Riachuelo 48-A. Lapa.
VOLKSWAGEN 66, superequipa-
do, único dono, novíssimo. Rua
Siq. Campos 244. Tel. 37-2141
e 56-3761. D. Sônia.
VOLKSWAGEN 59, 60, 61, 62, 63,
64 e 65, carros revisados 100%
garantidos, lindas cores. — Entra-
da a partir de NCrS 1 500,00 e o
saldo em 10, 12, 15, 18 e 20
meses. Av. Almirante Barroso n.
91-A. Tel.i 42-6138.
VOLKSWAGEN 67, 0 km, verme-
lho, interior preto. Rua Gen. Po-
lidoro, 28. Tel. 26-3450. - Sr.
Nelson.
VOLKSWAGEN 63 vinho, máq.
100%, rádio 3 f.. capas luxo,
4 000 - Rua Sabino dos Rei»
37 - Aluisio.
VOLKSWAGEN 59, em ótimo es.
tado geral. Transformado para 65.
Rua Sousa Barros 15. Eng. Novo.
2 950,00. Aceito troca.
VOLKSWAGEN 64 - Excelente
est. a qualquer prova, à vista,
troco < fac. ci 2 500 ent., saldo
18 m; R. 24 de Maio 316 -.
48-2701.
VOLKSWAGEN 66 eit. de novo
a qualquer prova, à vista 6 050,
troco e fac. c| 3 000 ent., saldo
18 m. R. 24 de Maio 316 - Tel.:
48-2701.

VOLKSWAGEN 67 0 km, últ-ma
séria (1300) pronta entrega. En*
trada a combinar. Prazo d« 12,
18 • 24 masos • desconto espe*
ciat para pagamento à vista —
Acflil-j treca. (Volteswagen). Praia
do Flamengo, n.° 2 — Telefone
.54118
VOLKS 63, 65, 66, est. dô 0 kit.,
um só deno, equipados. t_sc
4 200 c 5 200. Rua Augus\» Ber-
bosa, 171. Junto à ponte de
Todos cs Ssnlcs.
VENDA seu carro sem aborreci*
mentos. Vejo no horário do sua
preferência s pago hoja em di*
nf_c_ro._Tol. 3_38__.

yOlKSWAGEN::^ÃCompro5:.«in
aborrecc*lo, Vojo no horário di
sua preferencia • pago haja em
dinheiro. — Tel,: 38-2891.

VOLKSV/AGEN 63 - Superequipa.
cio, ótimo estado. Vendo, troco s'to. 

Suburbana 9 991-A e B.
scadura.

VOLKSWAGEN 63, equipado, me-
cínica a toda prova, vendo, tro<
co, facilito. Rua Cerqueira Dal-
Iro, 82 — Cascadura.
VOLKSWAGEN 61, transf. 66 -
Estado de novo. Vendo 3 200,
superequipado. R. Russel, 450, ar-
marinho - Sr. Cesta.
VOLKSWAGEN 63 - Em estado
de novo, tedo equipado. Rua Teo-
doro da Silva, 237.
VOLKSWAGEN 64 - Carro ótimo,
4 550. Tratar com o proprietário.
Rua Marquês de Valença, 75/101
— Tijuca.

VOLKSWAGEN 66 - Vermelho
çjrcné, 37 7358 - Machado -
Pcsso estudar financiamento.
VOLKSWAGEN 65 - Único deno
— Equipado, nunca bateu, pouco
rodado. Troco VW. M. valor —
Pacllilo - 26-8214.
VOLKSWAGEN 66 - Único do-
no, desde 0 Km, equipado, carro
fino tralc. Vendo R. Silveira
Martins, 132, na portaria, João.
VOLKSWAGEN 65 ctimo estado,
mecânica 100%, lataria impecável,
troco e facilito. Suburbana 9942
— Cascadura.

VOLKSWAGEN 67 - Prcnta cn-
trega, faturamento direto, troco
e faciiilo. Ver Suburbana 9942 —
Cascadura.
VOLKSWAGEN 63 ótimo estado
geral, equipadissimo, vendo cu
treco. Rua Clarimundo de Melo,
770. Piedade.
VOLKSWAGEN 62 carro esperte,
capeta adap. vendo cu treco por
Sedan. Rua Clnrimundo de Melo
770. Piedade.
VOLKSWAGEN 63 cem radio ca-
pas etc. Troco e facilito. Subur-
bana 10 033. F. oficina. Casca-
dura.

VOLKSWAGEN 65 superequipado.
Ta'as cremadas etc. Treco, faci-
lito. Suburbana 10 033. Fundos
oficina. Cascadura.

fácil

VCLKSWAGEN 65 - Todo novo.
Venda, treco e fa:ÍÜto. Suburba-
na 9 991-A e B_._Casca_dur_.
VOTKSVVAGEN 1965"- Equipado",
última série. Vendo, troco ç faci*
lito. Av. Suburbana 10 033-D —
Cascadura,_Sr. Antônio.
VANGUARD -i - OÜnío estado,
mecânica 100%, lataria ímpecá-
vel, troco e facilito. Suburbana,
9 942 - Cascadura.

VOLKSWAGEN 59 transformado
para 02. Ótima mecânica tudo
100%. A vista 2 900. Suburba-
na 10 033. Fundes. Cascadura
na cftcina.
VOLKSWAGEN 66 pouco uso equi
pado, aceito treca, facilito. Rua
Antunes Maciel 494. S. Cristo-
vão.
VOLKS 66, cereja, superequipado,
volante Fury, frisos, capas, radio,
troco, facilito, R. 24 de Maio,
254. 48-0?87.
VOLKS 65 - Porcla lindo carro
equipado, troco, facilito. R. 24
de Maio, 254 - 48.0987.

VOLKSWAGEN 52 - Vendo com
1 000 do entrada e o saldo a
combinar. Rua Senador Bernardo
Mon teiro 220. Tel.: 28-4711.
VOLKSWAGEN 59 - Vendo com
pequena entrada, o mais novo e
equipado da Guanabara. Saldo

VOLKSWAGEN 63, 64, 65 • 66.
Os mais novos e conservado»
Troco- e facilito com NCrS ,, _
1 800,00 de entrada e o saldo até
10 meses. Auto Praia — Conde
ds Bonfim, 645-B — Telefo ies
38.1133 « 28-2291.
VOLKS 60, 61, 62, compra
vista em bom estado, paqo

combinar 
Rua Senador Bernardo ;h-ra. „. _4 d, Mai _54.. „|.

Monteiro, 220. Tel.: 28-471'
Mec.

'48.0907.
VOLKS 62 - Superequip. . .'at-, 

pint., a toda prova. NCrS VOLKSWAGEN 66, «quip.do, bor.
3 850,00.
heras.

Tel. 43-6803. apó» 11

VENDE-SE um carro marca Re-
nau!t, ano 1954, perfeito estado
de conservação. Rua Benedito Hi*
pólito n. 166 — Procurar Sr.
Bernardo.
VOLKSWAGEN 60 - Pa7ticüía7
vende a particular excepcional
carro n«is mesmas condições em
que comprou recentemente. En-
trada NCrS 1 200 e 11 vezes
NCrS 300 mensais. Iratar telefo.
no 25-2502 - Hoje.

VOLKS 66, 65, 64 e Ita-
rr.araty 66. Troco, faci-
lito. Rua Haddock Lobo
n.° 379-B.

|VOLKS 62 - C| capa, em perlei-
to estado, mec. 100%. Vendo
barato. Rua Russel, 4S0-A.

VOLKS 61; 3.a série, sincroniza-
do. Excelente estado, pcuco ro-
dado. Ver na garagem. R. Sen.
Vergueiro. 232, com o porteiro.
Preço:_NCrS 3_400,00.
VÒLKS 65J66, 3.a série, motor
222 mil rádio c| nada super nô-
vo. Cond. 2 200 ent. mais 16 do
380, ou 2 800, mais 15 de 355
cu 3 200, mais 15 de 310, à vista
5 600. R Figueira do Melo, 314
-Tel.:_54-266l -_54-1166.

VENDO" URGENTE VolkswagenTóJ
mod. 65 — Rua Leopoldo, 907 —
Carlos Cunha.

VOLKSWAGEN 1961 (sinc), máq.
nova, equipado, censervação óti-
ma. Treco e facilito cj 1 800.
Ccnde___Bcnfim, 577-A. 53-3822,
VOLKSWAGEN 67 - Ó km., vá^
rias cores, cem toda a garantia da
fábrica. Troco e facilito. Rua Ccn-
de de Bonfim, 577_B__ Tcl__58.6769

VEMAGUET 64, vendo
c| 1 800, facilito saldo.
Tralar R. Mariz e Bar-
ros, 821.

VOLKSWAGEN 62 - Olimo i
tado. Vendo, troco e facilito
Rua Amaral, 33 — Sr. Jcsè.
VOLKSWAGEN 1967 - Tigre, 0
km, grená, financio em 16 meses.
Aceito troca. Pronta entreqa. R.
Riachuelo _33 .__TcI.j 22-7036.
VOLKSWAGEN 52153 - Or"i_ÍrTáT
enxuto. Rua Resende 99, ep. 506,
até as 11 horas ou após as 15h.
VOLKSWAGEN 66 - Mcdêlo 67,
superequipado, o mais novo da
Guanabara, estado O km, troco,
facilito. Rua Riachuelo, 388.
VÊMAG BELCAR 1960 - Táxi -
Prcnto p| redar. Vendo, troco,
facilito. Rua Haddock Lobo, 386.
Tels. 28-6596 e 28-0071.
VOLKSWAGEN 1966 - 13 000 km,
equipado, único dano, rara erm-
servação, troco e facilito cl 3 500,
Conde de Bonfim, 577-A. 58-3822.
VOLKSWAGEN 1964 mcdolo"--',
taxi, com capas, radio, taxime-
tro Capelinha, ótimo estado ou
aceito troca. Rua Barata Ribeiro
254. Comandante Saboiá.

VOLKSWAGEN 65 - ótimo eita-
do, a qualquer prova 4 900 à vis-
ta, troco e fac, c| 2 800 ent.,
saldo 18m. R. 24 de Maio 316
48-2701.
VOLKSWAGEN 63 - ólimo eif
a qualquer prova, k visla, troco
e fac. c| 1 900, ent. laldo 18 m
R. 24 de Maio 316 - 48-2701.
VOLKS atenção, troco Itamaraty
66 por Volks 62 a 66. Tratar te
lefones 900508 ou 498 M. H.
VOLKS 60, laterais 66, radio, ca
pa nova, bom estado. R. Leo
poldina Rego 858 — Penha.
VOLKSWAGEN 66 - 2a., 12 km,
bordaux NCrS 6J00. Rua Scares
Cabral _____.
VW 63 - Ótimo estado. 4.200.
Tralar c| porteiro. Av. Copaca-
bana 7561402.
VOLKSWAGEN 1965 - Vermelho.
NCrS 5.400,00. Ver e tratar com
luir. Rua Bela. 1223-0.

VENDE-SE 1 auto pas»., 4 cil.
Mercedes, míq. 100%. Preço ..
NCrS 800,00. Ver R. Conselhei-
ro Mairynk, 336-A.

VOLKSWAGEN 62 transf. 67 su-
perequipado um milhão equipa-
mento base 3.650. Rua Russel
450-A restaurante. Sr. Gilberto,
VOLKSWAG.nTi particular radiou
sem batida, troco Rural. Rua Mi-
nistro Vivcircs de Castro, 54 ap.
____.____!. 57-2453._
VOLKSWAGEN 66 o" ó". -"Varia,
cores superequipado em olimo
estado. Troco e facilito. Rua Ccn-
do de Bsnfim 577-B - Telefo.
no_58-6769.
VOLKSWAGEN 1967 (zero quilo,
metro) verde caribe, troco me.
nor valor o facilito com 4 800,
Conde de Bonfim, 577-A — Tel
58-3822. 
VOLKSWAGEN Í966 - Equipldõ,
vendo, troco e facilito. Rua Had
dock Lôbon.J82__Tol._34.2458,
VOLKSWAGEN 62 - •SupsreqJf.
pado, nunca bateu. Mec. a toda
prova. Vendo, troco, fac. Rua
Mariz e Barros 1146.
VOLKSWAGEN~66~-~MÕ_.io 67.
Estado de zero quilômetro, supc<
requipado Cr$ 6 300, troco, fac,
Barão de Mesquita 21B — Tele.
fone 28 3338.

VOLKSWAGEN - Mod. 65, cór
verde, carro de senhora, exceleníe
estado, rádio Blaupunkt, supere-
quipado, novinho. Tel. 48-2583.
Financio com 3 000 

"mil 
ou à vis-

Ia. 4 900 mil.
VOLKSWAGEN 1963 - Equipado.
Vendo., troco e facilito. Rua Had-
dock L6bo, 382. Tel. 34-2458.
VOLKSWAGEN 63 - Sinal i 700.
Resto longo prazo. Rdio, capas
Curvin. Pcuco rodado. Único do-
no. Av. Mem de Sá, 14-A. Junto
Rua Passeio. 22-4229 e 32-5397.
VOLKSWAGEN 66 - Sinal 2 000.
Resto longo prazo. Rádio. Pcuco
rodado. Único dono. Av. Mem
de Sá, 14-A. Junto Rua do Pas-
seio. 22-4229 e 32-5397.
VOLKSWAGEN 66 - Preço ótimo
para pagamento à vista. Carro de
ótima censervação. Motivo com-
preí um 67. Alzira Brandão, 355.
Tijuca.
VOLKS 61 - 3a. série, Ia. sin-
crenizada, todo equipado, fino
gosto, tala larga, cor verde-be-
rilo, ver na Rua Farani, 45, com
o Sr. Manuel. NCrS 3 400,00 -
Tel.: 26-7914 - das 11 às 13
heras.
VOLKSWAGEN 59, 61, 62, 63,
65 e 66 — Impecável estado ge-
ral, Vendo, troco e financio. Tel.:
49-7852.
VOLKSWAGEN 1963 - Em peifei-
to «liado, equipado. 4 200. Tratar
Av. Brasil, 1 C83-C.
VOLKSWAGEN, super, suporoqui-
pado. Revisado cf. autorizada, côr
azul 

'{-t.ant.co, 
fa*ililo c/ 2 500,

______ump_o, 326- 46-3127.

ybÍKSWÁG-N~~61 
-/: Vondo-»»,

última sóríe, em perfeito estado,
Av. Copacabana 661, garagem,
c] o Sr. Francisco.

VOLKS 65 - Branco - Pérola,
particular, painel jacarandá, rádio
alemão, capas etc. Rua Monsenhor
Alves Rccha 89 ap. 201. Penha
(Ronaldo).

Vende-se
— Bom
28.7170

VOLKSWAGEN 1964 -
no estado — Equipado
preço - Tel. 54-1449 -
e_28-7262 - Claudic___
VOLKSWAGEN 1966 - Vende-se VOLKS 6ói 65~e~64.

revisados, div. côi

VOLKSWAGEN 64, vermelho, má-
quina toda prova, excelente es-
tado. Vondo facilitado. Ver Rua
Caruso 5, esquina Haddock Lo-
bo. Tel. 28-2049.
VOLKS. 1964, mod. 1965, impe-
cávet estado, pouco rodado, su-
perequipado. Vendo, troco e fi-
nancio 15 meses. Siqueira Cam-
po» 23-A - 36-3435.
VOLKSWAGEN 65 - Totalmente
equipado, excepcional estado. —
Vendo à vista ou facilito. Ver
hoie,-R. Matoso 202. - Telefo-
ne 54-1316.

dô, vondo cem 1 000 entrada
mesmo. Saldo 20 meses. Financia
mento próprio, direto. Não e car-
ro de censorcio. Aceito troca. Ai*
ret Saldanha, 63, ap. 402 — Co-
pacabana.
VÒLKS 63, estado OK, mecânica
100%, troco, facilito. R. 24 d.
Maio, 254. 48-0987.

VOLKS 60, verde, radio, ea**a..
polaínas, equipado, troco, NCrS
2 780 à vitta; Rua Capislrano do
Abreu, 40-A, esq. Conda da Ira*
já — Botafogo.
VOLKS 63, côr gelo, radio, tran*
ca, capas etc, «st. impecável. Ur-
gente. Rua Artur Menezes, 43 —
Maracanã.
VOlKSWAGEN^Íêm3rT~6S, unico
no Brasil, rádio, cintos, b. b.,
com 8 000 km • pneus originais,
vidros laterais grandes. Av. Pra*
do Júnior, 335 - 57__034. _
VÈNDÊ-SÊ Aero Willy» 1964. per.
feito estado. Tratar Av. Vieira
Scuto, 6, ap, 301. Tol. 47-1650.
VOLKS — Comoro urgente à vis*
ta, da particular. Pago am dí*)
nheiro na hora, em sua residon-
cÍa._Resojvo__ra-;ido. 48-1967.
VOLKSWÁGEN~60r61^62"- To-
dos em perfeito estado, — Troco

facilito cem NCrS 1 500,00 o o
saldo «m 18 meses. Auto-Praxo.
Ccnde do Bonfim, 645-B — Tais.
38-1135-.» 38.2291.
VOLKSWAGEN 59, 60, 61 -

250,00 — Várias cores, equios.
Saldo a comb. Troco. Rua São
Francisco Xavier, 342 — Mara-
cana.
VOLK5 65 — Novíssimo, péro-
Ia, nunca bateu. Vendo à vista
ou facilito. R. Barata Ribeiro, 258,
tf garagista.
VOLKSWAGEN 1965 - Pneus b.b.
novos, conservadissimo. Somente
à vista. 46-2907.
VOLKSV/AGEN 64 e 65 1 890,00,
rigorosamente novos, equips. —
Saldo a comb. Troco, Rua São
Francisco Xavier, 342 — Mara-
cana.
VOLKS 66 - Cereia - Eslado
de novo. NCrS' 6 100,00. Tratar
pelo tel._23.38_5 até_as J9 horaj_
VENDEM-SE" 2 Volks 61 e 62"-
equipades em estadn de novo.
Rua Real Grandeza 36Ó, fundo.
falar^com Samuel.
VEMÀGUETE 1965 -i- Motor ;na
garantia, fac. com NCr$ 2 000 —
Tel. 56-1815.
VOLKSWAGEN TAXI 1964 - Fac.
urgente. Tel. 56-1815. 
VÒLKS 63 - Olim-i" orlado, equi-
pado, radio Motorola trans. 5 te*
cias, nunca bateu, mecânica 100%
a vista, treco e facilito — Aveni-
da Afranio de Me'o Franco 42.
Ap. 404. - 27-3827,
VOLKSWAGEN - Compro, paga-
mento à vista 63 cu 64 cu 65
crmórõhdó de oartieular. Tratar tel.
2_2_4229 e_32-5397_,__
1 093 64 980,00" equipadissimo,
novas entradas de ar, ta-as jar-
ga**, cromadrs. rádir. côr ot-rn
velho espetacular! Belíssimo. Sal-
do a comb. Troco. Rua São Fran-
cisco Xavier, 342, Maracanã.

¦'___«¦*__.•

^0<
tyNilJiit*

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FUNDO MÚTUO

PROVENCO • ASACE • VEÍCULOS

3.» ASSEMBLÉIA
Quando o nosso plano so constitui num
sucesso sem precedentes em 7 Estados,
batendo todos os records na entrega de
carros e em número de participantes,
quando de outras capitais nos chegam
apelos para que levemos até essas cida-
des as inéditas vantagens que o Fundo
Mútuo Provenco-Asace-Veiculos com-
provadamente oferece, quando recebemos
pelo completo êxito de nossa iniciativa
os mais efusivos cumprimentos de quase
toda a indústria automobilística nacional
- é com renovada satisfação e justificado
orgulho que anunciamos a realização da
3.3 Assembléia, dia 16 de Julho com início
às 10:00 e término às 16:00 horas, no
auditório da Associação dos Empregados
do Comércio, Av. Rio Branco, 120 -
ficando convocados a participarem deste
ato público de que resultará nova rela-
ção de contemplados todos os inscritos
no Plano. Lembramos que esta é a ter-
ceira Assembléia que o Fundo realiza
em apenas 90 dias de lançamento na
Guanabara, onde já fêz a entrega de
240 veículos no valor de bilhões, cifras
que atestam a pujante e vitoriosa rea-
lidade de nosso Plano, que, mês a mês,
acrescenta novos records no R. G. do
Sul, Minas Gerais, São Paulo, Estado
do Rio, Pará, Pernambuco e Guanabara.
As inscrições continuam abertas na Av.
13 de Maio, 37 - 5.° andar ou Rua Sena-
dor Dantas, 115/117 - Grupos 735 e 736.

r
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Concorrência
IMPAtA 1965

Sjc, 8 cil,, hidramático,
dir. hidráulica, freio a ar,
rádio. Placa 232200.

CHEVELLE MALIDU
1964

6 cil., mecânico, rádio.
Placa 227275.

IMPALA 1965
6 cil., mecânico, Sedan,
rádio. Placa 234592.

CHEVELLE MALIBU
1965

2 portas, Coupé, 8 ci!.,
mecânico, rádio. Placa —

253031.
DODGE DART

Compacto
1964, 6 cil., hidramático,

rádio. Placo 234751.
RAMBLER 1963

Sedan, rádio. Preço mt*
nimo NCr$ 7 500,00. Acei-
tanvse ofertas.

RAMBLER 1963
A portas, 8 cil., hielra-

mátíco, rádio. Preço míni-
mo NCr$ 9 000,00. Acei-
tam-se ofertas. Placa ...
266019.

As propostas deverão
ser enviadas com um che-

que no valor de NCr$ .,
500,00 e entregues até .,
15,30 horas cío dia 15 do
corrente. Maiores informa*

ções com SR. GOODMAN
- Tel. 52-8055 - Ramal
458. (P

Mercedes 1966
mod. 250-S

Zero km., único na venda no
Brasil, 4 pis., 6 cil., mecânico,
superequipado, aceito troca por
carro menor valor. Ver a par-
tir de 2a.-(oira. Av. Prado Jú-
nior, 335 — Copacabana.

Vendo veleiro
Tipo carioca com motor de

popa novo. Motivo viagem —

Preço 3 mil. Negócio excep-
cional. Tel. expediente normal
Dr. Panier 32-0587.

CAMINHÃO Chevr. 37 vendo -
Falta cabine. Base 400 mil. Ru»
Pedro Calazans, 65, :¦ P. 58-7331,
ou vendo as peças todas,

CAMINHÕES FNM 61, 62 e 63
com trucões. Aceito caminhão
bnseufante como parte do paga*
rnento. Av. Rodrigues Alves n.
539, tel. 23-0991.

MOTORES E
EQUIP. MARÍTIMO
ANCORA DE BRONZE com 12
quilos, vendo uma. Tratar com
Evaristo - Tel. 43-1502 - Ba-
rato.

Automóvel
(Não Venda seu Carro)

Resolvo hoje sua situação de
dinheiro sob garantia de car-
rol Também compro, vendo,
troco e facililo. 48-3975 — Sr.
Oliveira.

Âiuga-se
Volkswagen

SEDAN E KOMBI 66 E 67
Diner's Reaultur e Interlar -

Prado Júnior, 335-C. 57-7034
57-8705 - 36-2128-

Aluguel __]
AUTOMÓVEIS

Volks, Gordini 66, Kombi
Sedan. Av. Prado Júnior, 16*B,
esq. Av. Atlântica — Telefone:
37-4055, (iliados — Diners, Real
lur. (P

VOLKSWAGEN 1963 - Pcrfeitis-,
simo. Equipado. Jóia de auto-i
móvel. Vendo, 4 250. Av. Prado'
Júnior 290-A - 36-2463.

WILLYSW
COM SEU FAMOSO >Uf

Jeep

^__Qj

VOLKSWAGEN 1967 - Zero qui-j
lÒmetro. Tirado pelo Rio (carreta)

Vendo abaixo da tabela. Av.
Prado Júnior, 290-A - 36-2463.
VOLKS. 1964, azul, III série, tu-
do equipado, estado 100%. Ven-
do a vista NCrS 4 480,00. Rua
Ministro Viveiros de Castro 15-D.

Copacabana

em ctimo estado a vista ou fi-
nanciado. Tel. 28.7170 - 54-1449
e 28-7262 - Cláudio,
VOLKS 65 - Mcdelo 66 - Pérola
equipado. Vendo 5 100. Rua San-
ta Luzia 50 (Instituto Anatômico).
Sr. Joselino.

equipados
— Vendo,
388.facilito. Rua Riachuelo,

VOLKS 66 - Pérola, l_~ÕÓ- Km. i
Equipado c| rádio, capas ele. Tro-i
co * financio cj NCr$ 3 000, sal-;
do a cembinar. Camerino, 81. Tel.!
23-1506. I

e toda a linha de
UTILITÁRIOS, V. en-
contra, com todas as
facilidades, natsm

AGENCIA CAMPO GRANDE
DE AUTOMÓVEIS LTDA.

Av. Cesário de Melo. 953
Campo Grande - Tels.
1010 - CETEL 94-H7I
Praia do Flamengo, 244
Lojas AeB-Tel.25-9776

Mustang 1965
AR CONDICIONADO

Coupé — 239 — de luxo —

2 pis. V. 8 hid., superequipa-;
do. Estado 0 km., cinza prata,
cj interior couro vermelho, de
embaixada. Liberado. Aceito
troca. Tel. 36-1552 — Sr. Lu
cyano.

Rouver - 1950
Vendo como ferro velho -

Av. Amaro Cavalcante, 1 787.
Tel.: 29-4231 - Reinaldo.

Volks 1961
vende-se

Cinco, várias cores, sincroni-
zados, equipados cj rádio, tran*
ca, capas e laterais Plaviroy.
Excepcional estado. Garanti-
dos. Ver e tratar na R. Ria-
chuelo, 132-Fundos. — Tel.i

•22-2979.

jP^CAPOTA?5S

Rua Riachuelo, 360-A I
tels.32-5823 / 32-15111

VEÍCULOS DE CARGA

CAMINHÃO CHEVROLET 1963 -
Ótimo estado. Ver na Rui Gene*
ral Pedra, 142.
CAMINHÃO - Vende-se Chcvro-
let 03, em perfeito estado, à Es-
trada do Barro Vermelho 908 —
R. Miranda.
CAMINHÃO Ford F-600, 64, o
mais novo da Guanabara. Vendo
e facilito, Rua Uranos, 1 180. -
Posto Esso. ___^
CÂMÍNHAO Chevrolet 46, vendo,
óleo 30, b. de pneus, 100%, ent.
6C0, Rua Silva Pinlo_n.________
FORD F-350. de & 

"aberto, 
óti-

mo estado. Fac. combinar. R. Leite
Leal,J35_- Coelho. 25-1762.

VENDE-SE um Ford 58, bons
pneus, carroçaria e mecânica —
3 300,00. Rua Anibal — Ponto d*
caminhcos_—_ j_j________5j_____ ,
vTnDÍTSE um Caminhão Chcvro*
lei 5-t cu um Ford F-600. Tralar
Rua Cachambi, 515 — Posto S.
Jorge. _.

AUTOPEÇAS E REVEND.
TAXIMETRO - Vendo G. Voze-
ry. NCrS 300,00. Trav. Euricle»
de Mates 14. Tel. 45-6833.

Piníe seu auto
(A PRAZO)

Pintura de auto luxo, lan-

ternaíiem fina, freio, suspensão,

direção? Islo só ss faz na

B.O.S.S.A boa organização a

serviço do seu automóvel. R.

Almle. Ari Parreiras, 355 —

Rocha.

1 v ¦,.-. .,'»Fi
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Froíistas
de táxi

VOU.WAGEN
Temos amortecedores "Amor-

tcx". Colocação grátis. Amorte-
redores Bonsucesso Ltda. Rua
Cardoso de Morais, 247-B.

Locadora Júnior
aluga

STERED
Ir™33!
te

auristsM'00
Importação Com. e Indústria

Distribuidores: TtlePro, Lear-Jel,
Sterco a, Fidelipac.Muntz e Tclestér.r,

R.da Alfândega, 53-1.<*

OFICINAS
VENDO oficina mecânica automo-

15 carroi. NCrS 6.000,00.
Aceito troca. Tel. 32-9312. 24
M.lo 29, galpão 2.

MOTOS - IAMBRETAS

VESPA 3 M — Máquin» origl-
equipada, totalmente nova.

ólimo preço somente à vista —

Rua Pedro I. 7, gr. 707. Tel.i
32-7501, Sr. Jorge.

BARCOS E LANCHAS

, LANCHA com cabina, motor Pen.
Itanwatys, Karniann-Gh!as,|t, 12 h. P. 56-1815. Facilito •

Volkj, Kombis, equipados corr troco. ^^
rádio, com ou sem motorista. ™~~ 

~ ' ~ " ~~"

_ _ -„ T 1. LANCHA - Ver.do fibra de vidro
Rua da Passagem, 98. Tels.i - 

jXgares, envirude 30 HP, ele-
46-3B0O — 46-3136, filiado ao|lr|ca equipada. Cadeie Polônio,
Diner'!, Rcallur. 965,301 - das 18 à> 20 hs.


